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HISTORIA NATURAL 

NOÇÕES PRELIMINARES 

Distincção entre seres vivos ou organizados e os corpos brutos ou inorgânicos.: 
— Caracteres geraes dos seres vivos. — Animaes e vegeta cs. — Da espécie 
cm historia natural. — Variabilidade das fôrmas orgânicas- — Origem das 
espécies animaes e vegetaes. 

Definição de historia natural. — Divisão dos corpos naturaes 
e m três reinos. 

1. Definição de historia natural. — Historia natural é a sciencia 
que tem por fim o estudo de todos os corpos brutos ou vivos espa­
lhados na superfície da terra ou que constituem sua massa. Duas 
outras sciencias, a Physiea e a Chimiea oecupam-se destes mesmos 
corpos, porém sob pontos de vista differentes. Assim, ao passo que a' 
physiea estuda as propriedades geraes da matéria e os grandes phe-
nomenos que produzem aattracção universal, o calor, a electricidade, 
o magnetismo, a luz, etc; e a chimiea mede as forças moleculares, 
considera as"leia. que presidem ás combinações e os produetos novos 
que dellas resultam; a historia natural pesquiza a origem, o modo 
de formação e de crescimento dos corpos; estuda suas fôrmas exter­
nas, sua organização ou sua~estructura interna, sua distribuição geo-
graphica, em u m a palavra, todos os caracteres que podem servir 

para destinguil-os uns dos outros. 

2. Divisão dos corpos naturaes em três reinos. — Entre os corpos 
que a natureza nos apresenta, uns nos apparecem como massas 
inertes, exclusivamente submettidas ás leis physicas : sao os corpos 
inorgânicos ou mineraes. Outros, pelo contrario, nos offerecem o 
phenomeno da vida, isto é, duma actividade especial, inherente a 
um systema de órgãos ou instrumentos destinados a realização de-
certos actos : são os corpos vivos on, organizados. Estes últimos se 
dividem em dois grupos distinetos : os animaes e os vegetaes. D a m 
os três reinos da natureza admittidos na sciencia e na língua usual: 
o REINO MINERAL, que'comprehende os corpos brutos ou inorgânicos; 
o REINO VEGETAL e o REINO ANIMAL, nos quaes estae reunidos tOQOS Oi 

«APAS dotados HA vidíi- vAQ-etaes e animaes 
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2 HISTORIA NATURAL 

Distincção entre corpos inorgânicos e seres vivos 
ou organizados. 

3 Caracteres distinctivos dos corpos inorgânicos e dos seres orga­
nizados. — Os corpos inorgânicos ou mineraes distinguem-se dos 
seres vivos por um conjunto de caracteres cujos principaes são : l.°a 
origem; 2.° a duração; 3.° a fôrma; 4.° o modo de crescimento; 
5.° a estructura; 6.° a composição elementar ou chimiea. 

l.° Origem. — A formação dos corpos inorgânicos está inteira­
mente sob a dependência das leis physicas e chimicas; é o resultado 
da combinação das moléculas elementares que a affinidade appro-
xima e reúne. O homem pôde, á sua vontade, formar água, ácidos, 
saes, etc, collocando em condições favoráveis á sua combinação os 
elementos que entram na composição, destes corpos. Os seres vivos, 
pela contrario, tiram constantemente sua origem de seres que lhes 
são perfeitamente similhantes, dos quaes recebem o principio da 
vida de geração em geração. 

2.° Duração. — Os corpos inorgânicos, uma vez formados, podem 
durar indefinidamente, emquanto uma causa estranha não venha 
destruir a força de cohesão que une suas moléculas constituintes. 
A duração dos seres vivos, simples ou compostos, é, pelo contrario, 
limitada. Todos têm um começo, uma existência e um fim; todos 
nascem de um germen ou de um pai dotado de vida, e reproduzem 
por sua vez seres seus similhantes. Sua evolução comprehende três 
periodos : o periodo de crescimento, durante o qual sua organização 
se desenvolve progressivamente: o periodo de estagio que varia em 
cada grupo de seres, e durante o qual se estabelece um equilibrio 
mais ou menos perfeito entre as perdas do organismo e a sua repa­
ração ; finalmente, um periodo de decrescimento em que a actividade 
vital, diminuindo insensivelmente, não basta para reparar o dispen-
dio, que se prolonga fatalmente até a morte pôr termo a esta evo­
lução e entregar o organismo á acção exclusiva e simples dos meios 
externos que o levam á decomposição. 

3.° Fôrma. — São notáveis as differenç.as de fôrmas que observa­
mos entre os seres inorgânicos e os seres organizados. Os mineraes, 
com effeito, quando cryslallizados, isto è, em seu estado de pureza, 
nos apresentam fôrmas regulares, geométricas, com superfícies pla­
nas, terminadas por arestas em linha recta (fig. 1): os animaes e os 
vegetaes, pelo contrario, nos offerecem sempre fôrmas mais ou me­
nos irregulares e variáveis sem limites, nas quaes dominam quasi 
sempre a linha e a superfície curvas (fig. 2). 

4.° Modo de crescimento. — Os corpos orgânicos podem crescer 
indefinidamente; sua massa não tem limites necessários: augmentam 
de volume por superposição de novas moléculas á sua superfície 
externa e ao seu modo de desenvolvimento dá-se o nome de cresci­
mento por justaposição. Os animae~ ~ z v-A: 
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trario, crescimento limitado. Seu crescimento em vez de se fazer 
externamente como nos mineraes, opera-se de dentro para fora, sto 
eL por intuseepção; as matérias destinadas ao seu desenvolvimento 
são introduzidas no seu interior e em seguida assimiladas por sua 
própria substancia, o que constitue o phenomeno da nutrição, cuja 
continuidade é uma das condições essenciaes da vida. 

5.° Estructura. — A estructura dos corpos inorgânicos é infinita­
mente mais simples que a dos sores organizados. Compostos de mo­
léculas similares, os mineraes apresentam uma estructura essencial­
mente homogênea; cada parte de sua massa offerece os mesmos 
caracteres do todo. U m fragmento de mármore, por exemplo, é 
inteiramente similhante ao bloco de que o desággregamos, o que 

FIG. 1. — Crystal da rocha. FIG. 2. — Actima ou anemona do mar. 

não succede com os corpos organizados. Cada um delles compõe-se 
de partes distinctas, formadas de elementos variáveis, sólidos ou 
líquidos, cujo conjunto constitue o que se chama órgãos, isto é, 
instrumentos necessários para a realização de certos actos ou 
funcções. 
Todo corpo organizado constitue um ser distincto, um INDIVÍDUO, 

assim chamado por que não se pôde, sem destruil-o, dividil-o em 
varias partes. Os mineraes, pelo contrario, não constituem indiví­
duos propriamente ditos, a não ser que não se queira admittir como 
taes suas moléculas simples ou compostas. 

G.° Composição elementar ou chimiea. — A composição elementar 
ou chimiea dos corpos inorgânicos é geralmente muito simples. Ora 
são moléculas da mesma natureza que os compõem : o enxofre, o 
ferro, o cobre, por exemplo; ora são formados pela união de dois 
ou mais elementos chimicos combinados em proporções sempre 
simples e definidas : taes são os oxydos, os sulfuretos, os chloruretos, 
os saes, etc. Os seres vivos têm composição muito mais complexa, 

---.--"-:,.-;• ;„;; _,,,,% ,,„ constituem contêm sempre vários 
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elementos, dos quaes os mais communs, aquelles que se podem con­
siderar como elementos constitutivos da matéria viva, são o CARBONO, 
o OXYGENO, o HYDUOGENO e o AZOTO. O que, porém, distingue sobre­
tudo a matéria viva dos corpos inorgânicos, é a pouca estabilidade, 
a mobilidade molecular das combinações de que eile procede: Dota­
dos de umd. actividade especial, os compostos orgânicos incessan­
temente se transformam e se destroem para de novo se reproduzirem, 
e assim em seguida em quanto a vida se mantém. Assim, nos corpos 
brutos, estabilidade e fixidez dos elementos que os compõem; nos 
corpos vivos, a instabilidade, o movimento. O ser vivo é, por assim 
dizer, um vaso no qual e fora do qual a matéria continuamente 
atrahida e repellida, entra, circula e sai. 

Taes são os principaes caracteres que distinguem os corpos inor­
gânicos dos seres organizados. Mas seu conjunto não é necessário 
para differençar estas duas classes de corpos; basta dizer que os 
seres vivos se nutrem e se reproduzem; por que estes dois pheno-
menos sendo a expressão a mais cabal da vida, não podem pertencer 
aos corpos que delia são privados. 

Caracteres distinctivos dos animaes e dos vegetaes. 

4. Caracteres distinctivos dos animaes e dos vegetaes. — Os ani­
maes e os vegetaes distinguem-se uns dos outros por diversos cara­
cteres, cujos principaes são : 1.° a locomobilidade; 2.° a sensibilidade; 
3.° o modo de nutrição; l.° o modo de respiração; 5.°a estructura* 
<5.° a composição chimiea. 

1.° Locomobilidade. — A maior parte dos animaes são dotados da 
faculdade de se mover, isto é, de se transportar voluntariamente de 
um lugar para outro. Os vegetaes não executam movimentos volun­
tários. Alguns como a sensitiva executam movimentos pareiaes, mas 
nenhum deites possue a. faculdade de se deslocar totalmente: todos 
vivem e morrem nos próprios lugares em que se arraigaram. 

2.° Sensibilidade. — A faculdade de sentir, isto é, perceber as 
impressões de tora o dellas ter consciência, pertence exclusivamente 
aos animaes. Os vegetaes são completamente desprovidos delia ou 
pelo menos não produzem nenhuma de suas manifestações. Esta 
faculdade, donde procedem a vontade, os temores, os desejos, etc, 
è inherente a um conjunto do órgãos exclusivamente próprio aos 
animaes, e que tem o nome do systema nervoso. 

"ò.0 Modo de nutrição. — Os animaes e os vegetaes nutrem-se 
de modo dilferente. Os primeiros são providos de um canal inte­
rior chamado canal digestivo, oudo os alimentos são introduzidos 
o elaborados antes do servirem á nutrição; os segundos retiram 
directaineute do solo por suas raizos, da atmosphera por seus ramos 
e por suas folhas, os materiaos que ~ " .:: 
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existência. Estes próprios materiaes são differentes nestas duas 
classes de seres; assim, ao passo que os animaes nutrem-se de sub­
stancias orgânicas, os vegetaes, apenas empregam geralmente para 
sua nutrição substancias mineraes, agüa, gazes, saes, etc. 

4.° Modo de respiração. — Vimos em chimiea que c phenomeno 
essencial da respiração dos animaes consiste na absorrção do oxy-
geno e no constante desprendimento de certa quantidade de ácido 
carbônico e de vapor d'agua. Os vegetaes possuem dois differentes 
modos de respiração : uma respiração geral, idêntica á dos animaes, 
e uma respiração especial que se effectua durante o dia, e que é 
exactamente o inverso da precedente. Effectivamente veremos que 
os vegetaes sob a influencia da luz solar, directa ou diílusa, absor­
vem o ácido carbônico contido no ar e o decompõem para fixar em 
seus tecidos o carbono e delle desprender o oxigeno em estado de 
pureza. Este phenomeno, que é antes um acto de nutrição que de 
respiração propriamente dita, é devido á acção da matéria verde ou 
ehlorophylla de que a maior parte dos vegetaes estão providos. 

5.° Estructura. — A estructura dos vegetaes é muito mais simples 
que a dos animaes. Nas plantas, realmente, dois tecidos apenas, o 
tecido cellular e o tecido vascular, que delle deriva, bastam para 
a forma-ção de todos os órgãos. Nos animaes, pelo contrario, encon­
tram-se diversos tecidos destinados para usos especiaes : tecidos 
cellular ou conjunetivo, epithelial, fibroso, muscular, cartilaginoso, 
ósseo, nervoso, etc, cujo estudo constitue um importante ramo das 
sciencias naturaes, conhecido sob o nome de histologia. Todavia 
observemos, como veremos mais tarde, que todos estes tecidos derir 
vam dum elemento fundamental, a CELLULA, que é a origem, o ponto 
de partida necessário de todo o ser vivo, animal ou vegetal. 

6.° Composição ehimica. — Já dissemos que quatro elementos 
principaes, o carbono, o oxygeno, o hydrogeno e o azoto, entram na 
composição dos corpos organizados. Nos animaes é constante a pre­
sença destes quatro elementos, pelo menos nas partes sólidas (ossos, 
músculos, vasos, vísceras, etc), essenciaes á sua constituição. Nas 
plantas, pelo contrario, raramente é encontrado o azoto. Todos os 
órgãos vegetaes (caules, ramos, folhas, flores, etc.) são constituídos 
por uma matéria idêntica, a eellülose, composta somente de carbono, 
oxygeno e hydrogeno. Donde resulta que os animaes têm por base 
de sua organização compostos quaternários, quando os vegetaes são 
essencialmente formados de substancias ternarias. A presença 
constante do azoto nas matérias animaes, sua ausência ou pelo 
menos sua extrema raridade no trama dos vegetaes, explicam-nos 
porque os animaes mortos, podendo dar lugar á formação de gazes 
ou outros produetos ammoniacaes, putrefazem-se muito mais prompta 
e facilmente que os vegetaes, cujas partes, com especialidade o 
lenho, podem se conservar indefinidamente. 

Taes são os caracteres que distinguem os vegetaes dos animaes. 
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Todavia, estes caracteres só podem realmente servir para distinguir 
os seres de organização bastante elevada; porque si se desce até aos 
limites dos dois reinos, até aos individuos cuja organização é a mais 
simples, a maior parte das distincções indicadas desapparecem, 
como si a natureza quizesse estabelecer a passagem dum reino ao 
outro sem quebrar a cadeia dos seres creados. 

OBSERVAÇÃO. — Por maiores que sejam as differenças existentes 
entre os diversos seres da creação, animaes, plantas e mineraes, 
ha entre elles a mais estreita solidariedade estabelecida por uma 
serie de relações, em que se manifesta surprehendente e providen­
cial harmonia. As plantas, dissemos, para viver e desenvolver-se 
apenas necessitam de pequeno numero de substancias inorgânicas, 
taes como a água, o ácido carbônico, certos saes, etc. Estas substan­
cias lhes são fornecidas pelo reino mineral, pela atmosphera onde 
ellas estendem seus ramos e pela terra onde mergulham suas raizes. 
Os animaes, pelo contrario, só podem se desenvolver e crescer nu-
,trindo-se de matérias orgânicas fornecidas pelo reino vegetal que é 
uma espécie de laboratório onde se formam as substancias assimila-
_ veis pelo animal, que depois de as haver aproveitado, as transforma 
. em água, em ácido carbônico, em ammoniaco e as expelle depois 
restituindo assim ao reino mineral o que os vegetaes lhe haviam 
tomado. Os três reinos da natureza formam, pois, uma cadeia conti­
nua, ou antes um vasto circulo" no qual a matéria circula incessan­
temente e se metamorphosea, passando do mineral á planta e da 
planta ao mineral, para voltar ao seu ponto de partida. Desse modo 
: acha-se estabelecida e entretida a unidade de composição entre os 
corpos inertes e os corpos organizados. 

Da espécie em historia natural. — Origem das espécies. 
Theoria de Darwin. 

5. Da espécie em historia natural. — A espécie, do latim species, 
designa em historia natural, uma collecção de individuos dotados 
de caracteres communs pelos quaes elles se assemelham exacta-
mente entre si, e se distinguem de todos os outros individuos per­
tencentes á espécies differentes. A reunião de varias espécies análogas 
constitue um gênero. 
No reino inorgânico, a espécie é determinada pela identidade de 

composição. No reino orgânico, ê ella fundada sobre a identidade 
- de fôrma e de estructura e sobre a faculdade que possuem os indi­
viduos, vegetaes ou animaes, que a compõem, de reproduzir seres 
similhantes. Por exemplo, a reunião de todos os animaes aos quaes 
damos sem hesitar o mesmo nome, todos os leões, todos os tigres, 
todos os cavallos, são igualmente espécies. O conjunto dos homens 
que povoam a terra fôrma a espécie humana. Assim também, em 
botânica, todos os grupos de vegetaes, de fôrma e de estructura 
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idênticas, taes como o trigo, a cevada, a aveia, etc, constituem 
espécies. 
« A espécie, diz Cuvier, é uma reunião de individuos descendentes 

um do outro ou de pais communs e de outros que lhes são tão simi­
lhantes como elles entre si. »*0 caracter essencial da espécie é pois 
a similhança completa de filhos e pais, salvo entretanto certas mo­
dificações accidentaes de fôrma, de côr, de dimensões, etc, que 
podem constituir na espécie o que se chama variedades. 
Ora, estas variedades são passageiras, e, por assim dizer, indivi-

duaes; ora, ellas se transmittem por hereditariedade, e fôrma então 
o que se chama raças, muitas vezes difficeis de distinguir da espécie 
de que derivam, mas que caracteriza geralmente notável tendência 
a recuperar insensivelmente seu typo original, desde que cessem as 
condições naturaes ou artificiaes que lhes produziram. A maior 
parte dos animaes domésticos são raças obtidas pelo homem de espé­
cies selvagens que lhe podiam ser uteiŝ  quer para a sua nutrição, 
quer como auxiliares em seus trabalhos. O mesmo se dá com grande 
numero de plantas horticulas e de ornamentação cultivadas nos 
jardins. 

6. Origem das espécies. — Theoria de Darwin. — A origem das 
espécies animaes ou vegetaes foi e ainda ó actualmente o objecto de 
vivas discussões entre os naturalistas. Uns, com Linneu, de Jussieu, 
Cuvier, consideram a espécie como um typo fixo, invariável, que se 
transmittiu desde a origem até nós, debaixo de sua fôrma primitiva 
e essencial. Outros, com Lamarck, Geoffroy Saint-Hilaire e o natu­
ralista inglez Charles Darwin, julgam, pelo contrario, que longe de 
serem typos fixos e invariáveis, as espécies podem sob a acção de 
differentes causas e num periodo mais ou menos longo, transfor­
mar-se em novos typos especificos de ordem mais elevada. Estes 
novos typos, assim creados, poderiam, por sua vez, no correr dos 
tempos e pela acção das mesmas causas sempre efficazes, produzir 
outros e assim continuadamente. 
Deste modo, segundo a concepção de Darwin, as innumeraveis 

espécies de animaes e de plantas que povoam a superfície do globo 
derivariam todas de alguns typos orgânicos ou mesmo de um único 
typo primordial, creado desde sua origem, para vir a ser o tronco 
commum de todos os seres vivos. « Ha uma certa grandeza, diz 
Darwin, em considerar a vida, com todas as suas propriedades, 
como tendo sido primitivamente dada pelo Creador a um pequeno 
numero de fôrmas ou mesmo de uma fôrma única, e em pensar que, 
em quanto nosso planeta descrevia suas revoluções em redor do sol 
em virtude da lei immutavel da gravitação, principio tão simples 
fazia e faz ainda nascer, pela evolução, uma serie infinita de fôrmas 
tão bellas e tão admiráveis. » 
A theoria de Darwin, que se designa também pelo nome de theoria 

daevolução ou de transformismo, assenta sobre dois factos princi­
paes : a lueta pela existência ou coneurreneia vital e a selecção 
natural, sua conseqüência. 
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Todos os seres, sem excepção, estão em um estado de lucta perpe­
tua, quer contra as condições vitaes externas, isto, é o clima, quer 
entre si pela conquista do alimento. A conseqüência forçada desta -
lucta sem tréguas, é que uns succumbem ou são constrangidos a emi­
grar, quando outros, graças a qualidades particulares mais bem ap-
propriadas ás condições do combate resistem e se aperfeiçoam pelo 
próprio eífeito de sua actividade incessantemente alerta. A natureza 
parece fazer aqui o que faz o próprio homem, quando quer crear 
uma nova raça de animaes e dotal-a de qualidade especial. Procu­
rando cuidadosamente aquelles que já possuem em certo grau esta 
qualidade, elle os ajunta, e, pela lei da hereditariedade consegue 
fixal-a em sua progenifcura, sinão permanentemente, pelo menos para 
algumas gerações. É este processo que se designa pelo nome de 
selecçao artificial (do latim, seligere, escolher). 
Na lucta pela vida a natureza sacrificando os seres mais fracos á 

sobrevivência dos mais fortes, dos mais bem organizados para a 
,duração, opera, pois, ella também, uma espécie de selecçao, por 
meio da qual, segundo Darwin, continuaria a sua obra de aperfei­
çoamento indefinido. A selecçao natural teria deste modo por eífeito» 
fazer nascer, com o tempo, a principio variedades, depois raças, que 
por si constituiriam novas espécies, não sendo as variedades, con­
forme a hypothese de Darwin, sinão espécies em via de formação. 
Entre as diversas causas invocadas por Darwin como favoráveis á 
variabilidade das fôrmas orgânicas, estão as migrações de animaes,. 
forçados pelas necessidades da concurrencia vital a espalhar-se 
para longe de seu primeiro habitat, para ahi procurar meios de 
existência. Citemos ainda as necessárias relações do organismo e 
do seu meio, isto é, a adaptação dos órgãos ás condições deste meio, 
de que muitos animaes, como os morcegos, as baleias, as phocas, 
os morsos, os otários, etc, nos offerecem notáveis exemplos. 
E m resumo, variações das fôrmas orgânicas se produzindo pouco 

a pouca sob a influencia da concurrencia vital ou outras causas 
dependentes do clima, da nutrição, do meio, do modo do exercício 
dos órgãos, etc ; variações que tornariam permanentes a selecçao 
natural e as leis da hereditariedade : tal é a theoria de Darwin. 

Não nos pronunciaremos sobre esta theoria por não podermos em 
um livro deste gênero, entrar em discussões que ultrapassariam 
seus limites e fim. Apenas diremos que esta theoria, aliás seductora 
não poderia ainda ser acceita como a solução definitiva do °rande 
problema da espécie, pela simples razão de que ella realmente só se 
apoia sobre hypotheses, que a observação não poude e não poderá 
talvez jamais verificar. Que condições do clima, do meio, da nutri­
ção, etc, cream variedades na espécie, é facto incontestável que 
vemos realizar-se todos os dias, e que nós mesmos podemos' por 
meio da selecçao artificial, produzir á vontade; mais que uma varie­
dade se transforme, por selecçao natural, em espécie propriamente 
dita, em outros termos que seus caracteres adquiram indefinidamente 
á permanência hereditária, é exactamente o que se precisa demons-
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trar, mas do que até hoje não se poude ainda apresentar nenhuma 
prova evidente. 

RESUMO 

1. A historia natural é a sciencia que' tem por fim o estudo de todos os 
corpos brutos ou vivos, encarados sob os diversos pontos de vista de sua origem, 
de seu modo de formação e de crescimento, de suas fôrmas externas e de sua 
estructura interna. 

II. Todos os corpos da natureza dividem-se em três grandes grupos ou reinos : 
o KEINÕ MINERAL, que comprehende todos os corpos brutos ou inorgânicos; o 
itiíi.NO V E G E T A L e o REINO ANIMAL, nos quaes estão reunidos todos os seres dota­
dos de vida, vegetaes e animaes. 

III. Os corpos brutos ou mineraes distinguem-so dos seres vivos por um 
conjunto de caracteres cujos principaes são : a origem, a duração, a fôrma, 
o modo de crescimento, a estructura, e a composição elementar ou chimicãi 

IV. Os animaes distinguem-se dos vegetaes pelos caracteres seguintes : 
o movimento voluntário, a sensibilidade, o modo de nutrição, o modo de 
respiração, a estructura orgânica e a composição chimiea. 

V. Designa-se, em historia natural, pelo nome de espécie uma collecção de 
individuos descendentes u m de outro ou de pais communs, e dotados de cara­
cteres morphologicos pelos quaes são exactamente similhantes entre si. 

VI. Certas modificações de forma, de côr, de dimensões, etc, podem, sob a 
influencia de determinadas causas externas, produzir-se entre os individuos de 
uma mesma espécie, e formar então o que se chama variedades ou raças : 
variedades, quando são modificações passageiras; raças, quando ellas se perpe­
tuam por hereditariedade, como na maior parte dos animaes domésticos e das; 
plantas cultivadas. 
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CAPITULO 1 

Do reino animal.— Classificação natural; typos ou ramos, classes.— Exposição 
geral dos diversos órgãos que constituem u m animal. — Suas diversas func-
ções. — Estructura intima do corpo dos animaes. — Substancia viva. — 
Elementos anatômicos livres ou reunidos em tecidos. — Principaes tecidos. — 
Vida cellular; regeneração e reviviscença. — Composição chimiea da matéria 
viva. 

Do reino animal. 

7. Reino animal. — Apezar da difficuldade de dar uma definição 
exacta e rigorosa que possa applicar-se a todos os animaes, póde-se 
dizer entretanto, de modo geral, que um animal é um ser que gosa 
da faculdade de nutrir-se, de reproduzir-se, sentir e de se mover 
voluntariamente. O conjunto dos seres que apresentam estes cara­
cteres fôrma o que se chama o REINO ANIMAL. 

8. Vista d'olhos sobre a classificação natural do reino animal. Typos 
ou ramos, classes. — O estudo aceurado dos diversos grupos de que 
se compõe o reino animal permittiu reduzil-os a um pequeno numero 
de typos ou fôrmas geraes, segundo as quaes todos os animaes dum 
(.mesmo grupo parecem ter sido modelados. Dentre esses typos exis­
tem quatro distinetamente definidos, e muito conhecidos, conforme 
os quaes Georges Cuvier, nosso grande legislador em historia natu­
ral, dividiu o reino animal em quatro grandes grupos primários ou 
fiamos, a saber : 

Os VERTEBRADOS, Os MOLLUSCOS, 

Os ANNELADOS, O S RADIARIOS ou ZOOPHYTOS. 

Estes quatro ramos foram em seguida divididos, cada um dos três 
primeiros em dois grupos e o quarto em três grupos de animaes, 
nos quaes os zoologistas modernos julgaram reconhecer um con­
junto bastante completo de caracteres communs para constituir 
Igualmente typos secundários menos claramente definidos que os 
primeiros, mas não obstante sufficientemente caracterizados para 
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justificar a sub-divisão dos quatro ramos em-quatro sub-ramos, a saber: 

VERTEBRADOS : 1.° Vertebrados de respiração sempre pulmonar; 
2.° Vertebrados de respiração branchial transitória ou permanente; 

ANNELADOS : 1.' Arthropodes; 2.° Vermes; 

MOLLUSCOS : 1.° Molluscos propriamente ditos; 2.° Molluscoides ou 
Tunicados; 

RADIA RIOS OU ZOOPHYTOS : 1.° Echinodermes; 2.° Coelenterados; 
3.° Protozoarios. 

Cada um destes sub-ramos divide-se em varias classes, a saber : 

VERTEBRADOS 

-1.° VERTEBRADOS de respiração sempre pulmonar : Mammiferos, 
Aves, Reptis; 

2.° VERTEBRADOS de respiração branchial transitória ou perma­
nente : Batrachios, Peixes. 

ANNELADOS 

1.° ARTHROPODES : Insectos, Myriapodes, Arachnideos, Crus­
táceos; 

2.° V E R M E S : Annelides, Helminthos, Rotadores. 

MOLLUSCOS 

l.1 MOLLUSCOS propriamente ditos : Cephalopodes, Pteropodes, 
Gasteropodes, Acephalos; 

2.° MOLLUSCOIDES OU TUNICADOS : Tunieados propriamente ditos, 
Bnjozoarios. 

RADIARIOS ou ZOOPHITOS 

1.° ECHINODERMES : Holothurias, Ouriços, Asterias ou Estreitas 
do mar; 

2.° COELENTERADOS : Aealephos, Polypos, Espongiarios; 

3.° PROTOZOARIOS : Infuzorios, Rhizopodes. 

Alguns zoologistas modernos, a exemplo do professor Clauss, de 
Vienna, separaram este ultimo grupo do ramo dos radiarios para 
constituir um quinto ramo do reino animal, ramo dos PROTOZOARIOS. 
Mais tarde veremos os motivos que nos levaram a adoptar esta 
addição aos quatro grupos fundamentaes da classificação de Cuvier. 
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Principaes órgãos que constituem u m animal; suas diversas 
funcções. — Divisão do trabalho physiologico. 

9. Principaes órgãos que entram na composição do corpo dum ani­
mal. Relações de suas diversas funcções. — Nos animaes como nos 
vegetaes, a vida compõe-se de determinado numero de actos, que 
os physiologistas designaram sob o nome de funcções. Estas func­
ções'são o resultado da actividade dos diversos instrumentos ou 
órgãos cuja reunião constitue o corpo do ser vivo. Quando vários 
órgãos concorrem para produzir uma mesma funcção dá-se a este 
complexo o nome de apparelho : assim se diz apparelho da loco­
moção, para designar o conjunto dos órgãos que servem para trans­
portar um animal de um lugar para outro; apparelho da digestão, 
da circulação, para designar os órgãos que concorrem para a diges­
tão dos alimentos, para a circulação do sangue, etc 
A classificação dos diversos órgãos que compõem um animal, está 

subordinada á das funcções que estes órgãos executam. Ora, por 
mais numerosas e variadas que sejam estas funcções, ellas corres­
pondem em geral a duas grandes classes : 1.° funcções da vida 
vegetativa; 2.° funcções da vida animal. 

1.° Funcções da vida vegetativa. — Estas funcções são assim cha­
madas porque são communs ás plantas e aos animaes. Comprehen-
dem duas divisões : 1.° as que têm por fim a conservação do indivíduo,. 
ou funcções de nutrição; 2.° as que tem como resultado a conser­
vação da espécie, ou funcções de reproducção. 

2.° Funcções da vida animal. — Assim denominadas porque 
pertencem exclusivamente aos animaes. Como as precedentes, 
comprehendem ainda duas divisões : 1.° as que têm por fim pôr o 
animal em relação com o mundo externo, ou funcções de relação; 
2.° as que têm por objecto as manifestações da intelligencia e do 
instincto, ou funcções especulativas. 

10. Divisão do trabalho physiologico. — Designa-se assim a locali­
zação das diversas funcções dos seres vivos nos órgãos especialmente 
encarregados de executal-as. Esta localização é o signal certo do 
aperfeiçoamento do ser, e da extensão de suas faculdades. Não 
.existe, ou pelo menos, mostra-se em fraco grau nos ínfimos animaes 
(polypos, espongiarios, infusorios, etc), cujo corpo só se compõe, ou 
quasi, duma substancia totalmente idêntica, e que entretanto deve 
ser sufficíente ás diversas funcções destes seres dotados da vida 
animal, isto é, da faculdade de sentir, mover-se, de nutrir-se etc 
Mas á medida que nos elevamos na serie animal, a organização 
complica-se cada vez mais; cada funcção, depois os diversos actos 
desta funcção, tornam-se o apanágio dum instrumento particular. 
Não é mais como ha pouco a mesma massa viva e homogênea que 
sente, move-se, respira e nutre-se; é um grupo de órgãos de que 
cada um funcciona de modo especial e harmônico para garantir a 
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vida do conjunto. Assim, para a nutrição foram successivamente 
creados os três grandes apparelhos da digestão, da circulação e da 
respiração; para os funcções de relação, o systema nervoso, os 
órgãos dos sentidos e do movimento. 
Este grande principio da divisão do trabalho ao qual a natureza de­

veu se sujeitar como condição necessária para o aperfeiçoamento de 
sua obra, devia ser igualmente para o homem a primeira condição 
de progresso no desenvolvimento de seus trabalhos industriaes. 
Quantos órgãos novos não foi preciso juntar á marmita de Denis 
Papin, este embryão mecânico para conseguir a locomotiva e os 
poderosos propulsores dos nossos navios! 

Substancia viva; protoplasma. — Estructura intima do corpo 
dos animaes. — Elementos anatômicos. — Cellulas; fibras. 

11. Substancia viva; protoplasma. — A matéria viva sob a sua mais 
simples fôrma consiste em uma substancia-amorpha. espécie de 
geléa transparente, de natureza albuminosa, mintas vezes semeada 
de granulações, a que se dá o nome de protoplasma. Esta substan­
cia, contractil, constitue o principio funda­
mental, o ponto de partida dos elementos 
anatômicos de que se compõem as diversas 
partes dos coftpos organizados, animaes e 
vegetaes. Ha animaes no infimo grau da 
escala zoológica que são constituidos por 
simples massa de protoplasma, sem nenhum 
traço de órgãos especiaes: taes são as Ami-
bas {fig. 3), pequenos/animaes da classe dos 
Rhisopodes, que se encontram nas águas 
estagnadas^ e que podemos ver com auxilio 
do microscópio, mudar de fôrma a cada FIG. 3. - - Amibas1. 
momento, emittir prolongamentos, encor-
poral-os novamente, e mesmo absorver partículas estranhas de que 
se nutrem. Chama-se sareode a substancia de que estes pequenos 
seres são unicamente formados. 

12. Estructura intima do corpo dos animaes. — Elementos anato-r 
micos ; cellulas ; fibras. — As diversas partes do corpo dum animal, 
por differentes que pareçam a primeira vista (ossos, carne muscu^ 
lar, ligamentos, membranas, etc), são sempre constituidas pela jus­
taposição de partículas extremamente pequenas; visíveis somente 
ao microscópio, e denominadas elementos anatômicos. Estes ele­
mentos ora se apresentam com dimenções exactamente iguaes em 

(1) Esta figura e as dez seguintes representam todos os objectos vistos ao 
microscópio, e por conseqüência muito augmentados (muitas centenas de vezes 
e m diâmetro). 
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FIG. i. Cellulas. 

Cellulas arredondadas. — 
Cellulas fusiformes. — Cel 
lulas estrelladas. 

todos os sentidos, e dá-se-lhes então o nome de cellulas; ora sua 
extensão excede ao seu comprimento e espessura, e são designados 
então pelo nome de fibras. Assim se diz as cellulas ósseas, nervo­
sas, epidérmicas, as fibras musculares, tendinosas, elásticas, etc 

1.° Cellulas. — íía certas cellulas animaes que no seu começo só 
são constituídas por um pequeno glóbulo de protoplasma, que mais 

tarde se envolve em uma membrana dis-
tincta, excessivamente delgada, ao mesmo 
tempo*que apparece em sua massa diffiuente 
um pequeno corpo solido, simples ou múl­
tiplo, o núcleo, que contém um ou vários 
corpusculos ou nucleolos. A cellula está 
então em estado perfeito e compõe-se como 
se vê (fig. 4) : 1.' de uma membrana de 
extrema espessura; 2.' dum conteúdo dif­
fiuente e granuloso, o protoplasma; 3.° de 
um ou vários corpos vesiculosos ou núcleos 
contendo outros corpusculos ou nucleolos. 
As cellulas são completamente invisíveis 

a olho nú ; é por millesimos ou centésimos 
de millimetro, que se medem suas dimensões; 

só o microscópio com grande augmento, pôde nos permittir distin-
guil-o. Sua fôrma é primitivamente arredondada, espherica, ovoide 
ou 1-enticular e modifica-se com o tempo e conforme a natureza dos 
tecidos de que derivam. Algumas cellulas alongam-se e tornam-se 
fusiformes ; outras comprimindo-se mutuamente tornam-se polye-
dricas; outras achatam-se em fôrma de discos, em lâminas, em 
estrellas, etc. 

2.° Fibras. — As fibras, já vimos, são elementos anatômicos que, 
em vez de apresentarem, como as cellulas, dimensões quasi iguaes 

em todos os sentidos, são constituídas [fig.§) 
por filamentos excessivamente finos, invisí­
veis a olho nú (seu diâmetro ou espessura 
mede-se até por millesimos ou centésimos 
de millimetros), mas cuja extensão é muitas 
vezes bem considerável e pôde attingir vá­
rios decimetros. É o que se pôde observar, 
por exemplo, nos músculos, em que a maior 
parte das fibras que os constituem exten-
dem-se de um extremo a outro de sua massa; 
igualmento nos nervos, cujos filamentos se 
continuam sem interrupção desde sua ori­
gem central, cérebro ou medula espinal, 

até seu ponto terminal. As fibras podem ser cheias ou vasias ; for­
mando neste ultimo caso verdadeiros tubos, que contêm núcleos, 
granulações, fibrillas, etc. As fibras musculares, e principalmente as 
fibras nervosas, que por esta causa se designam por tubos nervosos, 
nos offerecem o typo mais completo desta disposição. 

Fibras. 
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Julgou-se durante muito tempo que as fibras animaes se formavam 

de quaesquer partes no meio das cellulas embryonarias que sós 
constituem o organismo em seu começo ; hoje, porém, está demons­
trado que estas fibras, como as dos vegetaes, derivam-se todas de 
cellulas soldadas entre si ou modificadas por metamorphose, isto é, 
por mudança de fôrma, de volume, de consistência, etc. Á cellula é, 
pois, o órgão primitivo e fundamental de todo o ser vivo, o ele-' 
mento constitutivo donde 'provêm todas as partes do organismo 
adulto. 

Vida cellular. — Regeneração e reviviscencia. — Multiplicação 
das cellulas. 

13. Vida cellular. — Os elementos anatômicos, a cellula e seus 
derivados, têm vida própria, e, por assim dizer, individual: nascem, 
crescem, multiplicam-se e morrem,.como o ser integro que elles 
constituem pelo seu conjuntoJlConvence-se facilmente deste facto 
examinando-se o que se passa na epiderme, membrana formada por 
uma camada de cellulas justapostas, que nascem na superfície do 
derma. As cellulas da face profunda, as que acabam de nascer, são 
molles, arredondadas, providas de núcleos e de nucleolos, apresen­
tam claramente tanto quanto possível o typo de uma cellula com­
pleta. A medida que envelhecem e que outras cellulas de formação 
nova as expellem, vão se achatando, perdem seu núcleo, depois seu 
conteúdo liquido, para apenas formarem, quando chegam á super­
fície da pelle, pequenas escamas dessecadas, que delia se destacam 
a cada momento pelo acção do ar, pelo attrito das vestes, pelas lava­
gens, etc. 
Estes mesmos phenomenos reproduzem-se na superfície das mu-

cosas, que forram nossos órgãos internos (bocca, fossas nasaes, 
larynge, bronchios, tubo intestinal, etc). Ahi, ainda, as cellulas 
superficiaes, chamadas epitheliaes, sem todavia se dessecar, "nem 
perder seu núcleo, são continuamente arrastadas para fora, ao passo 
que outras cellulas, nascendo das camadas profundas, ascendem por 
sua vez até a superfície e assim consecutivamente. 
Este movimento incessante de dispendio e de reparação não é o 

único que caracteriza a vida cellular. Outros phenomenos vitaes 
passam-se nas cellulas : assimilam, transformam, dessassimilam 
differentes substancias. É nellase por ellas que se opera a nutrição. 
Algumas cellulas, talvez todas em sua origem, são contracteis e de 
seus movimentos parciaes resultam os movimentos de conjunto dos 
diversos órgãos do animal. 
Estas partículas elementares que, em numero quasi infinito, com­

põem nosso corpo e o de todos os seres vivos, devem ser pois, 
apezar de extremamente pequenas, consideradas como outros 
tantos individuos que vivem de par uns e outros, e que, « como 
abelhas em colmeia, trabalham harmonicamente em commum para 
manter a vida do todo. » Ainda mais : não somente cada cellula, 
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cada fibra é dotada de vida própria, individual, põde-se dizer tam­
bém que esta vida é, até certo ponto, independente da vida, de con­
junto do ser, animal ou vegetal, de que participa. Os factos seguintes 
nos vão demonstral-o. 

14. Enxerto animal. — Que certas partes destacadas accidental ou 
voluntariamente do corpo de u m animal, conservam durante tempo 
mais ou menos longo grau de vitalidade bastante para poder, cpllo-
cadas em seu lugar, ahi adherir e continuar a viver como d'antes, é 
facto hoje muito conhecido. Todos sabem que narizes, orelhas e 
mesmo dedos, totalmente cortados ou arrancados, puderam ser 
repostos, depois de separação que, em alguns casos, tinha durado 
horas. Factos mais surprehendentes são agora conhecidos e provam 
que não só durante horas, mas sim dias, podem conservar a vida 
essas partes assim separadas do corpo. A cauda do rato cortada em 
extensão de dois ou três centímetros e conservada em u m a caixa, 
pôde, oito dias depois, sinão ser restituida ao mesmo lugar, o 
que seria difficil, pelo menos enxertada com successo no lombo 
ou no focinho do animal ou de outro da mesma espécie. Para isto 
basta fazer uma incisão e em seguida introduzir nella, fixando-o com 
cuidado, o fragmento da cauda, previamente despido da pelle> na 
parte enxertada. Ver-se-ha então, este fragmento de cauda viver e 
augmentar naturalmente, si bem que no fim de seis mezes, por 
exemplo, as suas dimensões tenham augmentado o duplo ou o triplo. 
Desse modo têm os amadores de curiosidades obtido ratos simi­
lhantes a elephantesinhos, enxertando-lhes a cauda no focinho. As 
mesmas experiências podem ser feitas com uma perna, que, ainda 
m#is curioso que com a cauda, se desenvolve, augmentando, se­
guindo a mesma disposição e no mesmo tempo como si se conser­
vasse no seu lugar normal. Estes interessantes factos constituem o 
que se chama enxerto animal, para distinguil-o da idêntica operação 
ou enxerto propriamente dito, freqüentemente praticada na horti­
cultura, e de que mais adiante trataremos. 
O enxerto animal tem sido utilizado pelos cirurgiões no processo 

conhecido sob o nome de enxerto epidérmico, para apressar a cica-
tnzaçao das feridas. Pequenas lâminas de epiderme, destacadas do 
ferido ou^de pessoa estranha, são depostas'sobre vasta ferida em 
cicatrizaçao. Estas placas conservam sua vitalidade e adquirem certa 
adherencia. As cellulas epidérmicas, assim transplantadas são enxer­
gadas sobre as dos tecidos subjacentes e este enxerto por sua vez 
torna-se o ponto de partida duma cicatriz, que estendendo se cir 
n S = f ^ tempot^a 
des^^ « =; de regeneração 

Ss^^^ 
aduzir no W m d e p o i ^ ^ ^ g g -
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íórniente mostra-se este phenomeno em toda a sua plenitude : um 
•agmento de Hydra ou Polypo d'agua doce reproduz um animal 
ompleto. São geralmente conhecidos os factos de reprodução dum 
íembro, da cauda, dum olho, nas salamandras aquáticas. 
Não se deve confundir a regeneração com a revicisceneia, ou 
iculdade que possuem alguns animaes de recuperar as manifesta-
ões da vida depois de havel-as perdido por deseccassão mais ou 
nenos completa. O mais admirável exemplo que se possa dar da 
eviviscencia é o que se observa nos Rotiferos, animaes microsco-
úcos da classe dos Rotadores, os quaes podem ser completamente 
leseccados, e voltar em seguida á vida quando humedecidos. 

16. Multiplicação das cellulas. — A cellula, como dissemos, é um 
demento vivo completo, dotado de energia própria, e, como tal, 
;apaz de procrear, multiplicar-se. Todos os seres, ainda os mais 
devados, os mais complicados, têm sua origem em uma única e 
simples cellula,^que, multiplicando-se, fôrma os diversos tecidos e 
>rgãos que os compõem, ©«-naturalistas nos fizeram conhecer certos 
;eres, os Monadas, cujo corpo é totalmente constituído por uma 
inica cellula, na qual se encerra toda a sua existência. A cellula é, 
DOÍS, a primeira unidade, o primeiro apparelho physiologico de todo 
ser dotado de vida. 
Ha duas theorias sobre o nascimento ou gênese da cellula : uma 

jretende que as cellulas podem nascer espontaneamente no meio de 
ím liquido organizavel ou blastemo (sangue, lympha, etc.); outra 
mstenta que esta geração espontânea é uma 
illusão, que toda a cellula procede de outra 
eme lhe deu nascimento, omnis cellula a 
sellula et in cellula. Esta ultima opinião é 
a, que conta hoje entre os physiologistas 
maior numero de adeptos. É diflicilimo, 
para não dizer impossível, perceber a gera­
ção espontânea de uma cellula; fácil é, 
porém, em muitos casos, surprehender e 
seguir no porta-objecto do microscópio a 
multiplicação das cellulas no estado adulto. 
Esta multiplicação se faz quer por gemmi-
paridade, quer por seissiparidade, ou seg-
mentaçãoy No primeiro caso, a cellula pro­
duz na sua superfície uma pequena saliência, 
que mais tarde se destaca e fôrma Outra 
cellula completa; no segundo caso, que é o 
mais commum nos animaes, e que se designa sob o nome de mul­
tiplicação endogenica vê-se (fig. 6), a cellula estrangular-se na 
parte media, depois fraccionar-se em duas, em quatro, e assim por 
diante, tornando-se após a separação cada fragmento uma nova 

cellula. 

FIG. 6. — Multiplicação das 
cellulas por seissiparidade. 

a. Cellulas que se dividem 
em duas. - b. A mesma cel­
lula dividida em quatro. — 
c. Divisão muito mais adian­
tada. 

HIST. N A T U R A L 
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Elementos anatômicos livres; humores. — Elementos 
aggregados aos tecidos. — Principaes tecidos. 

17. Elementos anatômicos livres ; humores. — Elementos aggregados 
aos tecidos. — Principaes tecidos. — Ha elementos anatômicos que 
ficam livres, vivendo em commum, mas separados uns dos outros e , 
conservando desse modo sua independência individual : são os 
glóbulos vermelhos do sangue, seus glóbulos brancos, os do chylo, 
da lympha, etc, os quaes são cellulas mais ou menos modificadas, 
suspensas por myriades nestes diversos líquidos da economia, vul­
garmente conhecidos sob o nome collectivo de humores. Tal não é, 
porém, como já vimos, a condição physiologica de todas as outras' 
cellulas, que, longe de conservar sua independência reciproca 
agrupam-se ou reunem-se entre si, para transformando-se, dar nas­
cimento á fibras, tubos, lâminas, etc. Da justaposição destes diversos 
elementos anatômicos, agrupados lado a lado ou por intermédio 
duma substancia amorpha, chamada substancia intercellular, re^ 
sultam os differentes tecidos, cujo conjunto fôrma o trama, o arca-
boico, em uma palavra, a massa solida do organismo, e cuja estru­
ctura vamos summariamente indicar. 

18, Principaes tecidos. — Sobre o numero de tecidos elementares' 
que entram na composição dos animaes não estão de accordo os 
anatomistas. A maior parte admitte e descreve como principaes, os 
seguintes : 1.° o tecido epithelial ou epidérmico ; 2.° o tecido con-
junctivo; 3.° o tecido muscular; 4.° o tecido ósseo ; õ.° o tecidocar-
tilaginoso; 6." o tecido nervoso. 

1.° Tecido epithelial ou epidérmico. — A pelle, que fôrma o en­
voltório exterior do corpo, as membranas 
mucosas, que revestem suas cavidades, taes 
como o tubo digestivo, os bronchios, a bexiça, 
os canaes excretores das glândulas, etc..,; 
são forrados na sua superfície livre por uma! 
camada mais ou menos espessa de cellulas 
que, sobre a pelle fôrma a pellicula conhe­
cida sob o nome de epiderme, e nas muco­
sas uma pellicula análoga, chamada epi­
thelio : donde o nome de tecido epithelial 
ou epidérmico dado ao tecido que constitue 
esta camada. As cellulas que o compõem) 
(Jig. i), unidas-uma a outra, quer directa-
mente, quer por meio de pequena quanti-, 
dade de substancia amorpha secretada pelas 

fôrma espherica; na,n^^^^™^^Be"T * 
dricas (epithelio pavimentolo), algumas íezesI iZt í ^ P 0 ! ^ 
(epithelio cylindrico). & e m f o r m a d e cyhndros 

FIG. 7. — Tecido epithelial 
ou epidérmico. 

aa. Epithelio pavimentoso.-
b. Eptthelio cylindrico.—- c. Epi 
theliof^e cilios vibrateis. 



Algumas cellulas da camada profunda da epiderme enchem-se de 
jranulaçoes ennegrecidas (cellulas pigmentarias), que, conforme o 
rumero e côr mais ou menos carregada, dão á pelle essas variações 
le côr que apresenta nas differentes raças humanas. O epithelio 
Ias membranas mucosas nos mostra ás vezes em sua superfície 
iellulas com prolongamentos moveis chamados cilios vibrateis, 
pelos movimentos ondulatorios de que são animados. São elles 
abservados principalmente na superfície dos bronchios, da trachéa 
B outros pontos da mucosa pulmonar, onde certamente representam 
um papel activo nos phenomenos mecânicos da respiração. 
O tecido epidérmico ou epithelial é a sede dum incessante movi­

mento de destruição em sua superfície livre e de reprodução em 
suas camadas profundas. As cellulas da epiderme, como já dissemos. 
seccam-se, gastam-se ou são levadas a cada instante pelo attrito, 
pela lavagem, pela pressão das roupas, etc As cellulas epitheliaes 
conservam sua humidade, mas são igualmente arrastadas para fora, 
misturadas ao muco que secretam as membranas mucosas, o qual 
tem por fim manter estas membranas constantemente humidas. 

2.° Tecido conjunctivo. — Este tecido (fig. 8), é o mais espalhado 
na organização animal. É constituído por 
cellulas ou rudimentos de cellulas e por uma 
infinidade de fibras, de fibrillas, de lamina-
sinhas, mergulhadas em uma substancia 
amorpha, mais ou menos abundante. Ora 
este conjunto de cellulas, de fibras, de la-
minasinhas, dispõe-se de modo a formar uma 
espécie de trama areolado, molle e esponjoso 
crivado de lacunas ou vaculos que se commu-
nicam entre si e nas quaes accumulam-se em 
maior ou menor numero cellulas cheias de 
gordura (cellulas adiposas). Ora, pelo con­
trario, esses mesmos elementos comprimem-
se, condensam-se e reunem-se em feixes 
longitudinaes sólidos e resistentes, com 
estructura fibrosa mui nitidamente accen-
tuada. D'ahi duas fôrmas ou variadades de tecido conjunctivo : o 
tecido conjunctivo areolado, que se designa mais commumente sob 
o nome de teeido cellular, e o tecido conjunctivo fibroso ou tecido 

fibroso propriamente dito. 
O tecido conjunctivo areolado serve principalmente para encher 

as lacunas ou intervallos que os diversos órgãos deixam entre si, 
serve pois assim, o que lhe valeu seu nome, de meio de união entre 
todas as partes do corpo. É por elle que são formados os envoluci o* 
que sustentam e protegem os músculos, os vasos, os nerv«s, etc 
Estendido sobre a pelle em camada mais ou menos espessa ene 
rectifica a fôrma geral do corpo, fazendo desapparecer as cavidades 
e saliências muito fortes das partes subjacentes 
O tecido conjunctivo fibroso, composto sobretudo de fíbias mau 

FIG. 8.— Tecido conjunctivo. 

a. Tecido conjunctivo 
areolado ou cellular. — 
/'. Tecido conjunctivo fibro­
so. 
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cas nacaradas e muito resistentes serve para formar ora os ten-
dões que terminam os músculos, ora os ligamentos articulares, ora 
vastas membranas de envolucro conhecidas sob o nome de apone-
vroses. É encontrado ainda em um certo numero de órgãos, de que 
elle constitue, por assim dizer o trama ou o arcaboiço, por exemplo, 
na sclerotica, na dura mater, no derma, nas túnicas intestinaes, nas 
membranas serosas, etc. 

3.° Tecido muscular. — Este tecido (fig. 9 e 10), é formado por 

FIG. 9. — Tecido muscular FIG. 10. — Tecido músculos 
estriado. liso. 

a. Fibras musculares cstriadas. — Fibras musculares lisas formando 
b. As mesmas reunidas em feixes. uma membrana contractil (intestino). 

fibras geralmente vermelhas, algumas vezes rosadas ou esbranqui-
çadas, que caracteriza a propriedade de se contrair. Reunidas em 
feixes mais ou menos volumosos, por intermédio do tecido cellular 
e de tecido fibroso, as fibras musculares formam os órgãos activos 
do movimento. 
Ha duas espécies de fibras musculares : as estriadas e as lisas. 

As primeiras estão immediatamente cercadas por uma membrana 
finíssima e transparente chamada myolemma, e formam pelo seu 
agrupamento os músculos propriamente ditos, isto é, os órgãos en­
carregados de executar os movimentos voluntários ; as segundas 
acham-se disseminadas ou reunidas em fôrma de membranas em 
muitos órgãos, taes como os intestinos, os bronchios, a trachéa, as 
veias, as artérias, etc, cujas funcções não estão sujeitas ao dominio 
da vontade. Exceptua-se o coração, que com quanto constituído por 
fibras estriadas, está livre desse dominio. As fibras musculares 
estriadas ainda se distinguem das fibras lisas no seu modo de 
contracção ; as primeiras contraem-se bruscamente, ao passo que as 
outras contraem-se lentamente, de modo a produzir movimentos 
ondulatorios ou vermiculares. Este tecido é em grande parte cons­
tituído por fibrina. 

4.° Tecido ósseo. — Este tecido (fig. 11), é essencialmente com­
posto duma substancia branca, dura e amorpha, na qual se vè ao 
microscópio pequenas cavidades ovoides, que apparecem como 
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pontos pretos (osteoplastas), e das quaes partem uma multidão de 
canaliculos ramificados, irradiando-se em todos os sentidos e cheios 
de um liquido transparente. Vêem-se também outros canaliculos 
mais largos e bastantes regulares (canaes de Havers), destinados a 
receber vasos sangüíneos e lymphaticos. É este tecido que fôrma o 
esqueleto dos animaes vertebrados; é composto duma substancia 
gelatinosa (osseina), impregnada de phosphato e de carbonato de 
cálcio. 

FIG. 11. Tecido ósseo. FIG. 12. Tecido cartilaçinoso. 

5.° Tecido eartilaginoso. — O tecido cartilaginoso (fig. 12), é for­
mado por uma substancia homogênea, branca, translúcida, despro­
vida de vasos e sulcadá, como os ossos, de pequenas cavidades 
contendo cellulas de fôrma particular, chamadas cartilaginosas. 
Este tecido que gosa de grande elasticidade serve de meio de união 
para diversas peças do esqueleto; cobre as extremidades articulares 
dos ossos para favorecer e proteger seus movimentos, a maneira de 
uma buxa, contra suas pressões reciprocas. 

6.° Tecido nervoso. — O tecido nervoso (fig. 13), apresenta-se em 
fôrma de uma substancia molle,.ordinaria­
mente esbranquiçada, algumas vezes cin­
zenta ou rosada, constituída por cellulas 
chamadas cellulas nervosas, e por fibras 
ou tubos nervosos, que se distinguem em 
tubos nervosos sensitivos e motores. É este 
tecido, do qual nos occuparemos mais mi­
nuciosamente em um dos capitulos seguin­
tes, que fôrma o cérebro, o cerebello, a 
medula espinal e a polpa dos nervos. É a 
sede das mais elevadas faculdades do ani­
mal, da sensibilidade e da actividade volun­
tária . 

FIG. 13. — Tecido nervoso. 

Taes são os principaes tecidos elementares, cujas variadas combina­
ções formam os differentes órgãos por meio dos quaes se executam 
as funcções dos animaes. Esses diversos tecidos, como já dissemos, 
derivam todos de um elemento com um, a cellula, órgão primitivo 
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e fundamental de todo o ser vivo, animal ou vegetal. Constituem o 
trama solido do organismo em cujas malhas e vasos espalham-se e 
circulam os humores ou elementos líquidos da economia, como o 
sangue, a lympha, o chylo, etc, cuja composição e propriedades 

physiologicas estudaremos mais tarde. 

19. Elementos constitutivos da matéria viva. — Principios imme-
diatos ; substancias albuminoides. — Os principaes elementos cons­
titutivos da matéria viva são, como já vimos, o carbono, que é seu 
principio fundamental e necessário ; o oxygeno, o hydrogeno e o 
azoto. Juntam-se a estes elementos, em alguns casos, o enxofre, o 
phospl oro, o silício, o chloro, o ferro, o potássio, o sódio, o cálcio, 
o magnesio, etc 
Da combinação desses diversos elementos resultam substancias 

orgânicas que concorrem para a formação dos tecidos, taes como as 
chamadas albuminoides (albumina, fibrina, caseina, etc), que se 
pôde considerar como os verdadeiros principios constituintes do 
organismo animal e de outros corpos ou principios immediatos, 
taes como o assucar, a uréa, as matérias graxas, etc, que igual­
mente se formam no organismo sob a influencia da vida. Todas 
estas substancias estão ordinariamente associadas a compostos mi­
neraes, como sejam a água, que representa o mais importante papel, 
'e a numerosos saes alcalinos e terrosos (chloruretos de sódio e de 
potássio, sulphatos de sódio e de potássio, phosphatos, de cálcio, de 
magnesio, etc). O oxygeno, o azoto, e o ácido carbônico acham-se-
ainda em estado livre no organismo, onde sua presença, como tere­
mos occasião de ver, é necessária á realização dos phenomenos 
Íntimos da respiração e da nutrição. 

RESUMO 

I. O animal é um ser que possue a faculdade de nutrir-se, de reproduzir-
se, de sentir e de mover-se voluntariamente. O conjunto dos seres que apre­
sentam estes caracteres forma o REINO ANIMAL. 

II. O reino animal divide-se em quatro ramos : VERTEBRADOS, ANNELADOS 
MOLLUSCOS e ZOOPHITOS ou RADIARIOS, correspondendo cada um a um typo par­
ticular de organização. Estes quatro ramos subdividem-se em sub-ramos, e 
estes em classes. 

III. As funcções dos animaes dividem-se em duas ordens : 1." as funcções 
cegetaticas; 2." as funcções animaes. A primeira classe comprehende as 
funcções de nutrição e as funcções de reprodução; a segunda comprehende 
as funcções de relação e as funcções especulativas. 

IV As Juncções de nutrição pertencem os apparelhos da digestão, da cir­
culação, da respiração e das diversas secreções ; ás funcções de relação e ás 
funcções especulativas, o systema nervoso, os órgãos dos sentidos e o appa­
relho da locomoção. 
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V Os órgãos ou instrumentos por meio dos quaes se executam as funcções 
dos animaes são formados por vários tecidos elementares cujos principaes são : 
o tecido epithelial ou epidérmico, o tecido conjunctivo, o tecido muscular, o 
tecido ósseo, o tecido cartilaginoso e o tecido nervoso. 

VI. Cada um desses tecidos é constituído pela reunião de partículas extre­
mamente pequenas [cellulas e fibras), visíveis apenas ao microscópio e que se 
designa sob o nome de elementos anatômicos. 

VII. A cellula é o órgão primitivo e fundamental de todo o ser vivo, o ele­
mento constitutivo donde procedem todas as partes do organismo adulto. 

VIII. Os elementos anatômicos, a cellula e seus derivados têm cada um vida 
própria e individual (vida cellula)"). Nascem, crescem, multiplicam-se e morrem 
como o ser integro que elles constituem pelo seu conjunto, e cuja vida é, por 
assim dizer, apenas a resultante do trabalho physiologico executado em commvjm 
c harmonicamente por cada u m dellcs. 



CAPITULO II 

Funcções de nutrição. — Digestão. — Apparelho digestivo. — Canal digestivo. 
Órgãos annexos ao canal digestivo. 

Funcções de nutrição. 

20. Funcções de nutrição. — As funcções da nutrição, denomi­
nadas por Bichat funcções da vida orgânica ou vegetativa, são as 
que têm por fim a conservação do indivíduo. Comprehendem a di­
gestão, a absorpção, a circulação, a respiração, as secreções e a na-
trição propriamente dita. 

Digestão. — Apparelho digestivo, 

21. Digestão. — A digestão tem por fim fazer soffrer aos alimentos 
uma elaboração particular, em virtude da qual o animal extrai de 
sua substancia todas as partes que podem servir para sua nutrição. 
Esta funcção executa-se por meio de um systema de órgãos chamado 
apparelho digestivo. 

22. Órgão da digestão ou apparelho digestivo. — Este apparelho, 
estudado no homem e na maior parte dos animaes, compõe-se essen­
cialmente duma cavidade de fôrma de longo tubo ou canal, com 
duas aberturas, uma chamada bocea, destinada á introdução dos 
alimentos, outra, ânus, serve para a expulsão das matérias impró­
prias á nutrição. A este canal estão annexados diversos órgãos, 
como as glândulas salivares, o figaclo, o pancreas, que secretam 
iiquidos particulares, cuja acção sobre os alimentos tem por fim 
.fluidifical-os e transformal-os de modo a tornal-os aptos para ser 
aosorvidos. Estudaremos suecessivamente o canal digestivo e seus 
annexos. 

Canal digestivo. 

23. No canal digestivo distinguem-se diversas partes cujas funcções 
e usos são differentes. Estas partes são : l.1 a bocea; 1.° o pharynge 
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ou garganta; 3.° o esophago; 1.° o estômago; 5.° o intestino del­
gado ; ti.0 o grosso intestino. 

1.° Bocea; estructurae desenvol­
vimento dos dentes. A bocea (fig. 14) 
é uma cavidade oval comprehendida 
no intervallo dos dois maxillares, e 
limitada na frente pelos lábios, em 
cima pelo paladar ou abobada pala-
tina, em baixo pela lingua, nos lados 
pelas bochechas, atraz por uma 
membrana chamada veu palatino. 
No homem e em todos os animaes 

vertebrados, os dois maxillares estão 
situados um por cima do outro ; o 
maxillar superior é solidamente fixa­
do no craneo, ao passo que o maxil­
lar inferior ahi está articulado de 
modo a poder executar amplos mo­
vimentos. Estas duas partes ósseas 
da bocea possuem cavidades ou al-
veolos, nas quaes estão implantados 
os dentes, cuja estructura e desen­
volvimento vamos estudar. 

Os cientes (fig. 15) dividem-se, 
quanto á fôrma, em duas partes dis-
tinetas; uma situada fora do alveolo 
e da gengiva, chamada coroa ou o 
corpo do dente, outra, fixada no al­
veolo é chamada raiz. Entre a coroa 
e a raiz existe um pequeno, estrei­
tamento que corresponde as bordo livre das gengivas e que se chama 
collo. Os dentes são de três espécies : incisivos, caninos e mollares. 
Os incisivos estão collocados ê 2 

na parte anterior dos maxil­
lares; têm uma raiz simples e 
terminam por um bordo fino e 
cortante, próprio para cortar 
os alimentos. 
Os caninos estão situados aos 

lados, em seguida aos incisivos. 
Sua coroa é ordinariamente 
longa e aguçada, principal­
mente nos animaes carnivoros; 
de raiz simples e profunda­
mente introduzida no interior 
dos maxillares. 
Os mollares ou queixaes acham-se aos lados da bocea, de coroa. 

ordinariamente larga, espessa e desigual, de raizes múltiplas em 

FIG. 14. — Corte vertical da bocea 
e do pharynge. 

1. Veu do paladar. — 2. Base do craneo» 
— 3. Pharynge. — 3'. Começo do eso­
phago.— í. Lingua. — 5. Glândulas sa-
vares. — 6. Ossos hyoide. — 7. Larynge. 
— 8. Glândula thyroide. — 9. Trachéa-
arteria. 

FIG. 15. 

1. Incisivo.— 2. Canino 
— í. Grande molar. 

Systema dentário do homem. 

3. Pequeno molar. 
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numero de duas, trez, quatro e algumas vezes cinco em um só 
dente, o que lhes dá muita solidez e força para triturar os ali­
mentos. 
E m todas as três espécies cada dente compõe-se de duas substan­

cias : uma interior, molle e vascular chamada porção molle óu 
poisa dentaria; outra externa, dura e resistente, é a porção dura 
ou eortieal. 
A polpa dentaria occupa a cavidade do dente e tem communi-

cação com os vasos e nervos dentários por um pediculo que atra­
vessa um pequeno canal situado no centro da raiz e que se abre na 
parte superior. Esta polpa dentaria é tanto mais desenvolvida quanto 
a idade é menos adiantada; chegando mesmo a desapparecer assim 
como a cavidade que a continha quando o animal envelhece. 
A porção dura ou eortieal do dente é composta de duas substan­

cias : uma interna, de natureza óssea, chamada marfim ou den-
tina; outra externa estendida como uma camada vitrea de porcelana 
por toda a superfície da coroa e que se chama esmalte. Esta camada 
de esmalte, de côr opalina e meio transparente, apresenta seu 
máximo de espessura na extremidade triturante do dente e adel-

gaça-se á medida que se approxima da raiz, onde 
\w termina bruscamente. Acha-se ainda na extremi­

dade da raiz uma terceira substancia que tem a 
nome de cimento, e que envolve a raiz como o 
esmalte envolve a coroa. 
Os dentes nascem no interior de pequenos sac-

cos membranosos (fig. 16) que estão situados nos 
maxillares. Cada um destes saccos, chamados 
cápsulas dentárias, compõe-se de uma membrana 

FIG. 16. — Cápsula fibro-vascular a, que forra o alveolo e dobra-se 
dentaria. sobre uma espécie de núcleo polposo e pedicu-

lado b, no qual penetram e se ramificam vasos 
e filetes nervosos c. Este núcleo central chama-se bulbo dentário; 
adquire gradativamente a fôrma própria de cada dente e secreta 
em sua superfície a substancia dura ou pedrosa deste. São ao 
principio pequenas lâminas ou escamas d, que insensivelmente 
reunem-se para formar um estojo de marfim que cresce retendo o 
bulbo e desenvolvendo-se até seu pediculo "vascular e nervoso. 
Formado o primeiro estojo, produz-se segundo dentro delle, de­
pois terceiro que é encaixado no segundo e assim suecessivamente 
até o desenvolvimento completo do dente. O esmalte que cobre a 
coroa ó secretado pelo foliculo parietal ou alveolar da membrana 
que fôrma a cápsula. 
O systema dentário varia muito nos differentes animaes, conforme 

o seu gênero de alimentação. O numero e fôrma dos dentes forne­
cem, como veremos mais tarde, importantes elementos para a clas­
sificação. 
O homem e os inammiferos apresentam duas evoluções dentárias 

que se suecedem, conhecidas pelo nome de primeira e segunda 
dentição. No homem a primeira dentição começa no quinto mez de 
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vida fetal e termina no fim do terceiro anno. Comprehende 20 dentes 
chamados dentes de leite, distribuídos, para cada maxillar, -1 inci­
sivos, 2 caninos e 4 molares. Aos sete annos começam a cair os 
dentes de leite e são successivamente substituídos por outros mais 
fortes e mais numerosos. Terminada esta 
segunda dentição está o homem munido 
de 32 dentes, comprehendendo, para cada 
maxillar 1 incisivos, 2 caninos e 10 mo­
lares (fíg. 17). 
Os dois primeiros molares de cada lado 

têm duas raizes e são chamados peque­
nos molares ou falsos molares, os outros 
três maiores e mais profundamente situa­
das, são chamados grandes molares, 
apresentam geralmente três ou quatro FIG. n. - Maxillar inferior do 
raizes, ora divergentes, ora parallelas e 
algumas vezes em fôrma de gancho de *•. Dentes incisivos. - 2. pente 

, , °. canino. — 3. Pequenos molares. 

modo a apanhar uma parte mais ou me- — 4. Grande molares. 
nos considerável do osso maxillar. 
No'homem a segunda dentição effectua-se entre sete e quatorze 

annos, salvo o ultimo molar, chamado dente do sizo, que só. appa-
rece dos desoito aos trinta annos e mesmo, excepcionalmente, na 
extrema velhice. 
2.° Pharynge. — Esta segunda parte do canal digestivo é conti­
nuação da bocea, da qual está separada pelo veu palatino. É uma 
espécie de canal musculo-membranoso e infundiliforme, estende-se 
desde a base do craneo até a metade do pescoço onde se liga com o 
esophago. O pharynge communica em cima e para diante com as 
fossas nasaes e mais abaixo com o larynge e a trachéa artéria. Com­
põe-se duma camada fibro-musculosa, cujas fibras encruzam-se em 
diversas direcções, e duma membrana mucosa que o forra interna­
mente. O pharynge é o órgão activo da deglutição. 
3.° Esophago. — O esophago é um tubo cylindrico que se estende 
desde o pharynge, de que é continuação, até o estômago, onde se 
abre por u m orifício chamado cardia. Acompanha o pescoço por 
traz da trachéa artéria, penetra no peito passando por traz do co­
ração e dos pulmões e abre-se no estômago depois de ter atravessado 
o diaphragma. E m todo o seu trajecto acha-se collocado por diante 
da columna vertebral : este tubo é formado externamente por uma 
membrana musculosa, e internamente por uma mucosa. 
A camada musculosa compõe-se de fibras longitudinaes e trans-

versaes ou annulares. A mucosa é molle, esbranquiçada, e apresenta 
em toda a estensão pregas longitudinaes que desapparecem durante 
a passagem do bolo alimentício. Entre a camada musculosa e a 
membrana mucosa acha-se u m plano resistente de tecido conjunctivo 
ou cellular que as une. 

4.° Estômago. — O estômago è o principal órgão da digestão. É 
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uma bolsa membranosa, situada transversalmente na parte superior 
do abdômen, por baixo do diaphragma, que dum lado se prolonga 
com o esophago e por outro com a primeira porção do intestino del­
gado por uma abertura chamada pyloro. O estômago é recurvado 
sobre si mesmo e no homem tem a fôrma de uma sanfona; sua ex­
tremidade superior é concava e muito curta, a inferior, chamada 

grande curvatura do estômago, è . 
pelo contrario, convexa e muito 
longa. Esta extremidade fôrma á 
esquerda uma saliência conside­
rável chamada tuberosidade do 
estômago; corresponde á direita a 
uma entrancia interior que se cha­
ma pequeno fundo de sacco. 
O orifício cardíaco ou esopha-

giano está collocado á esquerda 
da grande tuberosidade, o pyloro 
ou orifício intestinal está á direita 
e corresponde ao pequeno fundo 
de sacco. 
O estômago é formado de três 

membranas ou túnicas sobrepos­
tas : uma serosa, outra musculosa 
e a terceira mucosa. A serosa per­
tence ao peritoneo, do que trata­
remos mais tarde. A musculosa é 
composta de fibras musculares 
esbranquiçadas, em direcção lon­
gitudinal, oblíquas e circulares. 
A mucosa é a que fôrma a face 
interna do estômago; é molle» 
espessa, dum branco avermelhado, 
e crivada de pequenas cavidades 
secretorias chamadas glândulas 
ou foliculos gástricos. São estas 
glândulas que produzem o liquido 
chamado sueco gástrico, cujas 
propriedades estudaremos mais 
adiante. 

5.° Intestino delgado. — É a porção mais comprida do canal di­
gestivo. É um tubo estreito, estendido desde o estômago até o 
grosso intestino e dobrado grande numero de vezes sobre si mesmo. 
Tem de comprimento, no homem, approxidamento cinco ou seis 
vezes a sua altura. E mais curto nos animaes carnívoros e muito 
mais comprido nos herbívoros em que pôde attingir até vinte e oito 
vezes o comprimento do corpo do animal. Essa differença de es-
tensão é devida a que sendo as substancias animaes de digestão mais 
fácil que as vegetaes devem demorar menos tempo do que estas no 
canal alimentar. 

FIG. 18. — Apparelho digestivo do homem. 

1. Trachéa-arteria. — 2. Esophago. — 
3. Estômago. — i. Duodeno. — b. Figado. 
— 6. Vesicula büiar. — 7. Pancreas. — 
8-8. Intestino delgado. — 9. Cego. — 9'. Ap-
pendice cecal. — 10,11,12, Grosso intes­
tino. 
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O intestino delgado foi dividido pelos anatomistas em três partes : 
o duodeno, o jejuno e o ileon. Esta divisão completamente arbi­
traria pouca importância tem em physiologia. A primeira parte ou 
duodeno tem de notável receber os conductos excretores de duas 
glândulas importantes, o fígado e o pancreas. 
O intestino delgado é formado de três membranas ou túnicas que 

são de fora para dentro : a serosa, a musculosa e a mucosa. A se­
rosa é uma dependência do peritoneo ; fôrma, escostando-se a si 
própria, um folheto chamado mesenterio, que suspende e mantém 
em posição as circumvoluções do intestino delgado. A túnica muscu­
losa é composta de fibras longitudinaes e transversaes ou circulares. 
A membrana mucosa, unida a esta ultima por um plano de tecido 
conjunctivo, forra o interior do intestino delgado. É esbranquiçada, 
espessa, e apresenta numerosas pregas transversaes, chamadas vál­
vulas conniventes, e uma grande quantidade de foliculos glandu-
lares, que secretam os suecos intestinaes, e villosidades, que lhe 
dão um aspecto avelludado : estas são pequenos appendices filifor-
mes, delgados, salientes e flexíveis, agentes principaes da absorpção 
intestinal. 

6.° Grosso intestino. — Este intestino continua o intestino del­
gado; é quem recebe, para expellir, o resíduo da digestão, isto é, a 
parte dos alimentos que não poude ser absorvida. Divide-se em cego, 
colon e recto. O cego, situado á direita, perto do osso da bacia, 
fôrma um prolongamento abaixo do ponto de inserção do intestino 
delgado. Apresenta na sua extremidade inferior um pequeno appen-
dice da grossura de tubo de penna chamado appendiee vermiforme 
ou ceeal. O colon é um canal volumoso, dilatado de distancia em 
distancia, que se segue ao cego; sobe primeiro ao fígado, atravessa 
o abdômen por baixo do estômago e desce á esquerda para a bacia 
onde continua com o recto, que termina as vias digestivas. 
O grosso intestino é formado também duma membrana serosa, 

duma túnica musculosa e duma membrana mucosa. A extremidade 
inferior do recto, ou ânus, está cercado por um músculo chamado 
sphincter, cuja contracção permanente oppõe-se á saida espontânea 
das matérias accumuladas no grosso intestino. 
Todo o canal digestivo, desde o estômago inclusive até o recto ó 

envolvido por uma vasta membrana serosa chamada peritoneo. Esta 
membrana recobre igualmente a face interna das paredes abdomi-
naes e fôrma numerosas pregas que unSm entre si e fixam na sua 
posição os differentes órgãos contidos no abdômen. 

Órgãos annexos ao canal digestivo. 

24. Órgãos annexos ao canal digestivo. — Além do canal cujas 
differentes partes acabamos de descrever, fazem parte do apparelho 
digestivo outros órgãos que têm por fim secretar os líquidos neces-
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sarios ao trabalho da digestão. Estes órgãos são : 1.» as glândulas 
salivares ; 2.' o figado ; 3.° o panereas. 

T7„+o- o-inndnlas são compostas de pe-

l.o Glândulas » ^ ™ ™ ^ £ * . 3 cie mod^a formar lo-
quenas geanulaeoes ̂ slome^adas e ^ ^ ^ similhantes a cachos de 

uvas (fig. 19); de côr pardacenta e tecido 
firme e resistente. No homem são seis, 
collocadas symetricamente de cada lado 
da bocea, a saber : as duas glândulas 
parotidas, situadas adiante da orelha e 
por traz do maxillar inferior; as duas glân­
dulas sub-maxillares alojadas dum e dou­
tro lado por baixo do angulo maxillar in­
ferior e as duas glândulas sub-linguaes 
collocadas por baixo da parte anterior da 
lingua (fig. 11). Estas glândulas commu-
nicam com o interior da bocea por con-
duetos excretores que ahi lançam a saliva 
necessária á digestão. 

FIG. 19. — Fragmento da paro-
tida ou glandola salivar. 

1_1. _ Folliculos que formam 
o corpo de glândula.— 2. Canal 
escrclor. 2.° Figado. — É o excretor da bilis e 

acha-se collocado na parte direita e supe­
rior do abdômen. É a glândula mais volumosa do corpo. Impar, 
asymetrica, de fôrma irregular, apresenta u m bordo superior con-
vexo e u m inferior concavo. O tecido do figado é denso, friavel, 
de côr escura avermelhada, e parece formado de pequenas granu-
lações sólidas, do tamanho dum grão de milho, ás quaes vêm ter 
vasos sangüíneos e donde partem as radiculas dos canaes excre­
tores da bilis. Estes canalliculos reunem-se em ramificações sueces-
sivamente mais volumosas, para formar o canal hepatieo, que sai 
do figado pelo seu bordo inferior, communica primeiro com u m pe­
queno sacco membranoso (cesicula do fel) que serve de reserva­
tório á bilis, e vai em seguida lançar-se com o nome de canal chole-
doco, na primeira parte do intestino delgado (duodeno) que segue 
immodiataniente o estômago. 
<) fígado não é só o secretor da bilis, serve também, como mais 

tarde veremos, para transformar em glucose ou assucar de amido 
certos produetos da digestão intestinal'. 
3.' Panereas. — O panereas é uma glândula profundamente si­
tuada no abdômen, estendida transversalmente entre o estômago e 
A!"mnt,veru*ral (fiy.íS). Seu tecido tem muita analogia com o das glândulas salivares. É d 
granulações 

e u m branco cinzento, e compõe-se de 

cuias dum condueto excretor que vai abrir-se, como o do fi4do no 
duodeno. O panereas secreta u m liquido chamado sueco naneren 
tico, que exerce acção especial sobre os produetos da Gestão 
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Tal é a organização e a composição dó apparelho digestivo no ho­

m e m e nos animaes que delle se approximam. Faremos conhecer 

as modificações que soffre este apparelho, quando estudarmos o 
conjunto da serie animal. 

RESUMo 

I. A digestão é uma operação que tem por fun fazer soffrer aos alimentos 
uma elaboração particular, em virtude da qual o animal extrai dellcs, todas as 
partes que podem servir á sua nutrição. Esta funcção executa-se por meio dum 
systema de órgãos chamado apparelho digestivo. 

II. O apparelho digestivo compõe-se duma cavidade ou canal que se chama 
canal digestivo, e de órgãos annexos que têm por fim secretar líquidos neces­
sários á digestão. 

III. Distinguem-sc no canal digestivo diversas partes, cujas funcções e usos 
são differentes. Estas partes são : a bocea, o pharynge, o esophago, o estô­
mago, o intestino delgado e o grosso intestino. 

IV. Os órgãos annexos são : as glândulas salivares, o figado e o panereas. 



CAPITULO III 

Continuação da digestão. — Alimentos; alimentos mineraes ou inorgânicos; 
alimentos orgânicos. — Phenomenos mecânicos e chimicos da digestão. — 
Mastigação e deglutição; movimentos intestinaes. — Transformação dos ali­
mentos. — Saliva, sueco gástrico, bilis, sueco pancreatico. — Absorpção dos 
elementos nutritivos elaborados pela digestão. 

Alimentos. — Alimentos mineraes ou inorgânicos; alimentos 
orgânicos. 

25. Natureza dos alimentos. — Alimento é toda a substancia que, 
introduzida no apparelho digestivo, tem por fim reparar as partes 
sólidas ou solidificaveis do sangue, concorrendo para a conservação 
da vida. 
Os alimentos dividem-se em alimentos mineraes ou inorgânicos 

e alimentos orgânicos. O homem e os animaes pouco se aproveitam 
dos primeiros, que são mais particularmente destinados aos vege­
taes. O reino mineral fornece todavia algumas substancias indispen­
sáveis á constituição dos humores e das partes sólidas : taes são o 
ferro, que entra na composição do sangue; o sal marinho, que faz 
parte de quasi todos os líquidos do organismo; os phosphatos e car­
bonates de cálcio, de magnesio, que servem para a formação dos 
ossos. Os alimentos orgânicos dividem-se em alimentos vegetaes e 
alimentos animaes. Herbívoros são os animaes que se nutrem ex­
clusivamente dos primeiros e carnívoros os que só se utilizam dos 
últimos. 
Omnivoros chamam os physiologistos aos animaes que podem quasi 

indifferentemente adoptar este ou aquelle gênero de alimentação, 
como o cão, o urso, o porco, o rato, etc. Considerando a immensa 
variedade de alimentos que servem á nutrição do homem, assim 
como a organização de seu systema dentário, é fácil reconhecer que 
elle é essencialmente omnivoro. 
Os alimentos vegetaes e os alimentos animaes pouco differem na 

composição. Os srs. Dumas e Liebig demonstraram que os principios 
immediatos fundamentaes, isto é,as substancias azotadas, chamadas 
albuminoides, taes como a albumina, que é seu typo, a fibrina, a 
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caseina, etc, acham-se tanto nos vegetaes como nos animaes. A 
única differença que se pôde estabelecer entre essas duas classes de 
alimentos, consiste em que os alimentos vegetaes contêm muito me­
nos estes principios, e encerram além disso, outros não azotados, 
que faltam na carne, taes como as feculas, o assucar, a goraraa, etc. 
A distincção mais importante que se deve estabelecer entre os 

alimentos basêa-se na presença ou ausência do azoto em sua compo­
sição. Os physiologistas e chimicos modernos effectivamente de­
monstraram que o papel dos alimentos é inteiramente differente si 
contêm ou não este principio. 
Os alimentos azotados, como a albumina, a fibrina, a caseina, a 

carne e o sangue dos animaes, são os únicos que servem para a for­
mação e reparação dos tecidos : d'ahi o nome de alimentos plásticos, 
que lhes deu Liebig. Os alimentos não azotados, como a gordura, 
os óleos, o amido, a gomma, os assucares, o vinho, a aguardente, etc, 
não se incorporam ás partes vivas; seu papel é fornecer ao orga­
nismo materiaes próprios á combustão, cujos produetos são inces­
santemente regeitados. Depois de sua elaboração no canal digestivo, 
penetram no sangue e são submettidos, nos vasos capillares, á acção 
do oxygeno introduzido pela respiração : d'ahi o nome de alimentos 
respiratórios que lhes deu o chimico que acabamos de citar, para 
distinguil-os dos alimentos plásticos. 
Da divisão que acabamos de estabelecer resulta que o poder nu' 

tritivo de um alimento decompõe-se em duas influencias distinetas. 
Si o alimento é azotado, fprnece os materiaes que se assimillam aos 
principios immediatos do sangue e dos tecidos; incorpora-se ao or­
ganismo, que elle repara e sustenta durante certo tempo. Si não 
contém azoto, torna-se o alimento o principio duma acção chimiea 
cujo outro elemento a respiração fornece; acção chimiea que differe 
essencialmente da assimilação, pois que seus produetos são inces­
santemente eliminados, e cujo papel, porém, não é menos impor­
tante porquanto delia provêm em parte o calor animal, a força ner­
vosa, a irritabilidade muscular, em resumo, o próprio principio da 
vida. 
Seja qual fôr a nutrição dum animal deve sempre cotapôr-se de 

alimentos plásticos e de alimentos respiratórios. Os herbívoros en­
contram na albumina, na fibrina e na caseina vegetaes seu alimento 
plástico; e seu alimento respiratório no assucar, na gomma, no 
amido que as plantas contém. O primeiro gênero de alimentos en­
contram os carnívoros na carne muscular e nas matérias graxas o 
segundo. 
A experiência demonstrou que um único principio alimentar não 

basta para o sustento da vida. Animaes nutridos exclusivamente 
quer com albumina, quer com fibrina, gelatina, assucar, gordura, etc, 
cedo definham e morrem. O leite, prototypo do alimento natural, 
contém as três matérias principaes necessárias á nutrição dos ani­
maes : uma matéria assucarada, o assucar de leite, uma matéria 
graxa, a manteiga, e uma substancia albuminoide ou azotada, a ca­
seina. Na farinha de trigo, encontramos o glúten, que contém azoto, 
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e amido que não o contém. No ovo, a clara é constituída por albu-
• mina quasi pura, mas a gemma contém grande quantidade de ma­
téria graxa não azotada. Assim, em todas as-substancias alimentares 
que a natureza nos fornece, encontram-se sempre associados o ali­
mento plástico e o alimento respiratório, isto é, os dois princípios 
necessários á reparação dos tecidos e ao sustento do calor vital. 

Phenomenos mecânicos da digestão. — Apprehensão dos ali­
mentos, mastigação, deglutição, movimentos intestinaes. 

26. Phenomenos mecânicos e chimicos da digestão. — Para a rea­
lização da funcção digestiva concorrem duas ordens de phenome­
nos : phenomenos ou actos mecânicos que têm por fim a introducção 
dos alimentos na bocea, mastigação, deglutição, encaminhamento no 
tubo intestinal; phenomenos ou actos chimicos que têm por fim 
dissolver ou transformar estes mesmos alimentos, de modo a pode­
rem ser absorvidos e utilizados pelo organismo. 
Os principaes phenomenos mecânicos são quatro : a apprehensão 

dos alimentos, a mastigação, a deglutição e os movimentos intesti­
naes. 

27. Apprehensão dos alimentos. — A necessidade dos alimentos é 
indicada por uma sensação interna, a fome, que tem por sede o 
estômago e que incita o homem e os animaes a introduzir no seu 
tubo digestivo os materiaes necessários á sua nutrição. 
A apprehensão dos alimentos effectua-se, no homem, por meio 

da mão e da bocea. Nos animaes, o mecanismo desta funcção é ex-
tremente variado : assim, nos macacos, os alimentos podem ser 
apanhados pelos quatro membros; no esquilo, com os membros an­
teriores; em algumas aves, como. as de rapina, os papagaios, com 
os membros posteriores; em todas as outras, com o bico; no ele-
phante, com a tromba; nos carnívoros, com os dentes; nos rumi­
nantes, o cavallo, com os beiços; em certos insectos por meio de 
niandibulas ou de sugadores; nos polypos e noutros animaes infe­
riores, por tentáculos que estão em torno de bocea. 

28. Mastigação. — Os alimentos líquidos ou bebidas podem ser 
immediatamente engulidos; os alimentos sólidos, porém, devem ser 
previamente divididos e triturados pela mastigação. Esta funcção 
tem como agentes principaes os dentes e as maxillas, auxiliadas pe­
los lábios, bochechas, lingua e abobada palatina. A acção dos dentes 
é inútil quando o alimento ó pouco consistente; basta a pressão da 
lingua contra a abobada palatina para moel-os. Vimos que no ho­
m e m e na maior parte dos animaes vertebrados, a maxilla superior 
é immovel, ou só se pôde mecher com o resto da cabeça. É pois só 
a maxilla inferior que executa os movimentos necessários á masti­
gação. Estes movimentos lhe são dados por vários músculos pode­
rosos, como os masseterios, os temporaes, os pterygoideos, etc 



cuja extremidade está fixada no craneo ou na face e a outra se in­
sere no osso maxillar inferior. Emquanto a maxilla move-se, a lin­
gua e as bochechas revolvem incessantemente os alimentos sob as 
arcadas dentárias, até que fiquem convenientemente triturados. As 
três ordens de dentes cuja estructura já estudamos servem igual­
mente no acto da mastigação; mas os incisivos e os caninos têm 
mais especialmente a tarefa de dividir os alimentos, ao passo que 
os molares têm por funcção mastigal-os. 
A mastigação é uma operação muito importante; e quando imper­

feita pôde perturbar as funcções digestivas. Para a nutrição exclu­
sivamente animal é entretanto menos necessária. Sabe-se, com effeito, 
que certos animaes carnívoros e alguns reptis e peixes engolem a 
presa viva. 

29. Deglutição. — Dá-se este nome ao acto que tem por fim levar 
os alimentos da bocea ao estômago. Este acto instinetivo tem como 
órgãos essenciaes o pharynge e o esophago. Depois de bem dividi­
dos e impregnados de saliva os alimentos se reduzem a uma massa 
molle e duetil, formando o que se chama bolo alimentar. São então 
reunidos na face dorsal da lingua por meio dos lábios e das boche­
chas. A lingua em seguida eleva-se formando uma calha, applicando-
se suecessivamente desde a ponta até a extremidade contra a abo­
bada palatina. O bolo alimentar, comprimido de todos os lados, 
dirige-se para traz, emquanto o pharynge levanta-se e vem para a 
frente afim de colhel-o e conduzil-o até á abertura superior do 
esophago. 
Na passagem através do pharynge o bolo alimentar deve evitar a 

abertura posterior das narinas e a entrada das vias aéreas. Ora, o 
veu palatino levantando-se de modo a ficar quasi horizontal, oppõe-S3 
á introdução dos alimentos nas fossas nasaes, ao passo que o la-
rynge eleva-se e colloca-se debaixo da epiglotte, espécie de válvula 
membranosa que lhe serve de operculo. O bolo alimentar só tem 
por caminho o esophago, no qual penetra, e o conduz pela acção de 
suas fibras musculares até á cavidade do estômago. 
Desde o estômago os alimentos são submettidos a vários movi­

mentos, chamados .movimentos intestinaes, intimamente ligados 
aos phenomenos chimicos da digestão, de que vamos agora nos 
oecupar. 

Phenomenos chimicos da digestão. — Transformação dos ali­
mentos. — Saliva, sueco gástrico, bilis, sueco pancreatico. 

30. Phenomenos chimicos da digestão. Transformação dos alimen­
tos. — As acções chimicas que se effectuam no tubo digestivo têm 
por termo final a absorpção das substancias alimentares. Seu resul­
tado é transformar estas substancias em produetos solúveis e 
tornal-as deste modo aptas a atravessar as membranas intestinaes 
para entrar na circulação. Os phenomenos chimicos da digestão são 
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tres : a insalivação, a chymificação ou digestão estomacal e a 
chlylifieação ou digestão intestinal. 

1.° Insalivação, — A saliva, secretada pelas glândulas salivares 
parotidas, sub-maxillares e sub-linguaes), é um liquido incolor, 
geralmente alcalino, composto d'agua (cerca de 99 por 100), tendo 
em dissolução carbonato de cálcio, chlorureto de sódio, traços de 
albumina e de sulfo-cyanureto de potássio. 
A saliva não se limita, como outriora se julgava, a simplesmente 

dissolver certas substancias alimentares. Possue também um poder 
chimico, devido á ptyalina, que representa o papel de fermento 
análogo á diastase. 
Numerosas experiências demonstraram que a saliva, devido a este 

fermento especial, transforma os alimentos feculentos em glucose 
ou assucar de amido, como o faz a diastase dos cereaes. Esta trans­
formação, que tem por fim tornar solúveis e assimiláveis os alimen­
tos feculentos, começa na bocea e acaba no estômago, fácil de se 
verificar, pelo menos na bocea, mastigando-se amido, cujo sabor, ao 
principio insipido ou quasi nullo, pouco depois é assucarado. 

2.° Chymificação ou digestão estomacal. — Chegados á cavidade 
do estômago os alimentos fazem uma pequena estada e transformam-
se em uma massa pardacenta, semi-liquida, que se chama chymo. 
Esta transformação é o resultado de duas acções, uma mecânica e 
outra chimiea. A acção mecânica imprime aos alimentos movimentos 
que favorecem a formação do chymo e sua passagem para o intes­
tino através do pyloro; é o resultado da contracção das paredes 
musculares do estômago. A acção chimiea é devida principalmente 
a um liquido chamado sueco gástrico. 
O sueco gastrieo, secretado pela mucosa estomacal, é um liquido 

claro, transparente, de côr levemente citrina, de sabor ao mesmo 
tempo salgado e ácido. Esta acidez ó devida á presença dum ácido 
livre no qual os chimicos julgaram reconhecer já a presença do 
ácido chlorhydrico, já a do ácido lactico e muitas vezes uma mistura 
dos dois. Ainda contem o sueco gástrico vários saes em dissolução 
(chlorhydrato e phosphato de ammoneo, phosphato de cálcio, chlo­
rureto de sódio) e um principio particular que recebeu o nome de 
pepsina. Este principio, que actua como fermento possue a proprie­
dade de dissolver a fibrina, a caseina, a albumina coaguladada, em 
geral, todos os alimentos azotados, que elle transforma em uma 
matéria solúvel e assimilável chamada albuminose ou peptona. 
Quanto ao ácido lactico, que o sueco gástrico contem, serve para 
amollecer, inchar as matérias alimentares, favorecendo assim a 
acção da pepsina. 

Em resumo, a digestão estomacal reduz-se a duas acções prin­
cipaes : 

1.° Transformação pela ptyalina ou diastase salivar dos alimentos 
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feculentos em uma substancia assucarada, solúvel e assimilável, 
chamada glucose ou assucar de amido; 
2.° Transformação pela pepsina dos alimentos azotados, albumina, 

fibrina, caseina, etc, em outra substancia igualmente solúvel e assi­
milável, chamada albuminose ou pevtona. Esta albuminose differe 
da albumina propriamente dita, a da clara de ovo, por exemplo, em 
que ella não se coagula como esta, pela acção do calor, dos ácidos 
ou do álcool. 
Debaixo da influencia dos dois fermentos, diastase salivar e 

pepsina, os animaes podem digerir simultaneamente os alimentos 
feculentos e os albuminosos. Dissemos que o resultado desta dupla 
transformação é uma massa molle e pardacenta, chamada chymo. 
O tempo necessário para a digestão estomacal, isto é para a forma­
ção do chymo, varia muito nos differentes animaes. No homem são 
precisas em geral três a quatro horas para a digestão dum repasto 
ordinário. 

3.° Chylifieação ou digestão intestinal. — A chylifieação é o acto 
pelo qual as matérias alimentares já transformadas em chymo no 
estômago são convertidas em chylo, isto é, em um sueco branco, 
leitoso, destinado a ser absorvido e misturado á massa do sangue. 
A formação e a absorpção do chylo passam-se no intestino delgado. 
Duas acções, uma mecânica e outra chimiea, concorrem ainda para 
a produção deste phenomeno. A acção mecânica passa-se em toda 
a estensão do intestino delgado; óprodusida por contracções muscu­
lares chamadas contracções perisialtieas, as quaes têm por fim fa­
vorecer a absorpção do chylo encaminhando-o pelo tubo intestinal, 
desde o estômago até o cego. A acção chimiea dá-se no duodeno, 
onde se accumulam, saindo do estômago, os alimentos chymificados. 
E devida a dois líquidos que esta porção do intestino delgado recebe : 
a bilis e o fluido panereatieo. 

A bilis, secretada pelo figado, é um liquido alcalino, viscoso, de 
côr esverdeada e sabor amargo. E composta d'agua tendo em disso­
lução cholesterina, principios corantes, mucos e dois ácidos graxos 
de natureza particular (ácidos eholico e choleico) combinados cóm 
sódio. Sua composição é, pois, análoga a do sabão. 
A bilis tem por funcção principal dissolver e emulsionar parcial­

mente as matérias graxas que encontra no duodeno, logo depois a 
sua saída do estômago, de modo a tornar possível sua absorpção 
pela mucosa intestinal. Esta acção dissolvente da bilis sobre os cor-
pos] graxos é diariamente utilizada na economia domestica para 
tirar a gordura dos tecidos. 

O fluido panereatieo, secretado pelo panereas, é muito similhante 
á saliva, tanto por seu aspecto e propriedades chimicas como por 
sua composição chimiea. E formado d'agua tendo em dissolução 
carbonato de sódio, chlorureto de sódio, phosphato de cálcio e uma 
matéria orgânica" particular, a pancreatina, que lhe dá suas pro­
priedades particulares. 
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O fluido panereatieo atua como a saliva sobre os alimentos fecu­
lentos, que transforma èm glucose; auxilia também a brlis a emul-
sionar as matérias graxas, sobre as quaes a saliva e o sueco gástrico 
são sem acção. 

Podemos fazer agora idéia muito clara do conjunto dos phenome­
nos digestivos. Sabe-se, com effeito, que a base da alimentação dos 
animaes é constituída por três grupos bem distinetos : as MATÉRIAS 
FECULEXTAS; as MATÉRIAS ALBUMINOIDES OU AZOTADAS e aS MATÉRIAS 
GRAXAS. Ora, 

As MATÉRIAS FECULENTAS são transformadas em glucose e digeri­
das na bocea e no estômago pela saliva; 

As MATÉRIAS ALBUMINOIDES ou AZOTADAS (fibrina, albumina coagu­
lada, caseina, glúten, etc.) são transformadas em albuminose e 
digeridas no estômago pelo sueco gástrico; 

As MATÉRIAS GRAXAS são emulsionadas e digeridas no duodeno e 
no resto do intestino delgado pela bilis e pelo fluido panereatieo. 

OBSERVAÇÃO. — Poder-se-ia julgar que os alimentos solúveis, como 
o assucar, as gommas, a gelatina, a albumina liquida, etc, não pre­
cisam soffrer nenhuma transformação para ser absorvidas, e que 
entram em natureza no organismo; assim, porém, não acontece. 
Soffrem, antes de sua absorpção, como todas as outras matérias ali­
mentares, a acção dos fermentos digestivos. Assim o assucar de 
canna transforma-se no estômago em glucose ou assucar de amido, 
a albumina em albuminose, a qual differe, como já dissemos, da 
albumina liquida por não se coagular pela acção do calor ou dos 
ácidos. 

Absorpção dos elementos nutritivos elaborados pela digestão. 

31. Absorpção intestinal. — Já vimos que o fim da digestão é a 
absorpção das substancias alimentares, transformadas e dissolvidas 
pelos líquidos digestivos, saliva, sueco gástrico, fluido panereatieo e 
bilis. Esta absorpção começa no estômago, continua em todo o resto 
do tubo digestivo, principalmente no intestino delgado, cuja super­
fície interna é coberta de papilas ou velosidades, verdadeiros suga-
dores ou raizes animaes, que tiram do intestino os materiaes da 
nutrição como as raizes vegetaes tiram da terra os suecos que devem 
alimentar a planta. As vias da absorpção intestinal são as veias e os 
vasos chyliferos. 

1.° Absorpção pelas veias. — Os produetos da digestão em parle 
absorvidos pelas veias são a água, os saes, as bebidas, assim como 
as matérias albuminoides e as assucaradas que resultam da digestão 
dos alimentos azotados e dos feculentos. As veias não absorvem as 
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matérias graxas, o que distingue a absorpção venosa* da absorpção 
pelos vasos chyliferos. As matérias retidas pelas veias intestinaes 
são arrastados na veia porta, que as leva primeiro ao fígado e depois 
á veia cava inferior, onde penetram na corrente circulatória. 

2.° Absorpção pelos vasos chyliferos. — Os vasos chyliferos ou 
vasos lácteos (fig. 20), são pe­
quenos canaes sinuosos que 
nascem na superfície das vel-
losidades do intestino delgado. 
Estes vasos, depois de entre-
cruzados e anastomosados va­
rias vezes, atravessam uma se­
rie de gânglios contidos em 
uma dobra do peritoneo cha­
mada mesenterio, e vão todos 
lançar-se em um conducto par­
ticular o canal thoraxico, onde 
vão igualmente convergir nu­
merosos vasos lymphaticos. O 
canal thoraxico atravessa o 
diaphragma, sobe ao peito pa- ^ 
rallelamente á columna verte­
bral e desemboca na veia sub-
clavia esquerda. 
Os vasos chyliferos têm por 

fim a absorpção do chylo. Este 
liquido, onde estão represen­
tados todos os produetos da 
digestão, é branco, leitoso, de 
sabor levemente salgado e al-

FIG. 20. — Orgaos da absorpção do chylo. 

calino. Examinado ao micro-
1. Canal thoraxico. — 2-2. Vasos lymphaticos. 

3-3 Gânglios lymphaticos. — í-í. Vasos chyli-
SCODÍO Vê-se q u e é f o r m a d o p o r frros. — 5-5. Intestino delgado. — 6. Mesen-

teno. — 7. Arterio aorta. — 8. Veia sub-clavio uma serosidade albuminosa e esquerda. 
transparente, tendo em suspen 
são quantidadeconsideravel de pequenas granulações. Estes corpus­
culos, aos quaes o chylo deve seu aspecto leitoso, são essencialmente 
compostos de gordura emulsionada, isto é, reduzida a estado de 
gottas microscópicas. Acham-se ainda no chylo os glóbulos desti­
nados a formar os glóbulos brancos do sangue, conhecidos sob o 
nome de leucoeytos. 
E m resumo, todos os materiaes da digestão são levados ao sangue 

por duas ordens de vasos : as veias e os vasos chyliferos. As veias 
só absorvem os produetos liqüefeitos e dissolvidos pelas bebidas, a 
saliva e o sueco gástrico ; os vasos chyliferos absorvem estes mes­
mos produetos e mais as matérias graxas emulsionadas pelo sueco 
panereatieo e pela bilis. As matérias absorvidas pelas veias atra­
vessam o figado e lançam-se na veia cava inferior ; as absorvidas 
pelos vasos chyliferos atravessam o canal thoraxico e lançam-se na 
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veia sub-clavia esquerda, que as leva logo a veia cava superior, 
onde se misturam á massa do sangue. 

32. Expulsão do resíduo deixado pela digestão. — A parte dos ali­
mentos que não poude ser transformada em chylo penetra no intes­
tino grosso, misturada com certa proporção de bilis e de mucus 
secretado pelos foliculos intestinaes. Estas matérias se amassam 
primeiro no cego, onde demoram bastante tempo. E m seguida, as 
contracções peristalticas do intestino levam-nas para o recto, donde 
são expulsas pela acção combinada dos músculos abdominaes e das 
fibras musculares que cercam este intestino. E m seu trajecto atra­
vés do grosso intestino, desde o cego. até o recto, as matérias fecaes 
abandonam ainda certa quantidade de chylo que tinham arrastado; 
mudam de côr, tomam consistência e adquirem o cheiro que lhes é 
próprio. Desprende-se ao mesmo tempo quantidade mais ou menos 
considerável de gazes, geralmente composta de ácido carbônico, 
hydrogeno carbonetado e certa quantidade de hydrogeno sulfure-
tado. Observa-se igualmente desprendimento de gazes no estômago 
e no intestino delgado acompanhando a formação do chymo e do 
chylo. Estes gazes, destendendo convenientemente o canal digestivo, 
facilitam a digestão, pois favorecem o curso das matérias na cavidade 
intestinal. 

OBSERVAÇÃO. — As bebidas propriamente ditas, como a água, o 
vinho, o álcool fraco, os ácidos vegetaes, não formam chymo. Seu 
papel limita-se a dividir, amollecer ou dissolver os alimentos, assim 
como favorecer, por seu contacto com as paredes do estômago, a 
secreção do sueco gástrico. É por esse motivo que as bebidas exci­
tantes (chá, café, licores espirituosos), tomados em pequena dose 
depois'das refeições, podem ser úteis á digestão. Estas diversas 
bebidas são em parte absorvidas pelas veias do estômago, e passam 
assim directamente para a circulação; outra parte mistura-se com 
o chymo e chega ao intestino delgado, onde é absorvida com o 
chylo. A digestão das bebidas alimentares, leite, caldo, cerveja, etc, 
não differe da dos alimentos sólidos. 

Modificações do apparelho digestivo. 

33. Modificação do apparelho digestivo na serie animal. — O appa­
relho digestivo, que é o mais importante de todos, pois nelle é que 
se elaboram os materiaes necessários para o sustento da vida ani­
mal, é também aquelle quesoffre menos variações. Alguns animaes, 
todavia, collocados no infimo grau da animalidade (amibas, radio-
larios, foraminiferos), são delle totalmente desprovidos : as maté­
rias nutritivas são absorvidas por toda a superfície do corpo. E m 
outros, de ordem um pouco mais elevada (acalephos e polypos), o 
canal digestivo consiste apenas em uma cavidade aberta na espes­
sura do corpo, espécie de sacco sem paredes distinetas, com uma 
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única abertura. Certos polypos, como a hydra oupolypo d'agua doce 
(fig. 207), parecem constituídos somente por um sacco digestivo, 
cuja única abertura está cercada de tentáculos próprios para 
apprehender a presa. Fora destas particularidades, o apparelho 
digestivo em todos os outros animaes, é essencialmente composto, 
como o do homem, de um tubo ou canal mais ou menos longo, di­
reito ou sinuoso, tendo dois orifícios, e dividido em partes distinc-
tas, esophago, estômago, intestinos, etc, que só differem, de um 

para outro animal, por modificações de fôrma, de que trataremos 
quando fizermos o estudo particular dos diversos grupos zoológicos. 

RESUMO 

I. Dá-se o nome de alimento a toda a substancia capaz de reparar as partes 
sólidas ou solidificaveis do sangue. 

II. Ha duas cathegorras de alimentos : os alimentos azotados, como a albu­
mina, fibrina, caseina ou matérias chamadas albuminoides, e os alimentos não 
azotados, como as matérias feculentas, o assucar, os corpos graxos. 

III. Os alimentos azotados e os não azotados têm na conservação da vida 
papel essencialmente differente : os alimentos azotados servem para a formação 
e reparação dos tecidos, e tiveram por esta razão o nome de alimentos plás­
ticos ; os não azotados fornecem ao organismo os materiaes próprios á com­
bustão respiratória, e por conseqüência, á manutenção do calor animal, donde 
o nome de alimentos respiratórios que lhes foi dado. 

IV A digestão compõe-se de uma serie de actos successivos, cujo fim e trans­
formar os alimentos em uma serie de produetos solúveis e assimiláveis, 

V As MATÉRIAS FECULENTAS e o ASSUCAR são digeridos na bocea e no estô­
mago pela saliva, que os transforma em glucose ou assucar de amido. 

As MATÉRIAS ALBUMINOSAS são digeridas no estômago pelo sueco gástrico, que 
as transforma em uma matéria solúvel chamada albuminose ou peptona. 

As MATÉRIAS GRAXAS são digeridas no duodeno pelo fluido panereatieo e pela 
bilis, que as emulsionam reduzindo-as a gottas microscópicas, de modo a poder 
ser absorvidas. 

VI. Todos os produetos da digestão, exceptuando as matérias graxas, são 
absorvidas simultaneamente pelas veias e pelos vasos chyliferos, que os trans­
portam na corrente circulatória. As matérias graxas só são absorvidas pelos 
vasos chyliferos. 



CAPITULO IV 

Circulação. Sangue. — Phenomenos geraes da circulação. — Apparelho cir­
culatório sangüíneo. — Coração, artérias, veias, vasos capillares. — Meca­
nismo da circulação. — Circulação no coração, nas veias e nos vasos capilla­
res. — Histórico da circulação. 

Sangue. — Glóbulos vermelhos e glóbulos brancos. — Coagu-
lação. — Composição chimiea do sangue. — Seu papel phy­
siologico. 

34. Composição do sangue. — O sangue, justamente chamado fluido 
nutritivo, é o liquido que conserva a vida nos órgãos e que fornece 
aos tecidos os elementos de sua formação e reparação. No homem 

e em quasi todos os animaes verte 
brados, o sangue é vermelho, leve­
mente viscoso e alcalino, de densidade 
pouco maior que a da água. Entre os 
animaes invertebrados, só as sangue-
sugas têm o sangue vermelho. Na 
maior parte dos annelados, dos mol­
luscos e dos zoophytos, o sangue é 
incolor ou apenas tinto. 
Examinado ao microscópio o sangue 

do homem ou de um animal verte­
brado, vê-se que é formado de um 
liquido incolor e transparente, o plas­
ma (licor do sangue), tendo em sus­
pensão grande quantidade de peque­
nos corpusculos avermelhados (fig.21), 
chamados glóbulos sangüíneos ou 
glóbulos vermelhos, para distinguil-
os de outros corpusculos incolores 

que ahi igualmente se observa, em menor quantidade, e que se 
designa por glóbulos brancos, glóbulos lymphaticos ou leucocytos. 
O plasma tem mais em dissolução albumina, fibrina e outras maté­
rias de que mais adiante fallaremos. 

FIG. 21. — Glóbulos do sangue. 

Glóbulos circulares do sangue do 
homem augmentado cerca de 400 ve-
ses em diâmetro.— Glóbulos ellipti-
cos do saniuie das aves, dos bratra-
chéos e dos peixes. 
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l.° Glóbulos vermelhos ou sangüíneos. — No homem e na maior 
parte dos mammíferos os glóbulos vermelhos ou sangüíneos apre­
sentam-se sob a fôrma de discos circulares, achatados e dilatados 
nas extremidades ; de diâmetro approxímadamente de seis a sete 
millimillimetros. Nas aves, nos reptis e nos peixes são ellipticos e 
dilatados no meio ; suas dimensões são muito mais consideráveis, 
principalmente nos reptis, onde seu maior diâmetro pôde attingír a 
décima sétima parte de millimetro. 
Os glóbulos sangüíneos são formados de uma substancia albumi-

nosa combinada molécula a molécula, com uma matéria corante 
chamada hemoglobina : esta matéria é composta de carbono, oxy­
geno, hydrogeno, azoto e pequena proporção de ferro. Sob a influen­
cia de certos agentes, como o álcool, o ether, o frio, a electricidade, 
a hemoglobina transforma-se em uma substancia crystalina, de côr 
vermelha amaranto, chamada hemoerystalina. Submettidaá elevada 
temperatura, a hemoglobina se desagrega e queima, deixando oxydo 
de ferro como resíduo. Os glóbulos sangüíneos são flexíveis e muito 
elásticos, o que lhes permitte alongar-se e facilmente circular em 
certos vasos capillares de diâmetro menor que o seu (1). 

2.° Glóbulos brancos ou lymphaticos. — Estes glóbulos, chama­
das também leueocytos, existem no sangue em muito menor numero 
que os glóbulos vermelhos ou sangüíneos : sua proporção, em rela­
ção a estes, é de 1 para 500 approxímadamente. Têm fôrma esphe-
rica e são cinco ou sete vezes maiores que os glóbulos vermelhos 
(sendo seu diâmetro cerca de um centimillimetro ; contêm um nú­
cleo simples ou duplo que não existe nos glóbulos sangüíneos, e são 
dotados da faculdade de mudar de fôrma, graças aos movimentos 
que lhes são próprios. Como as amibas (fig. 3), póde-se vel-os, com 

(1) Os glóbulos sangüíneos são immensamente numerosos. Todavia por meio 
de u m pequeno apparelho micrometrico, o hematimetro, de que se servem 
hoje os médicos, tem se conseguido contal-os. Segundo os dados muito precisos 
fornecidos por este instrumento, avalia-se em cerca de cinco milhões o numero 
de glóbulos contidos em u m millimetro cúbico de sangue humano. Suppondo 
alinhados todos estes glóbulos, nns ao lado dos outros, sendo seu diâmetro de 
7 millimetros, teremos uma cadeia de : 

0mm,007X 5,000,000 = 35 metros de extensão. 

Para um centímetro cúbico, a extensão da cadeia seria de : 

35raX 'i>00° = 35 kilometros. 

E para um decimetro cúbico, isto é, um litro, de : 

35km X 1»000 = 35,000 kilometros. 

Ora, como a media da quantidade de sangue contido em um homem do peso 
de 60 kilogrammos é de cinco a seis litros, vê-se que a totalidade desses glóbulos 
alinhados, formaria no mínimo, uma cadeia do 175,000 kilometros, isto é, bas­
tante extensa para dar cinco vezes a volta da terra. 
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fortíssimo augmento, allongarem-se, estenderem-se, deitarem pro­
longamentos, retirarem-nos em seguida e ainda assenhorearem-se 
de corpusculos ao seu alcance. Podem assim atravessar as mem­
branas, o que lhes permitte sair dos vasos sangüíneos. 
Os glóbulos brancos ou lymphaticos do sangue são absolutamente 

idênticos aos que se encontra no chylo e na lympha, assim como no 
pús dos abcessos, que é delles quasi inteiramente formado. Hoje 
admítte-se que elles nascem nos gânglios chyliferos ou lymphaticos 
e que são destinados a transformar-se em glóbulos vermelhos, para 
substituir os que são destruídos e proporcionalmente ao seu desap-
parecimento. 

35. Coagulação do sangue. — Quando o sangue extraindo dos vasos 
dum animal vivo é abandonado a si mesmo, separa-se logo em duas 
partes : uma liquida, amarellada e transparente ; outra solida, opaca, 
de côr vermelha intensa, de consistência de geléa. Este phenomeno 
tem o nome de coagulação do sangue. 
A parte liquida ou serum é composta de água tendo em dissolu­

ção albumina, e vários saes de sódio, de potássio, de cálcio e de 
magnesio (chlorureto de sódio, carbonatos e phosphatos de sódio, 
cálcio e magnesio, lactato de sódio, etc). Acham-se ainda varias 
matérias graxas, cholesterina, oleina, margarina e finalmente gazes, 
ácido carbônico e azoto, em dissolução. 
A parte solida ou coagulo é formada por uma trama de fibrina 

coagulada, que prende nas suas malhas os glóbulos sangüíneos. 
Compõe-se, pois, de fibrina, de substancias albuminosas e matéria 
corante vermelha ou hemoglobina, a qual contém sempre oxygeno 
de combinação com ella. E m um dos seguintes capítulos veremos 
que ó principalmente nos glóbulos sangüíneos que se fixa o oxygeno 
do ar que constantemente entra nos pulmões. 
Comprehende-se facilmente o phenomeno da coagulação do san­

gue. Quando este liquido, que circula no. organismo, está por assim 
dizer em estado vivo, a fibrina que elle contem acha-se em dissolu­
ção; logo, porém, que sai dos seus vasos escapa á influencia da 
vida, a fibrina delle se separa e solidifica-se, envolvendo os glóbulos 
nas malhas de sua rede. 

36. Composição chimiea do sangue. — Para mil partes em peso de 
sangue do homem acham-se approxímadamente pela analyse chi­
miea as seguintes proporções das diversas substancias que entram 
na composição do sangue : 

Água. 779 
Glóbulos seccos (contendo ferro) 140 
Albumine. 70 
Fibrina. 2 
Matérias graxas 3 
Saes diversos. 6 

1,000 
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Quanto aos gazes que o sangue contém e que se vê desprender-se 
em numerosas bolhas quando se colloca este liquido em baixo da 
campanula da machina pneumatica, são, como já dissemos : oxy­
geno fixado quasi inteiramente nos glóbulos vermelhos; ácido car­
bônico e azoto dissolvidos no serum. 

OBSERVAÇÃO. — Sob certas influencias, como o sexo, a idade, as 
moléstias, etc, podem variar as proporções que acabamos de indi­
car para as diversas substancias componentes do sangue. Na mulher 
a proporção dos glóbulos vermelhos é pouco menor do que no 
homem. Na moléstia conhecida pelo nome de ehlorose ou anemia 
pôde descer de 140 a 100, 80, 50 por 100 e ainda menos. Nas molés­
tias inflammatorias, a proporção de fibrina augmenta constante­
mente ; diminue na febre typhoide, nas febres intermitentes, etc. 
Acham-se ainda no sangue outras substancias resultantes do 

trabalho chimico da nutrição, e que, longe de fazer parte de seus 
elementos constituintes, são, pelo contrario, destinadas a ser delle 
a cada instante eliminadas pela via das secreções, urina, suor, etc.; 
taes são a uréa e o ácido urico. A accumulação deste ultimo no 
sangue em estado de urato de sódio é a causa principal da moléstia 
desiguada pelo nome de gotta, tão commum nos individuos que 
fazem uso de alimentação muito rica em azotados. 

37. Papel physiologico de sangue. — Sangue arterial e sangue ve-
noso. — O sangue, já dissemos, é o agente principal da nutrição. E 
elle que fornece incessantemente aos órgãos os materiaes de sua 
formação e de sua reparação. Contem effectivamente os elementos 
de quasi todas as partes, quer sólidas, quer líquidas da economia, 
donde o nome de carne corrente que lhe foi dado por alguns auto­
res. Seu papel, porém, não se limita a nutrir os órgãos ; serve 
ainda, por seu contacto com as partes vivas, para produzir uma 
excitação sem a qual a vida não poderia ahi se manter, o que prova 
o estado de syncope ou pelo menos de esfraquecimento geral (ane­
mia, ehlorose), em que cai logo o animal de quem se tira certa 
quantidade de sangue. 
O sangue altera-se e modifica-se circulando através dos órgãos 

que nutre e que excita : cede aos tecidos nos quaes penetra partí­
culas de que estes se apropriam e encorporam á própria substancia, 
e toma materiaes que estes mesmos tecidos lhe abandonam para 
transmittil-os para fora do organismo. Resulta d'ahi que o sangue 
que torna aos órgãos differe essencialmente do que já lhes atraves­
sou e que serviu para nutril-os. O primeiro tem o nome do sangue 
arterial, e o segundo de sangue venoso. 
O sangue arterial é vermelho rutilante; contem muitos glóbulos 

e coagula-se facilmente. O sangue venoso é vermelho escuro ; menos 
coagulavel e menos rico em glóbulos. A distineção principal entre 
os dois é que um é eminentemente próprio para a conservação da 
vida, ao passo que outro perdeu esta faculdade. Todavia, o sangue 
venoso recupera logo suas qualidades vivificantes pela acção do ar 
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que o transforma immediatamente em sangue arterial. Esta trans­
formação, chamada hematose, é o ponto capital do phenomeno da 
respiração, de que nos occuparemos no capitulo seguinte. 

Phenomenos geraes da circulação. 

38. Phenomenos geraes da circulação. — Para que o sangue possa 
nutrir os órgãos e se revivificar em seguida ao contacto do ar, é 
evidente que deve elle ser animado dum movimento continuo que o 
leve a todas as partes do organismo e o conduza em seguida a um 
apparelho especial, o apparelho respiratório, onde soffre a acção do 
ar. Este movimento constitue o phenomeno da circulação que se 
pôde assim definir : 

Transporte continuo do sangue do apparelho respiratório a 
todos os órgãos do corpo, e volta do sangue destes corpos ao appa­
relho da respiração. 

O sangue que vai do apparelho respiratório aos órgãos é sangue 
arterial; o que volta dos órgãos ao apparelho da respiração é sangue 
venoso. 
O termo circulação applicado á funcção de que nos occupamos, é, 

como se vê muito próprio. O sangue descreve, com effeito uma 
espécie de circulo em seu movimento ; passa e repassa successiva-
mente pelos mesmos pontos sem nunca retroceder e percorrendo 
sempre os mesmos conductos. 

Apparelho circulatório : coração, artérias, veias, vasos 
capillares. 

39. Apparelho circulatório. — No homem e na maior parte dos 
animaes (mammiferos, aves, reptis, batrachios, peixes, molluscos, 
crustáceos, arachnides), o apparelho circulatório compõe-se : 1.° de 
um órgão central chamado coração, destinado a pôr o sangue em 
movimento; 2.° de uma serie de canaes ou vasos sangüíneos que 
servem para destribuir este liquido por todas as partes do corpo. 

l.° Coração. — Este órgão, situado no centro do apparelho respi­
ratório, é um sacco carnudo e musculoso, ordinariamente dividido 
em varias cavidades distinctas. No homem, nos mammiferos ê nas 
aves, o coração está alojado no peito, entre os dois pulmões (fig. 22). 
Tem a fôrma de um cone ou pyramide invertida e apresenta quatro 
cavidades distinctas : duas auriculas e dois ventriculos. 
As duas auriculas (fig. 22 e 23), occupam a base da pyramide que 

fôrma o coração; os dois ventriculos estão situados abaixo. Resulta 
desta disposição que o coração pôde ser dividido em duas partes 
iguaes, uma á direita e outra á esquerda, contendo qualquer dellas 
uma auricula e um ventrículo. D'ahi os nomes auricula direita 
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ventriculo direito, auricula esquerda, ventnculo esquerdo, para 
distinguir estas cavidades entre si. 
As auriculas não se communicam ; e o mesmo dá-se com os ven­

triculos. As cavidades direitas e esquerdas são separadas por um 
septo vertical. Mas de cada lado, a auricula communica-se com o 
ventriculo correspondente por meio de um orifício chamado auriculo-
ventricular. 
As cavidades direitas do coração, 

auricula e ventriculo só contêm 

FIG. 22. -- Pulmões, coração e principaes 
vasos do homeu. 

1-1. Pulmões. — 2. Trachéa-arteria. — 
3. Coração. — í. Ventriculo direito.— 5.Ven­
triculo esquerdo. — 6. Auricula direita que 
recebe as duas veias cavas. — 7. Auricula 
esquerda que recebe as veias pulmonares.— 
8-8. Aorta. — 9-9. Artérias carótidas e sab-
clavias. — 10. Veio cava inferior. — 11. Veia 
cava superior. — 12-12. Veias jugulares e 
sub clavias. :— 13. Artéria pulmonar. 

FIG. 23. — Corte vertical do coração. 

1. Ventriculo esquerdo ou aortico. — 
2. Ventriculo direito ou pulmonar. — 
3. Auricula esquerda. — 5-5-5. Aorta. — 
6-6-6. Artéria pulmonar. — 7-7. Veias 
pulmonares. — 8. Veia cava inferior. — 
9. Veia cava inferior. — 9. Veia cava 
superior. 
NOTA. AS flexas indicam o curso do 
sangue nos differentes vasos. 

sangue venoso; as cavidades esquerdas só contêm sangue arterial. 
As primeiras, como veremos, recebem o sangue de todo o corpo e 
o lançam nos pulmões; as segundas recebem o sangue dos pulmões 
e o lançam em todo o corpo. É de conformidade com esta impor­
tante distincção que os physiologistas modernos consideraram o 
coração como um órgão duplo, composto de dois corações separados, 
um direito ou pulmonar, outro esquerdo ou aortico. Veremos com 
effeito em certos animaes existir um ou outro destes dois corações 
isoladamente. 
As paredes dos ventriculos são muito mais espessas e resistentes 

que as das auriculas. O ventriculo esquerdo é muito mais forte que 
o ventriculo direito. Estas disposições estão em relação com as 
funcções destas diversas partes. Entre cada auricula e o ventriculo 
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correspondente acha-se uma válvula membranosa que se abaixa 
quando o sangue passa 
da auricula para o ven­
triculo, mas que se 
levanta quando o ven­
triculo se contrai, op-
pondo-se deste modo 
ao refluxo do sangue á 
auricula. A válvula que 
se acha no orifício auri-
culo-ventricular direito 
tem o nome de válvula 
tricuspida; a que se 
encontra no orifício au-
riculo-ventricular es­
querdo chama-se vál­
vula mitral. 

2.° Vasos sangüíneos. 
— Os vasos nos quaes 
circula o sangue distin-
guem-se em artérias, 
veias e vasos capil-
lares. Todos estes vasos 
communicam com o co­
ração por intermédio 
dos grossos troncos ar-
teriaes ou venosos que 
representa a figura 23. 

Artérias. — As arté­
rias são vasos destina­
dos a levar o sangue 
do coração a todas as 
partes do corpo. Nas­
cem dos ventriculos do 
coração (fig. 22 e 23), a 
do ventriculo esquerdo 
por um só tronco cha­
mado artéria aorta. 
Esta artéria sobe pri­
meiro para a base do 
coração, depois recur-
va-se da direita para a 
esquerda em fôrma de 
baculo e dirige-se em 
seguida verticalmente 
para baixo, ao longo da 

columna vertebral, até a parte inferior do abdômen. No seu trajecto, 
dá grande numero de ramificações cuja duas principaes são as 

1 1 
iíliii 
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FIG. 2-1, — Systema arterial do homem. 

1-1. Aorta. — 2-2. Artérias femuraes. — 3-3. Artérias 
sab-clavias. — 4. — Artérias carótidas. — 5. Ramifica­
ções arteriaes da face e da couro cabellado. — 6-6. Ar­
térias inter-costaes. — 7. Artéria coeliaca. — 8-8. Arté­
rias renaes. — 9. Artérias iliacas. — 10-10. Artérias 
tibiaes anteriores. — 11-11. Artérias tibiaes posteriores. 
— 12-12. Ramificações musculares. — 13. Artéria pedia. 
— 14-14. — Artérias humeraes. — 15. — Artéria ra­
dial. — 16. Artéria cubital. 
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duas artérias carótidas {fig. 24), que sobem pelas partes lateraes 
do pescoço e distribuem o sangue na cabeça : as duas artérias sub-
clavias (3), que passam aos membros superiores, onde tomam suc-
cessivamente os nomes de artérias humeraes, radiaes e cubitaes 
(14, 15 e 16); a artéria cceliaca (7), que se divide em três ramos dis-
trjbuidos no estômago, no figado e no baço ; as artérias renaes (8), 
que vao para o rim ou excretores da urina; as artérias 
mesentericas, que se distribuem nos intestinos ; finalmente as arté­
rias iliacas (9), que levam p sangue aos membros inferiores, onde 
tomam successivamente os nomes de artérias femuraes, tibiaes; 
peroneas e pediosas \2, 10, 11, 13). 
O ventriculo direito só forma uma artéria chamada artéria pul­

monar, destinada a levar o sangue venoso aos pulmões. Este vaso 
sobe ao lado da aorta e divide-se logo em dois ramos que vão sub­
dividir-se nas paredes das vesiculas pulmonares, onde se opera a 
transformação do sangue venoso em sangue arterial. 
Existem, pois, dois systemas arteriaes distinctos, um que parte do 

ventriculo esquerdo (aorta), e leva o sangue arterial a todas 
partes de corpo, e outro que parte do ventriculo direito (artéria 
pulmonar), e leva o sangue venoso ao pulmão para lhe fazer soffrer 
a acção do ar. Nos orifícios da aorta e da artéria pulmonar acham-se 
pequenas válvulas membranosas, chamadas válvulas sygmoideas, 
que deixam passar o sangue dos ventriculos nestes dois vasos, mas 
que impedem seu refluxo ao coração. 
As artérias são formadas por três túnicas superpostas, a saber : 

a túnica interna, a media e a externa. A in­
terna é delgada, lisa e análoga ás membra­
nas serosas. A media é espessa, amarellada, 
e composta de fibras circulares, muito elás­
ticas. A externa ou celluiosa é formada de 
uma camada de tecido conjunctivo denso e 
serrado que envolve por todas as partes a 
tun;ca media. E m conseqüência da espes­
sura e elasticidade de sua túnica media, as 
paredes arteriaes nunca se unem; divididas 
transversalmente, ficam abertas largamente 
e conservam o seu calibre, ainda mesmo 
vasias. 

Veias. — As veias são vasos que levam 
ao coração o sangue de todas as partes do 
corpo. São mais grossas e numerosas que 

FIG. 25. — Veia aberta lon­
gitudinalmente para montrar 
a disposição das válvulas. 

as artérias, cujos trajectos seguem, excep-
tuando as veias sub-cutaneas ou super-
ficiaes que estendem por debaixo da pelle. 
Excepto as veias pulmonares, todas as outras terminam no coração 
por dois grossos troncos que se abrem na auricula direita, e que são 
chamadas veias cavas superior e inferior (fig. 22 e 23). 
As veias pulmonares, que levam ao coração o sangue arterializado 
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nos pulmões, abrem-se por quatro troncos distinctos na auricula 
esquerda. 
As veias intexünaes apresentam uma disposição notável, diversa 

da que pertence ás veias das outras partes do corpo. Reunem-se em 
um tronco commum que penetra na massa do figado e abi se rami­
fica como as artérias, antes de volver ao coração por intermédio da 
veia cava inferior. Esta parte da circulação venosa, de que mais 
tarde nos occuparemos, é designada pelo nome de systema da veia, 
porta. 
A estructura das veias é diíferente da das artérias. Sua túnica 

media, em vez de espessa, resistente e elástica, como nesses vasos, 
oompõe-se simplesmente de uma membrana frouxa e extensível, 
formada de elementos cellulosos e de fibras* musculares lisas, dis­
postas umas circularmente e outras em sentido longitudinal. Resulta 
d'ahi que as, paredes das veias são muito mais delgadas que as das 
artérias, e que em vez de conservar seu calibre descaem sobre si 
mesmas desde que não são destendidas pelo sangue. Nota-se ainda, 
principalmente nas veias dos membros inferiores (fig. 25), espécies 
de válvulas formadas por pregas de sua membrana interna, e dis­
postas de maneira a favorecer o curso do sangue contra a acção da 
gravitação. 

Vasos capillares. —.Á medida que as artérias se afastam do cora­
ção, dividem-se em ramos cada vez menores, que se entrecruzam e 

anastomosam de modo a formar uma 
vasta rede, cujas malhas, de extrema 
finura, entram em todos os órgãos 
para abi levar o liquido nutritivo 
(fig. 26). Estas ultimas ramificações 
das artérias chamam-se vasos capil­
lares. Sua parede, extremamente 
tênue, consiste em uma única mem­
brana homogênea, diaphana e per­
meável, ainda aos corpusculos soli-* 
dos do sangue (glóbulos vermelhos 
e glóbulos brancos do sangue). 
Depois de um trajecto niais ou 

menos longo na trama orgânica, os 
vasos capillares reunem-se e conti­
nuam com as veias, de tal modo 
que os dois systemas, arterial e 

venoso, communicam directamente por intermédio destes pequenos 
vasos, cuja descoberta é devida a Malpighi (1669). 

Tal é o conjunto do apparelho circulatório, que tem sido justa­
mente comparado a uma arvore, cujos ramos, que representam as 
artérias, e as raizes, que representam as veias, continuar-se-iam 
unindo-se por suas ramificações extremas, que representam os vasos 
capillares. 

FIG, 26. — Artérias, veias e vasos 
capillares. 

1. Artérias 
capillares. 

— 2. Veias. — 3. Vasos 
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Mecanismo da circulação. — Phenomeno do pulso. 
Histórico da circulação. 

40. Mecanismo da circulação. — Comprehende-se facilmente o 
mecanismo da circulação. O sangue depois de atravessar os vasos 
capillares, percorre o systema venoso e vai 
pelas duas veias cavas inferior e superior 
(fig. 22 e 23) para a auricula direita do coração. 
Desta auricula passa para o ventriculo direito, 
que, contrahindo-se, o lança na artéria pulmo­
nar. Chegado aos pulmães, o sangue, que era 
venoso, transforma-se ao contacto do ar em 
sangue arterial, voltando depois á auricula 
esquerda pelas veias pulmonares. Desta passa 
para o ventriculo esquerdo, cujas contracções 
o repellem para a aorta, e d'ahi para todo o 
systema arterial até os capillares, escolhidos 
para ponto de partida do percurso circular que 
o sangue faz em sua marcha incessante. 
Devemos, entreta no, notar que este trajecto 

representa realmente dois eireulos (fig. 27), 
partindo um do ventriculo esquerdo e que vai 
á auricula direita, e outro que vai do ventri­
culo direito á auricula esquerda. O movimento 
do sangue no primeiro circulo chama-se grande 
circulação, e no segundo pequena circulação 
ou circulação pulmonar. Nota-se ainda que a 
grande e a pequena circulação fazem-se, por 
assim dizer, em sentido inverso uma da outra, 
relativamente á natureza do sangue que circula 
nos vasos. Na grande circulação, o sangue 
arterial está nas artérias e o sangue venoso 
nas veias. Na pequena circulação, pelo contra­
rio, é sangue venoso que passa na artéria 
pulmonar, ao passo que as veias do mesmo 
nome devolvem ao coração sangue arterial. 
Examinemos agora como o sangue circula nas 
differentes partes do systema circulatório, isto 
é, no coração, artérias, vasos capillares e veias. 

FIG. 27. — Figura théo-
rica representando as 
duas circulações. 

1. Ventriculo esquerdo 
de coração. — 2. Ventri­
culo direito. — 3. Auri­
cula esquerda. — 4. Au­
ricula direita. — 5. Ar­
téria aorta partindo do 
ventriculo esquerdo e le­
vando o sangue arterial a 
todas as partos do corpo. 
— 6. Veia cava devolvendo 
o sangue venoso á auri­
cula direita. — 7. Artéria 
pulmonar partindo do ven­
triculo direito e levando 
o sangue venoso aos pul­
mões. — 8. Veia pulmo­
nar devolvendo ao cora­
ção (auricula esquerda) o 
sangue arterializado nos 
pulmões. 

1.° Circulação no coração. — O sangue ve­
noso chega, como já dissemos, á auricula direita pelas duas veias 
cavas, ao passo que o sangue arterial que volta do pulmão é lancad-
na. auricula esquerda pelas artérias pulmonares. Logo que estás 
cheias, as auriculas contraem-se ao mesmo tempo sob a influencia 
da excitação que produz sobre ellas a presença do sangue. A maior 
parte do sangue que continham passa então para os ventriculos, que 
se dilatam para recebel-o; outra parte, muito menpr, reflue para as 
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veias e abi produz leve movimento retrogado que se propaga a certa 
distancia. Cheios os ventriculos, contraem-se por seu turno; as vál­
vulas aurico-ventricukrres levantam-se e impedem o refluxo para as 
auriculas, e o sangue, violentamente refluído, penetra nas artérias. 
Durante este tempo as auriculas enchem-se de novo, para depois se 
contrariem e assim successivamente. 
Os dois movimentos alternativos de contracção e distensão dos 

ventriculos receberam o primeiro o nome de systole e o segundo o 
de diastole. São geralmente muito rápidos e freqüentes; no homem 
adulto, contam-se de sessenta a setenta e cinco por minuto; nas 
crianças, pôde se elevar a cento e vinte. Grande numero de circum-
stancias pôde fazer variar consideravelmente a freqüência e a força 
das batimentos do coração : o exercício muscular, as emoções mo­
raes, ao moléstias inflammatorias, acceleram-nos; são, pelo contrario, 
diminuídos e podem ser momentaneamente interrompidos nos des-
fallecimentos e syncopes. 

2.° Circulação nas artérias.— O sangue, nas artérias, marcha do 
centro para a peripheria, isto é, do coração para os capillares. Seu 
movimento abi se faz de modo continuo, mas com-rapidez que cresce 
em cada contracção do coração. O phenomeno mais notável da cir­
culação arterial consiste na dilatação e na contracção alternativas 
das artérias coincidindo com os movimentos de systole e de diastole 
do coração. 
São três as causas do movimento do sangue nas artérias : 1.' as 

contracções do coração; 2.° a elasticidade das paredes arteriaes; 
3.1 a respiração. Durante muito tempo julgou-se que as contracções 
dos ventriculos eram a única força que faz correr o sangue nas arté­
rias; está boje, porém, demonstrado que a elasticidade destes vasos 
representa importante papel. Si as artérias fossem canaes inertes, o 
sangue só circularia abi brusca e irregularmente ; é em virtude de 
sua elasticidade que elle se move de modo continuo. Eis o meca­
nismo : quando o fluxo sangüíneo, lançado por um dos ventriculos, 
chega a uma artéria, esta se distende em razão de sua elasticidade; 
mas cessando a contracção do coração, as artérias voltam sobre si 
mesmas e tenderá a repellir o sangue para ambas as extremidades. 
Não podendo este liquido retrogadar para o ventriculo por causa das 
válvulas que guarnecem o orifício da aorta e da artéria pulmonar, 
dirige-se para os capillares, isto é, para a peripheria do corpo. 
Quanto á influencia da respiração sobre a circulação arterial, nume­
rosas experiências, entre outras, as de Poiseuille e do eminente 
physiologista Sr. Marey, demostraram que a força de impulsão do 
sangue augmenta em cada expiração. 

3.° Circulação nos vasos capillares. — O movimento pulsativo 
que se observa nas artérias cessa completamente nos capillares, 
onde a circulação se faz de modo uniforme e muito mais lento. Basta, 
para o reconhecer, examinar ao microscópio a membrana interdi-
gital da ran (fig. 28), que, pela sua finura e transparência, permitte 
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facilmente este exame. Veem-se os glóbulos sangüíneos mover-se 
no meio de u m liquido transparente e atravessar alongando-se e 
estreitando-se conforme as tenuissimas ramificações arteriaes nas 
redes capillares cujos ramiculos augmentam pouco a pouco de vo­
lume. É nesta passa­
gem através dos capil­
lares que o sangue ar­
terial se transforma e m 
venoso, transformação 
que é a conseqüência 
dos phenomenos de 
nutrição produzidos 
nestes vasos e em re­
dor delles. 

A s principaes Causas FIG. 28. — Pata de ran para o estudo da circulação 
que determinam o mo- nos capillares. 
vimento do sangue nos 
capillares são ainda as contracções do coração, a elasticidade das 
artérias, a respiração, e além disso a contractibilidade das paredes 
destes vasos. 

4.° Circulação nas veias. — O sangue marcha, nas veias, da peri­
pheria para o centro, isto é, de todas as partes do corpo para o 
coração. Seu movimento ó, como nos capillares, sensivelmente 
uniforme, o que estabelece profunda differença entre a circulação 
venosa e a arterial. As causas que produzem ou favorecem a circu­
lação nas veias são as contracções do coração, a elasticidade das 
artérias, a accão dos capillares, as válvulas das veias, os movimentos 
musculares e a respiração. As válvulas das veias, de que já falíamos 
(fig. 25), são pregas da membrana interna dispostas de modo a per-
mittir o curso do sangue da extremidade para o coração, oppondo-se 
completamente á sua volta para os capillares. 
Tal é o mecanismo da circulação no homem. É idêntico nos mam­

miferos e aves; mas soffre importantes modificações nos reptis. 
peixes e e m todos as outras classes do reino animal. 

41. Phenomeno do pulso.—• Ao-applicar-se o dedo em uma artéria, 
de encontro a u m plano resistente, sente-se u m movimento pulsativo 
e intermittente a que se deu o nome de pulso. Este phenomeno é o 
resultado da dilatação das túnicas arteriaes que produz a columna 
sangüínea lançada a cada instante pelo coração; coincide, por con­
seqüência, com a contracção dos ventriculos. Todavia como a trans­
missão do movimento do sangue nas artérias não é instantânea, as 
pulsações não são isochronas com as do coração, notando-se u m 
pequeno retardamento nas pulsações das artérias que ficam distantes 
do coração. As radiaes, as temporaes e da face dorsal do pé, appli-
cadas sobre superfícies ósseas e podendo ser facilmente comprimidas 
entre essas superfícies e o dedo explorador, são as que permittem 
apreciar o pulso com mais facilidade. 
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A freqüência do pulso varia com a idade, temperamento, alimen­
tação, etc. O numero das pulsações é no homem adulto em estado 
de saúde de 70 a 80; na primeira infância, é de 110 a 130, e desce 
successivamente a 100, 90, 85, 80 nos annos seguintes : em vez de 
diminuir, accelera-se na velhice. O pulso augmenta de freqüência 
depois dos repastos e sobretudo depois dos exercícios corporaes; 
cresce também com a altitude, á medida que a pressão atmospherica 
diminue. 
A exploração do pulso dá ao medico e ao physiologisla o mais 

seguro meio de reconhecer a força ou a fraqueza, o numero e o 
rythmo dos batimentos do coração. O medico pôde assim reconhecer 
as diversas perturbações que soffre a circulação no estado patholo-
gicò, e deste conhecimento tirar preciosos elementos para o dia­
gnostico o tratamento das moléstias. 

42. Histórico da circulação. — Os antigos apenas tinham idéias 
vagas e imperfeitas sobre a circulação do sangue. Sabiam eutretanto 
que o sangue estava contido em um systema de canaes que se com-
municavam com o coração e encarregados de conduzil-o a todas as 
partes do corpo. Estes canaes, porém, eram para elles somente as 
veias; julgavam as artérias cheias de ar, e deste erro veiu seu 
nome conservado até hoje (àvip, ar, e x̂ peív, guardar). Só 130 annos 
depois de J. C. foi que Galeno reconheceu e provou por experiên­
cias feitas em animaes vivos, que as artérias são também vasos san­
güíneos, julgando então que as veias e as artérias se communicaVam 
entre si por pequenas aberturas existentes no septo dos dois ventri­
culos do coração. 
A theoria de Galeno dominou na sciencia durante mais de trese 

séculos, até que André Yesale, o fundador da anatomia moderna, 
demostrou, em 1540, que o septo dos ventriculos não é perfurado no 
homem. André Vesale, entretanto, continuou a admittir, com os 
antigos, que as veias conduziam o sangue nos órgãos. Miguel Servet, 
mais tarde, em um livro de theologia, pelo qual Calvino o fez con-
demnar e queimar vivo cm Genebra, em 1553, annunciava a passa­
gem do sangue do ventriculo direito para o ventriculo esquerdo 
pelos vasos dos pulmões, e descobria desse modo, por uma espécie 
de intuição, porque não produzia experiência alguma em apoio, a 
circulação pulmonar ou pequena circulação. 
Sobre este ponto tal era o estado da sciencia, quando William 

Harvey, medico do rei de Inglaterra, Carlos I.°, e professor de ana­
tomia no collegio de medicina de Londres, publicou em 1628, sua 
immortal obra, De moítt cordis e sanguinis in animalibus, na qual 
expunha, apoiando-se no methodo experimental, a theoria completa 
dos movimentoo do coração e a marcha geral do sangue na grande 
e na pequena circulação. Esta descoberta, como sempre acontece, 
foi ao principio vivamente contestada; mas pouco tardou a ser uni­
versalmente admittida, e a ser collocada na sciencia entre as ver­
dades mais bem estabelecidas. 
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RESUMO 

I. O sangue ou fluido nutritivo é o liquido que conserva a vida nos órfãos 

m e T p H r r 6 , " 0 8 - ? ^ 8 - 0 8 e!ementos de s u a fo™ação. Compõe-se essencial­
mente de u m liquido flbrino-albuminoso (plasma) lendo em suspensão peque­
nos corpusculos avermelhados, chamados glóbulos vermelhos ou sangüíneos 
lympV^oT C ° r p U S C u l o s dobres, chamados glóbulos brancos ou 

II. Os glóbulos vermelhos ou sangüíneos são formados de matéria albumi-
nosa comb.nada com uma matéria corante chamada hemoglobina, que contém 
uma pequena proporção de ferro. Os glóbulos brancos ou leucocytos, maiores è 
muito menos numerosos que os vermelhos, são idênticos aos que se encontram no 
chylo e na lympha. 

III. O sangue, extraindo dos vasos de um animal vivo e abandonado a si 
mesmo, separa-se immediatamenle em duas partes : uma liquida, amarclladac 
transparente; outra solida, opaca, vermelha, gelatinosa. Este phenomeno tem o 
nome de coagulação do sangue. 

IV. A parte liquida ou serum é composta d'agua, tendo em dissolução al­
bumina e diversos saes de sódio, de potássio, de cálcio e de magnesio (chloro-
reto de sódio, carbonatos e phosphatos de sódio, de cálcio, e de magneeio lac-
talo de sódio, etc.) Acham-se também varias matérias graxas (cholesterina oíeina 
margarina), ácido carbônico e azoto. A parte solida ou coagulo é constituída 
por u m trama de fibrina coagulada, que prende como em uma rede os glóbulos 
sangüíneos, que contêm sempre certa quantidude de oxygenio. 

V. A circulação 6 a funcção que tem por fim o transporte continuo do 
sangue do apparelho respiratório para todos os órgãos do corpo e a volta do 
sangue desses órgãos ao apparelho da respiração. 

VI. O sangue que volta do apparelho respiratório aos órgãos é arterial ver­
melho rutilante; o que dos órgãos que elle nutre vai ao apparelho respiratório 
é venoso, vermelho escuro e violaceo. 

VII. No homem, nos mammiferos e nas aves, o apparelho circulatório 
compoe-se de coração, artérias, veias e vasos eapillares. 

VIII. O coração é um sacco musculoso com quatro cavidades, duas auriculas 
e dois ventriculos. As artérias levam o sangue do coração a todas as parles 
do corpo. As veias trazem o sangue para o coração. Os capillares são canaes 
delicadíssimos que communicam as artérias com as veias. 

IX. A circulação no homem, nos mammiferos e nas aves, apresenta as quatro 
phases seguintes : 

1° O sangue venoso, que nutria os órgãos volta, pelas duas veias cavas, infe­
rior e superior, para a auricula direita do coração ; 

â" Da auricula direita passa para o ventriculo direito, que, contrahindo-se o 
lança na artéria pulmonar; 

3° Chegado aos pulmões, transforma-se cm sangue arterial, voltando depois 
á auricula esquerda pelas veias pulmonares ; 

4° Da auricula esquerda passa para o ventriculo esquerdo, que o expelle pela 
aorta, d'ahi para todo o systema arterial até os capillares, donde volta ao cora­
ção, pelas veias e assim suecessivamente. 
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ontinuação da circulação — Figado e systema circulatório da veia porta. — 
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Figado e systema circulatório da veia porta. 

43. Figado e systema circulatório da veia porta. — Já descrevemos 
figado, como órgão annexo do canal digestivo e secretor da bilis. 
íste órgão nos interessa tanto sob o ponto de vista da circulação 
anguinea, como por ser elle a sede dum systema circulatório par-
icular, de que já falíamos, e que se designa pelo nome de systema 
Ia veia porta. 
As artérias do intestino (estômago, intestino delgado e grosso in-

estino), assim como a artéria splenica ou artéria do baço, depois de 
[ivididas em capillares nos tecidos destes órgãos, originam veias 
veia mesenterica superior, inferior e veia splenica), que se reúnem 
fig. 29), para formar um tronco commum chamado veia porta. 
Até abi nada differe da disposição geral das veias ; esta veia porta, 

)orém, não vai directamente ao coração na auricula direita, como 
odas as outras, e sim ao ligado onde se divide como uma artéria 
;m ramusculos e capillares, que se espalham por toda a massa deste 
>rgão, e d'onde o sangue vai encontrar, pelas veias supra-hepaticas, 
i veia cava inferior, que o devolve ao coração. O systema da veia 
Dorta representa pois uma arvore vascular, cujas raizes estão nos 
ntestinos e no baço, e cujos ramusculos na espessura do figado; o 
ronco intermediário a umas e outras, propriamente chamado a veia 
iorta, tem no homem adulto 8 a 10 centímetros de extensão approxi-
nadamente. 
Comprehendido bem este mecanismo, vê-se que o sangue venoso, 

aroveniente dos intestinos e do baço, atravessa toda a massa do 
igado, dividindo-se abi infinitamente, antes de voltar ao coração ; o 
pue não impede ao figado receber, como todos os outros órgãos, sua 
parte de sangue arterial, que lhe vem directamente do coração por 
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sua artéria própria, a artéria hepatiea. Esta disposição, tão diffe-
rente das outras partes do systema venoso, e o volume considerável 
da veia porta, permittem suppôr que esta veia representa impor-

FIG. 29. — Systema da veia porta. 

E. Estômago. — I. Intestino. — R. Baço. — VP. Veia porta formada pela reunião das 
veias do estômago, intestino e baço.— F. Figado. — VS. Veias supra-hepaticas. — V C Veia 
cava superior. 

tante papel na secreção da bilis e também na formação do assucar 
que o figado igualmente fabrica, como veremos, com os elementos 
que recebe directamente do intestino. 

Funcção glycogenica do figado. 

44. Funcção glycogenica do figado. — Durante muito tempo julgou-
se que a única funcção do figado fosse seeretar bilis. E m 1869 o 
grande physiologista Claude Bernard descobriu e demonstrou, por 
decisivas experiências, que este órgão tem também como funcção 
fabricar assucar que, em vez de ser, como a bilis, vasado no intes­
tino, passa para o sangue para ser ahi queimado, e fornecer desse 
modo mais um alimento á combustão respiratória, fonte do calor 
animal. 
Quando se retira, de um animal em jejum, o sangue da veia porta 

que vai ao figado e na mesma occasião o sangue duma das veias 
supra-hepaticas, que sai do figado para voltar ao coração, é fácil 
reconhecer pela analyse chimiea, que este ultimo contem muito 
mais assucar (assucar de amido ou glucose), que o da veia porta, 
que apenas contem traços. Este primeiro facto, observado por 
Claude Bernard, prova pois a formação de assucar no figado. 
Alem disso Claude Bernard demonstrou que o assucar contido no 

figado é independente do que a alimentação pôde levar ao sangue. 
Ensinou, effectivamente, que o figado dos animaes nutridos exclusî  
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vãmente de carne durante longo tempo dá a mesma proporção de 
assucar que o dos animaes submettidos a um regimen mixto. Por 
fim fez a seguinte experiência que provava a formação do assucar 
no figado, mesmo depois da morte. Tomou de um figado extrahido 
recentemente dum animal, submetteu-o pelo canal da veia porta, a 
uma irrigação continua d'agua fria, até que assim lavado não conti­
vesse mais traço de assucar. Collocado em uma estufa, onde manteve 
á temperatura'do corpo animal, isto é, a 37 òu 38 graus, durante 
algumas horas, achou que nelle havia reapparecido assucar em 
abundância. 
Este facto, verificado varias vezes, demonstra que glyeogenia 

hepatica, isto é, a formação do assucar no figado, é antes uma fer­
mentação que um acto physiologico propriamente dito. E devida, 
com effeito, a uma matéria, chamada glyeogeno, que existe em 
estado amorpho nas cellulas do figado, e que se fôrma á custa quer 
do assucar absorvido no intestino pelas radiculas da veia porta, quer 
de matérias graxas ou mesmo albuminoides, em uma palavra, á 
custa dos diversos produetos da digestão. Junto desta matéria, 
espécie de amido animal, e nas mesmas cellulas hepaticas, acha-se 
um fermento, que igualmente poude ser extrahido, e qiie actuando 
sobre a matéria glycogena como actuam sobre o amido vegetal os 
fermentos diastaticos, taes como a diastase, a ptyalina, o sueco 
panereatieo, etc, o transforma em assucar. 
Entretanto, si a transformação da matéria glycogena em assucar 

ó uma simples fermentação que se pôde operar depois da morte, a 
producção desta matéria nas cellulas do figado é um acto essencial­
mente vital ou physiologico, collocado soba dependência do systema 
nervoso. Certas modificações ou perturbações causadas neste sys­
tema podem, com effeito, augmentar a quantidade de assucar fabri­
cado pelo figado, donde a moléstia muito conhecida, sob o nome de 
diabete assucarada, caracterizada pela passagem nas urinas do 
assucar em excesso no sangue. Claude Bernard descobriu que irri-
tando-se certo ponto do bulbo raehidiano (veja o cap. X), augmenta 
logo a formação do assucar e torna diabético o animal. 

Glândulas vasculares sanguineas. 

45. Glândulas vasculares sangüíneas. — Designa-se pelo nome de 
glândulas vasculares sangüíneas certos órgãos collocados no tra-
jecto do, sangue e que tem por fim modificai-o quer em sua com-r 
posição, quer reunindo-lhe novos elementos. Estas glândulas são 
fechadas, isto é, desprovidas de canaes excretores ; donde se segue 
que seus produetos, em vez de ser expellidos para fora, como acon­
tece em todas as outras glândulas, como os rins, glândulas sali­
vares, lagrimaes, etc, ficam no sangue que as atravessou e dellas 
sai pelas veias. As principaes glândulas vasculares sanguineas são 
o baço, o corpo thyroide e o thymo. 
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Baço. — O baço é um órgão de aspecto esponjoso, vermelho 
escuro borra de vinho, constituído por uma substancia própria. 
molle, polposa e inteiramente embebida de sangue (polpa esplenica), 
No meio desta massa estão disseminados numerosos folliculos 
fechados (corpusculos do baço), que adherem ás paredes dos vasos 
sangüíneos. O baço está profundamente situado no hypocondrio 
esquerdo, para o lado da grande tuberosidade do estômago, perto do 
qual ó mantido por uma prega do peritoneo. Recebe o sangue da 
artéria esplenica que abi se subdivide em muitos ramos, origens da 
veia esplenica, que é quatro a cinco vezes mais grossa que a artéria, 
e concorre para formar a veia porta, unindo-se, como vimos, ás 
veias provenientes do intestino. 
As funcções do baço são ainda pouco conhecidas. Baseando-se no 

facto de serem comparativamente os glóbulos vermelhos ou sangüí­
neos mais numerosos no sangue que ahi entra pela artéria do que o 
que delle sai pela veia, concluiu-se que este órgão destroe os gló­
bulos vermelhos, e que a polpa esplenica não é mais do que um 
accumulo de glóbulos em diversos períodos de destruição. É certo e 
bem surprehendente, si attentarmos o volume relativamente consi­
derável e as connexões intimas do baço com os órgãos visinhos, que 
a ablação total deste órgão possa se fazer nos animaes e no próprio 
homem, sem ser seguida de accidentes graves. 
E m certas moléstias, particularmente nas febres intermittentes, o 

baço congestiona-se e toma muitas vezes enormes proporções; aug-
menta igualmente depois de rápida corrida. Desopilar o baço é em 
França uma locução,popular que exprime a alegria, ao passo que a 
palavra spleen, que é o nome desse órgão em inglez, significa, pelo 
contrario, tristeza chronica. D'ahi se vê que o papel psychologico 
vulgarmente attribuido ao baço não é melhor conhecido do que o 
seu papel physiologico. 

Corpo thyroide, thymo. — O corpo thyroide, situado aos lados do 
larynge, é composto de uma massa de tecido conjunctivo que prende 
vesiculas fechadas análogas aos foliculos do baço. Seu papel é tão 
problemático como o deste ultimo órgão. Igualmente quanto ao 
thymo, órgão transitório que só existe nos animaes de pouca idade 
e na primeira, infância do homem, onde occupa a parte anterior e 
inferior do pescoço e o alto do peito, por traz do esterno. 

O corpo thyroide ó susceptível de tomar, em certos individuos, 
proporções extraordinárias e constitue então e que se chamapapeira. 
Esta difformidade é muito freqüente em alguns paizes montanhosos, 
principalmente no Vaiais, Suissa. É attribuida nestes casos á má 
qualidade das águas, que contêm grande quantidade de sulphato de 
cálcio, e também, segundo o Sr. Chatin, á ausência de iodo no ar. 
Muitas vezes a papeira, nestas mesmas localidades, coincide com o 
çretinismo, espécie de idiotismo complicado com rachitismo. 
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Lympha e circulação lymphatica. 

46. Lympha. — O sangue, ao passar nos vasos capillares, onde seu 
curso torna-se mais lento, abandona uma parte de si próprio, que 
atravessando suas paredes por exosmose, espalha-se nos tecidos 
circumvisinhos, aos quaes leva incessantemente os elementos de sua 
nutrição, ao passo que se carrega dos elementos que delles devem 
ser eliminados. O producto desta troca continua entre o sangue e o 
trama orgânico é designado pelo nome de lympha. 
A lympha é um liquido incolor, mais ou menos transparente, 

composto em grande parte d'agua tendo em dissolução ou em sus­
pensão fibrina, albumina, matérias graxas, uréa, glucose e saes 
(chlorureto de sódio, carbonatos alcalinos, phosphatos, etc). O mi­
croscópio revela nelle a presença de grande quantidade de granu-
lações elementares excessivamente pequenas, glóbulos vermelhos 
do sangue e maior numero de glóbulos brancos ou glóbulos lympha­
ticos (leucocytos). Abandonada a lympha, ella se coagula e divide-
se, como o sangue, em um coagulo incolor, formado de uma rede de 
fibrina insoluvel, retendo em suas malhas todos os glóbulos bran­
cos, e em um liquido ou serúm que tem em dissolução albumina, 
glucose, uréa e os diversos saes contidos na lympha. 

47. Circulação lymphatica. — A limpha, assim formada, da parte do 
sangue que serviu para nutrir os ór­
gãos, não entra nos vasos sangüíneos. 
É recolhida por um systema de vasos, 
chamados vasos lymphaticos, nos 
quaes circula lentamenta antes de 
voltar para a massa sanguinea. Estes 
vasos (fig. 30) são finíssimos, os mais 
grossos não excedem de 2 ou 3 mil-
limetros de diâmetro. Apresentam 
dilatações e pontos estreitados, cor­
respondentes a válvulas dispostas aos 
pares como nas veias e cujo fim è 
oppor-se a todo movimento retrogado 
da lympha. E m diversos pontos de seu 
percurso, os vasos lymphaticos são 
interrompidos por pequenos órgãos 
especiaes de fôrma espherica ou oval, 
que atravessam ramificando-se e nos 
quaes a limpha soffre uma elaboração 

particular; são designados pelo nome de gânglios lymphaticos. 
Os vasos lymphaticos são formados como as artérias e as veias, 

por três túnicas superpostas ; uma túnica externa ou cellulosa, uma 
túnica media composta de fibras musculares e elásticas, uma túnica 
interna donde se desprendem as válvulas. A contractilidade que 
possue cada uma destas túnicas, a media sobretudo, é o motor 

FIG. 30. — Vasos e gânglios 
lymphaticos. 

1. Vaso lymphatico aberto e augmen-
tado para mostrar a disposição de suas 
válvulas. — 2. Rede lymphatica. — 
3-3. Vasos lymphaticos. — 4-4. Gân­
glios lymphaticos. 
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principal da circulação da lympha, ao qual se juntam, do mesmo 
modo que.para o sangue, outras causas accessorias, como a con­
tracção muscular, a respiração, etc. 
Os vasos lymphaticos originam-se no seio dos órgãos por capillares 

bastante extensos e anastomosados entre si de modo a formar redes 
ou lacunas nas quaes penetra a lympha por endosmose, não existindo 
nenhuma communicação directa entre os capillares sangüíneos e os 
capillares lymphaticos. Assim formados, todos os vasos lymphaticos 
da parte do corpo situada abaixo do diaphragma (membros infe­
riores e abdômen), e da metade esquerda situada acima vão para o 
canal thoracico (fig. 20), onde a lympha que elles acarretam junta-
se ao chylo proveniente da digestão para se lançar em seguida, 
como já dissemos (31), na veia sub-clavia esquerda.°Os outros vasos 
lymphaticos, isto é, os da metade direita do corpo situada acima do 
diaphragma (metade direita da cabeça, do pescoço, do peito e braço 
direito), reunem-se em um vaso único, impropriamente chamado 
grande veia lymphatica, que se abre na veia sub-clavia direita. 
« No animal em jejun, diz o Sr. Fort, no seu excellente Tratado 

de histologia, todos os vasos lymphaticos, sem excepção, estão 
cheios de lympha; durante a digestão, a lympha carrega-se, nos 
vasos chyliferos (31), de matérias graxas e albuminoides que a trans­
formam em chylo. D'onde resulta que o sangue, graças ao systema 
lymphatico e aos vasos chyliferos, é incessantemente conservado e 
renovado : 1.° pela lympha, esta sua própria parte que já serviu 
para nutrir os órgãos ; 2.° pelo chylo, novo subsidio que a digestão 
lhe fornece. 

Principaes modificações do apparelho circulatório na serie 
animal. 

48. Circulação na serie animal. — A circulação do sangue apresenta 
na serie animal modificações 'que estão em relação com as que 
soffre o próprio apparelho circulatório. A medida que se afasta do 
homem, vê-se este apparelho se simplificar cada vez mais. Nos 
animaes superiores, o curso do sangue é sempre determinado por 
um agente central de impulsão, isto é pelo coração. Este órgão, 
porem, apresenta grandes differenças de estructura e posição ; o 
numero de suas cavidades diminue e modifica-se sua situação rela­
tiva ás diversas ordens de vasos. O coração desapparece nos ani­
maes inferiores; a circulação só se faz em um systema variável de 
vasos contracteis. Finalmente, nos últimos graus da escala animal 
(coelenterados), o apparelho circulatório confunde-se com os órgãos 
da digestão, cujas numerosas ramificações vão levar directamente 
ao seio do organismo os elementos necessários á sua conservação. 

49. Circulação nos mammiferos e nas aves. — A circulação nos 
mammiferos e nas aves apresenta uma similhança perfeita com a 
do homem. O coração tem quatro cavidades, separadas por diversos 
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septos contínuos, de modo a formar realmente dois corações, um 
direito e outro esquerdo, nos quaes circulam isoladamente o sangue 
venoso e o sangue arterial. Antes do nascimento o septo que separa 
as auriculas é perfurado, e os dois ventriculos communicam-se 
simultaneamente por um ou mais vasos que se obliteram logo que 
o animal respira. Esta disposição, que permitte ao sangue passar 
parcialmente dum ventriculo para outro sem atravessar o systema 
pulmonar, estabelece, como vamos, ver, uma analogia temporária e 
transitória entre a circulação dos mammiferos e das aves e a dos 
reptis. 

50. Circulação nos reptis e nos batrachios. — O coração dos reptis 
e dos batrachios (fig. 31), é geralmente composto de um só ventri­
culo que se communica com duas auriculas. Nos reptis, as duas 
auriculas são sempre distinctas, isto é, separadas por um septo bas­
tante espesso e continuo ; nos batrachios este septo é delgado e 
perfurado. Desta disposição resulta a mistura do sangue arterial 
que vai dos pulmões para a auricula esquerda com o sangue venoso 
que volta dos órgãos para a auricula direita no ventriculo commum, 
que os lança em seguida pela aorta em todas as partes do corpo. 

IG. 31.— Figura theorica representando FIG. 3V2. — Figura theorica representando 
o modo da circulação nos reptis; o modo da ch;culação nos peixes. 

1. Auricula direita. — 2. Auricula es- 1. Ventriculo único.— i. Auricula uni-
querda. — 3. Ventriculo único. — 4. ca. — 3, Artéria branchial.— 4. Guelras. 
Aorta.— 5. Veia cava. — 6. Arteria*pul- v. — 5 . Aorta que parte das guelras e leva 
monar. — 7. Veia pulmonar. o sangue arterial a todas as partes do 
(Nos batrachios o septo das duas auri- corpo. — 6. — Veia cava que reconduz 

, cuias 1 e 2 ó perfurado. o sangue venoso ao coração. 

51. Circulação nos peixes. — Nos mammiferos, aves e reptis, a 
circulação é dupla, o que quer dizer que o sangue aréerializado no 
pulmão volta ao coração para em seguida ser distribuído aos diver­
sos órgãos. Nos peixes a circulação è simples, o sangue arterializado 
no apparelho respiratório torna-se directamente aos órgãos sem 
voltar ao coração. 



ZOOLOGIA 03 

O systema circulatório dos peixes compõe-se effectivamente de um 
curarão com uma única auricula.e um só ventriculo (fig. 32). Este , 
coração corresponde por conseguinte ao coração direito dos raam-
íniíeros e das aves. O sangue venoso que volta de todas as partes do 
corpo chega á auricula e passa em seguida para o ventriculo, que 
contrahindo-se, o lança nas guelras ou órgãos respiratórios por uma 
artéria chamada artéria branchial. O sangue venoso atravessando 
estes órgãos transforma-se em sangue arterial; porém, em vez de 
voltar ao coração, vai directamente para uma artéria volumosa e 
contractil (aorta), o distribue em todo o corpo e assim em seguida. 
Vê-se que nos peixes o sangue só percorre um circulo indo dos 
órgãos ao coração, do coração ás guelras e das guelras aos órgãos ; 
ao passo que nos mammiferos e nas aves a circulação compõe-se 
sempre, como já vimos, de dois círculos distinctos e independentes. 

52. Circulação nos molluscos e nos crustáceos. — Os molluscos e os 
crustáceos só têm, como os peixes, um coração simples; mas este 
órgão está situado no percurso do sangue arterial (fig. 33), e não 
no trajecto do sangue venoso. 

FIG. 33. — Apparelho da circulação o da respiração nos crutaceos [lagosta). 

1. Coração ou ventriculo arterial. — 2 e 3. Artérias que se distribuem na cabeça. — 
4. Artéria abdominal. — 5. Artérias que se distribuem no thorax. — 6-6. Cavidades ve-
nosas que recebem o sangue das diversas partes do corpo e o distribuem nas guelras. 
— 7-7. Guelras. — 8. Veias branchiaes que levam o sangue das guelras ao coração. 

A circulação, faz-se, pois, nesses animaes, em sentido inverso da 
dos peixes. Com effeito, o sangue venoso que serviu para a nutrição 
dos órgãos, ganha directamente o apparelho circulatório, onde se 
transformarem sangue arterial. E m seguida dirige-se para o cora­
ção, que o lança em todas as partes do corpo, donde volta ao appa­
relho respiratório, e assim em seguida- O curso do sangue apenas 
fôrma um circulo no qual este liquido dirige-se dos órgãos para o 
apparelho respiratório, deste para o coração e d'ahi para os órgãos. 
O coração dos molluscos e dos crustáceos corresponde, como se vé, 
ao coração esquerdo dos mammiferos e das aves. 

53. Circulação nos insectos. — Nos insectos, o sangue, geralmente 
incolor, não circula nos vasos distinctamente circumscriptos. Está 
espalhado nos interstícios dos órgãos e no intervallo que separa as 
duas membranas das trachéas(,/?•</. 49). O movimento lhe é commu-
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nicado por um vaso contractil chamado vaso dorsal (fig. 31), que 
funcciona como coração. Este vaso, comprehendido entre a cabeça 
e a extremidade opposta do corpo, não apresenta nenhuma divisão 

nem ramificação apparentes. O sangue ahi penetra 
por pequenas aberturas lateraes guarnecidas de vál­
vulas e escapa-se por um orifício anterior ou cephalico, 
para se espalhar em seguida por todo o corpo. 

54. Circulação nos annelides. — Os annelides (san-
guesujas, minhocas, etc), são desprovidos de coração. 
Nestes animaes o sangue, que é geralmente vermelho 
ou roseo, move-se em um systema mais ou menos com­
plicado de vasos cohtracteis, nos quaes apenas é pos­
sível distinguir o sangue arterial do sangue venoso. 
A direcção das correntes sangüíneas muda muitas 
vezes de um momento para outro, de modo que o 
curso do sangue, nos annelides, consistê antes em um 
movimento oscillatorio do que em circulação propria­
mente dita. 

55. Circulação nos radiarios ou zoophytos. — A cir­
culação do sangue nos animaes radiarios ou zoophytos 
reduz-se a uma extrema simplicidade. E m alguns, 
como os echinodermes (estrellas do mar, ouriços, ho-
lothurias), distingue-se um systema de canaes onde 
circula o fluido nutritivo. E m outros, como os coelen­
terados (medusas, polypos, espongiarios, etc), o appa­
relho circulatório compõe-se unicamente de certo 
numero de tubos ou de vasos ramificados, munidos em 
sua superfície intima de cilios vibrateis, e que nascem 

directamente do canal digestivo; de modo que os órgãos da circu­
lação e da digestão parecem confundir-se. 
Finalmente, nos últimos representantes do reino animal, como os 

polypos hydrarios, reduzidos a um simples tubo digestivo, os pro­
tozoarios (infusorios, rhyzopodes), o systema circulatório não existe 
mais ; o fluido nutritivo espalha-se por uma espécie de trama orgâ­
nico, sem que se possa distinguir suas vias especiaes de distribuição. 

FIG. 34. — Vaso 
dorsal de um 
insccto. 

RESUMO 

I. O systema da veia porta, collocado no trajecto da grande circulação ve-., 
nosa, c constituído pelas veias do intestino (veias que saem do estômago, intes­
tino delgado o grosso intestino), assim como pela veia esplenica, proveniente do 
baço. Estas veias reunem-se cm u m tronco c o m m u m , a veia porta, que, e m 
lugar de ir directamente ao coração, como fazem todas as outras veias, dirige-
se primeiramente ao figado, cm cuja massa subdivide-se c m capillares venosos, 
d'onde nascem em parte as vuis supra-hepaticas, que se ançam na veia cava 
inferior. 
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II. O papel physiologico do figado não se limita a secretar bilis. Este órgão 
tem ainda por funcção fabricar assucar, que passa ao sangue para ahi ser 
queimado e desse modo fornecer u m alimento para a combustão respiratória, 
fonte do calor animal. 

III. Designa-se sob o nome de glândulas vasculares sangüíneas certos 
órgãos collocados no trajecto dos vasos sangüíneos, c que têm por funcção mo­
dificar o sangue que os atravessa, quer na sua composição, quer ajunlando 
nelle novos elementos. As principaes glândulas vasculares sangüíneas são o 
baço, o corpo thyroide e o thymo. 

IV. Como annexo ao apparelho circulatório propriamente dito, acha-se o 
systema lymphatico, composto de vasos lymphaticos, vasos chyliferos e 
glanglios, nos quaes circulam a lympha e o chylo, encarregados da conserva­
ção e renovamento da massa sangüínea. 

V A circulação do sangue, nos mammiferos e nas aves, faz-se do mesmo 
modo que no homem. 

VI. Nos reptis e nos batrachios, o coração compõe-se geralmente do duas 
auriculas que se communicam com u m só ventriculo, no qual se misturam o 
sangue venoso que vem dos órgãos e o arterial, que volta dos pulmões. 

VII. Nos peixes, o coração só tem uma auricula e um ventriculo collocados 
no trajecto do sangue venoso. O sangue que volta dos órgãos (sangue ve­
noso), torna-se ao coração, que o lança no apparelho respiratório, donde se dis-
tribue directamente aos órgãos, sem voltar ao coração. 

VIII. Nos molluscos e nos crustáceos, o coração está situado no trajecto do 
sangue arterial. Sua circulação faz-se por conseqüência em sentido inverso da 
dos peixes. 

IX. Nos annelides, insectos, radiarios ou zoophytos, não ha coração propria­
mente dito. O sangue circula em systemas de vasos contracteis ou simplesmente 
nos interstícios dos órgãos. E m alguns zoophytos, não se distingue nenhuma via 
de circulação. 

HIST. NATURAL. 5 



CAPITULO VI 

Respiração. — Apparelho respiratório do homem e dos mammiferos. — Pul­
mões e thorax. — Phenomenos mecânicos e physicos da respiração. —Modi­
ficações do apparelho respiratório na serie animal. — Guelras, trachéas, 
respiração cutânea. 

Respiração. 

56. Respiração. — Vimos que o sangue arterial transforma-se no 
seio do organismo em sangue venoso e torna-se então impróprio para 
a conservação da vida; mas ao contacto do ar este sangue venoso 
absorvendo oxygeno, volta ao estado de sangue arterial e recupera 
assim suas propriedades vivificantes. Ora, 

A respiração é a funcção orgânica que tem precisamente por 
fim operar esta transformação do sangue venoso em sangue arte­
rial. 

Esta funcção constitue um dos phenomenos mais geraes da natu­
reza viva. Todos os animaes e vegetaes, sem excepção, necessitam 
para existir da influencia do ar atmospherico. Nenhum delles pôde 
viver em um meio desprovido de ar. Os peixes que vivem no seio 
das águas não fazem excepção a esta lei geral : respiram, por meio 
do ar que existe em dissolução no liquido em que estão mergu­
lhados. 

Órgãos da respiração. Apparelho respiratório do homem e dos 
mammiferos. 

57. Órgãos da respiração. Apparelho respiratório do homem e dos 
mammiferos : pulmões e thorax. — No homem e nos outros mammi­
feros, o apparelho respiratório compõe-se essencialmente : 

Io Dos pulmões, ou órgãos destinados a receber o ar atmos­
pherico ; 

2o Do thorax, ou cavidade onde estão alojados os pulmões. 



ZOOLOGIA G7 

Pulmões. 

58. Pulmões. — Os pulmões (fig. 35) são órgãos cellulo-vasculares, 
em numero de dois, situados na cavidade thoraxica, diante da 
columna vertebral e atraz do esterno. Communicam com o ar exte­
rior pela bocea e pelas fossas nasaes por meio de um tribo chamado 
trachéa-arteria. Este tubo desce 
ao longo do pescoço por diante 
do esophago e penetra no thorax. 
É formado por uma serie de an-
neis cartilaginosos interrompidos 
para traz e soldados entre si por 
uma membrana fibrosa, que forra 
uma segunda membrana de natu­
reza mucosa. Estes anneis cartila­
ginosos são muito elásticos e têm 
por fim oppor-se a que o tubo aéreo 
descaia sobre si mesmo. 
Na sua parte superiora trachéa-

arteria continua o larynge, que é 
o órgão especial da voz. Na parte 
inferior divide-se em dois ramos, 
cada um dos quaes dirige-se para 
um dos dois pulmões, e que desi­
gna-se pelo nome de bronchios. 
Logo que penetram nos pulmões, 
os bronchios dividem-se em uma 
quantidade innumeravel de rami­
ficações,diminuindo cada vez mais 
de volume as suas dimensões e 
que acabam constituindo peque­
nos saccos, formando o que se 
chamam as vesiculas bronehieas. 
O conjunto dessas vesiculas constitue a massa esponjosa dos pul­
mões. 
Nas paredes delgadas e transparentes das vesiculas bronehieas 

vèm-se distribuir as ramificações da artéria pulmonar, nas quaes o 
sangue venoso põe-se em contacto com o ar introduzido nos pul­
mões. Destas ultimas ramificações da artéria pulmonar nascem as 
radiculas das veias do mesmo nome, que devem devolver á auricula 
esquerda o sangue vivificado pelo ar atmospherico. 
Os pulmões são externamente cobertos por uma membrana serosa 

chamada pleura, de que um dos folhetos forra igualmente a super­
fície interna da cavidade thoraxica. Esta membrana tem por fim 
favorecer os movimentos dos pulmões no duplo phenomeno de ins­
piração e expiração. 

FIG. 3i>. — Tracliéa-arteria e pulmões 
do homem. 

1. Larynge ou órgão da voz.— 2. Trachéa-
arteria. — 3. Bronchios e suas ramifica­
ções, í. Pulmão direito inteiro. 
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Thorax. 

59. Thorax. — É a cavidade em que estão alojados os pulmões e o 
coração. Esta cavidade (fig. 36) tem a fôrma de um cone, de vértice 
voltado para cima e a base para baixo. Representa uma espécie de 

caixa óssea formada atraz pela 
columna vertebral, adiante pelo 
esterno e nos lados pelas cos-
tellas. Os espaços intermédios 
entre estes últimos ossos são 
preenchidos por músculos que 
se estendem de um a outro e 
que se chamam, por este mo­
tivo, músculos intercostaes. 
A parte superior do thorax 

apresenta uma abertura por 
onde penetram em sua cavidade 
o esophago e a trachéa-arteria, 
assim como nervos e vasos 
importantes. Inferiormente o 
thorax é fechado e separado da 
cavidade abdominal por um 
septo carnudo, ou músculo cha­
to, chamado diaphragma. Este 
músculo, em estado de repouso, 
fôrma uma abobada considerá­
vel que sobe no interior do 
peito e que desapparece em 
parte quando se contrai. 
O thorax ainda insere grande 

numero de músculos escalenos, 
peitoraes, grandes e pequenos 
dentados, direitos e oblíquos do 

abdômen etc, cujas contracções representam grande papel no meca­
nismo da respiração. 

Thorax do homem. 

1. Columna vertebral. — 2. Esterno. — 3. 
Costellas.— A. Clavicula direita.— 5-5. Mús­
culos intercostaes. — 6. Diaphragma. — 7. 
Pilares do diaphragma. — 8. Músculos esca­
lenos ou elevadores das duas primeiras cos­
tellas. 

Phenomenos mecânicos e physicos da respiração. 

60. Phenomenos mecânicos e physicos da respiração. — Estes phe­
nomenos têm por fim determinar a entrada e saida alternativas do 
ar nos pulmões. Comprehendem dois movimentos oppostos, um de 
inspiração e outro de expiração, completamente análogos aos de 
um folie, com a differença que nos pulmões a introducção e expul­
são do ar operam-se pelo mesmo conducto. 

Inspiração. — A inspiração é o resultado da dilatação do peito. 
Sob a influencia de uma sensação interna"que provoca a necessidade 
de respirar, a cavidade dó thorax amplia-se de todos os lados. O ar 
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que as vesiculas pulmonares contêm dilatando-se logo para seguir 
o desenvolvimento do pulmão, rarefica-se e cessa de estar em equi­
líbrio de pressão com o ar exterior. Este, em vista de sua tensão 
mais forte, precipita-se então no peito através da bocea, das fossas 
nasaes, da trachéa-arteria e dos bronchios, do mesmo modo que a 
água precipita-se em uma bomba cujo embolo se retira. 
O mecanismo pelo qual se opera esta dilatação do peito é muito 

fácil de comprehender. O músculo diaphragma, contrahindo-se, 
augmenta verticalmente a base do thorax pela diminuição de sua 
curvatura, que desapparece em parte ; impelle para baixo e para 
frente as vísceras abdominaes, o que explica o levantamento da 
parede anterior do abdômen durante a inspiração. Ao mesmo 
tempo o esterno inclina-se para cima e para diante, ao passo que 
as costellas se elevam e executam um pequeno movimento de rota­
ção para fora, que faz com que se afastem da columna vertebral as 
paredes anteriores e lateraes do thorax. Estes movimentos são pro­
duzidos por um certo numero de músculos que se podem chamar 
músculos inspiradores ou dilatadores do peito, e cujos principaes 
são os músculos intercostaes externos, os escalenos, o esterno mas-
toide, os peitoraes e o grande dentado. 

Expiração. — A expiração tem por fim a expulsão do ar que 
serviu para restituir ao sangue suas propriedades vivificantes. 
Desde que cessem as contracções musculares que produziram a 
dilatação do thorax, o esterno e as costellas abaixam-se; o dia­
phragma affrouxa-se e toma sua curva natural. Os pulmões, em 
virtude de sua elasticidade, contrahem-se e tomam a sua primitiva 
fôrma : d'onde resulta a compressão e, por conseqüência, a saida 
do ar que em parte enchia as vesiculas bronehieas. Alguns múscu­
los, entre os quaes citaremos os intercostaes internos, o grande 
dorsal e os abdominaes, favorecem, contrahindo-se, o abaixamento 
das costellas e do esterno, e por este motivo são chamados múscu­
los expiradores. 
O numero dos movimentos respiratórios varia no homem con­

forme os individuos e as idades. Nos adultos, contam-se geralmente 
de quinze a dezoito por minuto; na creanca, são mais freqüentes. 
A quantidade de ar que, num adulto, entra nos pulmões e delles 
sai em cada movimento respiratório é de cerca de meio litro ; de 
modo que são pelo menos necessários doze metros cúbicos de ar 
para durante vinte e quatro horas manter a respiração de um homem. 
O suspiro, o bocejo, o riso e o pranto são modificações dos movi­

mentos respiratórios de accordo com certos estados da alma e do 
systema nervoso. 

Modificações do apparelho respiratório na serie animal. 

61. Modificações do apparelho respiratório na serie animal. — A 
respiração pulmonar, como acabamos de descrever no homem, e 
como se observa ainda nos outros mammiferos, nas aves e nos 
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eptis (1), não é o único modo de respiração que se encontra na 
rganização geral dos animaes. Existem três outros designados 
elos nomes de respiração branchial, respiração traehèana e res-
iração cutânea. 

le Respiração branchial. — Este modo de respiração pertence 
aos animaes que habitual­
mente vivem n'agua, como os 
peixes, os crustáceos, certos 
annelides e a maior parte dos 
molluscos. 
Sabe-se que a água tem em 

dissolução ar composto geral­
mente de 33 por 100 de oxygeno 
e 07 de azoto, isto é, mais rico 
em oxygeno que o ar atmo-
spherico ordinário. Ora os ani-

'IG.37.— Cabeça de carpa despida do opcrculo ^ a e s aquatlCOS são organiza-
direito para deixar ver as guelras. dos de m o d o a respirarem este 

ar dissolvido na água. Seus 
>rgãos respiratórios, que têm o nome de guelras, differem dos pul-
riões por não apresentarem cavidades nas quaes o ar penetre e ser 
Dor sua superfície externa que recebem e absorvem o fluido gazoso 

destinado a revivificar o sangue. 

FIG. 3S. — Annelide (Serpula). FIG. 39. — Mollusco gasteropode. 

1. Guelras. 1. Guelras. 

de um livro ou os dentes de um pente e adherentes a um tronco 
commum (fig. 37). Ora, são tubos, filamentos ramificados, simi­
lhantes a pequenos arbustos ou a pennachos vasculares, como 

1. Vido os capítulos XVI e XVII para a estructura particular dos pulmões 
nas aves e nos reptis. 
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se observa em alguns annelides, em certos molluscos e em vários 
radiarios ou zoophgtos (fig. 38, 39). Quanto ao numero e posição 
das guelras, são também muito variáveis. Assim, estes órgãos são 
occultos internamente em quasi todos os peixes, onde occupam as 
partes lateraes da cabeça, ao passo que são externos em grande nu­
mero de molluscos e de annelides, 
como as serpulas, as arenicolas, etc. 
Quaesquer que sejam a fôrma, o 

numero e a posição das guelras, é 
sempre na superfície desses órgãos 
que o sangue venoso é levado, e onde 
soffre o contacto e a influencia do ar 
que a água tem em dissolução. 

2o Respiração tracheana. — Este 
modo de respiração (fig. 40) pertence 
exclusivamente aos insectos e a al­
guns araehnides. Executa-se por 
meio de pequenos tubos cylindricos 
collocados no interior do corpo destes 
animaes e espalhados em todos os 
seus órgãos como os vasos sangüíneos 
nos animaes vertebrados. 
Estes pequenos tubos chamam-se 

trachéas. Communicam com o ar ex­
terior por espécies de fendas chama­
das estygmas, collocadas nas partes 
lateraes do corpo do animal. As tra­
chéas são compostas de duas mem­
branas distinctas entre as quaes acha-
se enrolada em espiral uma pequena 
lamina cartilaginosa. E m seguida aos 
estygmas apresentam troncos mais 
ou menos volumosos que se ramifi­
cam em todos os órgãos, onde levam 
o ar necessário para a respiração. 
Nos insectos alados, as trachéas com-
municam-se ainda com um certo numero de bolsas ou vesiculas 
cheias de ar, cujo fim, como os saccos aerios das aves, é diminuir o 
peso especifico do animal e tornar assim seu vôo mais fácil. 
A introdução e a circulação do ar nas trachéas effectua-se, quer 

por dilatações e contracções alternativas da cavidade abdominal, 
como se observa nos bezoiros, quer, como na abelha, pelos movi­
mentos dos anneis do abdômen, os quaes podem affastar-se ou 
approximar-se embricando uns nos outros. Quanto aos estygmas, 
ficam abertos ; podendo, porém, fechar-se á vontade do animal. 

3o Respiração cutânea. — A medida que se desce na serie dos 
animaes, vê-se a organização simplificar-se cada vez mais e certos 

FIG. 40. — Respiração tracheana. Appa­
relho respiratório de u m insecto visto 
ao microscópio. 
1. Cabeça.— 2. Primeiro par de pa­

tas.— 3. Primeiro annel do thorax. — 
i. Aras.— 5. Segundo e terceiro pares 
de pates.— 6-6. Estygmas.— 7. Tra­
chéas. — 8-8. Vesiculos aerias. 
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órgãos desapparecerem completamente. É assim que nos radiarios 
su°zoophytos, como os ouriços, as asterias, as medusas, etc, os 
órgãos respiratórios confundem-se com os órgãos digestivos. E m 
outros collocados ainda mais baixo na escala dos seres, como os 

FIG. 41. — Polypos d'agua doce (hydra), animaes de respiração cutânea. 

polypos (fig. 41), os infusorios, é a pelle que exerce a funcção de 
órgão respiratório. O fluido nutritivo chegado á superfície do envol­
tório cutâneo, soffre directamente a acção do ar e revivifica-se sem 

o intermediário de nenhum outro órgão (1). 

RESUMO 

I. A respiração é uma funcção que tem por fim operar, pela acção do ar 
livre ou dissolvido na água, a transformação do sangue venoso em sangue 
arterial. 

II. No homem e nos mammiferos, a apparelho respiratório compõe-se essen­
cialmente dos pulmões, ou órgãos destinados a receber o ar atmospherico, e de 
uma cavidade chamada thorax, onde estão alojados os pulmões. 

III. Os pulmões são em numero de dois, situados na cavidade thoraxica, 
diante da columna vertebral e atraz do esterno. Communicam com o ar exterior 
pela bocea e pelas fossas nasaes por meio de u m tubo chamado trachéa-ar­
teria. 

IV A trachéa-arteria, em sua parte superior, continua com o larynge, 
que é o órgão especial da voz. Inferiormente, divide-se em dois tubos pene-

(1). Certos animaes de respiração pulmonar igualmente possuem, como acces-
sorio, a respiração cutânea. Este facto, já conhecido desde muito tempo, foi 
posto em evidencia pelo Sr. Tubini, de Turim, por meio de experiências que 
provaram que as rans privadas dos pulmões podem continuar a viver durante 
vários mezes, e coisa notável, sem cessar de produzir uma quantidade de ácido 
carbônico pouco differente da que teriam exhalado em estado normal. 
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trando cada u m dos quaes em seu pulmão, e que se designam pelo nome de 
bronchios. 

V Os bronchios dividem-se em quantidade innumeravel de ramificações, que 
se tornam cada vez mais estreitas e terminam-se em pequenos saccos, chamados 
vesiculas bronehieas. O conjunto destas vesiculas constitue a massa espon-
gosa dos pulmões. 

VI. O thorax é a cavidade em que estão alojados os pulmões e o coração. 
Esta cavidade tem a fôrma de u m cone, cujo vértice está voltado para cima e a 
base para baixo. Representa uma espécie de caixa óssea formada, atraz, pela 
columna vertebral, adiante, pelo externo, e nas partes lateraes pelas costellas. 
U m músculo chato, chamado diaphragma, separa inferiormente o thorax da 
cavidade abdominal. 

VII. O mecanismo da respiração tem por fim determinar a entrada e a saida 
alternativas do ar nos pulmões. Comprehende dois movimentos oppostos, u m 
de inspiração e outro de expiração, produzidos por diversos músculos (mús­
culos peitoraes, dentados, intercostaes, direitos e oblíquos do abdômen, dia­
phragma, etc.) 

VIII. Encontra-se na serie animal quatro modos de respiração : 

1.° A respiração pulmonar, que pertence aos mammiferos, ás 

aves e aos reptis; 
2.° A respiração branchial, que é própria dos animaes aquáticos 

(peixes, annelides, crustáceos, molluscos); 
3.° A respiração tracheana, que se observa nos insectos e em 

alguns arachnides ; 
4.° A respiração cutânea, própria de certos animaes do ramo dos 

radiarios ou zoophytos. 
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Phenomenos chimicos da respiração. — Modificações esperimentadas pelo san­
gue nos pulmões. — Theoria da respirarão. — Asphyxia. — Calor animal. — 
Animaes de sangue quente e animaes de sangue frio. — Origem da força 

Phenomenos chimicos da respiração. 

62. Phenomenos chimicos da respiração. — Entende-se por pheno­
menos chimicos da respiração as alterações ou transformações chi-
micas que experimentam o ar e o sangue que a respiração põe em 
contacto nos pulmões. 
O ar que penetra em cada inspiração nas vesiculas bronehieas e 

o sangue que leva ao mesmo tempo á artéria pulmonar não estão 
em contacto immediato : os dois fluidos estão separados um do 
outro pela membrana excessivamente delgada que fôrma as paredes 
das vesiculas e dos vasos capillares nos quaes circula o sangue. É, 
pois, por uma espécie de endosmose que se operam as acções chi-
micas de que nos vamos oecupar. Estas acções são de duas ordens: 
umas se referem ás modificações soffridas pelo ar inspirado, outras 
ás modificações esperimentadas pelo sangue. 

1.' Modificações chimicas soffridas pelo ar inspirado. — Sabe­
mos que o ar atmospherico é essencialmente composto, em volume, 
de cerca de 21 partes de oxygeno, 79 partes de azoto e pequena pro­
porção de ácido carbônico. Ora, o mais notável phenomeno da res­
piração dos animaes eonsiste na absorpção de uma certa quantidade 
de oxygeno e na exhalação de uma quantidade quasi igual de ácido 
carbônico. Assim, em cada inspiração, o homem e os animaes reti­
ram do ar uma parte de seu oxygeno e o substituem por ácido car­
bônico. A descoberta deste facto pertence a Lavoisier. 
Segundo as analyses executados por Davy e Gay Lussac e mais 

recentemente por Brunner e Valentin, o ar inspirado que contém 
20,8 partes de oxygeno por 100, saindo do pulmão apenas con­
tem 16,03. 
A absorpção fez, pois, desapparecer por cada inspiração : 
Para 100 partes de ar em volume, 1,77 partes de oxygeno. 
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Resta saber si a quantidade de ácido carbônico exhalado repre­
senta exactamente a quantidade de oxygeno que desapparece em 
cada inspiração, ou, em outros termos, si o volume de um dos gazes 
é sempre igual ao do outro. A observação demonstrou que estes dois 
valores se seguem geralmente, mas com algumas fluctuações que 
estabelecem constantemente uma pequena differença em favor do 
oxygeno absorvido. Assim, pelas analyses muito rigorosas de Re-
gnault e Raiset : 

A quantidade de ácido carbônico exhalado em cada expiração é 
somente de 4,26 por 100. 

Ora, como o ácido carbônico contém sempre um volume de oxy­
geno igual ao seu, vê-se que a quantidade de oxygeno que elle re­
presenta é um pouco menor que a que foi directamente absorvida. 
Mais tarde veremos a razão desta differença. 
A absorpção do oxygeno e a exhalação do ácido carbônico não 

constituem a única modificação que soffre o ar durante a respiração. 
Está hoje demonstrado que o ar que sai do pulmão é mais carregado 
de azoto que o que abi entra. Todavia esta exhalação de azoto em 
excesso ó muito pequena; porque este gaz só representa um papel 
muito secundário na respiração. Parece que serve principalmente 
para enfraquecer a acção do oxygeno, que, no estado de puresa, 
excitaria mui vivamente os órgãos respiratórios. 
Finalmente, maior ou menor quantidade de vapor d'agua escapa-

se igualmente dos pulmões em cada expiração. É este vapor que, 
condensando-se fôrma a espécie de nevoa que sai de nossa bocea 
quando respiramos em um ar frio, ou que embaça a superfície de 
um espelho sobre o qual se sopra. A exhalação do vapor d'agua du­
rante a respiração recebeu o nome de transpiração pulmonar. 
Segundo as mais recentes descobertas, a quantidade de ar que 

entra nos pulmões e que delles sai em cada movimento respiratório, 
em um homem pesando cerca de 60 kilogrammos, é avaliada, na 
media, em 500 centímetros cúbicos, isto é, meio litro. Ora, como o 
homem faz no minimo quinze inpirações por minuto, passam-lhe 
pois pelos pulmões 7 1/2 litros de ar por minuto, ou 450 litros por 
hora. Estes 450 litros de ar continham 01 litros de oxygeno antes da 
inspiração ; saindo dos pulmões, só contêm 70 litros. Houve portanto 
24 litros de oxygeno consummidos por hora, o que eleva a 576 litros 
a quantidade de oxygeno consummida em um dia. Esta quantidade 
de oxygeno é substituída, no ar expirado, por uma quantidade 
pouco menor de ácido carbônico, cerca de 514 litros, contendo 
276 grammas de carbono. 

2.° Modificações soffridas pelo sangue nos pulmões. — Vimos que 
a artéria pulmonar leva sangue venoso aos pulmões e que as veias 
pulmonares devolvem ao coração sangue arterial. É pois nos capil­
lares do pulmão e pela acção do ar que se produz esta transformação 
do sangue venoso em sangue arterial, transformação esta chamada 
hematose. 
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Para fazer facilmente comprehender as modificações que soffre 
o sangue no acto da respiração, bastará lembrar aqui as differenças 
de composição que apresentam as duas espécies de sangue. 
O sangue venoso é um liquido vermelho escuro quasi preto; o 

sangue arterial é rutilante, escarlate. Esta differença de côr, que é 
a mais notável, é inteiramente devida á presença de um excesso de 
ácido carbônico no sangue venoso e de um excesso de oxygeno no 
sangue arterial. 
Basta para demonstral-o, agitar durante alguns instantes sangue 

venoso em um frasco cheio de oxygeno : vê-se logo este sangue 
passar do vermelho escuro ao vermelho rutilante e tornar inteira­
mente similhante ao sangue arterial. Reciprocamente, si agitamos 
sangue arterial em um frasco contendo ácido carbônico, este sangue 
torna-se logo venoso. Verifica-se, no primeiro caso, que certa quan­
tidade de oxygeno foi dissolvida pelo sangue venoso, que abandonou 
no mesmo tempo uma quantidade quasi equivalente de gaz ácido 
carbônico. Ora o que se passa nesta experiência produz-se exacta-
mente no pulmão : 

O sangue venoso, chegado ás vesiculas pulmonares, apodera-se 
de uma parte do oxggeno do ar atmospherico e elemina uma parte 
do ácido carbônico que tinha em solução. 

As analyses de Magnus, repetidas por grande numero de physio-
logistas, effectivamente demonstraram que o sangue arterial é mais 
rico em oxygeno que o sangue venoso, ao passo que este é mais 
rico em ácido carbônico. Estas analyses dão, na media : 
Para 100 volumes de sangue arterial : 

Oxygeno. . -. 20 
Ácido carbônico livre. 34 

Para 100 volumes de sangue venoso : 

Oxygeno 12 
Ácido carbônico. 43 

A quasi totalidade do oxygeno acha-se, como já dissemos, nos 
glóbulos vermelhos, em combinação com sua matéria corante ; a 
hemoglobina. O ácido carbônico, pelo contrario, está quasi todo em 
estado livre, simplesmente dissolvido no serum. Fracaparte somente 
ahi existe combinado com os bi-carbonatos alcalinos. 
Independentemente da exhalação de ácido carbônico, o sangue 

venoso, transformando-se em sangue arterial, abandona ainda pe­
quena quantidade de azoto e quantidade maior de vapor d'agua. E 
este desprendimento de vapor aquoso que explica porque a propor­
ção de principios sólidos e coagulaveis é relativamente maior no 
sangue arterial do que no venoso. 
D'onde se vê, que poder-se-ia ainda definir a respiração : 

Um phenomeno de absorpção e de exhalação em conseqüência do 
qual o sangue venoso em contacto com o ar nos órgãos respirato-
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rios, carrega-se de oxygeno e abandona ácido carbônico, para se 
converter em sangue arterial. 

Theoria da respiração. — Asphyxia. 

63. Theoria da respiração. — Lavoisier, para explicar a producção 
incessante de ácido carbônico na respiração dos animaes, comparava 
este phenomeno a uma verdadeira combustão em que o oxygeno do 
ar inspirado combinava-se immediatamente, no próprio pulmão, 
com carbono proveniente do sangue venoso. 
Esta engenhosa theoria foi adoptada por quasi todos os physiolo-

gistas até a época em que Williams Edwards, deixando uma ran em 
um vaso cheio de azoto observou que ella assim privada de oxygeno 
continuava a produzir ácido carbônico como si tivesse respirado no 
ar. Esta experiência, demonstrando que a formação do ácido carbô­
nico não podia ser o resultado de uma combustão immediata no 
pulmão, derrocou a theoria de Lavoisier. Além disso reconheceu-se 
que o gaz ácido carbônico existe completamente formado no sangue 
venoso, e que se vem simplesmente eliminar na superfície do pul­
mão, ao passo que o oxygeno absorvido por esta mesma superfície 
vai substituil-o para restituir ao fluido nutritivo suas qualidades 
vivificantes. 
Mas qual é a fonte deste ácido carbônico contido no sangue e eli­

minado desse modo no acto respiratório ? Quasi todos os physiolo-
gistas admittem hoje que este gaz é o resultado duma combustão 
que, em lugar de se produzir, como acreditava Lavoisier, nas pró­
prias cellulas do pulmão, realiza-se ao mesmo tempo em todas as 
partes do corpo e ahi entretem o calor e a vida. Assim, o oxygeno 
inspirado e retido em parte no sangue arterial chega aos vasos ca­
pillares onde se combina com o carbono que contém o próprio san­
gue ou que lhe cedem os tecidos vivos. O ácido carbônico prove­
niente desta combinação é então dissolvido pelo sangue venoso, que 
o leva ao órgão respiratório, paraeliminal-o na atmosphera e substi-
tuil-o immediatamente pelo oxygeno necessário á novas combinações. 
Dissemos que independentemente do ácido carbônico, o sangue 

venoso exhala na superfície do pulmão grande quantidade de vapor 
d'agua. A maior parte dos chimicos, desde Lavoisier, admittiram 
igualmente que certa proporção deste vapor provém de uma com­
bustão de hydrogeno, fornecido pelo sangue ou pelos tecidos orgâ­
nicos, com uma parte do oxygeno inspirado. Eis ahi por que o ácido 
carbônico desprendido na respiração não representa exactamente a 
totalidade do oxygeno absorvido pelos pulmões. Esta combustão de 
hydrogeno effectua-se, como a do carbono, em todos os pontos do 
systema capillar. 
Tal é a theoria mais geralmente admittida para explicar os phe­

nomenos chimicos da respiração. Póde-se dizer, em ultima analyse, 
que esta funcção não é outra coisa mais que uma combustão lenta 
que se opera na profundeza do organismo, combustão cujos ele-
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mentos têm por vehiculo o sangue arterial e cujos produetos são 
expellidos pelo sangue venoso. 

64. Asphyxia. — Quando se respira em um meio que não contém 
bastante oxygeno, ou quando uma causa mecânica qualquer oppõe-
se á livre entrada do ar nos pulmões, sobrevem a morte, em seguida 
a uma serie de accidentes que constituem o phenomeno da asphyxia. 
Experimenta-se primeiro um sentimento de angustia inexplicável 
que se traduz por bocejos, suspiros, e por violentos esforços para 
ehamar ao pulmão o ar que lhe faz falta. A esta angustia suece-
dem logo a tonteira e a vertigem ; o rosto e sobretudo os lábios 
congestionam-se e tomam uma coloração azulada. Depois de dois ou 
três minutos, as faculdades sensoriaes e intellectuaes supprimem-
se : os músculos da locomoção cessam de contrahir-se, e o indivíduo, 
não podendo suster-se, cai em estado de morte apparente. A circu­
lação é a única funcção que persiste ainda durante certo tempo ; mas 
pouco a pouco seu movimento torna-se mais lento ; o sangue, negro, 
viscoso, pára nos capillares, o coração cessa de bater, e o calor, 
ultimo signal de vida, por sua vez desapparece. 
É fácil comprehender o mecanismo da asphyxia. O sangue que 

chega ao pulmão, não achando mais nas cellulas deste órgão o oxy­
geno necessário para sua transformação em sangue arterial, volta 
ao coração em estado de sangue venoso. Sob esta fôrma, elle torna-
se impróprio, como demonstrou Bichat, a manter o exercício regu­
lar das funcções. Lançado pelo coração em todas as partes do corpo, 
este sangue venoso produz em cada órgão e particularmente nos 
systemas nervoso e circulatório, profunda perturbação, que se ter­
mina logo pelo esfraquecimento e morte. 
A asphyxia não sobrevem com a mesma presteza em todas as 

espécies animaes. Os mammiferos e as aves, animaes de sangue 
quente e dupla circulação, resistem pouco tempo á privação do ar 
atmospherico. É muito raro restituir a vida a um homem que haja 
demorado mais de cinco minutos debaixo d\gua. Nos reptis e em 
outros animaes de sangue frio e circulação incompleta, a asphyxia 
é muito menos prompta. Têm-se visto rans, lagartos, insectos, viver 
durante horas e mesmo durante vários dias em meios completa­
mente desprovidos de oxygeno. 

OBSERVAÇÃO. —É preciso não confundir a asphyxia produzida pela 
falta de ar ou pela ausência de oxygeno com a que determina a 
presença no ar de gazes tóxicos, como o hydrogeno sulfuretado, o 
cyanogeno, o oxydo de carbono, etc. Esta é antes um verdadeiro 
envenenamento do que asphyxia propriamente dita. Estes gazes 
venenosos introduzidos no sangue pela absorpção pulmonar, causam 
a morte como o fazem todos os outros venenos introduzidos pelo 
estômago ou qualquer outra via. 
O oxydo de carbono, que produz a combustão incompleta do car­

vão ao ar livre, desloca o oxygeno dos glóbulos sangüíneos e o im­
pede assim de se combinar novamente com elles. É o que explica 
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os accidentes tão promptamente mortaes do envenenamento, cha­
mado asphyxia pelo carvão, e longa persistência, ainda quando 
cuidados administrados em tempo evitaram a morte. 

65. Mal de montanha, escaphandro. — As variações da pressão 
atmospherica, no estado ordinário, oscillam em limites muito res-
trictos para dar lugar, salvo em alguns casos pathologicos, a acci­
dentes de certa gravidade. Não acontece isso, porém, quando estas 
variações produzem-se com rapidez, e attingem, quer em menor 
quer em maior grau, uma grande intensidade, como se observa nas 
altas montanhas, nas ascensões aerostaticas, onde a pressão dimi-
nue consideravelmente, e no escaphandro, onde se produz, ao con­
trario, pelo impulso d'agua, forte augmento de pressão. 
Quando a pressão atmospherica diminue consideravelmente expe­

rimentamos logo o que se chama o mal de montanha. A respiração 
torna-se laboriosa e penosa; o sangue lançado pelo coração, não 
encontrando mais na extremidade dos vasos resistência sufficiente, 
delle se escapa, e produz na superfície das membranas mucosas 
hemorrhagias mais ou menos abundantes. A estes symptomas vêm 
se juntar tonteiras, zunidos nos ouvidos e um sentimento de mal-
estar indescriptivel. Ha mesmo limites além dos quaes o homem não 
poderia se elevar na atmosphera sem ahi perecer infallivelmente, 
como ficou cruelmente provado com a catastrophe do balão — 
Zenith. 
Quando, pelo contrario, a pressão atmospherica augmenta de 

modo notável, a respiração torna-se irregular, mais lenta e mais 
profunda. A pelle empallidece, o pulso afrouxa-se e parece que os 
movimentos musculares são mais fáceis. O homem pôde assim sup-
portar uma pressão de duas ou três atmospheras; mas si a pressão 
se eleva até cinco e mais, accidentes graves podem então produzir-
se, sinão durante a estada no ar comprimido, pelo menos, como o 
demonstrou, o Sr. Paul Bert, no momento da decompressão, si esta 
é brusca e rápida. Todos os animaes experimentam os mesmos 
effeitos, e acabam por succumbir em convulsões tetanicas, si se leva 
a compressão até quinze ou vinte atmospheras. 

Calor animal. — Animaes de sangue quente e animaes de 
sangue frio. — Origem da força orgânica. 

66. Calor animal. — Acabamos de ver que todos os animaes quei­
mam, em seus tecidos, carbono e hydrogeno, que expellem inces­
santemente sob a fôrma de ácido carbônico e de vapor d'agua. Esta 
combustão intima, feita á custa do oxygeno absorvido em cada ins­
tante nos pulmões, é a principal fonte do calor animal. A respi­
ração, dizia Lavoisier, não é mais do que uma combustão lenta de 
carbono e de hydrogeno, em tudo similhante á que se opera em uma 
lâmpada, ou em uma vela que queima. Sob este ponto de vista, os 
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animaes que respiram são verdadeiros combustíveis que queimam e 
se consomem. 
Os progressos da sciencia só fizeram corroborar cada vez mais 

esta engenhosa comparação de Lavoisier. Numerosas experiências 
têm effectivamente demonstrado que a quantidade de calor produzida 
por um animal em um tempo dado é geralmente igual á que forne­
ceria a combustão directa do carbono e do hydrogeno que o animal 
queimou durante este tempo. Quanto ao lugar onde se operam estes 
phenomenos de combustão vital, sabemos hoje que se realizam na 
própria profundeza dos órgãos, em toda a parte onde penetra e cir­
cula e sangue. 
Tem-se procurado, nestes últimos tempos, reconhecer quaes são, 

entre as substancias introduzidas no organismo pela absorpção di­
gestiva, as que fornecem mais especialmente os elementos combus­
tíveis, carbono e hydrogeno, necessários á manutenção do calor 
animal. Acompanhando em suas metamorphoses estas diversas 
substancias, viu-se que umas se fixam nos tecidos para constituir a 
matéria viva, ao passo que outras circulando incessantemente com 
o sangue, são pouco a pouco queimadas pelo oxygenò'e transforma­
das em ácido carbônico e em vapor d'agua. As matérias graxas e as 
feculentas absorvidas em estado de assucar são as' que desempe­
nham esta ultima funcção, e é por esta razão que se as denominou 
alimentos respiratórios. 

67. Animaes de sangue quente e animaes de sangue frio. — A facul­
dade de produzir calor não é idêntica em todos os animaes. Aquelles 
cuja nutrição éactiva, cuja circulação e respiração se fazem de modo 
completo e com energia, distinguem-se entre todos pela elevação de 
sua temperatura, e são designados sob o nome de animaes de sangue 
quente : taes são os mammiferos e as aves. Aquelles, pelo contrario, 
cujas funcções nutritivas executam-se lentamente, cuja circulação e 
respiração são incompletas, produzem pouco calor e são chamados 
animaes de sangue frio : taes são os reptis, os peixes e quasi todos, 
os invertebrados. 
Os animaes de sangue quente têm uma temperatura media que 

permanece quasi estacionaria ou constante, apezar das variações da 
temperatura externa. Os animaes de sangue frio não gosam desta 
faculdade : sua temperatura eleva-se ou abaixa-se conforme a do 
meio em que estão e delia differem apenas de pequeno numero de 
graus. A temperatura dos reptis e dos peixes excede de dois graus 
a do ar ou da água em que respiram. E m vez de dividir os animaes 
em animaes de sangue quente e animaes de sangue frio seria 
talvez mais exacto distinguil-os em animaes de temperatura cons­
tante e animaes de temperatura variável. 
As aves são, de todos os animaes de sangue quente, os que pro­

duzem mais calor: sua temperatura media varia de 40 a 44 graus 
centígrados. São também de todos os animaes os que mais consomem 
oxygeno e de combustão respiratória mais activa. As pennas que 
as cobrem tendem a diminuir as perdas de calor que se operam em 
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parte media e dilatados em suas extremidades. Interiormente apre­
sentam uma cavidade longitudinal, cheia de uma substancia gor­
durosa, molle, que tem o nome de medula; esta disposição tem por 
fim diminuir seu peso sem prejudicar sua solidez. Na parte media 
dos ossos longos, o tecido ósseo é duro e compacto; torna-se, porém, 
esponjoso e areolar em suas extremidades. 
Os ossos curtos são compostos em grande parte de tecido espon­

joso coberto por uma lamina delgada de tecido compacto; acham-se 
na columna vertebral, na mão e no pé, onde servem de ponto de 
apoio ás outras peças do esqueleto. 
Os ossos chatos formam as paredes das cavidades que encerram 

e protegem os órgãos internos : taes são os ossos do craneo, as 
costellas, o esterno, e os ossos iliacos. São constituídos por duas 
lâminas exteriores de tecido compacto entre as quaes está uma fina 
camada de tecido esponjoso. 
Os ossos são sempre cobertos de uma membrana fibrosa, cha­

mada periost''0, na qual estendem-se os numerosos vasos que ser­
vem para sua nutrição. A cavidade dos ossos longos é além disso 
cheia, como acabamos de dizer, de uma substancia gordurosa, a 
medula. Finalmente, a superfície externa dos ossos apresenta emi­
nências e rugosidades destinadas ás inserções musculares e aos 
ligamentos das articulações. Quando estas eminências fazem saliên­
cia considerável, são chamadas apophyses. 

84. Articulações. — Chama-se artieulação a reunião de dois ou 
mais ossos que se correspondem por superfícies cuja configuração 
é reciproca. Ora é immovel, como succede entre os diversos ossos 
do craneo e da face; ora é movei, isto é, permitte aos ossos que 
mantém, unidos movimentos mais ou menos extensos; tal é, por 
exemplo, a articulação do braço e da espadua, a da perna e a da 
coixa, da perna e do pé, etc. 
Nas articulações immoveis, a união dos ossos faz-se por simples 

justaposição ou por meio de asperezas que entrozam firmemente 
umas nas outras de modo a formar o que os anatomistas chamam 
suturas. Esse ultimo modo de articulação pertence mais especial­
mente aos ossos do craneo. 
Nas articulações moveis, as superfícies articulares dos ossos são 

cobertas por uma cartilagem lisa e polida, cuja elasticidade tem por 
objecto amortecer as pressões e os choques que ellas devem sus­
tentar. Estas superfícies firmam-se por ligamentos ou feixes fibrosos 
qne as cercam exteriormente e que são dispostos de modo a limitar 
a extensão de seus movimentos. Finalmente, no interior da articu­
lação acha-se uma membrana de natureza serosa, chamada bolsa 
sgnovial, que secreta um liquido viscoso, cujo fim é manter o polido 
das superfícies articulares e favoiecer o seu escorregamento. 
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Músculos e tendões. Estructura e funcções. Músculos da vida 
de relação e músculos da vida orgânica. 

85. Estructura dos músculos. Músculos da vida de relação e mús­
culos da vida orgânica. — Os músculos, como já dissemos, são os 
órgãos activos do movimento. São elles que, por sua contracção, 
fazem mover uns sobre outros os differentes ossos de que se compõe 
o esqueleto. Estes órgãos que formam o que vulgarmente se chama 
a carne dos animaes, são compostos (fig. 52 e 53) de feixes de fibras 

FIG. 5-2. — Tecido muscular eslriado. FIG. 53. — Tecido muscular liso. 

a. Fibras musculares estriadas. — Fibras musculares lisas formando uma 
b. As mesuras reunidas em feixes. membrana contractil (intestino). 

unidos por tecido conjunctivo, e podem ser divididos em feixes 
cada vez menores, cujas ultimas fibras, de extrema tenuidade são 
rectas e dispostas entre si parallelamente. Estas fibras são essen­
cialmente formadas por uma substancia particular, a rngosina, aná­
loga á fibrina, que já assignalamos como fazendo parte do sangue. 
Distinguem-se, como já vimos, duas espécies de músculos : os 

músculos de fibras estriadas (fig. 52), cujas contracções são deter­
minadas pela vontade e os músculos de fibras lisas (fig. 53), cujos 
movimentos são involuntários. Os primeiros pertencem á vida de 
relação: as segundas servem ás funcções da vida orgânica. Encon-
tram-se estas ultimas disseminadas ou reunidas sob a fôrma de 
membranas, nos intestinos, nos bronchios, na trachéa, nas veias, 
nas artérias e em outros órgãos cujas funcções são subtrahidas ao 
império da vontade. E preciso exceptuar o coração, que, ainda que 
não obedece á vontade, é constituído por fibras estriadas de uma 
natureza particular. S 

86. Modo de inserção dos músculos; tendões. — Os músculos são 
fixados por suas extremidades aos ossos e ás outras partes que elles 
devem mover, taes como a pelle, certas cartilagens, o globo do 
olho, etc. Mas esta inserção sobre as partes moveis não tem lugar 
directamente. Ella se faz por intermédio de cordões esbranquiçados 

-T---' 
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e nacarados, de textura fibrosa, chamados tendões (Jig. J£ Estes 
tendões, extremamente sólidos, recebem de um lado as *^.s mus­
culares, com as quaes se continuam, e vão se fixar, de outro, quer 

aos ossos, quer aos outros órgãos aos quaes devem 
transmittir o movimento. 

FIG. oi.— Músculo 
e tendões. 

1. Corpo do mús­
culo. — 2-á. Ten­
dões. 

Mecanismo dos movimentos. Phenomenos 
da contracção muscular. 

87. Mecanismo dos movimentos. — Sob a influen­
cia da acção nervosa ou de certos excitantes, como 
o galvanismo, a scentelha electrica, vêem-se asfibras 
musculares encolher-se bruscamente, e os feixes 
que formam tornar-se ao mesmo tempo mais espes­
sos e mais rijos. Este encolhimento das fibras mus­
culares, cujo mecanismo estudaremos mais tarde, 

tem o nome de contracção. É 
façil comprehender que os mús­
culos, contrahindo-se, tendem a 
approximar as duas partes do 
esqueleto sobre as quaes se inse­
rem suas extremidades ; como 
acontece, porém, muitas vezes, 
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FIG. 55. — Músculo bicipite no estado de 
repouso. 

FIG. 56. Músculo bicipite no estado 
de contracção. 

que uma destas partes é fixa, ao passo que a outra é movei, resulta 
que é só esta ultima que se desloca e se approxima da primeira, cujo 
papel ó então fornecer um ponto fixo á contracção do. músculo. U m 
exemplo tornará este mecanismo mais comprehensivel. 
O ante-braço está articulado no braço de modo a poder estender-

se e dobrar-se sobre si. U m músculo chamado bicipite (fig. 55) inse­
re-se, de uma parte, no omoplata, que é um dos ossos da espadua, e, 
de outra, no radio, que é um dos dois ossos do ante-braço. 

Ora, si o músculo bicipite contrai-se (fig. 56), a espadua servirá 
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de ponto fixo, e o ante-braço, arrastado unicamente pelo poder con-
tractil do n, isculo dobrar-se-á sobre o braço. Ver-se-á ao mesmo 
tempo o corpo do bicipite formar, na região media e anterior do 
braço um tumor duro e mais bu menos volumoso. Pôde acontecer 
todavia que, em certas circumstancias, os músculos desloquem os 
ossos que lhes servem ordinariamente de pontos de apoio: é assim 
que o bicipite faz mover a espadua quando, o corpo estando suspenso 
pelos mãos procura elevar-se. 

Os differentes ossos do esqueleto representam verdadeiras alavan­
cas submettidas, em todos os seus movimentos, ás leis ordinárias da 
mecânica. Acham-se no organismo os três gêneros de alavancas; 
mas são sobretudo as alavancas do segundo e do terceiro gêneros as 
mais communs. 
Como alavanca do primeiro gênero citaremos a cabeça, cujo ponto 

de apoio acha-se na parte superior da columna vertebral, entre a 
resistência que é o peso da face e a potência situada atraz, isto é, a 
inserção no osso occipital dos músculos posteriores do pescoço. 
Como alavanca do segundo gênero citaremos o pé, cujo ponto de 

apoio, durante a marcha, está na frente, cuja potência está no 
calcanhar, isto é, a inserção do tendão de Achilles, e cuja resistên­
cia, que é o peso do corpo, fica applicada verticalmente á articulação 
do tarso com a perna, e acha-se assim collocada entre o ponto de 
apoio e a potência. 
Enfim como alavanca do terceiro gênero citaremos o ante-braço, 

de que falíamos ha pouco, o qual tem seu ponto de apoio na articu­
lação do cotovello, sua resistência na mão, e cuja potência acha-se 
na inserção do bicipite no radio, isto é, entre a resistência e o ponto 
de apoio. 
Pelo que acabamos de expor, vê-se, que applicando-se ás alavan­

cas que representam os ossos do esqueleto e aos músculos que os 
'fazem mover os principios elementares da mecânica, poder-se-ia até 
certo ponto, avaliar-se a potência de cada um delles. A força com a 
qual um músculo se contrai depende de seu volume, da energia da 
vontade e sobretudo do modo pelo qual se fixa no osso. Compre-
hende-se, com effeito, que a potência desenvolvida pela contracção 
de um músculo será tanto maior, quanto sua inserção fôr menos 
oblíqua no osso movei. Ora, na economia animal, os músculos não-
se inserem, pela maior parte, sinão de modo muito oblíquo, e a 
muito pequena distancia do ponto de apoio do osso que devem mo­
ver. Esta disposição é pois muito desfavorável á sua potência; mas 
é eminentemente favorável á extensão e á rapidez dos movimentos-
que produzem. 
Conforme a direcção dos movimentos que os músculos imprimem 

ás differentes partes do corpo, são elles divididos em músculos ex-
tensores, flexores, rotadores, elevadores, etc. 
88. Phenomenos da contracção muscular. — Quando um músculo 

se contrai, isto é, se dobra pela approximação de suas duas extremi­
dades, a massa muscular ganha quasi em espessura o que perde em 
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comprimento, si bem que o volume total do músculo fique sensivel­
mente o mesmo, com uma mínima differença para menos durante a 
contracção. 
A contracção muscular não é devida, como se julgava outriora, a 

um simples effeito de elasticidade ; consiste em um franzido em zig-
zag das fibras musculares, cujas estrias transversaes se approximam 
umas das outras, e por abalos repetidos, chamados abalos muscu­
lares. Estes abalos, devidos as influxo nervoso, mas que podem 
igualmente ser provocados por meio da electricidade ou outros ex­
citantes, succedem-se rapidamente (18 a 20 por segundo) e produzem 
assim uma serie continua de vibrações que podemos verificar sobre 
nós mesmos conservando fortemente contraído nosso músculo bici­
pite, e que, além disso, produzem um ruido particular (ruido rota­
tório dos músculos) fácil de ouvir. Basta para este fim, em local 
silencioso, applicar aos ouvidos as mãos fechadas: ouve-se então 
uma espécie de ruido surdo similhante ao rodar longínquo de carros 
sobre a calçada e que mais accentuado se torna quanto mais forte­
mente fechadas estiverem as mãos. 
Os músculos produzem muito calor quando se contraem ; e esta 

producção de calor cresce com a extensão e a rapidez dos movi­
mentos que executam. Aqui como na ordem dos phenomenos physi­
cos, uma parte deste calor transforma-se em força mecânica. Com 
effeito observa-se que quando um músculo se contrai sem produzir 
trabalho mecânico (contracção estática), sua temperatura eleva-se 
mais do que quando o músculo contrai-se para levantar um peso 
(eontraeção dynamica), o que se explica pelo desapparecimento 
neste ultimo caso, duma parte do calor produzido, transformando-se 
então em trabalho mecânico. 
O excesso do calor desenvolvido por um músculo em estado de 

contracção é devido a maior actividade da combustão respiratória. 
Verifica-se, effectivamente, que o consumo de oxygeno e a producção 
de ácido corbonico são pelo menos duas vezes mais consideráveis 
que no mesmo músculo em estado de repouso. Acima vimos que 
os músculos desenvolvem também electricidade, quando se con­
traem. 

Modificações do apparelho locomotor na serie animal. 

89. Modificações do apparelho locomotor na serie animal. — A 
fôrma e a disposição das diversas partes do apparelho locomotor 
soffrem, na serie animal, numerosas modificações. 

Nos Mammiferos destinados a viver no solo, os membros, em 
numero de quatro, são organizados do mesmo modo que no homem, 
salvo algumas mudanças que veremos mais adiante. 

Nas Aves os membros anteriores são muito desenvolvidos e dis­
postos de maneira a formar de cada lado do corpo uma espécie de 
vela movei ou leque próprio para cortar o ar com força. O esterno, 
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solidamente preso ás costellas, tem na parte media uma crista lon­
gitudinal que dá inserção aos poderosos músculos da aza. Esta 

(fig. 56) compõe-se do braço, ante-
braço e mão, cujo esqueleto asseme­
lha-se ao do homem com algumas 
modificações. Assim é que no ante-
braço o radio e cubito acham-se sol­
dados e na mão o carpo e o meta-
carpo apresentam apenas dois ossos, 
terminados por dedos rudimentares. 
O ante braço e a mão estão cobertos 
de longas pennas, chamados pennas 
remiges, que servem de remos; so-
brepoem-se e estendem-se em plano 
continuo e resistente. Do compri­
mento das pennas, muito mais do que 
da estensão dos ossos, que as sup-
portam, dependem a grandeza das 
azas e a amplidão do vôo. A cauda 
das aves é igualmente munida de pen­
nas, que se chamam pennas rectrizes, 
porque servem principalmente de 
leme. 

FIG. 57. — Aza de ave preparada para 
mostrar a disposição das pennas 
remiges. 

1. Humero ou osso do braço. — 
2. Pennas do ante-braço.— 3. Pennas 
da mão (carpo, metacarpo e dedos). 
— í. Pennas inseridas no polegar ru­
dimentar. A maior parte dos Insectos gosam, 

como as aves, da faculdade de se 
suster e mover no ar. Suas azas (fig. 58), em numero de duas ou 
de quatro, são articuladas nos anneis do thorax, e são constituídas 
por uma dobra cutânea muito fina que mantém nervuras corneas. 
Algumas vezes as azas anteriores, nos que têm quatro, são duras e 
opacas formando uma espécie de estojo ou de envolucro protector 

FIG. oy. - Insecto ncvroptero 
{libellinha). 

FIG. 59. — Insecto coleoptero 
(cantharidas). 

que cobre durante o repouso as azas posteriores. Esta disposição 
observa-se em todos os insectos coleopteros (fig. 59), taes como os 
escaravelhos, cantharidas, etc. Nos insectos que têm duas azas, 
como as moscas, mosquitos, moscardos, etc, as azas posteriores são 
ordinariamente substituídas por dois filetes moveis que têm o nome 
de contrapesos^ 
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Segundo .as experiências do physiologista Sr. Marey, o movi­
mento das azas nos insectos, é inteiramente análogo ao da helice, 
d'onde resulta, sob a influencia da resistência do ar, uma força 
propulsiva horizontal ou obliqua, á vontade do animal. Este movi­
mento é muito rápido e só pôde ser comparado ao movimento vi­
bratório dos corpos sonoros, especialmente das lâminas vibrantes. 
O Sr. Marey verificou que o numero das vibrações das azas é, para 
a mosca commum, de 330 por segundo, de 240 para o moscardo, e 
de 190 para a abelha; o que explica o som musical produzido pelo 
vôo da maior parte dos insectos. 

Nos Peixes (fig. 60), os membros, profundamente modificados, são 
transformados em barbatanas. As duas barbatanas que representam 

FiG. 60. -• Salmão. 

1. Barbatana pectoral. — 2. Barbatana abdominal. — 3. Barbatana dorsal. 
— í. Barbatana anal. — 5. Baitana caudal. 

os membros anteriores são chamados barbatanas pectoraes, as que 
representam_os membros posteriores são designadas pelos nome de 
barbatanas abdominaes. Independentemente destas quatro barbata­
nas, ha outras situadas na linha média do corpo, e que, por conse­
qüência, não correspondem mais aos membros propriamente ditos : 
taes são as barbatanas dorsal, anal e caudal. É batendo a água 
alternadamente para a direita e para a esquerda pelos movimentos 
da cauda e do tronco que o peixe se move para adiante em seu 
meio. Também os músculos dos peixes, collocados de cada lado do 
corpo, têm sobretudo por fim imprimir a este movimentos de flexão 
lateral em um e outro sentido. As barbatanas só servem para manter 
o equilibro do animal e permittir-lbe modificar á vontade sua di-
recção. 

As Cobras (fig. 61) e alguns outros animaes invertebrados (lesmas, 
minhocas, sanguesugas, insectos em estado de larvas) são comple­
tamente desprovidos de membros e só podem avançar rastejando-se 
sobre o solo. Seu corpo, dotado de grande agilidade, executa uma 
serie de movimentos ondulatoríos que alternativamente approximam 
ou affastam as duas extremidades oppostas da cabeça e do tronco. 
Assim, quando uma cobra quer mover-se enrola-se sobre si mesmo 
formando com o corpo unia serie de anneis ou de curvaturas late-
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raes ; tomando depois com a cauda um ponto de apoio no solo, le­
vanta a cabeça e a projeta para a frente, desenrolando successiva-
mente seus anneis ou desmanchando as curvaturas. 

FIG. 61. — Cobra. 

O movimento de reptação da cobra effectua-se horizontalmente ; 
outros animaes rasteiros, como a Lagarta, as Sanguesugas, a Lom-
briga ou minhoca (fig. 62), executam-no verticalmente. Nestes di-

FIG. 6á. — Lombriga ou minhoca. 

versos animaes, os differentes pontos do corpo, alternativamente 
fixos e moveis, mudam successivamente de posição da cauda á 
cabeça, e produzem um movimento ondulatorio especial a que se 
deu o nome de movimento vermicular. 

RESUMO 

I. Entende-se por funcções de relação as que têm por objecto pôr os animaes 
em relação com o mundo externo. Estas funcções apresentam duas ordens de 
phenomenos distinctos : o movimento voluntário e a sensibilidade. 

II. Os órgãos do movimento voluntário são de duas ordens : os órgãos passivos 
e os órgãos activos. Os primeiros são os ossos ou certas partes tegumentarias, 
os segundos são os músculos. 

III. O esqueleto pode ser interno ou externo. O esqueleto interno pertence 
aos animaes vertebrados; é constituído por ossos articulados uns com outros, e 
apresenta três regiões distinctas : o tronco, a cabeça e os membros. 

IV. O esqueleto externo pertence aos animaes inferiores ; é formado pela pelle 
tornada dura, cornea ou calcaria, exemplo: os insectos, os crustáceos, etc. 
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V. Os ossos de que se compõe o esqueleto são formados de duas substancias 
differentes: uma cartilaginosa (osseina), que lhe constitue o trama orgânico, c 
outra oalearia (carbonato e phosphato de cálcio), que está incrustada nas fibras 
e nas lâminas da primeira. 

VI. Entende-se por articulação o conjuncto de dois ou mais ossos que se 
tocam ou se correspondem por superfícies cuja configuração é reciproca. 

VII. As diversas partes do esqueleto representam verdadeiras alavancas sobre 
as quaes actuam os músculos, e que são submettidas ás leis ordinárias da me­
cânica. 

VIII. A contracção dos músculos voluntários resulta de um franzido em zig-
zag de suas fibras, por abalos repetidos, chamados abalos musculares. Esta 
contracção é acompanhada de produção de calor, que augmenta com a es tensão 
e rapidez dos movimentos. 

IX. A fôrma e a disposição das diversas partes do apparelho locomotor sof-
frem numerosas modificações, que estão em relação com o modo de progressão 
do animal (marcha, vôo, natação, reptação) conforme o meio em que vive. 



CAPITULO X 

Systema nervoso. — Systema nervoso da vida de relação. —r^Centros nervosos: 
cérebro e cerebello, bulbo rachidiano, medula espinal. — Nervos. — Funcções 
do systema nervoso da vida de relação. — Nervos motores e nervos sensiti­
vos ; nervos mixtos. — Systema nervoso da vida orgânica ou systema do 
grande sympathico.,— Estructura anatômica do tecido nervoso. Substancia 
cinzenta e substancia branca; suas funcções. — Acções reflexas. Actos sym-
pathicos. — Intelligencia-e- instineto. 

Systema nervoso. 

90. Systema nervoso. — Osystema nervoso é o principal instru­
mento da machina animal^ É elle que preside ás funcções da vida 
de relação e que mantém ao mesmo tempo sob sua dependência os 
actos da vida orgânica. D'ahi dois systemas nervosos particulares : 

O systema nervoso da vida de relação; 
O systema nervoso da vida orgânica ou systema do grande sym­

pathico. 

Systema nervoso da vida de relação. Centros nervosos: cérebro, 
cerebello, bulbo rachidiano, medula espinal. Nervos. 

91. Organização geral do systema nervoso da vida de relação. — 
Sede das sensações, da intelligencia e do instineto, agente iniciador 
dos movimentos, o systema nervoso da vida de relação é o appa­
relho intermediário entre o mundo externo e o mundo interno* o 
laço mysterioso que, no homem, une a matéria ao espirito. 
No homem e em todas os animaes vertebrados (mammiferos, 

aves, reptis, bratrachios e peixes), o systema nervoso da vida de 
relação compõe-se (fig. 63 e 61) çluma parte central ou eixo cérebro 
espinal, que comprehende o cérebro, o cerebello, o bulbo raehi-
dino, a medulla espinal, e duma parte peripherica formada por 
cordões allongados e ramificados que se designam pelo nome de 
nervos. 
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Cérebro. O cérebro é a parte mais anterior e T H J F Volumosa do 
systema nervoso. No homem apresenta a fôrma dum ovoide depri-

FXG. 63. — Systema nervoso central FIG. 64. — Systema nervoso cenral 
do homem [face anterior). do homem {face posterior). 

Fig. 63.— C. Cérebro (base). — B. Bulbo rachidiano ou medulla alongada. — c. Cere­
bello. — M-M. Medula espinal. — 1. Nervo olfactivo. — 2. Nervo óptico. — 3. Protuberancia 
annular. — 4. Pyramides anteriores do bulbo rachidiano.— 5-5-5. Nervos espinaes.— FIG. 64. 
— C. Cérebro (lebos posteriores levantados e recuados para pente). — B. Bulbo rachidiano. 
— c. Cerebello, d'onde separou-se o lobo médio, e afastou-se os lobos lateraes para descobrir 
a face posterior do balbo rachidiano. — M-M. Medulla espinal. — 1. Pedunculos do recebulo. 
— 2. Calamus scriptorius (no vital). — 2. Pyramides posteriores do bulbo rachidiano. — 4. 
Corte do labo direito do cérebro para dcscabrir a. arvore da vida. — 5-5-5. Nervos espinaes. 

mido, cuja extremidade mais larga está voltada para traz. Acha-se 
alojado na cavidade do craneo, de que occupa a maior parte e é 
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além disso envolvido e protegido por três membranas, a dura-maten 
a arachnoide e a pia-mater. A primeira é fibrosa, a segunda t'i 
serosa e a terceira é de natureza cellulosa. 
O cérebro apresenta na linha média um sulco muito profunde 

que o divide em duas metades lateraes chamadas hemispherios de. 
cérebro, que se communicam entre si por uma lamina medular 
chamada corpo calloso ou mesolobo. Cada um desses hemispherios 
é por sua vez subdivido em três lobos, e tem em sua superfície 
grande numero de sulcos tortuosos separando eminências arredon­
dados e contornadas sobre si mesmos ; estas eminências receberam 
o nome de circumvoluções do cérebro. No interior dos hemispherios 
acham-se varias cavidades que se communicam entre si e que se 
designam pelo nome de ventriculos. Notam-se ainda diversas mas­
sas nervosas (camadas ópticas, corpos esfriados, abobada com três 
pilares, tuberculos quadrigemeos, etc.) cujas funcções especiaes são 
imperfeitamente conhecidas. 
O cérebro é composto de duas substancias differentes; uma 

branca que se encontra no interior de sua massa e outra cinzenta, 
formando em sua superfície uma camada continua, que varia de 
3 a 6 millimetros de espessura. Estas duas substancias são molles, 
polposas, e constituídas, a primeira, por feixes de fibras ou tubos 
nervosos, a segunda, por um accumulo de cellulas nervosas,^ fibras 
e cellulas cujo conjuneto constitue o tecido nervoso,- e cuja estru­
ctura e relações anatômicas indicaremos adiante. 

Cerebello. O cerebello é muito menos volumoso que o cérebro. 
Está situado atraz e abaixo deste órgão e offerece, como elle dois 
lobos ou hemispherios lateraes entre os quaes se acha um lobo 
medío. Na superfície do cerebello não existe circumvoluções ; mas 
é cortada por grande numero de sulcos collocados parallelamente. 
O cerebello oecupa a parte posterior e inferior do craneo, e é envol­
vido pelas três membranas que cobrem o cérebro ; como este é 
composto de substancia cinzenta que oecupa sua superfície externa 
e de substancia branca situada no interior. Este centro branco do' 
cerebello apresenta, sobre um corte vertical do órgão, uma disposi­
ção arborecescente que lhe motivou o nome de arvore da vida 
(fig- 64). 

Bulbo rachidiano Entre o cérebro, o cerebello e a medulla espinal 
acha-se o bulbo rachidiano, que tem a fôrma de um cone trancado 
com a base para cima e o vértice para baixo, onde se continua com 

A face anterior do bulbo rachidiano (fig. 63) apresenta duas emi­
nências brancas chamadas pyramides anteriores quTsloa tóSS» 
dos dois feixes anteriores da medulla. Atraz (^i.V) acham e S 
feixes posteriores deste mesmo órgão ínvramirtí*\Zl{ . a m x

s e os 

afastando-se um do outro, limitam u m !^« P°,steriores) <lue> 
de V ou de b.Vn dP Wnn,' ' m u a m u m espaço anguloso em fôrma 
de V ou de bico de penna de escrever, o que lhe fez dar o nome de 
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calamus scriptorius. O bulbo rachidiano é, na realidade', o começo 
da medulla espinal, e de algum modo o traço de união, na base do 
craneo, entre esta, o cerebello e o cérebro. Mas esta "porção dos 
centros nervosos ofíerece grande interesse no ponto de vista phy­
siologico. 
O cérebro, o cerebello e o bulbo rachidiano, contidos no craneo, 

formam reunidos o que se chama o Eneephalo (iv, em xsçaXrj, cabeça). 

Medulla espinal. — A medulla espinhal é um longo cordão de sub­
stancia nervosa que faz continuação ao bulbo rachidiano, e que está 
alojado no canal vertebral. É envolvido por todos os lados por um 
liquido chamado eephalo-rachidiano, que contém um prolongamento 
das membranas do cérebro. No meio de suas faces, anterior e pos­
terior, vê-se um sulco longitudinal que a divide em duas metades 
lateraes e symetricas. Do mesmo modo que o cérebro e o cerebello, 
é composta de substancia cinzenta e substancia branca, com a diffe­
rença, porém (fig. 66), de estar a substancia cinzenta occupando o 
centro, em vez de estar na superfície. 

O cérebro, o cerebello, o bulbo e a medulla espinal são intima­
mente unidos, e devem ser considerados como prolongamentos um 
do outro. Seu todo é muitas vezes designado pelo nome de eixo 
cerebro-espinai. No lugar onde a medulla espinal se continua com 
o cérebro e o cerebello acha-se uma lamina de substancia branca, 
que se dirige transversalmente dum hemispherio para outro do 
cerebello, e que é designado pelo nome de protuberancia annular 
ou ponto de Varo Ia. 

Nervos. — Os nervos são cordões esbranquiçados compostos de 
feixes de fibras nervosas, cuja substancia é idêntica á da substancia 
branca do cérebro e da medulla espinal. Estes feixes são envolvidos 
por uma membrana cellulosa chamada nevrilemma, e dividem-se 
em ramos e ramusculos que se espalham por todos os órgãos. No 
homem existem quarenta e três pares de nervos, perfeitamente 
symetricos : 

Doze pares nascem da parte do eixo cérebro espinal situada no 
craneo ; são ehamados nervos craneanos. 
Trinta e um pares, chamados nervos espinaes, nascem da me­

dulla espinal. 

Funcções do systema nervoso da vida de relação. — Nó vital. 
Nervos motores e nervos sensitivos; nervos mixtos. 

92. Funcções do systema nervoso da vida de relação. — Nó vital. — 
Só podemos indicar aqui as diversas funcções do systema nervoso 
da vida de relação : basta-nos dizer que o cérebro é o centro a que 
vêm ter todos as sensações e onde são percebidas pelos eu. E o 
instrumento da intelligencia, do instineto e da vontade. O cerebello 



112 HISTORIA NATURAL 

parece ser estranho ás elevadas funcções que pertencem ao cére­
bro ; seu papel essencial, segundo a maior parte dos physiologistas, 
é coordenar os movimentos voluntários. Quanto á medulla espinal, 
seu uso principal é transmittir ao cérebro as impressões de fora, e 
conduzir nos nervos o principio dos movimentos que dirige a von­
tade. Veremos mais tarde que ella é também um centro de acções 
particulares, chamadas acções reflexas. 
A punção ou a ablação dum ponto do bulbo rachidiano corres­

pondente á ponta do V do calamus scriptorius (fig. 64), detém im­
mediatamente a respiração e produz instantaneamente a morte em 
todos os animaes de sangue quente. É effectivamente no nivel deste 
ponto, origem dos nervos que passam peíos pulmões e estômago 
(nervos pneumo-gastricos), que se acha o centro dos movimentos 
respiratórios, os quaes têm sob sua dependência immediata a 
própria vida. D'onde o nome de nó vital, dado a este ponto por 
Flourens. 

OBSERVAÇÃO. — As pyramides anteriores do bulbo rachidiano 
(fig. 63), formadas pelo prolongamento dos dois feixes anteriores da 
medulla, entrecruzam suas fibras antes que estas penetrem no 
cérebro e no cerebello. É isto que explica porque a transmissão do 
movimento do cérebro aos membros e ao tronco é sempre cruzada. 
Assim, uma excitação motora partida do hemispherio esquerdo do 
cérebro produz o movimento dos músculos da parte direita do corpo, 
e reciprocamente. Na apoplexia cerebral produzindo a paralysia 
duma metade lateral do corpo, esta paralysia observa-se constante­
mente do lado opposto ao do hemispherio cerebral em que se effec-
Muou o derramamento sangüíneo causa da apoplexia. 

93. Nervos motores e nervos sensitivos. — Nervos mixtos. — Os 
nervos da vida de relação, craneanos e espinaes, têm por funcção, 
já determinar as contracções musculares, já transmittir ao cérebro t 
as impressões de fora, principio das sensações. D'ahi duas ordens 
de nervos : os nervos motores e os nervos sensitivos. Certos nervos 
são exclusivamente motores, alguns exclusivamente sensitivos. 
Outros, compostos de fibras motoras e .fibras sensitivas, formam 
terceira cathegoria que se designa pelo Uuiãe de nervos mixtos. 

Os nervos craneanos, em numero de doze pares, como já disse­
mos, dividem-se entre essas três cathegorias, do seguinte modo": 

1.° Nervos craneanos exclusivamente sensitivos : nervo olfactivo 
(1.° par.), nervo óptico (2.° par.), nervo auditivo (8.° par.) ; 

2.° Nervos craneanos exclusivamente motores : nervo motor ocular 
commum (3.° par.), nervo pathetieo (4.° par.), nervo motor ocular 
externo (6.° par.), nervo facial (7.° par.), nervo espinal (11.° par.), 
nervo hypoglosso (12.° par.}: 

3.° Nervos craneanos mixtos : nervo trigemeo (5.° par.), nervo 
glosso pharyngeo (9.° par.), nervo pneumo gástrico (10.° par.). 
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Os nervos espinaes (figéfà e 66), nascem da medulla por duas 
ordens de raizes, umas anteriores e outros posteriores. Estas duas 
ordens de raizes, depois de curto trajecto, reunem-se em um só 
feixe ou cordão nervoso que em seguida-vai se distribuir aos órgãos, 
mas no qual as fibras de cada raiz ficam distinctas e independentes 
umas das outras. Ko trajecto de cada'"raiz posterior acha-se uma 

pequena dilatação nervosa ou gânglio 
situado dentro do ponto de juncção de 
duas raizes. 
Charles Bell e Magendie demonstra­

ram que as fibras nervosas que par­
tem da parte anterior da medulla são 
destinadas aos movimentos muscula­
res, ao passo que as que nascem da 

FIG. 65. — Porção da medulla espinal 
para mostrar a origem dos nervos. 

1-1..— Medulla espinal. — 2-2. Raizes 
posteriores dos nervos espinaes. — 3-3. 
Raizes anteriores. 

FIG. 66. — Corte transversal da 
medulla espinal. 

1-1. Feixes posteriores. — 2-2. Substancia 
cinzenta. — 3-3. Feixes anteriores. — 4-4. Rai­
zes posteriores ou sensitivas dos nervos espi­
naes. — 5-5. Raizes anteriores ou motoras. 

parte posterior deste órgão, são exclusivamente próprias para a sen­
sibilidade. Todos os nervos espinaes, depois da fusão de suas raizes, 
são pois nervos mixtos, isto é, contendo ao mesmo tempo fibras 
motoras e fibras sensitivas. 

OBSERVAÇÃO. — Para que um nervo possa transmittir uma impres­
são ao cérebro ou o principio do movimento a um músculo, ó neces­
sário que seja sem interrupção, em todo seu trajecto. Assim é que 
a secção dos nervos que passam em um membro determina a para­
lysia deste membro, isto ó, a abolição completa da sensibilidade e 
do movimento. 

Systema nervoso da vida orgânica ou systema do grande 
sympathico. — Nervos vaso-motores. 

94. Systema nervoso do grande sympathico. — Independentemente 
do eixo cerebro-espinal e dos nervos que animam os órgãos dos 
sentidos e os músculos voluntários, existe no homem e em todos os 
animaes vertebrados um outro apparelho nervoso, que se designa 
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sob o nome de systema do grande sympathico. Este apparelho 
regula as funcções da vida orgânica, a digestão, a circulação, a 

Systema nervoso do grande sympathico. 

1-5. — Cadea de gânglios nervosos extendidos de cada lado 
da columna vertebral, communicando-se entre si e com os 
nervos espinaea. — 1,2, 3. Glanglios cervicaes, superior, m é ­
dio e inferior. — 4-4-4. Glanglios lombares ou abdominaes. — 
p. g. Nervo pneumogastrico (nervo craneano) distribuindo-sc 
nos pulmões, coração e estômago. — g. c. Gânglios e plexos 
cardíacos do grande sympathico. — C. Coração. — E. Estô­
mago.— g. s. Gânglios semi-Iunares e plexo solar, collocados 
atraz do estômago. — I. Intestinos. 

respiração e as se-
creções. 
O systema do 

grande sympathico 
ou systema ganglio-
nario, como também 
se chama, compõe-
se (fig. 67), düm 
certo numero de pe­
quenas massas ner­
vosas ou gânglios, 
situados na cabeça, 
pescoço, thorax,ab-
domem, uns disse­
minados sem ordem 
apparente, outros 
symetricamente dis­
postos de cada lado 
da columna verte­
bral. Estes últimos 
estão ligados entre 
si por cordões de 
communicaçãb, e 
formam assim uma 
dupla cadèa, que se 
estende desde a ca­
beça até á bacia., 
Communicam-sè 
igualmente com a 
medulla espinal e 
fornecem uma mul­
tidão de nervos que, 
depois de divididos 
e anastomosados de 
modo ajformar nu­
merosas redes ou 
plexos, espalham-se 
em todos os órgãos 
da nutrição (puU 
mões, coração, va­
sos, intestinos, glân­
dulas, etc), cujos 
movimentos,- por uma sabia previdên­

cia da natureza, foram subtrahidos ao império da vontade e da 
consciência. 
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95. Nervos vaso-motores. — Os diversos vasos da economia (arté­
rias, veias, vasos lymphaticos), recebem nervos particulares, que 
provêm em grande parte dos ramos do grande sympathico, e que 
têm por funcção determinar a contracção das fibras musculares que 
contêm suas túnicas : são os nervos vaso-motores,,descobertos por 
Claude Bernard. A excitação desses nervos têm por effeito deter­
minar uma contracção dos vasos, e, por conseqüência, diminuição 
de actividade da circulação. Quando, pelo contrario, seccionam-se 
os nervos.vaso motores de uma região, as artérias dessa região 
dilatam-se, a pressão sangüínea ahi augmenta, a circulação torna-se 
mais activa e pouco depois produz-se ahi augmento de temperatura. 

Estructura anatômica do tecido nervoso. — Substancia cinzenta 
e substancia branca; suas funcções. — Neuronas ou unidades 
nervosas. 

96. Estructura anatômica do tecido nervoso. — Substancia cinzenta 
e substancia branca ; suas funcções. — O tecido nervoso (fig. 68), 
compondo quer o systema nervoso da vida 
de relação, quer o da vida orgânica, apre­
senta-se, já sabemos, sob duas fôrmas ou 
aspectos differentes : a substancia cinzenta, 
que se acha principalmente na superfície 
do cérebro e do cerebello, no centro da 
medulla espinal, nos gânglios do grande 
sympathico, e a substancia branca, que 
constitue, em grande parte, as massas cen-
traes, do cérebro, e do cerebello, assim 
como os feixes exteriores ou cordões da 
medulla. „ „0 _ ., 

r. , . , , . , ,. FIG. 68.— Tecido nervoso visto 
O tecido nervoso e essencialmente consti- ao microscópio com fraco 

tuido por dois elementos anatômicos : cel- augmento. 
lulas nervosas e fibras ou tubos nervosos. 
As cellul&s nervosas (fig. 69), encontram-se principalmente na 

substancia cinzenta dos centros nervosos, de que formam a maior 
parte, assim como nos gânglios do grande sympathico. Suas dimen­
sões variam de dez a cento e quarenta millessimos de millimetro. A 
fôrma é igualmente variável; todas são munidas de prolongamentos 
. arborescentes chamados dendrites (BáBvov, arvore), mais ou menos 
numerosos, -d'onde os nomes de cellulas unipolares, bipolares e 
multipolares que lhes foram dados, si fornecem um, dois ou vários 
d̂estes prolongamentos. Cada cellula apresenta ainda um prolonga­
mento não ramificado, tendo apenas arborizações termínaes, vindo 
do núcleo ou ahi confinando, e continuando-se com as fibras nervo­
sas, de que constitue a parte principal. Tal é o cylindro-eixo ou 
prolongamento de Deiters. Cada cellula nervosa é formada duma 
massa de protoplasma ranuloso sem envoltório exterior, e contém 
um núcleo provido de nuoleolo. 
As fibras nervosas ou tubos nervosos encontram-se em todas as 



116 HISTORIA NATURAL 

partes do systema nervoso, porém mais particularmente na sub­
stancia branca do cérebro, do cerebello e da medulla espinal; os 
nervos são quasi unicamente dellas compostos. São filamentos exces­
sivamente finos, de extensão considerável, estendendo-se sem in­
terrupção dos centros nervosos aos órgãos onde se terminam. Seu 
diâmetro varia de um a vinte millesimos de millimetro. 
Cada uma das fibras nervosas é formada dum filamento central ou 

cylinclro-eixo, cercado 
dum envolucro transpa­
rente, constituído por 
cellulas adiposas con­
tendo uma gordura phos-
phorada chamada mye-
Una e por uma bainha 
protoplasmica chamada 
bainha de Schwann, o 
que lhes dá o aspecto 
tubuloso, d'onde o nome 
de tubos nervosos, pelo 
qual são também desig­
nadas. Originam-se dos 
prolongamentos cylin-
draxeis das cellulas ner­
vosas. O conjuneto des­
sas fibras pôde pois ser 
considerado como um 
systema de fios condu-
ctores fazendo commu-
nicar entre si e com to­
dos os órgãos as cellulas 

centros 

FIG. 69.— Neuronas constituídas por u m a cellula nervosa, 
suas dendrites e seu cylindro-eixo. 

A. Cellular unipolar. — B. Cellulabipolar. — C Cellula 
multipolar. — m. cellula. — n. núcleo. — p. prolongamen­
tos protoplasmicos ou dendrites. — x. cylindro-eixo. — 
z. arborazações terminaes do cylindro-eixo. 

dos centros nervosos 
Reunidas em feixes mais ou menos volumosos, as fibras nervosas, 

como já vimos, formam a substancia branca do cérebro e do cere­
bello, os cordões da medulla e os nervos, motores e sensitivos, 
que delia emergem. Os primeiros, os nervos motores, transmittem 
o agente incitador do movimento das cellulas motoras dos centros 
nervosos aos músculos encarregados de executal-o, e são por esta 
razão, chamados nervos centrífugos; os segundos, os nervos sensi­
tivos, transmittem as impressões sensitivas das superfícies que as 
recebem (pelle, mucosas, órgãos dos sentidos), ás cellulas sensíveis 
desses mesmos centros, donde o nome de nervos centripetos, como 
são igualmente designados. Quanto á terminação dos nervos nos 
órgãos e nos tecidos, ella é hoje perfeitamente conhecida. Sabe-se 
que as fibras motoras dilatam-se sobre os feixes musculares primi­
tivos em forma de pequenas placas (placas terminaes), e que as 
fibras sensitivas terminam na pelle e nas mucosas introduzindo-se 
em corpusculos especiaes (corpusculos do tacto). Adiante veremos 
como terminam os nervos de sensibilidade especial (nervos óptico, 
olfactivo, auditivo, etc). 
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E m resumo, o tecido nervoso compõe-se de duas substancias : 
A substancia, cinzenta, que só existe no encephalo (cérebro e cere­

bello), onde oecupa a superfície, na medulla espinal, onde oecupa o 
centro, e nos gânglios do systema sympathico, quasi totalmente por 
ella formado ; 
A substancia branca, que existe igualmente, e em maiores massas, 

no cérebro, cerebello, medula espinal e além disso constitue intei­
ramente o filamento central ou cylindro-eixo das fibras nervosas. 
O papel destas duas substancias é essencialmente differente. A 

substancia cinzenta, quasi inteiramente composta de cellulas nervo­
sas, é o elemento activo do systema nervoso : é a sede da sensibili­
dade, da intelligencia, e o agente incitador dos movimentos. A sub­
stancia branca, composta de fibras nervosas, continuando as cellulas 
da substancia cinzenta representa o papel de conduetor ; serve para 
transmittir da peripheria ao centro as impressões sensitivas, e do 
centro á peripheria as excitações motoras. 

97. Neuronas ou unidades nervosas: sua constituição, suas relações 
reciprocas, suas terminações nos órgãos. — As arborizações proto-
plasmicas ou dendrites das cellulas nervosas, assim como seus 
prolongamentos cylindraxeis, não se anastomosam nem com as 
dendrites de outras cellulas nervosas, nem com as arborizações ter­
minaes de outros eylindros eixos: Estes igualmente não se incor­
poram nem nas paredes dos vasos, nem nas vísceras ou tecidos em 
que terminam. As cellulas nervosas só têm entre si e com os diffe­
rentes tecidos relações de contiguidade e não de continuidade. E 
isso um dado anatômico fundamental no ponto de vista do funecio-
namento do systema nervoso. As cellulas nervosas munidas de seus 
appendices ficando separadas, sem anastomoses entre si e inde­
pendentes dos outros tecidos, devem ser consideradas como enti­
dades ou unidades nervosas, que se chamam NEURONAS. 
A neurona é, pois, constituída por uma cellula nervosa, seu nú­

cleo, seus dendrites e seu prolongamento cylindraxil, muitas vezes 
extremamente longo e destinado a formar os feixes nervosos. As 
terminações arborescentes do cylindro eixo e das dentrites são livres. 
Dividem-se as neuronas em duas classes principaes: longas e curtas. 
As neuronas longas são caracterizadas pela extensão muitas vezes 

considerável de seu cylindro-eixo, que, constituindo os feixes ner­
vosos, vai terminar livremente em outros centros nervosos ou na 
peripheria, servindo de conduetor, conforme sua sede, á sensibili­
dade, ás incitações motoras, ás sensações particulares dos órgãos 
dos sentidos. Pode-se desse modo classificar entre as neuronas lon­
gas as neuronas olfactivas, as ópticas, as sensitivas, as motoras, etc. 
As neuronas curtas são aqueüas cujo cylindro-eixo não passa os 

limites da substancia cinzenta onde tem sede sua cellula de origem. 
São neuronas de associação, pondo-em relação de contiguidade as 
neuronas longas de transmissão centripeta com as neuronas longas 
de transmissão centrifuga. Têm geralmente dois ou três prolonga­
mentos cylindraxeis. 
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As dentrites e cylindros-eixos das neuronas são dotados de movi­
mentos arniboides que lhes permittem allongarem-se ou retrahirem-se 
si recebem uma excitação mais ou menos viva ou si estão em re­
pouso. D'ahi resultam modificações no estado de contiguidade destas 
extremidades nervosas entre si e com os órgãos que ellas inervam. 
O somno pôde se explicar pelo estado de repouso destas espécies de 
tentáculos das neuronas, interceptando, como si se tratasse de uma 
corrente electrica, as communicações nervosas ; o estado de vigília 
e de actividade, por seu allongamento tornando seus contactos mais 
perfeitos. Os excitantes, como o chá, o café, determinariam o allon­
gamento das extremidades das neuronas, e os narcóticos, como o • 
chloroformio e o chloral, sua retracção. Tal é a nova doutrina do 
funccionamento do systema nervoso, estabelecida sobre os mais 
rigorosos exames histologicos da cellula nervosa. 

Continuação das funcções do systema nervoso. — Acções 
reflexas. 

98. Acções reflexas. — Sob este nome designam-se certos movi­
mentos involuntários ou automáticos que se produzem nas diversas 
partes do corpo do animal em conseqüência de uma excitação qual­
quer de suas partes. U m homem fere ou queima por descuido a 
ponta do dedo e immediatamente seu braço affasta-se bruscamente, 
sem participação de sua vontade ; um barulho inesperado nos sobre-
salta immediatamente. Estes movimentos são devidos a acções 
reflexas. 
Si apertarmos levemente a extremidade de uma das patas de 

i ma ra n recentemente decapitada veremos logo o animal retiral-a 
vivamente, como si elle estivesse intacto. 
É o exemplo mais simples e o mais claro 
de uma acção reflexa : a excitação produ­
zida pelo aperto é transmittida (fig. 69 bis), 
pelos nervos sensitivos até o centro da me­
dulla espinal (substancia cinzenta), onde se 
refteete, e vem de novo pelos nervos motores 
pôr em jogo os músculos que estão em re­
lação com a parte irritada, e isto, sem in­
tervenção da vontade, pois que o anima. 
não tem mais cérebro. As acções reflexas 
desta ordem têm por centro a- substancia 
cinzenta da medulla espinal. Pertencem á 
vida de relação. Existe uma outra ordem 
de acções reflexas que têm por centro o 
nervo grande sympathico : assim um corpo 
sapido collocado na lingua determina um 
fluxo de saliva ; um grão de poeira sob as 
palpebras provoca lagrimas, o contacto dos 
alimentos com o estômago excita suas con­

tracções e a segreção do sueco gástrico, sem que a vontade interve-

FIG. 69 bis. — Acção reflexa. 

P. Ponto da pelle ou de qual­
quer outra superfície sensível 
recebendo a excitação. — Ns. 
Nervc sensitivo ou centripeto 
que conduz a excitação ao cen­
tro nervoso C —N»í. Nervo mo­
tor ou centritugo que conduz 
a excitação, reflectida pelo 
centro, ao músculo M incar-
regado de executar o movi­
mento. 
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nha na producção destes diversos phenomenos, que dependem da 
vida orgânica ou de nutrição. 

Topographia e localizações cerebraes. 

99. Lobos cerebraes. — As experiências de vivisecção do Dr. Fer-
rier, de Londres, feitas em animaes, e de preferencia no macaco, 
cujo cérebro mais se approxima do do h o m e m por sua conformação 
externa, assim como o estudo profundo das moléstias nervosas no 
homem, mostraram que a irritação artificial ou mórbida de certas 
regiões da camada eortieal do cérebro provoca movimentos e de­
termina a rigidez de certo grupo de músculos ; que da destruição 
experimental ou mórbida destas regiões resulta a paralysia dos 
mesmos grupos musculares. Os médicos e os physiologistas foram 
assim levados a determinar de modo preciso eentros motores e psy-
chicos que têm sede na espessura das circumvoluções cerebraes. 
Recordaremos que o hemispherio cerebral direito governa o lado 
esquerdo do corpo, 
e que o hemisphe- / 
rio esquerdo go­
verna o lado direi­
to. 
A figura 70 mos­

tra a superfície 
externa do hemis­
pherio cerebral es­
querdo. Vê-se em 
R R o sulco de Ro­
lando, e e m SS a 
eisura de Sylvio. 
Estes dois profun­
dos sulcos dividem 
o hemispherio em 
três lobos: Radian­
te do sulco de Rolando, o lobo frontal; 2o atraz do mesmo sulco, 
o lobo parietal; 3o abaixo da eisura de Sylvio, o lobo temporal. 
Finalmente, distingue-se ainda u m quarto lobo, inteiramente para 
traz, acima do cerebello, o lobo occipital. 

100. Circumvoluções. — O LÓBO FRONTAL comprehende quatro cir­
cumvoluções : a (fig. 70) a Ia circumvolução frontal ; b, a 2a frontal; 
c, a 3a frontal ; e dd. a frontal ascendente que orla adiante o sulco 
de Rolando. 

O LÓBO PARIETAL comprehende quatro circumvoluções: ee, a pa­
rietal ascendente, que orla atraz o sulco de Rolando ; /, a parietal 
superior ou Ia parietal; k, a parietal inferior ou 2a parietal, que 
adiante se reúne com a parietal ascendente; e l a parte posterior da 
2a parietal, que recebeu o nome de. dobra curva em razão de sua 
configuração. 

FIG. 70. — Face externa do hemispherio cerebral esquerdo. 
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O LÓBO TEMPORAL comprehende três circumvoluções : m, a Ia tem­
poral ; n, a 2a temporal; e o, a 3a temporal. 

O LÓBO OCCIPITAL comprehende três circumvoluções : g, a Ia occi-
pital; h, a 2a occipital; e i, a 3a occipital. 

101. Localizações cerebraes. — Examinando-se a fig. 70, vê-se que 
os mais importantes centros estão agrupados contra o sulco de Ro­
lando, principalmente na circumvolução frontal ascendente. Eis a 
situação topographica dos principaes centros motores e psychicos, 
tal como está indicado por algarismos na figura : 

1. E m cima do sulco de Rolando, no vértice das circumvoluções 
frontal e pariental ascendentes, acha-se o centro motor dos mús­
culos do membro inferior direito; 
2. Na parte media do frontal ascendente, vê-se o centro motor 

dos músculos do membro superior direito ; 
3. Na parte posterior da Ia frontal, o centro dos movimentos de 

rotação da cabeça e do pescoço ; 
4. Na parte posterior da 2a frontal, o centro motor dos músculos 

da face; 
5. Na parte inferior da frontal ascendente, contra a scisura de 

Sylvio, o centro dos movimentos da lingua, 
6. Na parte posterior da 3a frontal, o centro da linguagem artieu-

, lada, descoberto por Broca em 1861. Quando a parte posterior da 
3a frontal do hemispherio esquerdo está destruído ou comprimido 
por uma lesão mórbida, a faculdade da linguagem articulada é abo­
lida. O doente, conservando a sciencia do valor das palavras com­
prehende muito bem uma pessoa que lhe falia, pôde ler e escrever 
mas é incapaz de fallar; porque, ainda que possa mover a linsria e 
o larynge, perdeu a memória dos movimentos necessários á lingua­
gem articulada ; 
7. No lóbo temporal, e mais particularmente na parte anterior da 

Ia temporal, acha-se o centro auditivo; 
8. No meio da Ia temporal, em baixo da scisura de Sylvio está o 

centro da memória auditiva das palavras. Quando esta circumvo­
lução está destruída ou comprimida, desapparece a recordação do 
valor das palavras. Podendo fallar, ler e escrever, mas não com-
prehendendo mais a linguagem articulada, o doente irrita-se, jul­
gando sempre que o seu interlocutor lhe falia uma lingua estranha' 
9. Na parte posterior da 2a parietal, no nivel da dobra curva 

achamos o centro da memória visual das lettras. Quando este centro 
só é destruído ou comprimido, torna-se impossível a leitura, per­
dendo as lettras toda a sua significação. Mas a faculdade e a com-
prehenção da linguagem são conservadas ; 
10. O lóbo occipital é destinado ao sentido da vista; 
lV Na parte posterior da parietal superior, está o centro dos mo­

vimentos dos olhos. 

Vê-se, em resumo, que se pôde considerar o cérebro como cons­
tituído pela associação de órgãos particulares, que têm sede sobre-



ZOOLOGIA 121 

tudo em sua superfície, na espessura das circumvoluções, e sendo 
cada um a sede duma faculdade especial. Esta admirável descoberta 
das localizações cerebraes, que se pôde, a justo titulo, considerar 
como o resultado dum dos maiores esforços do espirito humano, é 
devida ás longas e pacientes pesquizas dos Ferrier, dos Broca, dos 
Charcot, etc. 

Intelligencia e instineto. 

102. Intelligencia e instineto. — Não pretendemos nos oecupar 
aqui das faculdades do instineto, formação das idéias, memória, ima­
ginação, juízo, raciocínio, etc, cujo conjuneto fôrma o que se 
chama intelligencia ou entendimento, e cujo estudo faz parte da 
psychologia. Basta-nos dizer que estas diversas faculdades têm por 
sede os hemispherios cerebraes, e-em particular a substancia cin­
zenta que oecupa sua peripheria. 
Chama-se instineto um impulso interior que leva os animaes a 

executar certos actos, a empregar certos meios, sempre os mesmos, 
e provavelmente, sem ter consciência ou ao menos precisão do seu 
fim, isto é, sua utilidade e seu resultado. Muito differente da intelli­
gencia, que suppõe raciocínio e escolha nos meios, o instineto é 
uma tendência cega que leva o animal a agir de modo determinado 
e invariável sem nunca procurar modifical-o. É pelo instineto que a 
abelha constroe seus alveolos, que o castor edifica sua morada, que 
a andorinha fabrica seu ninho, que a aranha estende sua tèa, etc, 
etc. 

RESUMO 

I. O systema nervoso é o principal órgão da economia. Preside ás funcções 
da vida de relação e tem sob sua dependência os actos da vida orgânica. D'ahi 
dois systemas nervosos distinetos no homem e em todos os animaes vertebrados : 
o systema nervoso da vida de relação e o systema nervoso da vida orgâ­
nica ou systema do grande sympathico. 

II. No homem e em todos os animaes vertebrados, o systema nervoso da 
vida de relação é formado de uma parte central e de uma parte peripherica. 
A parte central, que se chama eixo cerebro-espinal, compõe-se do cérebro, 
cerebello, bulbo rachidiano, contidos no craneo (encephalo) e medulla espi­
nal, alojada no canal vertebral. A parte peripherica é representada pelos 
nervos. 

III. O cérebro é a sede das sensações, da intelligencia e da vontade; a funcção 
principal do cérebro é regularizar os movimentos ; a medulla espinal e os nervos 
transmittem as impressões sensitivas e o principio dos movimentos. 

IV. Os nervos se dividem em nervos motores e sensitivos. Os primeiros de­
terminam as contracções musculares; os últimos servem apenas para a trans­
missão das sensações. Chamam-se nervos mixtos aquelles que contêm ao 
mesmo tempo fibras motoras e fibras sensitivas, o que é o caso de alguns ner­
vos craneanos e de todos os nervos espinaes, os quaes nascem da medulla espinal 
por duas raizes, uma anterior motora, outra posterior sensitiva. 
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V O systema nervoso da vida orgânica ou systema do grande sympa­
thico tem sob sua dependência as diversas funcções da vida orgânica ou vege­
tativa (digestão, circulação, respiração, secreções, etc). Este systema, que se 
designa também pelo nome de systema ganglionar, compõe-se de certo 
numero de pequenas massas nervosas ou gânglios, disseminados .na cabeça, 
peito, abdômen, onde communicam entre si c com a medulla espinal. Destes 
gânglios partem filletes nervosos que se distribuem em todos os órgãos. 

VI. O systema nervoso compõe-se de duas substancias differentes: umâ*~ 
cinzenta, situada na peripheria do cérebro, cerebello, centro da medulla espi­
nal e gânglios ; outra branca, que forma as partes centraes- do cérebro, cere­
bello, feixes exteriores da medulla espinal e os nervos. Estas duas substancias 
constituem essencialmente o tecido nervoso, de consistência molle e polposa. 

VII. O tecido nervoso comprehende cellulas e fibras. As cellulas nervosas, 
unipolares, bipolares, ou multipolares formam em grande parte a substancia 
cinzenta ; as fibras ou tubos nervosos constituem a substancia branca dos 
centros nervosos e dos nervos. U m a N E U R O N A O U unidade nervosa é consti­
tuída por uma cellula nervosa, seu núcleo, seus prolongamentos arborescentes 
ou dendrites e seu cylindro eixo, que forma a parte principal dos nervos. 

VIII. A substancia cinzenta e a substancia branca têm papeis essencialmente 
differentes. A cinzenta, quasi inteiramente composta de cellulas nervosas, é o 
elemento activo do systema nervoso; é a sede da sensibilidade, da intelligencia, 
e o agente incitador dos movimentos. A substancia branca, exclusivamente 
composta de fibras nervosas, desempenha simplesmente o papel de conduetor ; 
serve para transmittir da peripheria para o centro as impressões sensitivas, e 
do centro para a peripheria as excitações motoras. 

IX. Designa-se pelo nome de acções reflexas todos os movimentos invo­
luntários ou automáticos que se produzem nas diversas partes do corpo dum 
animal em conseqüência duma excitação qualquer de suas partes. Algumas 
dessas acções pertencem á vida de relação, outras aos órgãos da vida de nu­
trição. 

X. Todo movimento reflexo comprehende três phases distinctas: Io Excitação 
do nervo sensível; 2o Transmissão desta excitação por este mesmo nervo ás 
cellulas nervosas da medulla espinal ou dos gânglios do grande sympathico 
(centro reflexo); 3o Transmissão em troca da excitação por u m nervo motor ás 
fibras musculares, encarregadas de executar o movimento. 

XI. As acções reflexas da vida de relação têm como centro as cellulas ner­
vosas da medulla espinal (substancia cinzenta) ; as dos órfãos da vida de 
nutrição têm como sede as cellulas nervosas dos gânglios do grande sympa­
thico. 

XII. A intelligencia e o que se chama o instineto têm como sede os centros 
nervosos, e particularmente os hemispherios cerebraes. U m animal a que se 
retirou estes hemispherios torna-se u m autômato privado da vontade e de lodo 
o instineto. Os movimentos que ainda possa executar são apenas movimentos 
• reflexos, que se produzem sob a influencia,duma excitação exterior. 



CAPITULO XI 

Órgãos dos sentidos. — Sentido do tacto. Estructura da pelle c de seus an­
nexos. — Sentidos do gosto e do olfacto. — Sentido da vista. — Mecanismo 
da visão. — Formação da imagem retiniana. — Accomodação. — Anomalias 
da visão : myopia e presbytia. Óculos. — Imagens consecutivas; phosphenas. 
— Visão das cores. — Illusões d'optica. — Angulo visual; apreciação das 
distancias. Stereoscopo. 

Órgãos dos sentidos. 

103. Órgãos dos sentidos. — É por intermédio destes órgãos que o 
animal percebe e aprecia as diversas qualidades ou propriedade-s 
dos corpos que o cercam. No homem, assim como na maior parte 
dos animaes, os sentidos são em numero de cinco, a saber: o tacto, 
o gosto, o olfacto, a vista e a audição. 
Cada um destes sentidos se exerce por meio de um apparelho 

especial comprehendendo ; Io um órgão particular mais ou menos 
complexo, que recebe a impressão; 2o um nervo sensitivo encarre­
gado de conduzir a impressão recebida ; 3o um centro nervoso que 
a percebe e a transforma em impressão consciente ou sensação. 

Sentido do tacto. Sensibilidade táctil ou geral; tacto propria­
mente dito. Estructura da pelle e de seus annexos. 

104. Sentido do tacto. Sensibilidade táctil ou geral; tacto propria­
mente dito. — O sentido do tacto é o que nos adverte do contacto 
dos corpos exteriores, e que nos permitte apreciar as diversas qua­
lidades de sua superfície, grandeza, fôrma, consistência, tempera-
- tura, etc. Deve-se distinguir neste sentido a sensibilidacle^taetil ou 
geral e o tacto propriamente dito. 
A sensibilidade táctil é de algum modo um tacto passivo; pertence 

a quasi todos os órgãos e mais particularmente a toda a superfície 
da pelle e das membranas mucosas, d'onde o nome de sensibilidade 
geral pela qual é igualmente designada. A sensibilidade táctil nos 
avisa da presença immediata dos corpos, mas não nos dá nenhuma 
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noção exacta sobre sua fôrma, grandeza e todas as outras qualida­
des exteriores : é o tacto propriamente dito que nos fornece estas 
ultimas noções. 
Longe de ser, como a sensibilidade táctil, espalhada sobre toda a 

superfície do corpo, o tacto propriamente dito apenas reside em 
certas partes duma sensibilidade mais perfeita, e que são dispostas 
de modo a poder se applicar exactamente sobre os objectos submet-
tídos ao seu exame. Assim, no homem, é a mão, ou antes a extre­
midade dos dedos, que é o órgão especial deste sentido. E m certos 
animaes, taes como o gato, o tigre, o cão, o cavallo, etc, são os 
lábios e os pellos do focinho ; no elephante, a ponta da tromba; em 
alguns peixes, os appendices digitiformes das barbatanas ; nos in­
sectos, os palpos e as antennas, etc. 
Seja como fôr, o sentido do tacto, considerado de modo geral, 

tem como sede principal a pelle, cuja estructura vamos agora 
estudar. 

105. Estructura da pelle 

FIG 71. — Estructura da pelle 
vista ao microscópio. 

1. Epidemia. — 2. Corpo mu-
coso. — 3. Papillas do derma. 
— 4. Derma. — 5. Lobulos gor­
durosos ou adiposos dissemi­
nados no derma. — 6. Camada 
cellulo-adiposa sub-cutanea. — 
7. Glândula sudoripara. 

e apparentes através da 
papillas do derma. É o 
pelos processos de curtir, 

- O corpo do homem e de quasi todos 
os animaes está revestido duma mem­
brana tegumentar mais ou menos espessa, 
que fôrma o que se chama a pelle. Esta 
membrana apresenta aberturas ao nivel 
dos olhos, narinas, orelhas, bocea, etc.; 
orifícios maiores ou menores, no contorno 
dos quaes ella se prolonga com as mem­
branas que forram a superfície dos órgãos 
internos. A pelle (fig. 71) compõe-se de 
três camadas, internamente unidas e su­
perpostas, que são, de dentro para fora, o 
derma ou chorion, o corpo mucoso e a 
epiderma. 

r O derma é a parte mais espessa da pelle. 
E formado de filamentos extremamente 
finos, entrelaçados em todos os sentidos, 
como feltrados. E ao mesmo tempo muito 
resistente e muito elástico. Sua superfície 
interna .é unida ás partes subjacentes por 
uma camada de tecido conjunctivo ou cel­
lular infiltrado de gordura (tecido cel-
lulo-adiposo), e recebe, em algumas re­
giões, fibras musculares que servem para 
movel-o. Sua superfície externa é semeada 
de asperezas avermelhadas mais ou menos 
pronunciadas, que formam, na palma das 
mãos e na planta dos pés, series regulares 
epiderme. Estas asperezas constituem as 
derma de certos animaes que, preparado 
constitue o couro. 
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O corpo mueoso é formado pela reunião dos filetes nervosos, 
assim como dos vasos sanguineos e lymphaticos que vêm se espalhar 
na superfície das papillas do derma. Seu trama é constituído por 
cellulas epidérmicas de formação recente, contendo a substancia 
corante ou pigmento, que dá á pelle sua coloração própria e variá­
vel nas differentes raças humanas. É a esta camada, essencialmente 
nervosa e vascular, que a pelle deve sua esquisita sensibilidade. 
Alguns anatomistas têm também dado a esta parte da pelle o nome 
de tecido papillar. 
A epiderma ó a camada externa ou superficial da pelle. Serve 

para proteger o derma e o corpo mueoso que o reveste contra o 
contacto dos corpos circumvizinhos. E uma membrana densa, imper­
meável, semi-transparente, desprovida de sensibilidade e composta 
de cellulas mais ou menos achatadas. A espessura desta membrana 
é variável e tanto maior quanto a parte que 
reveste ó submettida a attrictos. Observa-se 
na superfície da epiderma uma multidão de 
pequenos furos que correspondem ao vértice 
das papillas. Estes pequenos furos, chamados 
poros da pelle, são os orifícios de canaes excre-
tores excessivamente delicados pelos quaes 
escapa o suor, que secretam as glândulas sudo-
riparas alojadas na espessura do derma e no 
tecido cellulo-adiposo subjacente. 

106. Annexos ou órgãos accessorios da pelle; 
pellos, unhas, escamas e pennas. — Indepen­
dentemente das partes essenciaes que acaba­
mos de descrever, a pelle apresenta ainda em 
sua espessura e em sua superfície outros ór­
gãos annexos ou accessorios, que servem para 
modificar suas qualidades : taes são os pellos, 
as unhas, as escamas e as pennas. 

Os pellos (fig. 72) são produetos corneos de 
natureza epidérmica, sécretados por um órgão 
particular conhecido sob o nome de bulbo pil-
loso. Este bulbo é uma espécie de pequeno tu-
berculo ovoide implantado no derma. É for­
mado por um envoltório fibroso, branco e 
levemente transparente, cuja cavidade contém 
uma polpa viva que secreta a substancia cor-
nea de que se compõe o pello. Esta secre-
ção, para a qual concorre igualmente a face interna da cavidade do 
bulbo, faz-se por camadas concentricas, das quaes as mais recentes 
repellem incessantemente para fora as mais antigas, de sorte que 
cada pelle consiste em uma serie de cones encaixados e superpos­
tos. Cada bulbo pilloso recebe grande numero de vasos e de nervos 
que servem para fixal-o á pelle e dar-lhe sua vitalidade. 

FIG. 72. — Peito com 
£, seu bulbo visto no 
microscópio. 
1. Pello. — 2. Parte 

eortieal. — 3. Parte cen­
tral. — í. Bulbo. — 5. 
Epiderma formando uma 
bainha em redor do pel­
lo. — 6. Derma. — 7-7. 
Glândulas sebaceas. — 
8. Tecido cellulo-adiposo 
sub-culaneo. — 9. Vaso 
sangüíneo distribuindo-se 
no bulbo. 
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As unhas são producções muito análogas aos pellos. São consti­
tuídas no homem por lâminas duras, elásticas, corneas e semi-
transparentes, que guarnecem a extremidade dos dedos. Seu modo 
de formação é similhante ao dos pellos. 

As escamas pertencem mais particularmente aos reptis e aos 
peixes; mas é preciso sob este ponto de vista, fazer uma distincção 
entre estas duas classes de animaes. O que se chama escamas nos 
reptis (escamas da tartaruga, por exemplo) são menos escamas pro­
priamente ditas que espessamento da epiderma, que em certas re­
giões torna-se dura, cornea e dispõe-se por placas, de fôrmas e 
dimensões variáveis. São ora espécies de compartimentos regulares 
ou dispostos por cintas, como se observa nas tartarugas e nas 
cobras, ora tuberculos mais ou menos distantes, como nos croco­
dilos. Só os peixes possuem verdadeiras escamas, as quaes differem 
das dos reptis, porque, em vez de ser formadas pela epiderma, ellas 
desenvolvem-se na superfície do derma, no corpo mueoso, e deste 
podem ser destacadas pela raspagem. Estas escamas são imbrica-
das, revestidas exteriormente por uma leve camada de substancia 
corante que lhes dá um brilho metallico. 

As pennas pertencem exclusivamente á classe das aves. São, 
como os pellos, produzidas por um bulbo, e compõem-se de um tubo 
oceo inferiormente «e cheio na sua parte superior. De cada lado 
deste tubo estão barbas ou pequenas lâminas collocadas ao nivel e 
introzadas umas nas outras. As pennas têm como caracter essencial 
possuir extrema leveza ao mesmo tempo grande solidez. Nada mais 
variado que os matizes de coloração que apresentam; desde o 
brilho do ouro e das pedras preciosas até ás tintas mais sombrias, 
offerecem todas as combinações possíveis de reflexos e cores. 

107. Mecanismo do tacto. — Vimos que a camada superficial da 
pelle ou da epiderma, camada- desprovida de vasos e de nervos, é 
inteiramente insensível, e somente destinada a proteger a camada 
profunda, o derma, na qual se estende. Os verdadeiros órgãos do 
tacto são as papillas, pequenas saliências situadas na superficie<do 
derma ao qual pertencem, e geralmente grupadas em grande nu­
mero nos diversos pontos da pelle, onde o tacto deve se exercer 
com mais delicadeza, taes como os dedos, a palma das mãos, a 
planta dos pés, os lábios e a ponta da lingua. E m cada uma destas 
papillas acha-se um pequeno corpo ovoide, chamado corpusculo do 
tacto, no qual se terminam e vão se perder as ultimas ramificações 
dos nervos sensitivos, destinados a receber, através da epiderma, a/ 
impressões tactis, para transmittil-as logo, pelos cordões nervosos 
que se lhes prolongam, aos centros de percepção (substancia cin­
zenta do cérebro), onde são recebidas e transformadas em sensa­
ções tácteis. 
Ao sentido do tacto, comprehendendo,como já vimos, a sensioi-

daãe táctil ou sensibilidade geral, espalhada em quasi todos os 
órgãos, e o tacto propriamente dito, que, no homem, tem como 
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sede principal a extremidade dos dedos (polpa digital), ligam-se 
também a sensação de temperatura ou sensação relativa do calor e 
do frio, e as sensações musculares, pelas quaes apreciamos o peso 
dos objectos e a resistência que os corpos exteriores apresentam 
aos nossos esforços. As partes da superfície do corpo onde a sensa-
rão de temperatura é percebida com mais nitidez são as costas das 
mãos, as faces e a ponta da lingua; para as sensações musculares, 
são os músculos do braço e do ante-braço que nos dão idéia mais 
exacta da resistência que elles têm a vencer. 
Citemos finalmente, como pertencendo á sensibilidade geral, a 

dor, que muitas vezes é apenas seu exagero, mas que também se 
pôde considerar como uma sensação especial, pois que, em certos* 
casos pathologicos, vemol-a se desenvolver em órgãos (ossos, certas 
vísceras) que, no estado normal, são desprovidos de toda sensibili­
dade. 

Sentido do gosto. 

108. Sentido do gosto. — Este sentido é o que nos faz conhecer 
os sabores dos corpos. Tem por sede principal a membrana mucosa 
da lingua, principalmente a parte que reveste sua ponta, os bordos 
e sobretudo a base na entrada do pharynge. O veu do paladar, 
perto da abobada palatina, e seus pilares anteriores são igualmente 
sensíveis ás impressões sapidas. A maior extensão das superfícies 
gustativas acha-se pois collocada no ponto em que as substancias 
alimentares passam da bocea para o pharynge. 
A lingua (fig. 14) é um órgão carnudo e muito movei formado 

quasi inteiramente por fibras musculares encruzadas em differentes 
sentidos. Livre em sua parte anterior, que lhe fôrma a ponta, está 
presa pela base ao osso hyoide e, no pharynge, á maxilla inferior. 
|É revestida por uma membrana mucosa muito vascular, a qual 
apresenta grande numero de eminências ou papillas de fôrmas va­
riadas. Umas, chamadaspapillaé fili formes, são finas, alongadas e 
oecupam principalmente a ponta, os bordos e a face anterior da 
lingua; outras, mais espessas, de cabeça globulosa, chamadas pa-
1 pulas fungiformes, oecupam sua face dorsal; finalmente, inteira­
mente atrás, perto da base da lingua, estão outras papillas mais 
volumosas que as precedentes, chamadas papillas calieiformes, 
grupadas em duas linhas ou filas que se reúnem atrás, de modo a 
formar um angulo agudo em fôrma de V aberto para a frente (o V 
lingual). Estas diversas papillas recebem seus filetes nervosos de 
dois nervos craneanos : do nervo lingual (ramo do quinto par) e 
do nervo glosso-pharyngeo (nono par). 
O nervo linguala dístribue-se na mucosa que reveste os dois 

1. Os nervos craneanos e os espinaes sendo todos dispostos por pares, cada 
u m dos três nervos da lingua é duplo, u m direito e u m esquerdo, distribuindo-
se symetricamente u m ao outro na metade correspondente do órgão. É uso desi7 
gnar no singular a maior parte destes nervos duplos que formam o par. É 
assim que se diz o nervo olfactivo, auditivo, espinal, etc, em lugar de os nervos 
olfactivos, ópticos, etc. 
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terços anteriores da lingua e communica-lhe a sensibilidade táctil e 
também, mas em fraco grau, a sensibilidade gustativa. O verdadeiro 
nervo do gosto é o glosso-pharyngeo, que se distribue ás grandes 
papillas (fungiformes e caliciformes) da parte posterior da lingua, 
onde são percebidas em toda sua delicadeza as sensações gusta-
tivas. 
A lingua recebe mais um terceiro nervo, relativamente mujto vo­

lumoso, o nervo hgpoglosso (duodecimo par dos nervos craneanos). 
Este nervo, exclusivamente motor, é completamente estranho ás 
sensações do gosto. Espalha seus filetes nos músculos da lingua, 
onde sua funcção se limita a excitar e a dirigir os numerosos e va­
riados movimentos deste órgão. 

Observação. As substancias sapidas só actuam no sentido do 
gosto sendo previamente dissolvidas na água ou na saliva. Os corpos 
completamente insoluveis são geralmente sem sabor. As glândulas 
salivares devem, pois, ser consideradas como órgãos accessorios do 
sentido do gosto. Do mesmo modo os órgãos da mastigação que, 
dividindo os alimentos, multiplicam seus pontos de contacto com a 
língua e favorecem assim a percepção dos sabores. 

Sentido do olfacto. Órgão do olfacto; seu mecanismo. 

109. Sentido do olfacto. — O sentido do olfacto tem por fim a 
percepção dos cheiros, os quaes são produzidos por particulas de 

extrema tenuidade, que certos corpos cedem 
ao ar e que vão pôr-se em contacto com o ór­
gão do olfacto. 
Este órgão (fig. 73) é constituído pelos fos­

sas nasaes, por uma membrana mucosa, cha­
mada membrana pituitaria, que as reveste, 
e por um nervo de sensibilidade especial, 
chamado nervo olfactivo. 

As fossas nasaes são duas cavidades ósseas 
cavadas na face e separadas por um septo 
mediano e vertical. Estas duas cavidades 
abrem-se para fora pelas narinas, e commu­
nicam atraz com o pharynge. Suas paredes 
lateraes apresentam lâminas ósseas, curvadas 
sobre si-mesmas, em numero de três de cada 
lado no homem; são as eornetas do nariz, 
denominadas cometas superior, media e 
inferior e que separam as gotteiras ou sulcos 

longitudinaes chamados meatos. As fossas nasaes communicam 
ainda com cavidades que se designam sob o nome de seios e que 
são cavados na espessura dos ossos maxillares, do frontal e do 
esphenoide. 

FIG. 73. — Órgão 
do olfacto. 

1. Bocea. — 2. Abertura 
anterior das fossas nasaes. 
— 3. Cometa inferior. — i. 
Cometa media. — 5. Cor-
neta superior. — 6. Aber­
tura posterior das fossas 
nasaes. — 7. Seios fron-
taes.— 8. Seio esphenoidal. 
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A pituitaria ou membrana muscosa que forra as fossas nasaes é 
muito vascular e apresenta em sua superfície uma multidão de pe­
quenas saliências que lhes dão um aspecto avelludado. É continua­
mente lubrificada por um muco bastante consistente, que ella pró­
pria secreta e que, com as lagrimas, cujo excesso, como veremos 
mais adiante, se lança nas fossas nasaes, a mantém em um estado 
de humidade necessária á funcção olfactiva. 

O nervo olfaetivo (primeiro par dos nervos craneanos) nasce na 
face interna dos dois lobos anteriores do cérebro (fig. 03) por três 
raizes, duas brancas e uma cinzenta, a qual se prolonga com a 
substancia cinzenta das circumvoluções. Estas três raizes confun­
dem-se em uma dilatação pardacenta (bulbo olfaetivo), donde par­
tem numerosos filetes que, depois de sua saida do craneo pelos 
buracos ósseos do osso ethmoide, ramificam-se e vão terminar em 
pontos livres na parte superior da membrana pituitaria. 
O nervo olfaetivo ó o nervo especial do olfacto. É que dá a mu­

cosa nasal a sensibilidade particular que a torna apta a receber a 
impressão dos cheiros. A destruição deste nervo, que pôde ser pra­
ticada em animaes sem produzir muito graves desordens, torna-os 
absolutamente insensíveis aos cheiros mais fortes. 

110. Mecanismo do olfacto. — O mecanismo do olfacto é muito 
simples. O ar, carregado de partículas odoriferas, penetra nas 
fossas nasaes a cada inspiração e vai actuar sobre a pituitaria, que 
recebe sua impressão e a transmitte ao cérebro por intermédio do 
nervo olfaetivo. O muco nasal de que a superfície da pituitaria está 
incessantemente coberta serve para reter e fixar as moléculas odo­
riferas. Desse modo comprehende-se como o exercício do olfacto 
pôde ser momentaneamente abolido, quando as condições physiolo-
gicas da pituitaria são modificadas, como acontece na coryza ou 
defluxo. 
O desenvolvimento e a delicadeza do olfacto estão necessaria­

mente na razão directa da extensão da pituitaria e do volume do 
nervo olfaetivo. Certos animaes entre os mammiferos, taes como os 
carnívoros, os ruminantes, os pachydermos, etc, são, neste parti­
cular, mais favorecidos do que o homem. 
Nos peixes, as fossas nasaes não communicam com o pharynge. 

São simples cavidades terminadas em impasse, e em cujas super­
fícies a membrana pituitaria fôrma grande numero de pregas raia­
das ou dispostas em linhas parallelas. Finalmente, em todos os 
animaes invertebrados, annelados, molluscos, radiarios, etc. não se 
acha mais órgão especial do olfacto, ainda que exista este sentido e 
manifeste-se mesmo bastante desenvolvido em alguns destes ani­
maes, particularmente nos insectos. 

HIST. NATURAL. 9 
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Sentido da vista. Apparelho da visão. Globo do olho; nervo 
óptico. Órgãos accessorios do apparelho da visão. 

111. Sentido da vista e apparelho da visão. — A vista é o sentido 
que nos torna sensíveis á acção da luz e que nos faz conhecer, por 
intermédio deste agente, a côr, a fôrma, a extensão, a posição e os 
movimentos dos corpos que nos cercam. O sentido da vista exerce-
se por meio do apparelho da visão, o qual se compõe 1.° do globo 
do olho e do nervo óptico; 2.° dos órgãos accessorios que servem 
para proteger o globo do olho e a movel-o. 

112. Globo do olho. 

v4 

FIG. Globo do olho. 

O globo do olho (fig. 74) é um órgão de 
fôrma espheroidal composto de 
vários envolucros membrano-
sos e de meios transparentes 
através dos quaes passam os 
raios luminosos. 

Os envolucros do olho são, 
começando da frente para traz 
e de fora para dentro, a-cornea 
transparente, a esclerotiea, a 
choroide e a retina. 

A cornea transparente, vul­
garmente chamada espelho do 
olho, é uma membrana circu­
lar, de espessura bastante con­
siderável e de transparência 
perfeita. Semelha-se a um pe­
queno vidro de relógio encai­
xado na esclerotiea, membrana 
branca, espessa e muito resis­

tente, que fôrma em redor da cornea o que se chama o*branco do 
olho e prolonga-se atráz até o nervo óptico, que igualmente envolve. 
A cornea transparente e a esclerotiea formam pois juntas a casca 
ou envolucro externo do globo ocular. 
Dentro da esclerotiea acha-se a choroide, cuja face interna é 

coberta duma substancia preta, destinada a absorver todos os raios 
luminosos inúteis á visão. Esta matéria corante falta em certos 
individuos da espécie humana chamados albinos. 
Finalmente na face interna da choroide está applicada a retina, 

destinada a receber a impressão da luz. Esta membrana, essencial­
mente nervosa, molle, esbranquecida e de. estructura muito com­
plicada, ó formada pela expansão do nervo óptico. O ponto onde 
este nervo penetra assim no olho é marcado por uma pequena 
mancha branca, circular, e formando uma pequena saliência, cha­
mada papilla ou punetum ccecum, ponto cego, por causa de sua 
insensibilidade á luz. Fora da pupilla, e no eixo óptico, apparece 

I. Cornea.— 2-2. Esclerotiea.— 3-3. Choroide. 
— -i-i. Retina. — '.',-'6. íris. — 6. Pupilla. — 7. 
Crystallino. — 8-8. Humor vitreo. — U. Nervo 
óptico. 
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outra pequena mancha de fôrma oval e côr de ouro. Esta mancha, 
chamada mancha amarella, é, para a visão distincta, o ponto mais 
importante da retina, aquelle onde as imagens são percebidas com 
mais nitidez. 

Os meios transparentes do olho são, procedendo de diante para 
traz : o humor aquoso, o erysiallino e o humor vitreo. 

O humor aquoso é um liquido perfeitamente incolor, composto 
d'agua tendo em dissolução pequena quantidade de albumina e 
alguns saes ; está collocado entre a face posterior da cornea trans­
parente e a face anterior do crystallino. No meio deste espaço 
acha-se um diaphragma circular chamado iris, cuja parte central 
tem uma abertura que se chama pupilla. Esta abertura varia de 
grandeza conforme a quantidade de luz que o olho recebe. Assim, 
quando a luz é viva, a pupilla contrai-se; pelo contrario, na obscu-
ridade ou quando a luz é pouco intensa, dilata-se. A face anterior 
do iris é diversamente colorida, conforme os individuos ; é geral­
mente azul nas pessoas louras, e pardo-castanho nas pessoas de 
cabellos pretos. O espaço comprehendido entre a cornea e o iris 
constitue a câmara anterior do olho, ao passo que o espaço com­
prehendido entre o iris e o crystallino fôrma, a câmara posterior; 
estas duas câmaras, occupadas pelo humor aquoso, communicam 
pois entre si pela abertura pupillar. 

O crystallino é uma lente biconvexa transparente, formada de 
camadas concentricas cuja densidade e dureza vão crescendo da 
circumferencia para o centro. Esta lente é envolvida por uma mem­
brana transparente chamada cápsula crystallina, e apresenta uma 
convexidade maior em sua face posterior que em sua face anterior. 
O crystallino é collocado verticalmente atraz do iris, á pequena 
distancia desta membrana; é cercado duma coroa radiada de pe­
quenos filamentos chamados processos ciliares, formados de fibras 
musculares e de vasos que parecem, assim como a iris, se continuar 
com a choroide. 

O humor vitreo, cuja massa é .designada sob cnomé de corpo 
vitreo, é um liquido gelatinoso e diaphano que oecupa todo o 
espaço relativamente considerável que separa o crystallino do fundo 
do olho, onde se acha a retina. U m a membrana chamada hyaloide, 
duma tenuidade extrema e duma transparência perfeita, envolve 
este humor e envia prolongamentos laminosos que dividem sua 
cavidade em grande numero de cellulas. 

113. Nervo óptico. — O nervo óptico (segundo par dos nervos cra­
neanos) nasce nas partes centraes do cérebro por três raizes, duas 
brancas e uma cinzenta, e d'ahi dirige-se para diante para penetrar 
pelo fundo da orbita (buraco óptico) no globo ocular. Neste trajecto 
bastante complicado, encontra na base do cérebro seu congênere 
do lado opposto (fig. 63) com o qual encruza suas fibras, em parte 
somente (ehiasma dos nervos ópticos). Chegado ao globo ocular, o 
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nervo óptico atravessa a esclerotiea e a choroide, retraindo-se um 
pouco para expandir-se em seguida e formar a retina. O ponto de 
juneção entre o nervo óptico e a retina é marcado, como já disse­
mos por pequena mancha branca circular e levemente saliente, 
chamada em anatomia papilla óptica, e em physiologia punetum 
ccecum, porque este ponto, situado um pouco abaixo e para dentro 
do eixo visual, é insensivel à luz. 

114. Órgãos accessorios do apparelho da visão. — Os órgãos aeees-
sorios do apparelho da visão são : as orbitas ou cavidades ósseas 
abertas na face e destinadas a alojar o globo do olho; as palpebras, 
formadas exteriormente pela pelle e forradas interiormente por 
uma membrana mucosa chamada eonjunetiva. Entre a pelle e a 
conjunetíva acham-se uma cartillagem e músculos que servem para 
mover as palpebras. U m a glândula, chamada glândula lagrymal, 
collocada na parte externa e superior do olho, secreta as lagrimas, 
as quaes têm por fim lubrificar incessamente a superfície do olho, e 
são em seguida absorvidas e conduzidas no interior do nariz pelos 
pontos lacrymaes e pelo canal nazal. Os músculos que servem 
para mover o globo do olho são em numero de seis, a saber : os 
músculos rectos superior, inferior, interno, externo, e dois oblíquos, 
o grande e o pequeno. Finalmente os eilios e os super-cilios são 
também órgãos protectores do olho, defendem-nos contra a luz muito 
viva e contra os corpusculos de poeira que fluetuam na atmosphera. 

Mecanismo da visão. — Formação da imagem retinianna. — 
Accommodação. — Anomalias da visão : myopia, presbytia. 
— Óculos. 

115. Mecanismo da visão. — Formação da imagem retinianna. — O 
olho pôde ser perfeitamente comparado ao instrumento d'optica 
conhecido sob o nome de câmara escura. A pupilla é a abertura 

FIG. 75. — Marcha dos raios luminosos no olho. 

pela qual penetram os raios luminosos ; a cornea transparente e o 
crystallino representam a lente que produz a imagem ; a retina 
fôrma o plano que a recebe. Os objectos exteriores vêm effectiva-
mente reflectir-se em ponto pequeno e invertidos na retina como 
se vê na fig. 75. 
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Explicamos no nosso Tratado de Physiea, cap. XXXI, como as 
lentes biconcavas dão as imagens reaes e invertidas dos objectos 
situados mais longe do seu foco principal. A imagem retinianna 
fórma-se do mesmo modo. Assim os raios luminosos partidos do 
ponto a vêm reunir-se, depois de ter atravessado os meios refrin-
gentes do olho, em um ponto e situado na retina ; os raios partidos 
do ponto b reunem-se em d; e como seria do mesmo modo para 
todos os raios enviados pelos pontos comprehendidos entre a e b, 
d'ahi resulta que se terá na retina a imagem real ed, menor e in­
vertida, do objecto ab. E esta imagem que produz uma impressão 
transmittida ao cérebro pelo nervo óptico para ahi dar a sensação 
do objecto. 

116. Accommodação. — Para que a visão seja nitida e exacta, é 
necessário que a retina se ache precisamente á distancia focai da 
imagem. Esta distancia, como se sabe, varia com a do objecto ; e 
entretanto o olho possue a faculdade maravilhosa de nos fazer ver 
distinetamente corpos collocados a distancias muito differentes entre 
si. A explicação deste phenomeno, designado sob o nome de accom­
modação ou de adaptação, embaraçou durante muito tempo os 
physiologistas : uns pretendiam que a faculdade de ver a distancias 
variáveis dependia de mudanças de curvatura da cornea; outros 
sustentavam que era produzida pelo alongamento e diminuição 
alternativas do olho no sentido de seu grande eixo, por desloca­
mento do crystallino, movimentos da pupilla, cuja abertura dimi­
nuiria ou augmentaria conforme a distancia do objecto, etc. Mas 
nenhuma destas hypotheses dava explicação satisfatória do pheno­
meno. 
Só nestes últimos tempos foi que o problema foi resolvido. Os 

Srs. Cramer e Helmholtz, effectivamente, demonstraram de modo 
preciso, e por assim dizer mathematico, que o poder de accommo­
dação do olho a distancias differentes depende unicamente de mu­
danças de curvatura das duas faces do crystallino, particularmente 
da face anterior, a qual se curva cada vez mais á medida que o olho 
avista um objecto mais próximo, e aplaina-se pelo contrario, quando 
o objecto affasta-se, resultado de conformidade com as exigências da 
theoria. 
Estas modificações de curvatura do crystallino têm por agente um 

pequeno músculo, chamado músculo ciliar ou músculo de accom­
modação, o qual fôrma em volta do crystallino, uma espécie de 
annel achatado que, contrahindo-se, impelle para o centro os bordos 
da lente, o que tem necessariamente por effeito augmentar a con-
vexidade e diminuir assim a distancia focai. 

117. Anomalias da visão. — Presbytia e myopia. — Para corpos de 
grande volume e sufficientemente illuminados, o limite pelo qual 
podemos vel-os distinetamente é infinito; assim vemos os estrellas, 
cujo affastamento é immenso. Mas para objectos de pequena dimen­
são, por exemplo para os caracteres da escripta, ha uma distancia 
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determinada na qual somos obrigados a eollocal-os para delles 
termos percepção nitida. Esta distancia é a da visão distincla ; para 
aquém ou para além a percepção é confusa. 
A distancia da visão distincta, é cerca de 25 a 30 centímetros para 

as vistas ordinárias; mas ha vistas que não distinguem bem sinão 
em distancia muito maior ou menor. Si o alcance visual dum obser­
vador é de 50, 60 ou 80 centímetros, sua vista cessa de ser normal, 
e esta enfermidade tem o nome de presbytia; pelo contrario, si o 
alcance visual é menor de 20 centímetros, esta disposição constitue 
a myopia. 

A presbytia, assim chamada por que ella se desenvolve ordinaria­
mente com o progresso da idade (Trpéaêu;, velho), resulta dum enfra­
quecimento do poder de accommodação, o qual não permitte mais 
ao crystallino tomar a convexidade necessária para que as imagens 
dos objectos próximos se venham desenhar exactamente na retina ; 
tendendo estas imagem a se produzir atraz desta membrana, e 
tanto mais longe quanto mais próximo do olho está o objecto. Re-
medeia-se esta enfermidade com o uso dos vidros convexos, que 
juntam seu poder convergente ao do órgão tornado muito fraco. 

A myopia é assim chamada por que os individuos que delia soffrem 
têm o habito de piscar, isto é de semi-fechar os olhos (u.úw, eu fecho, 
ôç, olho). Estes individuos só podem distinguir os objectos á dis­
tancia próxima. A myopia depende geralmente dum excesso de cur­
vatura da cornea ou do crystallino, d'onde resulta grande conver­
gência dos feixes luminosos que atravessam os meios do olho. A 
imagem dos objectos situados á distancia da visão normal, em vez 
de se produzir na retina, fórma-se adiante desta membrana, no 
corpo vitreo. Comprehende-se desde então a necessidade para o 
myope de approximar muito os objectos do olho para vel-os distin­
etamente. Com effeito, quanto mais os objectos estão perto do órgão, 
mais os raios enviados por cada um dos seus pontos serão diver­
gentes ; sua imagem afastar-se-á por conseqüência da face posterior 
do crystallino, e a visão tornar-se-á nitida quando esta imagem cair 
na retina. Ha pessoas que, para obter este resultado, são obrigadas 
a collocar o objecto a 2 ou 3 centímetros somente do olho. Remedeia-
se a myopia por meio de vidros concavos, que tendem a dispersar 
a luz e a diminuir assim a muito grande convergência dos raios 
luminosos. 

OBSERVAÇÃO. — Vimos que a imagem dos objectos se desenha 
invertida na retina. Varias hypotheses têm sido emittidas para 
explicar como, apezar desta inversão da imagem, vemos estes 
objectos direitos. Segundo Mueller, isto seria devido a que todos os 
objectos situados no campo da visão formando sua imagem da mes­
ma maneira, isto é in vertida, suas relações de posição não são alte­
radas. Outros physiologistas sustentaram que a visão direita depende 
do que olhamos, não a imagem do objecto formada na retina, mas o 
próprio objecto, seguindo até seu ponto de partida a direcção dos 
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raios luminosos que elle nos envia. Esta ultima explicação nos 
parece a mais satisfatória. 

Persistência da imagem retiniana. — Imagens consecutivas. — 
Visão das cores. — Daltonismo. — Illusões de óptica. — Irra­
diação. 

118. Persistência da imagem retiniana. — A impressão produzida 
na retina pelo contacto da luz persiste durante um certo tempo, 
depois de ter cessado este contacto. 
Esta impressão dura na razão directa de sua vivacidade. É por 

esta razão que unia luz que gira com rapidez nos representa um 
circulo do fogo : que os raios de uma roda girando com velocidade 
parecem se confundir e dão a sensação dum disco, etc. A duração 
da impressão da retina pôde ser avaliada, na media, em um terço de 
segundo. 

119. Imagens consecutivas; phosphenas. — Si fixarmos durante 
algum tempo um objecto muito illuminado, e si fecharmos subita­
mente os olhos, ou si apagarmos uma lâmpada na escuro, veremos 
ainda durante alguns instantes a imagem do corpo illuminado ou 
luminoso ; é o que se chama a imagem consecutiva ou aceidental. 
Esta imagem, segundo certas condições, pôde ser positiva ou nega­
tiva : positiva, quando as partes claras e obscuras do objecto pare­
cem igualmente claras e obscuras ; negativa, quando as partes claras 
se desenham em preto, e as partes pretas em claro. Este phenomeno 
é a conseqüência da persistência na retina das impressões luminosas. 
Outras imagens podem ainda produzir-se no olho na ausência de 

toda a luz ou de todo o corpo illuminado, o que demonstra a sub-
jectividade das sensações visuaes ; estas imagens têm o nome de 
phosphenas. Basta para obtel-as, comprimir levemente os olhos 
com os dedos, estanto as palpebras abaixadas : vê-se então uma 
multidão do pontos brilhantes ou de círculos luminosos que se vão 
alargando ou estreitando-se, conforme a pressão é mais ou menos 
forte. Os ophtalmologisías servem-se deste phenomeno para apreciar 
o grau de sensibilidade da retina. 

120. Visão das cores ; contraste simultâneo e successivo. — Duas 
cores, ou antes duas tintas compostas podem por sua reunião dar a 
sensação do branco ; diz-se então que estas cores são complemen-
tares uma da outra. Neste principio repousam em grande parte os 
effeitos produzidos pelo contraste simultâneo ou successivo das 
cores. 
Si collocarmos, por exemplo, sobre um fundo branco um pedaço 

de papel fortemente colorido, veremos o fundo branco tingir-se, em 
volta de papel, da côr complementar deste ultimo. E assim que um 
desenho vermelho sobre fundo branco parecerá bordado de uma 
risca verde, e reciprocamente. Pela mesma razão uma superfície 
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branca de pequena dimensão sobre um fundo vermelho muito 
estenso parecerá inteiramente verde ; tomará um matiz alaranjado 
si estiver sobre um fundo azul, sendo o alaranjado o complemento 
desta ultima côr. 
A justaposição de duas cores complementares tem por effeito re-

forçal-as mutuamente. Si collocarmos, por exemplo, o verde ao lado 
do vermelho, o verde parecerá mais vivo pela acção do vermelho 
que tende a provocar na vizinhança a sensação do verde, do mesmo 
modo para com o vermelho. Produz-se effeito similhante, si em 
lugar de olharmos o verde e o vermelho justapostos (contraste si­
multâneo), olharmos um depois do outro (contraste successivo). Não 
temos necessidade de insistir para fazer comprehender a impor­
tância destas considerações em todas as artes ou officios nos quaes 
se faz uso das cores. 

OBSERVAÇÃO. — As imagens consecutivas de que falíamos acima 
podem, conforme os casos, apresentar, quer a mesma côr que a do 
objecto, quer sua côr complementar. Si fixarmos, por exemplo, 
durante algum tempo uma cruz vermelha sobre um fundo preto, e 
si fecharmos os olhos, veremos uma imagem consecutiva vermelha 
da cruz; mas si em lugar de fecharmos os olhos, olharmos um papel 
branco, veremos logo uma cruz verde. Este phenomeno, apezar de 
numerosas discussões que têm dado lugar entre os physiologistas, 
não teve ainda explicação satisfactoria. 

121. Daltonismo. — A visão das cores não é exactamente a mesma 
em todos os individuos ; o que explica como vários pintores copiando 
o mesmo objecto o reproduzem sob matizes muitas vezes differentes. 
Certos individuos não podem mesmo distinguir nitidamente o ver­
melho do verde, o azul do violeta ; ha outros para quem o amarello 
parece verde puro, etc. Esta anomalia da visão recebeu o nome de 
daltonismo (de Dalton, physico inglez delia affectado, e que primeiro 
a descreveu). É tão freqüente que levou as companhias de estrada 
de ferro a não aceitar conductores de trens, foguistas e machinis-
tas, sinão depois de exame em que provem não soffrer dessa ano­
malia. 

122. Illusões d'optica. — Irradiação. — Uma vara mergulhada em 
parte e obliquamente n'agua parece quebrada; duas ordens de 
arvores parallelas parecem convergir quando as olhamos seguindo 
seu prolongamento... Estas apparencias cujos exemplos podemos 
multiplicar, e que fatalmente soffremos, sem jamais podermos re-
ctifical-as (bem que as saibamos falsas e conheçamos a causa), são o 
que se chama illusões cVoptiea. 
U m a das mais curiosas illusões deste gênero é o facto bem conhe­

cido de um objecto luminoso ou fortemente illuminado parecer 
maior, do que um objecto obscuro, sendo ambos de iguaes dimen­
sões. Dois círculos, por exemplo (fig. 76), ou dois quadrados de 
mesma dimensão, sendo representados, um branco sobre um fundo 
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preto e outro preto sobre um fundo branco, o primeiro parecerá 
sempre maior que o segundo. Este effeito, que se designa pelo nome 
de irradiação, resulta de que os bordos das superficeis illuminadas 
avancam-se no campo visual e invadem assim o espaço obscuro que 
os cerca. A irradiação é a causa pela qual uma estrella fixa, que no 
telescópio, apenas dá um ponto luminoso, se nos mostra, vista a 
olho nú, sob a fôrma de pequena superfície brilhante. É ella ainda 
que, de noite e á distancia, nos faz parecer a chama dos bicos de 
gaz maior do que realmente é. 

FIG. 76. — Illusâo d'optica. 

A c B. Círculos iguaes. — C. Zona de irradiação do circulo branco sobre fundo preto. 

OBSERVAÇÃO. — Si o circulo branco B da figura 76 sobresai ao 
fundo preto que o cerca, e assim parece maior, reciprocamente a 
superfície branca que cerca o circulo preto A o invade e o diminue. 
Póde-se pois dizer, dum modo geral, que todo corpo branco sobre 
um fundo preto ou de tinta mais ou menos escura parece maior, e 
inversamente que todo corpo preto sobre um fundo branco ou de 
tinta mais ou menos clara parece menor. Tal a razão por que diz-se 
que as vestes brancas engrossam o talhe, ao passo que as pretas 
tornam-no mais delgado. 

Visão binocular. — Angulo visual; appreciação das distancias. 
Stereoscopo ; pseudoscopo. 

123. Visão binocular. — Vemos com os nossos dois olhos (visão 
binocular), os objectos simples, ainda que elles produzam a imagem 
sobre cada retina, isto é, uma imagem dupla para cada um delles. 
Como explicar este effeito? 
A observação demonstra que a visão simples com os dois olhos 

só pôde effectuar-se com uma condição : é que os olhos estejam 
dirigidos de tal modo que seus eixos ópticos OA, 0'A (fig. 77), pas­
sando pelo centro óptico do crystallino, convírgam para o objecto 
ou, em outros termos, que o vértice A do angulo visual OAO' caia 
sobre um ponto do corpo observado. Si não fôr preenchida esta 
condição, o objecto parecerá duplo. U m a experiência muito simples 
permitte verificar immediatamente a verdade deste facto. 
Colloquemos verticalmente diante de nós e em certa distancia um 
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FIG. 
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An<rulo visual. 

do outro, em A e em C por exemplo, nossos dois dedos indicadores. 
Feito isto, si dirigirmos nossos olhos sobre o dedo mais próximo A, 
este será visto simples, emquanto que o outro parecerá duplo. Reci­

procamente, si fixarmos o dedo mais afas­
tado C, o mais próximo parecerá duplo por 
sua vez. No primeiro como no segundo caso, 
o dedo que parece duplo cessou de corres­
ponder ao vértice do angulo visual. Notemos 
ainda que a imagem dupla que nos dá o dedo 
mais afastado, quando fixamos o mais próxi­
mo, é directa; a da direita pertence ao olho 
direito, a da esquerda ao olho esquerdo e 
cada uma dellas desapparece quando se fecha 
o olho do mesmo lado. No caso contrario, isto 
é, quando se fixa o dedo mais afastado, a ima­
gem dupla que dá então o dedo mais próximo ê 
cruzada; a da direita desapparece quando 
se fecha o olho esquerdo e reciprocamente. 
A visão dupla pôde ainda ser obtida de ou­

tro modo. Basta, fixando um objecto no campo 
visual, deslocar levemente com o dedo um dos 
olhos; os eixos ópticos cessando então de 
convergir para o mesmo ponto, o objecto 
parece duplo, com uma separação das duas 
imagens tanto maior quanto mais conside­

rável fôr o desvio do olho sobre o qual se apoia. 
Baseando-se nestas experiências, fáceis de explicar por construc-

ções geométricas muito simples, a maior parte dos physiologistas 
admittiram que nas duas retinas acham-se pontos similares, os quaes 
transmittem ao cérebro pelos nervos ópticos apenas uma única e 
mesma impressão, ainda que actuem juntamente. Estes pontos cha­
mados pontos idênticos ou conjugados, são os que se corresponde­
riam suppondo que as duas retinas fossem exactamente superpostas, 
a metade direita de uma sobre a metade esquerda de outra. Quando 
os raios luminosos partidos dum objecto caem sobre os pontos cor­
respondentes de cada retina, o que acontece necessariamente quando 
o objecto acha-se no vértice do angulo visual, este objecto é visto 
simples ; parece duplo no caso contrario. Esta theoria, chamada 
theoria dos pontos idênticos, é a mais geralmente admittida para 
explicar a vista simples com os dois olhos. 

OA, 0'A. Eixos ópticos. — 
OAO'. Angulo visual. — 
A. Ponto situado no vértice 
do angulo visual, visto sim­
ples. — B. C. Pontos situa­
dos aquém ou alem do vér­
tice do angulo visual, vistos 
duplos. 

124. Angulo visual; appreciação das distancias. — Acabamos de 
ver que o que se chama angulo visual é o angulo formado pelos eixos 
ópticos OA, 0'A (fig. 11), dos dois olhos dirigidos simultaneamente 
sobre um mesmo ponto. Sendo dados vários pontos collocados em 
distancias differentes sobre uma mesma linha recta, é fácil ver que 
o angulo visual será tanto menor quanto mais afastado estiver o 
ponto para o qual os olhos se dirigirem. Para pontos ou objectos 
cuja distancia não fôr muito grande, estas variações do angulo visual 
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são perfeitamente apreciáveis, e é por ellas que julgamos approxíma­
damente a distancia que nos separa destes objectos. Mas quando os 
objectos estiverem muito afastados, o angulo visual torna-se então 
muito pequeno e só varia com as distancias por quantidades insen­
síveis para nós. É por esta razão que nos é impossível apreciar a 
distancia dos astros e mesmo de objectos terrestres, taes como uma 
montanha, um pharol, por exemplo, que se destacam sobre uni 
horizonte longínquo. 
A apreciação das distancias, como acabamos de descrever, pertence 

á visão binocular, isto é, aos movimentos associados dos dois olhos. 
Entretanto, as pessoas privadas de um olho não são desprovidas 
desta faculdade ; podem igualmente apreciar as distancias, mas com 
menos precisão como é fácil verificar em si próprio olhando os 
objectos com um só olho. A apreciação das distancias, neste ultimo 
caso, resulta do sentimento da perspectiva aérea, que devemos ao 
habito e provavelmente também dos effeitos produzidos por leves 
deslocamentos do olho necessários para chegar á percepção nitida do 
objecto. 

125. Stereoscopo. — Este instrumento, como se sabe, tem por 
effeito dar exactamente a sensação do relevo, com o auxilio de 
figuras planas convenientemente collocadas. Repousa sobre o se­
guinte principio : 
U m objecto situado a certa distancia, comtantoque não seja muito 

grande, produz nos dois olhos imagens quasi similhantes, mas não 
idênticas. Os dois olhos, obrigados a convergir 
para o objecto, tomam cada um posição diffe-
rente em relação a si, donde resulta o facto 
(fácil de verificar olhando successivamente o 
objecto com um só olho), de um só olho poder 
descobrir certos pontos que são mais ou menos 
occultos para o outro, e reciprocamente. Ora 
são precisamente estas duas sensações produ­
zidas simultaneamente por estas duas imagens 
retinianas levemente differentes, que dão lugar 
á percepção dos relevos. 
Estabelecido este principio, é fácil compre-

hender que si collocarmos diante dos olhos, 
uma ao lado da outra (fig. 78), duas imagens aa! 
dum mesmo objecto que produzam sobre cada 
olho a impressão que lhe daria a visão do pró­
prio objecto, e que, por um systema de dois 
prismas ou de duas lentes convenientemente 
dispostas, chegarmos a fazer coincidir estas 
duas imagens, de modo avermos apenas uma A, 
como acontece na visão directa, veremos então o objecto represen­
tado como si realmente estivesse no espaço com suas três dimensões. 
Tal é o effeito produzido pelo stereoscopo, cuja invenção pertence 

a Wheatstone, que primeiro se serviu de dois espelhos planos para 

FIG. 78. — Stereoscospo. 

aa'. Imagens dum mes­
mo objecto em relevo 
dada pelas duas imagens. 
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determinar a coincidência das imagens. Pouco depois, Brewster 
teve a idéia de substituir os espelhos de Wheatstone primeiro por 
dois prismas, depois por duas lentes, o que tornava o instrumento 
portátil e mais commodo. Mas é sobretudo aos dois eminentes ópti­
cos francezes Sr. Soleil e seu genro Sr. Dubosq, que cabe o mérito, 
graças aos engenhosos aperfeiçoamentos que elles introduziram, de 
ter feito do stereoscopo este gracioso instrumento que todos conhe­
cem e apreciam, as pessoas de sociedade para as agradáveis dis-
tracções que elle lhes proporciona, os artistas pelos importantes 
serviços que elle lhes presta no estudo e na pratica de sua arte. 

126. Pseudoscopo. — O stereoscopo, que nos mostra o relevo 
' natural dos corpos, permitte também transformar estes relevos em 
cavidades e nos mostrar, por exemplo, em vez duma estatua, o 
molde concava desta estatua. Esta inversão da sensação pôde ser 
obtida por três meios : 

1.° Collocando á direita a imagem vista do olho esquerdo e reci­
procamente ; 
2.' Substituindo separadamente em cada desenho sua imagem re-

flectida ; 
3.° Invertendo ou collocando de cima para baixo um e outro destes 

desenhos. 

A transformação reciproca dos relevos em cavidades e das cavi­
dades em relevos suggeriu a Weatstone a idéia do Pseudoscopo, 
assim chamado porque elle impõe invensivelmente á alma uma 
percepção falsa dos objectos. Este instrumento compõe-se de dois 
prismas de reflexão total ajustados em uma só armação, de modo a 
poder ser collocados um diante do olho direito, outro diante do olho 
esquerdo, e através dos quaes se olha, não mais dois desenhos ste-
reoscopicos, mas o próprio objecto. Cada um dos prismas produzindo 
sobre a retina correspondente uma imagem invertida do objecto, a 
coincidência destas duas imagens nellas faz parecer então mais 
approximados os pontos mais distantes, mais distantes os pontos mais 
approximados, e, por conseqüência, transforma os relevos em cavi­
dades e as cavidades em relevos. 
O pseudoscopo, instrumento pouco conhecido até hoje, prestará 

verdadeiros serviços aos gravadores de medalhas e sobretudo aos 
amadores de pedras gravadas, permittindo-lhes ver immediatamente 
a cavidade dum molde transformado em um relevo similhante ao 
que daria a moldagem. 

RESUMO 

I. Designa-se sob o nome de órgãos dos sentidos certos órgãos ou appare-
Ihos por meio dos quaes o animal percebe e aprecia as diversas qualidades ou 
propriedades dos corpos que o cercam. 

II. No homem e na maior parte dos animaes, os sentidos são em numero de 
cinco, a saber : o tacto, o gosto, o olfacto, a vista c a audição. 
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III. O tacto tem por sede a pelle., que se compõe essencialmente de três ca­

madas superpostas que são, de fora para dentro, a epiderma, o corpo mueoso e 
o derma. Deve-se distinguir, no sentido do tacto a sensibilidade geral ou 
táctil e o tacto propriamente dito, que, no homem, tem como sede principal 
a extremidade dos dedos da mão. 

IV O gosto tem por órgão principal a lingua, cuja mucosa recebe o nervo 
lingual, e ramos do nervo glosso-pharyngeo que lhe dão sua sensibilidade espe­
cial. As fibras musculares da lingua recebem além disso o nervo hypoglosso, 
que excita e dirige os numerosos movimentos deste órgão. 

V. O órgão do olfacto consiste em uma membrana mucosa, chamada mem­
brana pituitaria, que forra as fossas nasaes e na qual vem se ramificar o 
nervo olfaetivo. 

VI. O apparelho da visão compõe-se essencialmente do globo do olho e do 
nervo óptico. O globo do olho é formado de vários envolucros membranosos 
(esclerotiea, cornea transparente, choroide, retina) e de meios transparentes 
(humor aquoso, crystallino, humor vitreo) através dos quaes a luz refracta-se. 

VII. A physiologia da visão prendem-se grande numero de factos cujos prin­
cipaes são : formação da imagem retiniana, accomodação, presbytia, 
myopia, imagens consecutivas, phosphenas, visão das cores, que perten­
cem á visão monocular; vista simples com dois olhos, angulo visual, apre~ 
ciação das distancias, sensação do relevo (stereoscopo, pseudoscopo), que 
pertencem a visão binocular. 



CAPITULO XII 

Órgãos dos sentidos (continuação). — Sentido da audição. — Apparelho da 
audição. — Constituição do ouvido. — Mecanismo da audição. — Comple­
mento ao estudo dos sentidos: sensações subjectivas, sonhos, allucinações.— 
Voz, larynge. — Mecanismo da voz. — Palavra ou linguagem articulada. 

Sentido da audição. Constituição do ouvido. Mecanismo 
da audição. Limite dos sons perceptíveis. 

127. Sentido da audição. — Este sentido é o que nos faz conhecer 
os sons produzidos pelos movimentos vibratórios dos corpos, e que 

nos permitte apreciar seu timbre, 
altura, intensidade e direcção. 

128. Apparelho do ouvido. — No 
homem e em todos os mammiferos, 
o apparelho da audição (fig. 79) é 
muito complicado. É em grande 
parte contido na espessura duma 
porção do osso temporal que, em 
razão de sua grande dureza, tem o 
nome de rochedo. Distingue-se neste 
apparelho três partes, designadas 
pelos nomes de ouvido externo, 
ouvido médio e ouvido interno. 

FIG. 79. — Ouvido do homem. 

1. Pavilhão do ouvido. — 2. Conducto 
auditivo externo. — 3. Membrana do 
tympano. — í. Caixa do tympano e os-
sinhos. — r>. Trompa de Eustachio. — 
6. Vestibulo. — 7. Canaes semi-circu-
lares.— 8. Caracol. — 9. Nervo acústico 
ou auditivo. — 10-10. Rochedo. 

Ouvido externo. — O ouvido ex­
terno compõe-se da concha ou 
pavillão e do conducto auricular. 

O pavilhão é uma lamina fibro-
cartilaginosa, flexível, elástica e dis­
posta como uma espécie de cometa 
acústica para recolher e concentrar 

os sons. No homem, o pavillão é pouco desenvolvido, mas em 
certos animaes, como o elephante, o burro, a lebre, o mor-
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cego, etc, esta parte do apparelho auditivo adquire grandes dimen­
sões e executa movimentos muito variados. O conducto auricular 
ou auditivo externo é um canal ósseo que se afunda no osso tem­
poral e se recurva para cima e para diante. Este conducto é tape­
tado pela pelle que se torna mucosa e que contém grande numero 
de folliculos sebaceos destinados a secretaresta substancia amarclla 
e espessa que se chama cerumen. 

Ouvido médio. — O ouvido médio ou caixa do tympano é uma 
cavidade irregular aberta na substancia óssea do rochedo. É sepa­
rada do conducto auditivo externo, com o qual ella se prolonga, por 
um septo membranoso fortemente estendido chamado membrana 
do tympano. Na face opposta a esta membrana acham-se duas 
aberturas fechadas do mesmo modo por dois septos membranosos, 
e que em razão de sua forma chama-se uma janella oval e outra 
janella redonda. Estas duas aberturas fazem a caixa do tympano 
communicar com o ouvido interno. Na parte inferior da caixa acha-
se a embocadura interna da trompa de Eustaehio, conducto longo 
e estreito que vem se abrir na parte posterior das fossas nasaes, e 
que estabelece assim communicaç.ão directa com o ouvido médio e 
o ar exterior. Finalmente, na parte posterior desta cavidade está 
uma abertura que conduz ás cellulas ósseas do temporal chamadas 
cellulas mastoideas. 
No interior do ouvido médio acham-se quatro ossos de extrema 

pequenez : são os ossinhos do ouvido, articulados entre si de modo 
a formar uma cadeia estendida transversalmente entre a membrana 

FIG. 80. — Ossinhos do ouvido vistos FIG. 81. — Ossinhos do ouvido em posição 
separadamente. natural. 

1. Maitcllo. — 2. Bigorna. — 3. Osso T. Membrana do tympano. — m. Martello. 
lenticular. — 4. Estribo. — c. Bigorna. — /. Osso lenticular. — 

e. Estribo. — F. Janella oval. 

do tympano e a janella oval. Estes ossinhos (fig. 80 e 81) têm os 
nomes de martello, bigorna, osso lenticular e estribo. O martello 
apoia-se pelo cabo na membrana do tympano, e o estribo repousa 
pela base sobre a membrana que tapa a janella oval. Pequenos 
músculos presos ao martelho e ao estribo imprimem a estes dois 
ossinhos movimentos em virtude dos quaes as membranas do tym­
pano e da janella oval estendem-se ou relaxam-se para se adaptar 
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aos differentes graus de intensidade dos sons que as vêm fazer 
vibrar. 
Ouvido interno. — O ouvido interno que tem também o nome de 

labyrintho, é cavado como o ouvido médio no rochedo. Compõe-se 
de três cavidades, que são o vestibulo, os canaes semi-eirculares o 
o caracol. 

O vestibulo oecupa a parte central do ouvido interno; commu-
nica, de um lado, pela janella oval, com o ouvido médio, e do 
outro, pela janella redonda, com o caracol. Os canaes semi-cireu-
lares são três pequenos tubos ósseos, recurvados em semi-circulos 
e situados na parte superior e posterior do vestibulo, onde se 
abrem. O caracol é uma cavidade disposta em fôrma de espiral 
como a concha do animal que lhe deu o nome; acha-se situado por 
diante e por baixo do vestibulo e está dividido interiormente em 
dois compartimentos por um septo semi-osseo e semi-membranoso. 
U m destes compartimentos, chamado rampa externa do caracol, 
abre-se no vestibulo; outro, chamado rampa interna, vai dar á 
janella redonda, que o separa da caixa do tympano. 
O ouvido médio é cheio de ar que se renova por meio da trompa 

de Eustachio. O interno é ao contrario cheio de um liquido aquoso 
que contém uma bolsa membranosa cujas paredes forram, sem 
nestes adherir completamente, o vestibulo e os canaes semi-circu-
lares. 

Tal é a estructura geral do apparelho auditivo no homem e na 
maior parte dos mammiferos. Mas a parte verdadeiramente essen­
cial é o ouvido interno. O ouvido externo e a caixa do tympano são 
apenas partes accessorias ou de aperfeiçoamento, que podem fal­
tar sem que a funcção seja abolida. É o que, com effeito, vemos 
na serie animal. Assim, nas aves, não existe pavilhão; nos reptis, 
falta completamente o conducto auditivo externo ; nos peixes, não 
se encontra nem ouvido externo nem ouvido médio; só existe o 
ouvido interno e contém um liquido no qual estão suspensas con-
creções pedrosas chamadas atolihos ou pedras do ouvido. Final­
mente, em alguns crustáceos, como a lagosta, o camarão, etc., o 
órgão da audição é reduzido a um pequeno sacco cheio de liquido, 
no qual vem se dilatar o nervo auditivo; este pequeno sacco é con­
tido em um cylindro escamoso que tapa interiormente uma mem­
brana que é análoga á da janella oval. Na maior parte dos animaes 
inferiores não se encontra nenhum traço deste órgão. 
O nervo que recebe a impressão das vibrações sonoras constitue 

o oitavo par dos nervos craneanos. Penetra no rochedo por um 
conducto ósseo chamado conducto auditivo interno, e vem se dila­
tar rainificando-se no liquido que enche o vestibulo, os canaes 
semi-circulares e o caracol. Tem o nome de nervo acústico. 

129. Mecanismo da audição. — Si as disposições anatômicas que 
acabamos de descrever foram bem percebidas, o mecanismo da 
audição é fácil comprehender. As vibrações executadas pelos corpos 
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sonoros são transmittidas ao ar ou ao meio ambiente e chegam ao 
pavilhão do ouvido. Este recebe-as e envia-as pelo conducto auditivo 
externo até á membrana do tympano que vibra também. Estas vi­
brações são em seguida transmittidas pelo ar contido no ouvido 
médio e pela cadeia dos ossinhos até ás membranas da janella oval 
e da janella red/fcnda, que por sua vez as reproduzem. Chegam 
assim até o liquido que enche o ouvido interno e communicam-se 
aos filetes nervosos do nervo acústico, que os recebe e os trans-
mitte ao cérebro. 
Dissemos que o ouvido externo e mesmo o ouvido médio são ape­

nas partes accessorias ou de aperfeiçoamento do sentido da audi­
ção. Observa-se, com effeito, no homem, que a perda do pavilhão, a 
ruptura da membrana do tympano, a carie dos ossinhos do ouvido, 
podem se effectuar sem obliterar completamente a sensibilidade 
auditiva. Mas a menor alteração no ouvido interno produz fatal­
mente a surdez. 

130. Limite dos sons perceptíveis. — O limite ou antes os limites 
dos sons perceptíveis não são fixos; para os sons graves e os sons 
agudos dependem do grau de sensibilidade do ouvido, o" qual varia 
conforme os individuos. E provável, póder-se-ia dizer certo, que os 
animaes que só têm por defeza a fuga diante do perigo, e aquelles 
que têm o apparelho da audição melhor desenvolvido que o nosso, 
ouvem sons que nos seriam imperceptíveis. Numerosas experiên­
cias feitas por Savart demonstraram que o som mais grave que o 
ouvido humano pode perceber corresponde a 32 vibrações simples 
por segundo, e o mais agudo a 72,000. Aquém de 32 vibrações por 
segundo, o ouvido não percebe mais um som continuo, mas uma 
serie de choques, o que prova que a duração da impressão auditiva 

não passa, no homem, ^ de segundo. Além de 72,000 vibrações, o 

ouvido, é exacto, pôde ainda ser impressionado, mas torna-se abso­
lutamente impossível reconhecer o som produzido, o qual não é 
então mais do que um ruido estridente, sem nenhum valor musical. 

Complemento ao estudo dos sentidos. Subjectividade 
das sensações. Sonhos. Allucinações. 

131. Subjectividade das sensações. — O homem e provavelmente 
também certos animaes podem, no estado de vigília e na integri­
dade de suas faculdades cerebraes, experimentar sensações pela 
ausência de seu excitante natural, isto é, de todo o corpo capaz de 
excitar as impressões reaes que as produzem ordinariamente. Estas 
sensações são chamadas subjectioas, para distinguil-as das sensa­
ções verdadeiras ou objectivas. 
Já vimos que leve pressão sobre o globo ocular, feita com os 

dedos, estando os olhos fechados pelo abaixamento das palpebras, 
basta para nos dar a sensação de 'pontos brilhantes ou de círculos 

HIST. NATURAL. 10 
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luminosos, que se designam pelo nome de phosphenas. U m a pan­
cada sobre o olho, que nos faz ver, como se diz vulgarmente, estrel-
las ao meio dia, violento esforço muscular, que leva o affiuxo do 
sangue á cabeça, certas inflammacões da retina produzem o mesmo 
effeito. 
O órgão da audição pôde tornar-se igualmente a sede de sensações 

sonoras no meio do mais profundo silencio, longe de todo o corpo 
vibrante capaz de excital-os. Taes são os rumores, os ruidos dos 
ouvidos, os sibilos, as badaladas de sino, etc, que ouvimos ás vezes 
sob a influencia de certas disposições do apparelho auditivo ou dos 
centros nervosos. É sabido que em virtude dum ruido muito tempo 
prolongado, por exemplo, quando se viaja durante vários dias de 
carro sobre a calçada, fica muitas vezes no ouvido uma sensação 
subjectiva de rodar que só desapparece depois do somno. 
Os sentidos do tacto, do gosto e do olfacto têm também sensações 

subjectivas. Taes são, para o tacto, certas dores fugitivas, que se 
manifestam rapidamente e desapparecem espontaneamente, sensa­
ções de frio ou de calor, comichões, formigamentos, etc.; para o 
gosto, certos sabores amargos, ácidos, assucarados, etc, que per­
cebemos ás vezes na bocea, sem que algum corpo sapido tenba 
sido nella introduzido; para o olfacto, certos cheiros, geralmente 
desagradáveis, que cremos sentir, apezar da ausência de qualquer 
emanação fétida em redor de nós. Todavia, as sensações subjecti­
vas do gosto e do olfacto são muito mais raras e muito menos apre­
ciáveis qiie as da vista, da audição e do tacto. 

132. Sonhos. Allucinações. — O sonho é uma combinação invo­
luntária de imagens e de idéias, o mais das vezes confusas, algumas 
vezes perfeitamente claras, que se apresentam ao espirito durante 
o somno. Para isto, porém, ó preciso que o somno seja incompleto. 
A imaginação, ficando despertada, evoca então uma serie de visões, 
que podem adquirir vivacidade igual a das sensações reaes, e em 
alguns casos, tomar bastante força para determinar a acção (som-
nambulismo). 
É preciso não confundir o sonho com as allucinações, palavra 

com que se designam todos os erros dos sentidos nos quaes um 
indivíduo, ainda que acordado, crê ver, ouvir, tocar objectos que 
não existem ou não estão ao seu alcance. As allucinações,que só se 
distinguem das sensações subjectivas propriamente ditas pelo seu 
caracter pathologico, são um symptoma muito freqüente das affec-
ções mentaes, e um dos principaes elementos do delírio que se 
observa em certas moléstias infiammatorias, particularmente nas 
moléstias do cérebro e seus annexos (encephalite, meningite, etc.) 
Diversas substancias tóxicas, como o ópio, a quinina e sobre tudo a 
belladona, podem igualmente produzir allucinações. 
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Voz. — Larynge. 

133. Voz. — A voz consiste na producção de sons particulares de 
que o homem e certos animaes se servem como meio de expressão 
o de communicação. Esta faculdade pertence somente aos animaes 
vertebrados cujo ambiente é o ar. Os peixes e os animaes inferiores 
não a têm. O ruido monótono que produzem certos insectos não 
poderia ser comparado á voz ; resulta de simples attricto de suas 
azas ou de outras partes de seu envolucro tegumentario, e não pôde 
ser de modo algum considerado como um phenomeno de expressão. 

134. Larynge. — No homem e nos mammiferos a voz produz-se 
em um órgão especial, situado na parte superior da trachéa-arteria 

FIG. 82. — Larynge do homem. FIG. 83. — Corte vertical do larynge. 

1. Osso hyoide. — 2. Cartilagem thy- LOssohyoide.— 2. Cartilagem thyroide. 
roide. — 3. Cartilagem cricoide. — í. Co- -- 3. Cartilagem cricoide. — A. Trachéa. 
meça da trachéa. ' — 5. Cartilagem arytenoide. — 6. Epi-

glotte. — 7. Cordas vocaes e ventriculo 
da glotte. 

e chamado larynge (fig. 82 e 83). Este órgão é uma espécie de tubo 
cartilaginoso, largo e curto, cuja extremidade superior se abre no 
pharynge e cuja extremidade inferior se continua com a trachéa. É 
formado por cinco cartilagens unidas entre si por uma membrana 
fibrosa e tapetadas internamente por uma membrana mucosa. Estas 
cartilagens são : 

A cartilagem thyroide, que fôrma na parte anterior uma saliência 
angulosa, conhecida sob o nome de pomo de Adão ; 
A cartilagem cricoide, espécie de annel situado abaixo da prece­

dente e cujo bordo superior é cortado obliquamente de diante para 
traz e de baixo para cima; 
As duas cartilagens arytenoides, situadas atraz e representando 

duas pequenas pyramides cuja base se articula com o bordo poste­
rior da cartilagem cricoide. 
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A membrana mucosa que forra internamente o larynge fôrma, no 
meio deste órgão, duas pregas lateraes dirigidas de diante para traz 
e deixando entre si uma abertura longitudinal análoga a uma 
botoeira. Estas duas pregas têm o nome de cordas voeaes ou liga­
mentos inferiores da glotte. Pouco mais acima estão outras duas 
pregas similhantes ás primeiras e que se chamam ligamentos supe­
riores da glotte. O espaço comprehendido entre estas quatro pregas 
constitue o que se chama a glotte. Finalmente, acima da abertura 
superior do larynge acha-se uma espécie de válvula ou lingueta 
fibro-cartilaginosa tendo a fôrma de uma folha de beldroega e po­
dendo elevar-se ou abaixar-se de modo a deixar livre ou a fechar a 
cavidade do larynge. Esta válvula membranosa recebeu o nome de 
epiglolte. 
Independentemente destas diversas partes, o larynge apresenta 

ainda vários músculos destinados a produzir nelle os movimentos 
necessários á formação da voz. 
Tal é a disposição geral do larynge no homem e na maior parte 

dos mammiferos. Nas aves, existem dois larynges : um situado na 
parte superior da trachéa, outro que oecupa o ponto em que este 
canal se bifurca para constituir os bronchios. É neste ultimo órgão, 
chamado larynge inferior, que se formam principalmente os sons 
de que se compõe a voz ou o canto destes animaes ; o larynge su­
perior é antes um órgão accessorio ou de aperfeiçoamento, que 
serve para modulal-os. 

Mecanismo da voz. — Palavra ou linguagem articulada. 

135. Mecanismo da voz. — A formação dos sons depende da acção 
do ar sobre as cordas voeaes. A maior parte dos physiologistas com­
pararam o larynge a um instrumento de palheta ordinário, o oboé, 
por exemplo. A corrente de ar que vem do pulmão imprime ás cor­
das voeaes vibrações mais ou menos rápidas que, transmittindo-se 
á columna aeria assim como ás partes circumvizinhas, produzem 
sons mais ou menos agudos. 
Demonstramos na parte da physiea que trata da acústica, que os 

sons produzidos por cordas ou lâminas vibrantes são tanto mais 
agudos quanto mais curtas e estendidas forem estas. Ora, as cordas 
voeaes podem encurtar-se e allongar-se, estender-se ou afrouxar-se, 
em graus muito variados, pela acção dos músculos do larynge. É 
assim que produzimos á vontade sons graves ou agudos. De mais, 
quando.a voz se eleva, verifica-se que o larynge sobe, afim de dimi­
nuir a extensão da columna de ar que o atravessa. Nas mulheres e 
nas creanças, cuja voz é muito mais aguda que a do homem, o 
larynge é menor e as cordas voeaes mais curtas que neste. 

136. Palavra. — O homem é o único ser da creação que possue a 
faculdade de modificar os diversos sons de sua voz de modo a formar 
palavras para exprimir seus pensamentos; só elle é dotado da pala-
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vra ou linguagem articulada. Esta modificação dos sons voeaes, 
que recebeu o nome do pronuncia, faz-se principalmente na bocea 
por meio dos movimentos combinados da lingua, dos queixos, das 
bochechas e dos lábios. 
A palavra não recebe do larynge sinão o som; as modificações 

que o homem deve imprimir-lhe para transformal-o em linguagem 
articulada são o resultado de movimentos voluntários aprendidos 
desde a infância por imitação, auxiliada pelo sentido da audição e 
dirigida pela intelligencia. A palavra propriamente dita é pois um 
acto puramente intellectual. É isto tão verdadeiro que a palavra 
pôde abster-se do larynge, e é o que acontece quando falíamos em 
voz baixa. 
Na palavra em voz baixa, o ar expirado sai do larynge completa­

mente aphono; ó na bocea somente que lhe communicamos, artícu-
lando-as, as vibrações necessárias para produzir os fracos sons que 
constituem este modo de linguagem. É porque podemos fallar baixo 
tão bem na inspiração como na expiração, e mesmo em conse­
qüência de certas moléstias ou operações cirúrgicas que paralysa-
ram ou destruíram o funecionamento do larynge. Destes factos bem 
conhecidos resulta que, na palavra ordinária, isto é, em alta voz, 
aos sons voeaes produzidos no larynge, junta-se um elemento psy-
ehico que os converte em signaes sonoros, de que se serve o homem 
para communicar-se com seus similhantes. 

137. Vogaes e consoantes. — A linguagem articulada compõe-se de 
vogaes e consoantes. Estes sons, diversamente associados, formam 
as syllabas de que se compõem as palavras. 
Na emissão em alta voz das vogaes simples a, e, i, o, u, o som é 

puramente laryngeo ; a bocea apenas intervém como instrumento 
resoador, que immobilizando-se nesta ou naquella posição, dá a 
cada vogai o timbre que a caracteriza. É assim que a vogai A, que 
se-considera como o som fundamental da voz, produz-se quando o 
som laryngeo acha a bocea moderadamente aberta, isto é, em sua 
posição mais natural; que a vogai E faz-se logo ouvir quando, par­
tindo do A se approximam de leve as maxillas ; a vogai I, dimi-
nuindo-se no máximo a cavidade bucal pela elevação da lingua para 
a abobada palatina; as vogaes O e U, allongando os lábios de modo 
a, ampliar a cavidade bucal. 
As consoantes não são mais do que simples ruidos, extranhos ao 

larynge. Estes ruidos formados na bocea pelos movimentos da lin­
gua, dos lábios, dos dentes, etc, servem para articular as vogaes, 
dando a cada uma caracter particular. Nenhuma consoante pode ser 
articulada sem a associação duma vogai. 
Conforme o lugar onde se formam, as consoantes dividem-se em 

consoantes labiaes, as que resultam do movimento dos lábios (b,f, 
m, p) ; linguaes, as que dependem principalmente dos movimentos 
da lingua {d, l, n, r, s, t, x); gutturaes, as que nascem no fundo da 
bocea (g, k). Devemos observar que a pronuncia de todas as con-
.soantes que precedem uma vogai têm um caracter explodente e não 
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pôde ser sustentada. Por exemplo, quando queremos prolongar as 
notas da gamma do, ré, mi, fa, Ia, si ou qualquer outra syllaba que 
acabe por uma vogai ou um diphtongo, taes como ba, di, le, mo, 

nu, etc, é a vogai que continua o som. 

OBSERVAÇÃO. — É preciso não confundir a voz e a palavra com o 
grito, que pertence aos animaes como ao homem, e pelo qual se 
exprimem as sensações vivas, agradáveis ou dolorosas. O grito é 
uma espécie de linguagem instinctiva que nos serve para fazer 
conhecer nossas necessidades mais simples, assim como nossas 
paixões naturaes, o furor, o susto, o medo, a alegria, etc. 

RESUMO 

I. O apparelho da audição está em grande parte alojado na espessura do 
osso temporal. Divide-se em três partes : O ouvido externo, o ouvido médio 
ou caixa do tympano e o ouvido interno onde se distribue o nervo acústico 
(oitavo par dos nervos craneanos). 

II. Designam-se pelo nome de sensações subjectivas certas sensações que 
em nós se produzem sem a intervenção de seu excitante natural, taes, por 
exemplo, como a sensação da luz (phosphenas), determinada por uma pressão ou 
pancada sobre os olhos, os zunidos, os sibilos, as badaladas de sino que ouvi-
os ás vezes na ausência de qualquer corpo vibrante capaz de excital-os. 

III. A voz é a faculdade que possuem certos animaes de produzir sons que 
lhes servem de meios de expressão e de communicação. Fórma-se em u m órgão 
8 special chamado larynge, que se compara a u m instrumento de palheta ordi­
nário, como, por exemplo, o oboé. 

IV O homem é o único ser que possue a faculdade de modificar os diversos 
sons de sua voz de modo a formar palavras para exprimir seus pensamentos. 
Só elle é dotado da palavra. 

V. A palavra ou linguagem articulada compõe-se de vogaes e de consoantes* 
Estes sons, diversamente associados, formam as syllabas de que se compõem 
as palavras. 

VI. Na emissão em alta voz das vogaes simples, o som vem exclusivamente 
do larynge ; a bocea só intervém como instrumento resoador para dar a cada 
vogai o timbre que a caracteriza. 

VII. As consoantes não são mais do que simples ruidos, extranhos ao larynge. 
Estes ruidos formam-se na bocea por movimentos da lingua, dos lábios, etc, e 
servem unicamente para articular as vogaes. 
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Classificações zoológicas. — Divisão do reino animal em ramos, sub-ramos 
e classes. 

Classificações zoológicas. 

138. Classificações zoológicas. — Os seres actualmente conhecidos 
que compõem o reino animal são tão numerosos que a mais vasta me­
mória não poderia conserval-os ; a vida de u m h o m e m não bastaria 
para seu estudo individual. Para tornar possível o conhecimento 
completo e methodico dos animaes foi preciso distribuil-os, segundo 
suas analogias de estructura e de organização, em grupos de di­
versas ordens, cujo numero restricto permittisse abraçar facil­
mente o conjuncto do reino animal. Tal tem sido o fim de todas as 
classificações zoológicas propostas em diversas épocas da sciencia. 
As mais celebres classificações são as de Linneu, de Lamarck e de 
Cuvier (1). 

139. Classificações de Linneu e de Lamarck. — Linneu, que se 
pôde considerar como o verdadeiro fundador da historia natural, 
dividiu, no meiado do ultimo século, o reino animal em seis classes, 
a saber: os mammiferos, as aves, os reptis, os peixes, os insectos e 
os vermes. As quatro primeiras classes são ainda hoje admittidas 
por todos os naturalistas. As duas ultimas, porém, os insectos e os 
vermes, são defeituosas, porque contêm animaes de estructura 
muito differente : assim, na classe dos insectos, acham-se reunidos 
os insectos propriamente ditos, os crustáceos e os arachnides ; na 
classe dos vermes acham-se confundidos animaes ainda mais diffe­
rentes, taes como os polypos, os annelides e os molluscos. Estas im­
perfeições na classificação de Linneu são o resultado dos conheci­
mentos muito incompletos que se tinha, na época em que vivia este 
grande naturalista, sobre a organização dos animaes inferiores. La-

(I) Vide para mais minúcias sobre os principios da classificação o capitulo X 
da botânica. 
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marck, em 1801, dividiu os animaes em duas grandes series : os 
VERTEBRADOS, caracterizados por um esqueleto interno, comprehen-
dendo os mammiferos, as aves, os reptis e os peixes ; os INVERTE­
BRADOS, privados dum esqueleto interno e que elle dividia em ani­
maes sensíveis e animaes apathaticos, ultima classe na qual collocava 
todos os animaes desprovidos os que se julgava então desprovidos 
dum systema nervoso distincto. 
Estas duas classificações, depois de ter sido adoptadas durante 

certo tempo, foram em seguida abandanadas quando os progressos 
e as descobertas da anatomia comparada vieram demonstrar a sua 
insufficiencia. Foi então que appareceu, em 182Ò, a classificação 
natural de Georges Cuvier, da qual o tempo só tem feito consolidar 
os principios fundamentaes, e que seguem ainda, salvo algumas 
modificações de importância secundaria, a maior parte dos zoolo-
gistas. 

Classificação de Georges Cuvier. Divisão do reino animal 
em quatro ramos. 

140. Classificação de Georges Cuvier. — Quando se examina o 
conjuncto do reino animal, logo se reconhece ahi quatro typos fun­
damentaes de organização, aos quaes se reduzem pela analyse todas 
as fôrmas, por mais variadas que sejam, dos diversos animaes. Ora, 
estes quatro typos correspondem cada um a uma modificação par­
ticular na estructura e na conformação do systema nervoso, e 
constituem as quatro grandes divisões primarias do reino animal, 
que G. Cuvier designou sob o nome de ramos, a saber: 

Io Os VERTEBRADOS; 

2o Os ANNELADOS ; 

3o Os MOLLUSCOS ; 

4o Os RADIARIOS ou ZOOPHYTOS. 

As differoncas fundamentaes que distinguem entre si estes quatro 
ramos nada têm que possa nos surprehender, si considerarmos que 
o que caracteriza essencialmente a animalidade, é a faculdade de 
sentir e a faculdade de mover-se voluntariamente, faculdades que, 
como já vimos, estão sob a dependência exclusiva do systema ner­
voso. A conformação deste systema devia,pois, fornecer, em seus 
diversos modos de disposição, os caracteres dominantes de toda a 
organização animal, aquelles aos quaes deviam estar e estão, com 
effeito subordinados todas as outras partes desta organização. 
Examinemos agora de modo geral os caracteres fundamentaes de 

cada um destes quatro tvpos ou ramos, que representaremos, para 
fixar as idéias, por quatro animaes muito conhecidos ; o macaco 
(vertebrados), o caranguejo (annelados), o caracol (molluscos) a 
estreita do mar (radiarios ou zoophytos) : 

Io Ramo : Os VERTEBRADOS. — Estes animaes são caracterizados 
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por um systema nervoso central representando um eixo (eixo cé­
rebro espinal) encerrado no craneo e um canal vertebral, e com­
posto (fig. 84) de varias dilatações designadas sob os nomes de cé­
rebro, cerebello, bulbo rachidiano, medulla 
espinal. Destas dilatações partem cordões 
esbranquiçados chamados nervos, dos quaes 
uns presidem aos movimentos voluntários 
e outros á sensibilidade. Além deste systema 
nervoso, os animaes vertebrados possuem 
um outro chamado systema ganglionar ou 
do grande sympathico (94); o qual tem sob 
sua dependência as funcções da vida orgâ­
nica. 
Todos estes animaes são constituídos 

conforme um typo commum de organização 
que permittiu aos naturalistas reunil-os em 
um só grupo, sob a denominação de ani­
maes vertebrados. Todos são com effeito, 
providos dum esqueleto interno cujo eixo é 
formado pela columna vertebral e pelo cra­
neo. A cabeça, geralmente separada do resto 
do corpo por um pescoço mais ou menos 
comprido, encerra, com o cérebro, os ór­
gãos do gosto, do olfacto, da visão e da 
audição. Suas maxillas são horizontaes e 
movem-se sempre verticalmente, excepto 
nos ruminantes, onde executam também 
movimentos lateraes. Seus membros não 
excedem nunca de quatro. Seu sangue,con­
stantemente vermelho, circula, sob a in­
fluencia do coração, em um systema com­
pleto de vasos arteriaes e venosos. 

2o Ramo : Os ANNELADOS,* — Estes ani­
maes têm um systema nervoso que consiste 
em dois longos cordões longitudinaes, algu­
mas vezes distinctos, porém mais freqüen­
temente unidos (fig. 85). De distancia em 
distancia, estes cordões apresentam dilata­
ções ganglionarias d'onde nascem filletes 
nervosos que se distribuem no corpo do 
animal. A primeira destas dilatações gan­
glionarias é muitas vezes mais volumosa 
que as outras e representa evidentemente 
o cérebro dos animaes superiores; dá nascimento aos dois nervos 
ópticos e forma atraz uma aza nervosa que abraça a parte superior 
do esophago. 
O corpo, nestes animaes, não é sustentado por um esqueleto in­

terno ; seu arcaboiço é inteiramente constituído por seus tegumentos 

FIG. 81. — Systema nervoso 
central do homem. 

1-1. Cérebro.— 2-2. Cerebelo 
e bulbo rachidiano.— 3-3. Me­
dulla espinal. — í. Protube-
rancia annular ou ponte de va-
rola.— 5-5-5. Nervos espinaes. 
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externos, os quaes adquirem muitas vezes dureza considerável (es 
queleto externo) e formam então como que uma espécie de estojo, 
composto de anneis collocados em fila, e mais ou menos moveu» 
uns sobre os outros, d'onde o nome de annelados dado a todo est 

grupo de animaes. 

FIG. 85. — Systema nervoso dos annelados. 

1. Collar esophagiano.— 2-2. Nervos ópticos 
que partem do pfimeire par de gânglios. — 
3. Segundo par de gânglios. 

FIG. 6. — Systema nervoso 
dos molluscos. 

3o Ramo : Os MOLLUSCOS. — O systema nervoso destes animaes 
compõe-se (fig. 80) dum certo numero de gânglios, ora dispostos 
com symetria, ora dispersos irregularmente por todas as partes do 
corpo do animal. Estes gânglios communicam entre si por cordões 
que vão de um a outro e d'ahi partem filetes nervosos que vão ter 
aos differentes órgãos. 
O corpo destes animaes é molle, como o indica seu nome, e sua 

pelle é constituída apenas por um envolucro flexível e contractil, 
que muitas vezes se cobre de placas corneas ou calcareas chamadas 
conchas. 

4o Ramo : Os RADIARIOS OU ZOOPHYTOS. — Os animaes com-
prehendidos nos três ramos precedentes têm todos o corpo divididc 
mais ou menos exactamente em duas metades symetricas em re­
lação a um plano médio, e, por conseqüência, seus principaes ór­
gãos (os dos sentidos e do movimento) dispostos por pares, a direita 
e a esquerda deste plano. Nos radiarios ou zoophytos, este gener< 
de symetria chamada symetria bilateral desapparece,e é substituidc 
por outra disposição chamada symetria radiaria. As diversas parte: 
do corpo tendem, com effeito, a se grupar em redor dum pont< 
central ou duma linha vertical, de modo a apresentar em seu com 
juncto uma fôrma radiada ou globulosa mais ou menos completa. C 
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animal conhecido sob o nume de estreita do mar offerece-nos o 
móis bello exemplo desta disposição. 
Muitos destes animaes, entre os mais inferiores deste grupo, não 

têm systema nervoso distincto. Naquelles que delle são providos, 
taes como as asterias ou estrellas do mar, 
certos polypos, este systema compõe-se 
(fig. 87) dum cordão circular apresentando 
alguns gânglios em sua espessura, donde 
partem filamentos nervosos que se dirigem 
radiando-se para a peripheria do corpo do 
animal. 
Por sua fôrma, assim como também pelo 

seu modo de viver, a maior parte dos ra­
diarios offerecem desde o primeiro instante 
certa similhanca com as plantas, donde o 
nome de zoophytos ou animaes plantas pelo 
qual são igualmente designados. A idéia 
mais surprehendente desta similhanca dão-
nos as Aetinias ou anemonas do mar (fig. 2). 
Os annelados, os molluscos e os radiarias são caracterizados pela 

ausência dum esqueleto interno : d'ahi o nome de ANIMAES INVER­
TEBRADOS, sob o qual Lamarck os reuniu em um só grupo para dis-
tinguil-os dos ANIMAES VERTEBRADOS, que formam o primeiro ramo. 

FIG. 87. — Systema nervoso 
dum radiario (artéria ou 
estrella do mar.) 

Subdivisão dos ramos em grupos secundários ou sub-ramos. 

141. Subdivisão dos ramos em grupos secundários, ou sub-ramos. 
— Os quatros ramos que representam os quatro typos fundamen­
taes da organização animal, de que acabamos de indicar os carac­
teres geraes, foram subdivididos, como vimos acima, os três primeiros 
em dois grupos cada um, e o quarto em três grupos de animaes, nos 
quaes os zoologistas modernos julgaram reconhecer um conjuncto 
de caracteres communs bastante completo para constituir outros 
tantos typos secundários, menos nitidamente difinidos que os pri­
meiros, mas não obstante sufficientemente separados para justificar 
a subdivisão destes quatro ramos em sub-ramos, a saber : 

VERTEBRADOS. 

ANNELADOS. 

1.° Grupo ou sub-ramo : VERTEBRADOS de respi­
ração sempre pulmonar; 

2.° Grupo : VERTEBRADOS de respiração bran­
chial transitória ou permanente. 

l.° Grupo : ARTHROPODES; corpo annelado, com­
posto de anneis desiguaes, munidos de mem­
bros articulados; 

2.° Grupo : VERMES; corpo annelado, composto 
de anneis similhantes, desprovidos de mem­
bros articulados. 
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MOLLUSCOS. 

RAWARIOS 
ou 

ZOOPHYTOS. 

l.° Grupo : MOLLUSCOS propriamente ditos; 
corpo inarticulado, coberto freqüentemente 
de concha calcarea com uma ou duasvalvas; 

2.° Grupo : MOLLUSCOIDES OU TUNICADOS; corpo 
gelatinoso, munido duma capa em fôrma de 
sacco ou tonnel, que ora fica molle, ora se 
incrusta de substancia cornea ou calcarea. 

1.' Grupo : ECHINODERMES; corpo com symetria 
radiaria; pelle dura, incrustada de substan­
cia calcarea,muitas vezes eriçado de espinhos; 
tubo digestivo e apparelho circulatório dis-
tinctos: 

2.' Grupo : COZLENTERADOS ; corpo com symetria 
radiaria, de consistência gelatinosa, livre ou 
preso em uma casca calcarea ou cornea; ca­
vidade intestinal servindo á digestão e á cir­
culação ; 

3.° Grupo: PROTOAZORIOS; corpo muito pequeno, 
muitas vezes microscópico, de fôrma geral­
mente espheroidal, e unicamente constituído 
por pretoplasma, sem tecidos nem órgãos 
differenciaes. 

Divisão dos ramos em classes. 

142. Divisão dos ramos e de seus sub-ramos em classes. — Os 
quatro ramos do reino animal subdividos, como acabamos de ver, 
em sub-ramos, dividem-se cada um em um certo numero de grupos 
naturaes, que se distinguem entre si não somente pelo modo de 
organização interna ou visceral, mas também pelos caracteres exter­
nos ou morphologícos dos animaes que encerram, a tal ponto de 
tornar geralmente fácil reconhecer de visu a que grupo pertence 
este ou aquelle animal. Estes grupos têm o nome de CLASSE. Eis tal 
qual se apresentam partindo de cima para baixo da serie zoológica : 

VERTEBRADOS 

1. VERTEBRADOS de respiração sempre pulmonar. Classes : Mam­
miferos (exemplos : Macaco, Cão, Cavallo). Aves (Águia, Pardal, 
Avestruz). Reptis (Tartaruga, Lagarto, Cobra). 

2. VERTEBRADOS de respiração branchial temporária ou perma­
nente. Classes : Batrachios (Ran, Salamandra). Peixes (Carpa, En­
guia, Tubarão). 
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ANNELADOS 

1. ARTHROPODES. Classes : Insectos (Bezoiro, Gafanhoto, Mosca). 
Myriapodes (Centopeia). Arachnideos (Aranha, Escorpião). Crustáceos 
(Lagosta, Carangueijo, Bicho de conta, Anatifas, Bálanosj. 

2. VERMES. Classes: Annelides (Minhoca, Sanguesuga). Helmlnthos 
(Tenia ou solitária, Ascaride lombrigoide). Rotadores (Rotiferos, 
Branchiões). 

MOLLUSCOS 

1. Mon.usros propriamente ditos. Classes : Cephalopodes (Polvo, 
Siba). Ptéropodes (Hyalinas, Clios). Gasteropodes (Lesma, Porcelana). 
Acephalos (Ostras, Mariscos, Língustas). 

2. MOLLUSCOIDES OU TUNICADOS. Classes : Tunicados propriamente 
ditos (Ascidios, Salpios, Pyrosomos). Bryozoarios (Flustras, Pluma-
tas). 

RADIARIOS ou ZOOPHYTOS 

1. ECHINODERMES. Classes : Holothurios, Ouriços, Asterias ou estrel-
las do mar. 

2. COXLEXTERADOS. Classes : Acalephos (Medusas ou ortigas do 
mar). Polypos (Hydra, Actineas, Coral). Espongiarios (Esponja). 

3. PROTOZOARIOS. Classes : Infusorios (Monadas, Volvaceas, Vi-
briões). Rhizopodes (Amibas, Radiolarios, Foraminiferos). 

Taes são, partindo dos animaes mais elevados para chegar aos 
últimos collocados na serie zoológica, os principaes grupos (ramos, 
sub-ramos e classes), nos quaes se divide o reino animal. Vêm em 
seguida outros grupos cada vez mais restrictos, fundados sobre ca­
racteres de importância physiologica cada vez menor, e por isso 
mesmo menos fixos, mais sujeitos a variar dum animal á outro, 
sem acarretar notáveis alterações no typo commum de sua organi­
zação. E assim que as classes dividem-se naturalmente em ordens, 
as ordens em tribus, as tribus em famílias, as famílias em gêneros, 
e estes em espécies, as quaes se perpetuam de geração em geração, 
com seus caracteres distinctivos. 
E fácil ver que por este methodo de classificação verdadeiramente 

natural, basta, sendo dado um animal qualquer, saber a que classe, 
ordem, família pertence,-para conhecer immediatamente os princi­
paes traços de sua organização e, por conseqüência, seu modo de 
viver, seu gênero de nutrição, seus costumes, etc. 
Certas influencias climatericas, a natureza do solo, o gênero de 

nutrição e sobretudo a domesticação podem produzir nos individuos 
duma mesma espécie, modificações na fôrma, no porte, no talhe, 



158 HISTORIA J,.,^i 

na cor, etc, que, sem attingir seus caracteres essenciaes ou espe 
cificos, estabelecem entre si maiores ou menores differenças. D'ahi 
na espécie, a producção dos que se chamam variedades e raças 
variedades, quando as particularidades que os distinguem são pas 
sageiras e indíviduaes; raças quando são susceptíveis de se trans 
mittir por geração. É assim que o homem conseguiu obter, par 
suas necessidades, numerosas raças, de cavallos, de bois, de carnei 
ros, etc. Mas estas diversas raças só se mantêm, sob influencia da 
condições que as crearam, si estas condições vierem a desapparece 
a raça desapparecerá por sua vez, para reconstituir pouco a pouco < 
typo primitivo da espécie. • 
Todavia, apezar das differenças tão profundas na apparencia qu< 

se observa na fôrma, aspecto, gênero de vida dos animaes pertem 
centes aos diversos typos que acabamos de indicar, o naturalista 
descobre em todos estes animaes numerosos pontos de similhanca 
caracteres communs de organização que conduzem insensivelmenti 
dum ao outro typo, e que, sob uma espantosa variedade de realiza­
ção, nos mostram no conjuneto do reino animal uma unidade dt 
plano diversificada ao infinito nas minúcias pela mão omnipotenb 
do Creador. 
Damos ao lado o quadro geral e synoptico da classificação d( 

G. Cuvier, modificada de conformidade com o estado actual dí 
sciencia. 

143. Nomenclatura zoológica. — A reunião de varias espécies vi­
zinhas, isto é, que offereçam entre si apenas leves differenças 
fôrma, como acabamos de dizer, o que se chama em historia natura 
um gênero. Assim o cão, o lobo, a raposa, o chacal são igualmentí 
espécies vizinhas, pertencentes a um mesmo gênero, o generc 
Canis. Ora, para designar cada uma destas espécies, applica-se-lh( 
o nome do gênero ao qual pertence, isto é, seu nome genérico, se­
guido dum outro nome ou nome especifico. E assim que o cão tomí 
em zoologia o nome de Canis familiaris; o lobo, o de Canis lúpus 
a raposa, o de Canis vulpes; o chacal, o de Canis aureus, etc D( 
mesmo modo o gato selvagem, o Hão, o tigre, a panthera, o lynce 
que constituem o gênero Telis, são chamados Felis eatus, Felis leo 
Felis ügris, Felis pardus, Felis lyx, etc. Este systema de nomen­
clatura, tão propicio ao estudo das seiencias naturaes, é igualmentí 
applicada, em botânica, para a designação das espécies vegetaes. 

RESUMO 
JÇS 

I. O reino animal foi dividido em quatro grandes ramos fundados sobre i 
organização do systema nervoso : os VERTEBRADOS, os ANNELADOS, os MOLLUSCOS 
e os RADIARIOS OU ZOOPHYTOS. 

II. Os VERTEBRADOS (mammiferos, aves, reptis, batrachios c peixes) são con­
struídos conforme um typo commum de organização, caracterizado pela presenre 
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dum esqueleto interno, cujo eixo é representado pelo craneo e columna ver­
tebral. 

III. O.S ANNELADOS, OS MOLLUSCOS, e OS RADIARIOS OU ZOOPHYTOS são Caract6-
rizados pela ausência dum esqueleto interno, e que permittiu reunil-os em u m 
só grupo, sob o nome de animaes invertebrados. 

IV. Cada um dos quatro ramos do reino animal subdivide-se cm sub-ramos, 
estes em classes, as classes em ordens, as ordens em tribus, as tribus em 
famílias, as famílias em gêneros, e os gêneros em espécies, entregas quaes 
distinguem-se ainda variedades e raças. 

V. Na nomenclatura zoológica cada animal é designado pelo nome do gênero 
(nome genérico) seguido do nome da espécie (nome especifico) aos quaes per­
tence. E assim que se diz Canis jamiliaris, Canis lúpus, Canis vulpes, 
Canis aureus, para designar o cão, o lopo, a raposa, o chacal, que constitue 
cada u m uma espécie particular do gênero Canis. Do mesmo modo o gato sel­
vagem, o leão, o tigre, a panthera, o lynce, etc, que formam o gênero Felis, 
são designados pelos nomes : Felis catus, Felis leo, Felis tigris, Felis pár-
dus, Felis lynx, etc. 



CAPITULO XIV 

Primeiro ramo. Animaes vertebrados. — Seus caracteres geraes. — Divisão dos 
vertebrados cm classes. 

Classe dos mammiferos. Seus caracteres geraes. — Divisão dos mammiferos 
cm ordens. 

PRIMEIRO RAMO 

ANIMAES VERTEBRADOS 

144. Caracteres geraes dos animaes vertebrados. — Este primeiro 
ramo do reino animal comprehende todos os animaes superiores 
cuja organização se approxima mais ou menos da do homem. São 
de todos os seres animados aquelles cujo organismo apresenta o 
desenvolvimento mais completo, cujas funcções são mais variadas e 
mais perfeitas e cuja intelligencia adquire mais vastidão. 
Como já dissemos, estes animaes têm um esqueleto ósseo ou algu­

mas vezes cartilaginoso, como se observa em certos peixes. Este 
esqueleto tem por base uma parte central composta de peças annu-
lares chamadas vertebras, superpostas umas ás outras e formando 
por sua reunião cavidades destinadas a conter e a proteger o sys­
tema nervoso. Descrevemos precedentemente o esqueleto dos verte­
brados, tomando por typo o do homem (fig. 48). A columna vertebral 
e o craneo são as partes deste arcaboiço ósseo que nunca faltam e 
que menos'variam dum para outro animal; mas observam-se muito 
grandes differenças na fôrma e nas dimensões das outras partes, 
podendo algumas faltar completamente. Assim as rans são despro­
vidas de costellas; as cobras não têm membros; as baleias só têm 
os membros anteriores, etc. Trataremos de novo destas particulari­
dades quando estudarmos estes diversos animaes. 
O systema nervoso dos vertebrados é geralmente disposto do 

mesmo modo que no homem (fig. 63 e 64). As modificações que elle 
experimenta são devidas sobretudo a alterações de volume dos 
hemispherios cerebraes cujas circumvoluções desapparecem e cujas 
dimensões diminuem cada vez mais, á medida que se desce do 
homem para os últimos animaes deste ramo. 

I-IIST. NATURAL. • 11 
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Os órgãos dos sentidos são sempre em numero de cinco, e geral­
mente dispostos como no homem, á excepção do tacto, cuja sede e 
desenvolvimento variam segundo a conformação do animal e con­
forme a estructura particular de seus tegumentos. 
O apparelho digestivo apresenta nos vertebrados apenas peque­

nas modificações. Compõe-se sempre de um tubo mais ou menos 
longo, cujas duas aberturas, bocea e ânus, estão afastadas uma da 
outra, e que offerece de distancia em distancia dilatações das quaes 
a mais considerável é destinada á elaboração dos alimentos e tem 
o nome de estômago (fig. 18). As duas maxillas, geralmente armadas 
de dentes, são sempre collocadas uma sobre outra, e não se articu­
lam nunca de modo a mover-se unicamente no sentido lateral, 
como se observa nos animaes annelados. 
O sangue dos vertebrados é constantemente vermelho e circula 

nas duas ordens de vasos, artérias e veias, sob a influencia dum 
órgão de impulsão chamado coração. Este órgão apresenta modifi­
cações muito importantes, conforme as differentes classes. Assim, 
nos mammiferos e nas aves, é composto de quatro cavidades, duas 
auriculas e dois ventriculos, formando realmente dois corações, um 
direito ou pulmonar, outro esquerdo ou aortico, sem communicação 
directa entre si (fig. 23). E m certos reptis, ao contrario, os dois co­
rações communicam-se directamente. Finalmente, nos peixes só 
existe um coração, situado no trajecto do sangue venoso, isto é, um 
coração direito. 
A respiração faz-se por meio de órgãos cellulosos chamados pul­

mões nos vertebrados que vivem ao ar, e por guelras nos que vivem 
e respiram na água, como os batrachios, nos primeiros tempos da 
vida, e todos os peixes. Quando esta funcção é muito activa e se 
executa de modo completo, o sangue dos animaes tem constante­
mente uma temperatura elevada e quasi invariável para cada espé­
cie ; é o caso dos mammiferos e das aves, que se chamam, por esta 
razão, animaes de sangue quente ou de temperatura constante. 
Quando, pelo contrario, a respiração é lenta e incompleta, como se 
observa nos reptis e nos peixes, o sangue é frio, ou, para melhor 
dizer, possue uma temperatura que varia com a do meio : d'ahi o 
nome de animaes de sangue frio ou de temperatura variável que 
se lhes deu. 
Os membros são em numero de quatro, divididos em membros 

anteriores ou superiores e em membros posteriores ou inferiores. 
Vimos (8(J) como estes órgãos se modificam conforme os hábitos e 
gênero de vida dos animaes para servir quer á marcha, quer ao 
vôo, quer á natação, etc. 
" A pelle apresenta, nos vertebrados, grandes variações de textura : 
nuns é nua; noutros, é coberta de pellos, pennas ou escamas. 
Relativamente ao modo de reproducção, os vertebrados são vivi-

paros, como os mammiferos, ou oviparos, como as aves, os reptis, 
os batrachios e os peixes. 
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Divisão do ramo dos vertebrados. 

145. Divisão do ramo dos vertebrados. O ramo dos vertebrados 
dividiu-se em dois grandes grupos ou sub-ramos : 

1.° Os VERTEBRADOS de respiração sempre pulmonar; 
2.° Os VERTEBRADOS de respiração branchial transitória ou perma­

nente. 

Estes dois grupos comprehendem em globo cinco classes, distin­
etamente definidas, a saber : 

VERTEBRADOS de respiração sempre [pulmo­
nar (3 classes) : 

VERTEBRADOS de respiração branchial, tran- \ Batrachios. 
sitoria ou permanente (2 classes) ; j Peixes. 

Quadro da divisão dos vertebrados em cinco clases. 

Vertebradosderes-( T í Viviparos.. 1. MAMMIFEROS. 

piração sempre U e s^S^ quente, j Oviparos .. 2. AVES. 
pulmonar (De sangue frio 3. REPTIS. 

Vertebrados de res-f Respiração branchial nos primei-) 
piração bran-1 ros tempos da vida e pulmonar > 4. BATRACHIOS. 
chiai transitória) na idade adulta ) 
ou permanente. ( Respiração sempre branchial.... 5. PEIXES. 

PRIMEIRO GRUPO OU SURRAMO DOS VERTEBRADOS 

VERTEBRADOS DE RESPIRAÇÃO SEMPRE PULMONAR 

PRIMEIRA CLASSE DOS VERTEBRADOS. MAMMIFEROS 

Caracteres geraes dos mammiferos. 

146. Caracteres geraes dos mammiferos. — A classe dos mammi­
feros, á qual pertence o homem, contém os seres cujas faculdades 
são as mais numerosas e as mais perfeitas. O caracter que distingue 
essencialmente esta classe de todas as outras, e que lhe valeu seu 
nome, é a presença das mammas, ou órgãos glandulares destinados 
a secretar um liquido branco e opaco, conhecido sob o nome de 
leite, para servir de alimento ás crias durante um tempo maior ou 
menor. Este caracter é a conseqüência da geração vivipara, que é 
igualmente própria aos mammiferos. O numero e a posição das 
mammas variam nos differentes animaes desta classe. Assim só ha 

Mammiferos. 
Aves. 
Reotis. 
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FIG. 88. - Gotta de leite vista ao 
microscópio. 

duas no homem, no macaco, no elephante, na cabra e no cavallo ; 
contam-se quatro na vacca, no veado, no leão; oito no gato ; dez no 
coelho; dez ou doze no rato. etc. Geralmente o numero destes ór­
gãos corresponde ao dos filhos que as mães possam ter para nutrir. 
O leite é um liquido alcalino, branco e opaco, de sabor doce e 

agradável, de densidade pouco superior á da água. Considerado no 
ponto de vista chimico, o leite com­
põe-se de quatro partes essenciaes, que 
são : Io uma substancia graxa, conhe­
cida sob o nome de manteiga, formando 
uma multidão de glóbulos ou vesiculas 
microscópicas, mantidas em suspensão 
no liquido (fig. 88); uma substancia 
azotada, chamada caseina, com grande 
tendência para coagular e similhante 
á albumina concreta ; 3o uma substan­
cia assucarada ou assucar de leite que 
se pôde converter facilmente em ácido 
lactico; 4o substancias salinas em dis­
solução, e particularmente phosphato 
de cal, de magnesia, chlorureto de só­
dio e carbonato de sódio. 

Quando o leite se acha em repouso, os glóbulos graxos, em vir­
tude de sua leveza especifica vêem á superfície e ahi formam uma 
camada de nata mais ou menos espessa. O assucar de leite, sob a 
influencia do ar, soffre em seguida uma fermentação particular que, 
pouco a pouco, o transforma em ácido lactico, o que explica a razão 
de tornar-se o leite azedo no fim de certo tempo. Este ácido lactico 
determina quasi immediatamente a coagulação da caseina, que se 
precepita e se acumula em grumos brancos e opacos. O liquido que 
fica depois da separação da nata e da congulação da caseina, fôrma 
o que se chama o Soro; é amarellado, límpido ou levemente opa-
lino, e constituído por água tendo em dissolução as substancias 
salinas, o ácido lactico, e o assucar de leite, que ainda não soffreu 
a transformação ácida. 
O leite resume pois em si todas as qualidades de um alimento 

completo. O alimento plástico ou azotado está ahi representado pela 
caseina; o alimento respiratório pela manteiga e pelo assucar de 
leite. Contém além disso água e os saes cuja necessidade não é 
menos imperiosa na alimentação das crias. 
A secreção do leite faz-se, como acabamos de dizer, á custa do 

sangue em glândulas especiaes, chamadas glândulas mammarias 
ou mammas. Estas glândulas são constituídas pela reunião dum 
grande numero de vesiculas, terminadas por pequenos canaes que 
formam, reunindo-se, vários canaes excretores. 
A pelle dos mammiferos é quasi sempre coberta de pellos que 

servem para proteger e conservar o calor do corpo. Estes pellos 
receberam differentes nomes, segundo suas propriedades e as re°úõcs 
que oecupam. Ora são espinhos como no porco-espinho e no ouriço-
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FIG. 90, — Baleia. 

O systema nervoso dos mammiferos é geralmente similhante ao 
do homem. Observa-se que o volume relativo e as circumvoluções 
do cérebro diminuem cada vez mais á mediada que se desce do homem 
aos últimos animaes da classe. Nos roedores (ratos, lebres, casto-
res, etc), a superfície dos hemispherios cerebraes é inteiramente 
lisa. 
Os órgãos dos sentidos são em numero de cinco e apresentam a 

mesma organização que no homem, mas com graus differentes de 
desenvolvimento. Alguns destes sentidos, particularmente os do 
olfacto "e da audição, são, em alguns destes animaes, muito mais 
perfeitos que os nossos. Todos têm uma verdadeira voz, cujo timbre 
e entonações variam ao infinito. Só o homem ó dotado da palavra 
articulada. 
Os mammiferos têm um coração com dois ventriculos e duas au­

riculas e circulação dupla; seu sangue é vermelho e quente, respi­
ram por meio de pulmões ; em uma palavra, suas funcções nutri­
tivas executam-se como no homem. E o apparelho digestivo que 
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apresenta as mais importantes differenças. Como já vimos, o numero 
e a fôrma dos dentes variam conforme o gênero de nutrição do 
animal; o estômago, geralmente simples, é algumas vezes duplo ; 
nos ruminantes (bois, veados, carneiros, etc), apresenta quatro 
bolsas ou cavidades distinctas. 
A cavidade do peito, que contém os pulmões e o coração, é sepa­

rada do abdômen por um septo musculoso chamado diaphragma. 
A existência deste músculo constitue um dos caracteres mais essen-
ciaes dos mammiferos, posto que nas aves apenas exista em estado 
rudimentar e falte completamente em todos os outros vertebrados. 

Divisão da classe dos mammiferos em ordens. 

147. Divisão da classe dos mammiferos. — A classe dos mammi­
feros, que G. Cuvier primeiramente dividira em nove ordens, foi 
depois dividida em dois grupos primordiaes ou sub-elasses, for­
mando ao todo treze ordens: 

1.° Grupo : Os MAMMIFEROS MONODELPHOS ; 
2.° Grupo : Os MAMMIFEROS DIDELPHOS. 

Os MAMMIFEROS MONODELPHOS, que são muito mais numerosos, só 
vêm ao mundo quando já estão munidos de todos os seus órgãos ; 
as paredes do abdomem são livres e não sustentados, como nos di­
delphos, pelos ossos marsupiaes, fixados no bordo da bacia (fig. 91). 

FIG. 91. — Bacia do mammifero 
monodelpho. 

i. Osso sacro terminando a columna 
vertebral. — l2-2. Ossos iliacos. Não 
existem osso marsupiaes. 

FIG. 92. — Bacia de mammifero 
didelpho. 

1. Osso sacro terminando a columna 
vertebral. — 3-t Ossos iliacos. — 
3-3. Ossos marsupiaes. 

Este grupo subdivide-se em três secções e em onze ordens a 
saber : ' 

a Secção : MAMMIFEROS MONODELPHOS UNGUICULADOS (dedos dis-
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tinctos uns dos outros, moveis e munidos de unhas ou de garras) 
comprehendenclo oito ordens : 

Rimanos, Pinnipedes, 
Quadrumanos, Insectivoros, 
Chiropteros, Roedores, 
Carnívoros, Desdentados. 

2." Secção : MAMMIFEROS MODELPHOS UNGULADOS (dedos mais ou 
menos soldados entre si e envolvidos em sua extremidade livre em 
estojos corneos ou cascos, comprehendendo duas ordens : 

Pachy dermos. Ruminantes. 

3.a Secção : MAMMIFEROS ICHTYOIDES (dedos reunidos por mem­
branas, de modo a constituir barbatanas) só comprehendem uma 
ordem : os CCTACEOS. 

Os MAMMIFEROS DIDELPHOS distinguem-se pelo estado de imper­
feição no qual nascem, em geral, seus filhotes ; as paredes do abdô­
men são sustentadas por duas hasteas ósseas ou ossos marsupiaes 
(ftg. 92), que se articulam por sua extremidade posterior na frente 
da bacia, e cuja extremidade anterior adianta-se mais ou menos 
entre os músculos de baíxo-ventre. 
Este grupo se subdivide em duas ordens. 

Marsupiaes, Monetremos. 

O quadro ao lado mostra esta classicação no seu todo. 

RESUMO 

I. Os VE R T E B R A D O S são animaes munidos dum esqueleto interior, dum systema 
nervoso central, composto de cérebro, cerebello e medulla espinal. Têm o sangue 
vermelho, o coração musculoso, a respiração pulmonar ou branchial, os órgãos 
dos sentidos em numero de cinco. Uns são viviparos c outros oviparos. 

II. O ramo dos VKISTEBRADOS divide-se em dois grupos ou sub-ramos : Inver­
tebrados de respiração sempre pulmonar; 2.' vertebrados de respiração branchial 
transitória ou permanente. 

III. Os vertebrados de respiração sempre pulmonar comprehendem três 
classes : os Mammiferos, as Aves e os Reptis. Os vertebrados de respiração 
branchial transitória ou permanente formam duas classes : os Batrachios 
e os Peixes. 

IV Os mammiferos são animaes viviparos, munidos de mammas ou órgãos 
secretores do leite, tendo u m coração de dois ventriculos e duas auricula^, o 
sangue quente, o cérebro volumoso, os órgãos dos sentidos completos, u m 
diaphragma ou músculo chato separando a cavidade do peito da do abdômen. 

; 
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V- Os mammiferos dividem-se cm dois grupos primordiaes ou sub-classes : 
os mammiferos monodelphos e os mammiferos didelphos. 

VI. Os mammiferos monodelphos, que são os mais numerosos, nascem mu­
nidos de todos os seus órgãos; as paredes do abdômen são livres, não susten­
tadas, como nos didelphos, por ossos marsupiaes fixos no bordo anterior da 
bacia. 

VII. Os mammiferos monodelphos subdividem-sc em onze ordens : os Bima-
nos, Quadrumanos, Chiropteros, Carnívoros, Pinnipedes, Insectivoros, 
Roedores, Dcsdentados, Pachydermos, Ruminantes e Cetáceos. 

VIII. Os mammiferos didelphos nascem em estado de imperfeição maior ou 
menor; as paredes do abdômen são sustentadas por duas hastes ósseas ou ossos 
marsupiaes, lixos por sua extremidade posterior na frente da bacia e avan-
çando-so entre os músculos do baixo-ventre. 

IX. Os mammiferos didelphos subdividem-se em duas ordens : os marsupiaes 
e os monotremos. 



CAPITULO XV 

Continuação da classe dos mammiferos.—Exemplos escolhidos entre as espeoies 
úteis ou nocivas. 

PRIMEIRO GRUPO. MAMMIFEROS MONODELPHOS 

Primeira Secção. Mammiferos monodelphos unguiculados. 

PRIMEIRA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS BIMANOS 

148. Caracteres dos Rimanos. — A ordem dos bimanos só contém 
um gênero e uma só espécie, o H O M E M (Homo sapiens). 
Ainda que o homem, pelo desenvolvimento de sua intelligencia e 

pela faculdade da palavra, forme por assim dizer um ser ou antes 
um reino á parte na creação (REGNUM HUMANUM, Isid. Geoffroy-Saint-
Hilaire), apresenta ainda um certo numero de caracteres physicos 
que o collocani acima de todos os outros animaes. Assim, ao passo 
que seus membros inferiores são dispostos da maneira mais perfeita. 
para a estação vertical ou bipede, o que não se dá em nenhum outro 
mammifero, seus membros superiores ou thoraxicos são maravilho­
samente conformados para servir de órgãos de apprehensão e de 
tacto. A mão que os termina tem dedos longos flexíveis, e moveis, 
protegidos em sua extremidade por unhas delgadas e achatadas. 
Mas o que sobretudo caracteriza a mão, ó a faculdade que goza o 
pollegar de poder oppor-se aos outros dedos, o que permitte a este 
órgão tomar e agarrar os corpos, quer para suspendel-os, quer para 
apalpar sua superfície. Esta disposição não existe no pé, cujos dedos 
são muito mais curtos e pouco flexíveis, e cujo pollegar, mais grosso 
e situado no mesmo plano que os outros dedos, não lhes é opposto. 
Póde-se, pois, dizer que o homem é o único mammifero verdadeira­
mente bimano e bipede, o único, por conseqüência, cujos membros 
superiores e os inferiores sejam apropriados a usos essencialmente 
distinctos, disposição que, independentemente de sua intelligencia 
e da faculdade da palavra, garante ao homem immensa superiori­
dade sobre o resto dos seres organizados. 
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O homem possue as três espécies de dentes, a saber: quatro inci­
sivos, dois caninos e dez molares em cada maxilla, ao todo trinta e 
dois dentes (23). Ainda que o homem seja geralmente polyphago, a 
fôrma de seus dentes indica não obstante que é elle antes destinado 
pela natureza a nutrir-se de substancias vegetaes, particularmente 
de fructos, raizes e grãos. Assim ó que só depois de amollecer pela 
cocção é que elle come a carne dos outros animaes. 
O que distingue ainda o homem dos outros seres vivos, é o desen­

volvimento muito mais considerável e a estructura mais complicada 
de seu cérebro (91), cujos dois hemispherios cobrem atraz a totali­
dade do cerebello, e apresentam em sua superfície numerosas cir­
cumvoluções separadas por profundos sulcos. 

149. Raças humanas. — O homem, já dissemos, fôrma uma e 
mesma espécie, que Linneu designou sob o nome de Homo sapiens, 
e que está espalhada sobre quasi toda a superfície do globo. Obser­
vam-se, porém, entre os individuos desta espécie 
differenças notáveis de côr e de conformação ex­
terna, que levaram os naturalistas a admittir qua­
tro variedades ou raças humanas, que designa­
ram sob os nomes: 1.° de raça branca ou caucasiea; 
2.° de raça amarella ou mongoliea; 3.° de raça 
negra ou africana ; 4.° de raça vermelha ou ame­
ricana. -

1.° Raça branca ou caucasiea. — Esta raça 
(fig. 93) a qual pertencemos, é chamada caucasiea, 
por que,segundo a tradição dos potos, a cadeado 
Caucaso, estendida entre o mar Negro e o mar 
Cáspio, parece ter sido o seu berço. Destingue-se 
pela íórma regularmente oval da cabeça, largura 
da testa, e pela abertura do angulo facial, que é de cerca de 
85 graus (1). O nariz é geralmente aquilino, a bocea de tamanho 
médio, os dentes verticaes; a pelle branca ou levemente morena, 
cabellos finos e lisos. A raça caucasiea é também notável pelo poder 
de sua intelligencia; a ella pertencem os povos que attingiram o 
mais elevado grau de civilização. Oecupa toda a Europa, a Ásia 
occidental até o Ganges e a África septentrional. 

2.° Raça amarella ou mongoliea. — Os povos que a compõem 
(fig. 95) tèm o rosto achatado, a testa menos larga e um pouco mais 
oblíqua, as maçans salientes; os olhos são longos e 
dirigidos obliquamente de cima para baixo e de fora 
para dentro; nariz chato, de narinas descobertas; 

" \& 

FIG. 93. — Raça 
branca ou caucasiea. 

(1) Chama-se assim o angulo formado [Jig* 94) por duas 
linhas uma das quaes é dirigida de cima para baixo desde a 
testa até a base do nariz, e outra, dirigida transversalmente, „ ^ _ Mo(1jtia 
vem cortar a primeira passando pelo conducto auditivo externo, do angulo facial. 
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queixo levemente proeminente. Seu angulo facial é apenas de 75 a 
80 graus. A pelle é amarellada ou côr de azeitona; a barba é pouco 
espessa, os cabellos são pretos e lisos. Esta raça, cujo berço parece 
ser a cadêa dos montes Altai, que separam a Sibéria do planalto do 
Thibet, oecupa a maior parte da Ásia central e oriental; a ella per­
tencem os Kalmouks, os Kalkas e outras tribus nômades esparsas 
no grande deserto da Ásia; é ella que povoa o vasto império da 
China, o Japão, assim como as ilhas Philippinas, as ilhas Mariannas, 
as ilhas Carolinas e as terras geladas das regiões polares da Ásia e 
da America. 

FIG. 05. — Raça amarella ou mongoliea. FIG. 96. — Raça negra ou africana. 

3.° Raça negra ou africana. — Esta raça (fig. 96) distingue-se 
facilmente das outras pela côr negra da pelle e pelos traços da phy-
sionomia. A testa é deprimida e fugindo para traz, o nariz é largo 
e chato, os lábios espessos e salientes ; os dentes mais fortes e mais 
compridos que nas raças precedentes, são oblíquos para frente. Os 
cabellos, geralmente curtos são lanosos e crespos. Finalmente, o 
angulo facial apenas attinge de 70 a 75 graus. A raça negra oecupa, 
como sabemos, todo o centro e meio-dia da África, além do Atlas; 
encontra-se ainda disseminada em varias ilhas importantes da 
Oceania. Offerece diversas variedades ou ramos, cujos principaes 
são os Ethiopes, os Cafres e os Hottentotes. 

4.° Raça vermelha ou americana. — Os caracteres desta raça 
approximam-se bastante dos da raça mongoliea para que certos na­
turalistas a tenham considerado como simples variedade desta 
ultima. Ella se distingue entretanto desta por vários traços, dos 
quaes o mais notável é a côr vermelha ou de cobre da pelle. O rosto 
é igualmente menos largo, os olhos são menos oblíquos e as maçans 
menos salientes que na raça mongoliea ; a barba é rara, os cabellos 
são longos e pretos. Os povos que compõem a raça vermelha estão 
disseminados na America meridional, onde ainda vivem na maior 
parte em estado selvagem. 
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SEGUNDA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS QUADRUMANOS 

150 Caracteres dos quadrumanos. — Os quadrumanos, como seu 
nome indica, têm quatro mãos, isto é, o pollegar é opposto nos 
membros posteriores ou abdominaes assim como nos thoraxicos. 

151. Divisão dos quadrumanos. — A ordem dos quadrumanos 
divide-se em dois grupos ou sub-ordens : 

Simios. Lemurianos. 

Io Grupo ou sub-ordem dos quadrumanos : os Simios. — Os Si­
mios, quanto a sua organização, são os animaes que se approximam 
mais do homem. Seu systema dentário é o mesmo, com a differença 
que na maior parte das espécies, os caninos são longos e agudos, 
e que, nos simios da America, existem dois molares de mais em 
cada maxilla. O craneo é arredondado e geralmente volumoso ; a 
face é pouco proeminente, salvo em algumas espécies, como o ey-
nocephalos, assim chamados porque sua cabeça tem similhanca 
com a do cão. O corpo dos simios é esbelto, seus membros são 
delgados e longos, seu systema muscular muito enérgico, o que 
explica a força e espantosa agilidade destes animaes. Pello longo e 
sedoso ccbre todas as partes do seu corpo, com excepção da cara e 
da palma das mãos. Os simios são frugivoros ; habitam as florestas 
situadas nos paizes mais quentes do globo. 

Si, como dissemos, o simio semelha-se ao homem por sua organi­
zação material, distancia immensa os separam no ponto de vista da 
intelligencia. « Confesso, diz Buffon, si devêssemos julgal-o apenas 
pela fôrma, a espécie do simio poderia ser considerada como uma 
variedade da espécie humana; o Creador não quiz fazer para o 
corpo do homem um modelo absolutamente differente do animal; 
comprehendeu sua fôrma, como a de todos os animaes, em um plano 
geral; mas ao mesmo tempo que lhe concedeu esta fôrma material 
semilhante á do simio, deu a este animal seu sopro divino. Si fizesse 
o mesmo favor, não digo aos simios, mas á mais vil das espécies, ao 
animal que nos parece o mais mal organizado, esta espécie tornar-
se-ia logo a rival do homem ; vivificada pelo espirito, ella se teria 
avantajado ás outras, teria pensado, teria fallado, Apezar da simi­
lhanca, entre o Hottentote e o Simio, o intervallo que os separa é 
immenso, pois que interiormente é preenchido pelo pensamento e 
exteriormente pela palavra. » 
Os Simios dividem-se em duas grandes familas : os Simios do 

antigo continente e os Simios do novo continente. 

l.° Os SÍMIOS DO ANTIGO CONTINENTE têm as narinas separadas por 
um septo delgado e dez molares em cada maxilla ; sua cauda é nulla 
eu mais ou menos desenvolvida e nunca enleia. Varias espécies 
apresentam callosidades que cobrem a região nalgatoria, e desti­
nas a supportar o peso do corpo na posição sentada. 
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Os principaes Simios do antigo continente são : o Orango-tango, 
que vive nas flcrestas de Sumatra, e de Borneu, o Chimpanze, que 
se encontra em bandos numerosos nas selvas de Guine ; o Gorilla 
(fig. 97), ori-inario do Gabão, notável por sua estatura e força mus­
cular, superiores ás do homem ; os Gibbons e os Macacos, originá­
rios da índia e da África : o Mono, de que se encontram ainda 
alguns individuos na Europa, no sul da Hespanha, porém subretudo 
commum em Marrocos e na Argélia ; os Cynocephalos ou monos 
com cabeça de cão, quasi todos portencentes a África (1). 

FIG. 97. — Simios. 

1. Simios do antigo continente (Gorilla). 2. Simios do novo continente (Ateio). 

O Orango-tango, o Chimpanze, o Gorilla e o Gibbon formam o 
grupo dos Simios chamados anthropomorphos, por causa da simi­
lhanca de seu corpo com o corpo do homem. 

2.° Os SÍMIOS DO NOVO CONTINENTE OU da America têm as narinas 
afastadas e separadas por um septo espesso, doze molares em cada 
maxilla, ausência de callosidades nas nádegas. A maior parte têm 

(1) Não podendo dar neste livro, essencialmente didático, sinão indicação 
summaria dos principaes gêneros ou espécies de cada u m dos grupos da serie 
animal, enviamos nossos leitores aos nossos Primeiros Elementos cie Zoologia, 
onde encontrarão a historia particular e as photogravuras dos animaes mais 
notáveis e interessantes por sua conformação, costumes, propriedades úteis ou 
nocivas, etc. 
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cauda enleiante que lhe serve como de uma quinto mão para supen-
der-se e balançar-se nos galhos das arvores. Os principaes simios 
do novo continente são os Sajus ou Sapajus, os Sakis, os Ouistitis 
e os Atelos (fig. 97). 
Estes últimos, cujo pollegar anterior é rudimentar, são notáveis 

sobretudo por suas fôrmas delgadas e lançadas, que lhes valeu o 
nome de macacos — aranhas. 

2.° Grupo ou sub-ordem dos Quadrumanos : os Lemurianos. — Os 
animaes que compõem este segundo grupo ou sub-ordem, dos quaes 
os autores modernos fazem uma ordem á parte, são providos dum 
systema dentário completo (quatro incisivos em cada maxilla, cani­
nos muito salientes, molares com tuberculos agudos). Seu focinho 
mais ou menos alongado lhes valeu o nome de Macacos com fo­
cinho de raposa. Seu corpo geralmente delgado e lançado é coberto 
de abundante pello lanoso e termina-se por uma cauda longa e es­
pessa. São encontrados vivendo em bandos mais ou menos nume­
rosos, nas florestas das partes mais quentes da Ásia, África e sobre­
tudo na grande ilha de Madagascar. Sua nutrição consiste em fructos 
e insectos. 

1. Maki. 2. Galeioptheco. 

Os principaes representantes deste grupo (fig. 98) são os Makis, 
os Chiromis, de Madagascar, e o Galeopitheco ou Macaco-Gato, do 
Archipelago malaio. Este ultimo é sobretudo notável por uma larga 
membrana pelluda que se estende entre seus membros de cada lado 
do corpo, e de que se serve como um pára-quéda para se deixar cair 
de galho em galho nas arvores, onde desenvolve maravilhosa agili­
dade. Esta conformação, reunida ás agudas e robustas garras do 
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que seus dedos são armados, approxima o Galeopitheco dos Chi-
ropteros ou mammiferos alados. 

TERCEIRA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS CHIROPTEROS 

152. Caracteres dos Chiropteros. — Os Chiropteros são notáveis 
pela existência duma larga membrana, que não é mais do que uma 
prega da pelle, estendida entre os quatro membros, inclusive a pró­
pria cauda, assim como entre os dedos da mão, desmedidamente 
alongados. Unicamente o polegar, terminado em gancho, e os pés 
armados de robustas unhas, ficam livres. E com o auxilio desta* 
membrana que estes animaes podem se suster no ar e voar como 
as aves. Os Chiropteros têm a maxilla forte e um systema dentário 
completo, isto é, composto de incisivos, caninos e molares. 

A ordem dos Chiropteros divide-se em dois grupos ou sub-or-
clens : os Chiropteros insectivoros ou Morcegos propriamente ditos. 
que se encontram por quasi toda a parte e os Chiropteros frugivoros 
que habitam a África e Ásia meridional. 

Os Chiropteros insectivoros ou Morcegos, muito communs em nosso 
paiz, são, geralmente, animaes nocturnos, que se nutrem principal­
mente de insectos, que elles perseguem e agarram no vão. Delles 
existem varias espécies, taes como o Orelhudo, notável pelo grande 

desenvolvimento das orelhas 
(fih. 99), o Vespertilio, muito 
commum nas habitações ru-
raes, o Noctulo, que habitão 
os bosques, onde se aninha 
nos buracos das grandes ar­
vores. 
A este grupo pertence ainda 

a grande espécie americana 
FIG. 99. — Morcego. conhecida sob o nome de 

Vampiro. Os insectos não lhe 
bastam; sua lingua é armada de pontos agudos que lhe servem para 
furar a pelle dos auimaes adormecidos cujo sangue sugam. Muitas 
fábulas e narrativas fantásticas têm sido divulgadas sobre este sin­
gular animal, que na validade, si é perigoso para os aves de capoeira 
ou para o gado. 

Os Chiropteros frugivoros habitam somente as florestas da África, 
índia e Austrália. Algumas espécies podem attingir até um metro 
de envergadura e semelham-se a pequenas raposas aladas. Sua 
carne é muito apreciada pelos naturaes, que lhes fazem caca assí­
dua. São aliás fáceis de domesticar. 
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QUARTA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS CARNÍVOROS 

FIG. 100. — Cabeça do 
carnívoro. 

153. Caracteres dos Carnívoros. — Os carnívoros, assim chamados 
porque se nutrem sobretudo da carne dos outros animaes, têm os 
dedos terminados por unhas em fôrma de garras e não têm polle­
gar livre e opposto. Seu systema dentário é completo e appropriado 
ao seu gênero de nutrição. Assim os cani­
nos são longos, fortes e aguçados (fig. 100); 
os incisivos, em numero de seis em cada 
paxilla, são pequenos; os molares são eri-
çados de tuberculos agudos ou têm lâminas 
cortantes destinadas a dilacerar a carne. As 
maxillas são articuladas de modo a não per-
mittirem movimentos lateraes similhantes 
aos que se observam nos animaes herbívo­
ros. Movem-se por acção de músculos po­
derosos, no sentido vertical, á maneira das pernas de tesoura. O 
estômago dos carnívoros é simples, membranoso e seu canal intes­
tinal muito menos longo e menos volumoso que nos mammiferos que 
se nutrem de substancias vegetaes. 
Os órgãos do sentido e o systema nervoso são muito desenvolvi­

dos nos carnívoros ; o sentido nelles predominante é o do olfacto de 
que se servem para descobrir a presa a distancias muitas vezes 
enormes. Estes animaes são dotados geralmente de muito vigor, 
flexibilidade e agilidade em seus movimentos. 
Os carnívoros comprehendem os animaes ferozes propriamente 

ditos. Seu systema dentário compõe-se, como já dissemos, de inci­
sivos, ordinariamente seis em cada maxilla, de fortes caninos, lon­
gos e aguçados, de molares com tuberculos cortantes. Seu esqueleto 
é desprovido de claviculas ou não as apre­
senta sinão em estado rudimentar, o que 
tem lugar geralmente em todos os quadrú­
pedes organizados para a corrida rápida e 
para o salto. Seus dedos, bem distinetos, 
são terminados por unhas aduncas ou por 
garras que, em certas espécies (fig. 101), 
são retracteis e lhes servem de armas poderosas para agarrarem e 
devorarem a presa. 

FIG. 101. — Garra retractil de 
gato, tigre, lião, etc. 

154. Divisão dos carnívoros. — A ordem dos carnívoros divide-se 
em dois grupos : 

Digitigrados. Plantigrados. 

1.° Grupo : os Digitigrados. — Assim chamados porque só andam 
apoiados nas extremidades dos dedos ( fig. 102), estes animaes são, 
de todos os carnívoros, aquelles nos quaes o instineto sanguinário 
é o mais desenvolvido. Distinguem-se por sua força, coragem, as-

HIST. XHTIRU r* 
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tucia ou destreza. Este grupo comprehende varias familias, cujos 
principaes gêneros são : os Felinos, os Cães, as Hyenas, as Martas 

ou Mustelinos, as Civettas. 

Os FELINOS (Felis) contém os animaes mais fe­
rozes. Têm a cabeça arredondada, o focinho curto, 
os caninos muito longos; os dedos, em numero 
de cinco nas patas anteriores e de quatro nas 
posteriores, são armados de garras agudas e re-
tracteis. Estes animaes estão espalhados em quasi 
toda a superfície do globo. Muitos delles são pro­
curados pela belleza de sua pelle. As espécies 
principaes são : o Gato selvagem (Felis Catus), o 

FIG. 102. — Pata dum Gato commum (F. domestica), o Leão (F Leo), o 
carnívoro digitigrado xigre real.(F Tigris), o Jaguar ou tigre da Ame-
(jaguar). ^.^ ^ Onça), a Panthera ou tigre da África 

(F Pardus), o Lynce (F. Lynx). 

Os CÃES (Canis) distinguem-se por sua cabeça mais ou menos 
alongada, lingua flexível e delicadeza do olfacto. Têm cinco dedos 
nas patas dianteiras e somente quatro nas trazeiras. Suas unhas 
não são retracteis. As principaes espécies deste gênero são : o Cão 
doméstico (Canis familiaris) (1), o Lobo (C. Lúpus), o Chacal 
(C. Aureus), e a Raposa (C. Vulpes). 

(1) O cão, cuja espécie primitiva não se encontra mais cm estado selvagem, 
foi desde os primeiros tempos ensinado pelo homem e submettido á domesti-
cidade. Nenhuma outra espécie de animal apresenta maior numero de raças c 
de variedades. As principaes são : 

Os mastins, ordinariamente de grande estatura, focinho comprido e orelhas 
curtas. A esta raça pertence o cão do pastor, de admirável instineto para a 
iruarda dos rebanhos; o cão dos Alpes, que os monges do monte São Bernardo 
ensinaram a chamar por seus latidos e a soecorrer os viajantes extraviados nas 
neves. A raça dos mastins fornece ainda diversos cães empregados em certas 
regiões do norte como cães de tiro. Os Esquimaus formam com elles parelhas 
para seus trenós; 

Os fraldiqueiros, menores que os maslins, com orelhas longas, largas e 
caidas. Distinguem-se o cão-lobo, excedente cão de guarda; o fraldiqueiro 
francez, branco e castanho escuro, pello longo e sedoso, excedente para a caça 
em planície e em pântanos; o perdigueiro, bom para a caça de coelhos; o cão 
de Terra Nova, bom nadador por causa dos seus dedos palmados, que apren­
dem a' retirar d'agua as pessoas em perigo de se afogarem ; o cão dágua 
preto ou branco, o mais fiel e o mais intelligente de todos os cães; o galgo, o 
braço, de nariz fendido, bons para a caça na planicie; 
O dogue, de cabeça redonda, focinho e orelhas curtas, entre os quaes se dis­

tinguem o bul-dogue e o grande-dogue, animaes robustos, ferozes, e o cão 
rateiro; 
üs gozos, de pequena estatura, cabeça curvada, focinho curto e pontudo. 

Entre elles encontram-se o gozo ordinário, conhecido por seu caracter arisco, 
e o cão turco, de pelle quasi inteiramente nua, ora preta, ora côr de carne ou 
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As HYENAS (Hyama) são animaes nocturnos, de extrema ferocidade. 
Distinguem-se por seu quarto trazeiro mais baixo que o dianteiro, 
por quatro dedos em todos os seus pés, por uma espécie de juba 
que cobre o pescoço, por sua lingua áspera e suas maxillas pos­
santes. A Hyena vulgar cuja côr dominante do pello é parda ama-
rellada, raiada de preto, habita a Argélia, a Pérsia e a Syria. 

As MART.VS ou MUSTELINOS (de Mustela, doninha) comprehendem 
as Fuinhas, os Foetas, as Doninhas, os Furões, e o Arminho. Este 
ultimo animal encontra-se no norte do antigo e do novo continente 
•e é muito procurado polo seu pello, que amaréllo no verão, toma 
no inverno uma brancura brilhante. Todos os animaes deste gênero, 
ainda que de pequena estatura, são extremamente ferozes e causam 
muitas vezes grandes estragos nos gallinheiros. O Furão, originário 
da Barbaria, só se encontra em França no estado doméstico, onde 
são empregados para perseguirem os coelhos nas tocas. A Marta 
zibelina, que se encontra nas regiões septentrionaes da Europa, dá 
uma pelle escura que é objecto de considerável commercio. A este 
gênero pertencem ainda as LONTRAS, animaes essencialmente aquá­
ticos e ichtyophagos, tendo os pés palmados e vivendo na margem 
dos riachos e dos lagos. A lontra da Europa fornece uma pelle 
muito conhecido, de que se serve para guarnecer certas toucas de 
inverno. 

As CIVETTAS ou ALGALIAS (Viverra) são caracterizadas por uma 
cabeça alongada como a do cão, lingua áspera, unhas meio retrac-
teis. Estes animaes de estatura media, só vivem nos paizes quentes. 
A Civetta commum apresenta perto do ânus uma espécie de sacco, 
mais ou menos profundo, que secreta uma substancia unctuosa e 
escura, cujo cheiro se approxima do do almiscar. 
Esta substancia, que igualmente tem o nome de 

civetta ou algalia é empregada pelos perfumistas. 

2.° grupo : os Plantigrados. — São animaes carní­
voros que quando caminham applicam sobre o solo 
toda a planta dos pés (fig. 103). Têm cinco dedos nas 
patas dianteiras e nas trazeiras. Alguns delles são 
hibernantes, isto é, entorpecem-se durante o inverno. 

' . 7 l . rT dum carnívoro 
Entre os animaes deste grupo, citaremos : o Urso piantigrado (ur-

escuro da Europa, que se encontra nos Alpes e nos so)-
Pyrineus, onde se nutre mais de fructas e de raizes que de substan­
cias animaes : por isso seus molares são tuberculosos; o Urso branco 
que habita as regiões geladas do polo norte, muito mais feroz e ter-

com manchas escuras. Este ultimo, dizem, foi trazido da America por Ghristo-
vão Colombo. 
Muito outros cães, de estatura, forma e cores muito diversas, resultando de 

cruzamentos fortuitos e que não podem ser classificados em nenhuma das qua­
tro raças precedentes, são designados sob o nome collectivo de cães de rua. 
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rivel que o urso escuro, e que se nutre exclusivamente de substan­
cias animaes ; o Peixugo da Europa, animal do tamanho de um cão 
de estatura média, de membros curtos, escavando tocas d'onde só 
sai á noite. Seu pello, ao mesmo tempo flexível e resistente, serve 
para fabricar pincéis. 

QUINTA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS PINNIPEDES 

155. Caracteres dos Pinnipedes. — Os Pinnipedes vivem habitual­
mente no mar. Seus membros são curtos e terminados por pés pal­
mados que lhes servem de barbatanas, donde lhes veíu o nome 
Pinna, barbatana). Estes animaes, muito ágeis na água, arrastam-
se sobre o solo, vindo a terra apenas repousar ao sol e amamen-
tar os filhos. Cuvier delles fazia, sob o nome de Amphibios, uma 
tribu da ordem dos Carnívoros, de que se approximam, com effeito, 
por diversos pontos de sua organização. 

156. Divisão dos pinnipedes. — A ordem dos pinnipedes compre­
hende apenas duas famílias : 

Phocas. Morsós. 

l.a Família : as Phocas. — São animaes geralmente mansos, in-
telligentes e susceptíveis de affeiçoar-se ao homem. Têm o corpo 
alongado (fig. 104; e terminado por uma espécie de barbatana for-

FIG. 104. — Phoca. 

mada por seus membros posteriores estendidos na direcção do abdô­
men. Seu focinho troncado parece bastante com o de ura cão ; mas 
tem bigodes como o dos gatos. As principaes espécies são a Phoca 
commum chamada Cão marinho ou Vacca marinha, de um a dois 
metros de extensão, que habita os mares do Norte e que se encon­
tra algumas vezes até nas costas francezas; a Phoca da tromba ou 
Elephante marinho, que vive nos mares polares, onde attinge di­
mensões consideráveis ; os Otárias ou Leões marinhos, niuito°com-
muns nos mares austraes e no Oceano Pacifico. Todos estes ani­
maes são ichtyophagos. A maior parte são objecto de^ caçadas 
importantes, fornecendo ao commercio azeite e pèlles para a fabri­
cação de couro ou outros usos. 

2.a Família : os Morsos. — Estes animaes, commumente cha­
mados Vaccas marinhas ou Cavallos marinhos, têm a fôrma das 
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phocas, de que se distinguem por duas longas defezas situadas na 
maxilla superior (fig. 105). Na maxilla inferior não têm incisivos 
nem caninos. Os morsos, cujo corpo 
pôde attingir até seis e sete metros 
de comprimento, vivem nos mares 
polares, onde se nutrem principal­
mente de plantas marinhas e de 
molluscos. Fornecem quantidades 
consideráveis de gordura; o marfim 
de suas defezas, si bem que de qua­
lidade inferior, é empregado na 
marcenaria. 

SEXTA ORDEM DOS MAMMIFEROS. 
OS INSECTIVOROS 

FIG. 10o. — Cabeça de morso. 157. Caracteres dos Insectivoros. 
— Os insectivoros são pequenos 
animaes que vivem de insectos, como indica seu nome. Seus quatro 
membros são conformados para a marcha e terminam geralmente 
por cinco dedos armados de fortes garras para cavar a terra : todos 
são munidos de claviculas. Suas maxillas têm três espécies de 
dentes : incisivos, caninos e molares, estes últimos eriçados de tu­
berculos conicos e agudos com os quaes elles dilaceram facilmente 
a presa. 
Os animaes mais notáveis desta ordem (fig. 106) são : os Ouriços, 

1 o 

FIG. 106. — Insectivoros. 

1. Ouriço. — 2. Musaranho. — 3. Toupeira. 

que, em vez de pellos, são cabertos de espinhos duros e agudos ; os 
Musaranhos, que não excedem o tamanho de um rato, e que são 
muito communs nos campos; o Desmão dos Pyreneus, pequeno ani-
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mal aquático, cujo nariz se alonga em fôrma de tromba; as Tou­
peiras, que vivem na terra, onde cavam galerias dispostas em redor 
de uma câmara central. Seus olhos são excessivamente pequenos: 
mas não são, como se suppunha, privados completamente deste 
órgão, como acontece com certos animaes que vivem em cavernas 
ou grutas subterrâneas mergulhados em escuridão absoluta. 

SÉTIMA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS ROEDORES 

158. Caracteres dos Roedores. — A ordem dos roedores compre­
hende animaes de estatura geralmente pequena, e que caracteriza 
nitidamente seu systema dentário. Na frente de cada maxilla estão 

dois longos e fortes dentes incisivos (fig. 107x; 
mas não existem os caninos. Estes dentes são 
desprovidos atraz de esmalte, d'onde resulta 
que seu bordo posterior gastando-se mais 
facilmente que o anterior, são sempre natu­
ralmente chanfrados. Gozam além disso da 
faculdade de crescer á medida que se gastam 
em sua extremidade livre. Entre elles e os 
molares acha-se um grande espaço vasio. 

IIG. 107. — Systema dcn- p \ * 
tario de um roedor. Estes últimos dentes de coroa chata, atra­

vessados por linhas salientes contendo tuber­
culos arredondados, o que indica que os animaes desta ordem se 
nutrem de substancias vegetaes muitas vezes duríssimas, como ma­
deiras, cascas, certos fructos lenhosos, que roem ou limam com 
grande facilidade. 
Os roedores têm os intestinos muito longos, estômago flexivel e 

dividido, o coração volumoso. O cérebro é muito pouco desenvol­
vido e não apresenta circumvoluções. Os olhos, algumas vezes 
muito grandes, estão collocados nos lados da cabeça; seus membros 
posteriores são geralmente mais longos que os da frente, de modo que 
a sua marcha é composta duma serie de saltos approximados. Certos 
roedores, como o esquilo, o rato, o castor, são munidos de claviculas 
muito desenvolvidas, o que lhes permitte servir-*se de seus membros 
anteriores para levar á bocea os alimentos; outros, mais particular­
mente organizados para a corrida e para o salto, como a lebre, o 
coelho, etc, são privados desse osso ou si'» o possuem em estado ru­
dimentar. Estes animaes são muito tímidos; a maior parte vivem 
em buracos, onde edificam suas choças e alguns delles passam o 
inverno em uma espécie de somno lethargico. 

159. Divisão dos roedores. — Os roedores foram divididos por Cu­
vier em dois grupos conforme são munidos de claviculas ou este 
osso não existe completamente ou só se acha em estado rudimentar: 

Roedores claviculados, 

Roedores sem claviculas. 



ZOOLOGIA 183 

1." grupo : os Roedores claviculados. — Este grupo divide-se em 
diversas famílias, comprehendendo, como gêneros ou espécies inte­
ressantes : os Castores, os Esquilos, as Marmotas, os Arganazes, 
os Ratos, os Gerbos, originários da África septentrional, notáveis 
pela extensão desmedida de seus membros posteriores. 

O CASTOR (fig. 108) distingue-se dos outros roedores por sua cauda 
oval e coberta de escamas e 
por seus pés de traz palma­
dos ; ó notável pela industria 
com que constroe sua habita­
ção na margem dos rios ou 
dos lagos. O castor é origi­
nário do Canadá e das regiões 
septentrionaes da Ásia. Tem 
dois a três pés de compri­
mento e côr cinzenta ruiva; FIG. 108. — Castor. 
seu pello, fino e cerrado é 
muito procurado para a fabricação de chapéus. Fornece também uma 
substancia empregada em medicina sob o nome de eastoreo; esta 
substancia, bastante análoga á da resina ou da cera, de côr amarella 
ou escura, de cheiro forte, é secretada por duas especias de bolsas 
situadas na vizinhança do ânus. 

Os ESQUILOS encontram-se em todas as partes do mundo, excepto 
a Austrália. Ágeis e graciosos, vivem nas arvores, onde se nutrem 
de fructos e grãos. Nos paizes do norte, seu pello, ruivo no verão, 
torna-se cinzento no inverno, mesclado de branco, e dá então o pello 
conhecido sob o nome de pelle de esquilo. 

As M A R M O T A S habitam os Alpes e outras regiões montanhosas da 
Europa. Do mesmo tamanho que o coelho, vivem em profundas 
tocas, onde durante o inverno dormem um somno lethargico, o 
que lhes valeu serem consideradas como o typo dos animaes hiber-
nantes. Os ARGANAZES, pouco mais ou menos do tamanho do rato, 
são bastante communs na França; têm a cauda espessa e o pello 
cinzento. Muito activos no verão, passam no inverno, como as mar­
motas, em profundo somno. 

Os Ratos comprehendem duas espécies principaes : o Rato preto 
e o Rato cinzento. Ao lado destes collocam-se os Ratos, nossos hos­
pedes familiares, e o Rato do mato, que vive nas culturas, onde 
causa muitas vezes grandes estragos. 
Os RATOS campestres distinguem-se dos ratos propriamente ditos 

por sua cauda curta e pelluda. O Hamster, muito commum na Alle-
manha, o Rato d'agua e os Campestres da Sibéria pertencem a este 
gênero. Estes são notáveis sobretudo por seu instineto viageiro, que 
os leva, em cada verão, a reunir-se em bandos innumeraveis e a 
percorrer assim grandes extensões, andando de este para oeste e 
devastando tudo em sua passagem, para voltar, quando se approxima 
o inverno, ao seu domicilio natal. 
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Citaremos ainda, entre os roedores claviculados a Chinchilla, que 
habita as regiões elevadas do Chile. Este animal do tamanho pouco 
mais ou menos do do coelho, possue um pello muito apreciado por 
seu aspecto sedoso e de colorido que varia do cinzento escuro ao 
cinzento claro. 

2o Grupo : os Roedores sem claviculas. — Os animaes comprehen-
didos neste grupo só têm claviculas rudimentares ou dellas são des­
providos completamente : taes são o Porco-espinho, que em vez de 
pello têm o corpo coberto de espinhos rijos e pontudos ; a Lebre, o 
Coelho, o Porco da índia- e os Agutis. Estes últimos que se approxi-
mam da lebre pelo tamanho, costumes e hábitos, são muito com-
muns nos bosques da America meridional, onde são procurados pela 
delicadeza de sua carne. 

FIG. 109. — Cabeça de um 
desdentado. 

OITAVA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS DESDENTADOS 

160. Caracteres dos Desdentados. — O caracter commum dos des-
dentados~é faltar-lhes dentes incisivos, muitas vezes caninos e algu­

mas vezes mesmo todos os dentes. A maior 
parte entretanto são providos de molares 
(fig. 109). Estes animaes são geralmente pe­
sados e preguiçosos e vivem em tocas, donde 
só saem.á noite para procurar alimentos, 
insectos ou substancias vegetaes. As grandes 
unhas que cíngem a extremidade de seus de­

dos quasi semelham-se a cascos : este ultimo caracter estabelece 
uma transição entre os animaes onguiculados, de que os desdentados 
formam a ultima ordem, e os animaes ongulados, que vêm immedia­
tamente após. 
Citaremos como exemplos desta ordem os Preguiçosos ou Tardi-

grados, assim chamados pela extrema lentidão de seus movimentos; 
os Tatus (fig. 110), cujo corpo é pro­
tegido por uma espécie de couraça 
calcarea, composta de varias peças; 
os Formigueiros, cujo corpo e cauda 
são guarnecidos de longos pellos; 
os Pangolins, cuja pelle é coberta 

FIG. no. — Tatu. de escamas cortantes e imbricadas. 
Completamente privados de dentes, 

os formigueiros e os pangolins são obrigados a suster-se exclusiva­
mente de formigas, que apanham ás centenas por meio da lin<ma 
excessivamente comprida e coberta de uma camada viscosa. 
Os preguiçosos, os tatus e os formigueiros pertencem ás mais 

quentes regiões da America meridional. Os pangolins são orio-ina-
rios da índia. 
Alguns gêneros de desdentados, e cujas ossadas fosseis desco­

briram-se nos diluviões da America do Sul, eram de estatura <no-an-
tesca: tal era o Megatherio que attingia á do rhinoceronte. 
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Segunda secção. Mammiferos monodelphos ongulados. 

NONA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS PACHYDERMES 

161. Caracteres dos Pachydermes. — É neste grupo que se acham 
os maiores mammiferos terrestres. Todos os animaes desta ordem 
são herbívoros. Seus molares são de coroa chata (fig. 112); alguns 
não têm caninos e mesmo incisivos na maxilla inferior. São com­
pletamente privados de claviculas. Seus dedos mais ou menos sol­
dados entre si, são envolvidos em cascos ou estojos corneos, cujo 
numero varia, mas que não permittem a estes órgãos nenhum mo­
vimento ; de sorte que seus membros só podem servir para susten­
tar o corpo. 
Os pachydermes tèm estômago simples ou dividido em varias 

cavidades que se communicam por largas aberturas. Sua pelle, ora 
nua, ora coberta de pellos, é geralmente muito espessa, d'onde lhes 
vem o nome (de Tiâ úç, espesso, e oápu.a, pelle). 

162. Divisão dos pachydermes. — Esta ordem divide-se em três 
grupos ou sub-ordens : 

Proboscideos ou Pachydermes de tromba, 

Jumentados com dedos impares ou Perissodactylos, 

Porcinos com dedos pares ou Artiodactylos. 

l.° grupo ou sub-ordem : Proboscideos. — Os proboscideos (de 
TtpcSooxíç, tromba), são actualmente representados somente por duas 
espécies de ELEPHANTES, O Elephante da Ásia e o Elephante da 
África. Estes animaes trazem na maxila superior duas enormes 
presas que oecupam o lugar dos dentes incisivos, e cuja massa é 
constituída pela substancia conhecida sob o nome de marfim. Não 
têm caninos; sua maxila inferior é igualmente privada de incisivos; 
seus molares, em numero de um ou dois em cada maxila, são for­
mados por grande quantidade de lâminas verticaes soldadas con-
junetamente e dirigidas transversalmente . Seu nariz prolonga-se 
em uma tromba que possue os mais variados movimentos, e que é 
ao mesmo tempo um órgão de tacto, de olfacto e de apprehensão ; 
têm cinco dedos em cada membro. O elephante da Ásia distingue-se 
do elephante da África por sua cabeça maior, orelhas e prezas me­
nores, maior intelligencia e mais dócil. Encontram-se no estado 
fóssil restos de Proboscideos, como o Mastodonte, o Dinothorio, o 
Mammuth, etc. 

2.° grupo ou sub-ordem : Jumentados com dedos impares ou Pe­
rissodactylos. A este grupo (assim chamado de Trsptaaóç, impar, e 
SáxTuXo;, dedo) pertencem : 

Os RHINOCERONTES, das regiões quentes da Ásia e da África, cujos 
membros terminam por três dedos envolvidos em largos cascos, e 
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dos quaes existem cinco ou seis espécies, uns com um único chifre 
(fig. 111), que habitam a Indo-Chína, outros com-dois, particulares a 
África. 

FIG. 111. — Rhinoceionte. 

Os TAPIRS, do tamanho do jumento, e cujo nariz termina por um 
pequeno prolongamento movil, que lembra, mas no estado rudi­
mentar, a tromba do elephante. Habitam a America meridional, e a 
ilha de Sumatra, onde os domesticam por sua carne, que é comes­
tível, e por sua pelle, que fornece excellente couro. Varias espécies 
deste gênero, actualmente extinctas, encontram-se 
em estado fóssil no terreno terciario inferior ou 
eoceno dos arredores de Pariz. 

Os EQUIDEOS OU SOLIPEDES, comprehendem o Ca-
vallo, o Burro, a Zebra da África austral, o He-
miono do Thibet, essencialmente caracterizados 
pelas extremidades de seus membros que terminam 
por um só dedo (fig. 113), cuja ultima phalange é 
completamente coberta por um casco corneo. 

3.° grupo ou sub-
ordem : Porcinos com 
dedos pares ou Artio-
dactylos (ápnoe, par; 
íáxTuXoç, dedo). Este 
grupo comprehende : 

Os HIPPOPOTAMOS, 

que vivem nos grandes 
rios da África central; 

animaes informes, de grande estatura, pelle nua 
muito espessa, e cujos membros curtos e massiços 
terminam por quatio dedos iguaes, que repousam 
todos no solo. 

Os PORCOS, que têm igualmente quatro dedos, dos 
quaes apenas os dois médios tocam o solo por seus 
cascos, o que lhes valeu o nome de Bisulcos, e os approxima dos 
Ruminantes. O Javali, notável por seus dentes caninos, muito fortes 
e curvados para cima, não é sinão o Porco no estado selvagem. 

FIG. 112. — Cabeça de cavallo. FIG. 113. — Pé an­
terior do ca­
vallo. 

1. Ante-braço.— 
-2. Carpo. — 3. Mc-
tacarpo. — 4. Pri­
meira, segunda e 
terceira phalan-
ges, a terceira en­
volvida ao casco. 
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OECIMA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS RUMINANTES 

1. Esophago.— 2. Pansa.— 3. Barreto. 
í. Semi-canal. — 5. Folhoso. — 6. Coa-
gulador. — 7. Começo do intestino del­
gado. 

163. Caracteres dos Ruminantes. — O que distingue essencialmente 
os animaes desta ordem, é a faculdade que elles possuem de rumi-
nar, isto é, de trazerem os alimentos á bocea, depois de os terem 
engulido,para serem triturados outra 
vez e de modo mais completo. Esta 
faculdade deve á disposição do estô­
mago, que se compõe de quatro bolsos 
distinetos : a pansa, o barrete, o fo­
lhoso e o coagulador (fig. 114). 
A pansa e o barrete communicam 

directamente com o esophago, que se 
prolonga em seguida sob a fôrma de 
uma gotteira ou semi-canal" até o 
folhoso, que communica por sua vez 
com o coagulador. É nesta ultima 
bolsa que os alimentos são verdadei­
ramente digeridos. 

° FIG. 114. — Estômago dum ruminante. 
Eis, segundo Flourens, o mecanismo 

da ruminação : 
Os alimentos,.grosseiramente divi­

didos e formando um certo volume, 
chegam primeiramente na pansa e no barrete, afastando meca­
nicamente os bordos da gotteira ou semi-canal (1) que se segue 
ao esophago. Depois de ter demorado durante certo tempo nestas 
duas bolsas e ahi amollecidos, voltam pelo esophago á bocea, onde 
são submettidos a nova mastigação e transformados em uma pasta 
molle e quasi fluida. Novamente engulidos e chegados á extremi­
dade inferior do esophago, não podem mais, por causa de sua flui-
üez, afastar os bordos do semi-canal, transformado em um tubo pelo 
contracção de suas paredes. Caem então no folhoso, d'onde passam 
para o coagulador, onde se effectua a chymificação. 

Os ruminantes são geralmente desprovidos de incisivos na maxila 
superior (fig.115), em alguns faltam também 
caninos ; seus molares são de coroa chata, 
offerecendo sinuosidades em fôrma de cres­
cente. Todos estes animaes são herbívoros ; 
sua maxila inferior, independentemente dos 
movimentos de abaixamento e elevação 
communs a todos os outros mammiferos, 
executa ainda movimentos lateraes, que tém 
por fim facilitar a trituração dos grãos e 
outras substancias vegetaes de que se nu­
trem. 
Os pés dos ruminantes terminam por dois dedos médios, cobertos 

de cascos (fig- 116), que se tocam por sua face interna, d'onde o 

FIG. 115. — Systema den­
tário dum ruminante. 
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nome de animaes de pés fendiclos. Estes dois dedos são muitas 
vezes acompanhados de cada lado de um outro dedo rudimentar, 

que, como no porco, faz saliência para fora, mas não 
toca no chão. 
Os ruminantes nos fornecem a carne e o leite de que 

nos nutrimos, assim como a lan, o couro, o eebo, o chi­
fre e outros produetos empregados na economia domes­
tica. 

164. Divisão dos ruminantes. — A ordem dos rumi­
nantes foi dividida em quatro famílias, segundo a au­
sência ou presença dos chifres, e conforme as differen­
ças de estructura que apresentam estes appendices. 
Estas quatro famílias são : 

FIG. 116. — Pé 
fendido dum 
ruminante. 

Camelideos, 

Cervideos, 

Camelopardeos, 

Cavicorneos. 

1. Família : os Camelideos. — São os ruminantes sem chifres ou 
sem pontas. A esta família pertence o gênero dos CAMELOS (Came­
las), que comprehende duas espécies : o camelo com duas corcovas 
ou Camelo propriamente dito, originário da Ásia, e o camelo de 
uma só corcova, conhecido sob o nome de Dromedário, muito espa­
lhado na Arábia e no norte da África. Vêm em seguida o gênero 
LUAMA e o gênero MOSCHO. Entre as espécies deste ultimo gênero, 
todas originárias da Ásia, acha-se o Almisearsiro, assim chamado 
por que traz sob o abdômen uma bolsa na qual se produz o almis-
car, substancia solida, escura, excessivamente cheirosa. 

2.a Família : os Cervideos. — Esta família, cujo nome vem de 
Cervus, veado, comprehende todos os ruminantes de chifres cheios 
e caducos. Estes appendices chamados pontas (fig. 117), são de 

natureza puramente óssea, de tecido 
cerrado e compacto. Cobertos por um 
prolongamento da pelle, elevam-se e 
ramificam-se de cada lado do frontal. 
Depois de certo tempo, a pelle que 
os envolvia separa-se, e a ponta, as­
sim privada de seus elementos nutri­
tivos, se deteriora e cai inteiramente, 
para de novo rebentar. A queda e o 
renovamento da ponta são ordinaria­
mente annuaes, a queda na primavera 

e o renovamento no mez de Agosto. Cada anno as ramificações 
da ponta multiplicam-se, o que permitte determinar approximada-
mente a idade do animal. São geralmente os machos que têm 
as pontas ; as fêmeas são quasi sempre dellas privadas. A esta 
família pertence o grande gênero dos Veados, cujas principaes 
espécies são : o Veado commum, o Danta, a Renna, o Gamo e o 
Zorlito. 

FIG. 117. -- Pontas de veado. 
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3.a Família : os Camelopardeos. — São os ruminantes de chifres 
ósseos, cheios, persistentes e sempre cobertos de uma pelle felpuda 
(fig. 118). A esta familia pertence a Girafa, ori­
ginaria do interior da África, tão notável pela 
alta estaturae o comprimento desmedido do pes­
coço. Dá-se-lhe também o nome de cameleo-
pardo (Cameleopardalis girafa), por causa da 
similhanca do sua cabeça com a do camelo e de 
seu pello ruivo e regularmente malhado como o 
do leopardo. 

4.a Familia : os Cavicorneos. — Estes animaes 
são caracterizados por seus chifres ocos e nus, 
que supportam prolongamentos dos ossos fron- FlG'î giTafa!1130^ 
taes (////. 115). A substancia que os compõem 
(chifre), é análoga ás unhas, e cresce como ellas por camadas con-
centricas. Citaremos entre os animaes desta familia, o Boi, o Bufalo 
ou boi selvagem, originário da índia, o Carneiro, as Cabras, os An­
tílopes, a Camursa e as Gazellas. 

Terceira secção. Mammiferos monodelphos ichtyoides. 

165. Os MAMMIFEROS MONODELPHOS ICHTYOIDES OU PISCIFORMES SÓ 
formam uma única ordem : os Cetáceos. 

UNDECIMA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS CETÁCEOS 

166. Caracteres dos Cetáceos. — Os cetáceos, por sua fôrma exterior 
e pelo meio em que vivem, semelham-se a peixes; mas pertencem 
aos mammiferos por toda a sua organização interna. Como elles, 
são viviparos e possuem mammas ; têm o sangue quente, um cora­
ção com dois ventriculos, e respiram por pulmões. 
Estes animaes, dos quaes alguns (baleias e cachalottes), attingem 

proporções gigantescas, não têm membros posteriores. Seus mem­
bros anteriores, muito curtos e muito robustos, são transformados 
em barbatanas. Seu corpo, coberto de pelle nua, de*côr escura e 
como a da ardosia, termina por uma larga barbatana horizontal, 
caracter que permitte distinguil-os exteriormente dos peixes, cuja 
barbatana caudal é sempre dirigida verticalmente. 
Alguns cetáceos, como as baleias, são faltos completamente de 

dente?; outros só os têm na maxila superior ou na inferior; alguns, 
como os golphinhos, os possuem nas duas maxilas. Nas baleias os 
dentes são substituidos por longas lâminas corneas de bordos afiados, 
chamadas barbas de baleia, que guarnecem a maxila superior, e que 
formam por sua reunião uma espécie de crivo destinado a reter os 
peixes e outros pequenos animaes de que se nutrem estes enormes 
cetáceos. 
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167. Divisão dos cetáceos. — A ordem dos cetáceos subdivide-se 
em duas famílias : 

1.° Cetáceos herbívoros ou Sereias, que podem sair da água pa-a 
arrastar-se na praia e pastar a herva, taes são os Dugongos, do mar 
das índias e os Manatins, que se encontram nas embocaduras dos 
grandes rios da America do Sul. 

2.a Os Cetáceos ichtyophagos ou Cetáceos propriamente ditos, entre 
os quaes citaremos as Baleias, os Cachalottes, os Narvaes, os Gol-
phinhos e as Foninhas. Estes animaes têm as narinas abertas na 
parte superior da cabeça por um ou dois buracos, chamados respi­
radouros, por meio dos quaes esguicham, expulsando o ar dos pul­
mões, um jacto d'agua ou de vapor, o que lhes valeu o nome de 
sopradores. 

FIG. 119. — Baleia. 

As "BALEIAS (fig. 119), cuja pesca é feita a arpão nos mares do 
Norte, fornecem, como se sabe, grande quantidade de azeite prove­
niente da camada de gordura situada debaixo da pelle. Suas barbas 
fornecem esta substancia elástica e cornea empregada na industria 
sob o nome de barbatana. Os CACHALOTTES, que se encontram nos 
mares austraes e no alto Oceano, fornecem o espermacete, usado 
para o fabrico de vellas, e a substancia odorifera empregada na 
perfumaria sob o nome de âmbar cinzento. O espermacete é con­
tido em grandes cavidades ósseas situadas na parte superior da 
enorme cabeça destes animaes; o âmbar cinzento parece ser uma 
concreção que se fôrma nos seus intestinos. Os NARVAES, que habi­
tam os mares boreaes e cuja estatura attinge quatro a cinco metros, 
são sobretudo notáveis por sua longa preza de marfim, estriada em 
espiral, e que se prolonga, recta como unia empada, na frente do 
focinho. 

SEGUNDO GRUPO. — MAMMIFEROS DIDELPHOS 

168. O grupo dos MAMMIFEROS DIDELPHOS comprehende apenas duas 
ordens : os Marsupiaes e os Monotremos. 

DUODECIMA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS MARSUPIAES 

169. Caracteres dos Marsupiaes. — Os marsupiaes distinguem-se 
de todos os outros mammiferos pela presença duma bolsa que tra­
zem, sob o abdômen. Esta bolsa é formada por duas dobras da pelle 
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sustidas por dois ossos particulares da-bacia, chamados ossos mar­
supiaes (fig. 120). Esta bolsa contém as mammas e serve para alojar 
os filhos durante os primeiros mezes que se 
seguem ao seu nascimento : d'onde o nome de 
bolsa mammaria sob o qual é designada. 
O regiinen alimentar, e por conseqüência, o 

systema dentário dos marsupiaes é muito va­
riado : uns são carnívoros, outros insectivoros; 
alguns são herbívoros. Quasi todos estes ani­
maes habitam a Austrália e algumas partes cia 
America meridional. 
Esta ordem comprehende varias familías, 

cujos principaes gêneros são : as Sariguesas, 
as Philandras, os Cangurús. Estes últimos 
(fig. 121) são herbívoros e muito mansos. São 
sobretudo notáveis pela enorme desproporção FIG.120.—Bacia de mam-
que existo entre seus membros anteriores e os mifcro dideipho. 
posteriores, o que faz com que estes animaes 
sejam antes saltadores do que andadores.Tèm 
também uma cauda muito desenvolvida sobre 
a qual se apoiam quando estão em repouso. 
Sua carne é excellente e sua pelle pôde ser aproveitada. Occorre 
pois desejar êxito completo dos e«nsaios de acclimatação destes 

1. Columna vertebral e 
sacro.— 2-2. Ossos iliacos 
ou da anca. — 3-3. Ossos 
marsupiaes. 

FIGÍ21. — Cangurú. 

animaes, emprehendidos ha alguns annos no Jardim de Acclima­
tação de Pariz. 

DÉCIMA TERCEIRA ORDEM DOS MAMMIFEROS. OS M0N0TREM0S 

170. Caracteres dos Monotremos. — Esta ordem comprehende dois 
gêneros de animaes muito notáveis, originários da Austrália : são o 
Echdno e o Ornithorhynco. Têm ossos marsupiaes, mas são despro-
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vidos de bolsa mainmaria comparável a que caracteriza a ordem 
precedente. O ornithorhynco (Jig. 122) tem os pés palmados, e suas 
maxilas são guarnecidas de lâminas corneas que muito se asseme­
lham ao bico do pato. Os machos têm no pé de traz um esporão 
aberto caniculado que dá saida a uma espécie de veneno. O echdno 

FIG. 22. — Ornithorhynco. 

e o ornithorhynco apresentam particularidades de estructura e de 
organização que os approximam até certo ponto das aves. Segundo 
um trabalho publicado em 1885 pelo Sr. R. Owen, algumas espécies 
são oviparas. Estes animaes, de pequeno tamanho, habitam as 
margens dos rios e dos alagados da Austrália, onde Tse nutrem de 

insectos e de peixes. 

RESUMO 

I. Os mammiferos dividem-se em dois grupos 'primordiaes : os MAMMIFEROS 
MO.NODELPHOS e os MAMMIFEROS DIDELPHOS. Estes dois grupos subdividem-se em 
seguida em treze ordens, a saber : os Bimanos, os Quadrumanos, os Chiro­
pteros, os Carnívoros, os Pinnipedes, os Insectivoros, os Roedores, os Des­
dentados, os Pachydermes, os Ruminantes, os Cetáceos, os Marsupiaes 
c os Monotremos. 

II. Os Bimanos comprehendem apenas um gênero e uma só espécie, o homem 
(Homo sapiens). O homem tem como caracter essencial a appropriação de seus 
membros superiores e inferiores para usos distinclos. É o único mammifero 
verdadeiramente bimano e bipede. tiú elle possue a palavra articulada. 

III. Os Quadrumanos têm seus quatro membros terminados por mãos. Esta 
ordem divide-se em duas sub-ordens : os Simios e os Lemurianos ou Mahis. 

IV. Os Chiropteros tem seus membros anteriores convertidos em azas mera-
branosas; dentição completa. Ex. : os morcegos. 

V. Os Carnívoros têm os dedos terminados por garras fixas ou rctracleis; 
seus dentes caninos são compridos e agudos, os molares com tuberculos cor­
tantes. Dividem-se em dois grupos : os Carnívoros digitigrados (o gato, o leão, 
o tigre, etc), e os Carnívoros plantigrados (o urso, o teixugo). 
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VI. Os Pinnipedes têm quatro membros organizados para a natação; seu 
corpo é atilado posteriormente cm forma de peixe; dentição análoga á dos carní­
voros terrestres. Exemplo : as phocas, os morsos. 

VII. Os Insectivoros têm quatro membros, sendo os anteriores organizados 
para caminhar e para cavar a terra; dentição completa. Exemplo: as toupeiras, 
os musaranhos. 

VIII. Os Roedores são caracterizados por seu systema dentário, o qual se 
compõe de dois caninos em cada maxila, occupando o lugar dos incisivos, e de 
molares de coroa chata, levemente sinuosa ou tuberculosa. São divididos em 
roedores claPiculados (o castor, o rato, o esquilo, etc), e em roedores sem 
claviculas (a lebre, o coelho, o porco espinho, etc). 

IX. Os Desdentados têm as unhas longas e curvas, a pelle dura, muitas 
vezes escamosas. São todos desprovidos de incisivos; na maior parte faltam os 
caninos, e alguns molares. Nesta ordem estão os tatus, os formigueiros e os 
pangolins. 

X. Os Pachydermes são geralmente animaes de alta estatura, de pelle muitas 
vezes bastante espessa ; de systema dentário muito variável, de estômago sim­
ples. Formam três sub-ordens : os Proboscideos (elephante) ; os Jumentados 
(rhinoceronte); os Porcinos (hippopotamo). 

XI. Os Ruminantes têm as extremidades terminadas por dois dedos (pés 
fendidos); não têm geralmente incisivos na maxila superior ; a maior parte são 
desprovidos de caninos, os molares são de coroa chata. O que caracteriza sobre­
tudo os ruminantes, é a divisão do seu estômago em quatro cavidades ; a pansa. 
o barrete, o folhoso, e o coagulador. Exemplo: o camelo, o veado, a girafa, o 
boi, o carneira., etc. 

XII. Os Cetáceos têm o corpo em forma de peixe, terminado por uma barba­
tana horizontal; não têm membros posteriores, os anteriores são transformados 
cm barbatanas. A pelle é nua, espessa; seu systema dentário variável, algumas 
vezes substituído por barbas. A esta ordem pertencem a toninha, o golphinho, 
Ü baleia, o cachalotte, etc. 

XIII. Os Marsupiaes distinguem-se por uma bolsa mammaria collocada sob o 
abdômen e que serve para alojar e proteger os filhos depois do nascimento; 
seus membros posteriores são geralmente mais desenvolvidos que os anteriores. 
Exemplo : as serigueias, os cangurús. 

XIV Os Monotremos são desprovidos de bolsa mammaria; sua organização 
c análoga sob certos pontos á das aves. Exemplo : o ornithorhynco, o echdno. 

11IST. N A T U R A L . 13 



CAPITULO XY1 

Continuação do ramo dos vertebrados.— Classe das aves. -- Seus caracteres. 
— Sua divisão e m ordens. 
úteis ou mais notáveis. 

Exemplos escolhidos entre as espécies mais 

SEGUNDA CLASSE DOS VERTEBRADOS. — AVES 

Caracteres das aves. 

171. — Caracteres das Aves. As aves são animaes oviparos, de 
sangue quente, cujo corpo é 
coberto de pennas, cuja circu­
lação é dupla e completa, e que 
respiram por meio de pulmões. 
Seus membros anteriores, trans­
formados em azas, que servem 
exclusivamente para sustel-as 
no ar, compõem-se, como nos 
mammiferos, do braço, do ante-
braço e da mão. O braço (fig. 123) 
e o ante-braço nada apresentam 
de particular, a não ser que no 
ante-braço o radio e o cubito 
são immoveis um sobre o outro ; 
só a mão é profundamente mo­
dificada. Dois pequenos ossos, 
articulados com o radio, for­
m a m o carpio, ao qual faz con­
tinuação o metacarpo, composto 
de dois ossos mais compridos 
soldados nas suas extremidades. 

- 3. Kadio t cubito (ante-hraco'.— 4. Metacarpo A parte superior do metacarpo 
;om um pollex rudimentar. — 5. Phalanees. — n„flnii„ „ m ^ „ n ~ „ j-
B.Clavicula. - 7. Esterno e osso coracoide. - P 1 e n d e u m Pollegar rudimen-
S.Fibra e peroneo. — i». Tarso e dedos. tar, ao passo que sua extremi­

dade inferior tem um ou dois 
dedos, tendo cada um apenas duas phalanges. No ante-braço e na 
rrtao estão inseridas, como já dissemos (89), as pennas remiges ou 
grandes pennas das azas. 

FIG. 12o. — Esqueleto de ave (abutre). 

1. Vertebras cervicaes.— 2. Humero (braço). 
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Os membros posteriores terminam por quatro dedos, mais rara­
mente por três ou mesmo por dois (fig. 131). Estes dedos são ora 
separados, ora reunidos entre si em parte ou em toda sua estensão 
por uma membrana frouxa, como se observa principalmente nas aves 
aquáticas (fig. 132A O tarso e o metatarso formam um só osso. 
A cabeça geralmente muito pequena, termina na frente por um 

bico formado por duas mandibulas envolvidas em uma substancia 
cornea que serve de dentes. As vertebras cervicaes, mais numerosas 
que nos mammiferos, são muito moveis em suas articulações, o que 
permittc ás aves voltar a cabeça para traz. Ao contrario, as verte­
bras dorsaes, as costellas e o esterno são intimamente soldados, para 
fornecer um ponto de apoio mais solido aos poderosos músculos que 
fazem mover as azas. O esterno tem na face anterior uma saliência 
longitudinal chamada quilha; que augmenta ainda a superfície de 
insersão destes músculos. As duas claviculas, soldadas na frente, 
formam um só osso, chamado a jor'quilha, que. com um outro osso, 
o osso caracoide, que vai se escorar no esterno, mantém o affasta-
mento das duas azas. Emfim, o coccyx, que termina a columna ver­
tebral, é composto de varias vertebras moveis, das quaes a ultima, 
mais forte que as outras tem presas as grandes pennas da cauda ou 
pennas retrizes, assim chamadas porque servem de leme para diri­
gir o vôo. 
A circulação, nas aves, faz-se como nos mammiferos, isto é, é 

dupla e completa. Os glóbulos do sangue são ellipticos e mais nume­
rosos que nos outros vertebrados. Seus pulmões, adherentes ás cos­
tellas e á columna vertebral, têm aberturas que deixam penetrar o 
ar nos reservatórios ou saecos aerios situados nas differentes partes 
de corpo e communicando todos entre si. Alguns destes reserva­
tórios emittem prolongamentos pelo interior dos ossos, o que per-
mitte ao ar penetrar até nestes órgãos. 
Durante muito tempo acreditou-se que as aves não tivessem dia­

phragma; mas um hábil anatomista, o Sr Sappey, demonstrou que 
ellas possuiam dois em estado rudimentar, forrando um a face 
interna dos pulmões, ao passo que outro cobre um reservatório aerio 
situado immediatamente abaixo do órgão respiratório. 
Vimos que as aves têm dois larynges, um, chamado larynge infe­

rior, está situado na bifurcação da trachéa e outro collocado na 
parte superior deste conducto. É no larynge inferior que os sons são 
produzidos; o larynge superior é apenas um órgão accessorio ou de 
aperfeiçoamento da voz. 
O regimcn alimentar das aves é muito variado : umas nutrem-se 

exclusivamente de grãos ou de fructos ; outras, de insectos ; algnmas, 
como os mammiferos carnivoros, vivem de carne; muitas nutrem-se 
de peixes. A fôrma do bico varia necessariamente conforme a 
natureza destes alimentos. 
O canal digestivo apresenta algumas modificações bastante notá­

veis. Assim, nas aves granivoras e frugivoras, o esophago, na sua 
parte inferior (fig. 124), apresenta duas dilatações ou bolsas maiores 
ou menores, nas quaes se amassam e demoram os alimentos antes 
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de penetrarem no estômago. A primeira destas bolsas tem o nome 
de papo, a segunda é chamada Ventriculo succenturiado. O estô­

mago, que se chama moela, é em geral carnudo 
e muito espesso, principalmente nas aves gra-
nivoras, onde apresenta paredes musculares de 
força considerável e uma membrana interna 
muito dura e muito resistente. Nas aves de ra­
pina, o estômago é, pelo contrario, delgado e 
membranoso. Os intestinos, que fazem conti­
nuação a este órgão, mais curtos que nos mam­
miferos, vão terminar em uma cavidade cha­
mada eloaca, onde 
terminam também 
os canaes excre-
tores dos órgãos da 
reprodução e da 
secreção urinaria. 
As aves não têm 
bexiga, isto é, re­
servatório próprio 
para reter a urina 
secretada pelos 
rins. Este liquido, 
muito carregado de 
ácido urico, chega 
directamente á 
eloaca, onde se mistura aos excrementos, com 
os quaes é em seguida expulso para fora. 
O cérebro das aves (fig. 125) é pouco volumoso. 

A superfície dos dois hemispherios é completamente lisa, e o cerebello 
nunca é coberto pelos lobos cerebraes. Os sentidos do tacto, do gosto e da 
audição são pouco desenvolvidos. O ouvido não tem concha externa ; 
a lingua, secca, dura e como que cornea, parece antes destinada a 
apanhar e a engulir os alimentos do que saboreal-os. As aves de 
rapina temo olfacto muito delicado; porém o mais desenvolvido dos 
sentidos em todas as aves é o da vista. O olho é maior relativa­
mente que o dos mammiferos; é protegido por uma terceira palpe-
bra delgada e semi-transparente, que nasce do angulo interno da 
orbita e que se move no sentido transversal (membrana pestane-
jante). A retina, mais espessa que nos outros animaes, apresenta um 
prolongamento que se adianta em fôrma de leque para o crystallino, 
e que se designa sob o nome de pente. Esta disposição parece ter 
por fim augmentar a estensão da superfície visual. 
A temperatura das aves é sempre de três a seis graus mais ele­

vada que a dos mammiferos. Isto é devido á maior actividade de suas 
funcções respiratórias, assim como á presença* das pennas, que se 
oppõem ao desperdicio do calor. 
Âluitas aves mudam de clima com as estações. Assim a andorinha 

deixa a França no outomno para ganhar as costas da África, d'onde 

FIG. 1 2 Í , — Apparelho di­
gestivo das aves grani-
voras ou frugivoras. 

1. Esophago.— 2. Papo. 
3. Ventriculo succentu­
riado. — Moela.— li. Duo­
deno. — 6. Intestino det-
jradD. — 7. COJCO.— 8. In­
testino grosso. — 9. Cloa-
ca. — 10. Figado. — 11. 
Vesicula biliar.— 12. Ure­
tra. — li. Oviduclo. 

FIG. 125 — Cérebro das aves. (Face 
inferior a esquerda, face superior 
a direita). 

1-1. Hemispherios cerebraes. — 
2-2. Lobos ópticos. — 3 Cerebello. — 
4-4. Bulbo rachidiano e começo da 
medula espinal. 
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só volta na primavera, guiada per mysterioso instineto para a velha 
torre onde deve encontrar seu ninho. Citamos ainda entre as aves 
cujas migrações são melhor conhecidas, a cegonha, o pato bravo, a 
codorniz e o pombo migrador. 

Animaes viviparos e oviparos. — Estructura do ovo. 

172. Animaes viviparos e oviparos. — É um caracter commum a 
todos os animaes reproduzir-se por meio dos ovos, que secretam 
órgãos especiaes chamados ovarios. Ora o desenvolvimento dos 
germens contidos nos ovos começa e acaba no próprio seio do 
animal, e os filhos vêem ao mundo vivos ; ora os ovos são expulsos 
para fora, e os germens só se desenvolvem depois da postura : d'onde 
a distineção dos animaes em viviparos e oviparos. 

175. Estructura do ovo nas aves. — O ovo dos oviparos, e particu­
larmente o das aves, é essencialmente composto de três partes : a 
gema ou vitello, a clara ou albumina e a casca calcarea (fig. 126). 

FIG. 126. — Corte vertical do ovo de gallinha. 

1. G e m m a ou vitello. — 2-2. Membrana vitellina que cerca a gemma. — 3. Cicatricula ou 
germen. — 4-4. Clara ou albumina. — 5-5. Chalazas. — 6-6 Membrana que cerca a albumina. 
— 7-7. Casca. — 8. Câmara de ar. 

& 
A gema é formada por um accumulo de vesiculas cheias de granulos 
moleculares, graxos ou albuminosos, que lhe dão a côr. Está encer­
rada em uma membrana delgada e transparente, chamada mem­
brana vitellina. No interior desta membrana, em um ponto da su­
perfície da gema, encontra-se um pequeno disco esbranquiçado 
chamado cicatricula : é a parte mais importante do ovo, a que 
constitue o germem ou os elementos do embryão A albumina, que 
envolve a gema, e que mantém duas espécies de cordões longitudi­
naes, chamados chalazas, é coberta por uma membrana muito 
espessa, exactamente applicada na face interna da casca, excepto 
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na extremidade larga, onde delia se separa para formar um espaço 
no qual accumula-se o ar, e que se chama a câmara de ar. A casca, 
é em grande parte composta de carbonato de cálcio. 
Dissemos que a parte fundamental do ovo é a cicatricula. E, 

effectivamente neste ponto que começa a evolução do novo ser. 
Desde que o ovo é collocado em condições favoráveis ao seu desen­
volvimento, vêm-se apparecer na cicatricula pequenas linhas ver­
melhas que não são sinão vasos que vêem confinar em um ponto 
commum, no rudimento do coração ou punctum saliens. Pouco a 
pouco, a cabeça arredonda-se, desenham-se os olhos, desenvolvem-
se os membros. A medida que se augmentam os outros órgãos, a 
albumina e a gema são absorvidos e acabam desapparecendo com­
pletamente quando o pequeno animal está prestes a sair do ovo. 
Muitas aves trazem na extremidade do bico um pequeno tuberculo 
duro e corneo, com o qual furam sua casca, e que cai poucos dias 
depois do nascimento. 
Para que se realizem os phenomenos que acabamos de descrever, 

é necessário que o ovo seja submettido, durante todo o tempo de 
sua evolução, a uma temperatura de cerca de 30 a 35 graus centí­
grados. É por esta razão que as fêmeas das aves cobrem seus ovos. 
Póde-se obter o mesmo resultado por meio do calor artificial; nos 
paizes intertropicaes, basta o calor do sol para fazer sair das cascas 
algumas aves. 
Outra condição rigorosamente indispensável ao desenvolvimento 

do ovo, é a presença do ar atmospherico. Durante toda a duração de 
sua incubação, o ovo respira através da parede porosa da casca que 
o envolve. Absorve oxygeno e exhala quantidade sensivelmente 
equivalente de ácido carbônico. Phenomenos de combustão operam-
se pois no ovo, combustão tão necessária para a formação dos 
diversos tecidos do joven animal como a seu sustento na idade 
adulta. 
Considerado no ponto de vista alimentar, o ovo representa, como 

o leite, um alimento completo : a albumina, de que se compõe in­
teiramente a clara, abi fôrma o alimento plástico ou azotado ; a 
substancia graxa da gemma constitue o alimento respiratório. Além 
disso, o ovo contém água e os saes necessários á nutrição do joven 
animal em via de formação. 

Divisão das aves em ordens. 

174. Divisão das aves. — A classe das aves tem sido dividida em 
seis ordens, grupadas segundo caracteres tirados principalmente da 
conformação dos pés e do bico. Estas seis ordens são : 

Rapaces, Gallinaceos, 

Pássaros, Pernaltas, 

Trepadores, Palmipedes. 
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PRIMEIRA ORDEM DAS AVES. OS RAPACES 

175. Caracteres dos Rapaces. — Os rapaces ou aves de rapina 
(fig. 127) têm o bico adunco, de ponta aguda e curvado para baixo ; 

FIG. 127. — Cabeça e garra de águia. 

seus pés, curtos e fortes, terminam por dedos livres, armados de 
unhas aduncas e muito afiadas, que se chamam garras. Tèm o vôo 
forte e o estômago membranoso. 
Estas aves nutrem-se de carne, e correspondem á ordem dos car­

nívoros da classe dos niammiferos. 

176. Divisão dos rapaces. — A ordem dos rapaces forma duas fa­
mílias, a saber : 

Aves de rapina diurnas, 

Aves de rapina nocturnas. 

l.a Familia : as diurnas. — São as mais fortes e as mais podero­
sas de todas as aves; têm a plumagem cerrada, os olhos dirigidos 
para os lados, e a base do bico coberta muitas vezes por uma mem­
brana nua e colorida chamada cera. Os principaes gêneros desta 
familia são : as Águias, os Abutres, os Gaviões, os Tartaranhões, 
os Milhafres e os Falcões. 

2.a Familia : as nocturnas. — Sua plumagem é como que sedosa ; 
seu bico, curto e muito adunco, não tem membrana na base. Seus 
olhos, muito grandes e de admirável limpídez, são dirigidos para 
frente. Estas aves só caçam durante o crepúsculo e a noite. Os prin­
cipaes gêneros desta familia são : as Corujas, os Mochos, os Bufos 
e as Corujas alvadias ehilriantes das torres ou ave de Minerva. 

SEGUNDA ORDEM DAS AVES. OS PÁSSAROS 

177. Caracteres dos Pássaros. — Estas aves (fig. 128) são geral­
mente de pequena estatura; têm o tarso delgado e mediocremente 
comprido, dedos finos, sendo três dirigidos para adiante e um para 
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traz. Seu bico é recto ou pouco adunco. Uns vivem exclusivamente 
de insectos, outros nutrem-se de fructos ou de grãos, alguns de pe-

FIG. 128. — Cabeça e pé de pássaro (pardal). 

quenos peixes. Algumas dessas aves são notáveis pelo poder e bel-
leza de seu canto. 

Os pássaros, cujo numero é immenso, dividem-se em cinco fa­
mílias : 

Os Dentirostres, cujo bico apresenta uma dentadura de cada lado 
da ponta : Merlos, Tordos, Oriolos, Lanieros, Bicos-Finos, que 
comprehendem o Rouxinol, a Toutinegra, a Carricinha, o Bi&-
iaroxo. 

Os Fissirostres, cujo bico é curto e largamente fendido, o que lhes 
permitte, tendo o bico aberto, apanhar os insectos no vôo : Andori­
nhas, Gaivões, Papaventos. 

Os Conirostres, de bico forte e conico : Pardaes, Piscos, Tenti-
Ihões, Corvos, Canários, Cotovias, Ave de Paraíso, este ultimo 
originário da Nova-Guiné, notável pela riqueza e brilho de sua plu 
magem. 

Os Tenuirostres, de bico delgado é comprido, recto ou arqueado: 
Poupas, das regiões quentes da África; Colibris e Beija-flores, da 
America do Sul, as menores aves, verdadeiras jóias aladas, cujos re 
flexos metallicos imitam o ouro, o rubi, a esmeralda, o topazio, etc. 

Os Syndactylos, cujos dedos externos são soldados entre si: Mar-
tim-Pescador e Calaus, estes últimos originários da índia e notá­
veis por seu enorme bico provido da uma proeininencia em forma 
de corno. 

TERCEIRA ORDEM DAS AVES. OS TREPADORES 

178. Caracteres dos Trepadores. — Esta ordem (fig. 129) caracte­
riza-se facilmente pela posição dos dedos, dos quaes o externo e o 
pellegar são dirigidos para traz, e os outros dois para frente, dispo­
sição que dá a estas aves grande facilidade para agarrarem e trepa­
rem nos galhos das arvores. Têm em geral o vôo pouco estenso. Uns 
vivem de insectos e têm o bico comprido e delgado; outros nutrem-
se de grãos e têm o bico grosso e adunco. 
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A esta ordem pertencem os Picos, os Cucos, os Tucanos de 
enorme bico, e a grande familia dos Papagaios (Papagaios propria-

FIG. 129. — Cabeça e pé de trepador (papagaio). 

mente ditos, Periquitos, Araras, Cacatus*) dos paizes quentes do an­
tigo e do novo continente. 

QUARTA ORDEM DAS AVES. OS GALLINACEOS 

179. Caracteres dos Gallinaceos. — São aves em geral pesadas e de 
vôo pouco estenso. Seu bico (fig. 130) é dilatado em cima e suas 
narinas são cobertas por uma espécie de escama cartilaginosa. Suas 
azas são curtas ; seus dedos são reunidos na base por uma pequena 
prega cutânea. Todas estas aves têm o papo muito desenvolvido ; 

FIG. 130. — Cabeça e pé de gallinaceo (peru). 

sua moela, muito espessa, contém muitas vezes uma collecção de 
pequenas pedras que facilitam a digestão dos grãos e outras subs­
tancias duras e coriaceas de que se nutrem. 
Esta ordem comprehende grande numero de gêneros, dos quaes 

os principaes são : os Pavões, os Perus, as Gallinhas d'Angola, os 
Faisões, os Gallos, as Perdizes, as Codornizes e os Pombos. 
Alguns autores separaram os Pombos dos Gallinaceos para delles 

fazer a ordem dos Golombinos, que comprehende as Rolas, o Pombo 
bravo, o Pombo doméstico, o Pombo correio e o Pombo migrador 
da America de Norte. 

QUINTA ORDEM DAS AVES. OS PERNALTAS 

180. Caracteres dos Pernaltas. — Os pernaltas (fig. 131), assim 
chamados por causa do comprimento de seu tarso formam dois 
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grupos ou sub-ordens, considerados por alguns naturalistas como 
duas ordens distinctas : 

Pernaltas de beira d'agua, 

Pernaltas corredores. 

l.u Grupo ou sub-ordem : Pernaltas de beira d'agua. — Estas aves, 
cujo porte é muito fácil de reconhecer, têm o pescoço e o bico muito 
allongados; seus dedos ora livres, ora reunidos por uma membrana. 
A maior parte vivem na margem dos rios e dos lagos, onde se nu­
trem de peixes e de molluscos. Alguns somente habitam o interior 
das terras. 

FIG. 131. — Pernaltas. 

1-2. — Cabeça e pé de pernalta de beira d'agua. — 3-4, Cabeba e pé de pernalta 
corredor (avestruz). — 5. Pé de ema. 

O Grou, a Garça, a Cegonha, a Tarambola, o Pavoncinho, a 
Gallinhola, o Flamingo, fazem parte deste grupo, no qual se acham 
igualmente o Marabá do Senegal, cujas pennas brancas e macias 
são usadas como ornamento, a Íbis sagrada, celebre pelo culto que 
lhe rendiam os antigos Egypcios. 

2.° Grupo ou sub-ordem : Pernaltas Corredores. — A este grupo 
pertencem a Avestruz, a Ema, o Cazoar, as maiores aves conheci­
das, mas cujas azas são muito curtas para lhes permittirem voar. Sua 
cabeça, muito pequena sustentada por um comprido pescoço, apre­
senta um bico largo e chato, profundamente fendido; seus pés 
fortes terminam ora por dois dedos somente (avestruz), ora por três 
(ema e cazoar). A Avestruz que vive nos desertos da África, fornece 
pennas muito apreciadas, objecto de importante commercio desde 
que se conseguiu creal-a em captiveiro. A ema, metade da avestruz, 
encontra-se em numerosos bandos nas altas planícies da America 
do Sul; o cazoar, notável pela crista óssea que tem sobre a cabeça, 
vive isolado ou aos pares nas florestas da Austrália e das ilhas vi-
sinhas. 
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A este grupo se prendem varias espécies extinctas, de tamanho 
gigantesco : o Dinornis, o /Epgornis e o Gastornis, que não me­
diam menos de três a quatro metros de altura. 

SEXTA ORDEM DAS AVES. OS PALMIPEDES 

181. Caracteres dos Palmipedes. — Os palmipedes são aves nada­
doras, cujos pés, admiravelmente organizados para este gênero de 
locomoção, são curtos e completamente palmados (fig. 132). Seu 

FIG. 132. — Cabeça c pé de palmipede (pato). 

corpo, cuja fôrma allongada tem sido comparada a de uma barca, é 
coberto duma plumagem cerrada, imbebida de uma substancia 
oleosa que lhe impede de molhar-se. Estas aves vivem habitual­
mente n'agua e nutrem-se de peixes e de matérias vegetaes. 
Citaremos como exemplos desta ordem o Cgsne, o Ganso, o Pato, 

o Eder, que habita os mares glaciaes e nos fornece a fina e macia 
plumagem conhecida sob o nome de edredon, o Pelicano, a Alça, o 
Cotete, a Gaivota, a Andorinha do mar, o Albatroz e as Fragatas. 
Estas quatro ultimas são aves do mar, dotadas de grande poder de 
vôo. O Albatroz, a maior das aves marinhas, encontra-se principal­
mente nos arredores do cabo da Boa-Esperança. A Fragata, de 
corpo lançado, pertence aos mares tropicaes; ainda que a enorme 
estensão de suas azas não lhe permitta nadar, vê-se, graças ao po­
der de seu vôo e á segurança de seu instineto, que lhe serve de bús­
sola, avançar-se em alto mar em distancias muitas vezes enormes 
(cem a duzentas léguas da costa) para ahi apanhar, roçando as 
ondas, os peixes de que se nutre (1). 

(1) Vimos que o grupo dos Pombos e o das Aves corredoras foram desta­
cados por alguns autores dos Gallinaceos e dos Pernaltas para delles fazerem 
duas novas ordens : os Colombinos e os Corredores. Alguns zoologistas pro-
puzeram fazer igualmente dos Papagaios uma ordem distineta da dos Trepa-
dores, apezar da evidente conformação de suas patas e o uso que dellas fazem 
para treparem. Pouco partidário desta divisão dos grandes grupos naturaes es­
tabelecidos por Cuvier e consagrados pelo tempo, cremos entretanto necessário 
tornar conhecidas estas modificações, que elevam de seis a nove ordens a divi­
são primitiva das classe das aves, a saber: os RAPACES, OS PÁSSAROS, os PAPA­
GAIOS, OS TREPADOHES, OS GALLINACEOS, OS COLOMBLNOS, OS PERNALTAS, OS 

C O R R E D O R E S e os PALMIPEDES. 
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RESUMO 

I. As AVES são animaes oviparos, munidos de azas e de pennas ; têm o cora­
ção com duas auriculas e dois ventriculos, sangue quente, com glóbulos ellip-
ticos, os pulmões muito desenvolvidos e que se communicam com reservatórios 
ou saccos aerios. 

II. Na maior parte das aves, o canal digestivo offercce três cavidades ou 
bolsas principaes : o papo, o ventriculo suecenturiado e o estômago propria­
mente dito ou moela. Os dentes são substituídos por peças corneas que formam 
o bico. 

III. O sentido mais desenvolvido nas aves é o da vista. O olho, proporcional­
mente maior que nos mammiferos, ó protegido por u m a terceira palpebra que 
se move no sentido transversal (membrana pestanejante). A retina apresenta 
u m prolongamento que se avança em fôrma de leque para o crystallino e que 
se designa sob o nome de pente. Esta conformação parece ter por fim augmen-
tar a estensão da superfície visual. 

IV. Todas as aves são oviparas. Seu ovo é essencialmente constituido de três 
partes : a gema, a clara e a casca calcarea. A gema é envolvida por uma mem­
brana chamada vitellina e apresenta em sua superfície u m pequeno disco es-
branquiçado que constitue o germen. A clara é envolvida por uma membrana 
translúcida, bastante espessa, que forra a face interna da casca. 

A classe das aves divide-se em seis ordens : os Rapaces (águia, abutre, mo-
cho); os Pássaros (andorinha, melro, catovia); os Trepadores (papagaio, 
tucano); os Gallinaceos (gallo, peru, perdi7); os Pernaltas, divididos em per­
naltas de beira d'agua (garça, grou, cegonha) e em pernaltas corredores (aves­
truz, cazoar); os Palmipedes (cysnes, pato, pelicano). 



CAPITULO XVII 

Continuação do ramo dos vertebrados. — Classe dos reptis. — Classe dos ba­
trachios. — Seus caracteres. — Sua divisão em ordens. — Exemplos esco­
lhidos entre as espécies mais notáveis. 

TERCEIRA CLASSE DOS VERTEBRADOS. REPTIS 

Caracteres dos Reptis. 

182. Caracteres dos Reptis. — Os reptis são animaes vertebrados 
oviparos, de sangue frio e de respiração pulmonar incompleta. Seus 
membros são em numero de quatro, rara­
mente dois, algumas vezes nullos, como nas 
cobras. Sua pelle é nua ou o mais das vezes 
coberta de uma camada epidérmica mais ou 
menos espessa, formando tuberculos ou di­
vidindo-se em lâminas de consistência cor­
nea ou mesmo óssea, impropriamente cha-
madasescamas,asverdadeiras só pertencem 
aos peixes (106). 
A circulação dos reptis é incompleta. Seu 

coração (fig. 133) só apresenta com effeito 
um só ventriculo que se communica com 
duas auriculas distinctas, ou algumas vezes 
mesmo com uma só auricula dividida em 
dois compartimentos por um septo delgado 
e perfurado. Desta organização resulta ne­
cessariamente que o sangue venoso, que 
chega de todas as partes do corpo, e o 
sangue arterial, que voltados pulmões, mis­
turam-se no ventriculo commum, que os 
lança em seguida pela aorta em todos os 
órgãos (fig. 134). 
Os crocodilos fazem excepção, pois têm o coração organizado 

como o dos mammiferos e das aves; mas distinguem-se dos últimos 
por uma notável particularidade. Do ventriculo direito ou venoso 

FIG. 133. Apparelho circulató­
rio dum réptil (tartaruga). 

1. Ventriculo único. — 2. 
Auricula direita.— 3. Auricula 
esquerda. — -í-i. Artéria pul­
monar. — 5 c 6. Aorta que se 
divide em dois ramos que 
saem do ventriculo.— 7. Con-
fluente dos dois ramos da 
aorta. — 8. Veias cavas. — 
9-9. — Veias pulmonares. 
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parte, ao mesmo tempo que a artéria pulmonar, u m grosso tronco 
que se curva atraz para se reunir, depois de certo trajecto, á aorta 
descendente; donde resulta que as partes posteriores do corpo do 
animal apenas recebem uma mistura de sangue arterial e de sangue 
venoso, ao passo que as partes anteriores, a cabeça e os membros 
thoraxicos recebem sangue arterial puro. A circulação do crocodilo 
estabelece pois a passagem entre o modo de circulação dos mammi­
feros e das aves e o dos outros reptis. 
A respiração faz-se, dissemos, por meio de pulmões; mas estes 

órgãos em lniiar de se comporem de uma infini­
dade de cellulas, só formam, por assim dizer duas 
grandes bolsas, algumas vezes quasi simples, ou­

tras vezes divididas em u m pe­
queno numero de cellulas nas 
quaes os bronchios vêm termi­
nar bruscamente. Resulta desta 
disposição que as superfícies 
respiratórias têm muito pouca 
extensão, circumstancia que 
está em relação com o modo 
de circulação destes animaes. 
Os reptis são animaes de 

sangue frio, isto é, sua tempe­
ratura varia com a do meio em 
que vivem. Esta falta de calo-
ricidade é devida a pouca acti-
vidade da circulação e da res­
piração. 
O canal digestivo nada apre-

COlllO nas FIG. 135. — Systema 
aves, termina por u m a eloaca nci'voso cKim repül 

onde vêm dar igualmente os 
órgãos da reprodução e da se-
creção urinaria. Os glóbulos do lo—. '* e 5- Bulbf) ra 

Fio. 134. — Figura theo­
rica que representa o 
modo de circularão nos senta d e notável 

1. Auricula direita.— 2. 
Auricula esquerda. — 3 . 
Ventriculo único — i. 
Aorta. — ;>. Veia cava. — 
tj. Artéria pulmonar. — 
7. Veia pulmonar. 

1. Hemispherios ce­
rebraes.— 2. Lobulos 
ópticos.— 3. Cerebel-

chidianoe medulaes-
pinal. sangue dos reptis são ellipticos 

e de considerável volume. 
O systema nervoso (fig. 135) ó pouco desenvolvido ; o cérebro, 

muito pequeno, não apresenta nenhuma circumvolução. Os órgãos 
dos sentidos não parecem gozar de grande delicadeza. Assim, o 
apparelho da audição é desprovido de concha auditiva, e a me m ­
brana do tympano está simplesmente á flor da cabeça ou oceulta 
por traz duma prega da pelle. Algumas vezes mesmo esta m e m ­
brana, assim como os ossinhos, não existe; de sorte que o órgão 
acha-se reduzido ao ouvido interno, isto é, ao vestibulo, aos canaes 
semi-circulares e ao caracol. Os outros órgãos dos sentidos nada 
apresentam de notável. 
Os reptis, dissemos, são oviparos; mas em u m certo numero 

delles, o desenvolvimento do filhote contido no ovo está quasi com­
pleto quando a fêmea o põe. Algumas vezes mesmo o animal sai de 
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«tia casca na occasião em que o ovo transpõe a abertura da eloaca, 
como acontece nas víboras, assim chamadas porque são na realidade 
vivi paras. 
< »s reptis são quasi todos carnívoros e geralmente engolem viva a 

presa. As fauces são armadas de dentes aguçados pouco favoráveis á 
mastigação, mas muito próprios para apanharem e referem os ani­
maes de que se nutrem. A maior parte têm a lingua delgada, secca, 
bifida na extremidade e muito protractil. Finalmente, ha outros, 
taes como a víbora, a aspide, o crotalo ou cascavel, que a natureza 
muniu de um veneno tão subtil que produz nos animaes mordidos 
por elles a morte quasi instantaneamente. 

Divisão dos Reptis em ordens. 

183. Divisão dos reptis. — A classe dos reptis tem sido dividida 
em três ordens, a saber: 

Chelonios, 

Saurios, 

Ophidios. 

Quadro da divisão dos reptis em três ordens. 

1. CHELONIOS 

2. SAURIOS. 

3. OPHIDIOS. 

PRIMEIRA ORDEM DOS REPTIS. OS CHELONIOS 

184, Caracteres dos Chelonios. — Os chelonios ou tartarugas dis­
tinguem-se de todos os outros reptis por uma espécie de couraça 
óssea que contém e protege seu corpo (fig. 13G). A parte superior 
desta couraça tem o nome de carapuça; é formada pelas costellas 
soldadas entre si e com a columna vertebral. A parte inferior cha­
mada plastrão, é constituída pelo esterno, que offerece desenvolvi­
mento muito considerável.LEste envolucro ósseo é immediatamente 
coberto pela pelle, a qual apresenta em geral em sua superfície lar­
gas placas ou escamas de natureza cornea. A cabeça e os membros, 
em numero de quatro, são as únicas partes que ficam de fora da 
earapaça, na qual o animal pode, á vontade, fazel-as entrar. As ma-
xillas, desprovidas de dentes, são munidas de peças corneas, aná­
logas ao bico das aves. 
As tartarugas têm um coração com duas auriculas distinctas, que 

se abrem em um só ventriculo, dividido interiormente em varias 
cavidades que se communicam todas simultaneamente (fig. 134). Os 
pulmões são muito grandes, e, como as paredes do peito são immo-

^ , ( Corpo contido em uma carapaça 
Quatro membros. ( CorJ0 s e m carapar.,. 
Sem membros 
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veis, é por uma espécie de deglutição que o animal abi faz penetrar 
o ar. As tartarugas nutrem-se de substancias vegetaes ou de peque­
nos animaes, taes como vermes, insectos, molluscos, etc. São muito 
vivazes, e podem passar mezes e mesmo annos sem tomar nenhum 
alimento. 

- Dividem-se as tartarugas, conforme 
seu modo de viver, em quatro famí­
lias : 

l.1 As Tartarugas terrestres, cara­
cterizadas por uma carapaça muito 
arqueada, patas curtas terminadas 
por dedos não moveis, munidos de 
unhas fortíssimas em fôrma de pe­
quenos cascos. A esta familia perten­
cem a Tartaruga bordada e a Tar­
taruga grega, que vivem nos bosques 
humidos do meio-dia da Europa, onde 
se nutrem de hervas e de insectos; a 
Tartaruga elephantina da índia, cujo 
comprimento pôde exceder de um 
metro. 

2.° As Tartarugas palustres, com 
dedos curtos e moveis, reunidos na 

FIG. 136. — Esqueleto de tartaruga, base por uma pequena membrana, e 
terminados por quatro ou cinco unhas 

mediocremente desenvolvidas ; maxillas nuas e corneas. O typo 
desta familia e a tartaruga commum, que se encontra em toda a 
Europa nas vizinhanças dos rios, onde se nutre de hervas, de in­
sectos e de vermes. Sua carne, de sabor bastante agradável, serve 
para preparar diversas iguarias. 

3. As Tartarugas fluviaes, principalmente caracterizadas por sua 
carapaça coberta de pelle flacida, dedos pouco moveis, de phalan-
ges comprimidas, e uma espécie de pequena tromba que tem nari­
nas. As espécies, pouco numerosas, vivem nos grandes rios, onde 
nadam com muita facilidade e se nutrem de peixes, pequenos mol­
luscos e de vermes. 

4.° As Tartarugas do mar, que se distinguem pelos dedos, solda­
dos e achatados em fôrma de remos. Ás tartarugas marinhas per­
tence a Tartaruga de escama (T. caretta), grande espécie muito 
commum no mar das índias, e cuja carapaça fornece a substancia 
translúcida e cornea empregada nas artes sob o nome de escama. 
No oceano Atlântico vive em quantidades extraordinárias a Tarta­
ruga franca, vulgarmente Tartaruga do mar, que pode attingir o 
comprimento de dois metros e o peso de 300 ldlogrammas. Sua 
carne é boa e tem prestado grandes serviços aos navegantes. 

185. Divisão dos chelonios. 
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SEGUNDA ORDEM DOS REPTIS. OS SAURIOS 

186. Caracteres dos Saurios. — Os saurios têm o corpo allongado 
e terminado por uma cauda muito espessa na base (fig.Vòl). Repou­
sam sobre quatro membros curtos cujos dedos são armados de 
unhas^ou de garras. A sua pelle é escamosa ou com apparencia de 
lixa, muitas vezes parda ou esverdeada. Têm costellas moveis arti-

FIG. 137. — Lagarto. 
* 

culadas na frente com o esterno, e susceptíveis de movimentos de 
elevação ou de abaixamento. O coração é de duas auriculas e um só 
ventriculo, excepto nos crocodilos, que apresentam dois ventricu­
los distinetos. Seus pulmões, muito allongados e vesiculosos, esten­
dem-se em grande parte no abdômen. Os saurios são geralmente 
carnívoros; suas maxillas são armadas de numerosos e aguçados 
dentes; sua lingua e estreita, estensível e muitas vezes bifur-
cada. 

187. Divisão dos saurios. — A ordem dos saurios divide-se natu­
ralmente em dois grupos ou sub-ordens: os Saurios aquáticos ou 
Crocodilianos, e os Saurios terrestres. 

Os Saurios aquáticos ou Crocodilianos comprehendem os maiores 
e os mais vorazes animaes da classe dos reptis : os Crocodilos do 
JSilo, que se encontram igualmente na maior parte dos rios da 
África Centrali§ e cuja estatura pôde attingir dez metros de com­
primento ; os Gaviaes, outra espécie de grandes crocodilos, de foci­
nho comprido e estreito, que vivem nos rios da Ásia meridional, 
no Ganges especialmente ; os Alligatores ou Caimans, de focinho' 
largo e arredondado, hospedes dos rios da America do Sul. 

Os Saurios terrestres .têm para typo o gênero Lagarto, que 
comprehende grande numero de espécies, das quaes as mais com-
muns são o Lagarto pardo, o Lagarto verde e o Lagarto marche-
tado que se encontra quasi por toda a parte. Citemos ainda as 
Iguarias, grandes lagartos da America do Sul, cuja carne come-so 
e é muito apreciada, e os Cameleões, muito communs no meio dia 
da Hespanha e no norte da África. A faculdade que possue o came-
leão de mudar de côr voluntariamente, de passar do amarello pa­
lha, que é sua côr habitual, ao verde claro, ao verde escuro, ao 
pardo, ao vermelho escuro, ao escuro quasi preto, valeu-lhe são 
escolhido como o emblema do homem versátil. 
A ordem dos Saurios, e como transição entre esta ordem e a se­

guinte, prendem-se as Anguinhas^&s -quaes se distinguem de todos 
. *-
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os outros Saurios pela ausência de membros visíveis exteriormente, 
o que lhes dà a apparencia de serpentes. Mas sua estructura in­
terna e a presença de membros rudimentares, oceultos debaixo da 
pelle, os classificam entre os Saurios. A principal espécie deste gê­
nero é a Anguinha propriamente dita, de 30 a 40 centímetros de 
comprime-yUro e da grossura do dedo minimo. Este pequeno réptil 
é também conhecido pelo nome de Serpente de vidro, por causa da 
facilidada com que se quebra em dois pedaços quando se o se­
gura. 

TERCEIRA ORDEM DOS REPTIS. OS OPHIDIOS 

188. Caracteres dos Ophidios. — Os ophidios ou serpentes têm o 
corpo alongado, cylindrico, desprovido de membros e terminado por 
uma cauda pontuda ou obtusa, não distineta do resto do corpo. Suas 
costellas, muito numerosas, são todas livres e fluctuantgs adiante; 
não existe o esterno. Seu systema circulatório é idêntico ao dos 
Saurios. Têm dois pulmões, um dos quaes constantemente rudimen­
tar, ao passo que o outro, muito desenvolvido, prolonga-se muito 
longe no abdômen. O olho das serpentes não tem palpebras dis­

tinctas, o que lhes dá uma fixidez amea­
çadora. Suas maxillas são dispostas de 
modo a poder se dilatar consideravel­
mente, o que peritiitte ao animal engulir 
uma preza muitas vezes mais grossa que 
o seu corpo. Estas maxillas são sempre 
guarnecidas de dentes muito aguçados, 

FIG. 138. — Cabeça de serpente ve- e e m certas espécies, a superior (fig. 138) 
nenosa (croate ou cascarei). t e m g a n c i 1 0 S afiados e m que existem urn 

1. Ganchos. — 2. Glândula vene- canal pelo qual corre u m veneno subtil, 
nosa. — 3. Músculos elementares q u e secreta lima glândula particular si­
da maxilla.-4. Narinas.-5. Glan- l u a d a fc d Q QlhQ e / c u j 0 c o nductO 
dulas salivares situadas nos la- . ' . J 

bios excretor vem abrir-se na base dos gan-
•* chos. Coisa notável, este virus que, in­

troduzido em uma ferida, é capaz de matar em alguns minutos, pôde 
ser engulido impunemente. 
A lingua das serpentes é geralmente muito comprida, muito -mo­

vei e bilurcada. Estes animaes habitam quasi sempre lugares escu­
ros, humidos e quentes. No inverno adormecem e ficam em estado 
de immobilidade completa. 
189. Divisão dos ophidios. — Os ophidios dividem-se em dois gru­
pos, a saber: 

Serpente venenosas e serpentes não venenosas. 

Io Grupo : as Serpentes venenosas. — São caracterizadas,comoiaca-
bamos de dizer, pelo presença de dois ganchos^caniculados, implan-
toeos na maxilia superior, e que servem para derramar na ferida 
que fazem e veneno mortal, em parte expellido pela glândula qu« o 
secreta pela pressão dos niusgulos destinados a mover as maxillas. 
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A este grupo pertencem a Víbora commum, que se encontra nos 
arredores de Pariz ; os Croialos ou Cascavéis da America meridio­
nal, assim chamados por causa de pequenas escamas seccas e arre-* 
dondadas em fôrma de guizòs que trazem na extremidade da cauda 
e que, chocando-se, fazem ouvir um ruido de pergaminho amarro­
tado; os Trieonocephalos, muito communs nas Antilhas, onde vi­
vem nos cannaviaes ; as Xafas, não menos perigosas que os Crota-
los, e de que existem duas espécies, a Xaja da índia ou Cobra de 
Capcllo, vulgarmente conhecida sob o nome de Cobra de óculos 
por causa de uma cinta preta que tem no pescoço e a Naja do Alto 
Egypto, a Aspide de Cleopatra, legendária pela morte trágica desta 
rainha. 

2o Grupo: as Serpentes não venenosas. — São desprovidas de ve­
neno e por conseqüência de ganchos caniculados em sua maxilla 
superior. Citaremos como exemplo deste grupo as Cobras (fig. 139), 

FIG. 139. — Cobra. 

de que existe grande numero de espécies na França; as Boas da 
America do Sul e os Pythões da índia e da África, serpentes de ta­
manho gigantesco. U m joven naturalista, o Sr. Morice, morto victima 
de seu devotamento pela. sciencia, assignalou a existência, na Co­
chinchina, de uma cobra não venenosa, do gênero Herpeton, a qual 
offerecia como particularidade muito interessante a faculdade de se 
nutrir de plantas aquáticas. Seria, com effeito, a única serpente 
herbívora actualmente conhecida. 

SEGUNDO GRUPO OU SUB-RAMO DOS VERTEBRADOS 

VERTEBRADOS DE RESPIRAÇÃO BRANCHIAL TRANSITÓRIA OU PERMANENTE 

QUARTA CLASSE DOS VERTEBRADOS. BATRACHIOS 

Caracteres dos Batrachios. 

190. Caracteres dos Batrachios. — Os batrachios, outr'ora classifi­
cados entre os reptis, dos quaes formavam uma quarta ordem, são 
animaes de pelle nua, tendo quatro membros terminados por dedos 
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FIG. 140. — Ram em estado de 
gyrino. 

sem unhas. Têm as costellas fluctuantes e falta-lhes o esterno. 
Seu coração, emquanto respiram pelas guelras, é simples .como nos 
peixes ; quando sua respiração torna-se pulmonar, modifica-se e 
compõe-se então, como o dos reptis, de duas auriculas e de um 
ventriculo. Seus pulmões são de largas cellulas, e sua respiração 
effectua-se por movimentos de deglutição. 
Mas o que caracteriza essencialmente os batrachios, são as meta-

morphoses que soffrem com a idade. Quando saem do ovo, estes 
animaes assemelham-se, tanto pela fôrma 
de seu corpo desprovido de membrps como 
pela existência de guelras, a verdadeiros 
peixes (fig. 140); neste estado, são designa­
dos vulgarmente pelo nome de Gyrinos. 
Mas pouco a pouco seus membros desen­

volvem-se, primeiro os posteriores, depois os anteriores. E m algu­
mas espécies a cauda desapparece assim como as guelras, ao passo 
que os pulmões, que só estavam no estado rudimentar, formam-se, 

augmentam-se e tornam-se próprios para 
receber o ar em seu interior. O animal 
toma assim sua ultima fôrma e acaba por 
passar, de peixe que era, a um batrachio de 
respiração aérea (fig. 141); o que justifica 
o nome "de amphibios, que se dá algumas* 
vezes ainda aos animaes desta ordem. 
Acontece, em certas espécies, que as guel­
ras persistem no estado adulto, apezar do 
desenvolvimento dos pulmões ; é o que se 
observa nos Proteus e nas Sereias. 

Os batrachios, chegados a seu estado perfeito, vivem geralmente 
em ugares humidos e algumas vezes n'agua. Nutrem-se de ani­
maes vivos, insectos, vermes, pequenos peixes, etc. 

FIG. 1II. — Han no estado 
completo. 

Divisão dos Batrachios. 

191. Divisão dos batrachios. — A classe dos batrachios, que esta­
belece, como se vê, a passagem entre os animaes de respiração 
aérea e os peixes, subdivide-se em três grupos distinctos :. 

Os Anuros comprehendem todos os batrachios desprovidos de 
cauda no estado adulto, como as Rans e os Sapos. Estes últimos 
muito communs nos nossos campos e jardins, distinguem-se das 
rans dos nossos charcos por sua estatura um pouco maior e sobre­
tudo por sua pelle rugosa e coberta de verrugas, que secretam um 
liquido venenoso de apparencia leitosa. Todavia, como o sapo é 
desprovido de aguilhâo com que possa inocularseu veneno, póde-se 
tocal-o e agarral-o sem perigo. Seu veneno só lhe serve para afas­
tar de si os animaes carnivoros, que não ousam mordel-o. 

Os Urodelos (de oúpá, cauda e 8íiXo<r, visível) comprehendem todos 
os batrachios que conservam a cauda no estado adulto, taes como a 
Salamandra, o Proteu, as Sereias, o Axolotl. Pela fôrma geral de 
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seu corpo, semelham-se aos saurios ou lagartos. As Salamandras 
são terrestres ou aquáticas (fig. \\2); estas ultimas são ainda de­
signadas sob o nome de Tritões. Acreditava-se outr'ora que estes 
animaes eram incombustiveis. A verdade é que sua pelle secreta 
cora abundância um*huinor lácteo que lhespermitte resistir alguns 
instantes á acção do fogo. Experiências de Spallanzani demonstra­
ram que as salamandras aquáticas possuem a singular faculdade de 
reproduzir seus membros depois de arrancados. 

FIG. ltí. — Salamandra aquática (tristão;. 

O Proteu, animal cego, que vive nos lagos subterrâneos, da Dal*-
macia, e as Sereias, só tendo membros anteriores, que habitam os 
pântanos da America septentrional, approximam-se dos peixes pela 
persistência, no estado adulto, de suas guelras. O Axolotl, dos la­
gos do México, conserva suas guelras emquanto vive nagua; perde-
as si a deixa. 
Os Apodes ou Peromelos, similhantes ás serpentes, não têm mem­

bros apparentes. Seus principaes representantes são as Cecilias da 
índia e da America meridional. 

RESUMO 

I. Os REPTIS são animaes oviparos de sangue frio, com um coração com­
posto geralmente de duas auriculas e u m só ventriculo. Têm pulmões cellulo-
•sos, a pelie nua ou coberta de escamas, os membros em numero de quatro ou 
nullos, os sentidos pouco desenvolvidos. 

II. Dividem-se os reptis em três ordens : os Chelonios (tartarugas), os 
Saurios (lagartos, crocodilos, etc.) e os Ophidios (serpentes). 

III. Os B A T R A C H I O S OU AMPHIBIOS são animaes de pelle nua, com quatro 
membros terminados por dedos desprovidos de unhas Sua organização interna 
semelha-se muito á dos reptis; mas o que caracteriza essencialmente estes ani­
maes, são suas metamorphoses: quando ainda pequenos, estão no estado de 
gyrinos, respiram então por guelras e vivem n'agua como peixes; na idade 
adulta, a maior parte respiram por pulmões. 

IV- Os batrachios dividem-se em três grupos distinetos: o primeiro com 
prchende todos os batrachios desprovidos de cauda, taes como as rans e os 
sapos; o segundo, todos os batrachios que são munidos de cauda, taes como 
as salamandras, os prot,eus, as sereias ', o terceiro, as cecilias, desprovida» 
de membros apparentes. 



CAPITULO XVIII 

Continuação do ramo dos vertebrados. — Classe dos peixes. — Seus caracte­
res. •— Sua divisão em ordens. — Exemplos escolhidos entre as espécies 
mais ateis ou mais notáveis. 

QUINTA CLASSE DOS VERTEBRADOS. PEIXES 

Caracteres dos Peixes. 

192. Caracteres dos Peixes. — Os peixes são animaes vertebrados, 
oviparos, que respiram sempre por meio de guelras, cujos mem­
bros são transformados em barbatanas e cujo corpo é coberto^de 
pelle fina ou escamosa. 

FIG. 1 i3. — Esqueleto de peixe. 

1. Barbatana dorsal. — 2. Barbatana peitoral. — 3. Barbatana abdominal. — 
í. Barbatana anal. — 5. Barbatana caudal. 

O esqueleto dos peixes (fig. 143) apresenta duas modificações es-
senciaes : ora as peças que o compõem são duras, calcareas, e 
constituem verdadeiros ossos ; ora, pelo contrario, são molles, fle­
xíveis, semi-transparentes e semelham-se a cartilagems. D'ahi a 
grande divisão dos peixes em ósseos e eartilaginosos. 
Nos peixes ósseos, as vertebras que compõem a columna verte­

bral são distinctas umas, das outras e apresentam adiante e atraz 
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uma cavidade conica, cheia de uma substancia molle e esbranqui-
çada que serve para unil-as. Nos peixes cartilaginosos, as vertebras 
Soldadas juntamente, formam uma espécie de tubo continuo no 
qual está alojada a medula espinal, e que apresenta de cada lado 
aberturas para a passagem dos nervos. As costellas finas e delga­
das, são livres e fluctuantes adiante pela ausência do esterno; são 
ellas que nos peixes ósseos, constituem o que vulgarmente se cha­
m a m espinhas. 
Os membros, dissemos, são transformados em barbatanas. As 

duas barbatanas que representam os membros anteriores são cha­
madas barbatanas peitoraes ; as que substituem os membros pos­
teriores são designadas sob o nome de barbatanas abdominaes. 
Muitas vezes as-barbatanas abdominaes, em vez de estar situadas 
atraz do corpo, estão collocadas na frente, isto é, muito perto e em 
continuação das peitoraes. Algumas vezes estas barbatanas abdo­
minaes desapparecem, e os peixes assim conformados têm o nome 
de apodes. Independentemente destas quatro barbatanas princi­
paes, existe ainda, em certos peixes, duas outras barbatanas, uma 
das quaes situada na parte média do dorso, tem o nome de dorsal o 
outra collocada atraz do ânus, é chamada anal. Finalmente, em 
todos os peixes, a cauda fôrma ainda uma ultima barbatana, cha­
mada caudal e dirigida verticalmente. Os raios que sustentam a 
barbatana dorsal não se articulam, como poder-se-hia suppôr, com 
as apophyses espinosas das vertebras ; são supportadas (fig. 143) 
por uma serie de ossos inter-espinaes, os quaes têm o ponto de 
apoio na columna vertebral. 
Os peixes respiram por meio de guelras. Umas vezes são lâminas 

membranosas applicadas umas 
contra outras, como os dentes 
de um pente (fig. 144); outras, 
mais raramente, estes órgãos 
têm a fôrma de borlas curtas e 
arredondadas. E m todos os ca­
sos, as guelras são sustentadas 
por arcadas ósseas ou cartila-
ginosas que nascem do osso 
hyoide, e são cobertas por uma 
membrana vascular na qual se 
ramificam os vasos que vêm _. .,, „ , 
,. , 3 « 1*IG. 14i- — Cabeça de carpa sem o operculo 
directamente do coração. Quasi direito paia mostrar as guebras. 
sempre, as guelras estão occul-
tas sob uma lamina óssea ou cartilaginosa, chamada opereulo, a 
collocada de cada lado da cabeça. Este operculo tuncciona como 
válvula para fechar e tornar livre alter iativamente a abertura por 
onde sai, depois de haver passado nas guelras, a água que o peixe 
engole continuamente. Vimos acima que é pelo oxygeno do ar em 
dissolução na água que se faz, nos peites, a transformação do sangue 
venoso em sangue arterial. 
O coração dos peixes tem uma só auricula e um só ventriculo ma-
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nido adiante de uma dilatação chamada bulbo arterial, collocados 
no trajecto do sangue venoso (fig. 115). O sangue que volta de todas 
as partes do corpo chega à auricula única por dois troncos princi­

paes que representam as duas veias ca­
vas inferior e superior; d'ahi, este sangue 
venoso passa no ventriculo, que, contra­
hindo-se, o lança nas guelras por uma 
artéria chamada artéria branchial. Atra­
vessando estes órgãos, o sangue venoso 
transforma-se em cangue arterial, e, em 
vez de voltar ao coração, segue directa­
mente por uma grossa artéria, represen­
tando a aorta, que o distribue por todo 
o corpo. Vê-se, por esta disposição, que 
os peixes apenas têm verdadeiramente 
um só coração direito ou venoso; o que 
os distingue de todos os outros verte­
brados, nos quaes o sangue arterial volta 
sempre do coração depois de atravessar 
o apparelho respiratório. 
O systema nervoso e os órgãos dos 

sentidos são pouco (Jeseílv0iVJdos n o s 

peixes. O apparelho da audição com­
põe-se somente do ouvido interno, ainda 
assim desprovido de caracol. Os olhos, 
privados de palpebras, têm uma cornea 
transparente achatada e um'cKystalino 
globuloso. As fossas nasaes estão redu­

zidas a duas cavidades pouco profundas que se abrem apenas no 
pharynge, como nos vertebrados de respiração pulmonar. A lingua, 
quasi immovel, e muitas vezes duríssima, não pôde ser mais do que 
um órgão muito imperfeito de gustação. Finalmente a pelle é ordi­
nariamente coberta de escamas brilhantes, imbricadas como telhas 
de um telhado e encaixadas no derma, disposição que deve singu­
larmente diminuir a sensibilidade táctil. 
Quasi todos os peixes são carnívoros e devoram-se entre si. Al­

guns nutrem-se somente de vermes, de molluscos ou de substancias 
vegetaes. Suas maxillas, assim como o veu palatino, são armados 
de dentes cujo numero e força variam segundo as espécies. Estes 
dentes não têm raizes ; estão simplesmente soldados ao osso que os 
suporta. O canal digestivo compõe-se de um esophago largo e muito 
curto, continuando-se com o estômago sem linha de demarcação 
bem definida; o intestino delgado é quasi recto, algumas vezes si-
nueso; o grosso intestino que se lhe prolonga é ordinariamente 
curto e termina por um ânus, geralmente situado inteiramente 
atraz do corpo, excepto em alguns peixes onde elle vem se a,brir 
sob a garganta. Os peixes não têm glândulas salivares mas todos 
são munidos de um panereas e de um figado volumoso, molle e 
muito rico em substancias graxas ou oleosas. 

FIG. 145. — Figura theorica repre­
sentando o modo de circulação nos 
peixes. 

1. Ventriculo único.— 2. Auricula 
única. — 3. Artéria bronchial par­
tindo das guelras e levando direc­
tamente o sangue arterial a todas 
as partes do corpo. — Veia cava de-
voivendo o sangue venoso ao cora­
ção. 
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A maior parte dos peixes são providos duma bexiga natatoria, 
espécie de bolsa meinbranosa cheia de ar e situada na parte supe­
rior do abdômen acima do tubo digestivo, de que parece ser um 
simples prolongamento. Ordinariamente fechada por todos os lados, 
esta bolsa conimunica as vezes com o intestino por um canal aéreo. 
No ponto de vista physiologico, a bexiga natatoria é um apparelho 
hvdrostatico que, diminuindo o peso especifico do animal, permitte-
lhe manter-se ein equilíbrio n'agua e subir ou descer á vontade 
neste liquido, conforme elle a dilata ou a comprime, pelo movimento 
das costellas. O ar contido na bolsa natatoria é muito mais rico em 
azoto do que o que a água tem naturalmente em dissolução. 
Até pouco tempo açreditou--se que os peixes não podiam viver, no 

mar, além de certa profundidade, que se avaliava em quatrocentos 
a quinhentos metros. Pensava-se que abaixo deste limite extremo, 
impenetrável aos raios solares, a ausência de luz assim como a 
enorme pressão exercida pela camada d'agua superposta deviam 
tornar ahi impossível a vida. Os trabalhos executados com draga 
por navios do Estado, o Travailleur e o Talisman (1881—1883), 
condemnaram esta opinião, trazendo á bordo peixes e outros ani­
maes apanhados em profundidades superiores a 5000 metros. 

Classificação dos Peixes. 

193'. Divisão em ordens. — A maior parte dos zoologistas dividem 
hoje a classe dos peixes em seis ordens, a saber: 

Dipneustas, Ganoides, Cysclostomos, 

Teleostenos, Selacios, Leptocardios. 

Algumas destas ordens são divididas em diversos grupos corres­
pondendo as principaes divisões da classificação de Cuvier. 

PRIMEIRA ORDEM DOS PEIXES. DIPNEUSTAS OU DIPN0IC0S 

194. Caracteres geraes. — Este grupo, muito limitado, apresenta 
alto interesse zoológico, pois que estabelece claramente a passagem 
dos peixes propriamente ditos para os Batrachios. Como estes, os 
DipEteustas (de 8't;, dois, e ̂ vorj, respiração) têm dois modos de res­
piração. Vivendo nos pântanos ou nos cursos d'agua que seccam no 
verão, respiram como peixes ordi­
nários, isto é, por guelras, durante 
a estação das águas ; mas quando 
chega a secca, e que lhes falta a 
água, enterram-se no lodo e con- FIG.146. — ceratodus Forsteri. 
tinuam a viver respirando por pul­
mões, que não são mais do que a bexiga natatoria adaptada á respi­
ração aérea. Estes animaes formam pois o traço de união entre os 
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vertebrados aquáticos, que respiram por guelras, e os vertebrados 
superiores, que vivem no are respiram por pulmões. 

Espécies principaes. — Este grupo contém muito pequeno numero de peixes 
exóticos, cuja espécie mais conhecida é o Ceratodus Forsteri (fig. 146), peixe 
herbívoro, com cerca de dois metros de comprimento, muito commum no norte 
da Austrália, e cuja carne, muito apreciada, lembra a do salmão. Citam-se ainda 
entre estes estranhos peixes, os Protopteros da África Central e os Lepdosi-
reias, que vivem nas águas estagnadas perto do rio Amazonas. 

SEGUNDA ORDEM DOS PEIXES. FELEOSTENOS 

Caracteres geraes. — Esta ordem, por demais importante, com­
prehende a maior parte dos peixes ósseos de Cuvier, assim chama­
dos por Jean Muller (de TSXSIO;, perfeito e òaxéov, osso). São effectiva-
mente munidos de vertebras e de craneo completamente ossifica-
dos. Uns, em maior numero, têm a pelle coberta de escamas ora 
quasi circulares (escamas cycloides), ora tendo o bordo livre den­
tado (escamas ctenoides); outros têm a pelle mais ou menos com­
pletamente ossificada. D'ahi a subdivisão dos Teleostenos em dois 
grupos ou sub-ordens : os T. S Q U A M O D U R M E S (de squama, escama, e 
ôápjxa, pelle), e T. O S T E O D E R M E S (òo-iéov, osso, e §spu.a, pelle). 

I. TELEOSTENOS SQUAMODERMES. — Peixes ósseos com escamas 
ordinárias; maxilla superior movei; guelras livres e pectineas. 
Este grupo, o mais numeroso, e onde se encontram os peixes cuja 
forma e organização nos são melhor conhecidas, comprehende os 
Aeanthopterygeos e os Malacopierygeos de Cuvier, estes últimos 
divididos em malacopterygeos abdominaes; subbrachianos e apo-
cles. 

ACANTHOPTERYGEOS. — Barbatana dorsal com raios espinhosos, bexiga 
natatoria fechada, ás vezes nulla (ã-xav9o<, espinha, -xápvÇ barbatana). 

FIG. 146 bis. — Perca. 

Citaremos como exemplo: a Perca (fig. 146 bis) abundante nos ribeiros, o 
Salmonete, o Barbo commum, a Cavalla, o Atum, peixe do mar muito pro­
curado ; o Peixe espada, um dos maiores peixes marinhos, cuja maxilla su­
perior prolonga-se em uma ponta comprida similhanle a uma espada. Ao lado 
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deste gigante dos mares, colloca-se, por analogia de estructura, o menor peixe 
de ribeiros de França, o Carapan, apenas de quatro a cinco centímetros do 
comprimento, notável pelo cuidado que elle emprega em construir um ninho para 
depositar os ovos e abrigar os filhos. 

MALACOPTERYGEOS ABDOMINAES.— Barbatana dorsal e outras com raios 
molles fjis/.áxoSj, molle), as abdominaes collocadas na parte posterior do 
abdômen; bexiga natatoria geralmente munida de um canal aéreo que 
se abre no esophago. 

Este grupo comprehende todos os peixes mais communs d'agua doce, taes 
como a Carpa vulgar, o Cyprino dourado ou Peixe vermelho, originário 
da China, o Cadoz, a Tenca, o Sargo, a Truta commum, o Siluro electrico, 
que se enconlra no Nilo e no Senegal, assim chamado por que faz sentir, quando 

FIG. 117. — Salmão. 

se o toca, uma commoção electrica. Citemos ainda o Salmão (fig. 147), que se en­
contra em grandes cardumes, principalmente na foz dos rios, nos quaes entra e 
stibc muito longe para ahi depositar os seus ovos; o Savel, a Truta salmo-
neja, que, como o salmão, sobe igualmente os grandes rios; o Arengue, a 
Sardinha e'a Enxova, de que se faz pesca muito activa. 

MALACOPTERYGEOS SUBBRACHIANOS.— Barbatana dorsal com raios molles; 
as abdominaes collocadas muito perto e abaixo das peitoraes; bexiga 
natatoria fechada, ás vezes nulla. 

A este grupo pertencem o Bacalhau, tão commum nos mares do Norte, onde é 
objecto de pesca muito importante; o Merlão, a Lote d'agua doce, o Peixe voa­
dor, cujas barbatanas são muito de­
senvolvidas permittindo-lhe sair d'a-
gua e suster-se no ar durante alguns 
minutos ; o Linguado (fig. 148), a 
Solha, a Patença, o Chcrne, o Ro-
clovalho. Estes últimos têm a carne 
branca e muito delicada, têm o corpo 
achatado e desprovido de symetria, 
os olhos são collocados dum mesmo 
lado da cabeça, correspondendo á 
face dorsal do corpo ; não têm bexiga 
natatoria. FIG. 148. - Linguado. 

MALACOPTERYGEOS APODES. — Corpo em fôrma de serpente, desprovidos 
de barbatanas abdominaes e ás vezes mesmo das peitoraes (à, privativo, 
TZO-J-, TCOSÓ;, pé) ; pelle munida de escamas muito pequenas, rudimentares; 
bexiga natatoria geralmente munida de um canal aéreo. 

As espécies mais notáveis são : a Enguia commum, tão abundante nos r(os 
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da França, a Moreia do Mediterrâneo, privada das barbatanas peitoraes, peixe 
de sabor esquisito que os antigos criavam em viveiros para uso de suas me-
.zas ; o Congro ou Enguia do mar, que pode attingir até três metros de com­
primento ; os Lanções, pequenos peixes muito communs nas costas francezes 
e que se apanham cavando a areia na maré baixa ; o Gymnoto electrico 
ifig.lbd). Este, que vive nos rios da America Meridional, onde adquire ás vezes 

FIG. 110. — Gymnoto electrico. 

u m comprimento de dois metros, possue a propriedade de produzir, á vontade, 
fortíssimas descargas electricas, por meio de u m apparelho especial situado de 
cada lado do corpo. 

II. TELEOSTENOS OSTEODERMES. — Peixes ósseos cuja pelle, em 
vez de ser coberta de escamas, como nos precedentes, é mais' ou 
menos endurecida ou ossificada, de modo a constituir uma espécie 
de couraça. Este grupo ou sub-ordem comprehende os Pleetogna-
thos e os Lophobranchios de Cuvier. 

PLECTOGNATHOS. — Maxilla superior soldada ao craneo (nltv.ó', soldado, 
•yváOoç, maxilla); guelras pectineas ; bexiga natatoria fechada. 

A este grupo per­
tencem os Cofres 
(fig. 150), dos ma­
res tropicaes, cujo 
corpo achatado late­
ralmente, é coberto 
de uma couraçacom 
compartimentos ós­
seos ; os Diodontes 
e os Tetrodontes, 
de corpo globuloso. 

coberto de pelle espessa eriçada de espinhos. Os últimos têm a 
faculdade de inchar como balões enchendo-se de ar, o que lhes 
permitte fluetuar á vontade, de barriga para cima á mercê dos 
ventos e das ondas. São encontrados em abundância no Atlân­
tico, perto de Santa Helena, c no Oceano Índico. 

FIG. 150. — Cofre. 

FIG. 1-31.— Ilip-
pocampo. 

L O P H O B R A N C H I O S . — Focinho allongado, desprovido de 
dentes; corpo com couraça óssea muito delgada; guelras 
em fôrma de borlas (lóyo-, borla, p^iy/jct, guelra). 

A espécie mais notável que pertence a este grupo, pouco numeroso, é u m 
pequeno peixe de forma muito original, conhecido sob o nome de Hippocampo 
ou Cavallo marinho (fig. 151) ; é encontrado no Mediterrâneo, onde é apa­
nhado para conservação, como objecto de curiosidade nos aquários e nas col-
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lecções. Citaremos ainda o Syngnatho ou Agulhado mar, assim chamado por 
que tem o corpo fino e allongado, bastante commum no Oceano e no Mediter­
râneo. 

TERCEIRA ORDEM DOS PEIXES. OS 6AN0IDES 

Caracteres geraes. — Esta ordem compõe-ge de peixes de esque­
leto ósseo ou cartilaginoso ; a pelle é geralmente coberta de esca­
mas esmaltadas ou de escudos ósseos (donde vem seu nome, tirado 
de yívo,-, brilho, alvura). Suas guelras são laminosas, livres e pro­
tegidas por u m operculo; bexiga natatoria munida de u m canal 
aéreo que se abre no esophagcT; 

Muito numerosa em peixes fosseis das épocas secundaria e paleozoica, esta 
ordem não contém sinão um pequeno numero de gêneros ainda vivos, dos 
quaes o mais importante é o dos Esturjões, com esqueleto cartillaginoso, os 
Sturinianos de Cuvier. Comprehende varias espécies, muito communs nos 
mares do Norte e entre as quaes estão o Grande Esturjão, que pode adquirir 

FIG. 1O"2. — Esturjão. 

até quatro e cinco metros de comprimento, e\> Esturjão ordinário (fig. 152), 
cuja pelle é coberta de peças ósseas muito espessas, do fôrma angular e dis­
postas em series longitudinaes. Este ultimo, como o salmão e alguns outros 
peixes do mar, sobe muito alto nos rios. A ichtyocolla ou colla de peixe, em­
pregada na industria e na economia domestica, e principalmente para clarificar 
o vinho, é fornecida pela bexiga natatoria do grande esturjão. A carne destes 
peixes apresenta certa analogia com a de vitello ; seus ovos servem para pre­
parar o caviar, iguaria favorita dos russos. 

QUARTA ORDEM DOS PEIXES. OS SELACIOS 

195.-Caracteres geraes. — Esta ordem comprehende a quasi tota­
lidade dos peixes cartillaginosos (o-s).x/.ó;, peixe cartillaginoso.) Suas 
barbatanas são muito grandes ; sua pelle é ora rugosa, lixosa, ora 
coberta de tuberculos espinhosos desenvolvidos na espessura do 
derma. Suas guelras, em vez de ser livres e fluctuantes, como na 
maior pa*rte dos teleostenos, são fixados nas cavidades ou saccos 
branchiaes, em numero de cinco de cada lado, que se abrem exte­
riormente, para a saida da água, por igual numero de aberturas 
transversaes, e communicando. interiormente com a bocea. Esta, 
muitas vezes armada de numerosos dentes, fortes e cortantes, tem 
como notável particularidade estar situada abaixo e atraz do focinho. 
Os selacios são quasi todos marinhos e são desprovidos de bexiga 
natatoria. 
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Esta ordem tem sido dividida em dois grupos: os Sqnatos c as fíaias,cujas 
espécies mais notáveis são o Tubarão, (fig. 153), u m dos mais vorazes e 

FIG. 153. — Tubarão. 

maiores de todos os peixes; cr Cação ou Cão marinho, cuja pelle amarellada 
e rugosa, conhecida sob o nome de chagrin, serve para polir madeira e mar­

fim; a Raia e o Torpedo (fig. 154), muito com-
muns nos mares. Este ultimo peixe possue, como 
o gymnoto, a faculdade de produzir fortes descar­
gas de electricidade por meio de u m appttrelho 
collocado em cada lado da cabeça. Este apparelho 
compõe-se de uma multidão de vários discos gela­
tinosos, onde vêm confinar vasos e nervos. E', como 
se vê, uma espécie de pilha vollaica, de que o. ani­
mal se serve para defender-se oualacar os peixes, 
os molluscos e outros animaes de que se nutre. 

QUINTA ORDEM DOS PEIXES. OS CYCLOSTOMOS 

Caracteres geraes. — Estes peixes têm a 
.bocea circular, desprovida de maxillas e 
disposta para a sucção (v.í>vlo-, circulo; 
a-TÓu.a, bocea). Seu corpo allongado e cylin­
drico, de esqueleto cartillaginoso é privado 
de barbatanas peitoraes e abdominaes. Suas 
guelras, organizadas como as dos selacios, 
são e m numero de sete pares, ás quaes 
correspondem exteriormente outras tantas 

pequenas aberturas circulares, situadas e m cada lado do pescoço. 
Como os selacios, estes peixes não têm bexiga natatoria. 

As Lampreias constituem o typo desta ordem. Distinguem-se duas espé­
cies principaes : a Grande Lampreia ou Lampreia do mar'(fig.Aòb), que 

FIG. 154. — Torpedo. 

Grande lampreia. 

tom cerca de um metro de comprimento, e a Lampreia do rio, que é metade; 

da precedente. A lampreia marinha ó c o m m u m nas costas francezas ; sua carne* 
como a da lampreia de rio, é muito apreciada. 
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SEXTA ORDEM DOS PEIXES. OS LEPTOCARDIOS OU PROTOVERTEBRADOS 

Caracteres geraes. — Esta ordem é representada por uma única 
espécie actualmente conhecida, o Amphioxus lanceolatus, conside­
rado pela maior parte dos zoologistas como o primeiro esboço dos 
vertebrados, o typo dos primeiros animaes deste ramo que appare-
ceram na suporficie do globo. D'ahi o grande interesse que se liga 
ao seu estudo anatômico. 

Bastante commum na vizinhança das costas do mar do Norte, do Mediteraneo 
c da Amwica do Sul, o Amphioxus lanceolatus (fig. 155 bis) tem o corpo 

FIG. 155 bis. — Amphioxus lanceolatus. 

a, artéria aorta; b,bocea; br,branchios ou guelras; cc,corda dorsal; cr, coração; i,intestino. 

comprimido lateralmente, com cinco a seis centimentros do comprimento, des­
provido de membros e terminado por uma barbatana caudal em lança. Seu 
esqueleto é representado por u m simples cordão cartilaginoso chamado cordão 
dorsal, que se estende de uma a outra extremidade do corp,o, e acima do qual 
acha-se uma bainha cellulosa que envolve a medula espinal. Esta medula é 
apenas dilatada adiante, de sorte que falta o cérebro completamente. O coração 
é representado por u m simples vaso médio contractil, situado abaixo das guelras 
(XEJTEÓ;, delgado, y.a-Síot, coração); o sangue é incolor. O Amphioxus é pois u m 
animal de transição entre os invertebrados e os vertebrados, e vem confirmar 
uma vez mais o celebre aphorismo de Linneu : Natura non facit saltits ; o que * 
quer dizer, como já fizemos notar, que a natureza não passa nunca bruscamente 
dum typo de organização para outro. Entre dois typos differentes acham-se 
sempre algumas espécies intermediárias, que participam dum e doutro, e 
formam como que o traço de união destinado a manter em sua continuidade a 
immensa serie dos seres vivos (1). 

(1) Devemos rüzer algumas palavras sobre a piscicultura, isto é, arte de mul­
tiplicar os peixes por meio de fecundação artificial. Esta arte, que actualmente 
tem grande desenvolvimento, foi descoberta em 1758 por J. H. Jacobi-, tenente 
de miliefas de Westphalia. Notou que aperlando-se levemente o abdômen dos 
peixes fêmeas prestes a desovar, obtinham-se todos os seus ovos, e que fazendo-se 
a mesma operação nos machos, obtem-se igualmente uma substancia leitosa que, 
derramada em u m vaso com água até a metade, onde foram precisamente de­
positados os ovos, os fecunda tão bem e mais seguramente de que os próprios 
animaes. Esta descoberta, que no principio teve apenas suecesso de curiosidade, 
só começou a ser praticada em 1842, quando u m pescador dos Vosgos, de nome 
Remy, applicou o mesmo processo para a multiplicação das trutas. Collocou os 
ovos assim fecundados artificialmente em latas com pequenos furos e cobertas 
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R E S U M O 

I. Os PEIXES são animaes vertebrados, oviparos, que respiram por guelras 
o ar cm dissolução na água ; sua pelle é coberta de escamas dermicas ou de 
placas ósseas, raramente nua ; seu sangue é vermelho e de temperatura variável.. 

II. Os peixes têm os membros transformados em barbatanas : barbatanas 
peitoraes, que representam os membros anteriores ; barbatanas abdominaes, 
que representam os membros posteriores, barbatanas dorsal, anal e caudal, 
impares. O abdômen contém geralmente uma bexiga natatoria, ora fechada, ora 
abrindo-sc no esophago por u m canal aerio, e próprio para mantel-os em equie-
libro no ar. 

III. O coração, nos peixes, é composto de um só ventriculo e de uma só 
auricula. É collocado no trajecto do sangue venoso, que recebe exclusivamente 
o sangue arterializado nas guelras passando directamente em todo o corpo, 
antes de voltar a este órgão. 

IV A classe dos peixes divide-se em seis ordens : os DIPNEUSTAS (ceratodus); 
os TELEOSTEXOS, peixes ósseos (perca, salmão); os G A X O I D E S (esturjão); os S E ­
LACIOS, peixes cartilaginosos (tubarão, raia, torpedo) ; os C Y C L O S T O M O S , peixes 
cartilaginosos (lampreia); os L E P T O C A R D I O S ou P R O T O V E R T E B R A D O S (amphioxus). 

com leve camada de areia; depois as depositou no leito de u m riacho. No fim 
de certo tempo, viu sair os filhos e depois de duas ou três semanas de regimem 
apropriado, abriu as caixas, e deixou os peixinhos espalharem-se livremente na 
porção do rio preparada para recebel-os. Tempos depois, Remy e outro pes­
cador, Gehier, que a elle se associou, possuíam u m tanque que continha cinco 
ou seis mil trutas de u m a três annos. Desde então foram fundados grandes 
estabelecimentos de piscicultura, dos quaes um, á custa do Estado, produziu 
em menos de dois annos perto de u m milhão de trutas e salmões destinados á 
sementeira do Rhod^no. 
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Segundo ramo. Animaes annelados. — Seus caracteres geraes. — Divisão dos 
annelados em classes. — Classe dos insectos. — Seus caracteres. — Sua di­
visão cm ordens. — Exemplos escolhidos entre os grupos mais notáveis e as 
espécies úteis ou nocivas. 

SEGUNDO RAMO 

ANNELADOS 

Caracteres dos annelados. 

196. Caracteres geraes dos animaes annelados. 
não têm esqueleto interno e têm por caracter 
essencial apresentar articulações suecessivas das 
diversas partes do corpo e dos membros, os quaes 
parecem assim divididos em certo numero de se­
gmentos ou articulos em fôrma de anneis, desi­
gnados ás vezes pelo nome de zoonites. 
O systema nervoso dos annelados compõe-se 

(fig. 156) de dois cordões longitudinaes que apre­
sentam de distancia em distancia dilatações ou 
gânglios, donde partem numerosos filetes que se 
distribuem pelas differentes partes do corpo. Existe 
geralmente um par de gânglios para cada um dos 
articulos ou segmentos de que se compõe o corpo 
do animal; porém mais geralmente estes dois 
gânglios soldam-se entre si de modo a formar 
um único. Esta cadeia ganglionar é constante­
mente collocada abaixo do canal digestivo com 
excepção do primeiro par de gânglios, que repre­
senta o cérebro, e que se encontra situado acima 
do esophago. Desta disposição resulta que os dois 
filetes que fazem communicar o primeiro par com 
o segundo formam como que um collar que abraça 
o canal esophagiano. E m alguns annelados, taes 
como os helminthos ou vermes intestinaes, o 
systema nervoso é reduzido a um simples collar 

Estes animaes 

FIG. 156. — Systema 
nervoso de um an­
nelados. 

1«ST. NATURAL. 15 
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esophagiano, donde partem alguns filetes longitudinaes que ein se­
guida se dividem pelas diversas partes do animal. 
Os órgãos dos sentidos, exceptuando o da vista, são pouco desen­

volvidos ; alguns mesmo faltam ou parecem faltar completamente 
em alguns destes animaes. O da vista é, pelo contrario, quasi 
sempre distincto e bem conformado. O olho é ora simples e liso; 
ora composto de grande numero de pequenas facetas juxtapos-
tas, distribuindo-se em cada um dos quaes um ramo do nervo 
óptico. 
A pelle dos annelados é geralmente dura, cornea ou encrustada 

de substancia calcarea. Fôrma um verdadeiro esqueleto externo, 
dividido em segmentos articulados, e a elle se prendem pela face 
interna, os músculos que fazem mover os membros. Estes, em nu­
mero de seis ou oito, faltam completamente em alguns destes ani­
maes, como as minhocas, as sangue-sugas, etc. 
A respiração faz-se por meio de guelras nos annelados que vivem 

n'agua. Nos que vivem ao ar, faz-se por meio de trachéas (01), quer 
por pequenas cavidades cellulosas ou saceos pulmonares, bastante 
análogos aos pulmões dos vertebrados. Nos helminthos ou vermes 
intestinaes, classificados neste ramo, a respiração não tem órgãos 
especiaes; é a pelle que verdadeiramente funcciona nelles como 
órgão respiratório (respiração cutânea). 
O sange dos annelados é ordinariamente branco; algumas vezes 

vermelho, roseo ou esverdinhado. O modo de circulação é muito 
variável : ora existe um verdadeiro coração, ora este órgão é subs­

tituído por um só ou diversos vasos contracteis. 
O canal digestivo estende-se sempre, nos anne­

lados, duma a outra extremidade do corpo do 
animal. A bocea é algumas vezes transformada 
numa espécie de ventosa; mas geralmente apre­
senta maxillas que, em vez de ser superpostas, 
como em todos os animaes vertebrados, são diri­
gidas lateralmente. Estas maxillas são freqüen­
temente formadas por varias peças, sendo as duas 
superiores chamadas mandibulas e as inferiores 
conservam o nome de maxillas propriamente ditas. 
A maior parte dos animaes desta classe apre­

sentam um órgão especial situado na parte ante-
FIG. 157. - Capricor- rior da cabeça e conhecido sob o nome de antennas 
neo com as antenas (üq. 157). Este órgão compõe-se de varias peças 
dobradas para traz. , • , , • r 

articuladas ponta com ponta, cujo numero e fôr­
ma variam conforme as espécies. Quanto ás suas funcções, uns 
consideram-no como órgão de tacto, outros como órgão de olfacto. 

Divisão dos annelados em sub-ramos e em classes. 

197. Divisão dos annelados. — O ramo dos annelados tem sido di­
vidido em dois grandes grupos ou sub-ramos : 
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Io Os ARTHROPODES, que comprehendem os annelados providos de 
membros articulados; 

2o Os VERMES, que comprehendem todos os annelados desprovidos 
de membros articulados ou que só os possuem no estado rudimentar. 

Estes dois grupos formam juntos sete classes, a saber : 

ARTHROPODES 

V E R M E S 

Io Insectos, 
2o Myriapodes, 
3o Arachnideos, 
Io Crustáceos, 

5o Annelides, 
6o Helminthos, 
7o Rotadores. 

PRIMEIRO GRUPO OU SAB-RAMO DOS ANNELADOS 

ARTHROPODES 

PRIMEIRA CLASSE DOS ANNELADOS. INSECTOS 

FIG. 158. — Partes constituintes do corpo 
de u m insecto. 

1. Cabeça com os olhos e as antennas.— 2. Proto-
rhorax ou primeiro annel do thorax, que traz o pri­
meiro par de patas. — 3. mesothorax ou segundo 
annel do thorax, que traz o segundo par de patas e 
o primeiro par de patas e o primeiro por de azas. — 
4. Methatorax, ou terceiro annel do thorax, que traz 
o terceiro par de patas e o segundo par de azas. 
— 5. Abdômen. — 6. Anca ou coxa. — 7. Perna. 
— 8. Tarso. 

o primeiro par de patas, mas nunca 
mesothorax tem o segundo par de pata 

Caracteres geraes 
dos insectos. 

198. Caracteres geraes 
dos insectos. — Os inse­
ctos, que formam a mais 
numerosa classe do reino 
animal têm o corpo divi­
dido em três partes distin­
ctas : a cabeça, o thorax e 
o abdômen (fig 158). 
A cabeça tem duas an­

tennas, os olhos e a bocea. 
O thorax, que oecupa a 

parte media do corpo, traz 
os órgãos do movimento, 
isto é, as patas, que são 
sempre em numero de 
três pares, e as azas, que 
são em numero de duas ou 
de quatro. O próprio tho­
rax é composto de três an­
neis suecessivos chamados 
o protothorax, o mesotho­
rax e o metathorax. O pro­
tothorax tem inferiormente 
azas na face superior; o 
s e o primeiro par de azas 
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nos insectos que têm quatro; o metathorax tem o terceiro par de 
patas e o segundo par de azas. Cada uma das patas é formada de 
quatro partes articuladas, que se designam sob os nomes de anca, 
coxa, perna e tarso. O tarso compõe-se de três a cinco articulos e 
termina ordinariamente por um duplo gancho. 
O abdômen é a terceira e a mais volumosa parte do corpo do 

insecto. Compõe-se de diversos anneis articulados, tendo na sua 
extremidade livre uma abertura commum aos órgãos da digestão e 
da reproducção. Nas partes lateraes e inferiores dos anneis acham-se 
os stigmas, pelos quaes penetra o ar nas vias 
respiratórias. 
O canal digestivo (fig. 159) apresenta algu­

mas particularidades ou modificações notáveis 
conforme o gênero de alimentação do animal. 
Nos insectos trituradores, que se nutrem de 

substancias sólidas, a bocea é formada de qua­
tro partes, a saber : o lábio superior, o lábio 
inferior, as mandibulas e as maxillas propria­
mente ditas. Estas ultimas movem-se lateral­
mente e têm muitas vezes no lado interno 
pequenos tuberculos agudos comparados aos 
dentes dos mammiferos. 
Nos insectos sugadores, cujos alimentos con­

sistem em substancias líquidas, a bocea apre­
senta uma espécie de sugador movei. Este 
sugador é formado quer pelo lábio inferior 
prolongado em um canal no qual se acham as 
mandibulas e as maxillas reduzidas ao estado 
de estyletes agudos, quer pelas próprias maxil­
las que, reunindo-se uma a outra, constituem 
esta espécie de tromba enrolada em espiral 
que se observa nas borboletas. 
A bocea suecedem o esophago, depois um primeiro estômago ou 

papo, um segundo estômago ou moela, em seguida ao qual vêm os 
intestinos, cuja extensão varia, como nos outros animaes, conforme 
a natureza dos alimentos de que se nutre o insecto. Assim, nos 
insectos carnívoros, o canal digestivo é geralmente muito curto, ao 
passo que nos insectos herbívoros é ordinariamente muito longo e 
enrolado varias vezes sobre si mesmo. 
O figado não existe nos insectos. E' substituido por longos tubos 

chamados vasos biliares que fluetuam no interior do abdômen e 
vêm-se abrir por suas duas extremidades na superfície interna do 

FIG. 159. — Apparelho di­
gestivo de u m insecto. 

1. Esophago.— 2. Primei­
ro estômago ou papo. — 3. 
Segundo estômago ou moe­
la. — í. Intestinos. — 5-5-5. 
Vasos biliares. 

intestino. Estes vasos substituem igualmente o secretor da 
urina, porque verificou-se que ahi se fôrma ácido urico. 
O apparelho da circulação nos insectos é reduzido a um simples 

vaso, fixado por pequenas tiras fibrosas ao longo da face interna do 
dorso, e que por esta razão, designa-se pelo nome de osso dorsal 
(fig. 160). A parte posterior deste vaso, situada no abdômen, repre­
senta um verdadeiro coração com ârias cavidades, que se commu-
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nicam entre si por orifícios valvulares e com o resto do corpo por 
aberturas lateraes igualmente munidas de válvulas, que permittem 
ao sangue ahi penetrar, mas não sair. Sua parte anterior ou cepha-
hca adelgaça-se em um canal aortico, direito ou sinuoso, que se 

vem abrir na cabeça quer directamente, quer por 
algumas ramificações terminaes. 
O vaso dorsal executa movimentos alternativos de 

contracção e de dilatação análogos aos do coração 
nos vertebrados. Estes movimentos, combinados com 
o jogo das válvulas, têm por fim fazer caminhar o 
sangue de traz para diante no interior do vaso. Che­
gado á extremidade anterior deste canal, o liquido 
nutritivo espalha-se na 
cabeça e d'ahi em todo 
o corpo do insecto, pas­
sando pelos interstícios 
comprehendidos entre 
estes diversos órgãos. 
A respiração nos in­

sectos faz-se por meio 
de trachéas, isto é, de 
pequenos tubos rami­
ficados nos quaes o ar 
penetra e circula, (fig. 
161). Cada um destes 
pequenos tubos com­
põe-se de duas membra­
nas, entre as quaes está 
enrolado em espiral um 
filamento cartilaginoso. 
Acontece muitas vezes 
que alguns destes tubos 

apresentam, de distancia em distan­
cia, dilatações ou saeeos aéreos, aná­
logos aos que se observam nas aves, 
e que têm igualmente por fim dimi­
nuir o peso especifico do animal. As 
aberturas exteriores das trachéas têm 
o nome de stigmas; têm ordinaria­
mente a fôrma de pequenas fendas, 
collocadas nas partes lateraes do ab­
dômen. 
Na opinião do sr. E. Blanchard as 

trachéas seriam igualmente órgãos 
de circulação. O sangue ahi circularia entre as duas membra­
nas que as constituem, e a hematose far-se-hia assim atravez da 
membrana interna. 
O systema nervoso nada apresenta de particular nos insectos 

Compõe-se (fig. 162) de uma dupla serie de gânglios reunidos entre 

FIG. 160.— Vaso 
dorsal de u m 
insecto. 

de. FIG. 161. — Apparelho respiratório 
u m insecto visto ao microscópio. 

1. Cabeça.— 2. Primeiro par de patas. 
— 3. Primeiro annel do thorax. — 4. 
Azas. — 5. Segundo e terceiro pares de 
patas. — 6-6. Stigmas. — 7. Trachéas. 
— 8-8. Saccos aeros. 
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FIG. 162.—Systema nervoso 
de um insecto. 

1. Collor esophagrano. — 
2-2. partem do primeiro por de 
gânglios. — 3. Segundo por de 
gânglios. 

si por cordões longitudinaes e dando nascimento a grande numero 
de filetes nervosos que se distribuem por diversos órgãos. Os dois 
gânglios anteriores ou cephalicos são os 
mais volumosos; estão collocados acima 
do esophago, ao passo que todos os outros 
estão situados abaixo do canal digestivo. 
Desta disposição resulta que os dois cor­
dões que unem os gânglios cephalicos ao 
primeiro par de gânglios seguintes for­
mam, como já dissemos, uma espécie de 
collar nervoso que abraça o esophago (col­
lar esophageano). 
Os insectos parecem ser providos dos 

cinco sentidos que pertencem aos animaes 
superiores; ignora-se, porém, ainda, por 
que órgãos se exercem alguns destes sen­
tidos. Assim, as antennas são considera­
das como o órgão do tacto, ao passo que 
outros as consideram como o órgão do 
olfacto. Alguns pbysiologistas pensam,pelo 
contrario, que este ultimo sentido tem a 
sua sede na entrada das trachéas, isto é, 
nos stigmas. Quanto ao órgão da audição, 
ainda que esteja fora de duvida que grande 
numero de insectos são dotados da faculdade de ouvir, ignora-se 
completamente onde está collocado. 
De todos os órgãos dos sentidos, o olho é, nos insectos, o mais 

perfeito e o melhor desenvolvido. Estes animaes têm duas espé­
cies de olhos, olhos simples e olhos eompostos ou facetados. 
Os olhos simples que se designam também sob os nomes de 

estcmmatos ou ocellos, são geralmente em numero de três, dispos­
tos em triângulo no alto da cabeça. Cada um com­
põe-se essencialmente de uma cornea transparente 
convexa, de uma choroide coberta de matéria co­
rante, e de um feixe de nervos pertencentes ao 
gânglio cephalico. 
Os olhos compostos ou facetados (fig. 163) têm 

uma superfície convexa, que apresenta, quando exa­
minada com a lente, uma multidão de pequenas 
facetas planas e hexagonaes. Cada uma dellas re­
presenta um olho perfeitamente distineto, tendo 
uma cornea transparente muito espessa, dentro da 
qual está uma cavidade conica ou prismática cheia óptico. - 3. oiho 
i ., T-IÍ -J J - e J - Í - „ inteiro. — 4. cortado 
de humor vitreo. Esta cavidade e torrada interior- longitudinalmente. 
mente por uma choroide delgada e colorida, na 
qual vem abrir-se uma das divisões de nervo óptico que parte duma 
dilatação bulbiforme que termina este nervo. O olho composto dos 
insectos é pois formado pela reunião de um grande numero de 
olhos distinetos, disposição que permitte ao mesmo tempo a visão a 

FIG. 163. — Olhos 
compostos de u m 
insecto. 

1. Gânglios cepha­
lico. — 2-2. Nervo 
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muito curta distancia e a visão panorâmica, ambas necessárias aos 
insectos aligeros. 
Qüasi todos os insectos têm um par de olhos compostos, situados 

nas partes lateraes da cabeça.' Alguns só têm olhos simples ; outros 
têm ao mesmo tempo olhos simples e olhos compostos. As larvas 
nunca tèm sinão olhos simples. 

199. Metamorphoses dos insectos. — Todos os insectos são ovipa­
ros. A maior parte apresentam em seu desenvolvimento um pheno­
meno muito notável de que já vimos um exemplo nos batrachios. 
Este phenomeno consiste em mudanças de fôrmas e de estructura 
que receberam o nome de metamorphoses. São completas ou in­
completas. 
Na metamorphose completa, o insecto passa por três estados dif-

FIG. Itií. — Metamorphoses do bicho de veda. 

1. Bicho de seda em estado de larva. — 2. Bicho de seda em estado de chrysalida envolvido 
casulo. — 3. Bicho de seda em estado de insecto perfeito. 

ferentes (fig. 164) desde seu nascimento até seu completo desen­
volvimento. Quando sai do ovo, está em estado de larva, e sob esta 
fôrma semelha-se a um verme. Seu corpo é então molle, allongado 
e composto de uma serie de anneis mais ou menos numerosos. Seus 
olhos são simples e sua bocea é quasi sempre armada de mandibu­
las e de maxillas poderosas, dispostas como as dos insectos tritura-
dores. Depois de ter vivido neste estado durante certo tempo, o in­
secto transforma-se em nympha ou chrysalida, nova fôrma sob a 
qual fica completamente immovel e cessa de nutrir-se. Ora a chry­
salida só tem como envolucro a pelle secca da larva; ora é encer­
rada em uma casca ou casulo de seda que a larva fabricou antes de 
soffrer a metamorphose. Neste estado de ímmobilidade e de repouso 
apparente é que se formam e se desenvolvem osorgãos que devem 
constituir o insecto em estado perfeito. Terminado este desenvolvi-
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mento, o animal sai do seu envolucro, e começa a terceira e ultima 
phase de sua existência, durante a qual somente acha-se apto para 
se reproduzir. 
Na metamorphose incompleta ou semi-metamorphose, as mudan­

ças que soffre o animal são muito menos consideráveis. Mais fre­
qüentemente consistem apenas no desenvolvimento das azas, de que 
o pequeno animal está desprovido quando sai do ovo : as baratas, os 
gafanhotos estão neste caso. Algumas vezes a metamorphose limita-
se ao desenvolvimento das patas, como se observa em alguns ap-
teros. 

Classificação dos insectos. 

200. Divisão dos insectos. — A primeira classificação dos insectos, 
a de Linneu, que prevaleceu durante muitos annos, e da qual con­
servamos até hoje as principaes divisões com seus nomes, creadas 
por elle, dividia estes animaes em três grandes seeções, fundadas 
sobre a ausência ou a presença das azas, e neste ultimo caso, no 
numero destes.órgãos: os Insectos tetrapteros, que têm quatro azas; 
os Insectos dipteros ou com duas azas somente; os Insectos apteros 
ou desprovidos de azas. 
Reconheceu-se depois que os insectos que formavam este ultimo 

grupo approximam-se de tal modo, pelo conjunto de sua organiza­
ção, dos insectos providos de azas, que a ausência destas não bas­
tava mais para justificar sua reunião em um grupo distincto. A 
secção dos apteros foi pois supprimida e os insectos que a compu­
nham foram repartidos nas diversas ordens de insectos providos de 
azas, com os quaes têm mais affinidades anatômicas. 
Vimos acima que entre os insectos, uns, nutrem-se de matérias 

sólidas, são obrigados a tritural-as entre as maxillas, ao passo que 
outros, que vivem somente de alimentos no estado liquido, o sueco 
das plantas ou o sangue dos animaes, tiveram de soffrer modifica­
ção de seu apparelho buccal, que consiste, quer em um prolonga­
mento do lábio inferior e das maxillas, em uma espécie de tromba 
disposta, como na abelha, para tirar o nectar do fundo das coroilas, 
quer por uma transformação de todas as partes da bocea (lábios, 
mandibulas e maxillas) em uma ventosa ora simples, ora munida 
de estyletes perfurantes. D'alii uma primeira divisão dos insectos em 
duas grandes seeções: os INSECTOS QUE SE NUTREM DE ALIMENTOS SÓ­
LIDOS, que se poderia chamar insectos stereophagos (de o-rspsd?, so­
lido e r*TETv> comer), e os INSECTOS QUE SE NUTREM DE ALIMENTOS NO 
BSTADO LIQUIDO ou insectos hygrophagos (de úypòç, liquido). 
Estes dois grandes grupos subdividem-se em seguida, o primeiro 

em três ordens, e o segundo em quatro ordens, como indicamos no 
seguinte quadro : 
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Quadro da divisão dos insectos. 

QUE SE 

QUE SE 

NO 

Ia SECÇÃO ' 

INSECTOS i 

NUTREM DE MATÉRIAS 
SÓLIDAS. 

II» SECÇÃO 

IXSECTOS 

NUTREM DE MATÉRIAS 

ESTADO LIQUIDO. 

COLEOPTEROS (XO).EO;, estojo TÍTSOÓV, aza). 

Quatro azas, ae superiores chamadas ely-
tros, em forma de estojos corneos, as in­
feriores dobradas transversalmente. 

O R T H O P T E R O S (òpôó;). Quatro azas, as supe­
riores com o aspecto de pergaminho, as 
inferiores dobradas em leque. 

N E V R O P T E R O S (vsupov, nervura). Quatro azas 
membranosas e recticuladas. 

' H Y M E N O P T E R O S (úu.rjv, membrana). Quatro 
azas membranosas cheias de veias, as in­
feriores menores que as superiores. 

LEPIDOPTEROS {kím;, escama). Quatro azas 
1 cobertas de escamas coloridas. 

1 H E M I P T E R O S (fjjuffu;, meio). Quatro azas, as 
superiores muitas vezes em forma de se-

! mi-elylros. 

DIPTEROS (òíç, dois). Duas azas, as inferiores 
\ transformadas em contrapeso. 

1» SECÇÃO 

INSECTOS QUE SE NUTREM DE MATÉRIAS SÓLIDAS 

201. l.a ORDEM : os COLEOPTEROS. — Esta ordem é a que contém 
maior numero de gêneros e de espécies. Os insectos que a compõem 

(fig. 165) são caracterizados pela presença de quatro 
azas, das quaes as duas superiores, chamadas ely-
tros, são sob a fôrma de estojos corneos, ao passo 
que as inferiores, delgadas e transparentes, são, em 
estado de repouso, dobradas transversalmente sob as 
precedentes que lhes servem de abrigo. Sua cabeça 
tem duas antennas e a bocea é munida de um par de 
mandibulas e de maxillas. 
A ordem dos coleopteros subdivide-se em quatro 

tribus, conforme o numero dos articulos que com-
Insecto colertptcro 
(Canthaiida). põem o tarso, a saber : os Coleopteros pentameros, 

que têm cinco articulos em todos os tarsos ; os 
Coleopteros heteromeros, que têm cinco articulos nos tarsos das 
quatro patas anteriores, o quatro somente nas patas posteriores • os 
Coleopteros tetrameros, que têm quatro articulos em cada tarso* 
os Coleopteros trimeros, que não têm mais do que três articulos. 
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l.a Tribu : os COLEOPTEROS PENTAMEROS. — A esta tribu pertence 
grande numero de gêneros e de espécies vulgares, entre as quaes 
citaremos, como exemplos, os Bezouros, os Escaravelhos, os Luca-
nos, os Pyrilampos ou Vaga-lumes. Estes são assim chamados pela 
faculdade que possuem de produzir luz. Na espécie commum em 
França só a fêmea é phosphorescente : é privada de azas e vive 
nas relvas, que illumina, nas noites quentes de verão, de um luar 
pallido e immovel. Na Itália e em quasi todo o sul da Europa, 
existe outra espécie de pyrilampo, provida de azas nos dois sexos. 
Voltijam por enxames no ar da noite, estes insectos, vulgarmente 
conhecidos pelo nome de Luciolas, traçam linhas de fogo, formando 
as vezes como que um formigamento luminoso de mais extraordi­
nário effeito. 

2.a Tribu : os COLEOPTEROS HETEROMEROS. — Neste grupo encon­
tra-se a Cantharida (fig. 165), insecto vesicante de que se faz tão 
freqüente uso em pharmacia para a confecção dos vesicatorios. As 
cantharidas encontram-se principalmente na Hespanha e no sul da 
França, onde vivem nos freixos e nos lilazes. Esta tribu contém 
ainda alguns outros insectos vesicantes, taes como os Melões, os 
Mg/abres, os Decatomes, etc. 

3.a Tribu : os COLEOPTEROS TETRAMEROS. — Citaremos como exem­
plos, nesta tribu, o Gorgulho, que causa as vezes tantas destruições 
nos armazéns de trigo ; uma espécie de eumolpos que ataca as 
folhas da videira; os Xylophagos, que como seu nome indica, ata­
cam pelo tronco as arvores florestaes, onde furam entre a madeira 
e a casca galerias ás vezes muito extensas. 

4.a Tribu : os COLEOPTEROS THIMEROS. — Nesta ultima tribu encon­
tram-se as Coecinellas, cujo corpo 
hemíspherico é ornado de lindas 
cores. 

2.a ORDEM : os ORTHOPTEROS. — 
Os insectos que compõem esta or­
dem (fig. 166) têm a bocea confor­
mada como a dos coleopteros e 
nutrem-se quasi todos de substan­
cias vegetaes. Suas azas superiores 
são ainda em fôrma de elytros, mui­
tas vezes molles e membranosas e 
não corneas como as dos coleopte­
ros. As azas inferiores são, no estado 
de repouso, dobradas longitudinal­
mente em fôrma de leque. Estes FlG 166_ _ Insect0 orthoptero 
insectos soffrem apenas semi-meta- (Gafanhoto). 
mosphoses, que consistem no desen­
volvimento de suas azas, de que são desprovidos no estado de larvas. 
Alguns delles produzem um ruido particular e monótono, que provém 
do attrito rápido de certas partes do corpo umas sobre as outras. 
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Os orthopteros formam três tribus, a saber : os Orthopteros cor­
redores, cujas seis patas são quasi todas iguaes; os Orthopteros 
saltadores, cujas duas patas trazeiras são muito mais longas do que 
as outras, o que permitte a estes insectos saltarem com muita força, 
e os Orthopteros apteros ou Thysanuros privados de azas e que 
nunca experimentam metamorphoses. 

l.a Tribu : os ORTHOPTEROS CORREDORES. — A esta tribu pertencem 
as Forficulas ou Bicha-cadella; as Baratas, muito communs; as 
Mantas religiosas, assim chamadas porque imitam em certos movi­
mentos a attitude de quem está orando. São vulgarmente designa­
das pelo nome de Louva-Deus. 
As Phyllias ou Insectos-folhas, originários do Extremo-Oriente, 

dos quaes se poude apreciar alguns specimens apresentados pelo 
Sr. Ch. Brogniart á Academia das Sciencias, a 11 de Junho de 1894. 
Estes insectos têm elytros verdes absolutamente comparáveis a 
folhas e tintos pela mesma matéria corante, a chlorophylla. 

2.a Tribu; os ORTHOPTEROS SALTADORES. — Nesta tribu acham-se os 
Gafanhotos (fig. 166), os Gryllos, os Ralos. Os gafanhotos, como 
se sabe, occasíonam muitas vezes grandes prejuízos em certas re­
giões da África, onde caem em legiões innumeraveis. 

3 a Tribu : ORTHOPTEROS APTEROS OU THYSANUROS. — Este grupo 
comprehende apenas dois gêneros; as Po-
durellas e Lepismas. As Podurellas são 
pequeninos insectos que vivem na terra 
humida ou nas folhas de algumas plantas 
aquáticas. Os Lepismas (fig. 167) têm o cor-

LepismV̂ ugmentada. po allongado e coberto de escamas bri­
lhantes e prateadas, d'onde seu nome de 

pequenos peixes prateados. São muito communs em nossas habita­
ções,, nos velhos armários e entre os velhos livros de nossas biblio-
thecas. 

3.° ORDEM : Os NEVROPTEROS. — Os insectos que compõem esta 
ordem têm a bocea armada de mandibulas 
e de maxillas. Suas azas (fig. 168), em nu­
mero de quatro, são quasi igua*es e fina­
mente reticuladas ; as fêmeas não possuem 
aguilhão na extremidade do abdômen, o 
que as distinguem dos hymenopteros, que 
formam a ordem immediata. Entre estes 
insectos, uns experimentam metamorphoses 

nsecto nevroptero' (Libellula). completas, ao passo que outros soffrem 
apenas semi-metamorphoses. 

Os principaes gêneros desta ordem são : as Libellulas, cujo corpo 
é muito allongado e que voam tão elegantemente na superfície das 
águas; as Ephemeras, assim chamadas por causa da brevidade de 
sua vida no estado perfeito, a qual dura apenas algumas horas; a 
Formiga-leão, cujas larvas cavam uma cova na areia, em fôrma de 
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funil, no fundo da qual se escondem, esperando que um insecto 
caia no precipício para delle fazer sua preza; finalmente as Termi-
tas ou Formigas brancas. Estes últimos insectos atacam os madei-
ramentos e causam muitas vezes grandes prejuízos nos estaleiros da 
marinha. 

2a SECÇÃO 

INSECTOS QUE SE NUTREM DE SUBSTANCIAS LÍQUIDAS 

202. 4.a ORDEM : Os HYMENOPTEROS. — Estes insectos têm a 
bocea armada de mandibulas que cobrem suas maxillas e lábio in­
ferior transformados em uma tromba retractil. Suas quatro azas 
(fig. 169) são simplesmente venosas, as inferiores menores. As fê­
meas têm na extremidade do abdômen ora uma espécie de broca, 
ora um aguilhão em que ha um canal, por meio do qual lançam na 
picada que fazem um liquido acre e venenoso, secretado por glân­
dulas situadas na base do aguilhão. Os hymenopteros têm meta­
morphoses completas. 
Esta ordem têm sido dividida em duas tribus, a saber : os Hyme­

nopteros de broca, cujas fêmeas são munidas de uma broca desti­
nada a fazer a cavidade na qual depositam seus ovos, e os Hyme­
nopteros de aguilhão. 

l.a Tribu : HYMENOPTEROS DE BROCA. — Os principaes gêneros desta 
tribu são : os Cynipes ou Gallicollas que por meio de sua broca, 
introduzem os ovos sob a epiderme dos vegetaes e ahi produzem 
estas protuberancias conhecidas pelo nome de galhas, das quaes 
uma espécie, a de carvalho chamada nox de galha, serve para a fa­
bricação da tinta ; as Chrysidas ou Vespas douradas, notáveis por 
seu brilho metallico, os Ichneumos grandes destruidores de lagar­
tas, sob cujas pelies as fêmeas depõem os ovos, para garantir, na 
oceasião da saida, o alimento de suas larvas. 

2.a Tribu : os HYMENOPTEROS DE AGUILHÃO. — A esta tribu perten­
cem as Abelhas (fig. 169), as Vespas e as For­
migas. Sabe-se que as abelhas vivem em socie­
dades numerosas, de que cada uma compõe-se 
de uma fêmea que recebeu o nome de rainha, 
de quinhentos ou seiscentos machos ou zan-
gões e de vinte a trinta mil individuos neutros 
ou abelhas operárias. São estas que construem 

' , , ,, 1'IG. lby. — insecto hyme-

com a cera que secretam os alveolos ou ceilu- noptero. (Abecha). 
Ias hexagonaes e regulares destinadas a rece­
ber os ovos, e o mel que deve nutrir as larvas. Como as abelhas, 
as vespas vivem em sociedade, e construem suas casas, igualmente 
compostas de alveolos hexagonaes, com uma espécie de substancia 
análoga a papel, que fabricam deluindo em saliva partículas de 
madeira velha; as picadas de seu aguilhão podem, em certos casos, 
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produzir accidentes sérios. As formigas reunem-se igualmente em 
sociedades numerosas, compostas de machos e as fêmeas são provi­
das de azas, os neutros são dellas privados (1).. 

5.a ORDEM : Os LEPIDOPTEROS. — Os lepidopteros, geralmente 
conhecidos sob o nome de Borbo­
letas (fig. 170), são insectos cujas 
maxillas são transformadas em 
uma tromba enrolada em espiral, 
e cujas azas, em numero de qua­
tro, são cobertas de finas escamas 
similhantes á poeira e muito diver­
samente coloridas. Suas metamor­
phoses são completas. Saindo do 
ovo, são primeiramente sob a fôrma 

FIG. 170.— insecto lepidoptero (Borboleta), de largatas, e sua bocea é armada 
de mandibulas e de maxillas muito 

fortes; depois passam ao estado de nympha ou Chrysalida, para 
tornar-se em seguida insectos perfeitos. 
A ordem dos lepidopteros divide-se em três tribus muito distinc­

tas, a saber : Borboletas diurnas, Borboletas crepusculares e Bor­
boletas nocturnas. 

l.a Tribu : As BORBOLETAS DIURNAS. — Estas borboletas têm as 
azas dirigidas verticalmente quando em repouso, e são sobretudo 
notáveis pela variedade e riqueza de suas cores. As suas antennas 
são cheias na extremidade em fôrma de clava. Sua chrysalida nunca 
é encerrada em casulo. A esta tribu pertencem as Borboletas pro­
priamente ditas, as Danaides, as Satyrides, as Pierides, as Vanes-
sides, etc. 

2.a Tribu : As BORBOLETAS CREPUSCULARES. — Estas borboletas não 
têm, como as precedentes, as azas erguidas durante o repouso, e 
suas antennas são fusiformes. Citaremos como exemplos desta tribu 
sisZigenas de azas azues manchadas de vermelho e as Esphinges, de 
que uma espécie, a Esphinge Caveira, produz grandes estragos nas 
colmeias, aonde se introduz para ahi devorar o mel e as larvas. 

3.a Tribu : As BORBOLETAS NOCTURNAS. — Estas borboletas têm as 
antennas plumiformes, e as azas caidas durante e repouso. Suas 
lagartas, antes de passarem ao estado de nymphas fiam um casulo com 
seda. Esta substancia é secretada por duas glândulas tubulosas, 
cujos canaes excretores terminam por uma fieira excessivamente 
estreita, que se abre na extremidade de um pequeno tuberculo car-
nudo (tromba sedosa), adherente ao lábio inferior do animal. A esta 
tribu pertencem as Phalenas, as Noctuas, as Pyralidas, muito no­
civas por suas innumeraveis lagartas nas arvores fructiferas e sobre 

(1) 'S'ide mais minuciosas informações sobre os hábitos e costumes destes 
insectos, nos Primeiros elementos de Zoologia, pags 211-215, 
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tudo na vinha; as Tineas, cujas larvas devoram as pelles e os esto­
fos. É ainda nesta tribu que se encontra a espécie mais importante 
de toda a classe dos insectos, o Bombyx da amoreira ou Bicho de 
seda, cuja larva (fig. 161), na occasião de passar do estado de verme 
ou lagarta para o de chrysalida, secreta a seda, com que construe 
uma cellula ovoide ou casulo, que lhe deve servir de abrigo em 
quanto se opera sua metamorphose em borboleta. A seda é secre-
tada em estado de liquido espesso e gelatinoso, que se solidifica no 
momento em que se escapada fieira. Sua cor varia : ora é amarella, 
ora de um branco brilhante, conforme a variedade do bicho que a 
produzir (1). 

6.a ORDEM : Os HEMIPTEROS. — Estes insectos (fig. 171) têm a 
bocea organizada em sugador composto de quatro 
sedas rígidas e pontudas, que, approximando-se, for­
m a m um tubo retractil. Têm quatro azas, sendo 
as duas superiores élytros semi-membranosos, ou 
simples azas inteiramente similhantes ás inferiores. 
Os hemipterossoffrem apenas metamorphoses incom­
pletas, que consistem no desenvolvimento successivo 
das azas. Alguns mesmo não experimentam meta­
morphose alguma, e ficam constantemente privados 
de azas, como o persevejo das camas, as cochonilhas 
fêmeas e alguns pulgões. 
Esta ordem tem sido subdividida em duas tribus, 

a saber : os Hemipteros heteropteros, cujos elytros 
são corneos na base e membranosos no contorno; e 
os Hemipteros homopteros, cujas quatro azas são membranosas e 
reticuladas em toda a sua extensão. 

FIG. 171. 
Insecto hemiptero 
(Persevejo do 

matto). 

l.a Tribu : Os HEMIPTEROS HETEROPTEROS. 
cem o Persevejo do matto, o Perse­
vejo commum ou Persevejo das ca­
mas e as Notonectas, tão communs 
nos tanques, onde nadam sobre o 
dorso para melhor apanhar suas pre­
sas. 

2.a Tribu : Os HEMIPTEROS HOMOPTE­
ROS. — Os principaes gêneros desta 
tribu são : as Cigarras (fig. 172) no-

A esta tribu perten-

FIG. 172. Cigarra. 

taveis pelo ruido agudo e monótono que produzem durante os calores 

(1) Os bichos de seda estão sujeitos a duas temiveis moléstias ; a muscar-
dina, devida a invasão da larva por u m cogumello parasita e a pebrina, que 
resulta do envenenamento do bicho por corpusculos microscópicos que se 
desenvolvem em seus órgãos. Como a pebrina ataca igualmente os ovos, nos 
quaes, por meio de poderosos microscópicos, pode-se descobrir os germens, é 
possível por-se ao abrigo deste temível flagello fazendo abrir apenas os ovos 
reconhecidos perfeitamente sãos. Graças a este processo, indicado por Pasteur, 
poude ser salva em França, de destruição completa, esta tão florescente industria. 
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da canicula; os Pulgões, que vivem principalmente sobre as roseiras 
e sobre as arvores fructiferas; as Coehonilhas, de que u m a espécie, 
a Cochonilha do nopal, cactus originário do México, fornece a ma­
téria corante chamada carmin. 
A esta tribu pertence ainda a Phylloxera vastatrix, espécie mi­

croscópica que, desde muitos annos devasta os vinhedos do Sul da 
França e de Bordeos. Esta espécie 
terrível, vizinha dos pulgões, com­
põe-se (fig. 173) de individuos apte­
ros ou sem azas, de côr amarellada, 
tendo apenas três quartos de mil-
limetros de extensão sobre meio 
de largura, e de individuos alados, 
u m pouco mais compridos, provi­
dos de quatro azas membranosas. 
Os primeiros vivem por myriades 
sobre as raizes das videiras, fixa­
dos por seu sugador cravado na 
casca. Os segundos, desde que são 
munidos de azas, saem da terra e 
vão, levados pelo vento a distancias 
muitas vezes consideráveis, infes­

tar outros vinhedos, depondo ahi seus ovos sobre as folhas e os re­
novos. Destes ovos nascem novos individuos, cuja maior parte ganham 
as raizes, onde se multiplicam logo com prodigiosa fecundidade. Isto 
explica muito bem a espantosa progressão da moléstia, contra a qual, 
apezar de tantos esforços, só possuímos impotentes remédios. Quanto 
á origem da phylloxera, a opinião mais acreditada é que ella foi 
importada da America, nas cepas transplantadas nos vinhedos fran-
cezes. 

Hemipteros privados de azas. — Fazem hoje parte dos hemipte­
ros alguns insectos que formavam precedentemente no grupo dos 
apteros a ordem dos PARASITAS (1). Estes insectos têm a bocea em 

FIG. 173- — Phylo.veia vastatrix vista ao 
microscópio com u m augmento de 
cerca de 20 em diâmetro. 
1. Phylloxera aptera, victa por cima. 

— 2. A mesma, vista por baixo, com seu 
sugador. — 3. Phylloxera alada. 

(1) O nome de Parasitas, em historia natural, não designa somente esta 
ordem de insectos. Applica-se a todos os animaes e mesmo ás plantas que vivem 
á custa de outras espécies. Em zoologia, distinguem-se duas cathegorias de 
parasitas. 
Os paricsitas verdadeiros, que nascem no corpo dos animaes e desenvol­

vem-se á custa de sua substancia, taes como os Helminthos ou vermes intesti­
naes, chamados ainda por esta razão Entozoarios. 
Os parasitas mixtos, que vivem sobre a pelle dos animaes, taes como o 

Piolho ou parasitas propriamente ditos, as Pulgas, os Carrapatos, o Acarus da 
sarna, e uma multidão de outros em numero immenso; porque são poucos os 
animaes, mesmo entre os menores, que não possuam algum parasita adido á 
sua espécie. Os próprios infusorios, apezar de seu tamanho microscópico, não 
estão delles isemptos. 
É preciso não confundir com os parasitas os animaes chamados commensaes 

os quaes não vivem, como os primeiros á custa do seu hospede, mas limitam 
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fôrma de sugador, os olhos simples, o corpo achatado e semi-trans-
parente. As patas são terminadas por uma pinça movei e muito po­
derosa. Não soffrem metamorphoses. 
Estes parasitas só contêm um gênero : o dos Piolhos, que com­

prehende três espécies distinctas que vivem sobre o homem. 
Alguns autores collocam em seguida a estes últimos outros pe­

quenos insectos igualmente parasitas, mas cuja 
bocea, em vez de ser munida de um sugador, 
está armada de duas mandibulas em fôrma de 
ganchos. São os Carrapatos; vivem em certos 
mammiferos, como o cão, e em grande numero 
de aves. 

203.7.a ORDEM : os DIPTEROS. — Estes insectos, 
de que a mosca commum é o typo perfeito, têm 
duas azas membranosas e reticuladas (fig. 174) 
sob as quaes acham-se quasi sempre duas pe­
quenas peças moveis chamadas contrapesos oc-
cupando o lugar das azas que faltam. A bocea 
consiste geralmente em uma tromba ou sugador 
retractil. Os dipteros soffrem metamorphoses 
completas. Suas larvas são vermiformes e nu­
trem-se principalmente de substancias animaes em putrefacção. 
Quando passam ao estado de nympha, sua pelle secca-se e fôrma 
uma espécie de casca, que semelha-se a um grão, e que se rompe 
quando o insecto chega ao estado perfeito. 
A esta ordem pertencem a Mosca commum, os Tavões ou Mos-

cardos, tão incommodos aos cavallos e bois, cujo sangue chupam, e 
os Mosquitos, não menos desagradáveis para o homem principal­
mente nos paizes quentes. As larvas são aquáticas, o que explica 
sua extrema abundância em certas regiões pan-
tanosas, que elles tornam ás vezes inhabitaveis 
durante certa parte do anno. 
Citemos ainda, entre os dipteros, pequenos 

insectos parasitas, dos quaes as duas azas mem­
branosas são dobradas segundo sua extensão em 
fôrma de leque. A bocea tem em lugar das man­
dibulas um feixe de cerdas finas e agudas, que 
se cruzam na extremidade livre. As antennas 
são curtas, filiformes e levemente achatadas. Estes pequenos insectos 
formavam precedentemente uma ordem, hoje abandonada, a ordem 

FIG. 17Í. — Insecto 
diptero (Mosquito). 

FIG. 17J. — Stylops 
(Muito augmentado). 

a pedir-lhe domicilio e uma parte de seu alimento. Como exemplo deste gênero 
de animaes, citaremos o Pinnothero, pequeno carangueijo muito conhecido, 
que, no outomno aloja-se na casca dos mariscos marinhos, nao para delles se 
nutrirem, mas para partihar com elles a presa que o mar leva ou que elle pró­
prio vai procurar. O Tubarão, quem o creria ? asila a um commensal, a Re-« 
mora, pequeno peixe, que se prende a seus flancos por meio de u m apparelho 
especial, afim de apanhar o peixinho desprezado pelo seu temível hospede. 

HIST. NATURAL. 16 
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dos RHIPIPTEROS, que continha só dois gêneros : os Xenos e os Sty-
lops (fig. 175) cujas larvas vivem sobre algumas espécies de vespas 
e outros hymenopteros. 

Dipteros sem azas. — Na ordem dos dipteros são actualmente 
collocados vários insectos que constituíam precedentemente, entre 
os apteros, a ordem bem conhecida dos APHANIPTEROS de (de ócpavTJ;, 
invisível, e ~--zoóv, aza). Estes insectos têm corpo oval e achatado 
lateralmente. À cabeça, muito pequena, tem duas antennas muito 
curtas ; a bocea é munida de um sugador, que contém três cerdas 
duras e agudas, cuja reunião forma um tubo muito fino, por meio 
do qual estes insectos furam a pelle e aspiram o sangue dos ani­
maes sobre que vivem. As duas patas trazeiras, muito longas e 
muito fortes, são organizadas para-a salto. Os sugadores soffrem 
metamorphoses. Quando saem do ovo, estão sob a fôrma de larvas 
ou de pequenos vermes apodes dotados de extrema vivacidade. No 
fim de alguns dias, esta larva encerra-se em uma pequena casca 
sedosa. onde passa ao estado de nympha, para della-sair um pouco 
mais tarde munida apenas de suas patas. 
Este grupo só comprehende um gênero : é o das Pulgas, cujas 

duas principaes espécies a Pulga commum e a Pulga penetrante, 
conhecida nos paizes quentes sob o nome de Ouçao, Tunga ou 
Bicho de pé. A pulga penetrante introduz-se na pelle do calcanhar 
e debaixo das unhas dos dedos dos pés, onde incha de modo a ad-
querir o volume de uma ervilha. Esta inchação é devida ao desen­
volvimento de um pequeno sacco membranoso que o animal traz no 
abdômen, e que contém seus ovos. Acredita-se que a presença deste 
insecto possa ás vezes determinar accidentes bastante graves. 

RESUMO 

I. Os ANNELADOS constituem um dos quatro ramos do reino animal. Seu corpo 
é formado de differentes peças ou anneis moveis, articulados uns em seguida 
aos outros. Seu systema nervoso compõe-se de uma serie de gânglios, ordina­
riamente dispostos por pares, e reunidos entre si por filetes de communicação. 
Os annelados são quasi todos oviparos. 

II. Divide-se o ramo dos annelados em dois grupos principaes ou sub-ramos, 
que comprehendem ao todo sete classes : 
Primeiro grupo, os A R T H R O P O D E S , que formam quatro classes : os Insectos, 

os Myriapodes, os Araclinides e os Crustáceos; 
Segundo grupo, os V E R M E S , que formam três classes : os Annelides, os Hel-

mintos e os Rotadores. 

III. Os INSECTOS têm o corpo dividido em três segmentos distinetos: a cabeça 
que tem os olhos, as antennas e os órgãos da manducação; o thorax, dividido 
em três anneis distinetos, o protothorax, o mesothorax e o metathorax, aos 
quaes estão reunidos os órgãos' do movimento, o abdômen, no qual estão con­
tidos os órgãos da digestão e da reproducção. 

IV.. Os insectos têm três pare-s de patas, duas ou quatro azas, ás vezes nullas-
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olhos simples (stemmatas ou ocellos) e olhos compostos, de facetas hexagonaes; 
o apparelho circulatório reduz-se a u m vaso dorsal, separado e aberto nas duas 
extremidades; respiração tracheana; stygmas nas partes lateraes do abdômen, 
que servem para a introducção do ar nas trachéas. 

V A classe dos insectos comprehende duas grandes seeções, fundadas sobre 
seu gênero de alimentação, e por conseqüência, sobre a conformação de seu 
apparelho buccal : Io INSECTOS Q U E SE N U T R E M D E ALIMENTOS SÓLIDOS, armados 
de mandibulas e de maxillas collocadas transversalmente entre os dois lábios, 
superior e inferior ; -2" INSECTOS Q U E SE N U T R E M D E ALIMENTOS N O ESTADO LI-

Qumo, cujos lábios, as mandibulas e as maxillas são transformados, no todo ou 
em parle, já em uma espécie de tromba (abelhas), já em u m sugador, ora 
simples, ora munido de estyletes perfurantes. 

VI. A primeira secção fôrma três ordens : 
Os C O L E O P T E R O S : quatro azas, as superiores ou elytros cm fôrma de estojos 

corneos, as inferiores dobradas transversalmente (Bezouro) ; 
Os O R T H O P T E R O S : quatro azas, as superiores com o aspecto de pergaminho, 

as inferiores dobradas cm leque (Gafanhotos); 
Os N E V R O P T E R O S : quatro azas membranosas e reticuladas (Libellula). 
A segunda secção fôrma quatro ordens : 
Os H Y M E N O P T E R O S : quatro azas membranosas venosas, as inferiores menores 

(Abelhas) ; 
Os LEPIDOPTEROS : quatro azas cobertas de escamas coloridas (Borboletas); 
Os H E M I P T E R O S : quatro azas, as superiores geralmente em fôrma de semi-

elytros (Persevejo do matto) ; 
Os DIPTEROS: duas azas, as inferiores transformadas em contrapesos (Mosca). 



CAPITULO XX 

Continuação do ramo dos annelados. — Classe dos myriapodes, dos arachnides, 
dos crustáceos, dos annelides, dos helminthos e dos rotadores. — Suas prin­
cipaes ordens e seus caracteres. — Espécies úteis ou nocivas. 

SEGUNDA CLASSE DOS ANNELADOS. MYRIAPODES 

Caracteres dos myriapodes. 

204. Caracteres dos myriapodes. — Os myriapodes (fig. 176) for­
m a m a passagem entre os insectos e os arachnides. Respiram, como 
os insectos, por meio de trachéas e possuem antennas, mas distin­

guem-se clelles pela fôrma do corpo, que é muito allongada 
e dividido em grande numero de anneis. 
Cada um destes anneis, quasi iguaes entre si, tem um 

ou dois pares de patas : d'ahi o nome de animaes de cem 
pés, sob o qual são designados vulgarmente. Só a cabeça 
se distingue do resto do corpo e é guarnecida de duas 
pequenas antennas. Os olhos, em numero de dois, são 
geralmente compostos, e a bocea é armada de mandibulas 
e maxillas conformadas para a mastigação. O systema 
nervoso consiste em uma serie de gânglios unidos entre 
si por cordões de eommunicação, e em numero igual ao 
dos anneis ou segmentos de que se compõe o corpo do 
animal. 
Os principaes gêneros desta classe são os Mourões, 

de corpo cylindrico e crustáceo, e as Scolopendras 
(fig. 176), vulgarmente chamadas Cento-peia, de corpo 
achatado e membranoso. Estes últimos são carnívoros e 
notáveis por sua agilidade. Encontram-se geralmente nos 
lugares escuros e humidos, escondidos debaixo üas pedras, 

pendra. das folhas, das cascas e outros corpos que repousam no 
solo. 
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TERCEIRA CLASSE DOS ANNELADOS. ARACHNIDES 

Caracteres dos arachnides. 

205. Caracteres dos arachnides. — Os arachnides, de que a ara­
nha commum nos offerece um exemplo, são animaes articulados, 
desprovidos de azas e de antennas, e cujas patas são em numero de 
oito, quatro de cada lado. 
O corpo dos arachnides, coberto de pelle quasi sempre molle, lisa 

ou avelludada, compõe-se de duas partes distinctas, o eephalotho-
rax, assim chamado porque comprehende a cabeça e o thorax, 
reunidos em um só fragmento, e o abdômen, que fôrma uma única 
massa molle e globulosa (aranhas), ou apresenta uma serie de an­
neis, como se observa nos escorpiões (fig. 177 e 178). 
Os órgãos da locomoção consistem, como já dissemos, em quatro 

pares de patas articuladas, freqüentemente muito longas e termina­
das por um dublo gancho. Estas patas são fixas no cephalothorax. 
Particularidade digna de nota, é que si uma das patas quebra-se, o 
coto que delia fica reproduz outra inteiramente similhante. Este 
facto observa-se igualmente nos crustáceos e em alguns animaes da 
classe dos batrachios, taes como as salamandras (191). 
A maior parte dos arachnides possuem apparelho circulatório 

bastante completo. Têm um coração, situado na região dorsal. O 
sangue, que atravessou os órgãos, vai ao apparelho da respiração, 
chega depois ao coração, que em seguida o distribue por todas as 
partes do corpo. E m alguns arachnides, os órgãos da circulação são 
entretanto muito mais simples e reduzem-se a um só vaso dorsal, 
análogo ao dos insectos. 
A respiração faz-se ora, como nos insectos, por meio de trachéas 

(arachnides tracheanas), ora por pequenas bolsas ou saccos pulmo­
nares collocados no abdômen e que recebem o ar por aberturas 
situadas em baixo (arachnides pulmonares). 
O systema nervoso dos arachnides apresenta duas disposições 

differentes que estão em relação com a fôrma de seu corpo. Nos 
arachnides cujo corpo é allongado e cujo abdômen é formado por 
uma serie de articulos distinetos, os gânglios, em numero de nove 
a dez, unidos um ao outro por um duplo cordão nervoso, são dispos­
tos em linha longitudinal, que se estende da cabeça á extremidade 
do abdômen : é o que se observa no escorpião. Nos arachnides cujo 
corpo é curto e cujo abdômen é simples e globuloso, o systema 
nervoso compõe-se de um só gânglio central situado no thorax, 
e d'onde partem numerosos filetes que se dirigem irradiando-se 
aos diversos órgãos. Existe algumas vezes um segundo gânglio 
collocado na extremidade do abdômen, e que se communica com o 
primeiro por um duplo cordão longitudinal: esta disposição observa-
se em todas as aranhas ordinárias. 
Os olhos dos arachnides são sempre simples e lisos. O numero 
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varia de dois a oito, e estão situados na cabeça. Cada um delles 
compõe-se de uma cornea transparente, de um crystalino, de um 
humor vitreo, de uma retina formada pela terminação de um nervo 
óptico, e coberta externamente por uma substancia corante. O sen­
tido da audição parece existir nos arachnides, ainda que se ignore 
por que órgão ella se exerce. Alguns observadores pretendem que 
•certos animaes desta classe são sensíveis aos encantos da musica. 
Os arachnides são animaes carnívoros, que se nutrem particular­

mente de insectos aos quaes fazem guerra assídua. Alguns são pa­
rasitas. Nos que vivem de insectos, a bocea é armada de mandibu­
las com ganchos moveis em baixo dos quaes acham - se duas 
maxillas lateraes munidas de palpos articulados. Nos arachnides 
parasitas, a bocea é munida de um sugador com a fôrma de uma 
pequena tromba. O canal digestivo nada apresenta de notável, a 
não ser que o figado é geralmente substituído por numerosos vasos 
biliares que fluetuam no abdômen e abrem-se directamente no 
intestino. 
A natureza muniu a um grande numero de arachnides de um 

apparelho venenoso. Geralmente o canal excretor da glândula que 
secreta o veneno vem abrir-se na extremidade do gancho movei das 
mandibulas. Nos escorpiões, o abdômen termina-se por um gancho 
agudo, que apresenta na vizinhança da ponta duas aberturas que se 
communicam com uma glândula venenosa. 
Vários arachnides têm no abdômen um apparelho particular que 

secreta um fluido viscoso. Este fluido, passando por fieiras situadas 
na vizinhança do ânus e condensando-se no ar, fôrma os longos 
filamentos por meio dos quaes estes animaes envolvem seus ovos e 
estendem as teias que lhes servem de^armadilha para prender os 
insectos. Os fios brancos e sedosos, chamados fios da Virgem, que 
fluetuam no ar durante os bellos dias do outomno, são attribuidos a 
uma aranha dos campos, chamada Epeira. 

Divisão dos arachnides. 

206. Divisão dos arachnides. — A classe dos arachnides divide-se 
em duas ordens, conforme a estructura dos órgãos da respiração e 
da circulação, a saber : 

Os Arachnides pulmonares, 
Os Arachnides tracheanos. 

Ia ORDEM : os ARACHNIDES PULMONARES. — Esta ordem com­
prehende todos os arachnides que respiram por bolsas ou saccos 
pulmonares, e que têm um coração donde nascem vários vasos 
arteriaes. Estes animaes têm também um certo numero de trachéas 
muito delicadas que se abrem para fora por stygmas collocados sob 
o abdômen. Taes são os Araneides ou Aranhas propriamente ditas, 
tão espalhados nos campos e nas casas, as Mygales, a Tarantula e 
os Escorpiões. 
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As Mygales, de que algumas espécies da America do Sul, attin-
rem tamanho relativamente enorme, são sobretudo notáveis pela 
espécie de ninho, em fôrma de tubo, que cavam á flor da terra, e 
que forram interiormente com um tapete sedoso. A Tãrantuta 
(fig. 177), que se encontra na Itália, particularmente nos arredores 
de Tarento, d'onde lhe veiu o nome, tem 2 a 3 centímetros de com­
primento e o corpo de côr escura manchado de preto. Sua picada 
passa por produzir uma moléstia nervosa, o tarantismo, para a qual 

FIG. 177. — Tarantula. FIG. 178. — Escorpião. 

a dansa e a musica seriam, diz-se, o melhor remédio. Os Escorpiões 
são sobretudo notáveis pelo grande desenvolvimento de seus pal-
pos, transformados em duas fortes pinças, e pelo gancho venenoso 
que traz o ultimo annel do seu abdômen. Conhecem-se varias espe 
cies, sendo as mais communs os Escorpiões da Europa (fig. 178), 
com o comprimento de cerca de 7 a 8 centímetros, e que se encon­
tram no Sul da França, na Itália e na Hespa-
nha; o Escorpião da África, que attinge até 
15 a 18 centímetros de comprimento, e cuja 
picada pôde produzir graves accidentes. Todos 
vivem em lugares baixos e humidos, escondi­
dos sob pedras, escombros, etc. 

2a ORDEM : os ARACHNIDES TRACHEANOS.— 
São os que só respiram por trachéas, e cujo 
apparelho circulatório é reduzido, como nos 
insectos, a um simples vaso dorsal. Vários 
destes arachnides são parasitas e de pequenez 
microscópica. Citaremos como exemplos os 
Aranhiços cuias patas são extremamente com-

• , y J -r e A A n FlG- i,il — Sarcopto 
pndas e que vivem nas lendas dos velhos ua sarna. 
muros; os Icodes, que vivem como parasitas 
sobre outros animaes; os Acaros, tão communs em certos queijos e 
em muitas outras substancias animaes ou vegetaes. O Sarcopto 
ou Acaro da sarna (fig. 179) introduzido debaixo da epiderma pro­
duz a moléstia deste nome. 
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QUARTA CLASSE DOS ANNELADOS. OS CRUSTÁCEOS 

Caracteres dos crustáceos. 

207. Caracteres dos crustáceos. — Os erustaeeos (fig. 180), que 
comprehendem as lagostas, etc, têm geral­
mente a pelle dura, pétrea, encrustada de 
carbonato de cálcio. O corpo compõe-se de 
uma serie de anneis, ora livres, ora soldados 
entre si. O conjuncto destes anneis apresenta 
ás vezes três partes distinctas : a cabeça, o 
thorax e o abdômen; quasi sempre a cabeça 
e o thorax confundem-se em uma só peça que 
.então se chama cephalothorax. 

Na cabeça encontram-se dois pares de 
antennas filiformes, a bocea e os olhos. Estes 
últimos órgãos, simples ou compostos, são 
algumas vezes fixos e sesseis; ordinaria­
mente são pediculados e moveis, como se 
observa no carangueijo e na lagosta. 
No thorax encontram-se os órgãos do movi­

mento, os quaes se compõem de cinco ou sete 
pares de patas articuladas. As patas ante­
riores estão algumas vezes próximas da bocea 
e* formam maxillas auxiliares designadas pelo 

nome de patas-maxillas. Muitas vezes também a primeira das ver­
dadeiras patas termina por uma pinça, cujas pernas, muito desen­
volvidas, são armadas de tuberculos agudos por meio dos quaes o 
animal segura e retém a presa. 

RÓ 

FIG. 180. — Carangueijo. 

Fie. 181. — Appirelhos da circulação e da respiração nos crustáceos (Lagosta). 

1. Coração ou ventriculo arterial. — 2 e 3. Artérias qui se distribuem na cabeça. — 
li. Artéria abdominal. — 5. Artéria qui se distribue no thorax. — 6. G. Seios venosos que 
recebem o sangue das diversas partas do corpo e o lançam nas guelras. — 7. 7. Guelras.— 
8-^Veias branchiaes que levam o sangue das guelras ao coração. 

Os crustáceos, sendo quasi todos animaes aquáticos, respiram por 
guelras, ordinariamente collocadas de baixo da carapaça calcarea 
que cobre o cephalothorax (fig. 181). Algumas vezes entretanto são 
externas e situadas na base das patas e sob o abdômen. 
O apparelho da circulação nos crustáceos compõe-se de um cora 
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ção arterial ou aortico, situado na linha média do dorso e tendo 
apenas uma cavidade. Este órgão recebe o sangue que volta das 
guelras por duas veias bronchiaes e o lança em seguida nas arté­
rias, que o distribuem por todas as partes do corpo. Quanto ás 
veias, são substituídas por lacunas irregulares que se communicam 
todas ao mesmo tempo e que levam o sangue das duas grandes ca­
vidades situadas para a parte inferior do thorax. Estas duas cavi­
dades, contrahindo-se, lançam em seguida o sangue nas guelras, 
onde elle se revifica antes de voltar ao coração. 
O systema nervoso dos crustáceos é formado por uma dupla serie 

de gânglios que oecupam a face inferior do corpo, perto da linha 
média. Algumas vezes estes gânglios estão reunidos e soldados en­
tre si de modo a formarem apenas dois, oecupando um a cabeça e 
outro o thorax: é o que se observa nas lagostas, Nos carangueijos, 
a concentração é maior ainda, e o svstema nervoso acha-se redu-
zido a um único gânglio situado no meio do thorax, e d'onde par­
tem filetes que se distribuem irradiando-se a todos os órgãos. 
Os órgãos dos sentidos são muito incompletos: o olho é algumas 

vezes simples e fixo ; porém na maioria é composto, como nos in­
sectos, e situado na extremidade de um pediculo movei. O appare­
lho da audição é reduzido, quando existe, a uma pequena cavidade 
collocada na base das antennas, cheia de liquido, e fechada exte­
riormente por uma membrana análoga a um tympano. Nada se sabe 
de positivo relativamente aos sentidos do gosto e do olfacto. Quanto 
ao tacto, deve ser necessariamente muito embotado. 
Os crustáceos são quasi todos carnívoros. Suas maxillas, dirigidas 

lateralmente, compõem-se de duas mandibulas muitas vezes arma­
das de tuberculos agudos, em baixo das quaes se encontra um nu­
mero variável de patas-maxillas. Alguns crustáceos parasitas têm a 
bocea disposta em sugador, munido de pellos duros e aguçados para 
picar a pelle dos animaes, de que sugam o sangue. O canal diges­
tivo é estendido em linha recta da bocea ao ânus. 
Os crustáceos são oviparos. Alguns, como o carangueijo, apresen­

tam na-oecasião da saida do ovo, sua fôrma definitiva; porém a 
maior parte, como os ciris, as lagostas, etc, nascem em estado de 
larvas, e só chegam á idade adulta depois de uma serie de trans­
formações mais ou menos completa. E m certas épocas, tanto mais 
approximadas quanto o animal é mais novo, a casca calcarea dos 
crustáceos cai e é substituída por uma pelle molle e delgada, que 
lhe permitte crescer, mas que pouco a pouco toma, até a próxima 
muda, sua consistência normal. 

208. Divisão dos crustáceos. — A classe dos crustáceos, muito nu­
merosa, divide-se em varias ordens, cujas principaes são: os Deca-
podes ou Crustáceos propriamente ditos, os Isopodes, os Entomostra-
ceos e os Cirripedes. 

DECAPODES ou CRUSTÁCEOS propriamente ditos. — Têm os tegu-
mentos duros e calcareos, os olhos pediculados e cinco pares de 
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patas. Encontram-se muitas vezes no estômago, immediatamente 
antes da muda, duas pequenas massas arredondadas de carbonato 
de cálcio, impropriamente chamadas olhos de carangueijo. Neste 
grupo acham-se varias espécies comestíveis muito conhecidas,como 

o Ciri, o Camat^ão, a Lagosta os Lagostins e o Bernardo-
eremita, muito commum, e que offerece a curiosa parti 
cularidade de viver em uma casca de empréstimo e que 
elle a arrasta por toda a parte comsigo. 

ISOPODES. — Têm os olhos sesseis e sete pares de.pa­
tas iguaes. Pequenos animaes marinhos, excepto o Bicho 
de conta (fig. 182;, que é muito commum nos lugares 
escuros e humidos, adegas, estrebarias, etc. 

de conta. 
ENT0M0STRACE0S. — São em geral animaes muito pe­

quenos, cuja pelle é delgada ou cornea, e cujos pés, em numero muito 
variável, são dispostos para a natação. Todos vivem em águas doces 
ou salgadas; muitos são parasitas. Citaremos como exemplos as 
Daphnias ou Pulgas aquáticas e os Cyclopes. Estes (fig. 183), as­
sim chamados por terem um só olho composto, collocado adiante e 
têm apenas um millimetro de comprimento; pullulam nas águas 
estagnadas, onde nadam com grande agilidade. 

Fi ;. 183. — Cyclopes FIG. 18i. — Cirripedes. 

(muito augtfientados). 1. Anatifas. — "2. Balanites. 

CIRRIPEDES. — Pequenos animaes do mar fixos aos rochedos 
sub-marinos, quer por um pediculo, quer simplesmente pela sua 
base alargada. São todos munidos de uma carapaça calcarea, mui­
tas vezes composta de varias peças. Seu corpo é coberto por uma 
prega da pelle que lhe fôrma uma espécie de capa análoga á dos 
molluscos, e têm para membros vários pares de appendices ou ten­
táculos articulados, chamados cirros, d'onde seu nome de cirri­
pedes. 
A ordem dos Cirripedes comprehende apenas um pequeno nu­

mero de gêneros, cujos principaes são as Anatifas (Jig. 184), que se 
encontram fixas por um pediculo carnudo aos rochedos, aos seixos, 
á quilha dos navios, etc, e os Balanites ou Bolotas do mar (fig. 184), 
cujo corpo, privado de pediculo, é encerrado em uma pequena casca 
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branca em fôrma de cone truncado e fechado no vértice por duas ou 
quatro válvulas moveis, por entre as quaes o animal faz sair seus 
cirros articulados. Os balanites são geralmente agrupados em 
grande numero sobre os rochedos ou outros corpos sub-marinos, 
aos quaes adherem pela base. Não é raro ver cascas de marisco 
cobertas de balanites. 

209. Crustáceos fosseis. — Os mais antigos e os mais abundantes 
são os Trilobitos (fig. 17) que viviam nos mares, em numero prodi­
gioso, na época da formação dos terrenos cambriano e siluriano. 
Depois delles vieram as Limulas que remontam á época carboni-
fera, e das quaes algumas espécies de grande tamanho, conhecidas 
sob o nome de Carangueijo das Molueas, vivem ainda no mar das 
índias. 

SEGUNDO GRUPO OU SUB-RAMO DOS ANNELADOS 

VERMES 

QUINTA CLASSE DOS ANNELADOS. ANNELIDES 

210. Caracteres dos Annelides. — Os annelides ou vermes de san­
gue corado têm geralmente o corpo molle, cylindrico ou levemente 
achatado, e dividido em grande numero de segmentos, separados 
por dobras cutâneas (fig. 186 e 187). A cabeça é ora distincta do 
resto do corpo, ora confunde-se com elle. Estes animaes não têm 
membros articulados; em alguns, estes são substituídos por feixes 
de appendices sedosos sustentados por tuberculos carnudos que 
formam, de cada lado do corpo, duas series longitudinaes. A bocea 
é armada de dois ou três maxillares ou disposta em sugador. 
Os annelides respiram ordinariamente por guelras, que ora são 

collocadas na cabeça em fôrma de borla ou de pennacho (fig. 185), 
ora oecupam as partes médias do corpo, representando como que 
arbustos. 
Alguns annelides, taes como as minhocas e as sanguesugas, não 

têm guelras ; sua respiração effectua-se pela pelle (respiração cutâ­
nea). 
Os annelides têm sangue corado ; quasi sempre é vermelho, algu­

mas vezes amarello ou mesmo verde. Este liquido circula em um 
systema muito variável de vasos arteriaes e venosos. O coração é 
substituído por alguns vasos contracteis e que fazem mover o san­
gue. Seus olhos compõem-se de um crystalino encaixado em uma 
cavidade em cujo fundo está a retina. Algumas espécies são cegas 
(minhocas). Certos annelides soffrem metamorphoses, e apresen­
tam-se primeiramente sob a fôrma de larvas pestanudas. 
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Classificação dos annelides 

211. Divisão dos annelides. — A classe dos annelides divide-se em 
duas ordens : 

Annelides chetopodes, 
Annelides apodes. 

I3 ORDEM : os ANNELIDES CHETOPODES. — Estes annelides (as­
sim chamados de Xoú-cnj, seda, e de -oúç, TTOÔÓ?, pé) têm o corpo cy­
lindrico e munido de filamentos sedosos, que servem para a lomo-
nioção, ora reunidos em feixes alojados em tuberculos carnudos, 
ora pouco numerosos e occultos nas dobras da pelle. Dividem-se 
em três grupos ou sub-ordens: os Cephalobranchios, os Dorsibran-
ehios e os Abranchios (Cuvier). 

Io A. Cephalobranchios. Estes annelides, como seu nome indica 
(de xeyoíAT], cabeça, e poáyxta, guelra), têm suas guelras collocadas na 
cabeça em fôrma de pennachos. São designados também sob o 

nome de sedentários ou tubicolas, porque 
se alojam em uma casca tubulosa, formada 
ora de substancias calcareas secretadas 
pelo animal, ora de areias ou de fragmen­
tos de cascas aglutinadas por meio de uma 
matéria gelatinosa fornecida pela pelle. 
Estes tubos são ás vezes abertos nas extre­
midades e não adherem ao animal, que 
pôde sair delles á vontade. Todos habitam 
o mar. Os principaes gêneros são as Ser-
pulas (fig. 185), cujos tubos calcareos são 
vistos em grande numero cobrindo os ro­
chedos, as pedras, as ostreiras, etc:; as 
terebellas, cujo tubo é ordinariamente 
formado de grãos de areia e de argila; 
as Amphitrites, de tubo com aspecto de 
pergaminho, notáveis pelos filamentos 
dourados que têm na cabeça, dispostos 

em pente ou em coroa, o que lhes valeu o nome de rainhas dos 
mares. 

2o A. Dorsibranehios. Este grupo comprehende os annelides que 
têm as guelras collocadas no dorso (d'onde seu nome, de dorsum, 
dorso) ou ás vezes nas partes lateraes do corpo ; estas guelras têm 
geralmente a fôrma de pequenos arbustos ramificados. Os gêneros 
mais communs são as Arenicolas, que vivem nas areias das praias; 
as Nereidas, as Eunices e os Amphinomos, que nadam livremente 
no mar (annelides errantes) As Arenicolas são procuradas nas 
costas pelos pescadores que se servem dellas como isca. 

3o A. Abranchios. Distinguem-se dos precedentes pela ausência de 

FIG. 18a. — Annelides tubicula 
(Serpula.) 
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guelras (à privativo e Ppáy/ia), sua respiração é cutânea. Seus apên­
dices sedosos locomotores, pouco numerosos, em vez de serem tra­
zidos por tuberculos salientes, são simplesmente implantados nas 
dobras da pelle. Os principaes representantes deste grupo são as 
lombrigas, cuja espécie mais conhecida é a Lombriga terrestre ou 

FIG. 186. — Lombriga ou minhoca. 

Minhoca (fig. 186) que vive mais ou menos profundamente na terra 
e, por conseqüência, privada de olhos. Estes vermes, revolvendo 
incessantemente a terra vegetal na proximidade da raiz, são consi­
derados como poderosos auxiliares da vegetação. 

2a ORDEM : os ANNELIDES APODES. — Estes anne­
lides são desprovidos de apêndices sedosos locomotores 
(á privativo e ̂ oó;, TTOSÓ;, pé) e guelras. Comprehendem 
varias famílias, das quaes a mais importante é a das 
Hirudinaes ou Sanguesuga (fig. 187), de corpo molle 
e contractil, munido, em cada extremidade, de uma 
ventosa em fôrma de disco. A ventosa anterior func-
ciona como sugador; a posterior serve apenas para 
fixar o animal ou dar-lhe u m ponto de apoio nos seus 
movimentos de progressão. A bocea collocada no cen­
tro da ventosa anterior, é armada de três pequenas 
maxillas triangulares finamente cortadas nos seus 
bordos, em fôrma de dentes muito agudos, com o auxi­
lio dos quaes o animal fura a pelle do homem ou 
outros vertebrados, aos quaes adhere para lhes tirar o 
sangue. Duas espécies de sanguesugas são empregadas 
em medicina: a sanguesuga verde ou officinal e a sanguesuga cin­
zenta ou medicinal, ambas muito communs nos mares e ribeiros 
do centro da França e da Europa. 

Fio. 187. 
Sanguesuga. 

SEXTA CLASSE DOS ANNELADOS. HELMINTHOS 

Caracteres da divisão dos helminthos. 

212. Caracteres dos Helminthos. — Os helminthos ou vermes in­
testinaes (fig. 188) têm o corpo 
allongado ouglobuloso,apelle 
nua, muscular e retractil. Sua 
estructura interna approxima-
se mais ou menos da dos an- FlG- 188- - Verme intestinal 

. , . „ . . . (ascande lombncoide). 

nehdes interiores (minhoca, 
sanguesuga). E m alguns mesmo, a innervação, a circulação não tèm 
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órgãos distinetos. Unicamente o canal digestivo é geralmente bem 
desenvolvido. Respiração cutânea ou nulla. Os helminthos vivem no 
canal digestivo e nas principaes vísceras do homem e dos outros 
animaes, donde o nome de entozoarios sob o qual são também desi­
gnados. 

213. Divisão dos Helminthos. — A classe dos helminthos ou ver­
mes intestinaes foi dividida, segundo a fcfrma de seu corpo, em três 
grupos : 

Cestoides ou vermes em fôrma de fita; 
Trematoides ou vermes chatos; 
Nematoides ou vermes cylindricos. 

Io GRUPO: VERMES CESTOIDES. — A este grupo pertencem duas 
espécies principaes : a Tânia Solium vulgar­
mente Tenia ou Solitária e o Bothriocephalo. 
A Tosnia (fig. 189) tem o corpo achatado, de 
côr branca e similhante a uma fita articulada; 
a cabeça em um comprido pescoço estreitado, 
é globulosa e apresenta quatro ventosas arre­
dondadas, cercando um sugador terminal não 
perfurado e armado de dupla ordem circular 
de ganchos agudos. O Bothriocephalo só differe 
da tenia pela côr cinzenta, seus articulos são 
mais largos, sua cabeça menor e de fôrma 
ovoide. Esta espécie de solitária que, como a 
tenia, pôde attingir vários metros de compri­
mento e vive nos intestinos do homem, é sobre­
tudo commum entre os Russos, Polacos e Suis-
sos, ao passo que a tenia observa-se mais 
particularmente na França, Itália e Allemanha. 

2o GRUPO : VERMES TREMATOIDES ou CHA­
TOS. — Como exemplos deste grupo pouco 
numeroso citaremos o Distomo hepathico 
(Distoma hepatieum), geralmente chamado 
Fasciola do figado, de fôrma oval e achatada, 
de côr escura ou negra e de comprimento que 
varia de 5 a 15 millimetros. Este entozoario, 
bastante raro no homem, é muito commum no 
carneiro e em alguns outros animaes. Encon­
tra-se, como indica seu nome, no figado, espe­
cialmente na vesicula e nos conduetos biliares. 

FIG. 189. 
Tenia ou solitária 

1. Cabeça vista de lado. 
— 2. Corpo do animal. — 
3. Cabeça vista de face, 
mostrando o sugador ter­
minal com seus gaúchos 
e as quatro ventosas qui 
o cercam. 
3o G R U P O : VERMES NEMATOIDES ou CYLINDRICOS. — Este grupo, 

muito mais numeroso que os dois primeiros, apresenta, como espé­
cies principaes : a Asearide lombricoide (fig. 188), de Io à 20 centí­
metros de comprimento, adelgaçada nas duas extremidades, ora 
branca, ora vermelha ou vermelha escura, e similhante então á 
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minhoca; o Oxyuro vermieolar, pequeno verme branco, rigido e 
filiforme, muito commum nas creanças; o Strongylo renal ou 
Strongglo gigante, de 20 a 40 centímetros de comprimento, de côr 
vermelha e bastante similhante á ascaride lombricoide, mas menos 
atilado nas duas extremidades, assim chamado porque habita os 
rins; a Filaria ou Draeuneulo de Medina, de vários centímetros 
de comprimento, filiforme, que vive debaixo da pelle, no lecido cel­
lular ou na espessura dos*'musculos, especialmente nos habitantes 
dos paizes quentes. 
A este grupo de helminthos pertencem 

ainda a Triehina (fig. 190), pequeno verme 
de um millimetro apenas de comprimento, 
enrolado em espiral e da grossura de um 
cabello, donde lhe veiu o nome (9-píç, vpt/.ó;, 
cabello). As trichinas encontram-se disse­
minadas nos músculos de vários animaes, 
e mais geralmente do porco, onde se pôde 
perceber, ás vezes a olho nu, alojadas quer 
separadamente, quer duas ou três reuni­
das, em pequenos saccos ou kystos esbran-
quiçados. Podem se transmittir ao homem 
pela ingestão da carne" deste animal ou de 
qualquer outro que a contenha, comida 
crua ou mal cozida. D'ahi resulta uma 
moléstia especial, a trichinose, que, levada a um alto grau, pôde 
produzir a morte. A trichinose é sobretudo commum, entre os Alle-
mães do Norte, grandes comedores de porco (1). 

214. Motamorphoses dos Helminthos. — Alguns vermes intestinaes 
soffrem, como a maior parte dos insectos, metamorphoses mais ou 
menos completas. O mais curioso exemplo destas transformações 
nos é dado pela tenia ou solitária. 
Quando os ovos da tenia, que nasceram em seus anneis, são ex­

pulsos, cada um delles contém já um pequeno embryão redondo ou 
oval, armado de seis ganchos. Quando um animal (porco, boi, car­
neiro, etc.) ou o homem, ingere um destes ovos, os suecos digesti­
vos destroem-lhe o envolucro, e o embryão, livre, começa logo a sua 
evolução. Mas não formará immediatamente uma solitária. Guiado 
pelo instineto, este embryão perfura primeiramente, por meio de 
seus ganchos moveis, as túnicas do intestino, para ir d'ahi, quer 
empregando sempre seus ganchos, quer por um modo de marcha 
ainda desconhecido, fixar-se em qualquer órgão (figado, pulmão, 

FIG. 190. — Trichinas involvidas 
com kistos na carne muscular 
do porco. 

(1) Alguns autores collocam no grupo dos vermes nematoides alguns vermes 
não parasitas e de pequeno tamanho, entre o quaes citaremos a Anguillula aceti 
que se desenvolve no vinagre e no grude azedo. Seu corpo filiforme, difficil-
mente visível a olho nu, é dotado de movimentos ondulatorios muito rápidos, 
que se podem facilmente observar com forte lente ou microscópio de fraco aug­
mento. 
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músculo, cérebro, etc) propicio ao seu desenvolvimento. Transfor­
ma-se então, depois de ter perdido seus ganchos tornados inúteis, 
em umavesicula transparente e contractil, a qual augmenta rapida­
mente e pouco depois constitue o que se chama uma hydatide ou 
verme cystico. Na parede interna desta hydatide, cheia de liquido 
aquoso e incoloro, desenvolvem-se em seguida uma ou varias bor­
bulhas vesiculosas, no fundo das quaes apparece uma cabeça de 
tenia (fig. 189) com sua armadura completa, isto é, suas quatro 
ventosas e seu sugador terminal, cercado de dupla coroa de gan­
chos. Estes produetos vivos, com cabeça de tenia, da vesicula hyda-
tica variam de fôrma e receberam os nomes de Cysticercos, Echi-
nococos, Cenuros, conforme derivam do ovo de tal ou qual espécie 
de tenia. 
Estes Cysticercos, Echinococos ou Cenuros são verdadeiras larvas 

da tenia. Estas larvas porém jamais chegam ao estado perfeito no 
indivíduo que as traz; para isto é necessário que consigam alojar-se 
no tubo digestivo de outro animal; porque ahi somente terminará 
sua transformação em solitária. A tenia só pôde pois percorrer o 
cyclo completo de sua existência passando suecessivamente de um 
para outro animal. U m porco, por exemplo, ingeriu com os ali­
mentos ovos de tenia; os embryões que elles contêm, depois de 
atravessar seu tubo digestivo, espalham-se nos diversos órgãos, 
onde engendram cysticercos (causa da moléstia porcina conhecida 
sob o nome de ladraria). Si um homem comer a carne deste porco 
e os cysticercos que ella contém, ou pelo menos um dentre elles 
(tem sido feita a experiência varias vezes) lhe produzirão a 
solitária. 
A Trichina, de que a hygiene publica se preoecupa com razão, 

soffre metamorphoses análogas. As próprias trichinas enkystadas 
nos músculos (fig. 190), sua habitação preferida, não são sinão lar­
vas, que, para se reproduzirem, devem ser ingeridas por outro ani­
mal. Differem porém da tenia porque, sendo viviparas, os pequenos 
vermes que dellas provêm ficam no canal digestivo onde nasceram, 
até o momento em que perfuram as paredes para irem por sua vez 
se enkystar nos músculos, e assim seguidamente. A trichina só tem 
pois necessidade de ser ingerida uma única vez, ao passo que a te­
nia deve ser duas vezes, primeiramente no estado de ovo e em 
seguida no de larva. 

SÉTIMA CLASSE DOS ANNELADOS. R0TAD0RES 

Caracteres dos rotadores. 

215. Caracteres dos Rotadores. — Os rotadores são animaes mi­
croscópicos por muito tempo confundidos com os infusorios pro­
priamente ditos; porém recentes pesquizas demonstraram que estes 
animaculos têm organização muito mais elevada. Seu corpo apre-
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senta disposição annular distincta. Seu canal digestivo estende-se 
em linha recta da bocea ao ânus, e apresenta no meio uma dilata­
ção estomacal. Ao redor da 
bocea vêm-se cilios vibrateis 
dotados de movimentos rota­
tórios muito notáveis, que lhes 
assemelham a rodas gyrando 
com rapidez sobre seu eixo; 
donde seu nome de rotadores. 
Igualmente apresentam tra­
ços dum systema nervoso gan-
glionar Nesta classe encon- FlG 191 _ Rotiferos 
tram-se os Rotiferos (fig. 191), 
animaculos muito conhecidos pela singular propriedade que pos­
suem de poder ser desseeados e em seguida voltar á vida quando 
humedecidos; as Hydatinas e os Brachionos. Estes têm o corpo 
coberto de uma espécie de carapaça análoga à de certos crustáceos. 
Todos estes pequenos seres vivem em águas estagnadas. 

R E S U M O 

I. Os MYRIAPODES têm o corpo allongado, composto de dois segmentos, a ca­
beça e o thorax. Duas antennas; as suas patas articuladas são muito numero­
sas; seus olhos são simples ou compostos; sua respiração é tracheana. Esta 
classe, muito tempo reunida á dos insectos, só comprehende dois gêneros : os 
Iulos e as Scolopendras. 

II. Os ARACHNIDES tem o corpo composto de duas partes, o cephalo-thorax e o 
abdômen; sua pelle é molle, lisa ou avelludada; são privados de azas e de anten­
nas e lêm quatro pares de patas articuladas; seus olhos são simples e lisos, 
cujo numero varia de dois a sete; sua respiração faz-se por meio de saccos pul­
monares ou de trachéas. 

III. Os arachnides não soffrem metamorphoses; alguns têm a propriedade de 
fiar uma têa. Dividem-se em duas ordens, conforme a natureza de seus órgãos 
respiratórios; Io os Arachnides pulmonares; exemplo : a aranha domestica, 
a tarantula, o escorpião; 2° os Arachnides tracheanos; exemplo : os aranhiços 
as carracas, o sarcopto ou acaro da sarna. 

IV. Os CRUSTÁCEOS são animaes cuja pelle é mais ou menos dura ou calcarea, 
e cujo corpo é dividido em três segmentos : a cabeça, o thorax e o abdômen. Os 
dois primeiros segmentos são muitas vezes confundidos como nos arachnides em 
u m cephalothorax. Sua circulação é análoga á dos moluscos e sua respiração 
branchial. 

V Os crustáceos dividem-se em varias ordens, sendo as principaes : 
Os Decapodes ou Crustáceos propriamente ditos ; exemplo : os carangueijos, 

os ciris, as lagostas ; 
Os Isopodes, com sete pares de patas iguaes; exemplo : o bicho de conta; 
Os Entomostraceos, animaes commummente muito pequenos, cujos tegumen-

tos são delgados, corneos, e cujos pés, em numero variável, são unicamente 
dispostos para servir á natação; exemplo : os cyclopes. 

HIST. NATURAL. 17 
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Os Cirripedes, pequenos animaes marinhos, munidos duma carapaça ou casca 
calcarea, e apenas tendo por membros appendices ou tentáculos articulados, 
chamados eirros : os Anatifas e as Balanites, muito communs nas costas, 
onde são encontradas reunidas e fixadas em grande numero nos rochedos e 
outros corpos sub-marinos. 

VI. Os Annelides têm o corpo molle, cylindrico ou levemente achatado, e 
formado de grande numero de anneis. Dividem-se em duas ordens : 
1» Os Annelides Chetopodes, cujo corpo é munido de sedas que servem para 

a locomoção, subdivididos em Annelides Cephalobranchios (serpulas, terebel-
las), em Annelides Dorsibranchios (arenicolas) e em Annelides Abranchios 
(lombriga ou minhoca); 
2o Os Annelides apodes, desprovidos de sedas locomotoras e de guelras 

(hirudinias ou sanguesugas). 

VII. Os HELMINTHOS ou VERMES INTESTINAES têm a pelle nua, muscular e re 
tractil. Vivem nos órgãos da digestão e nas principaes vísceras do homem e dos 
outros animaes. Exemplo : a tenia ou solitária, a ascaride lombricoide, o oxyuro 
vermicular, a fasciola hepatica, a trichina, etc. 

VIII. Os Rotadores são animaes microscópicos cujo corpo apresenta dispo­
sição annular muito manifesta, e cuja bocea é cercada de cilios vibraleis dota­
dos de movimentos rotatórios. A esta classe pertencem os Rotiferos, as Byda-
tinas e os Branchinos. 



CAPITULO XXI 

Terceiro ramo. Molluscos. — Quarto ramo. Radiarios ou Zoophitos. — Sua 
divisão em classes. — Suas principaes ordens e seus caracteres. — Espécies 
úteis ou nocivas. 

TERCEIRO RAMO 

MOLLUSCOS 

Caracteres geraes dos molluscos. 

216. Caracteres geraes dos molluscos. — Os molluscos, que com­
prehendem os animaes conhecidos sob o nome de mariscos de con­
cha são desprovidos de esqueleto interno. Seu corpo é coberto 
por uma pelle molle e contractil, cuja face interna se liga aos mús­
culos destinados aos movimentos. Commummente esta pelle se pro­
longa em uma prega membranosa que envolve o corpo total ou par­
cialmente e que recebeu o nome de manto. E na- espessura ou na 
própria superfície deste appendice que se fôrma o testaceo ou 
concha calcarea que protege o animal. Alguns molluscos são en­
tretanto privados de conchas e têm então o nome de molluscos nús, 
para distinguil-os dos que dellas são providos e que são desig­
nados pelo nome de testaceos. 
Os molluscos não têm membros articulados. Alguns, como os 

caracós, apresentam na parte inferior do corpo um disco carnudo 
que lhe serve para arrastar-se no chão. Outros, como as sibas e as 
lulas, têm a cabeça cercada de appendices ou tentáculos carnudos 
que são ao mesmo tempo órgãos de apprehensã e de locomoção. Em 
certos casos, o manto prolonga-se lateralmente em fôrma de bar­
batanas, como se observa nas hyaleas que vivem exclusivamente 
nas águas do mar. 
O systema nervosp dos molluscos (fig. 192) compõe-se em geral 

de varias massas gahglionarias espalhadas sem symetria nas diver­
sas partes do corpo e reunidas entre si por filetes de communica-
ção. O esophago, como na maior parte dos invertebrados, é ainda 
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cercado por uma espécie de colar nervoso mais ou menos cerrado. 
E m alguns molluscos inferiores (molluscoides ou tunicados), este 

colar desapparece, e o systema nervoso é 
inteiramente rudimentar ou mesmo nullo. 
Os órgãos dos sentidos são em geral pouco 
desenvolvidos, com excepção do tacto, que é 
muito delicado por causa da tenuidade da 
pelle em que reside. Ora os olhos sãosesseis 
ora são sustentados por um pediculo tubuloso 
e retractil. E m grande numero destes ani­
maes, existe em redor da bocea pequenos 
appendices que parecem ser a sede do gosto. 
E m alguns outros vêem-se os rudimentos de 
um órgão de audição; mas não se conhece 
nenhum que seja provido de um órgão espe­
cial para o olphato. 
A circulação dos molluscos semelha-se a 

dos crustáceos. Têm um coração arterial que 
FIG. IÜ-2.-• Systema nervoso receK,e directamente do apparelho respira­

dos molluscos. . -;.-i -J 
tono o sangue para transmittil-o em seguida 

a todas as partes do corpo. Do mesmo modo que os peixes, a maior 
parte dos molluscos respiram por meio de guelras, que ora são 

interiores, ora são situadas exterior­
mente, e tomam então a fôrma de pen­
tes, de borlas ou de pennachos (fig. 193). 
E m alguns molluscos que vivem ao ar, 
como os caracoes, as lesmas, etc, o 
apparelho respiratório consiste em um 
sacco pulmonar no qual o ar penetra 
por uma abertura special. 
O apparelho digestivo é bastante de­

senvolvido. A bocea, ordinariamente 
privada de órgãos mastigadores, abre-se 
directamente no estômago, que é envol-

ITG. 193. — Moiiusco gasteropode Yido pelo fígado, e cuja face interna é 
pieum ranc 10" muitas vezes guarnecida de espinhos ou 

1-1. — Guelras. placas calcareas destinadas a moer as 
substancias alimentares. 

Os molluscos são geralmente oviparos. E m alguns entretanto, os 
ovos quebram no interior do corpo da mãi, e os filhos nascem 
vivos. 

Divisão dos molluscos. 

217. Divisão dos molluscos. — O ramo dos molluscos divide-se 
primeiramente em dois grupos ou sub-ramos : 

Io Os MOLLUSCOS propriamente ditos; 
2o Os MOLLUSCOIDES ou TUNICADOS. 
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O primeiro grupo (molluscos) subdivide-se em seguida em 

quatro classes, a saber : 

Os Cephalopodes, Os Gasteropodes, 
Os Pteropodes, Os Acephalos. 

O segundo grupo (molluscoides) comprehende duas classes : 

Os Tunicados, Os Bryozoarios. 

PRIMEIRO GRUPO OU SUB-RAMO DOS MOLLUSCOS 

MOLLUSCOS PROPRIAMENTE DITOS 

218. 1° CLASSE : Os CEPHALOPODES. — Os molluscos cephalapodes 
(fiq. 194) são caracterizados por longos tentáculos que cercam sua 

cabeça. Estes tentáculos, em numero 
de oito a dez, são ao mesmo tempo 
órgãos de tacto, de apprehensão e de 
movimento; sua face interna é guar-
necida de varias ordens de ventosas 
que servem para fixal-os. O corpo dos 
cephalopodes fôrma uma espécie de 
sacco musculoso e membranoso tendo 
uma abertura anterior para deixar 
sair a cabeça e tentáculos. Todos estes 
molluscos vivem no mar e nutrem-se 
prinpalmente de crustáceos ou de 
peixes. Uns são nus, outros têm uma 
casca univalva, contornada sobre si 
mesmo. A maior parte são notáveis 
pelo desenvolvimento e perfeição dos 
olhos, que têm muita analogia com 
os dos animaes vertebrados. 

Facto importante a notar na organização dos cephalopodes, é a 
presença de uma peça cartilaginosa situada atraz do gânglio supe­
rior ou cephalico. Esta peça, atravessada de orifícios para a pas­
sagem dos nervos, representa de algum modo uma base de craneo, 
e forma como que o ultimo vestigio do esqueleto dos animaes ver­
tebrados. Por isso foram os cephalopodes collocados por Cuvier 
immediatamente após os peixes. 
Esta classe divide-se em duas ordens, cujos principaes gêneros 

são os Polvos, as Sibas e as Lulas. Os Polvos (fig. 194), muito 
communs, são munidos de oito tentáculos, tendo a fôrma de longos 
braços, guarnecido cada um duma dupla ordem de ventosas, por 
meio dos quaes o animal enlaça e mantém a presa. Os polvos dos 
mares quentes podem attingir dimensões consideráveis. Navegado­
res têm encontrado em pleno Oceano, polvos cujo peso foi avaliado 

FIG. VJÍ. Molluseo cephalopode 
(Polvo.) 
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em mais de 2,000 kilogrs. As Sibas têm uma concha rudimentar 
na parte superior do dorso, designada sob o nome de Osso de siba 
ou biscoito do mar, usado em pharmacia para a 
composição dos pós dentrificios. Perto do coração 
encontra-se uma pequena bexiga, que secreta um 
humor escuro com que se prepara a côr conhecida 
sob o nome de sepia de Roma, freqüentemente 
empregada na pintura a aquarella. As Lulas 
(fig. 195), cuja fôrma muito se approxima da das 
sibas, offerecem a mesma particularidade. 
A esta classe pertencem ainda o Argonauta, 

que tem a fôrma de um polvo, mas que delle se 
distingue por sua concha delgada e branca, na 
qual pôde fluctuar á superfície das águas. Nada 
mais curioso que o modo com que este pequeno 
animal manobra seu frágil esquife com seus ten­
táculos, dos quaes os dois anteriores, estendidos 
em membranas, lhe servem de velas, ao passo que os seis outros, 
mergulhados n'agua, fazem de remos. Este singular mollusco habita 
os mares quentes da índia e o grande Oceano. 

2a CLASSE : Os PTEROPODES. — Estes molluscos têm o corpo 
envolvido por um sacco carnudo, como os cephalopodes; mas sua 
cabeça é desprovida de tentáculos. Seus órgãos de movimento 
consistem em duas barbatanas collocadas de cada lado da bocea 
(fig. 196). Uns são nus, outros têm uma concha. 
Esta classe comprehende apenas pequeno numero de gêneros, 

espalhados principalmente nos mares polares : taes são os Clios ,os 
Pneumodermos e as Hyáleas. 

FIG. 196. — Mollusco pteropode FIG. 197. — Mollusco gasteropode 
(Hyalia.) (Caracol.) 

3.a CLASSE : Os GASTEROPODES. — Os gasteropodes (fig. 197) são 
caraterizados por um disco carnudo collocado sob o ventre e sobre 
o qual o animal se arrasta. A cabeça, sempre distineta, tem um ou 
dois pares de tentáculos retracteis, tendo os superiores algumas 
vezes os olhos na sua estremidade. Alguns destes animaes são 
nus ; mas a maior parte tem uma concha univalva enrolada em 
espiral, e na qual podem recolher todo o corpo. 
Esta classe contém grande numero de molluscos, dos quaes uns 

respiram por saccos pulmonares e outros por guelras. Entre os 
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GASTEROPODES PULMONADOS encontram-se os Caracóes (fig. 197); a 
Lesma, mollusco nu, de pelle vermelha e viscosa, de aspecto, repel-
lente ; as Limnéas de concha conica enrolada em espiral; e os 
Planorbes, de casca chata e discoide, pequenos molluscos, excessi­
vamente espalhados nas águas doces de todas as partes do globo. 
Entre os GASTEROPODES COM GUELRAS (fig. 193), os mais numerosos de 
sua classe, citaremos as Porcelanas, as Volutas, as Haliotides, as 
Buzinas, as Murices, as Natiees e as Cerithes. Desses molluscos 
alguns como as porcelanas, as volutas, as haliotides, são notáveis 
pelas fôrmas elegantes, brilho, polido e ricas cores de suas conchas. 
U m a espécie de murices, muito espalhada no Mediterrâneo, o Murex 
brandaris, secreta um liquido vermelho que empregavam, diz-se, 
os Phenicios para preparar a purpura de Tyro, que servia para 
tingir os riscos estofos, cujo uso, entre os antigos, era exclusiva­

mente reservado aos imperadores ou ou­
tros principes soberanos. 

4.a CLASSE : Os ACEPHALOS. — Estes mol­
luscos são assim chamados porque pare­
cem não ter cabeça. São designados também 
pelo nome de LAMELLIBRANCHIOS, por 
causa da fôrma de suas guelras, compostas 
de lâminas finamente estriadas e colloca­
das de cada lado do corpo, sob as dobras 
do manto. Este é constituído por largas 
folhas, ora separadas uma da outra, ora 
formando uma espécie de sacco aberto ao 
nivel da bocea e do ânus. Os acephalos 
são quasi todos de concha bivalva; alguns 
são nus. 
Esta classe contém muito grande nu­

mero de gêneros, que comprehendem uma 
multidão de espécies comestíveis, das 

quaes as principaes são as Ostras (fig. 198) (1), Mexilhões, cuja espécie 
alimentar (Metilus edulis) cobre com suas negras conchas os rochedos 

FIG. 198. — Mollusco acephalo 
(ostra.) 

1. Músculo motor das valvas. 
— 2. Palpos cercando a bocea. — 
3. Guelbras. — i-o. Manto. — 
6. Figado.— 1. Juntura das duas 
valvas da concha. 

(1) A ostra, como a maior parte dos molluscos, é ovipara, e produz immensa 
quantidade de ovos que se abrem geralmente em seu manto. Os pequenos 
animaes que delles saem, que são por assim dizer microscópicos (cerca de u m 
quinto de millimetro), são munidos cada um, nos primeiros tempos que seguem 
á saida do ovo, dum apparelho de eilios vibrateis, que lhes permitte nadar 
livremente para ir a procura de u m ponto de adhesão, onde tomarão em seguida 
sua forma definitiva. Seus enxames são innumeraveis; avalia-se de u m a dois 
milhões o numero de embryões produzidos pela ostra mãi em uma ninhada. 

U m a nova industria, a Ostricultura, devida á iniciativa de u m celebre 
embryologista, o professor Goste, do Gollegio de França, propoz-se recolher por 
processos artificiaes, na oceasião da postura, esta desova das ostras, e deital-as 
em seguida em tanques apropriados, até seu completo desenvolvimento. 

Os apparelhos empregados para este gênero de colheita são mui variados; 
são ora ramos de arvores reunidos em feixes ou fachinas, ora taboas reunida 
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das costas; as Pias, assim chamadas porque suas conchas, muitas 
vezes enormes, servem de pias d'agua benta nas igrejas; os Ano-
dontes e os Teredens. Estes últimos cujo corpo é vermiforme, são 
excessivamente nocivos, pelo habito que têm de furar, por meio de 
sua concha que lhes serve de broca, todas as madeiras submersas, 
nas quaes fazem grandes galerias. « E m alguns mezes, em algumas 
semanas, grossas taboas, pranchões de carvalho ou de pinho, per­
feitamente intactos na apparencia são algumas vezes carcomidos, de 
tal modo que nenhuma resistência offerecem e cedem ao menor 
choque. Têm-se visto também navios abrirem-se em pleno mar sob 
os pés dos marinheiros, sem que nada os advertisse do perigo ; tam­
bém, no começo do ultimo século, a metade da Hollanda esteve a 
ponto de succumbir nas ondas, por se terem quebrado ao mesmo 
tempo as estacas de todos os grandes diques, mina­
das pelos teredens. <> (Quatrefages.) 
O nacar de pérola é fornecido pelas lâminas in­

teriores de certas conchas bivalvas que pertencem 
aos molluscos acephalos, principalmente ao gênero 
Pintadina. É uma espécie deste gênero, chamada 
Pintadina margaritifera ou ostra perlifera, que 
produz as pérolas finas. São sob a fôrma de glóbu­
los ovoides ou esphericos, compostos de substancia 
nacarada,que o animal secreta sobre a face interna 
de sua concha ou na espessura da dobra cutânea 
que forma seu manto. A ostra perlifera encontra-se 
principalmente nos mares da Índia e da China. b̂llchioVod̂ fUn-
E m seguida aos acephalos vêm os BRACHIOPODES, guia.) 

que formam a passagem dos molluscos para os mol­
luscoides, e são assim chamados por causa dos dois longos braços 
carnudos que saem de cada lado do seu manto. A sua casca é sem­
pre bivalva. 
Os principaes representantes deste grupo são : as Lingulas 

chamadas soalhos collectores, montes de pedras, de telhas, de conchas, etc, 
conforme as localidades, e que se collocam nas proximidades de u m banco de 
ostras natural. Quando todos estes apparelhos estão cobertos de ostras novas 
sufíicientemente desenvolvidas, retiram-se estas separando-as de seu ponto de 
adherencia, c são collocadas em tanques pouco profundos, e munidos de 
comportas que permittem manter a água em baixa-mar. São precisos três annos 
para que a oslra atlinja tamanho sufficientc para ser entregue ao consumo. 

É preciso não confundir a ostricullura propriamente dita com o processo 
que consiste em collocar as ostras já desenvolvidas em bancos naturaes, e con-
serval-as em seguida em tanques ad lioc, chamados parques das ostras, afim 
de lhes communicar certas qualidades de gosto, forma e côr, que lhes augmentam 
o valor venal. Si a ostricultura é uma invenção, recente esse processo data da 
antigüidade : era já praticado no tempo de Cícero, no lago Lucrino, perto de 
Nápoles. 

A ostricultura, depois de suecessos e revezes, está hoje em plena actividade 
em diversos pontos da costa franceza, principalmente em Arcachon, que possue 
actualmente mais de 2,500 parques, e na Morbihan, em Yannes e em Auray, 
que possuem de quinhentos a seiscentos. 
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(fig. 199), que vivem nos mares tropicaes da índia e da America, as 
Terebratulas e as Orbieulas. 

FIG. '200. Ascidias soeiae^. 

SEGUNDO GRUPO OU SUR-RAMO DOS MOLLUSCOS 

MOLLUSCOIDES OU TUNICADOS 

219. l.a CLASSE : Os TUNICADOS propriamente ditos. — Estes 
animaes, assim como os da classe seguinte, têm sido alternadamente 
collocados entre os molluscos e entre os zoophytos. Sua organização 
geral, porém, approxima-se mais da dos molluscos. Formam verda­
deiramente a transição entre estes últimos e o quarto ramo. Os 

tunicados são munidos de um 
manto muito grande, o qual repre­
senta uma espécie de cavidade 
respiratória que contém guelras. 
Tèm um coração e vasos sangüí­
neos onde o sangue se move mu­
dando periodicamente de direcção. 
Todos os animaes desta classe são 
marinhos : uns são oviparos, ou­
tros se reproduzem por gemmi-
paridade. Os principaes gêneros 
desta classe são os Pyrosomos e 

as Ascidias. Os pyrosomos, como seu nome indica, são phosphores-
centes. Durante a noite, seus corpos gelatinosos projetam sobre o 
mar clarões irisados de todas as cores do prisma. As Acidias 
(fig. 200), que se designam também sob o nome de Ostras de mar são 

privadas da faculdade de se desaggregar; 
são encontradas em quasi todos os mares, 
muitas vezes reunidas em grande numero 
sobre um supporte commum, fixo aos ro­
chedos ou outros corpos sub-marinos. Algu­
mas espécies são comestíveis. 

2.a CLASSE : Os BRYOZOARIOS. — Os bryo-
zoarios distinguem-se dos precedentes por 
seu manto menos desenvolvido e suas guel­
ras descobertas. Estas formam em redor da 
bocea uma coroa de tentáculos guarnecida 
lateralmente de cilios vibrateis. A extremi­
dade inferior do manto tem um tubo corneo 
ou calcareo no qual o animal se pode reco­
lher inteiramente. Os bryozoarios são des­
providos de coração e de vasos; seus 
órgãos são simplesmente banhados pelo 

fluido nutritivo. São encontrados geralmente no mar, alguns em 
água doce. Os principaes gêneros são as Flustras, os Alcyons e 
os Plumatellas (fig. 201). Estes, de tamanho quasi microscópico, 

FIG. 201. — Plumastulas vistas 
ao microscópio. 
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são bastante communs nas águas estagnadas, grupados em massas 
mais ou menos consideráveis, na superfície dos diversos corpos 
submersos. 

QUARTO RAMO 

RADIARIOS OU ZOOPHYTOS 

Caracteres geraes dos zoophytos 

220. Caracteres geraes dos radiarios ou zoophytos. — Os radiarios 
ou zoophytos são animaes de organização muito variada, e cujo 
corpo, em lugar de apresentar, a symetria bilateral, commum a 
quasi todos os animaes das classes precedentes, tem geralmente 
fôrma globulosa ou estrellada, donde lhes 
veiu o nome de RADIARIOS. Seu systema ner­
voso, quando é distmeto das outras partes 
do organismo, apresenta-se (fig. 202) sob a 
fôrma de um annel ganglionario, donde 
nascem cordões nervosos que se dirigem 
radiando-se para a peripheria do corpo. 
Os órgãos da circulação e os da respira­

ção são apenas rudimentares ou mesmo, em 
alguns destes animaes, faltam completa­
mente. Só o canal digestivo é bem desen­
volvido. Apresenta ás vezes disposição no- _ aA, 

r i o _ FlG 902. — Systema nervoso 
tavel a que se deu nome de phlebenterismo. dos animaes radiarios. 
Esta disposição consiste em certos appen­
dices com a fôrma de tubos ou de vasos ramificados que nascem 
immediatamente do canal digestivo, e parecem destinados a levar 
directamente os suecos nutritivos a todos os órgãos ; de tal modo 
que a digestão e a circulação parecem confundir-se. Algumas vezes 
mesmo o canal digestivo, reduzido ao ultimo termo de simplicidade, 
compõe-se unicamente de um sacco com uma só abertura guarne-
cida de tentáculos. 
O tacto, que se exerce pela pelle, é o único sentido manifesta­

mente commum a todos estes animaes. Alguns, entretanto, os 
ouriços, as asterias, as medusas, parecem dotados do sentido da 
vista. A presença de visiculas auditivas (otocystas) tem mesmo sido 
verificada nas medusas. 
Os seres que compõem este ultimo ramo do reino animal também 

têm sido designados sob o nome de ZOOPHYTOS OU animaes-plantas, 
por causa de certas analogias de fôrma com os vegetaes. A maior 
parte destes animaes são oviparos. Alguns, como os polypos, repro-
duzem-se por uma espécie de renovos (geração gemmipara). Outros 
multiplicam-se por uma divisão do indivíduo em varias partes, de 
que cada uma torna-se um animal completo. Este ultimo modo de 
reprodução recebeu o nome de geração scissipara. 
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Muitos radiarios são phosphorescentes; a maior parte mesmo dos 
que vivem nas grandes profundezas dos oceanos, estrellas do mar, 
coraes, esponjas, etc, emittem de toda a superfície de seu corpo 
verdadeiros jactos de luz, evidentemente destinados a illuminar em 
sua noite perpetua estes profundos valles sub-marinos. 

Divisão dos radiarios ou zoophytos. 

221. Divisão dos radiarios ou zoophytos. — Este ramo divide-se em 
três sub-ramos : Io os Echinodermes; 2o os Coelenterados ; 3o os Pro­
tozoarios (1). 

PRIMEIRO GRUPO OU SUB-RAMO DOS RADIARIOS OU ZOOPHYTOS 

ECHINODERMES 

222. Caracteres dos Echinodermes. — Os echinodermes (fig. 203) são 
animaes marinhos, cuja pelle 
geralmente dura e calcarea, é 
armada de pontas ou de espi­
nhos articulados. Seu corpo de 
fôrma globulosa ou estrellada, 
offerece o typo mais perfeito 
da symetria radiada. Vê-se em 
sua superfície grande numero 
de pequenos furos dispostos em 
ordem symetrica, pelos quaes 
saem espécies de tentáculos, ou 
sugadores molles e retracteis. 
A bocea é muitas vezes guar-
necida de peças calcareas que 
substituem os dentes e os 

FIG. 203. — Echinoderme. (Asteria ou estrella rmeixos 
do mar.) 1 " 

Seu systema nervoso (fig. 202) 
consiste em um filete ganglionario que cerca a bocea, e donde 
partem ramos que se distribuem nas differentes partes do corpo. 

(1) Alguns zoologistas julgaram dever instituir para estes últimos u m quinto 
ramo do reino animal, o ramo dos P R O T O S O A R I O S O U S A R C O D A R I O S (Milne 
Edwards). Veremos que estes pequenos seres, tão interessantes, eslão longe 
entretanto de apresentar em seu conjuneto u m typo especial de organização 
que os separe distinetamente dos Radiarios ou Zoophytos. A maior parte, 
effectivamente, taes como os Radiolarios, muitos infusorios (fig. 211, 212, 218) 
têm a fôrma manifeslamente radiada ; outros, collocados nos confins indecisos 
de reino animal e do reino vegetal, Monades, Volvoces, Micróbios, etc, são, 
por este motivo, verdadeiros Zoophytos, descriptos e classificados, segundo os 
autores, ora entre os animaes, ora entre as Algas e os Gogumelos. Melhor 
será, na nossa opinião, manter os Protozoarios como sub-ramo dos Zoophytos, 
e conservar assim em sua ordem clássica os quatro ramos de Cuvier. 
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Alguns destes animaes possuem olhos. Pelo menos são considerados 
como taes, nas asterias, pequenas eminências globulosas e transpa­
rentes, situadas na superfície inferior dos raios, e cercado cada uma 
de um pigmento elioroidiano de côr vermelha. 
Todos os echinodermes têm um canal digestivo distincto, que 

apresenta geralmente dois orifícios, bocea e ânus; alguns, somente, 
da classe dos asterias, têm o tubo digestivo terminado em um ou 
vários saccos, e tendo por conseqüência, uma só abertura, a bocea, 
a qual serve ao mesmo tempo para a introduçcão dos alimentos e 
para a expulsão de seu resíduo. Seu systema circulatório compõe-se, 
para a maior parte delles, de um vaso annular contractil, donde 
partem troncos vasculares que se ramificam sobre o intestino. Seu 
sangue é incolor. Os echinodermes possuem além disso um systema 
de vasos aqüíferos, que permittem á água penetrar em todas as 
partes do corpo, e que lhes servem ao mesmo tempo de órgãos loco­
motores. 

Divisão dos echinodermes. 

223. Divisão dos echinodermes. — Os echinodermes dividem-se em 
três classes : 

1." As Holothurias, 
2.a Os Ouriços, 
3.a As Asterias. 

l.a CLASSE : as HOLOTHURIAS. — Estes animaes (fig. 204) são 
fáceis de reconhecer por seu corpo allongado e cylindrico, mas de 
svmetria radiada, o que os distingue dos vermes propriamente ditos. 
Sua pelle dura e coriacea,é desprovida de espinhos, mas é semeada 

FIG. '204. — Holoturias. 

FIG. 205. — Ouriço. 

Os espinhos do lado direito foram 
tirados para deixar ver a concha cal­
carea. 

de corpusculos calcareos de diversas fôrmas. Sua extremidade 
anterior ou buccal tem grande numero de tentáculos curtos e rami­
ficados como outros tantos pequenos arbustos. As holothurias vivem 
principalmente nos rochedos ou nas praias. Algumas espécies, cujo 
tamanho pôde attingir grandes dimensões, são comestíveis. 

2.a CLASSE : Os OURIÇOS. — Os ouriços (fig. 205) têm o corpo glo-
buloso ou ovoide, e coberto de uma concha calcarea, e muitas vezes 
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eriçado de espinhos articulados e moveis. Vivem no fundo dos mares 
ou arrastam-se nos rochedos á flor d'agua. 

3.a CLASSE : As ASTERIAS OU ESTRELLAS DO MAR. — Estes ani­
maes, assim chamados pela sua fôrma (fig. 203), apresentam uma 
multidão de espécies, que se distinguem entre si pelo numero 
variável dos braços que compõem sua estrella. Do mesmo modo 
que os ouriços, as asterias vivem no fundo dos mares ou nas praias 
que o refluxo deixa momentaneamente a descoberto. Pertencem 
ainda a esta classe as Incrinas, que se fixam nos rochedos sub­
marinos por meio de uma espece de caule, e que se semelham 
assim a pequenos arbustos. As incrinas, de que fazem vários autores 
uma classe distincta sob o nome de CRINOIDES viveram em grande 
numero no fundo dos mares em diversas épocas geológicas, desde 
os períodos mais antigos da formação do globo. 

SEGUNDO GRUPO OU SUB-RAMO DOS RADIARIOS OU ZOOPHYTOS 

CCGLENTERADOS 

Caracteres e divisão dos coelenterados. 

224. Caracteres geraes dos Coelenterados. — Os coelenterados são, 
como os echinodermes, animaes de symetria radiada, mas de orga­
nização muito mais simples. Distinguem-se sobre tudo destes pelo 
seu canal digestivo que em lugar de ser um órgão distincto, um tubo 
de paredes próprias, livremente suspensa em seu interior, não é 
mais do que uma simples cavidade aberta, por assim dizer, em 
fôrma de sacco na própria espessura do corpo. D'onde se segue que 
o ventre e o intestino se confundem nelles em uma única cavidade, 
d'ahi seu nome (de y.ot"Ua, ventre, e èVcspov, intestino) e a vantagem 
de ser considerados como representando um typo especial de orga­
nização. 
A cavidade digestiva dos coelenterados apresenta freqüentemente 

a disposição que já descrevemos sob o nome de phlebenterismo, a 
qual consiste, como vimos, em um systema de vasos que partem 
desta cavidade, para espalhar-se no resto do corpo e ahi distribuir 
os suecos nutritivos elaborados pela digestão. Os coelenterados não 
possuem systema vascular distincto. Nelles este systema se confunde 
com sua cavidade ventral, que, deste modo regula ao mesmo tempo 
a digestão e a distribuição do liquido nutritivo em todas as partes 
do corpo. Os coelenterados têm a respiração cutânea, o que. quer 
dizer que não tendo órgãos respiratórios, pelo menos apparentes, 
esta funcção opera-se por toda a sua superfície, interna ou externa. 
O systemo nervoso, nos coelenterados, é rudimentar ou nullo. 

Admitte-se, neste ultimo caso, que seu corpo é formado de um 
tecido, chamado sarcodico, que possue ao mesmo tempo a sensibi­
lidade e o movimento, voluntário ou reflexo. 
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225. Divisão dos coelenterados. — Os ccelentrados dividem-se em 
três classes : 

l.a Os Acalaphos, 
2.a Cs Polypos, 
3.a Os Espongiarios. 

l.a CLASSE : Os ACALEPHOS. — Estes animaes (fig. 206) têm 
corpo gelatinoso e transparente apresentando-se geralmente sob a 
fôrma de um disco convexo em sua parte superior 
e concavo inferiormente. Da circumferencia deste 
disco partem espécies de tentáculos filiformes,sim­
ples ou ramificados, que são ao mesmo tempo ór­
gãos apprehensores e de movimento. O canal 
digestivo só tem uma abertura que se vê no centro 
da face inferior do disco. E m volta desta abertura 
buccal alongam-se vários tentáculos volumosos ou 
braços que se communicani com ella e que func-
cionam como sugadores. 
Os acalephos só se encontram no mar. Os prin­

cipaes gêneros são as Medusas ou Ortigas do mar 
(fig. 206), assim chamadas porque seu contacto pro­
duz sobre a pelle uma sensação de queimadura, e 
que se encontra fluctuando por milhares na vizi­
nhança das costas marítimas, ou na areia das praias 
com a maré baixa; os Beroes, que se assemelham 

, _ ' ,-w \ • T-I * Acaycho (Medusa.) 

a pequenos balões e as Physalias. Estas se sustem 
n'agua por meio de uma espécies de empola ou de bexiga natatoria 
cheia de ai' 
A maior parte dos acalephos, e mais particularmente as medusas, 

apresentam um phenomeno curioso, conhecido sob o nome de gera­
ção alternante. Estas medusas produzem ovos donde saem desde 
logo animaculos ciliados, dotados da faculdade de nadar; estes ani-
maculos, porém, crescendo, não reproduzem immediatamente 
medusas. Depois de algum tempo de vida errante, adherem aos 
rochedos sub-marinos, onde se fixam e formam colônias de Polypos. 
Desses polypos nascem brotos dos quaes uns se desenvolvem e 
ficam em estado de polypos e contribuem assim para o crescimento 
da colônia e outros se destacam do polypo mãi e se transformam 
em outras tantas medusas fluctuantes, as quaes recomeçarão o 
mesmo cyelo e assim por diante. Por esse motivo alguns zoologistas 
modernos deixaram de considerar os acalephos como constituindo 
uma classe distincta e delles fazem simplesmente uma ordem da 
classe dos polypos, sob o nome de polypomedusas. 

2* CLASSE : Os POLYPOS. — Os polypos (fig. 207), que se desi­
gnam também sob o nome de eorralliarios, têm o corpo molle, 
gelatinoso e de fôrma cylindrica ou conica. A bocea é cercada de 
numerosos tentáculos. É tal a simplicidade de organização destes 
animaes que alguns, taes como as hydras ou polypos d'agua doce, 
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são simplesmente constituídos, por assim dizer, por um canal diges­
tivo de uma só abertura, espécie de sacco alimentar; susceptível, como 
demonstrou o celebre naturalista Tremblay, de ser virado sobre si 
mesmo como um dedo de luva, sem que o animal pereça. 
O que caracteriza sobretudo os polypos, é sua reprodução por 

gomos, e a faculdade que possuem a maior parte delles de se grupar 
assim em grande numero sobre uma haste ramificada mais ou menos 
dura, cornea ou muitas vezes calcarea. Esta haste secretada pelo 
próprio animal, tem o nome de polypeiro : apresenta fórnias e 
estructura muito variadas, constituindo ora uma agglomeração de 
tubos muitos finos, ora uma accumulação de cellulas que se commu­
nicam entre si e nas quaes todos os individuos de uma mesma 
espécie se mantêm e vivem, por assim 
dizer, de uma vida commum. 

FIG. 207. — Polypos d'agua doce (hydras), 
muito auamentados. 

FIG. 208. — Actinea. 

A classe dos polypos encerra grande numero de gêneros. Os prin­
cipaes são as Actineas ou Anemonas do mar (fig. 208), com corpo 
carnudo e cylindrico, tendo uma coroa de tentáculos longos e flexí­
veis, cujas cores variadas e muitas vezes bellissimas dão a estes 
animaes a apparencia de flores sub-marinas; os Coraes, cuja espécie, 
o Coral vermelho (Coralium rubrum), fornece a substancia empre­
gada sob este nome na fabricação das jóias; os Polypos pétreos ou 
Madreporas, cujos restos calcareos, accumulados em enormes 
massas, formam, nas partes quentes do grande oceano, numerosos 
recifes, e mesmo a base de varias ilhas habitadas. Pertencem ainda 
a esta classe as Hydras ou Polypos d'agua doce (fig. 207), celebres 
na sciencia pelas experiências de Tremblay, que, como já dissemos, 
chegou a voltar como um dedo de luva seu sacco digestivo, sem que 
o animal cessasse de viver e de digerir. Estes pequenos animaes, de 
alguns millimetros de extensão, são adherentes por um pediculo 
carnudo, e têm a bocea cercada de tentáculos com os quaes agarram 
os corpusculos orgânicos de que se nutrem. 
O Coral vermelho (fig. 209) é um polypeiro que cresce na profun­

deza dos mares, fixo sobre as rochas sub-marinas. Apresenta a 
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fôrma arborescente e compõe-se de uma substancia calcarea muito 
dura, cuja côr varia do rosa pallida (a mais apreciada) ao vermelho 
intenso. No estado de vida, este polypeiro é revestido de uma espécie 
de casca carnuda sobre a qual estão fixados pequenos polypos com 
oito braços dentados cada um, e um estômago simples com uma só 
abertura. A pesca do coral faz-se sobretudo no Mediterrâneo, onde 
é objecto de importantíssimo commercio. 

FIG. 209. — Polypo. (Coral vermelho.) FIG. 210. — Esponja. 

3.a CLASSE : Os ESPONGIARIOS. — Os Espongiarios ou Esponjas 
(fig. 210) são, ao nascer, apenas pequenos corpusculos gelatinosos, 
ovoides, e cobertos de cilios vibrateis, por meio dos quaes se agitam 
na água; pouco depois se fixam em um corpo extranho e tornam-se 
completamente immoveis. Tomam então a fôrma de um pequeno 
cylindro oco, munido de uma abertura ou osculo com sua extremi­
dade livre e apresentando em sua superfície grande numero de poros, 
que permittem á água e ás partículas alimentares que ella contém 
penetrar na cavidade central ou digestiva. Cilios vibrateis que for­
ram esta cavidade dirigem esta água para o osculo, pelo qual se 
escapa. Estes pequenos seres, que seu instineto leva a reunir-se em 
grande numero no mesmo ponto, secretam então uma multidão de 
filamentos corneos, ás vezes calcareos ou silicosos, que se enredam 
de modo a formar uma massa solida e porosa destinada a servir de 
supporte e de abrigo a toda a colônia, a qual continua a crescer 
durante um tempo mais ou menos longo pela producção de novos 
individuos por brotos. E m certas épocas do armo escapam-se desta 
massa os corpusculos ovoides e ciliados, de que acabamos de fallar, 
e que, graças á faculdade de locomoção que então possuem, vão por 
sua vez fundar novas colônias em sua vizinhança. 
A armação fibrosa dos espongiarios, admiravelmente organizada 

para receber e reter a água em sua massa, constitue a Esponja pro­
priamente dita, cujas varias espécies são utilizadas na economia 
domestica. A mais commum encontra-se no Mediterrâneo, princi­
palmente ao longo das costas da Syria, onde é objecto de pesca 
muito importante. 

IIIST. NATURAL. 18 



274 HISTORIA NAI-U.«.A 

TERCEIRO GRUPO OU SUB-RAMO DOS RADIARIOS OU ZOOPHYTOS 

PROTOZOARIOS 

Caracteres e divisão dos protozoarios. 

226. Caracteres geraes dos protozoarios. — Os protozoarios, assim 
chamados porque formam, partindo do simples para o composto, o 
primeiro elo da serie zoológica, e talvez também porque ó permit-
tido suppôr que por elles se tenham produzido, em nosso globo, as 
primeiras manifestações da vida animal, são todos animaes de 
pequeno talhe, ordinariamente microscópico. Tal é, effectivamente, 
a simplicidade de sua organização, que esta se reduz em alguns 
(Amibas) a partículas desprovidas de envolucro, unicamente com­
postas de uma substancia contractil (sarcode ou protoplasma), que 
muda de fôrma a cada instante. Na maior parte, entretanto, vê-se 
um primeiro esboço de organização, que consiste em um envolucro 
tegumentario, geralmente munido de cilios vibrateis ou outros 
appendices próprios para locomoção, e muitas vezes atravessado por 
uma ou varias cavidades para a entrada e saida das substancias ali­
mentares, directamente digeridas pela massa interior privada de 
estômago. Ahi encontra-se muitas vezes uma vesicula pulsatil, cuja 
funcção não é ainda bem conhecida. 

227. Divisão dos protozoarios. — Os protozoarios dividem-se em 
duas classes: 

1." Os Infusorios, 
2.a Os Rhizopodes. 

228. 1.- CLASSE : Os INFUSORIOS. — 
São animaes microscópicos e de fôrmas 
variadissimas (fig. 211). Encontram-se 
nas águas estagnadas e em todas as que 
contêm substancias orgânicas. Alguns 
encontram-se em certos líquidos de or­
ganização animal. Seu corpo é geral­
mente coberto de uma membrana delgada 
e transparente com duas aberturas, bocea 
e ânus, mas é desprovido de canal diges­
tivo com paredes próprias; as parcellas 
alimentares ahi são digeridas e imme­

diatamente assimiladas. A maior parte são munidos externamente 
de pequenos cilios vibrateis, sedas e outros prolongamentos filifor-
mes que lhes servem á locomoção. 
O modo de propagação dos infusorios tem provocado numerosas 

discussões entre os naturalistas. Alguns sustentaram que podiam 
nascer espontaneamente na decomposição das substancias orgânicas; 

FIG. 211. Infusorios. 

1. Monados. — 2. Vibriões. 
3. Volvocês. — -4. Verticellos. 
5. Colpodes. — 6. Frichode. 
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mas a experiência definitivamente demonstrou que estes animaculos, 
como todos os seres vivos, nascem uns dos outros, ora por meio de 
germens que o ar e as águas transportam o espalham por toda a 
parte ora pela divisão espontânea de seu corpo em duas ou varias 
partes (geração scissipara), adquirindo logo cada uma das quaes 
existência independente, formando um novo ser inteiramente simi­
lhante ao primeiro. 
Citaremos entre os numerosos gêneros que pertencem a esta 

classe, as Manadas, que são, por assim dizer, simples pontos ani­
mados, corpusculos infinitamente pequenos, de fôrma globulosa ou 
ehptica, os Vibriões, cujo corpo filiforme é dotado de movimentos 
ondulatorios muito rápidos ; os Volvoces, hoje considerados como 
pertencentes á classe das algas (122) ; os Colpodes, cujo corpo ó 
coberto em toda a sua superfície de 
cilios curtos e finíssimos : os Tricho-
des,cuja bocea tem em seu bordo infe­
rior uni feixe de longos cilios ou fila­
mentos sedosos. Ainda pertencem a 
esta classe os Xoetilucos (fig. 212), 
infusorios marinhos, do tamanho de 
uma cabeça de alfinete, a que os mares, 
principalmente os dos paizes quentes, 
devem sua phosphorescencia. No mi-

1 r , FIG. 212. — Noctilucos. 

croscopio, com grande augmento, ve­
rifica-se que aluz emettida pelos noctilucos é devida a uma multidão 
de pequenas centelhas isoladas, que se succedem com rapidez nos 
diversos pontos do seu trama orgânico. 
Dois anatomistas do ultimo século, Leuwenhoeck e Miiller, foram 

os primeiros que assignalaram, como pertencentes á classe dos 
infusorios, uma multidão de seres microscópicos, cuja presença 
verificaram em certos líquidos orgânicos. São estes pequenos seres, 
que, sob o uome de MICRÓBIOS, tornado popular, deviam adquirir, 
em nossos dias, importância considerável, e, graças aos trabalhos 
de Pasteur, abrir ás sciencias biológicas, uma nova era, já fecunda 
cm descobertas do mais alto interesse. 
Pasteur, com effeito reconheceu que estes organismos microscó­

picos procedentes de germens espalhados profusamente nas águas 
e nas poeiras atmosphericas, são os agentes necessários da maior 
parte das fermentações, assim como das moléstias contagiosas, taes 
como o carbúnculo, o cholera, o typho, a febre amarella, a tisica, etc. 
Demonstrou além disso, ponto capital, que certos micróbios, prin­
cipalmente os do carbúnculo e da raiva, modificados por meios 
artificiaes, e em seguida inoculados no homem ou nos animaes, 
podem, por influencia análoga á da vaccina sobre a varíola, tornar-
se os preservativos ou pelos menos atenuar a gravidade das propras 
moléstias de que são a causa. 
Os micróbios (fig. 213, 211, 215, 216) são constituídos por cellulas 

sempre muito pequenas (um a dois ou três millesimos de millime­
tro) : umas uniformemente redondas, isoladas ou etn rosários (mi-
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crocoe us); outras com a fôrma de filamentos ou de bastonetes, 
donde o nome de Bactérias ou Bacillos (de paxtrjpía ou bacilus, 
pequeno bastão). Alguns delles são dotados de movimentos espon­
tâneos , outros parecem delles desprovidos. 

FIG. 213 — Micróbio no sangue de 
u m animal atacado do carbúnculo. 
(Bactérias.) 

FIG. 214. — Micróbios da tuberculose 
ou tisica pulmonar (Bacillos.) 

FIG. 215. — Micróbios do cholera 
(Bacillos em vírgula.) 

FIG. 216. — Mycoderna aceti. 
(Micrococus.) 

Collocados nos confins indecisos do reino animal e do reino vege­
tal, os micróbios formam uma numerosa familia, classificada pri­
meiro entre os animaes infusorios (Müller), mas cuja maior parte 
das espécies são hoje consideradas como fazendo parte das Algas 
e dos Cogumelos. 

2.a CLASSE : os RHIZOPODES. — Nesta classe, a ultima do reino 
animal, outr'ora confundida com a dos infusorios, encontram-se os 
seres cuja organização é reduzida á mais extrema simplicidade. Seu 
corpo, desprovido de envolucro tegumentar, e, por conseqüência, 
sem fôrma determinada, consiste apenas em uma pequena massa 
ou partícula, geralmente microscópica, de substancia viva (proto­
plasma), ora munida de vesiculas pulsateis e de granulações, ás vezes 
simples e homogênea. A esta classe pertencem as Amibas, os Radio-
larios, os Foraminiferos e as Moneras. 

AMIBAS. A S Amibas (fig. 217) são sobretudo notáveis pelas mu­
danças de fôrma que a cada instante soffre seu corpo, similhante 
a uma pequena estrella de raios desiguaes. Sempre em movimento, 
esses raios se modificam incessantemente : uns allongam-se, outros 
encurtam-se e acabam por entrar no corpo do animal, ao passo que 
novos raios nascem logo em outros pontos vizinhos ou distantes. 
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Estes prolongamentos servem de órgãos de locomoção, ao mesmo 
tempo que funccionam como órgãos de apprehensão para apanhar e 
levar para o interior do corpo as partículas nutritivas collocadas 
ao seu alcance ; d'onde o nome genérico de rhizopodes ou ani­
maes com pés-raizes (de pí!>, raiz, e 7rou;, pé). As amibas vivem 
nas águas salgadas e em certas águas doces, pantanosas ou estag­
nadas. 

FIG. 217. — Amibas. FIG. 218. — Radialarios ou foraminiferos. 

Vistas com grande augmento. A. Radiolarios. — B. Conchaz augmen-
tados de foraminiferos. 

RADIOLARIOS e FORAMINIFEROS. Estes pequenos animaes (fig. 218) 
são, como as amibas, exclusivamente compostos duma substancia 
contractil e de fôrma variável. Em vez, porém, de ficar, como estas 
sempre livres e nuas, cobrem-se de formações silicosasou calcareas. 
È assim que nos radiolarios o corpo é semeado de filamentos duros, 
que se irradiam em todos os sentidos, e incrustados de substancia 
silicosa. Quanto aos foraminiferos, têm o corpo encerrado em con­
chas calcareas, de dimensões microscópicas ou apenas visíveis a olho 
nú, notáveis entretanto pela elegância, tanto quanto pela diversidade 
de suas fôrmas. Estão em um ou vários compartimentos e se com­
municam por fora por pequenas aberturas (foromina), donde saem 
filamentos contracteis, que o animal estende ou retrae á vontade. 
Os radiolarios e os faraminiferossão quasi todos animaes marinhos, 

espalhados immensamente em todos os mares. Apezar de sua extrema 
pequenez, estes animaes contribuíram em grande parte, e desde os 
primeiros tempos geológicos, para a formação da crosta terrestre. 
Radiolarios deixaram seus esqueletos fosseis na maior parte das 
rochas silicosas de origem neptunianna. Certos terrenos, a greda, 
em particular, e as camadas calcareas da época terciaria são quasi 
inteiramente formados por conchas agglomeradas de foraminiferos. 
E ainda em nossos dias estes infatigaveis exploradores do mar, 
com o concurso dos polypos, dos molluscos e outros animaes com 
testo solido, continuam, por accumulação de seus detritos, a cobrir 
as profundezas oceânicas de depósitos sedimentarios iguaes aos 
que constituem nossos continentes actuaes. 

MONERAS. Chegamos aqui ás fôrmas as mais simples, ao mais 
baixo elo da serie animal. As Moneras (assim chamadas por Hceckel, 
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de jxovT.pr,!;, solitário) não são mais, realmente, constituídas sinão 
por uma pequena massa de substancia amorpha, homogênea ou 
finamente granulada, espécie de grumo gelatinoso com superfície 
cheia de proeminencias ou eriçada de filamentos retracteis. Mas 
este grupo se move, muda de fôrma como as Amibas, nutre-se, res­
pira, multiplica-se por segmentação, em u m a palavra, basta a si 
próprio para realizar os principaes actos que caracterizam essen­
cialmente esta força mysteriosa que se chama a vida. As Moneras 
encontram-se geralmente isoladas, umas no lodo das águas doces, 
outras, em maior quantidade, nas águas gredosas dos mares pro­
fundos. Estas ultimas, do gênero, Bathybia (de Pa6o?, abysmo, e 
pioç, vida) contêm corpusculos calcareos, o que permitte suppôr que 
ellas têm também sua parte no incessante trabalho das formações 
geológicas sub-marinas. 

RESUMO 

I. Os MOLLUSCOS (terceiro ramo do reino animal) são desprovidos de esqueleto 
interno, seu systema nervoso compõe-se de gânglios não symetricos, reunidos 
entre si por cordões de communicação. Sua pelle molle e retractil é ora nua, 
ora coberta por uma concha com uma ou duas valvas. 

II. O ramo dos molluscos divide-se em dois grandes grupos ou sub-ramos : 
os Molluscos propriamente ditos e os Molluscoides ou Tunicados. 

III. Os Molluscos propriamente ditos comprehendem quatro classes : os Ce­
phalopodes, os Pteropodes, os Gasteropodes e os Acephalos ou Lamelli-
brancheos. Os Molluscoides ou Tunicados formam duas classes : os Tunica­
dos propriamente ditos e os Bryosoarios. 

IV Os Cephalopodes são caracterizados por longos tentáculos ou braços que 
cercam a sua cabeça. Estes tentáculos em numero de oito a de/., são guarne-
cidos de ventosas de que o animal se serve para fixar-se ou manter sua presa : 
polvos, sibas, lulas. 

V. Os Pteropodes têm em cada lado da bocea duas barbatanas cm forma de 
azas : clios, hyaleas. 

VI. Os Gasteropodes são providos de um disco carnudo situado sob o ventre 
e sobre o qual o animal se arrasta. Alguns são nus, porém a maior parte são 
munidos de uma concha univalva enrolada em espiral : caracol, lesma, murices, 
volutas. 

VII. Os ACEPHALOS ou Lamellibrancheos têm o corpo completamente coberto 
por um prolongamento da pelle (manto), que abriga sob suas dobras as guelras 
em forma de pente; concha bivalva : ostra, mexilhão, pias, teredens, lercbra-
tulas. 

VIII. Os Tunicados são providos de um largo manto que cobre as guelras; 
são "todos marinhos : ascidias, pyrosomos. 

IX. Os Bryozoarios têm o manto pouco desenvolvido; suas guelras formam 
em volta da bocea uma coroa de tentáculos guarnecidos de cilios vibrateis : 
plumalellas, ilustras. 
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X. Os RADIARIOS O U Z O O P H Y T O S (quarto ramo do reino animal) são animaes 
cujo corpo tem geralmente uma fôrma globulosa ou radiada. Seu systema ner­
voso, quando distincto, é constituído por um annel ganglionario, donde nascem 
cordões nervosos que se dirigem radiando-se para a peripheria do corpo. 

XI. Os Radiarios ou Zoophitos dividem-se em três grandes grupos ou subra-
mos : os E C H I N O D E R M E S , os CCELENTERADOS, os PROTOZOARIOS. 

XII. Os Echinodermes são animaes marinhos, cuja pelle, geralmente dura 
e calcarea, é munida de espinhos articulados. Formam três classes : as Holo-
thurias, os Ouriços, as Asterias ou Estrellas do mar 

XIII. Os Ccelenterados são essencialmente caracterizados por seu canal di­
gestivo, que, em vez de constituir u m órgão distincto, com paredes próprias, é 
reduzido a uma simples cavidade aberta em fôrma de sacco na própria espessura 
do corpo. Comprehendem três classes : os Acalephos (medusas), os Polypos 
(actineas, hydras, coraes), os Espongiarios (esponjas). 

XIV Os Paolozoarios são todos animaes microscópicos ou de muito pequeno 
tamanho, cuja organização é reduzida á mais extrema simplicidade. São dividi­
dos em duas classes : os Infusorios (vibriões, trichodes, noctilucos), e os Rhi-
zopodes (amibas, radiolarios, foraminiferos, moneras. 
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CAPITULO I 

Do- reino vegetal. — Caracteres geraes dos vegetaes. — Órgãos da planta. — 
Cellula vegetal, formação dos tecidos. — Tecidos principaes. — Tecidos 
cellular, fibroso, vascular. 

Do reino vegetal. 

1. REINO VEGETAL. — O reino vegetal comprehende o conjuncto 
das plantas ou vegetaes cujos caracteres geraes foram anterior­
mente estudados. Como o reino animal o reino vegetal divide-se em 
dois grandes grupos primordiaes : 

Os PRANEROGAMOS ou plantas providas de flores, reproduzindo-se 
por meio de sementes contendo um embryão, pequeno vegetal pro­
vido de órgãos rudimentares mas perfeitamente visíveis. 

Os CRYPTOGAMOS ou plantas desprovidas de flores, reproduzindo-se 
por corpusculos chamados sporos, não contendo embryão. 

As plantas phanerogamas formam duas divisões, a saber : 

Os DICOTYLEDONEOS, compfehendendo todas as plantas phanero­
gamas cujo emcnyão tem duas cotyledones. 
Os MONOCOTYLEDONEOS, comprehendendo todas as plantas phane­

rogamas cujo embryão tem uma só cotyledone. 

As plantas cryptogamas, não tendo embryão, são por isso despro­
vidas de cotyledone; podemos também consideral-as como consti­
tuindo uma terceira divisão do reino vegetal, sob o nome de 
ACOTYLEDONES. 

A estas três grandes divisões correspondem três tvpos distinetos 
de organização,, a ponto de um golpe de vista bastar para fazer 
immediatamente reconhecer si tal planta pertence á uma ou á 
outra. Assim todas as arvores e arbustos, os carvalhos, os olmos, 
os choupos, as cerejeiras, os damasqueiros, etc, a, maior parte das 
plantas herbaceas cultivadas em hortas e jardins, as batatas, as 
beterrabas, os craveiros, os geramios, etc, são Dicotyledones. 
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Todas as palmeiras dos paizes quentes ou as cultivadas nas nossas 
estufas, nossos cereaes, o trigo, a cevada, o centeio, o milho e outras 
gramineas, as açucenas, as tulipas, os lyrios, etc, são Monocotyle-
dones. 
Todos os vegetaes de organização inferior, os fetos, os musgos, os 

cogumelos, as algas, etc, são Acotyledones. 

Órgãos da planta. Cellula vegetal. Tecidos dos vegetaes. 

2. ÓRGÃOS DA PLANTA. — Privadas de sensibilidade e de movimento 
voluntário, as plantas apresentam somente duas classes de órgãos : 
os órgãos da nutrição, cujo fim é nutrir e desenvolver a planta 
durante um tempo determinado, e os órgãos da reproducção, que 
têm por funcção perpetuar a espécie. 
Os principaes órgãos da nutrição são a raiz, o caule, e as folhas; 

os da reproducção são a, flor e o fructo. 

3. CELLULA VEGETAL. TECIDOS DOS VEGETAES. — Quando com 
auxilio de lente forte ou do microscópio se estuda a estructura 
interna de um vegetal vê-se que ella se compõe : l.°de cellulas com 
paredes finas e diaphanas, de fôrma arredondada ou polyedrica; 
2.° áejibras, isto é, de tubos curtos alongados nas suas duas extremi­
dades ; 3.° de casos cylindricos ou angulosos, simples ou ramificados. 
Só o primeiro destes três elementos anatômicos deve ser considerado 
como base da organização das plantas, por isso que as fibras e os 
vasos não são mais do que modificações da cellula. Seja como fôr, 
são estes elementos que se agrupando formam os três tecidos vege­
taes denominados, tecido cellular, tecido fibroso ou lenhoso e tecido 
vascular 

Tecido cellular. 

4. TECIDO CELLULAR. — O tecido cellular, também chamado te­
cido vesicular, é constituído pela conglomeração de cellulas muito 

FIG. 1 . — Tecido cellular FIG. 2 . — Tecido cellular de cellulas 
e meatos intercellulares. polyedricas. 

pequenas, completamente fechadas, e colladas umas ás outras de 
modo e formarem uma massa areolar mais ou menos continua. 
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Estas cellulas, que só com o microscópio podemos ver distineta­
mente, a principio são todas globulosas (fig. 1); mas em conse­
qüência das pressões que umas exercem sobre as outras, tomam 
geralmente fôrmas polyedricas representando dodecaedros mais ou 
menos regulares (fig. 2) ou prismas de quatro, cinco ou seis faces 
(fig. 3). Muito commummente acontece que varias cellulas contíguas 

FIG. 3. — Tecido cellular de cellulas FIG. Í. — Lacunas no tecido 
prisoiaticas. cellular. 

não se tocando umas nas outras por todos os pontos de sua super­
fície externa deixam entre ellas espaços muito pequenos e irregu­
lares chamados espaços ou meatos inter cellular es (fig. 1). Quando 
taes espaços têm maiores proporções são chamados lacunas (fig. A). 
A membrana que constitue as paredes da cellula é em geral fina, 

diapbana e não apresenta abertura alguma appreciavel, ora comple 
tamente lisa e homogênea, ora deixando ver sobre sua superfície 
interna depósitos de matéria orgânica com a fôrma de pontuações 
ou linhas dirigidas transversal ou obliquamente (fig. 5 e è). 

FIG. 5. — Cellulas FIG. 6. — Cellulas FIG. 7. — Cellulas 
pontuadas. raiadas. espiraladas. 

, ''«"-Esta membrana algumas vezes parece guarnecidapor fiosou tiras 
'descrevendo de uma a outra extremidade da cellula espiraes cujas 
voltas são mais ou menos próximas (fig. 7). 
Como a cellula animal, é a cellula vegetal na sua origem consti­

tuída por simples glóbulo muito pequeno de matéria viva ou proto­
plasma que com pouco se reveste de um envoltório ou membrana 
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fina, formando uma vesicula fechada, na qual se produzem e depo­
sitam-se diversas substancias orgânicas ou mineraes. Entre estas 
substancias citaremos a chlorophglla ou matéria corante verde dos 
vegetaes, visível sob a fôrma de glóbulos distinetos ou de flocos 
nebulosos; o amido ou fecula, grãos incolores ovoides ou esphe-
roidaes; a aleurona, substancia azotada, dividida em granulos 
brancos de extrema delicadeza; erystaes de oxalato ou, mais rara­
mente de carbonato de cal; suecos de natureza variada, mantendo 
em dissolução assucar, gommas, corpos gordurosos ou resinosos. 
matérias corantes, etc; finalmente gazes, como o ar mais ou menos 
modificado na sua composição, o oxygeno e o ácido carbonizo. 
Encontra-se ainda no interior das cellulas novas 

um corpusculo de fôrma lenticular ou irregular­
mente globuloso, composto de certo numero de 
corpusculos muito pequenos, de fôrma variável. 
Este corpo que alguns botânicos consideraram a 
origem ou o rudimento das cellulas, recebeu o 
nome de núcleo ou cytoblasto (fig. 8). 
Resumindo, a cellula vegetal compõe-se de qua­

dro partes essenciaes 1.° o ENVOLTÓRIO; 2.° o P R O ­
TOPLASMA; 3.° o NÚCLEO; l.° O Sueco CELLULAR, man­
tendo em dissolução ou em suspensão as diversas 
substancias acima indicadas. 
A cellula nova compõe-se só de membrana, pro­

toplasma e núcleo. O sueco cellular apparece por 
ultimo. 
A cellula avoluma-se á proporção que se torna 

mais idosa, o protoplasma adhere á membrana que elle torna espessa. 
o núcleo desapparece e a cavidade cellular fica por fim oecupada só 
pelo sueco ou pelo ar. A cellula diz-se então morta, porque cessou 
de desenvolver-se. 

FIG. 8. — Cellulas 
contendo núcleos 
ou cytoblastos. 

Tecido fibroso. 

5. TECIDO FIBROSO. O tecido fibroso, também chamado lenhoso, 
compõe-se de cellulas muito longas atiladas nas suas extremidades 
e collocadas ponta com ponta umas acima das outras, de modo a 
formaram feixes de fibras gozando de grande tenacidade (fig. 9 e 10). 
É este tecido que constitue a parte lenhosa dos vegetaes lenhosos, 
os peciolos e as nervuras das folhas em todas as plantas. 
U m dos caracteres distinctivos do tecido fibroso é a espessura e a 

duresa das suas paredes, constituídas pelas membranas endurecidas 
e espessadas das cellulas primitivas (fig. 11). 
O tecido fibroso é simples modificação do tecido cellular. Cada 

fibra que o compõe foi primitivamente uma cellula que, em VJZ de 
desenvolver-se igualmente em todos os_sentidos, tomou a fôrma 
allongada. 
As fibras textis com que se fabricam os linhos e as cordas são 
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constituidas por tecido fibroso. Taes são as fibras fornecidas pela 

FIG. 9. — Tecido 
fibroso ou lenhoso 
simples. 

FIG. 10. — Tecido fibroso 
de fibras pontuadas ou 
raiadas. 

FIG. 11. — Fibras lenho­
sas cortadas transver­
salmente. 

parte eortieal dos caules do canhamo, do linho como as extraídas das 
folhas de certos vegetaes exóticos como o, 
phormuim tenax da Nova-Zelandiá, a agave, 
a alfa, etc 

Tecido vascular. 

6. TECIDO VASCULAR. — O tecido vascular 
comprehende duas espécies de vasos : 1.° os 
vasos ordinários, nos quaes circula a seiva e 
algumas vezes o ar; 2.° os vasos lacticiferos, 
assim chamados porque contêm o látex, isto é, 
o sueco próprio da planta na qual elles são 
encontrados. 

l.° Vasos ordinários. Estes vasos que se 
encontram nos vegetaes vasculares, dividem-se 
segundo sua estructura em trachéas e falsas 
trachéas. 
As trachéas (fig. 12 e 13) são vasos cylindri-

cos atilados nas duas extremidades e compos­
tos de um tubo membranoso muito fino em 
cujo interior estende-se um fio enrolado em 
espiral, cujas voltas acham-se dispostas ora 
em contacto immediato, ora afastadas umas 
das outras, deixando ver nos seus intervallos 
o tubo que ellas reforçam. Os auetores não 
estão de accordo sobre a natureza do fio que 
fôrma a espiral das trachéas. Uns admittem-no 
como um outro tubo muito fino, outros consi­
deram-no simples lamina ou fibra cylindrica 
e resistente : esta ultima opinião é mais geral­
mente adoptada. 

u 

FIG. 1-2. 
Trachéa 

com espiral 
continua. 

I'IG. 13. 
Trachéa 
com 

espiral. 
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As falsas trachéas (fig. 14, 15, 16, 17 e 18) compõem-se como as 
trachéas de um tubo membranoso continuo; porém a matéria orgâ­
nica as reveste e sustenta interiormente, em vez de ser espiral 
podendo desenrolar-se, apresenta-se ora sob a fôrma de rede irre­
gular (vasos reticulados), ora sob a fôrma de raios transversaes 
(vasos raiados), ou de simples pontuações regularmente dispostas 
(vasos pontuados). Algumas vezes as raias transversaes de certos 
vasos formam anneis completos (vasos annulares) ou são dispostas 

FIG. 14. FIG.IO. FIG. 16. FIG. 17. FIG. 18. 

Vaso Vaso Vaso Vaso Vaso 
reticulado. raiado. pontuado. annular. escalariforme. 

horizontalmente umas acima das outras como degraus de uma escada 
(vasos escalariformes). Neste caso as paredes do vaso são ordina­
riamente prismáticas. 
Todos estes vasos, trachéas e falsas trachéas não são em ultima 

analyse, mais do que modificações dum typo commum que consiste 
em um tubo membranoso sustentado interiormente por depósitos de 
substancia, orgânica applicados contra suas paredes. As differenças 
observadas' entre elles consiste nos diversos modos de disposição 
desta substancia orgânica, e não podem ser, por conseqüência, sinão 
de importância secundaria seb o ponto de vista physiologico. 
A analogia que existe entre as trachéas das plantas e as dos 

insectos levou alguns botânicos a admittir a identidade de suas 
funcções, isto é, a considerar as trachéas vegetaes como órgãos 
exclusivos da respiração. Esta opinião prevaleceu durante muito 
tempo na sciencia. Mas parece hoje demonstrado que as trachéas 
e as falsas trachéas servem igualmente para conduzira seiva. Assim, 
na primavera, encontram-se estes vasos cheios do liquido nutritivo; 
só mais tarde, quando o movimento ascensional da seiva diminue, ó 
que as trachéas e as falsas trachéas dão passagem ao ar e podem 
então concorrer para a respiração dos vegetaes. 
As trachéas só existem nas mais internas camadas do lenho, nas 

folhas', nas flores e nas fibras radicaes de certas plantas. As falsas 
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trachéas, isto é, os vasos raiados, pontuados, etc., encontram-se 
principalmente na espessura dos feixes fibrosos que formam as 
camadas do lenho. N u n c a são encontradas na casca. 

2.° Vasos lacticiferos. — Estes vasos (fig. 19) são assim chamados 
porque servem, c o m o já dissemos, para a 
circulação do látex, isto é, dos suecos pró­
prios, geralmente opacos e diversamente 
coloridos, que certos vegetaes elaboram. São 
tubos simples ou ramificados, c o m paredes 
delgadas, homogêneas e transparentes, que 
se c o m m u n i c a m livremente entre si, de m o d o 
a formar u m a rede de malhas desiguaes e 
irregulares. Estes vasos encontram-se na 
maior parte das plantas ora estendendo-se 
sob a casca, ora disseminados no meio dos 
feixes fibrosos que constituem as nervuras 

das folhas. 
O tecido vascular, do m e s m o m o d o que o 

fibroso, origina-se do tecido cellular. Si estu­
darmos o m o d o de formação e de desenvolvi­
mento dos vasos, veremos, c o m effeito, que 
uns parecem resultar do alongamento exces­

sivo de u m a simples cellula, ao passo que outros, mais c o m m u m -
mente, são produzidos pela união de varias cellulas superpostas, 
cujos septos transversaes se destroem de m o d o a formar u m canal 
continuo. 

FIG. 19. 
Vasos lacticiferos. 

7. COMPOSIÇÃO CHIMICA DOS TECIDOS VEGETAES. — As paredes 
das cellulas das fibras e dos vasos são constituídas por u m a subs­
tancia orgânica chamada cellulose. Esta substancia apresenta por 
toda parte a m e s m a composição chimiea :-é formada de 6 átomos de 
carbono, 10 átomos de hydrogeno e 5 átomos de oxygeno (C 6H 1 0O 5). 
A cellulose é branca, solida, diaphana, insoluvel na água, no álcool 
e no ether; o ácido sulphurico a dissolve e a transforma primeira­
mente e m u m a substancia g o m m o s a chamada dextrina, depois e m 
glucose ou assucar de amido. 

RESUMO 

I. Os orgaos das plantas dividem-se em duas classes, os órgãos da nutrição 
e os da reprodução. 

II. Distinguem-se nos vegetaes três espécies de tecidos : o cellular, o 
fibroso e o vascular. 

III. O tecido cellular compõe-se de uma conglomeração de cellulas arredon­
dadas ou polyedricas, compostas do quatro partes essenciaes : 1." o envoltó­
rio; íá.' o protoplasma; 3° o núcleo; 4° o sueco cellular. 



BOTÂNICA AO' 

IV 0 tecido fibroso é formado por cellulas allongadas, afiladas nas suas 
extremidades, e collocadas ponta com ponta umas acima das outras. 

V O tecido vascular comprehende os vasos ordinários, designados sob os 
nomes de trachéas, falsas trachéas: etc, e os vasos lacticiferos ou do 
sueco próprio. 

VI. Os ticidos fibroso e vascular não são mais do que modificações do tecido 
cellular. 

VII. As paredes das cellulas, das fibras e dos vasos são constituídas por 
uma substancia chamada cellulose, cuja composição chimiea tem por for­
mula CrTVT' 



CAPITULO1 II 

Órgãos da nutrição. — Raizes e radicellas. — Sua organização e principaes 
modificações. — Desenvolvimento e crescimento das raizes ; suas funcções. 
Raizes adventicias. 

Órgãos da nutrição 

8. Órgãos da nutrição. — A mais simples idéia, e ao mesmo tempo 
a mais exacta que se possa fazer de um vegetal, consiste em consi-
deral-o como formando um eixo dividido em duas partes, uma des­
cendente ou subterrânea, outra ascendente ou aérea. A parte des­
cendente ou subterrânea fôrma a raiz, a parte ascendente ou aérea 
constitue o caule. A raiz, simples ou ramificada, dá origem a fibras 
delicadas chamadas radiculas, que vão tirar do solo os materiaes 
da nutrição; o caule, igualmente simples ou ramoso, tem folhas, 
e mais tarde nos vegetaes phanerogamos, as flores ou órgãos da 
reprodução. O ponto do eixo que separa o caule da raiz chama-se 
collo ou nó vital. A raiz, o caule e as folhas são os principaes 
órgãos da nutrição. 

Raizes. Suas principaes modificações. 

9. Raizes. Suas principaes modificações. —As raizes dividem-se 
conforme sua fôrma, em três classes : as raizes perpendiculares 
(pivotantes dos francezes), faseiculadas ou fibrosas e tuberosas ou 
tuberculosas. 
As raizes perpendiculares (fig.20) são aquellas cujo corpo, que se 

segue ao caule, mergulha como um eixo no solo. São simples como 
na cenoura, no nabo, na beterraba, etc, ou ramificadas como no 
carvalho, no alamo, etc. Estas raizes pertencem ás plantas dicoty-
ledoneas. 
As raizes fasciculadas ou fibrosas (fig. 21), desprovidas de eixo, 

são formadas de feixes compostos ora de simples fibras, ou de ra­
mos radicaes mais ou menos volumosos. Taes são as raizes da maior 
parte das plantas monocotyledoneas, palmeiras, lirios, juncos, gra-
mineas, etc. 
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As raizes tuberosas ou tuberculosas (fig. 22) são as que apresen­
tam vários espessamentos em fôrma de tuberculos, como nas dahlias, 
peonias, fillipendula, etc. Não devemos confundir estas raizes com 

FIG. 2 ). — Raiz FIG. 21. — Raiz fasci- FIG. 2-2. — Raiz tuberosa 
perpendicular. culada ou fibrosa. ou tuberculosa (dahlia). 

os tuberculos análogos que se desenvolvem na extremidade das por­
ções espessas de caules ou de ramos subterrâneos que têm brotos, 
como na batata, no topinambur, no orchis, etc. 

Desenvolvimento e crescimento das raizes. 

10. Desenvolvimento e crescimento das raizes. — Em todos os 
vegetaes phanerogamos, a raiz existe já no embryão, onde apparece 
(fig. 95) sob a fôrma de um pequeno corpo conico chamado radicula. 
Mas seu ulterior desenvolvimento apresenta dois modps muito diffe­
rentes, conforme pertença ella a uma planta dicotyledonea ou a uma 
planta monocotyledonea. 

Nas plantas dicotyledoneas, seguindo attentamente a germinação 
do grão, seja, por exemplo, de uma hervilha, de um feijão, de uma 
bolota de carvalho, verifica-se primeiramente que a radicula aug-
menta e allonga-se para constituir o eixo, o qual se enterra no solo 
e continuará ahi a penetrar cada vez mais. Á medida, porém, 
que cresce este eixo, vê-se nascer successivamente de sua base para 
seu vértice e em ordem determinada, ramificações ou ramos radi-
caes, que se subdividem em ramos e ramusculos cada vez mais deli­
cados, e que finalmente se reduzem a simples fibrillasou radicellas, 
cujo conjunto fôrma a coma. A raiz- perpendicular (fig. 20) está 
então constituída. 

Nas plantas monocotyledoneas, o embryão, como já dissemos, é 
igualmente provido de sua radicula, muitas vezes coberta por uma 
pequena membrana em fôrma de sacco ou estojo, chamada coleorhiza 
(de xoXeo;, estoyo, e piÇa, raiz). Por occasião da germinação, esta 
radicula, perfurando seu envoltório, começa também a se prolongar 
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em um eixo. Mas este novo eixo tem existência ephemera. Desde 
que elle originou, por.diversos pontos de sua superfície, ramos radi-
caes ou raizes secundarias, deixa de crescer e desapparece. Ape­
nas estas ultimas continuam a crescer e formam assim feixes múlti­
plos, que, depois de se haverem deitado em pequena profundidade 
sob o solo, constituem a raiz fasciculada ou fibrosa propriamente 
dita (fig. 21). 
Como todas as outras partes do vegetal, a raiz desenvolve-se em 

grossura e em comprimento. Mas é sobretudo neste ultimo sentido 
que seu crescimento é mais accentuado, conseqüência necessária de 
sua principal funcção. O alimento encerrado no solo não pôde vir á 
raiz; não podendo ella deslocar-se, é obrigada a estender-se sob a 
terra para abi procurar sua nutrição. Este alongamento da raiz faz-
se exclusivamente por sua extremidade livre, onde se encontra o que 
se chama o ponto ou cone vegetativo, pequeno conjuncto de tecido 
cellular delgado e delicado, que é o gerador de novas e incessantes 
formações. Este cone vegetativo, em razão de sua delidadeza e da 
importância da sua funcção tem necessidade de ser protegido. Por 
isso está constantemente coberto por unia camada de tecido duro e 
resistente, chamado pilorhiza (de r.Ckoa, chapéu, e 5tía. raiz) ou 
mais simpleinente eoifa, que se pode observar na ponta de todas as 
raizes, e que lhes serve de alguma fôrma de rélha para impellir 
para diante. 
Certas raizes tomam considerável desenvolvimento, tornam-se 

carnudas e enchem-se de suecos elaborados, que a natureza conserva 
em reserva para a alimentação ulterior da planta. A maior parte 
destas raizes servem para nutrição do homem, taes são «.s beterra­
bas, as cenouras,os rabanetes, os nabos, a escorcioneira, etc. Outras 
contêm principios medicinaes que fornecem á therapeutica precio­
sos medicamentos; entre estas citaremos a labaça, o rhuibarbo, a 
ipecacuanha, a jalapa. Finalmente varias raizes contém matérias 
corantes, que se empregam na tinturaria : taes são as raizes de ga-
rança, da orcanetta, da cureuma, etc. 
Relativamente á sua duração, as raizes são annuaes, biannuaes ou 

vivazes. As raizes annuaes só duram um anno : o trigo, a cevada, etc. 
As raizes biannuaes pertencem aos vegetaes que, no primeiro anno, 
só dão folhas, e cujas flores e fruetas só se desenvolvem no anno 
seguinte, exemplo : a cenoura, a beterraba, etc As raizes vivazes 
são as das plantas que, como as arvores, os arbustos, etc., vivem 
grande numero de annos. 

Funcções das raizes; pellos absorventes. 

11. Funcções das raizes. — As raizes servem para fixarem no solo 
a maior parte dos vegetaes. Mas sua principal funcção consiste em 
retirar da terra a água e as diversas substancias em dissolução, ne­
cessárias á alimentação da planta. 
Estaabsorpção faz-se por pellos absorventes, verdadeiras ventosas, 
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implantadas sobre a superfície da raiz, mais sobre as radieulas do 
que sobre o tronco principal. Á medida que a raiz se allonga, estes 
pellos murcham e caem na parte superior da raiz, ao passo que se 
desenvolvem para as partes inferiores; mas cessam perto da coifa, 
que não os tem. Assim os pellos absorventes faltam nas duas extre­
midades superior e inferior da raiz. 

Raizes adventicias ; estaca de plantio; mergulhia. Estolhos ou 
Filhos. 

12. Raizes adventicias. — O caule os ramos e mesmo certas folhas 
podem, quer naturalmente, quer pela cultura, produzir fibras radi-
caes, que se chamam raizes adven­
ticias. Mais commummente corno 
nas Palmeiras e outros monocoty-
ledeneos, estas raizes nascem da 
parte inferior do caule, donde se 
irradiam para a teria, para ahi 
fixar a arvore e nutril-a; mas algu­
mas vezes também nascem bastante 
alto do solo, para o qual descem em 
seguida obliquamente para abi se 
implantarem. Citaremos como exem­
plo desta notável disposição o Pan-
danus utilis (fig. 23), arvore da 
Arábia, vizinha das palmeiras, a 
Baunilha e a Figueira de Bengala. 
Entre as plantas de nossos climas, a 
hera, o milho e varias outras gra-
mineas deitam raizes deste gênero. 
São estas mesmas raizes que, na 
hera, formam garras que as ajudam 
a trepar e suster-se nos velhos mu­
ros ou troncos de arvores. 

FIG. 23. — Raizes adventicias 
do Pandano. 

13. Estaca de plantio; mergulhia. Estolho ou filhos. — A facili­
dade com que os caules e os ramos, collocados em condições con­
venientes, produzem raizes adventicias, fornece á horticuítura dois 
processos de multiplicação dos vegetaes, a estaca de plantio e a mer­
gulhia. 

A estaca de plantio consiste em plantar na terra Sumida um 
galho novo, destacado da arvore. Depois de certo tempo vê-se 
nascer de differentes pontos da porção do galho em contacto com a 
terra uma multidão de raizes, que lhe vão permittir viver isolada­
mente e tornar-se assim um novo indivíduo. É por este meio que se 
multiplicam os salgueiros, os alamos, a vinha, os geraniums, etc. 

A mergulhia não é mais do que uma variedade da estaca de 
plantio. A única differença que existe entre estes dois processos é 
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que neste o galho escolhido não é destacado do caule sinão quando 
está munidode raizes que lhe possam permittir viver isoladamente: 
o que se obtém quer fixando no solo, quer cercando de terra vege­
tal humida a porção do galho sobre que se quer provocar a forma­

ção de raizes. 
Este ultimo processo é imitado da própria natureza. Sabe-se que 

certas plantas, morangueiro, por exemplo, emittem na base braços 
ou ramos rasteiros, chamados estolhos os quaes produzem raizes, 
que as fixam ao solo e servem assim para formarem novos indi­
viduos. 

Estructura das raizes; origem das radicullas. 

14. Observação. — Esta importante questão será mais facilmente 
exposta depois do estudo da estructura do caule. - . 

RESUMO 

I. Um vegetal pôde ser considerado como que representando um eixo dividido 
em duas partes : uma descendente ou subterrânea formando a raiz, outra ascen­
dente ou aérea constituindo o caule. 

II. A raiz compõe-se essencialmente de cinco partes : o collo, o corpo, as 
radicullas, os pellos e a coifa. 

III. Distinguem-se, segundo sua forma, três espécies de raizes : a raiz per­
pendicular ipivotante dos francezes), a raiz fasciculada ou fibrosa e a raiz 
tuberosa ou tuberculosa. 

IV A funcção principal das raizes consiste em tirar no seio da terra os sue­
cos necessários para a alimentação da planta. Esta funcção, chamada absorpção, 
exerce-se sobre a maior parte da superfície da raiz por pellos, chamados pellos 
absorventes, que funecionam como sugadeiras ou ventosas. 

X Dá-se o nome de raizes adventicias a fibras radicaes que nascem do 
caule de certos vegetaes, cm altura maior ou menor acima do solo. Sobre a fa­
cilidade com que os caules c os ramos, collocados em condições convenientes, 
produzem raizes adventicias, repousam os dois processos de multiplicação dos 
vegetaes chamados estaca de plantio ou mergulhia. 

XI. A estructura da raiz apresenta grande analogia com a do caule. 
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Caules. — Suas principaes modificações. — Estructura do caule nos dicotyle-
dones, nos monocotyledones e nos acotyledones. — Caules subterrâneos; bul-
bos e tuberculos. — Enxertos. 

Caules. Suas principaes modificações. 

15. Caules, suas principaes modificações. 
da planta que crescendo em sentido 
inverso da raiz, eleva-se na atmo-
sphera e serve de supporte ás folhas, 
ás flores e aos fructos. Ora é simples, 
isto é, reduzido a seu eixo ascen­
dente ou ao eixo primário, sem divi­
são; ora ó ramificado, isto é, subdi­
vidido em partes cada vez menores, 
designadas vulgarmente sob os nomes 
de galhos, ramos e raminhos. 
Distinguem-se, conforme sua fôrma 

e estructura, quatro espécies particu­
lares de caules, a saber : o tronco, o 
estipite, o colmo e o caule propria­
mente dito. 
O tronco è o caule das arvores 

flores, taes, taes como o Carvalho, o 
Olmo, o Freixo, o Alamo, etc. Tem 
para caracteres ser lenhoso, conico, 
e dividir-se, a começar de certa 
altura acima do solo, em galhos, ra­
mos, raminhos, etc, que trazem as 
folhas, as flores, e os fructos. O tronco 
pertence a todas as arvores dicotyle-
doneas. 
O estipe (fig. 24) é o caule das 

arvores e dos arbustos monocotyle-
doneos, taes como as Palmeiras, a 
Bananeira, a Tamareira, os Aloes, etc. 

•Ocaule éa parte central 

FIG. 24. — Estipe de palmeira 
(tamareira). 
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Tem por caracteres ser recto, cylindrico, isto é, tão grosso em sua 
extremidade superior como em sua base, e de trazer em seu cimo 
um ramalhete de folhas geralmente muito grandes e intermeiadas 
de flores. 
O colmo (fig. 25) pertence essencialmente ás gramineas e ás 

cyperaceas. E um caule mais freqüen­
temente occo internamente, apresen­
tando de distancia em distancia nós 
donde partem folhas alternas e enva-
ginantes. 
0 caule propriamente dito é o que 

se não pôde referir a nenhuma das 
espécies precedentes. E de todos o 
mais commum no reino vegetal; 
exemplo : o goiveiro, o craveiro, espo­
ras de cavalleiro, etc 
Relativamente á sua consistência, 

distinguem-se os caules em herbaceos, 
sub-lenhosos e lenhosos. O caule her-
baceo é tenro, verde e morre annual-
mente. O caule sub-lenhoso é aquelle 
cuja base e os principaes galhos são 
lenhosos ao passo que os ramos ficam 
verdes e se renovam em cada prima­
vera; exemplo : o thymo, a salva, a 
arruda, etc. O caule lenhoso é o que 
tem todas as partes vivazes e com 
consistência de madeira : tal é o caule 
de todas as arvores e da maior parte 
dos arbustos. 
Relativamente á sua duração divi­

dem-se os vegetaes em plantas annuaes, bi-annuaes, e vivazes. 
As plantas annuaes são as que nascem, fructificam e morrem no 

curso de um anno. Exemplo : os Cereaes, o Linho, o Canhamo. 
São designados nos catálogos pelo signal Q , que, em astronomia, 
representa o sol. 
As plantas bi-annuaes são as que vivem dois annos. No primeiro 

anno só produzem a raiz, e um caule curto, trazendo um tufo de 

FIG. 25. — Colmo de graminea. 

izem 
nulo folhas; no segundo anno, este caule lança-se, floresce e fructifica. 

Exemplos : a Cenoira, a Beterraba, a Salsa. São designadas pelo 
signal çf t symbolo do planeta Marte cuja revolução em redor do 
sol dura dois annos. 
As plantas vivazes são as que fructificam varias vezes e vivem 

assim maior ou menor numero de annos. Exemplos : todos os ve-
'"getaes lenhosos, arvores e arbustos, e que são designados pelo 
signal t> do planeta Saturno, e as plantas de tronco ou plantas her-
baceas vivazes (19) designadas pelo signal ̂  do planeta Júpiter. 
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Estructura do caule nas plantas dicotyledoneas. 

16. Estructura do caule nas plantas dicotyledoneas. — Quando se 
examina a secção transversal de>m tronco ou de um galho de ar­
vore dicotyledonea (fig. 26), vê-se 
que ella apresenta uma serie dê 
camadas circulares e concentricas 
encaixadas umas nas outras. Estas 
camadas formam três partes dis­
tinctas, que são, de fora para den­
tro : a casca, o corpo lenhoso e a 
medulla. 
A casca tem uma estructura 

muito complicada; primeiramente 
apresenta (fig. 27) uma membrana 
externa chamada epiderme, inco­
lor e transparente crivada de esto­
rnas ou boccas aéreas. Nos galhos 
novos a epiderme é lisa e conti­
nua; nos caules velhos, é fendida, 
secca e acaba mesmo por desap-
parecer. Abaixo da epiderme está 
uma camada de cellulas prismáticas, inteiramente unidas entre si e 
offerecendo muitas vezes uma coloração escura : é a camada sube-

FIG. 26. — Secção transversal de u m 
tronco de arvore dicotyledonea. 

1. Casca. — 2 e 3, Corpo lenhoso (2 al-
burno, 3. lenho) — í. Medulla. 

FIG. 27. — Secção transversal e longitudinal de u m caule novo dicotyledoneo. 

1. Epiderme. — 2. Camada suberosa. — 3. Envoltório herbaceo. — í. Hiber e cambium 
ou zona geratriz. — D. 5. 5. Corpo lenhoso m qual vè-se vasos pontuados, raiados e 
trachéas. — 6. Medulla. — 7. Sobre a secção transversal estão figuradas varias lacunas 
e dois raios medullares. 

rosa, assim chamada porque é ella que, em algumas arvores onde 
toma grande desenvolvimento, constitue a cortiça propriamente 
dita (suber). 
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Dentro desta segunda camada está o envoltório ou envolucro 
herbaceo, cujas cellulas, cheias de chlorophylla, têm côr verde, 
que apparece nos novos galhos através da epiderme e da camada 
suberosa. Com o tempo o envoltório herbaceo endurece, descolo-
ra-se e confunde-se com as outras partes externas da casca. Final­
mente vêm as fibras eorticaes, cujo conjuncto fôrma o liber, que 
deve seu nome á facilidade com que as camadas delgadas que o 
compõem separam-se algumas vezes em folhas, similhantes ás de 
um livro. Estas fibras são geralmente dotados de grande tenaci­
dade ; são ellas que no canhamo, no linho e em algumas outras 
plantas, fornecem as fibras textis de que nos servimos para o fabrico 
das cordas, fios e tecidos os mais sólidos. Os únicos vasos que 
existem na casca são os do sueco próprio ou vasos lacticiferos. Não 
existem ahi nunca trachéas nem falsas trachéas. 
Entre o liber e o corpo lenhoso achà-se umátzona delgada de 

tecido cellular, molle e viscosa na primavera é no verão, secca e 
apenas visível no inverno. Esta zona tem o nome de cambium ou 
zona geratriz, porque é nella e por ella que se opera, como vere­
mos mais adiante, o crescimento dos caules dicotyledoneos. 
O corpo lenhoso, comprehendido entre a casca e a medulla, com­

põe-se de camadas concentricas, cujo numero, na base do tronco, 
corresponde á idade do vegetal. Cada camada é constituída por 
uma massa de tecido fibroso e por vasos raiados ou pontuados, que 
oecupam o seu bordo externo. A camada mais central do corpo 
lenhoso, a que envolve a medulla é chamada estojo medullar; é 
somente nesta camada que se encontram as trachéas ou vasos 
espiraes. 
O corpo lenhoso é freqüentes vezes dividido em duas zonas muito 

distinctas (fig. 26): uma interna, de côr mais carregada e de tecido 
mais denso, é o lenho propriamente dito, a outra, externa, mais 
pallida o de tecido mais tenro, fôrma o que se chama o alburno. 
Nenhuma differença de estructura distingue o lenho do alburno; as 
cellulas do lenho, sendo as mais antigas, têm somente suas pare­
des mais espessas, e são incrustadas de uma matéria orgânica que 
lhes dá côr e augmenta a solidez. Cada anno a mais interna ca­
mada do alburno transforma-se em lenho, ao passo que nova camada 
de alburno desenvolve-se no exterior das antigas. 
A medulla é a parte mais interna do caule; é constituída por uma 

massa mais ou menos volumosa de cellulas ordinariamente pris­
máticas. Seus caracteres são muito differentes conforme a idade do 
caule ou dos ramos em que se a examina. E m um caule novo a 
medulla é abundante, cheia de suecos e muitas vezes colorida de 
verde; em um caule já antigo, ella ó pelo contrario, secca, árida, 
incolor e destaca-se facilmente. Abi são encontradas algumas vezes 

»trachéas e outros vasos, que se destacaram das paredes do estojo 
medullar. Através das diversas camadas que acabamos de estudar, 
percebe-se ainda sobre a secção transversal de um caule lenhoso 
grande numero de linhas rectas dirigidas do centro para a circumfe-
rencia: são os raios medullares, constituídos por lâminas varticaes 



BOTÂNICA 297 

de tecido cellular, cujas cellulas collocadas umas acima das outras, 
têm a fôrma de parallelipipedos allongados transversalmente, isto 
é, da medulla para a casca. 
Tal é a estructura geral do caule dos vegetaes lenhosos dicotyle-

doneos. O caule dos vegetaes herbaceos não differe deste de modo 
notável: compõe-se igualmente da casca, do corpo lenhoso e da me­
dulla, nos quaes se encontram os mesmos elementos anatômicos 
agrupados circularmente em redor do eixo central do caule. 

Estructura do caule nos monocotyledones 
e nos acotyledones. 

17. Estructura do caule nas plantas monocotyledoneas. — O caule 
das plantas monocotyledoneas não difere somente por seus cara­
cteres externos dos das plantas dicotyledoneas, distingue-se ainda 
por sua organização interna. 
Si se examina uma seção transversal feita em um estipite de 

uma palmeira ou de qualquer outra 
arvore monocotyledonea (fig. 28), em 
lugar de camadas circulares e concen-
tricas, encaixadas umas nas outras, 
vê-se uma massa volumosa de tecido 
cellular, no meio da qual feixes fibrosos 
estão disseminados sem ordem, tanto 
mais numerosos e mais agrupados 
quanto mais próximos da circumfe-
rencia do estipite. Este tecido cellu­
lar, que assim oecupa toda a espessura 
do caule, representa evidentemente a 
medulla dos vegetaes dicotyledoneos. 
Quanto aos feixes fibrosos, cada um 
delles contém todos os elementos anatômicos que se encontram nas 
camadas lenhosas e na casca destes. Effectivamente, ahi se encon­
tram trachéas, falsas trachéas, tecido fibroso e vasos lacticiferos. 
Estes feixes não se estendem em linha recta desde a base até o 
cimo do' caule; descrevem um arco com convexidade para dentro, 
de tal modo que sua parte média approxima-se do centro, ao 
passo que suas duas extremidades dirigem-se para a circumferen-
cia, onde se perdem nas folhas e nas raizes (fig. 29). Os feixes 
mais internos pertenceram ás folhas mais antigas, ao passo que os 
feixes externos se prolongam acima dos primeiros até ás mais re­
centes folhas. 
Algumas vezes nota-se, fora dos feixes fibrosos que se encontram 

na circumferencia do estipite, uma camada delgada de tecido cel­
lular que os cobre por todos os lados. Esta camada tem sido com­
parada por alguns autores á casca dos vegetaes dicotyledoneos; 
delia porém differe inteiramente por sua organização e usos. 

FIG. -2S. — Secção transversal do 
um caule de planta monocotyle­
donea. 
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18. Estructura do caule nas plantas acotyledoneas. — Entre as 
plantas acotvledoneas, os Fetos dos paizes quentes são as únicas 

cujo caule pôde adquirir altura considerável e 
^ ^ tornar-se arborescente. Semelha-se então ao 

estipite das plantas monocotyledoneas; é sim­
ples, não ramificado, e compõe-se internamente 
de uma massa central de tecido cellular, cer­
cada na peripheria de feixes fibro-vasculares 
agrupados circularmente. 
Os musgos apresentam ainda um caule dis­

tincto guarnecido de folhas, mas cuja organi­
zação torna-se cada vez mais simples, á me­
dida que se approxima das mais rudimentares 
muscinaceas. Nos bem desenvolvidos vegetaes 
deste grupo, o caule é quasi inteiramente 
composto de tecido cellular, no qual se encon­
tram na peripheria alguns feixes fibrosos não 
vasculares. Nos musgos mais inferiores, o caule 

f| )fl| é inteiramente cellular. Finalmente nos thal-
lophytos (algas, cogumelos) não existem caule 
nem folhas. 

FIG. 29. — Secção theo­
rica longitudinal de um 
caule monocotyledoneo 
para mostrar a disposi­
ção dos feixes lenhosos. 

Caules subterrâneos; bolbos e tuberculos. 

19. Caules subterrâneos. — Os caules subter­
râneos são assim chamados porque em lugar 
de se desenvolverem na atmosphera, ficam 

occultos no solo, onde tomam geralmente direcção horizontal 
(fig. 30). Estes caules, que se chamam ainda caudices ou rhizomas, 
têm gommos, que annualmente produzem ramos aéreos, que se co­

brem de folhas e de flores. Só este ca­
racter bastaria para distinguir os caules 
subterrâneos das raizes propriamente 
ditas, que nunca produzem folhas. Além 
disso a raiz é sempre o resultado do 
desenvolvimento desta parte do em­
bryão que se chama a radicula, ao passo 
que o caule subterrâneo provém do cres­
cimento da hastea, que, em lugar de 
elevar-se verticalmente na atmosphera, 
rasteja horizontalmente por baixo do 

solo. Entre as plantas que apresentam este gênero de organização 
citaremos o Lyrio, o Sello de Salomão, a Anemona dos bosques, etc. 

20. Bolbos. — O bolbo é um órgão que, desenvolvendo-se, repro­
duz uma planta similhante á que lhe deu origem. É composto de 
três partes, a saber: o prato, a raiz e as escamas ou folhas rudi­
mentares. O prato que é um verdadeiro caule, tem as escamas na 
sua face superior, e dá origem inferiormente ás fibras radicaes. 

FIG. 30. — Caule subterrâneo cha­
mado caudice ou rhizoma (Sello 
do Salomão). 
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Como se vê, o bolbo representa uma planta rudimentar, mas com­
pleta tendo caule, raiz e folhas. 
Consoante a fôrma e a disposição relativa das escamas distin­

guem-se três espécies ou variedades de bulbos : o bolbo tunicado, 
o escamoso e o solido. 
O bolbo tunicado (fig. 31) é aquelle cujas escamas são de uma só 

peça e se encaixam umas nas outras, como na Cebola e no Jacintho. 

O bolbo escamoso (fig. 32) é aquelle cujas escamas, menores e 
mais numerosas, cobrem umas ás outras, como telhas de um te­
lhado. Tal é o bolbo da açucena. 
O bolbo solido (fig. 32 bis) é aquelle cujo prato se desenvolve 

consideravelmente, de modo a formar quasi toda a massa do bolbo, 
e cujas escamas são, pelo contrario, delgadas e membranosas, como 
no Açafrão, no Colchico, etc. 
O bolbo pôde ser simples ou composto: simples quando é for­

mado de um só corpo, como o da açucena, da tulipa, etc; composto 
quando comprehende vários pequenos bolbos reunidos, aos quaes 
deu-se o nome de Cebolinhas, como no alho ordinário. 
Os bolbos regeneram-se annualmente. Ora têm origem no centro 

dos antigos bolbos, ora formam-se sobre suas partes lateraes. Este 
ultimo modo de formação é o mais commum e observa-se no Col­
chico, no Ornithogalo, na Tulipa, no Jacintho, etc. 
Quando se colloca um bolbo em condições favoráveis ao seu de­

senvolvimento, vêm-se suas escamas exteriores separarem-se pouco 
a pouco, depois florescer e seccar, ao passo que suas raizes allon-
gam-se e o novo ramo que elle contém eleva-se cobrindo-se de 
folhas e mais tarde de flores e de fructos. 

21. Tuberculos. — Em grande numero de plantas de caules sub­
terrâneos, as extremidades dos ramos que rastejam sob o solo se 
espessam e se enchem de matérias feculentas; dá-se a estes espes-
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samentos o nome de tuberculos. A Batata (fig. 33) offerece-nos o 
typo mais notável. 
É preciso não confundir estes tuber­

culos com os espessamentos análogos 
que apresentam as raizes chamadas tu-
berosas, as da Dahlia, por exemplo 
(fig. 22). U m a differença capital as se­
para, effectivamente, e permitte distin-
guil-as immediatamente. 
Os tuberculos propriamente ditos têm 

constantemente em sua superfície nós 
vitaes ou brotos, suscepteveis de se de­
senvolverem. Nada idêntico se observa 

FIG. 33. - Tuberculos da batata. n o s espessamentos tuberculosos das raí­
zes, que são simples cúmulos de maté­

rias feculentas, postos de reserva para as necessidades ulteriores 
da planta. 

Enxerto. 

22. Enxerto. — Esta operação, muito importante em horticultura, 
consiste na inserção de um fragmento (casca ou galho) de arvore 
cultivada, cuja espécie se quer propagar, em uma incisão feita na 
casca ou na espessura do caule de uma planta, selvagem ou não, 
mas da mesma espécie ou de espécie muito vizinha. Donde dois 
processos differentes de enxerto. 

1.' processo. — Tira-se da planta cultivada um fragmento de casca 
tendo um gomo, que se introduz em um talho feito em fôrma de T, 
o que permitte levantar a casca, na arvore selvagem a enxertar; 
depois o todo é encerrado em uma atadura. Para ser bem succedido, 
o enxerto deve ser feito exactamente na camada geratriz (cambium) 
entre o liber e o alburno. A ferida cicatriza-se logo e o broto desen­
volve-se, reproduzindo a arvore cultivada. 

2.° processo. — Corta-se transversalmente e fende-se em seguida 
verticalmente o caule da arvore selvagem. Toma-se então um galho 
da arvore cultivada, é elle cortado inferiormente em fôrma de cunha, 
o qual se insere na fenda vertical, contra a casca, tendo cuidado de 
que o cambium do galho e o da arvore estejam em contacto, depois 
faz-se uma ligadura. Desde que fica terminada a consolidação, o 
galho desenvolve-se, reproduzindo a arvore cultivada. 

Estructura comparada do caule e da raiz. 

23. Estructura do caule das plantas dicotyledoneas. — Para es­
tudar a estructura do caule das plantas dicotyledoneas, é indispen­
sável examinar no microscópio seeções deste caule praticadas em três 
periodos distinetos: — 1.° quasi no nascimento do caule ; — 2.° an­
tes do fim do primeiro anno; — 3.° durante os annos seguintes. 
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I.° Estructura de um caule recente. — Observando no micros­
cópio seeções transversaes e longitudinaes praticadas em caules 
muito recentes vê-se que elles se compõem unicamente de um tecido 
cellular homogêneo. 
Pouco tempo, depois, porém, em uma zona intermediária entre o 

centro e a circumferencia do caule notam-se cellulas que se enco­
lheram, se allongaram e se soldaram verticalmente umas ás outras 
para formar cordões longitudinaes, cujo numero, ainda que variável, 
é ordinariamente de cinco. O tecido destes cordões, essencialmente 
gerador, recebeu o nome de cambium primitivo ou simplesmente 
cambium. 
Estes cordões de cambium, em grau mais adiantado de organiza­

ção, serão constituidos de tecido cellular condensado, de vasos e de 
fibras ; são também designados sob os nomes de feixes fibro-vascu-
lares, ou ainda de feixes libero-lenhosos. 

IIo Estructura de um caule de menos de um anno: tecidos pri­
mários e secundários. — Os feixes fibro-vasculares ou libero-le­
nhosos dividem a espessura do caule em duas zonas, uma externa, 
protectora, a casca, outra interna, de que fazem parte integrante, 
o eglindro central. No centro do cylindro acha-se a medulla, cujos 
prolongamentos entre os feixes fibro-vasculares formam os raios 
medullares primários. 
Os cordões de cambium começam rapidamente a se organizar 

em tecidos definitivos, vasos e fibras, em cada um de seus lados •*• 
interno e externo, formando fora as fibras e as cellulas crivadas do 
liber primário, dentro o lenho primário, constituído, em sua ca­
mada mais interna, de trachéas e de vasos annellados, e mais fora, 
vasos pontuados de grande calibre, o todo misturado de fibras len-
nhificadas. Esta zona de lenho primário, distineta por suas trachéas e 
seus vasos annellados que não existem em outras partes do lenho, é 
que fôrma o estojo medullar. 
A par destas produções primarias do libere do lenho apparecem, 

desde o primeiro anno, produções secundarias destes mesmos teci­
dos. O liber secundário tem estructura análoga á do liber primário. 
O lenho secundário differe do lenho primário pela ausência de tra­
chéas e de vasos annellados. Novos raios" medullares, chamados 
raios secundários, produzem-se igualmente entre esses feixes de 
fibras. 
A secção transversal de um caule de anno apresenta, partindo do 

centro para a peripheria (fig. 34) : 

1.° A medulla e os raios medullares, formados de tecido conjun­
ctivo ou cellular ; 

2.° O lenho primário ou estojo medullar, notável por suas tra­
chéas, seus vasos annellados collocadas internamente e seus mais 
grossos vasos pontuados exteriores ; 

3.° O lenho secundário, destinado nas arbustos e nas arvores a 
formar a quasi totalidade do lenho, privado de trachéas e de vasos. 
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annellados, só tendo fibras lenhificadas mescladas de grossos vasos 
recticulados e pontuados; 
4.° O cambium, ou zona geratriz, tendo a mesma estructura con 

junctiva ou cellular que a medulla é presa a ella pelos raios me 
dullares igualmente da mesma estructura 

FIG. 3Í. — Secção transversal e longitudinal de u m caule dicotyledoneo recente. 

E. Casca. C. Cylindro central. 

e. Epiderme (1) com estornas. F. Feixe libero lenhoso. M. Medulla. 
c. Camada eortieal externa l. Fibras do liber e seus r. Raio medullar. 
com chlorophylla. tubos crivados. p. Pericyclo. 

c.< Camada eortieal interna. c. Cambium. 
e>. Endoderma. v, v', v". Vasos pontuados, 

espirallados, annellados, 
b. Fibras do lenho. 

5.1 As primeiras camadas do liber primaria e secundário, eu 
estructura é identicamente formada de fibras liberiannas não lenh 
ficadas, conservando sua flexibilidade, e de grandes cellulas allor 
gadas, perfuradas, que se communicam umas com outras, nas qua< 
circula a seiva descendente, chamadas cellulas ou tubos crivadot 
6.° A casca, composta de duas camadas cellulares : uma extern 

esverdeada, contendo chlorophylla, chamada envoltório herbacec 
outra interna, que não a contém, e cuja zona mais interna, compôs 
de cellulas dobradas e empilhadas umas contra as outras, recebe 
o nome de endoderma (2) ; 
7.° A epiderme, crivada de estomatas, já reforçada por uma ca 

reira de cellulas mais densas, chamada camada suberosa, destinai 
a tomar em algumas arvores grande desenvolvimento formando 
cortiça. 

(1) A epiderme, nos caules verdes muito novos, é protegida por uma cuticu 
análoga á que cobre a epiderme das folhas. 

(2) Notar-se-ha que nesta deseripçào, o liber, parle da planta essendalmen 
activa, não faz parte da casca, que é simplesmente protectora. 
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Observação. — A medulla chega pelos raios medullares até d endo­
derma da casca e ahi fôrma uma zona de uma só ordem de cellulas, 
á qual se deu o nome de pericyclo ou pericambium... 

IIIo Estructura de um caule de mais de anno. — Durante o in­
verno, quando a vegetação está suspensa, o cambium, muito redu­
zido, fôrma apenas uma delgada lamina entre o lenhp e o liber ; na 
primavera, porém, desde a ascenção da seiva, prolifera, espessa-se 
e logo se transforma em lenho secundário no interior, em liber se­
cundário para fora (veja § 16). 

24. — Estructura da raiz desde seu nascimento até seu completo de­
senvolvimento. — Do mesmo modo que o novo caule, a raiz nascente 
é inteiramente composta de tecido cellular. E m breve este tecido cel­
lular divide-se em duas zonas concentricas : um cylindro central 
cercado de um envoltório eortieal. Este cylindro central, formado 
de uma massa de cambium, vai soffrer mudanças muito importantes, 
que se perpetuarão durante toda a vida do vegetal, ao passo que o 
envoltório eortieal ou casca terá rapidamente seu tecido definitivo. 

Desenvolvimento do cylindro central. — A primeira modificação 
que se observa no cylindro-central é o agrupamento de uma única 
camada de cellulas em sua peripheria, immediatamente contra a 
casca. Esta camada recebeu o nome de pericyclo ou pericambium, 
e é delia que logo nascerão as radiculas. Mais para dentro appa-
recem ordinariamente cinco grupos de feixes primários, inteira­
mente vasculares. Entre os feixes vasculares, c alternando com 
elles, formam-se, em numero igual, outros feixes, de fibras e cel­
lulas ou tubos crisados claramente distinetos : são os feixes liberia-
nos primários. 
Natar-se-ha aqui differença muito importante na estructura do 

caule e na da raizina caule, os feixes vasculares do lenho por dentro, 
os feixes fibrosos do liber por fura, estão collocados uni em frente 
do-outro, sobre um mesmo raio que vai do centro á peripheria; na 
raiz, pelo contrario, alternam uns com outros (fig. 34 bis). 
E m um certo numero de plantas, os vasos attingem o próprio 

centro da raiz, apresentando, sobre uma secção transversal, o as­
pecto de uma estrella com cinco ou seis braços, e não ha medulla; 
outras raizes possuem, pelo contrario, um canal medullar e medulla. 
Os vasos do lenho da raiz apresentam ainda, em sua disposição, 

differença dos do caule : na raiz, os pequenos vasos annellados e 
espiraes são externos, os maiores vasos pontuados internos : ao 
passo que no caule a disposição vascular é inversa. 
Os vasos do lenho contêm a seiva bruta, aquosa, sugada de solo, 

e, logo que attingem o caule, a conduzem até as folhas. Os tubos 
crivados do liber contêm um liquido mais espesso : é a seiva des­
cendente, que serve para a nutrição e crescimento indefinido das 
raizes. 
O desenvolvimento em espessura da raiz faz-se como no caule, 

por meio do cambium interposto entre o lenho e o liber. Mas aqui, 
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por causa da disposição alternante dos feixes vasculares do lenho e 
dos feixes do liber, a* zona geratriz, em vez de ser circular é sinuosa. 

Casca da raiz. —A epiderme da raiz é temporária e só se encontra 
intacta nas partes novas. Não é guarnecida de estornas, como a do 
caule; mas a maior parte das cellulas que a compõem prolongam-se 
em pellos destinados a absorver no solo a água e as diversas subs­
tancias necessárias á nutrição da planta. O tecido eortieal é for-

1-
j: 

y 
- — 

FIG. 34 Ms. 

E. Casca. 

e c e'jpj*zr?y ir' ir" M 

Secção transversal e longitudinal de uma raiz dicotyledonea recente. 

e. Epiderme e pel­
los absorventes. 

<:. Cellulas corti-
caes. 

e'. Endoderma. 

L. Feixe do liber. 

C. Cylindro central. 

B. Feixe vascular 
do lenho. 

r. Vaso annellado. 
r'. Trachéa. 
v"v". Vasos pontuados. 

M. Medula. 

r. Raio medullar. 
p. Pericyclo ou peri­

cambium {!). 

mado de cellulas que apresentam disposição raiada mais ou menos 
regular. São ellas que, nas raizes comestiveis como a cenoura, o 
nabo, a beterraba, se enchem de substancias assucaradas e amila-
ceas. Finalmente, por fora, uma ordem de cellulas arrumadas umas 
contra as outras constitue o endoderma. 

Origem comparada dos ramos e das radicellas. 

25. Ramos. — Os ramos nascem de um broto formado primitiva­
mente de tecido cellular, cujo ponto de origem é a parte externa das 

(1) O cambium é aqui representado pela camada medullar que separa o lenho 
do liber. 
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camadas corticaes; diz-se também que a origom dos ramos é exo-
gena. A epiderme do caule principal prolonga-se sobre os ramos. 

Radieellas. — Contrariamente aos ramos, as radicellas nascem na 
camada de cellulas medullares que forra o endoderma e que se 
chama pericyclo. Por esta razão, diz-se que a origem das radicellas 
é endogena. 

R E S U M O 

I. O caule é a parte da planta que cresce em sentido inverso ao da raiz, e 
divide-se em galhos, ramos, ramusculos, etc, que trazem as folhas, as flores e 
os fructos. As principaes espécies de caules são o tronco, formado de camadas 
concentricas, dos dicotyledones, o estipite e o colmo dos monocotyledones. 

II. As principaes variedades de caules subterrâneos são o rhizoma que ras­
teja no solo, o bulbo, verdadeiro . broto subterrâneo, que pertence aos monoco­
tyledones, e o tuberculo, accumulo de substancia feculenta, que traz brotos 
em sua superfície. 

III. Em uma secção transversal de um caule recente, distingue-se de fora 
para dentro : 

C A S C A : 

1.' A epiderme, guarnecida de estornas e sua camada suberosa; 
2.° Duas camadas de cellulas corticaes, das quaes as que formam a ca­

mada externa (envoltório herbaceo) contêm chlorophylla; 
8.' O endoderma, ordem de cellulas amontoadas e dobradas que limita a 

camada eortieal interna; 

CYLINDRO CENTRAL : 

4.' O pericyclo, formado por uma ordem de cellulas medullares applicada 
contra, o endoderma; 
5.' O liber fibroso e seus tubos crivados, onde passa a seiva descendente, 

que não se deve confundir com os vasos laticiferos e o látex; 
G." O cambium ou zona geratriz ; 
7.' O lenho ou corpo lenhoso, composto de fibras lenhificadas e de grossos 

vasos pontuados; 
8.° O estojo medullar, formado pelo lenho primário distincto por seus vasos 

mais finos espiralados (trachéas) e annellados; 
9." A medulla e os raios medullares primários e secundários, que vão até 

ao pericyclo. 

IV Uma raiz nova pude ser considerada como formada de duas partes : uma 
protectora, a casca; outra activa, o cylindro central. 

V Sobre a secção transversal de uma raiz, distingue-se de fora para dentro : 

CASCA : 

1.' A epiderme caduca, sem estornas, forrada de uma camada suberosa e guar­
necida de pellos absorventes; 
2.° O tecido eortieal, cujas cellulas, nas espécies comestíveis, são cheias de 

substancias assucaradas e amilaceas; 
3.1- O endoderma; 

HIST. NATURAL. 20 
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CYLINDRO CENTRAL : 

4.' O pericyclo, donde nascem as radicellas; 
5.' Os feixes alternantes do lenho o do liber, entre os quaes se acha o 

cambium ou zona geratriz; 
6." A medulla, que falta muitas vezes, e os raios medullares. 

VI. Differença do caule e da raiz : 

CAULE. 

Folhas. 

Epiderme guarnecida de estornas. 
Crescimento de baixo para cima. 
Origem exogena dos ramos. 
Ausência de coifa. 
Feixes libero-lenhosos com lenho para 
fora e liber para dentro. 

Grandes vasos pontuados do lenho para 
fora, pequenos vasos espiralados e 
annellados para dentro. 

RAIZ. 

Pellos. 

Epiderme sem estornas guarnecida de 
pellos absorventes. 

Crescimento de cima para baixo. 
Origem endogena das radicellas. 
Coifa ou Pilorhiza. 
Feixes alternantes de lenho e de liber% 
Pequenos vasos espiralados e annella­
dos do lenho para tora, grandes va­
sos pontuados para dentro. 



CAPITULO IV 

Folhas. — Origem e disposição relativa sobre o caule. — Estructura e cresci­
mento das folhas; suas principaes modificações. — Brotos. — Órgãos acces­
sorios, estipulas, escamas, espinhos e aguilhões, gavinhas. — Funcções das 
folhas : exhalação aquosa e respiração. — Funcção chlorophylliana. 

Folhas. Origem e disposição relativa sobre o caule. 

26. Folhas; origem sobre o caule. — As folhas são órgãos de côr 
verde, tendo geralmente a fôrma de lâminas delgadas, collocadas 
horizontalmente sobre os caules e os ramos. São os principaes 
agentes da respiração, da absorpção e da exhalação. As folhas são 
constituídas pelo alargamento de feixes de fibras que, ramificando-se 
e anastomosando-se entre si de diversos modos, formam uma % 

espécie de rede cujas malhas estão cheias de tecido cellular con­
tendo a matéria granulosa verde ou chlorophylla (de />wpó;, verde, 
e çw.Xov, folha) que lhe dá a côr. 

27. Disposição relativa das folhas sobre o 
caule. — Algumas vezes a folha nasce dire­
ctamente do caule, e então é chamada folha 
sessil. Geralmente é supportada por uma es­
pécie de pediculo chamado peeiolo, donde o 
nome de folha peciolada que neste caso lhe 
é dada relativamente a sua disposição sobre 
o caule ou sobre os ramos, as folhas são al­
ternas, oppostas ou veriicilladas. 
As folhas alternas (fig. 35) são aquellas 

cujos pontos de inserção, suppostos reunidos 
entre si por uma linha continua, descrevem 
sobre o caule uma espiral que é a mesma em 
cada espécie. Partindo de uma folha qual­
quer e seguindo sua espiral, acha-se sempre 
exactamente, depois de uma ou mais voltas de espira que contém cada 
uma um numero determinado de folhas, uma segunda folha collo­
cada exactamente acima ou abaixo da primeira. Esta disposição tem 

FIG. 3Ü. Folhas alternas. 
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sido representada por fracções, cujos numeradores exprimem os 
números de voltas de espira, isto é o cyclo comprehendido entre 
duas folhas correspondentes, e os denominadores indicam o numero 
de folhas contidas no cyclo. As fracções assim obtidas são quasi 

sempre -\, \, |, \, ^, ^-, p, etc. (Notai que a partir de - cada uma 

destas fracções obtem-se addicionando-se entre si os numeradores 
e os denominadores das duas fracções precedentes.) 
As folhas oppostas (fig. 36) são as que nascem duas a duas, vis-a-

vis uma da outra, isto é, na mesma altura sobre dois pontos do caule 
diametralmente oppostos; exemplo : a salva, o craveiro, o lilaz, etc. 

FIG. 35. — Folhas oppostas. FIG. 36 Ms. — Folhas verticilladas. 

* As folhas verticilladas (fig. 36 bis) formam em redor do caule 
anneis compostos de três, quatro, cinco, seis folhas e mais; exemplo : 
o loendro, a garauça, o cardo leiteiro, etc. 
As folhas oppostas e verticilladas alternam sempre de um verti-

cillp a outro, ao passo que ellas se correspondem exactamente de 
dois em dois verticillos. 

Estructura e crescimento das folhas; suas principaes 
modificações. 

28. Estructura e crescimento das folhas; suas principaes modifica­
ções. — A fôrma das folhas varia ao infinito. São circulares, ovaes, 
lanceoladas, lineares, espatuladas ou em fôrma de espátula, cordi-
forme ou em fôrma de coração, sagitadas ou em fôrma de seta, etc. 
Ora seu limbo é unido sobre os bordos, ora apresenta dentes ou 
chanfraduras mais ou menos profundas; d'ahi os nomes de folhas 
denteadas, recortadas, apalmadas, bilobadas, trilobadas, quadri-
lobadas, etc. 
As folhas apresentam tre« partes : 1.° o peciolo e as nervuras; 

2° o limbo; 3.° os estornas. 

Estructura do peciolo e das nervuras. — O peciolo, formado de 
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um ou da reunião de três ou cinco feixes fibro-vasculares saidos do 
caule, ó a própria reprodução deste caule. Sobre uma secção trans­
versal, estes feixes estão dispostos em arco, estando o mais grosso 
na parte inferior. O peciolo é também muitas vezes canieulado em 
forma de gotteira na sua parte superior e arredondado na sua parte 
inferior. O lenho com suas trachéas e vasos annulares é central; 
está cercado pelas fibras, e cellulas crivadas do liber e uma camada 
delgada de epiderme. 
As nervuras, que são o prolongamento dos peciolos, têm uma 

estructura idêntica, porém de mais a mais simplificada á medida 
que se tornam mais finas. Seus últimos filetes são compostos de 
uma ou duas trachéas cobertas de epiderme. 

Estructura do limbo. — A estructura do limbo comprehende a 
epiderme, o parenchyma e os estornas. 
A epiderme é composta de uma ou varias ordens de cellulas trans­

parentes, achatadas, polygonaes e geralmente sem chlorophylla. A 

FIG. 37. — Sessão transversal do limbo de uma folha. 

e e. Epiderme ; estornas sobre a epiderme da face inferior. — c c. Caticula. — p. Feci-
do em estacado. — l. Tecido cheio de lacunas e lacunas. — s. Estornas que se commu­
nicam com as lacunas. — cr. Chamadas câmaras de ar ou sub-estomaticas 

face externa da epiderme é reforçada por uma camada de tecido 
envernizado chamado cuticula, destinado a proteger a folha contra 
as intempéries. A epiderme é crivada de estornas, sobretudo na face 
inferior das folhas. 
As cellulas do parenchyma têm disposição differente na parte 
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superior e inferior da folha. As da face superior formam um tecido 
em estacada, porque são ajustadas verticalmente umas contra as 

outras (fig. 37). As cellulas da face inferior 
são, pelo contrario, muito irregulares e deixam 
entre si lacunas numerosas, chamadas bolsos 
aéreos. Formam um tecido chamado laeunoso. 
As cellulas do parenchyma contém chloro­

phylla, substancia que se apresenta sob a fôrma 
de "grãos de protoplasma, impregnados duma 
substancia corante verde, solúvel no álcool e 
na benzina. 

Estructura dos estornas. — Quanto aos es­
tornas (fig. 38) são espécies de pequenas boccas 
formadas por duas cellulas em crescente, cujas 
extremidades se reúnem deixando uma aber­
tura longitudinal, que se commu-
nica com as lacunas de tecido 
sub-jacente. Encontram-se princi­
palmente sob a epiderme da face 
inferior das folhas. Nas plantas 
aquáticas cujas folhas são esten­
didas na superfície das águas, os 

estornas só se observam na face em contacto com o ar; desappa-
recem, assim como a própria epiderme, nas folhas sub-mersas. 
As folhas são simples ou compostas. Folhas simples (fig. 39) são 

aquellas cujo limbo é de uma só peça, como o lilaz, o goivo, etc. 

FIG. 38. — Lâminas de 
epiderme com seus 
estornas vistos ao mi­
croscópio. 

FIG. 39. 
Folha simples. 

FIG. 40. — Folhas compostas. 

1. Folha pinnada impar. — 2. Folha pinnada par. — 3. Folha bi-composta. — í. Folha 
trifolea (trevo). — 5. Folha digitada (Castenheiro da Índia). 

Folhas compostas (fig. 40) são aquellas cujo limbo è dividido em 
varias peças distinctas oxxfoliolos, collocadas sobre as partes late­
raes (folhas pinnadas) ou na extremidade de um peciolo commum, 
que se pôde ramificar (folhas bicompostas). 
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Gemmas ou gommos. 

FIG. 41. — Gemmas. 

29. Gemmas ou gommos. — As gemmas ou gommos (fig. 41) são 
pequenos corpos ovoides ou globulosos, collocados sempre na 
axilla das folhas ou na extremidade dos ramos. 
Contêm no interior os rudimentos dos caules, 
dos ramos, das folhas e das flores. Ora são nús, 
ora cobertos de escamas imbricadas umas nas 
outras, como as telhas de um telhado. Estas esca­
mas, geralmente impregnadas duma substancia 
viscosa e resinosa, são algumas vezes guarnecidas 
interiormente por uma espécie de pello mais ou 
menos espesso, que tem por fim defender os 
órgãos rudimentares que contém o gommo contra 
a acção do frio. Nos paizes quentes, os gommos 
são quasi sempre nus. 
Desenvolvendo-se os gommos produzem ramos, 

que se cobrem de folhas, do flores e de fructos. 
Sob este ponto de vista assemelham-se ás se­
mentes e podem ser considerados como órgãos 
de reprodução; a differença das sementes consiste 
em não terem como ellas a faculdade de se sepa­
rar da planta mãi : d'ahi o nome de embryões 
fixos que se lhes dá. 
Certos gommos só produzem ramos e folhas; outros só dão flores. 

Os primeiros são chamados gommos ou botões foliaeeos; os segun­
dos, gommos ou botões fiôraes. Esta disposição observa-se princi­
palmente nas arvores fructiferas cujas flores se desabrocham antes 
das folhas. É fácil distinguir em uma mesma arvore os botões flôraes 
dos botões foliaeeos; os primeiros são grossos, ovoides ou globu­
losos, ao passo que os outros são geralmente, delgados e allonga-
dos. Chamam-se gommos ou botões mixtos os que dão ao mesmo 
tempo folhas e flores, como na roseira, no lilaz e na maior parte dos 
vegetaes. 
Os gommos são simples ou compostos. Simples, quando produzem 

um só ramo; compostos, quando dão vários, como nos pinheiros. 
O desenvolvimento dos gommos começa no verão. Vê-se nessa 

época apontar na axilla das folhas pequenos tuberculos que têm 
então o nome de olhos. Crescem um pouco no outomno e formam 
gommos que ficam estacionarios durante o inverno; mas na pri­
mavera seguinte tornam-se verdadeiros gommos. Designam-se sob o 
nome de prefoliação os diversos modos do arranjo ou agrupamento 
das folhas rudimentares contidas nos gommos, folhas que são ora 
dobradas sobre si mesmas, ora enroladas em semi-circulo, em 
crossa, etc, conforme as espécies. 
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Órgãos accessorios. Estipulas, escamas, espinhos e aguilhões, 
gavinhas. 

30. Estipulas, escamas, espinhos e aguilhões, gavinhas ou elos. — 
Dá-se o nome de estipulas (fig. 42) a pequenas folhas ou escamas, 
que, em certas plantas, como a roseira, a tilia, etc, se encontram 
no ponto de insersão das verdadeiras folhas sobre o caule ou ramos. 

Estes pequenos órgãos só pertencem aos 
vegetaes dicotyledones. Sua posição é 
muito constante e fornece bons caracteres 
para a coordenação das plantas. E raro u m 
vegetal de u m a familia natural apresentar 
estipulas sem que todos os outros da mesma 
familia apresentem igualmente. Veremos, 
com effeito, que as estipulas existem em 
todas as plantas da familia das legumino-
sas, das rosaceas, das malvaceas, etc. 
As escamas que se observam e m certos 

vegetaes não são órgãos particulares. São 
sempre folhas modificadas e transformadas 

FIG. 42. — Folha composta r . 
de roseira com suas esti- para servir de envolucro protector aos or-
pUcfoioSÍtUadaS na baS<3 d° g ã o s d e estructura delicada, taes como os 

gommos, os bulbos e certas flores. 
Os espinhos são pontos formados pelo prolongamento do tecido 

lenhoso dos vegetaes. Provêm geralmente de outros órgãos da 
vegetação, taes como ramos, folhas, estipulas, etc, nos quaes se 
acham, o que permitte reconhecer facilmente a origem. Assim, os 
espinhos da acácia da Europa são ramos abortados, os dos cactus 
substituem as folhas, os da acácia são estipulas modificadas. E 
preciso não confundir os espinhos com os aguilhões ou aeuleos, que 
nascem da parte exterior da casca e da qual se destacam facil­
mente, como se vê nas roseiras. 
As gavinhas (fig. 96) são filamentos, simpliees ou ramificados, 

que se enrolam e m espiral sobre os corpos vizinhos, e servem para 
sustentar as plantas trepadeiras. Do mesmo modo que os espinhos, 
as gavinhas são sempre órgãos abortados : ora são pedunculos 
flôraes como as da vinha ; ora peciolos, como e m muitas legumi-
nosas; ora estipulas ou as próprias folhas, como no craveiro. Sua 
posição relativa indica o órgão que as fornece. 

Funcções das folhas; exhalação aquosa e respiração. 
Funcção chlorophilliana. 

31. Funcções das folhas. — As folhas têm por funcções principaes : 
1." a transpiração das plantas, isto é, a exhalação da maior parte 
da água que serviu de vehiculo ás substancias nutritivas contidas 
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na seiva; 2.° a respiração, isto é, a inspiração e a expiração dos 
gazes próprios ou inúteis á nutrição dos vegetaes. 

1. Exhalação. — Esta exhalação, que se pôde comparar á trans-
piração dos animaes, ou melhor ainda á exhalação pulmonar, faz-se 
na superfície das folhas, principalmente pelos estornas. A evaporação 
é, com effeito, muito mais abundante sobre a face inferior das 
folhas, onde os estornas são muito numerosos do que na face 
superior, onde estes órgãos são em menor numero. A actividade 
desta funcção varia com a temperatura e o estado hygrometrico do 
ar : é tanto maior quanto mais íorte o calor e o ar mais secco. 

2.° Respiração dos vegetaes. Funcção chlorophilliana; sua 
infiuencia sobre o ar ambiente. — Si, de um modo geral, deve-se 
entender como respiração as permutas de gazes que o organismo, 
animal ou vegetal, faz com a atmosphera, póde-se dizer que as 
plantas têm dois modos diversos de respiração : 

1.° Uma respiração geral, igual á dos animaes, em virtude da 
qual as plantas absorvem oxygeno e exhalam ácido carbônico ; 2.° uma 
respiração especial, chamada chlorophilliana, que é exactamente o 
inverso da primeira, pois que consiste na absorpção do ácido 
carbônico contido no ar e exhalação correlativa de oxygeno. 

A respiração geral dos vegetaes, isto é, a combustão de uma 
parte de seu próprio carbono por meio do oxygeno inspirado, faz-se, 
como nos animaes, em todas as partes da planta e de modo continuo, 
tanto durante a noite como de dia. 

A respiração especial ou assimilação chlorophilliana, isto é, a 
decomposição do gaz carbônico absorvido pela planta e o despren­
dimento correspondente de oxygeno, só 
se opera nas partes verdes, as que con­
têm chlorophilla, taes como as folhas, 
as estipulas, as bracteas, a casca dos ra­
mos novos, etc, e somente durante o 
dia, sob a influencia da luz solar, di-
recta ou diffusa. 

E muito fácil demonstrar experimen­
talmente o desprendimento do oxygeno 
pelas partes verdes das plantas sob a 
acção da luz solar. Basta para isto col-
locar folhas vivas sob uma campanula 
exactamente cheia de água (fig. 42 bis) p1G. ̂  bis. 
e em seguida expol-as ao sol. Vêm-se 
logo bolhas de gaz destacar-se de sua superfície e reunir-se na 
parte superior da campanula. Recolhendo-se este gaz e proce-
dendo-se á sua analyse, verifica-se que é quasi inteiramente formado 
de oxygeno puro. 
Póde-se ainda fazer a experiência de outro modo, collocando uma 
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planta viva munida de suas folhas em uma campanula cheia de ar 
que se não possa renovar. No fim de algumas horas de exposição 
ao sol, verifica-se que a proporção de gaz carbônico que continha 
o ar da campanula diminuiu consideravelmente, ao passo que a do 
oxygeno cresceu de quantidade quasi igual, um pouco menor 
entretanto. 
O mesmo phenomeno produz-se ainda á sombra, na luz diffusa ; 

mas com tanto menos intensidade quanto esta mais fraca fôr. 
Durante a noite ou em obscuridade completa, apenas a respiração 
geral se continua, e a planta, como os animaes, não exhala então 
mais do que ácido carbônico, mas em quantidade muito menor do 
que a que absorve durante o dia. 

Observação. — A respiração chlorophilliana, que fornece á planta, 
pela decomposição do ácido carbônico, a quasi totalidade do carbono 
de que ella tem necessidade para formar seus tecidos, é, na reali­
dade, antes um acto de assimilação do que de respiração pro­
priamente dita; d'ahi o nome de assimilação chlorophilliana, 
pelo qual a maior parte dos botânicos modernos a designam de 
preferencia. 

32. Estiolamento. — A decomposição do ácido carbônico opera-se 
exclusivamente, sob a influencia da luz, nas partes verdes, isto é, 
nas folhas e nas camadas herbaceas dos ramos novos. Sabemos, 
com effeito, que mergulhando-se um vegetal na obscuridade, não 
tarda a definhar e a estiolar-se. Sabe-se que os jardineiros cultivam 
na obscuridade certas plantas hortaliças, como a chicorea, o aipo, 
barba de capucho, etc, afim de branqueal-as e dar-lhes sabor mais 
doce. É assim igualmente, que se obtêm os lilazes brancos. 

RESUMO 

I. As folhas são órgãos de côr verde, tendo ordinariamente a forma de 
lâminas delgadas e membranosas desenvolvidas sobre os caules e ramos. 

II. Relativamente ao seu modo de insersão no caule ou nos ramos, as folhas 
são chamadas sesseis ou pecioladas : sesseis, quando ahi se inserem, direc­
tamente; pecioladas, quando são supportados por u m pediculo chamado peciolo. 
Conforme sua disposição reciproca, as folhas são alternas, oppostas ou ver­
ticilladas. 

III. As folhas são simples ou compostas. Cada uma é formada de duas 
partes : o peciolo e o limbo. 

. IV. Estructura do peciolo e das nervuras. — A estructura do peciolo é 
idêntica á do caule donde provém. É pois formado, de dentro paia fora, de 
fibras lenhificadas misturadas de trachéas e de vasos annellados, de cellulas 
criuadas e de fibras do liber, duma casca rudimentar protegida por u m a epi­
derme guarnecida de estornas. 
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Nos últimos filamentos das nervuras, encontram-se apenas uma ou duas 
trachéas cobertas de epiderme. 

V Estructura do limbo. — A epiderme, guarnecida de estornas, sobretudo 
na face inferior da folha, é dupla e protegida pela cuticula, espécie de cortiça 
externa que reforça suas cellulas. No parenchyma, na parte superior, as cellulas 
chlorophyllianas, collocadas verticalmente, formam u m tecido em estacada ; 
mais irregulares para a parte inferior, formam u m tecido lacunoso. 

VI. Estructura dos estornas. — São pequenas aberturas, similhantes a uma 
bocea, circumscriptas entre duas cellulas em forma de feijão, que se reúnem 
pelas extremidades. Gommunicam-se com os saccos aéreos do tecido lacunoso. 

VII. Os gommos, também chamados embryões fixos, são os rudimentos 
dos ramos, das folhas e das flores. São nus ou escamosos, e desenvolvem-se 
sempre na axilla das folhas ou na extremidade dos ramos. 

VIII. As estipulas são pequenas folhas ou escamas que, em certas plantas, 
existem no ponto de inserção das verdadeiras folhas no caule ou nos ramos. 

XI. As folhas são órgãos activos da exhalação e da respiração dos vegelacs, 
a qual se faz, como nos animaes, por absorpção de oxygeno e exhalação de 
ácido carbônico. 

X. Sob a influencia da luz solar, os vegetaes decompõem o ácido carbônico, 
fixam em seus tecidos o carbono e exhalam o oxygeno (assimilação chloro-
phylliana). 

XI. A chlorophylla é formada de grãos microscópicos de protoplasma impre­
gnados de uma substancia corante esverdeada, solúvel no álcool e na benzina. 

XII. A respiração geral dos vegetaes, isto é, a combustão de seu próprio 
carbono pelo oxygeno absorvido, produzindo a eliminação do ácido carbônico, 
é continua quer á noite quer de dia. 

XIII. Sua respiração especial, ou antes a assimilação chlorophylliana, 
pela qual a planta fixa o carbono e deixa desprender o oxygeno do ácido car­
bônico almospherico, só se produz durante o dia sob influencia da luz. 



CAPITULO V 

S,.iva. — Circularão da seiva.— Crescimento dos vegHaes.— Crescimento 
caules lenhosos dos dicotyledones e dos monocotyl«'dnnes. — Nutrição 
vegetaes em gera!. — Plantas de chlorophylla, plantas sem chlorophylh 
Parasitismo. 

Seiva. — Circulação da seiva. 

33. Seiva. — Circulação da seiva. — A água absorvida no solo 
pelas raizes e carregada em pequena quantidade de diversos com­
postos (saes de potássio, de sódio, de ammonio, de cálcio, de 
magnesio, de ferro, substancias assucaradas, albuminoides, ácido 
carbônico livre, etc), constitue a seiva propriamente dita, ou liquido 
nutritivo dos vegetaes. 
A circulação da seiva comprehende dois movimentos de sentido 

inverso : um que a eleva das raizes para as folhas, outro que a 
traz das folhas para as raizes. E m seu primeiro movimento, a seiva 
é chamada ascendente ou seiva bruia, não elaborada; em seu 
secundo movimento, ella toma o nome de seiva descendente ou 
seiva nutritiva. 
A seiva ascendente eleva-se das raizes até ás folhas seguindo os 

vasos das camadas lenhosas do caule, e mais particularmente, nos 
vegetaes novos, nas camadas mais approximadas do centro. Este 
movimento continua durante todo o periodo activo da vegetação ; 
mas é muito mais rápido na primavera, na época em que se 
desenvolvem os brotos. Á medida que a seiva assim sobe para as 
folhas, elabora-se e modifica-se em sua composição dissolvendo 
diversos principios, produetos de uma vegetação anterior, que 
encontra accumulados nas cellulas e nos vasos que atravessa. É a 
razão porque a seiva ascendente que circula nas partes superiores 
da planta é sempre mais rica em matérias orgânicas, gomma, 
assucar, albumina, etc, que a que se encontra na vizinhança das 
raizes. 
Chegada ás folhas, a seiva soffre da parte do ar e da luz nova 

elaboração que a torna própria para fornecerão vegetal os materiaes 
necessários a sua nutrição e ao seu crescimento (seiva nutritiva). 
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E então que, tornada mais espessa, ella desce para as raizes se­
guindo as cellulas ou tubos crivados do liber e as cellulas do 
cambium ou camada geratriz. Experiência muito simples demonstra, 
effectivamente, que é na casca que circula a seiva descendente : 
fazendo-se no tronco de uma arvore forte ligadura, vê-se logo 
desenhar-se acima desta um bordelete circular, evidentemente 
produzido pela formação de tecidos novos que resultam da accumu-
lação do sueco nutritivo acima do obstáculo. 
Varias forcas concorrem para a ascenção da seiva nos vegetaes : 

taes são a endosmose, a capillaridade e a evaporação continua que 
se faz na superfície das folhas. Estás diversas forças, porém, não 
bastariam para produzir o movimento rápido que se observa em 
certas épocas do anno ; é preciso admittir uma outra força, força 
inherente aos tecidos vivos : a tonicidade das cellulas e dos vasos 
nos quaes circula a seiva ascendente. Ao movimento geral ascen­
dente depois descendente da seiva ajunta-se um movimento giratório 
no interior dos cellulas. 

34. Transformação da seiva bruta em seiva nutritiva. — Esta trans­
formação da seiva de um liquido claro aquoso, em um liquido espesso, 
carregado de substancias nutritivas para o vegetal, opera-se de um 
lado pela transpiração das folhas que o faz perder parte de sua água, 
e de outro sob a influencia da assimilação chlorophylliana devida ao 
effeito da luz. A seiva carrega-se assim de carbono, o qual, por suas 
combinações com o oxygeno, o hydrogeno e o azoto contidos nos 
tecidos da planta, produz amido, assucar e substancias azotadas 
destinadas á alimentação do vegetal. 

Observação. — Não se deve confundir o látex ou sueco próprio 
dos vegetaes com a seiva descente ; aquelle circula em um systema 
particular de vasos (vasos laticiferos), que já descrevemos (6). Este 
fluido é ordinariamente opaco, ora branco, ora amarello ou averme­
lhado. Sua coloração ó devida a diminutos corpusculos, que fluetuam, 
como os glóbulos do leite, em um liquido incolor, e que são com­
postos de matérias insoluveis na água, como a cera, a resina, a 
borracha, certos óleos, etc, que variam conforme a natureza do 
vegetal. 

Crescimento dos vegetaes. — Crescimento dos caules lenhosos 
dos dicotyledones e dos monocotyledones. 

35. Crescimento dos vegetaes. — Crescimento dos caules lenhosos 
dos dicotyledones e dos monocotyledones. — O crescimento dos 
vegetaes faz-se simultaneamente em altura e em diâmetro. E m todos 
os vegetaes munidos de caule o crescimento em altura resulta do 
desenvolvimento do gommo terminal, que annualmente estende 
mais ou menos o ápice. Quanto ao crescimento em diâmetro, seu 
modo varia conforme a planta é dicotyledone ou monocotyledone. 
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1. Caules dicotyledones. — Estudando precedentemente a orga­
nização dos caules lenhosos, vimos que estes caules são constituídos 
por uma serie de camadas embutidas umas nas outras. Orá annual-
mente, a camada geratriz (cambium), situada entre o liber e as 
camadas lenhosas (46), e que vem abeberar, na primavera e no 
verão, a seiva descendente que circula nos tubos crivados do liber, 
multiplica por formações novas as cellulas de que ella é composta. 
Este tecido 'gerador dá então origem, de um lado, a uma nova 
camada de alburno, que se reúne ás que já existiam ; de outro lado 
a algumas camadas delgadas do liber, que se applicam á superfície 
interna do liber preexistente e augmentam assim a espessura. 0 
tronco de uma arvore dicotyledone compõe-se pois de uma serie 
de cones muito allongados, embutidos uns nos outros, e cujo numero, 
contado na base do tronco, corresponde ao dos annos do vegetal. 
2.° Caules monocotyledones. — O crescimento em diâmetro dos 

caules lenhosos monocotyledones, como das palmeiras, bana­
neiras, etc, é inteiramente differente : resulta da formação succes-
siva de novos feixes fibrosos nos intervallos deixados pelos antigos. 
Pois que os novos feixes repellem para fora aquelles que os prece­
deram segue-se que as partes externas do caule são mais densas e 
mais duras do que a porção central. 

Nutrição dos vegetaes. 

36. Nutrição dos vegetaes. — O solo proporciona ao vegetal água e 
diversas substancias que ahi se acham dissolvidas (saes de potássio, 
sódio, cálcio, ammonio, magnesio, ferro, em estado de carbonatos, 
azotatos, phosphatos, chloruretos, etc). A atmosphera fornece-lhe 
ácido carbônico, oxygeno, azoto e vapor d'agua. O ácido carbônico e 
o azoto lhe são igualmente fornecidos pelo solo, ambos dissolvidos 
na água que as raizes absorvem, o primeiro em estado livre, o 
segundo nos produetos nitrados e ammoniacaes que contém sempre 
a terra vegetal. 
Como se vê, todos estes alimentos, quer fizessem primitivamente 

parte do solo ou do ar, quer provenham da decomposição de matérias 
orgânicas (compostos nitrados ou ammoniacaes), são de natureza 
mineral. E com elles exclusivamente que a planta fabrica comple­
tamente a matéria vegetal, a cellulose, de que sua trama é formada, 
e uma multidão de outros produetos (amido, assucar, substancias 
graxas, albuminoides, etc.) que ella accumula para suas próprias 
necessidades e das quaes a maior parte nos servem de alimentos. 

Plantas de chlorophylla. — Plantas sem chlorophylla. 
Parasitismo. 

37. Plantas de chlorophylla. - - Estas plantas representam a quasi 
totalidade do reino vegetal. A chlorophylla, como já vimos, encon-
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tra-se nas cellulas das folhas e outras partes verdes dos vegetaes sob 
a fôrma de pequenos grãos compostos de uma substancia incolor, 
geralmente amilacea, e de uma substancia corante verde que delia 
pôde ser separada por meio do álcool, que a dissolve. 
E á chlorophylla, matéria protoplasmica(II, Zoologia), que se deve 

o maior papel na vegetação (Respiração ou funcção chlorophyl-
liana, 31). É ella que, com o concurso da luz solar, decompõe o gaz 
carbônico, o fornece assim á planta seu principal elemento constitu­
tivo, o carbono. É ella ainda que, unindo este carbono aos outros 
elementos fundamentaes da matéria viva, oxygeno, hydrogeno e 
azoto, produz as substancias orgânicas ou organizaveis, umas não 
azotadas (cellulose, amido, assucar, matérias graxas), outras azota-
das (protoplasma, albumina, legumina, glutina, etc), destinadas á 
formação dos tecidos ou das substancias contidas em suas cellulas. 
Além destas substancias, communs a todos os vegetaes, acham-se 
ainda, accumulada em cellulas especiaes, uma infinidade de outros 
produetos de ordem secundaria, produetos chamados de secreção, 
como as resinas, essências, borracha, gomma, tannino, alcalóides, 
ácidos vegetaes, matérias corantes, etc, de que a industria e a medi­
cina têm, sabido tirar preciosos recursos, mas cujo papel e utilidade 
physiologicas ignoramos absolutamente. 

38. Plantas sem chlorophylla. Parasitismo. — Certos vegetaes são 
desprovidos de chlorophylla e, por conseqüência, privados de facul­
dade de fabricar os produetos assimillaveis, necessários ao seu desen­
volvimento. Estes vegetaes são pois obrigados, para viver, a nu­
trir-se de matérias orgânicas ou tirar a outras plantas parte da 
seiva que estas elaboram para seu próprio uso ; d'ahi o nome de 
Parasitas dado a estas ultimas. Suas raízes são nullas ou substituí­
das por sugadores, que ellas cravam quer nas raizes (parasitas ra-
dicicolas), quer nos caules (parasitas caulicolas) das plantas sobre 
as quaes vivem. Algumas plantas parasitas são phanerogamos, mas 
a maior parte pertecem aos cryptogamos, particularmente aos li-
chens e á immensa classe dos Cogumelos. 
Entre os parasitas phanerogamos estão as Orobancheas, que vivem 

sobre as raizes dos Cereaes, do Trevo, do Linho, do Canhamo, e 
sobretudo do Orobo, planta da Escócia. Citemos ainda as Cuscutas, 
da familia das Convolvulaceas, flagello do cultivador, cujos prados, 
campos de luzerna, de canhamo, de lupulo, e outras plantas, que 
ellas suffocam, enlaçando-as com seus delgados e volubilis caules, 
são completamente destruídos. Nestes parasitas, as folhas são substi­
tuídas por pequenas escamas incolores ou de côr ruiva, e por con­
seqüência desprovidas de chlorophylla. Observemos, todavia, que, 
si a ausência da chlorophylla impõe á planta a necessidade do para­
sitismo ou pelo menos uma nutrição orgânica, sua presença não 
impede certos vegetaes de viverá custa de outro : testemunho o Visco, 
o parasita histórico do carvalho, do freixo, apezar de sua folhagem 
espessa e frondosa. 
Entre os parasitas cryptogamos, acham-se, como já dissemos, ,. 
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alguns Lichens e os Cogumelos, que, nesta ultima ciasse, vivem quer 
de substancias organizadas em via de decomposição (terra misturada 
com estéreo, pau podre, etc), quer sobre vegetaes e mesmo ani­
maes vivos. Estes últimos, os únicos realmente parasitas, apresen­
tam uma multidão de gêneros e de espécies, Agaricos, Tortulhos, 
Oidium, etc, que aqui apenas mencionamos, devendo delles nos 
occupar mais minuciosamente em um dos capítulos seguintes 

(cap. xvi). 

RESUMO 

I. A circulação da seiva comprehende dois movimentos : um que eleva este 
fluido das raizes para as folhas através das camadas lenhosas do caule (seiva 
ascendente), outro que a reconduz das folhas ás raizes através da casca (seiva 
descendente). 

II. O crescimento em altura dos vegetaes é sempre devido ao desenvolvimento 
do gommo terminal collocado no ápice do caule. 

III. O crescimento em diâmetro dos caules lenhosos dos dicotyledones é devida 
á formação annua de uma nova camada de alburno e de algumas camadas del­
gadas do liber. Nos monocotyledones, este crescimento resulta da formação* 
de novos feixes fibrosos nos intervallos deixados livres pelos antigos. 

IV. A seiva bruta ou ascendente, subindo nos vasos do lenho, aquosa, 
carregada somente de substancias mineraes em dissolução, transforma-se nas 
partes verdes da planta em seiva descendente nutritiva, mais espessa, que 
circula nos tubos crivados do liber, carregada de substancias nutritivas amy-
laceas, assucaradas, azotadas, devidas á fixação do carbono pela assimilação 
chlorophylliana, e a suas combinações variadas com o oxygeno, o hydrogeno e o 
azoto. 

V As plantas de chlorophylla só têm para alimentos substancias mineraes 
(água, ácido carbônico, saes de potássio, de sódio, de cálcio, de ammonio, de 
ferro, etc), por meio dos quaes produzem, com o concurso da luz, substancias 
nutritivas assimiláveis. As plantas sem chlorophylla, não podendo prover-se 
a si mesmas, são parasitas. 



CAPITULO VI 

Órgãos da reproducção. — Diversos modos de reproducção. — Da flor em geral; 
suas partes essenciaes. — Lei de symetria floral. — Origem das partes da flor. 
Metamorphoses ascendente e descendente. — Inflorcscencia. — Brácteas. 

Órgãos da reproducção. Diversos modos de reproducção. 

39. Órgãos da reproducção. — As plantas, como os animaes, são 
providas de órgãos destinados á reproducção da espécie. O órgão 
masculino chama-se estame; o órgão feminino tem o nome-de ear-
pello. São estes órgãos que constituem essencialmente a fiôr. Quasi 
sempre os estame» e os carpellos estão reunidos em um supporte 
commum, como na rosa, no jasmin, etc, e a fiôr é então chamada 
hermaphrodita. Algumas vezes, pelo contrario, estes órgãos estão 
separados, como no salgueiro, no milho, etc, e a fiôr diz-se uni-
sexual. Neste caso, a fiôr é masculina ou feminina conforme con­
tenha só estames ou carpellos. 
Certas plantas, taes como os fetos, musgos, algas, cogumelos, etc, 

não têm flores distinctas. Seus órgãos reproduetores são pouco appa­
rentes e de conformação muito differente da que pertence aos órgãos 
essenciaes da flor propriamente dita. Estas plantas têm sido designa­
das sob o nome de cryptogamos, por opposição ao de phaneroga­
mos, dado aos vegetaes que possuem órgãos reproduetores distine­
tos, estames e carpellos. 

40. Diversos modos de reproducção. — A reproducção que se effec-
tua por intermédio dos estames e carpellos não é o único modo 
pelo qual podem os vegetaes se multiplicar. E assim que os ramos 
rasteiros, chamados estolhos (13), do mesmo modo que os bulbos, 
cuja estructura já estudamos precedentemente, dão origem a plantas 
similhantes ás que os produziram. Vimos igualmente que uma estaca, 
isto é, um simples galho separado do caule e fixado na terra, pôde 
viver isoladamente e formar um indivíduo completo. Algumas plan­
tas possuem a faculdade de produzir, quer na axilla de suas folhas, 
quer no lugar de suas flores, pequenos corpos arredondados e esca-

UIST. NATURAL. 21 
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mosos que têm a propriedade de se destacar da planta mãi para 
originar, desenvolvendo-se, outra planta da mesma espécie. Estes 
pequenos corpos, que são simplesmente 
brotos moveis, receberam o nome de gom­
mos ou bulbilhos (fig. 43). São observados 
na açucena bulbifera, onde nascem na 
axilla das folhas, no ornithogalo viviparo e 
em varias espécies de alho, onde substituem 
as flores. Como os bulbos, aos quaes se 
assemelham por sua organização, são ora 
escamosos, ora sólidos e compostos. 

Da fiôr em geral. Lei de symetria 
floral. 

Bulbilhos da açucena 
bulbifera. 

41. Fiôr. Lei de symetria floral. — Inde­
pendentemente dos órgãos da reproducção, FlG-
estames e carpellos, a flor compõe-se ainda 
quasi sempre de folhas diversamente modificadas, formando em redor 
destes órgãos um duplo envoltório destinado a protegel-os. O envol­
tório externo chama-se cálice e o interno eorolla. Diz-se que a 
fiôr é completa, quando apresenta os dois órgãos reproduetores cer­

cados de uma eorolla o de um cálice. 
As diversas partes constituintes de 
uma flor completa (fig. 44) são sempre 
dispostas entre si em ordem invariá­
vel e symetriea. Assim, partindo da 
eircumferencia para o centro, acha-
se : 1.° o cálice, cujas peças livres ou 
soldadas entre si, têm o nome de 
sepalas; 2.° a eorolla, composta de 
folhas modificadas, ordinariamente 
delgadas e coloridas chamadas péta­
las; 3.° os estames ou órgãos mascu­
linos, cuja reunião forma o androcêo; 
1.° os carpellos ou órgãos femininos, 
cujo conjuneto tem o nome de gyneeêo 
ou mais commumente pistillo. 
A flor completa compõe-se pois de 

quatro partes essenciaes, formando 
quatro grupos circulares ou verticil-
los concentricos, embutidos uns nos 
outros. As peças de cada verticillo 
alternam constantemente com as do 

verticillo seguinte. Assim, as sepalas do cálice alternam com as pé­
talas da eorolla e estas ultimas com os estames, que se alternam 
com os carpellos. Resulta desta disposição que os carpellos são di­
rectamente protegidos pelas pétalas, e os estames pelas sepalas ás 

Fig. 4í. — Secção transversal de u m a 
flor completa, para mostrar a dispo­
sição relativa dos quatro verticillos. 

1. Cálice ou primeiro verticello. — 
2. Corolla ou segundo verticello. — 
3. Estornas formando o terceiro ver­
ticello, chamado androce. — 4. Car­
pellos formando o quarto verticello, 
chamado gynece ou pistillo. 
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quaes correspondem. O numero das peças que formam cada verti­
cillo floral é muito variável. Nas plantas dicotyledones, este numero 
é geralmente cinco ou um múltiplo de cinco; nas monocotyledones, 
é, pelo contrario, quasi sempre representado por três, por seis ou 
por nove. 
As flores desenvolvem-se, quer na axilla das folhas, quer na extre­

midade dos ramos. São quasi semprepeduneuladas, isto é, munidas 
de um pedunculo ou supporte, que propriamente é um ramo cuja 
extremidade livre, mais ou menos cheia, serve de ponto de adhesão 
ás diversas partes que compõem a flore tem o nome de receptaculo. 
Mais raramente não existe o pedunculo, e a flor chama-se sessil. 
Dissemos que os órgãos da reproducção, estames e carpellos, são 

ordinariamente protegidos por dois envoltórios, dos quaes o mais 
exterior é o cálice e o outro a eorolla. Existe, porém, um grande 
numero de plantas cujas flores são privadas de eorolla, o só tem um 
único envoltório, o cálice : como o rhuibarbo, o trigo mourisco, e 
todas as plantas monocotyledones, como o lyrio, a tulipa, o sello de 
Salomão, etc. 
Linnèo designava o conjuneto dos envolucros floraes sob o nome 

de periantho, que ficou na sciencia. Diz-se ainda que uma fiôr tem 
periantho simples ou duplo : simples, quando só tem o cálice por 
envolucro; duplo, quando possue um cálice e uma eorolla. 

Origem das partes da fiôr. Metamorphose ascendente e 
descendente. 

42. Origem das partes da flor. — Está hoje demonstrado e admittido 
por todos os botânicos que as differentes partes da dor, cálice, eo­
rolla, estames e pistillo, são apenas folhas modi/ieadas. -\ Para for­
mar as flores e seus órgãos, diz o Sr. Duchartre em seu excellente 
Tratado de Botânica, a natureza não teve necessidade de recorrei' 
a novas formações : simples modificações, determinadas algumas 
vezes por insensíveis transições, mais geralmente produzidas sem 
nuanças intermediárias, serviram-lhe para metamorphosear os 
órgãos vegetativos e especialmente as folhas em órgãos reprodue­
tores. » 
Basta observar attentamente certas flores para surprehendar de 

algum modo na oceasião opportuna estas curiosas metamorphoses. 
Assim a peonia de flores brancas (Pceonia albiflora) nos mostra, do 
modo mais satisfatório, modificação gradual de suas folhas, passando 
por uma serie gradativa de fôrmas, para chegar a constituir as se­
palas e pétalas de sua fiôr. A bella flor do Nenuphar branco (Xym-
phosa alba) permitte-nos ver e apreciar em oceasião favorável a 
transformação gradual, como no caso precedente, de suas pétalas 
em estames. Partindo da peripheiia para o centro da flor, vê-se 
effectivamente, numerosas pétalas diminuírem progressivamente de 
tamanho, e algumas, vizinhas do centro, apresentarem em seu ver* 
tice, e adherente á sua face interna, um pequeno corpo amarellado, 
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formado em geral de duas partes adjacentes e symetricas, e no qual 
é fácil reconhecer uma pequena antiiera. Adiantando-se mais ainda 
para mais perto do centro da flor, vêem-se as pétalas reduzir-se 
cada vez mais, ao passo que as antheras que ellas supportam desen­
volvem-se e crescem de modo a só formar, no centro da flor, esta­
mes normaes. 
As flores que se chamam duplas, e que os jardineiros esforçam-se 

por obter, empregando diversos processos de cultura, só devem a 
multiplicação de suas pétalas á transformação inversa de todo ou 
parte de seus estames em expansões petaloides. Para se convencer 
disso é bastante examinar uma fiôr dupla de nossos jardins (rosa, 
renunculo, cravo, etc); ver-se-ha que os numerosos estames que exis­
tem na fiôr no estado simples desappareceram ou antes tnansforma-
ram-se em outras tantas pétalas supplementares. 
Si é fácil comprehender, pelos numerosos exemples que a natureza 

nos offerece, como o cálice, a eorolla e os estames não são mais que 
folhas modificadas, outro tanto não se dá com o pistillo, cuja confor­
mação parece tanto quanto possível affastada da similhanca duma 
folha. Muitos factos entretanto estabelecem para elle a mesma ori­
gem. Existem primeiramente certas plantas nas quaes elle apresenta 
textura e apparencia foliaceas ; em certas flores duplas, não somente 
os estames mudaram-se em pétalas, mais ainda o pistillo soffreu a 
mesma transformação. Pôde-se mesmo ver, na cerejeira de flores 
duplas, pistillos mais ou menos transformados em verdadeiras folhas. 
Estes e muitos outros factos do mesmo gênero demonstram evi­

dentemente que os órgãos da flor não são mais do que modificações 
suecessivas da folha, simples modificações nas sepalas, mais pro­
nunciadas nas pétalas, profundas nos estames, mais profundas ainda 
no pistillo. 

43. Metamorphose ascendente e descendente. — As passagens sue­
cessivas aos diversos estados sob os quaes se pôde mostrar um mesmo 
órgão para corresponder a certos destinos, são chamadas metamor­
phoses, palavra que, neste caso, indica antes simples modificação 
do que mudança profunda, conforme o sentido que se lhe dá em 
zoologia. 
A theoria das metamorphoses em botânica, presentida primeira­

mente por Joachim Jung (1678), depois proseguida em meiados do 
ultimo século por Linnêo e Fred. Wolff, pertence sobretudo ao grande 
poeta allemão (iu-the, que, em 17!)0, a expoz como acabamos de re-
sumil-a, em uma obra sob o titulo: Ensaio sobre as Metamorphoses 
das Plantas. Nesta notável obra, varias vezes traduzida emfrancez, 
Gcetlie distinguia duas ordens de metamorphoses : 
1.° As metamorphoses ascendentes ou regalares, que fazem passar 

um órgão a um estado mais elevado de organização, por exemplo, 
as metamorphoses da folha formando suecessivamente os órgãos 
floraes, cálice, eorolla, estames e pistillo; 
2.° As metamorphoses descendentes ou irregulares, pelas quaes 

u m órgão desce um ou vários graus na organização, por exemplo, 



BOTÂNICA 325 

quando um estame degenera em pétala, quando um pistillo se muda 
em um rainalhete de folhas, etc. 
As idéias de Gu-the, ao principio acolhidas friamente, obtiveram 

depois o consenso de todos os botânicos e são hoje por toda a parte 
professadas. 

Inflorescencia. 

44. Inflorescencia. — Designa-se pelo nome de inflorescencia a 
disposição geral das flores sobre o caule ou sobre os ramos. Para 
bem comprehender o que vamos dizer sobre esta parte da botânica, 
designaremos sob o nome de eixo primário o ramo ou pedunculo 
simples terminado por uma flor, ou tendo lateralmente um grande 
numero de flores; chamaremos eixos secundários, tereiarios, etc, 
as ramificações do eixo primário. 
Ha duas espécies de inflorescencia, a inflorescencia definida ou 

terminada, e a inflorescencia indefinida ou axillar. A inflorescencia 
é definida quando o caule ou ramo termina por uma flor que detém 
necessariamente seu desenvolvimento. A inflorescencia é indefinida 
quando as flores nascem da axilla das folhas. Neste caso, o caule e os 
ramos produzem incessantemente na sua 
extremidade novos gommos, que tendem 
a desenvolvel-os indefinidamente. Estes 
dois modos de infiorescencia podem se 
combinar entre si e formar desse modo 
o que de Candolle chamava inflorescen-
cias mixtas. 

l.° INFLORESCENCIA DEFINIDA. A este 
modo de inflorescencia pertence a cyma 
ou cymeira (fig: 15) na qual o caule e os 
ramos terminam cada um por uma flor 
que tèm em sua base duas ou varias 
folhas oppostas ou verticilladas, de cujas 
axillas nascem novas flores dispostas FlG- /i5- " cyma ou cymeira. 
como as primeiras e assim seguida­
mente. Tal é a disposição que se observa na centaurea menor e em 
grande numero de plantas da familia das caryophillaceas, das vale-
rianaceas e das euphorbiaceas. 

2.° INFLORESCENCIA INDEFINIDA. A este modo de inflorescencia per­
tencem a espiga, o amento ou amentilho, a espadiee, o cone, o ca­
pitulo, o cacho ou racimo, a panicula, o thyrso, o corymbo e a 
umbrella ou umbella. 
A espiga (fig. 46) é um modo de inflorescencia no qual o eixo pri­

mário tem lateralmente uma serie de pequenas escamas ou brácteas, 
apresentando cada uma em sua axilla uma flor sessil; exemplo : o 
trigo, a cevada, o centeio a tanchagem, etc. 
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O amento ou amentilho (fig. 47) não é mais do que uma espiga 
composta de flores uni-sexuaes, masculinas ou femininas, e cujo 
eixo é articulado de modo a poder destacar-se e cair inteiramente 
depois da florescência. Este modo de inflorescencia pertence a 
família das amentaceas, composta de arvores mais ou menos ele­
vadas, como os salgueiros, os alamos, o carvalho, a carpa, a faia, o 
castanheiro, etc 

FIG. ÍI>. FIG. íl. FIG. 48. 

Espiga de gramina. Amento ou amentilho. Espadice. 

A espadice (fig. 48) é uma espécie de amento cujo eixo, carregado 
de flores uni-sexuaes, é espesso e -carnudo, e protegido por uma 
grande bráctea ou espatha que o cobre inteiramente antes do desa-
brochar das flores. Este modo de inflorescencia pertence a algumas 
plantas monocotyledones da familia das araceas., 
O cone (fig. 4(J) é ainda uma variedade do amento, no qual as 

escamas que acompanham as flores femininas são muito desenvol­
vidas e muitas vezes lenhosas; exemplo : o pinheiro, o abeto, os 
lariços e outras arvores da familia das coniferas. 
O capitulo é composto do numerosas e pequenas flores, que têm 

um eixo commum comprimido e alargado em seu apiee de modo a 
formar uma cabeça globulosa ou hemispherica cercada de um envo­
lucro. Esta inflorescencia não é mais do que uma variedade da 
espiga, cujo eixo é simplesmente achatado e deprimido em fôrma 
de disco; pertence ás plantas da familia das compostas e das dipsa-
ceas, taes como o cardo, a alcachofra, o gyra-sol, as saudades do 
campo, etc 
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O cacho ou raeimo (fig. 50) é uma inflorescencia em que o eixo 
primário, em vez de ter directamente as flores como nas fôrmas pre­
cedentes, divide-se em eixos secundários, simples ou ramificados, 
terminados por flores; exemplo : a vinha, a grosselheira, o casta­
nheiro da índia, etc. 

FIG. 49. — Cone de pinheiro. FIG. EiO. — Caixo ou raeimo da grosselheira. 

A panicula é uma variedade do cacho, em que as divisões secun­
darias são allongadas e separadas-umas das outras. Esta espécie de 
inflorescencia pertence quasi exclusivamente ás graminaceas : taes 
são as flores da aveia, da canna, etc. 
O thyrso é uma espécie de cacho cujas ramificações da parte 

média são mais desenvolvidas que as da base e do ápice, o que dá a 
esta inflorescencia uma fôrma mais ou menos ovoide. O lilaz é um 
bello exemplo. 

FIG. 51. — Corymbo. FIG. E>2. — Umbrella ou umbclla. 

O corymbo (Jig. 51) compõe-se de ramificações simples ou divi-= 
didas que partem de diversos pontos do eixo primário, mas que 
chegam todas á mesma altura, onde formam um grupo de flores 
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com superfície plana ou levemente convexa; exemplo : a sorveira, 
o sabugueiro, etc. 
A umbrella ou umbella (fig. 52) é u m modo de inflorescencia em 

que as divisões ou eixos secundários, chamados raios da umbrella, 
partem todas do ápice troncado do eixo primário, e que, chegadas á 
mesma altura subdividem-se em certo numero de eixos terciarios, 
tendo cada u m uma flor em sua extremidade. O conjuneto das flores 
apresenta assim u m a superfície plana ou levemente curvada, simi-
lhando, u m a espécie de guarda-sol aberto (umbella). Este modo de 
inflorescencia caracteriza u m a familia inteira, a das umbelliferas. 

Brácteas. 

45. Brácteas. — Dá-se o nome de brácteas (fig. 53) a folhas situa­
das na vizinhança das flores, e que soffreram mudanças de fôrma, 
de consistência ou de côr. As brácteas são algumas vezes dispostas 

FIG. 53. — Bráctea da tilia. FIG. 54. — Brácteas formando u m envolucro. 

circularmente na base das flores, e formam então (fig. 52 e 54) o que 
os botânicos chamam envolucro, como nas anemonas e na maior 

parte das umbelliferas e das compostas. 
E m alguns casos, as brácteas formam em redor da 

flor u m a espécie de cúpula (fig. 55) composta de peque­
nas escamas ou foliolos numerosos e compactos que 
persistem e envolvem o fructo até sua madureza. É o 
que se observa no carvalho, na carpa, na aveleira, na 
faia, no castanheiro, etc. 
Algumas vezes as brácteas formam ainda, fora do 

cálice de u m a flor, como u m segundo cálice, que rece-
CuPuiá"do car-

 b e u ° n o m e d e caliculo. Esta disposição pertence a 
vacho. varias plantas da familia das malvaceas. 

Os envolucros floraes, como as folhas em seus bro­
tos (29) apresentam na flor não desabrochada, isto é, em estado de 
botão, certas disposições designadas sob o nome de prefloração 
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entre as quaes distinguem-se as preflorações espiral, torcida, im-
bricada, eorrugada ou enrugada, etc, conforme a disposição no 
botão das partes rudimentares do cálice ou da eorolla. 

RESUMO 

I. Uma fiôr completa compõe-se essencialmente de quatro verticifos dispostos 
symetricamente e alternando uns com os outros : o cálice ou envoltório externo, 
a eorolla ou envoltório interno, os estames e os carpellos. 

II. Dá-se o nome de inflorescencia á disposição geral das flores sobre o 
caule c os ramos. Ha dois modos de inflorescencia, a saber : a inflorescencia 
terminada ou definida, o a inflorescencia axillar ou indefinida. 

III. A inflorescencia definida pertencem a cyma, o amento, a espadice, o 
cacho, a panicula, o corymbo o umbrella, etc. 

IV As brácteas são folhas mais ou monos modificadas que acompanham as 
flores. 

V As differentes partes da fiôr, cálice, eorolla, estames e pistillo, não são 
mais do que folhas modificadas. 



CAPITULO VII 

Envoltórios floraes. — Cálice e eorolla. — Principaes modificações. — Órgãos 
da fecundação. — Estames, carpellos e pistillos. — Suas relações de posição 
na fiôr. — Neclarcas. — Funcções dos estames e dos carpellos. — Óvulos. 
— Calor desenvolvido em certas flores. — Movimento das folhas e de certos 
oraãos das flores. 

Envoltórios floraes. Cálice e eorolla. Principaes modificações. 

46. Envoltórios floraes. — Dissemos que os órgãos reproduetores 
dos vegetaes são ordinariamente cercados na flor por um ou dois 
envoltórios destinados a protegel-os, e que se designam sob os 
nomes de cálice e de eorolla. Vamos estudar separadamente cada 
uma destas duas partes accessorias da flor. 

l.° Cálice. — O cálice é o envoltório externo da flor, quando ha 
nella dois envoltórios, ou o envoltório simples, quando só existe 

um. É elle que fôrma, partindo da circumfe-
rencia para o centro, o primeiro verticillo da 
flor. É composto de varias peças que repre­
sentam igualmente folhas mais ou menos 
modificadas, chamadas sepalas. 
Ora as sepalas são livres e perfeitamente 

distinctas umas das outras: ora são reunidas 
entre si em maior ou menor extensão. No 
primeiro caso, o cálice é chamado dialyse-
palo C%. 5f>), como o do goivo, por exemplo; 
no segundo caso, tem o nome demonosepalo 
ou mais exactamente gamosepalo (jíg. 57) (1), 
como o do cravo, da rosa, etc. 

O numero das partes que compõem o cálice dialysepalo é muito 

FIG. 5Ü. 
Cálice dialy 

sepalo. 

FIG. 57. 
Cálice ga­
mosepalo. 

(1) Estas duas expressões são empregadas indifferenlcmente ; porém a segunda 
é preferível,' attendendo a que o termo monosepalo poderia fazer suppôr que o 
cálice que elle designa só é composto de uma sepala, ao passo que é sempre 
formado de varias sepalas reunidas entre si, o que indica o termo gamosepalo 
(de yí\io:, união). 
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variável. Assim, na papoila, o cálice só tem duas sepalas; ha três 
na ficaria, quatro no goivo, etc. 
O cálice gamosepalo pôde ser regular ou irregular. Regular, 

quando composto de sepalas iguaes e symetricamente dispostas; 
exemplo : a rosa, o cravo ; irregular, quando as sepalas são desi-
guaes e faltam entre si symetria, como na salva, no aconito. 
O cálice é ordinariamente verde, foliaceo e apresenta a mesma 

estructura que as folhas. Algumas vezes entretanto é colorido de 
diversas maneiras, e apresenta os caracteres exteriores da eorolla, 
como na açucena, no jacintho, na tulipa, no lirio, etc. 
Quanto ás formas que o cálice pôde apresentar, são muito nume­

rosas e variadas. Pôde ser cylindrico, campanulado ou em fôrma de 
sino, turbinado ou em fôrma de pera, vesiculoso, prismático, angu-
loso, estriado, etc. 

2.° Corolla. — A eorolla é o envoltório interno da flor. É de tecido 
mais molle, mais delicado que o do cálice, e apresenta geralmente 
cores muito variadas. Do mesmo modo que o cálice, a corolla é 
composta de certo numero de peças chamadas pétalas, que ainda 
são folhas modificadas. 

FIG. 58. — Pétala. FIG. 59. — Corolla dialy- FIG. 60. — Corolla gamope-
1. Unha. — 2 . Limbo. pétala regular (Rosa). tala regular (fumo). 

Na pétala distinguem-se duas partes : uma inferior e estreitada, 
mais ou menos allongada, que se chama a unha (fig. 58), e uma 
parte superior, plana e dilatada que se chama o limbo. 
As pétalas, como as sepalas do cálice, podem ficar livres e dis­

tinctas, ou soldar-se para formar um todo continuo. No primeiro 
caso, a corolla é chamada dialy pétala (fig. 59); no segundo caso, 
diz-se que ella é monopetala ou mais exactamente gamopetala (fig. 
Na corolla clialypetala, o numero das pétalas é variadissimo. 

Assim, certas corollas só têm duas pétalas; outras possuem três, 
quatro, cinco e mais. Ora estas pétalas são iguaes, regulares e sy-
metricas entre si; a corolla que formam é então regular, como na 
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rosa, no cravo, no Unho, etc (fig. 59); ora são desiguaes e dispostas 
sem symetria, o que constitue a corolla dialypetala irregular ou 
papilionacea, como na hervilha, no feijão, na acácia (fig. 01). 
Na corolla gamopetala, a reunião das pétalas pôde effectuar-se 

em maior ou menor extensão, e o numero das pétalas reunidas pôde 
igualmente variar. Esta corolla é regular ou irregular. 
A corolla gamopetala regular (fig. 60) recebeu differentes nomes, 

conforme a fôrma que apresenta. É chamada campanulacea quando 
se assemelha a uma campainha, como na campanula, etc.; infundi-
buliforme, quando se parece com um funil, como no fumo; rotacea, 
quando tem a fôrma de roda, como na borragem ; estreitada, ou 
em fôrma de estrella, como no cardo leiteiro; urceolada, ou em 
fôrma de urna, como na urze. 

FIG. 61.—Corolladialypetala FIG. 62. Corolla FIG. (í3. — Corolla 
papillionacea. gamopetala biliabiada. gamopetalapersonnada. 

Ã corolla gamopetala irregular dão-se igualmente differentes 
nomes. É chamada bilabiada ou com dois lábios quando seu limbo 
é dividido transversalmente em duas partes collocada uma acima da 
outra, como na salva, no alecrim, na melissa, no acantho, etc , 
(fig. 62). É denominada personnada ou em mascara quando de 
algum modo se assemelha ao focinho de um animal, como na lina-
ria, etc. (fig. 63). 

Órgãos da fecundação. Estames, carpellos e pistillo. 

47. Estames; sua estructura. — Os estames ou órgãos masculinos 
dos vegetaes formam, de fora para dentro, o terceiro verticillo da 
flor, chamado androcêo. 
Cada estame (fig. 64) compõe-se de três partes principaes : a 

anthéra, o pollen e o filete. 
A anthéra é um pequeno sacco membranoso, algumas vezes 

simples, ordinariamente duplo ou com duas cavidades. Estas duas 
cavidades, lojas ou lóculos, são encostados uma á outra, ou reunidas 
entre si por um pequeno corpo chamado eonneetivo, que é o prolon­
gamento do feixe vascular do filete. Cada uma destas lojas é dividida 
em dois saccos pollinicos. 
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A anthéra contém o pollen ou matéria fecundante dos vegetaes. 
Na época da fecundação, as lojas da anthéra abrem-se para deixar 
escapar esta matéria, sob a fôrma de poeira subtil. Quasi sempre a 
abertura ou dehiseencia dos lóculos faz-se por fenda longitudinal, 
cujo traço é indicado previamente por um sulco que apresenta uma 
das faces de cada lóculo. O estame é chamado introrso quando esta 
fenda é voltada para o centro da fiôr, extrorso quando olha para 
fora. 
Algumas vezes a dehiseencia da anthéra effectua-se por um 

pequeno orifício ou poro que se fôrma em seu ápice, como se ob­
serva na batata, na urze, etc. (fig. 65), ou por uma espécie de val-

FIG. Oi. — Estame. 

1. Anthéra. — 2. Grãos 
de pollen escapos da an­
théra. — 3. Filete. --
4. Connectivo. 

FIG. 65. — Anthéra abvin- FIG. 66. — Anthére abvin-
do-se por dois pequenos do-se por uma valvaha 
oriíicios situados e m (louveiro). 
seu ápice (batata). 

vula que se levanta lateralmente (fig. 66). Nota-se esta ultima dispo­
sição em varias plantas da familia das lauraceas. 
A fôrma das antheras è geralmente allongada, mas pôde ser 

ovoide, globulosa, cordiforme, etc. O connectivo que une os loculos 
é igualmente susceptível de variar muito, em sua fôrma e dimen­
sões. As antheras de uma mesma fiôr soldam-se algumas vezes 
entre si de modo a formar um tubo cylindrico. Esta disposição é 
commum a todas as plantas duma vasta familia, que, por esta razão, 
tem o nome de familia das synanthéreas. 
O pollen, dissemos, é a matéria fecundante dos vegetaes. Apre­

senta-se sob a fôrma de granulos excessivamente pequenos, ordi­
nariamente amarellos, contidos nos loculos da anthéra. Quasi 
sempre estes granulos são livres e distinetos uns dos outros, for­
mando assim uma poeira que se escapa dos lóculos da anthéra na 
época da fecundação. E m alguns casos, são soldados e reunidos 
entre si por uma substancia viscosa e elástica, e seu conjuneto 
fôrma uma massa solida que se acconimoda exactamente nas paredes 
dos loculos. Esta ultima disposição do pollen pertence á familia das 
orchidaceas e á das asclepiadaceas. 
Os grãos do pollen (fig. 64) são quasi sempre ovoides ou globu-

losos; algumas vezes são polyedricos. Sua superfície é ora lisa e ora 
coberta de papillas ou eminências dispostas symetricamente. Quanto 
á suas dimensões, variam entre dez e cento e trinta millesimos de 
millimetro. 
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FIG. 67. Grãos de pollen visto 
no microscópio. 

1. Exina. — 2. Etina fazendo hér­
nia. — 3. Favilla. 

Cado grão de pollen (fig. 67) compõe-se de duas membranas : 
uma externa, a que se deu o nome de exina, e outra interna, que 
se chama intina. A membrana externa é espessa e pouco exten-

sivel; apresenta algumas vezes poros 
ou rugas. A membrana interna é, pelo 
contrario, delgada, transparente e muito 
extensível; contém em sua cavidade 
um liquido mucilaginoso chamado fo-
villa ou favilla, no qual se acha grande 
quantidade de corpusculos dotados de 
variadissimos movimentos. 
Quando se colloca um grão de pollen 

em uma superfície humida, pouco tempo 
depois elle se tem intumescido. A mem­

brana externa, que é muito pouco extensível, logo se rompe em um ou 
vários pontos de sua superfície, e vê-se então (fig. 67) a membrana 
interna sair através destas aberturas e allongar-se em fôrma de tubos 
cheios pela fovilla. Si a membrana externa apresenta rugas ou poros, 
é por estes que se escapam os tubos pollinicos. Quando os grãos do 
pollen estão aglutinados e reunidos em uma massa solida, como 
nas orchidaceas, cada um delles compõe-se unicamente de uma só 
membrana lisa e transparente, que se considera como sendo a 
intina ou a membrana interna dos grãos livres de pollen pulveru-
lento. 
O filete (fig. 61) é o supporte da anthéra. É formado por um fila­

mento cylindrico mais ou menos longo, composto de um feixe vas­
cular de trachéas coberto de epiderme. Algumas vezes, pelo con­
trario, é alargado como as pétalas, e com estas tem muita analogia. 
É muito commum ver filetes de estames se transformarem em 
pétalas. Assim, nas bellas flores dobradas da roseira, do cra­
veiro, da papoila, etc, a multiplicação tão considerável das pétalas 
é devida a uma metamorphose dos estames, cujas antheras abor­
tam, e cujos filetes se alargam em numero igual de lâminas pe-
taloides. A flor do nenuphar branco apresenta um bello exemplo 
desta transformação dos filetes dos estames em pétalas. 
Os filetes dos estames soldam-se simultaneamente em um ou 

vários feixes, designados por Mirbel sob o nome de androphoros. 
Quando todos estes filetes formam um só feixe, os estames são cha­
mados monadelphos; exemplo : a malva, a alcéa, etc. (fig. 68). 
Quando se soldam em dois feixes distinetos, esles estames são deno­
minados diadelphos; exemplo : a fumaria, a polygala, o feijão, etc 
(fig. 69). Finalmente, quando os filetes formam três feixes ou mais, 
os estames são chamados potyadelphos; exemplo : a herva de 
S. João, e alguns gêneros da familia das myrtaceas (Jig. 70). 
O filete pôde faltar algumas vezes, e a anthéra é então sessil. É 

o que se observa em algumas plantas da familia das coniferas e das 
aristolochiaceas. 
Os estames são sempre soldados por seus furtes na face interna 

da corolla, quando esta é gamopetala. 



BOTÂNICA 335 

O numero dos estames que uma flor pôde conter é extremamente 
variável. Algumas flores apenas contêm um; exemplo : a valeriana 
vermelha; outras têm centenas, como a papocila, os cactus, as 
peonias, etc. Quando o numero dos estames é limitado para uma 
flor entre um e dez, é sempre constante; mas acima de dez, torna-
se muito irregular e variável de uma flor para outra. 

FIG. 68. — Estames FIG. 69. — Estames FIG. 70. — Estames poly-
monadelpho (malva). diadelphos (Polygala). adelphos (melaleuca, da 

familia das myrtaceas). 

48. Carpellos epistillo; sua estructura. — Os carpellos, órgãos femi­
ninos dos vegetaes, formam o quarto verticillo ou verticillo central 
da flor, designado sob o nome de ggneceo ou de pistillo (fig. 71 
e 72). Conservaremos este ultimo nome, como o mais commumente 
empregado. 
Como o estame, o carpello compõe-se de três partes principaes, a 

saber : o ovario ou cavidade fechada que contém os óvulos ou rudi-
mento das sementes; o stylo, que é um prolongamento filiforme do 
ápice do ovario; o estigma, que termina o stylo. 

FIG. 71. — Pistillo simples de uma légu-
minosa formado de u m só carpello 
(feijão). 

1. Ovario aberto longitudinalmente para 
mostrar os óvulos. — 2. Stylo e estigma. 

FIG. 72. — Pistillo composto de Ires 
carpellos unidos (açucena). 

1. Ovario. — 2. Stylo.— 3. Estigma.— 
í. Secção transversal do ovario. 

O pistillo pôde ser formado por um só carpello (pistillo simples), 
como se observa, por exemplo, na hervilha, no feijão ou outras 
plantas da familia das leguminosas (fig. 71). Quasi sempre é consti­
tuído por vários carpellos, que podem ficar livres ou distinetos uns 
dos outros, ou reunir-se conjunetamente de modo mais ou menos 
completo. Ora a soldadura effectua-se apenas pelos ovarios; outras 

FIG. 71. FIG. 72. 



336 HISTORIA NATURAL 

vezes comprehende os ovarios e os stylos, ou finalmente, é completa, 
e comprehende os ovarios, os stylos, e os estigmas. E m todos os 
casos, d'ahi resulta u m corpo único, u m pistillo composto, no qual 
distingue-se igualmente três partes : o ovario, o stvlo e o estigma 

(fig. 12). 
Para bem coinprehender a constituição do pistillo, simples ou 

composto, importa considerar que cada carpello, no ponto de vista 
physiologico, não é mais de que uma folha modificada, cujo limbo 
dobrou-se sobre si mesmo no nivel da nervura média, e soldou-se 
pe'as suas bordas. D'abi resulta uma cavidade fechada, na qual se 
desenvolvem os óvulos ou rudimentos de sementes; esta cavidade é 
a do ovario. Quanto ao stylo e ao estigma, são apenas o prolonga­
mento da nervura média da folha. Esta maneira de encarar o car­
pello não é simples concepção do espirito; vemol-a realizar-se em 
algumas flores dobradas, por exemplo na flor dobrada da cerejeira, 
onde, no lugar dos carpellos, acham-se geralmente folhas mais ou 
menos alteradas em sua fôrma (42). 
Estudemos agora em particular cada uma das três partes de que 

se compõe u m carpello ou u m pistillo, isto é, o ovario, o stylo e o 
estigma. 
O ovario é a parte inferior do carpello ou do pistillo contendo em 

sua cavidade um ou vários óvulos. É simples ou composto. O ovario 
simples é o que pertence a u m carpello único e livre; só apresenta, 
por conseqüência, uma só cavidade ou lóculo no qual estão contidos 
os óvulos. Citaremos como exemplo de u m ovario simples, o da 
hervilha, da fava, do feijão, etc. (fig. 71). O ovario composto é o que 
é formado pela reunião de vários carpellos em u m só corpo. Apre­
senta geralmente tantos lóculos quantos carpellos unidos. Assim 
pôde ser bilocular, trilocular, quadrilocular, quinquelocular ou mul-

tilocular, conforme apresenta dois, três, qua­
tro, cinco ou mais loculos. Supponhamos, 
com effeito (fig. 73;, três carpellos isolados, 
tendo cada u m uma face externa ou dorsal 
e duas faces lateraes convergindo uma para 
outra, e unidas entre si do lado que enfrenta 
o centro da flor. Si estes três carpellos se 
unem entre si por seus ângulos internos e 
por suas faces lateraes, d'ahi resultará u m 

FIG. 73. — ovario composto ovario composto, cuja secção transversal 
de très íocuh.s. forma do mostrará três loculos separados por septos, 
por três capellos unidos _ . \ 1 " ^ r 1 " 0 ' 
entre si porsuas lateraes.— que sao as paredes contíguas dos três car-
Piacentação axiie. pellos reunidos. Pôde acontecer entretanto 

que u m ovario composto não apresente 
mais do que u m lóculo. Esta disposição effectua-se quando os septos 
que existiam primitivamente estão destruídas, ou então quando as 
folhas carpellares, em vez de se dobrarem sobre si mesmas, como 
acabamos de indicar, fiquem planas e se soldem entre si por suas 
bordas contíguas. É o que se observa na violeta, na papoila, etc. 
(fig. 71). Reconhece-se que u m ovario de u m só lóculo é composto, 

S 
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isto é, que é formado pela reunião de vários carpellos, quer por 
meio dos stylos e dos estigmas, que quasi sempre se conservam dis­
tinetos, quer pela pluralidade das linhas de placentação ou de adhe 
rencia dos óvulos sobre as paredes do ovario. 
Os óvulos estão constantemente adheridos no ponto de juneção 

das duas bordas das folhas carpellares por meio de um corpo espe­
cial chamado placenta. Quando a folha carpellar está completamente 
dobrada de modo que suas duas bordas se reunam formando um 
angulo correspondente ao eixo da flor, é neste eixo que está situada 
a placenta, que é então axile. Si o ovario é de diversos loculos, as 
placentas estarão nos ângulos de reunião de cada lóculo, isto é, no 
meio do ovario (fig. 73). Mas pôde acontecer, como dissemos, que os 
septos que separam os loculos se atrophiem e desappareçam. As 
placentas, primitivamente axiles, formarão então no 
centro do ovario uma só massa carregada de óvulos 
(ãg. 75), sem connexão lateral com as paredes do 
lóculo : é, a este modo de distribuição dos óvulos que 
se deu o nome de placentação central. Finalmente, 

quando as folhas carpellares 
ficam planas e se soldam late­
ralmente por suas bordas con­
tíguas para formar um ovario 
composto, porém com um só 
lóculo, as placentas estão situa­
das sobre a própria parede do 
ovario, nos pontos de união 
dos carpellos, e são então cha­
madas parietaes, como na pa­
poila, na violeta, na centaurea 
menor, etc. (fig. 74). Admittem-

se pois três modos de placentação : a placentação axile, a placentação 
central e a placentação parietal; mas melhor seria admittir apenas 
duas, a axile e a parietal, attendendo que a placentação central não 
é mais de que uma simples modificação da placentação axile. 
O stylo é um pequeno corpo cylindrico mais ou menos allongado 

que nasce no ápice ou vértice do ovario (fig. 71,72). 
Continua a nervura média da folha carpellar, de 
que é apenas prolongamento, e termina-se pelo 
estigma. Algumas vezes falta completamente, e o 
estigma é então sessil (fig. 76). 
Quando um pistillo é simples, isto é, formado por 

um só carpello; o próprio stylo-é sempre simples. 
Quando, porém, o stylo é composto, isto é, formado 
pela reunião de vários carpellos, existem sempre FIG. 76. oyario 
tantos stylos quantos carpellos. Estes stylos são ora "̂1?;° "sobreposto 
livres e distinetos uns dos outros, como nos cravos, (papoila). 
no linho, nos lychnis, nos cerastiums, etc. (fig. 75); 
ora, pelo contrario, soldam-se entre si, já completamente, de modo a 
simular um stylo simples, como na açucena, na digitalis, etc. (fig. 72), 

HIST. NATURAL. 22 

FIG — Ovario composto 
de um só lóculo, formado 
por três carpellos unidos en­
tre si por suas bordas. — 
Placentação parietal (vio­
leta). 

FIG. 75. — Ovario 
de placentação 
central (ceras-
tium hursi-
tum). 
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iá numa só parte de sua extensão, como na malva, nos geramos, etc. 
O estigma é u m corpo glandular que termina o stylo, quando este 

existe (fig. 12), ou que repousa immediatamente sobre o ovario, 
quando falta o'stylo (fig. 76). Encontram-se sempre tantos estigmas 
quantos stylos e carpellos. Como estes, são livres ou soldados em 

uma só massa. 
A fôrma do estigma é muito variável; pôde ser globuloso, cylin­

drico, ovoide, achatado, em fôrma de helice, de escudo, de penna, 
de lingueta, etc. Mas qualquer que seja sua fôrma, sua superfície é 
sempre irregular e glandulosa, e quasi sempre é coberta de u m verniz 
levemente viscoso, principalmente na época da fecundação. 

Relações de posição na fiôr dos estames e do pistillo. — 
Plantas monoicas, dioicas e polygamas. 

49. Relações de posição, na fiôr, dos estames e do pistillo. — Enca­
rados sob este ponto de vista, os estames têm sido divididos em ires 
classes, a saber : os estames hypogynos, os estames perigynos e os 

estames epigynos. 
Os estames hypogynos são aquelles cuja 

inserção effectua-se abaixo do ovario ou do 
pistillo, como no trigo, no ranunculo, nos 

geranios, etc. (fig. 77). 
Os estames perigynos são aquelles que, 

inserindo-se sobre a corolla, são elevados a 
certa altura acima da base do ovario, como 
na rosa, na amendoeira, na romeira, etc. 

(fig. 78). 
Os estames epigynos são aquelles que 

estão fixados no próprio ovario, como na 
salsa, na cicuta, na garança e em outras 
plantas da familia das umbelliferas ou das 
rubiaceas (fig. 79) (1). 

Quando os estames são hypogynos, o ovario está ordinariamente 
livre no fundo da fiôr : diz-se então que elle é supero (fig. 77). 
Quando os estames são perigynos ou epigynos, o ovario está quasi 
sempre soldado no cálice, ao qual adhere mais ou menos : diz-se 
então neste caso que elle é adherente ou infero (fig. 79). Finalmente, 
succede algumas vezes que os estames se reúnem ao pistillo, como 
em certas aristolocheas, orchideas, etc.: são então chamados gynan 

dros (fig. 80). 

FIG. 77. — Estames hypo­
gynos (ovario supero). 

(1) Ad. Brongniart e alguns outros botânicos de sua escola só admittem dois 
modos de inserção dos estames : o hypogyno e o perigyno. A inserção epigyna 
é supprimida e entra assim na perigyna, de que é, na opinião delles, simples 
modificação. Limitar-nos-hemos a assignalar este modo de ver, não discutindo 
aqui suas vantagens ou inconveniências, sob o ponto de vista da classificação 
botânica. 
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50. Plantas monoicas, dioicas e polygamas. — Dissemos (39) que, 
quasi sempre, os estames e o pistillo estão reunidos em uma mesma 
flor (flores hermaphroditas). Algumas vezes, pelo contrario, estes 
órgãos estão separados sobre flores differentes (flores unisexuaes). 
As plantas que apresentam esta ultima disposição foram divididas 
em plantas monoicas, dioicas e polygamas. 

Estames perigynos Estames epigynos : ova- Estames gymandros 
(roseira). rio infero (cicuta). (aristolochea). 

As plantas monoicas são aquellas que trazem flores masculinas e 
flores femininas agrupadas sobre um mesmo individuo; exemplo : o 
carex, o carvalho, o milho, a mamona. 
As plantas dioicas são aquellas cujas flores masculinas e femi­

ninas são trazidas por dois individuos distinetos e separados; 
exemplo : a mercurial, a tamareira, o alfostigo. 
As plantas polygamas são as que têm ao mesmo tempo flores 

masculinas, femininas e hermaphroditas, reunidos no mesmo indi­
viduo ou dispostas sobre pés differentes; exemplo : o freixo, a parie-
taria, a cruzeta. 

Nectareas. 

51. Nectareas. — Chamam-se nectareas pequenos órgãos glandu-
losos de que são providas certas flores. Estes órgãos têm por funcção 
secretar um liquido viscoso e assucarado (nectar) de que se nutrem 
alguns insectos, principalmente as borboletas e as abelhas. A fôrma 
e a posição das nectareas são muito variáveis; ora existem na base 
dos estames, como no loureiro; ora são encontradas em volta ou em 
baixo do pistillo; algumas vezes estão situadas sobre o ovario, sobre 
a corolla ou sobre o cálice. Quasi sempre desenvolvem-se nos appen­
dices que acompanham certas flores, taes como nos esporões das 
aquilégias, nos das esporas de cavalleiro, das chagas ou mastruço 
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do Peru, no fundo dos quaes o liquido secretado encontra um reser­
vatório para se accumular. Seja como fôr, a presença e a posição 

das nectareas são constantes em uma mesma 
espécie, e servem muitas vezes, por esta razão, 
para caracterizar as plantas. 

Funcções dos estames e dos carpellos. 
Óvulos. 

FIG. 81. — Nectareas. 

1. Nectarea cochicada 
na base de uma sepala. — 
2. Nectarea cachicadana 
base de uma pétala. — 
3. Nectarea cercando o 
filete de um estame. 

52. Funcções dos estames e dos carpellos. Óvu­
los. — A acção reciproca dos estames e dos 
carpellos tem por fim especial a fecundação 
dos óvulos contidos no ovario, isto é, a formação 
do embryão destinado a reproduzir a planta e a 
perpetuar sua espécie. Em conseqüência deste 

phenomeno, os óvulos mudam-se em sementes, e os carpellos tor­
nam-se fructos. Eis como se opera a fecundação. 
Na oceasião da floração, vêem-se as antheras, até então perfeita­

mente fechadas, entreabir seus loculos, e o pollen espalhar-se sobre 
o estigma. Immediatamente cada grão de pollen, em contacto com a 
superfície humida deste órgão, intumesce-se, amollece e allonga-se 
cm um tubo chamado tubo pollinico (fig. 67), cuja extremidade livre 
penetra até ao ovario, onde se opera então a fecundação dos óvulos. 
A fecundação só se produz geralmente entre os óvulos e o pollen 

de uma mesma planta ou de duas plantas da mesma espécie. Pôde 
sueceder entretanto que ella se realize entre duas plantas de espé­
cies visinhas : toma então o nome de fecundação cruzada, e os 
individuos que d'ahi resultam o de hybridos. 
Os óvulos, dissemos, são destinados a formar as sementes. Na 

época da fecundação, cada um delles compõe-se (fig. 82, 83, 84) de 
quatro partes principaes : 1.° os envoltórios; 2: a nucella; 3.° o sacco 
embryonario; 4.( o funieulo. 
Envoltórios. — Os envoltórios, em numero de dois, são designados 

sob os nomes : o externo, de primina; o interno, de secundina. O 
externo é percorrido por vasos, o interno não é vascular. Estas 
membranas apresentam no ápice do óvulo uma abertura, a mi-
cropyla. 
Nucella. — Antes da época da fecundação, a nucella, pequena 

massa ovoide de tecido cellular, fôrma a quasi totalidade do ovülo; 
mas, neste momento, abre-se nelle uma cellula muito espaçosa cha­
mada sacco embryonario. 
Sacco embryonario. — Esta cavidade, aberta no ápice da nucella, 

contém, em cima, três cellulas formadas de um núcleo cercado de 
protoplasma, sem envoltório de cellulose. A cellula do meio, de 
muito mais importância, é a maior. É ella que, depois do contacto 
dos tubos pollinicos introduzidos pela micropyla, formará o embryão. 
Chama-se OOSPHERA. A S cellulas lateraes são chamadas synergidas, 
e três outras cellulas análogas, collocadas na outra extremidade do 
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sacco embryonario, são chamadas antipodas. Finalmente um núcleo 
central formará o albumen da semente. 
Funiculo. — Ainda que sessil, o óvulo está reunido á placenta 

por um cordão vascular chamado funiculo. O hilo é o ponto de 
adherencia do funiculo sobre o óvulo. Os vasos do funiculo irra­
diam-se no tecido da primina; depois este cordão vascular termina-se 
em um pequeno aggregado de tecido vascular, situado na base da 
nucella, que serve para fixar á membrana interna. É este ponto de 
terminação dos vasos do funiculo sobre a nucella que recebeu o 

FIG. 82. 

Ovario recto 
ou orthotropo. 

F. Funiculo. 
V. Vasos do funiculo. 
H. Hilo. 
C. Chalaza. 
P. Primina. 
S. Secundina. 
M. Micropyla. 
V. Vasos da primina. 
N. Nucella 
Se. Sacco embryonario 
0. Oosphera. 

iU. 

c. II. 
li. 

FIG. 83. 

Ovario inverso 
ou anatropo1 

Micropyla 
Chalaza. 
Hilo. 
ltaphe, 

M. 

c. II. 

FIG. 84. 

Ovario inverso 
ou campylotropo1 

Micropyla. 
Chalaza. 
Hilo. 

nome de chalaza. Geralmente o hilo e a chalaza estão superpostos; 
mas esta pôde estar bastante afastada do hilo, e os vasos do funiculo, 
para attingil-a, formam no tecido da primina uma elevação, muito 
visível em certas sementes, chamada o raphe. 

Observação. — Quando a micropyla está opposta ao hilo e á cha­
laza, o óvulo é recto ou orthotropo (fig. 82); exemplo : o rhuibarbo; 
si o óvulo recto recurva-se sobre si mesmo, de modo que a micro­
pyla, o hilo e a chalaza estejam muito próximas, o óvulo é curvado 
ou campylotropo (fig. 84); exemplo : o feijão; si a micropyla, sempre 
opposta á chalaza, approxima-se notavelmente do hilo, o qvulo é 
inverso ou anatropo (fig. 83); exemplo : o elleboro, o limão. É sobre 
estes óvulos, chegados.ao estado de semente, que se observa a ele­
vação do prolongamento do funiculo formando um raphe. 

(I) Para os óvulos inverso e curvado apenas collocamos as letras principaes 
indicando a disposição relativa das partes. 
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53. Circumstancias que influem sobre a floração e a fecundação. — 
Quando se examina cuidadosamente as circumstancias em que se 
opera a fecundação nos vegetaes, não se pôde deixar de admirar as 
precauções infinitas que a natureza tomou para garantir a repro­
ducção. Assim, nas plantas hermaphroditas, si os estames são mais 
longos que o pistillo, as flores, como engenhosamente observa 
Linneu, são em geral levantadas; são, pelo contrario, caidas si os 
estames são mais curtos que o órgão feminino. Esta disposição tem 
evidentemente por fim favorecer a queda do pollen sobre o estigma. 
Nas plantas monoicas, as flores masculinas estão quasi sempre 
situadas nos ramos superiores do vegetal; de sorte que o pollen, 
escapando-se dos lóculos da anthéra, cai naturalmente e por seu 
próprio peso sobre as flores femininas collocadas em baixo. Para as 
plantas dioicas cujos individuos do sexo differente estão muitas vezes 
affastados uns dos outros, a natureza confiou aos ventos o cuidado 
de levar o pollen aos estigmas a distancias que parecem algumas 
vezes inconcebíveis. Os insectos igualmente contribuem, represen­
tando o mesmo papel, para a fecundação dos vegetaes. 

54. Calor desenvolvido em certas flores. — Observou-se que certas 
flores, no momento da fecundação, produzem calor. Assim no arum 
maculatum, planta que cresce nos arredores de Pariz, o espadice 
que supporta as flores (fig. 48) adquire temperatura superior de 
alguns graus á do ar ambiente, e bastante elevada para ser facil­
mente percebida pela mão que o toca. Acontece o mesmo com a 
maior parte das plantas pertencentes á familia das araceas. É provável 
que seja geral este phenomeno, e que a fecundação em todos os 
vegetaes dê lugar a um desprendimento de calor mais ou menos 
sensível, l̂ em-se aliás reconhecido que nesta época as plantas exha-
lam maior quantidade de ácido carbônico, que se formaria então á 
custa dos principios assucarados accumulados pela vegetação nos 
caules e nas raizes. Estes principios desapparecem, effectivamente, 
quando as flores desabrocham. Por isso agricultores têm o cuidado 
de colher antes da floração os vegetaes que cultivam para delles 
extrahir assucar. 

Movimentos das folhas e de certos órgãos das flores. Somno 
das plantas. 

55. Movimentos das folhas e de certos órgãos das flores. Somno das 
plantas. — Existe certo numero de plantas cujas folhas ou os órgãos 
floraes gozam da propriedade singular de executar movimentos va­
riados e algumas vezes muito extensos. Neste particular, todos co­
nhecem a sensitiva (mimosa pudica), da familia das leguminosas : 
o mais leve contacto, o ar fracamente agitado pelo vento, a sombra 
de uma nuvem, bastam para pôr em movimento seus foliolos, que 
immediatamente se juntam uns aos outros e se inclinam para a terra. 
Existe na America septentrional uma planta chamada dioncea mus-
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cipula ou apanha mosca, cujas folhas têm na extremidade dois lo-
bulos articulados e cercados de pellos glandulosos. Quando uma 
mosca ou uma borboleta pousa sobre um destes lobulos, estes re­
traem-se vivamente, approximam-se e aprisionam o insecto que os 
irritava. O phenomeno conhecido sob o nome de somno das plantas 
relaciona-se ainda aos movimentos das folhas. Assim durante a noite 
os foliolos da maior parte das leguminosas, da acácia, do tamarin-
deiro, etc, são geralmente pendidos para o solo, ao passo que du­
rante o dia levantam-se e erguem-se algumas vezes quasi vertical­
mente para o ceu. 
Os órgãos da reprodução nos vegetaes executam muitas vezes, por 

oceasião da fecundação, movimentos espontâneos que têm por fim 
facilitar o exercício desta funcção. Veem-se estames inclinarem-se 
para o estigma para cobril-o de seu pó fecundante e voltarem á sua 
posição primitiva : este phenomeno é muito apparente na fraxinella, 
na arruda, na azedinha e em vários outros vegetaes. Algumas vezes 
são os stylos e os estigmas, que, ao principio erguidos em feixe no 
centro da flor, desviam-se e inclinam-se para fora afim de se appro-
ximarem dos estames e se porem mais facilmente em contacto com 
o pollen : é o que se observa na nigella, nos cactus, na onagra, etc. 
Citemos ainda, como exemplo dos movimentos que apresentam os 
-órgãos das flores, o estigma dos mimulus, planta da familia das scro-
phalareaceas. Este estigma é formado por duas lâminas ordinaria­
mente separadas uma da outra; si se toca levemente uma dessas lâ­
minas, ou si algum grão de pollen cai sobre sua face interna, vê-se 
logo erguer-se e applicar-se uma contra a outra; assim ficam du­
rante certo tempo, tomam depois sua posição primitiva, para appro-
ximarem-se de novo si a mesma causa de excitação se reproduz. 
Qual é a causa destes movimentos tão notáveis nos vegetaes que 

acabamos de citar e em muitos outros que poderíamos ainda indi­
car? É um mysterio cujas numerosas explicações que têm sido pro­
postas não esclareceram até o presente. Uns attribuiram estes mo­
vimentos a causas puramente physicas ou mecânicas, como a in­
fluencia da seiva, desprendimento de gazes, acção do calor, da luz, 
da electricidade, etc. ; outros pensaram, com mais razão na nossa 
opinião, que estes movimentos são devidos á excitabilidade que pos­
suem todos os tecidos vivos, excitabilidade de que resulta a facul­
dade de receber e transmittir mais ou menos longe a acção dos 
agentes externos. 

RESUMO 

I. 0 cálice é o envoltório externo da flor ou o envoltório simples quando ella 
só tem um. E composto de varias peças representando igual numero de folhas 
modificadas chamadas sepalas. 

II. O cálice é chamado monosepalo, ou melhor gamosepalo, quando as peças 
que o compõem então reunidas entre si; diz-se dialysepalo quando estão livre* 
e distinctas. 
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III. A corolla é o envoltório intimo da fiôr; é composta, como o cálice, de va­
rias peças chamadas pétalas. 

IV A corolla é denominada monopetala, ou melhor gamopetala, quando 
suas pétalas estão reunidas entre si ; chama-se dialypetala, quando suas pé­
talas estão livres. 

V Os estames ou órgãos masculinos dos vegetaes formam, partindo de fora, 
para dentro, o terceiro verticillo da fiôr, ao qual se deu o nome de androcêo. 
Cada estame compõe-se de três partes : a anthéra, o filete e o pollen. 

VI. Os carpellos ou órgãos femininos dos vegetaes formam o verticillo cen­
tral da fiôr, chamado o gynecêo ou mais commumente o pistillo. Cada carpello 
compõe-se de três parles : o ovario, o stylo e o estigma. 

VII. O pistillo pode ser formado apenas por um carpello (pistillo simples); 
quasi sempre, porém, é constituído por vários carpellos, ora livres e distinetos 
uns dos outros, ora reunidos entre si mais ou menos completamente, de modo 
a formar u m corpo único, u m pistillo composto, no qual se distingue igual­
mente u m ovario contendo os óvulos ou rudimentos das sementes, u m stylo e 
u m estigma. 

VIII. Considerados sob o ponto de vista de sua posição na flor, os estames 
são hypogynos, perigynos ou epigynos, conforme se inserem abaixo, em volta 
ou acima do ovario. 

IX. Dividem-se as plantas em hermaphroditas, monoicas, dioicas e poly­
gamas. As plantas hermaphroditas, que são as mais numerosas, são providas 
de flores onde estão reunidos os estames e os carpellos; as plantas monoicas têm 
as flores masculinas e femininas agrupadas sobre u m mesmo indivuduo; as plan­
tas dioicas têm seus sexos separados sobre dois individuos differentes ; as plan­
tas polygamas são munidas indislinetamente de flores masculinas, femininas e 
hermaphroditas. 

X. As nectareas secretam um liquido viscoso e assurado chamado nectar 

XI. A acção reciproca dos estames e dos carpellos tem por lim a fecundação 
dos óvulos contidos no ovario. 

XII. Distinguem-se oito partes no óvulo : 1." o funiculo, cordão vascular que 
liga o óvulo á placenta ; 2.° o hilo, ponto de inserção do funiculo sobre o óvulo; 
3.» a nucella, pequena massa de tecido conjunctivo formando grande parte do 
óvulo; 4.' a chalaza, ponto de adherencia da nucella á membrana interna, onde 
se termina o feixe vascular do funiculo; 5.° o sacco embryonario, contendo a 
oosphera; &.1- a primina; 7.p a secundina; 8.' a micropyla, abertura supe­
rior do óvulo. 

XIII. Conforme sua posição, o óvulo é denominado: recto ou orthotropo; 
inverso ou anatropo; curvado ou campylotropo. 

XIV. As folhas e os órgãos floraes de certas plantas gozam da propriedade no­
tável de executar movimentos espontaneamente ou sob a influencia de uma causa 
externa. 



CAPITULO VIII 

Fruclo ; suas partes essenciaes, modo de formação e estructura. — Pericarpo e 
semente. — Embryão, sua estructura. — Classificação dos fructos. 

Fructos. Seu desenvolvimento e estructura. 

56. Fructos; seu desenvolvimento e estructura. — Logo que se 
opera a fecundação, a planta entra em nova phase de vegetação. 
Todos os esforços da vitalidade vão agora concentrar-se sobre o 
ovario, onde são depositados os rudimentos de suas gerações futuras. 
A fiôr não tarda a seccar-se,a corolla emmurchece e cai, os estames 
destacam-se; o stylo e o estigma d'ora avante inúteis, destroem-se 
igualmente. Apenas resta no centro da fiôr o ovario, cujo desenvol­
vimento vai constituir o fructo. Numerosas vezes o cálice persiste 
com este órgão e o acompanha até sua inteira maturidade; esta cir-
cumstancia dá-se quasi sempre quando o cálice é gamosepalo. O 
frueto não é mais do que o ovario fecundado e chegado á sua ma­
turação. 
O fructo compõe-se de duas partes : o pericarpo e a semente. Es­

tudemos primeiramente a estructura do pericarpo. 

Pericarpo. 

57. Pericarpo. — O pericarpo é formado pelas próprias paredes do 
ovario; serve para conter e proteger as sementes. Como a tolha car­
pellar de que provém, o pericarpo compõe-se sempre de três partes; 
a saber : o epicarpo, o mesocarpo e o endoearpo (fig. 85). 
O epicarpo é a pellicula ou a membrana externa que envolve o 

fructo. O mesocarpo é a parte vascular e parenchymatosa situada 
em baixo do epicarpo; em alguns fructos, como o pecego, a ameixa, 
o melão, esta parte desenvolve-se consideravelmente e por isso cha­
ma-se sarcocarpo. O endoearpo é a membrana interna que forra a 
cavidade onde estão alojadas as sementes ; em alguns casos esta 
membrana torna-se dura, espessa, de consistência lenhosa, e fôrma 
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então o que se chama um núcleo, como na cereja, no pecego, na 
ameixa, no damasco, etc. 
O pericarpo, como o ovario, pôde ser simples ou composto, isto 

é, formado por um ou vários carpellos. 
Quando é formado por um só carpello, é 
constantemente unilocular. No caso con­
trario, apresenta ordinariamente tantos 
loculos quantos carpellos soldados, bem 
que possa apresentar um único : o que 
succede quando os carpellos estão reuni­
dos por suas bordas (fig. 74). 
No interior dos loculos do pericarpo 

estão as placentas, que podem ser, como 
já dissemos, axiles ou parietaes. Ora es­
tão sob a fôrma de cordões longitudinaes, 
como na hervilha, no feijão; ora estão em 
massas mais ou menos volumosas fazen­
do elevação na cavidade dos loculos. 
Dividem-se os fructos em fructos dehi-

scentes e fructos indehiscentes. Os fru­
ctos dehiscentes são aquelles cujos pericarpo abre-se na época da 
maturação para permittir que as sementes saiam e se espalhem 
sobre o solo. Os fructos indehiscentes são os que se não abrem 
espontaneamente. Estes são menos numerosos; são geralmente 
fructos que só contêm uma semente ou aquelles cujo pericarpo é 
carnudo. 
A dehiseencia ou o modo de abertura dos fructos faz-se de diffe­

rentes maneiras. 

FIG. 8S. — Secção transversal de 
um fructo (ameixa). 

1. Epicarpo. —2. Mesocarpo. — 
3. Endoearpo formando o núcleo. 
— 4. Semente. 

FIG. 88. — Fructo do elleboro. FIG. 87 — Vagem do feijão. 

Quando um fructo é formado por um só carpello, sua dehiseencia 
pôde effectuar-se de dois modos : 1.° por uma simples abertura lon­
gitudinal correspondente á sutura das duas bordas da folha car­
pellar, como no fructo do elleboro, da peonea (fig. 86); 2.° por duas 
aberturas longitudinaes, correspondendo uma ás bordas soldadas da 
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folha carpellar e a outra effectua-se segundo sua nervura média ou 
dorsal. D'ahi resulta que o pericarpo separa-se em duas lâminas ou 
valvas, como na vagem da hervilha, do feijão, etc. (fig. 87). 
Quando um fructo é formado por vários carpellos, seu pericarpo 

abre-se geralmente em tantas valvas completas, ex. a violeta, ou in­
completas chamadas dentes, ex. a primavera dos jardins, quantos os 
carpellos soldados. A dehiseencia pode ainda fazer-se por pequenos 
furos, como para a cápsula da dormideira, ou por uma tampa, como 
para a pycidia. 
A dehiseencia destes fructos apresenta três modos principaes, de­

signados sob o nome de dehiseencia septicida, loculicida e septi-
fraga. 
Na dehiseencia septicida, o pericarpo abre-se pela disjuneção de 

septos, que se desdobram de modo a separarem os carpellos um do 
outro, ou os loculos que os representam, por exemplo, na mamona, 
na digitalis, no rhododendro, etc. (fig. 88). 
Na dehiseencia loculicida, cada uma das valvas leva comsigo 

um dos septos, que fica adherente no meio da sua face interna, de 

FIG. 88. — Exemplo FIG. 89. — Exemplo FIG. 90. — Exemplo 
de dehiseencia sep- de dehiseencia lo- da dehiseencia sep­
ticida (cápsula da culicida (Cápsula tifraga (figueira do 
digitalis). do lirio). inferno). 

sorte que cada lóculo acha-se aberto por sua parte média e fica fe­
chado pelos lados. Este modo de dehiseencia observa-se no lirio, na 
tulipa e em outras liliaceas (fig. 89). 
Na dehiseencia septifraga, as valvas separam-se sem arrastar os 

septos, que ficam livres e intactos no centro do fructo, onde formam 
igualmente lâminas verticaes. Encontra-se este modo de dehiseencia 
na figueira do inferno, nas urzes, etc. (fiy. 90). 

Semente. 

58. Semente. — A semente é a parte do fructo que encerra o pe­
ricarpo, e que contém o embryão. 
A semente adhere á placenta, ora directamente, ora por inter­

médio de um pequeno filamento, chamado funiculo. Pôde sueceder 
que o funiculo se prolongue sobre a superfície da semente* que elle 
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então cobre em maior ou menor extensão, e mesmo algumas veze*s 
completamente, como no evonymo, na noz moscada, etc Este pro­
longamento recebeu o nome de arilho (fig. 91). 
A semente compõe-se de duas partes : um tegumento próprio e a 

amêndoa, que é seu órgão essencial. 
O tegumento, que cobre e protege a amêndoa, é formado por duas 

membranas superpostas, sendo a externa, mais espessa e resistente, 
chamada testa, e a interna, muito mais fina, denominada tegmen. 
Muitas vezes estas duas membranas soldam-se e formam um envol­
tório na apparencia simples. 
A superfície da testa apresenta constantemente uma cicatriz que 

FIG. 93. — Semente 
de limão. 

\. Hilo. — 2, Raphe. — 
3. Chalaza opposta ao hilo. 

corresponde ao ponto de adherencia da semente com a placenta 
(fig. 92). 
Esta cicatriz, ora redonda, ora mais ou menos alongada, recebeu 

o nome de hilo. É ao nivel deste ponto que os vasos nutritivos atra­
vessam o tegumento, para penetrar até á amêndoa por uma segunda 
abertura chamada chalaza. A chalaza é quasi sempre situada em 
frente ao hilo; em alguns casos, acha-se delle mais ou menos dis­
tante, e os vasos nutritivos formam então estendendo-se entre o te­
gumento e a amêndoa, uma elevação linear chamada raphe. Esta 
disposição é muito apparente nas sementes da larangeira e do li­
moeiro (fig. 93). 
Á pequena distancia do hilo ou em ponto que lhe é diametral­

mente opposto, vê-se ainda na superfície da semente uma abertura 
extremamente pequena, que se chama a micropgla (fig. 92). Foi por 
esta abertura que o pollen penetrou até ao embryão. Esta descripção 
é a reproducção da do óvulo. 
As sementes apresentam freqüentemente em suas superfícies de-

clives, arestas, dobras, algumas vezes appendices de fôrma e con­
sistência variadas. Ora esses appendices semelham-se a azas mem­
branosas, como nas plantas da familia das begnoniaceas; ora são 
cotões, filamentos sedosos, pellos, assim como se observa em varias 
espécies do gênero salgueiro, nas apocynaceas, nas asclepiada-
ceas, etc. Sabe-se que o algodão não é mais do que a lanugem fina 
e apertada que cerca as sementes do algodoeiro, arbusto da familia 

FIG.91. — Exemplo doaritho 
da turnera ulmifolia. 

FIG. 92. — Semente de 
leguminosa. 

1. Micropyla. — 2. Hilo. 
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das malvaceas. Os filamentos que formam esta lanugem são brancos, 
sedosos, levemente crespos e guarnecidos de pequenos recortes ve-
siveis ao microscópio. São estes recortes que tornam o algodão 
tão fácil de fiar e de tecer. 

59. Amêndoa, sementes com albumen e sem albumen. —A amêndoa 
é toda a porção da semente que cobre seu tegumento. Geralmente 
compõe-se de duas partes, o albumen e o embryão; 
algumas vezes de uma só parte, o embryão, que J^ 
constitue totalmente a amêndoa : d'onde a divisão / f ^ -
das sementes em sementes com albumen e se- Siy 
mentes sem albumen. È;f 
O albumen (fig. 94), assim chamado porque re- w|$ 

prescrita na semente a clara do ovo das aves, é um Wj'. 
corpo completamente independente do embryão; \ 
é unicamente um reservatório nutritivo, destinado FIG. 94. — Semente 
a fornecer a este seu primeiro alimento na epo:ia d° iriS° aberta 
j „ _• ~ o 4 ' Í • ~ longitudinalmen-
da germinação. Sua natureza e consistência sao te_° 
muito variáveis : assim, pôde ser seceo e feeulento, x Embryão — 
como no trigo, cevada, aveia, milho, etc, duro e 2. Albumen. 
corneo, como na palmeira, no <'afé e em muitas 
outras rubiaceas; oleagionoso e carnudo, como no coco, na mamona 
e na maior parte das euphorbiaceas. 

Embryão ou plantula. 

60. Embryão. — Do embryão nasce, por germinação, uma planta 
inteiramente similhante á que a produziu. Quando constitue apenas 
a amêndoa, está immediatamente coberto pelo tegumento (fig. 92). 
Quando está acompanhado de um albumen, o que se dá mais com-/ 
mumente, pôde ser intrario, extrario ou peripherico. Diz-se que é 
intrario quando está collocado no interior do albumen, que o cobre 
então inteiramente; extrario, quando situado sobre um dos pontos 
de sua superfície (fig. 94); peripherico, quando envolve este corpo á 
maneira de um annel, como na boa noite. 
O embryão compõe-se de quatro partes formando no conjuncto 

uma pequena planta rudimentar (fig. 95). Estas partes são: 1.° a ra­
dicula; 2.° o eaulieulo; 3.° o corpo colyleclonario; 4.° a gemmula. 
A radicula, desenvolvendo-se, origina a raiz. Apresenta-se ordina­

riamente sob a fôrma de um pequeno corpo conico cuja ponta está 
sempre voltada para a micropyla. 
O eaulieulo segue á raiz e fôrma com ella o eixo do embryão. 

K elle que, elevando-se na atmosphera, deve constituir o caule da 
nova planta. 
O corpo cotyledonario compõe-se de um ou de dois pequenos ap­

pendices lateraes chamados cotyledones, e situados na base do eau­
lieulo. As plantas cujo embryão só tem um cotyledone são chamadas 
plantas monocotyledoneas ou simplesmente monocotyledones;aquel-
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lss cujo embryão tem dois cotylédones são chamadas plantas dico­
tyledoneas ou dicotyledones (fig. 95, 1 e 2), distincção da mais alta 
importância, pois que fornece um caracter de primeiro valor para a 
classificação natural das plantas. E m algumas arvores da familia 
das coniferas, taes como os pinheiros, os abetos, os alerces, etc, os 
embryões apresentam por vezes até dez e mesmo doze cotylédones. 
Reconhece-se, porém, que estes cotylédones, múltiplos na appa-
rencia, são apenas subdivisões de embryões dicotyledoneos. 

1. Embryão monocotyledoneo 
(Semente d'aveia). 

a. Alhumen.— cgr Embryão.— 
c Cotyledone. — g Gemmula e 
eaulieulo. — r Radicula. 

2. Embryão dicotyledoneo do fei­
jão em via de germinação. 

cc Cotylédones.—# Gemmula.— 
t eaulieulo. — r. Radicula. 

E m todas as sementes desprovidas de albumen, como nahervilha, 
na fava, no feijão, na bolota do carvalho, na castanha, etc, os coty­
lédones são espessos, carnudos e feculentos; substituem então este, 
e fornecem ao novo embryão as substancias de sua nutrição. Nas 
sementes que tèm albumen, os cotylédones são, pelo contrario, del­
gados, membranosos e foliaeeos. 
Quando uma semente germina, pôde sueceder que os cotylédones 

fiquem oceultos sob a terra, onde acabam por se murchar e desap-
parecer, como se observa no castanheiro da índia : estes cotylé­
dones são chamados hypogeos. Mais freqüentemente, os cotylédones 
saem da terra pelo allongamento do caule que os arrasta para fora, 
onde tomam colloração verdoenga e formam folhas; são denomina­
dos cotylédones epigeos : taes são os cotylédones do feijão, da 
fava, etc. 
A gemmula está situada no ápice do eaulieulo. É um pequeno 

broto terminal composto de folhas rudimentares que,-desenvolven­
do-se, formam as folhas primordiaes. Ora a gemmula é livre e ve-
sivel externamente antes da germinação ; ora está oceulta entre os 
dois cotylédones ou no próprio cotyledone, quando o embryão é mo­
nocotyledoneo. 
A situação do embryão, relativamente á da semente no pericarpo, 

fornece bons caracteres para a coordenação das plantas. A maior 
parte dos botânicos consideram o hilo como a base da semente, e o 
ponto diametralmente opposto como seu ápice. Para o embryão, é a 
radicula que se toma para base, e a extremidade cotyledonaria para 
o ápice. Nesta conformidade, o embryão ó denominado : homotropo, 
quando tem a mesma direcção que a semente, isto é, quando sua 

FIG. 95. — Embryão. 



BOTÂNICA 351 

radicula corresponde ao hilo; antitropo, quando sua direcção ó op­
posta á da semente, isto é, quando sua extremidade cotyledonaria 
corresponde ao hilo; amphitropo, quando é curvado sobre si mesmo, 
de modo que suas duas extremidades, a radicula e o corpo cotyle-
donario, correspondem ao hilo. 

61. Desenvolvimento da semente. — Vê-se, pouco tempo depois da 
fecundação, como já dissemos, a oosphéra, principal cellula em-
bryonaria que contém o óvulo, desenvolver-se e organizar-se para 
originar o embryão. Transforma-se primeiramente em uma massa 
de tecido cellular cuja extremidade superior allonga-se pouco a 
pouco em um corpo conoide que deve constituir a radicula, ao passo 
que a extremidade opposta segmenta-se e fôrma a gemmula e o 
corpo cotyledonario. As outras partes do óvulo experimentam ao 
mesmo tempo transformações não menos notáveis. E m certos casos, 
o sacco embryonario e a nucella desapparecem, e o embryão acha-
se immediatamente coberto pelos tegumentos do óvulo (hervilha, 
feijão, etc.) Outras vezes, pelo contrario, estas duas partes augmen-
tam-se e transformam-se em um corpo celluloso, de consistência 
variável, que envolve o embryão ; é este corpo que fôrma então a 
parte da semente que descrevemos sob o nome de albumen (trigo, 
aveia, etc, fig. 95). E m todos os casos, os dois envoltórios externos 
do óvulo, a primina e a secundina, augmentam de extensão, adel-
gaçam-se e constituem o próprio tegumento da semente, testa e teg-
men. Algumas vezes unem-se em uma única membrana; quasi 
sempre ficam distinetos, a primina formando a testa, e a secundina 
o tegmen. Taes são as metamorphoses que soffre o óvulo para che­
gar ao estado de semente. 
Acabamos de estudar a estructura e o desenvolvimento do fructo 

nas duas partes que o compõem, o pericarpo e a semente; resta-nos 
expor os caracteres e a classificação das differentes espécies de 
fructos. 

Classificação dos fructos. 

62. Divisão dos fructos em dois grupos principaes. — Dividem-se os 
fructos em dois grandes grupos primordiaes, conforme a estructura 
de seu pericarpo : 

1.° Os fructos CARNUDOS; 
2.° Os fructos SECCOS. 

Fructos carnudos. 

Fructos carnudos. — Fructos carnudos são aquelles cujo pericarpo 
é espesso, carnudo, e quasi sempre suceulento. Não se abrem por 
si mesmos, são indehiscentes; mas quando chegam á maturidade, 
desagregam-se por putrefação, deixando assim as sementes em li-
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berdade. Distinguem-se duas variedades principaes de fructos car­

nudos : 
1.° A BAGA; 

2.' A DRUPA. 

A baga é um fructo que pertence a grande numero de plantas. 
Seu pericarpo é inteiramente carnudo, molle e succulento (fig. 96), 
com um ou vários lóculos. É constantemente desprovido de núcleo. 
Exemplo : a uva, as groselhas, os tomates, a belladona, o melão. 

A drupa é um fructo cujo pericarpo, muito desenvolvido exte­
riormente, é carnudo e succulento, mas torna-se lenhoso, muito 
duro no interior, formando um núcleo que envolve e protege a 
semente (fig. 971. Exemplo : a cereja, a ameixa, o damasco, o 
pecego. 
' A noz é uma drupa cuja parede carnuda é menos desenvolvida e 
fica coriacea. Exemplo : o fructo da amendoeira, da nogueira, do 
coqueiro. 
Entre os fructos carnudos, citemos ainda os da macieira, da 

pereira (fig. 98), da nespereira, etc, que são drupas com vários 
núcleos. 

Fructos seccos. 

Fructos seccos. — O grupo dos fructos seccos comprehende os 
fructos cujo pericarpo é 'dessecado quasi completamente na época 
da maturidade. Este grupo subdivide-se em duas classes : 

1.° Os FRUCTOS SECCOS INDEHISCENTES', 
2.° Os FRUCTOS SECCOS DEHISCENTES. 

1.° Fructos seecos indehiscentes. — Os fructos seccos indehis­
centes formam três espécies ; a caryopse, o achenio e a samara. 
A caryopse (fig. 99) é um fructo secco com uma só semente, cujo 

pericarpo, delgado e membranoso, é intimamente adherente e con-
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fundido com ella; é o fructo de todas as plantas da familia das gra-
minaceas, o trigo, a cevada, a aveia, o arroz, o milho, etc. 
O achenio (fig. 100; é um fructo secco .que igualmente contém 

uma só semente, mas cujo pericarpo é distincto e pode ser delle 
facilmente separado. Tal é o fructo do gyra-sol, da azeda, dos caí­
dos, etc 

FIG. 99. — Cariopse 
do trigo na qual a 
semente confunde-
se com o pericarpo. 

FIG. 100. — Achenio par­
tido longitudinalmente 
para mostrar que o grão 
c distincto do peri­
carpo. 

FIG. 101.—Sama­
ra (fructo do 
olmeiro). 

A samara (fig. 101) ó um fructo secco com um só lóculo contendo 
uma ou varias sementes, e cujo pericarpo estende-se lateralmente 
em uma lamina ou aza membranosa mais ou menos desenvolvida. 
Exemplo : o fructo do bordo e do olmeiro. 
2.° Fructos seecos clehiscentes. — Os fructos seccos dehiseentes 

formam cinco espécies principaes : o folliculo, a vagem, a cápsula, 
a silliqua e o pgxidio. 
O folliculo (Jig. 102) é um fructo secco com um único lóculo con­

tendo varias sementes, e cujo pericarpo abre-se em uma só valva por 
uma fenda longitudinal; exemplo : o fructo das esporas de cavalleiro, 
do elleboro, etc 

FIG. 102. — Foliculo (elleboro). FIG. 102 bis. — Vagem (feijão), 

A vagem ou legume (fig. 102 bis) é um fructo secco com um único 
lóculo contendo uma simples ordem de sementes e que se abre em 
duas valvas por duas fendas longitudinaes; é o fructo de todas as 

23 IIIST. NATURAL. 
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plantas da familia das leguminosas, como a hervilha, a fava, o 

feijão, etc 
A cápsula (fig. 103) pertence a muitas plantas. E constantemente 

formada por vários carpellos reunidos conjunctamente de modo a 
constituir um pericarpo delgado, com um ou vários lóculos, con­
tendo quasi sempre numerosas sementes. A dehiseencia deste 
fructo pôde ser feita de três modos principaes : pôde ser septicida, 
loculicida ou septifraga (57). Algumas vezes a dehiseencia faz-se por 
aberturas collocadas no ápice da cápsula como na papoila. 

FIG- 103. — Cápsula FIG. 104. — Siliqua (fructo 
d0 lirio. de uma crucifera). 

FIG. 1 0 O . — Pyxidis (fructo 
do moruas vermello). 

A siliqua (fig. 104) é um fructo secco, geralmente allongado, com­
posto de dois carpellos reunidos lateralmente e apresentando duas 
placentas parietaes ás quaes estão adheridas varias sementes. Este 
fructo abre-se em duas valvas. Sua cavidade ó ordinariamente divi­
dida em dois lóculos por uma lamina delgada dirigida parallela-
mente ás valvas, a qual é simples prolongamento das placentas 
(falso septo). Algumas vezes este fructo, em vez de ser allongado, é 
quasi tão comprido quanto largo ; tem então o nome de silicula. A 
siliqua e a silicula pertencem exclusivamente ás plantas da familia 
das cruciferas, taes como o goivo, a couve, o agrião, etc. 
O pyxidio (fig. 105) é um fructo secco ordinariamente globuloso, 

com um ou vários lóculos, contendo sempre um certo numero de 
sementes. Este fructo tem como característico, em vez de abrir-se 
por fendas longitudinaes e parallelas a seu eixo, abrir-se transver­
salmente por uma eisura circular, de modo a formar duas valvas 
superpostas, representando a superior uma espécie de tampo ou 
operculo. Encontra-se esta espécie de fructo no meimendro, no 
morrião vermelho, na beldroega, etc. 

Observação. — Dividem-se ainda os fructos em fructos simples, 
múltiplos e compostos. 
Os fructos simples provêm de um único ovario; exemplo : a 

cereja, a ameixa, o feijão. 
O fructos múltiplos provêm de vários ovarios independentes,, 
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ollocados sobre uma mesma flor; exemplo : o morango, a framboeza 
(fig. 106), a aquilegia. 
Os fructos compostos resultam de diversos ovarios pertencentes 

primitivamente a flores distinctas; exemplo : o cone do pinheiro 
(fig. 107), o ananaz (fig. 108), etc. 

FIG. 106. — Fructo mui- FIG. 107. — Cone FIG. 10S. — Sorosa 
tiplo (framboeza). de pinheiro. (ananaz). 

63. Partes comestíveis dos fructos. — As partes alimentares dos 
differentes fructos de que o homem e os animaes se nutrem são 
muito variáveis. Assim, comemos o mesocarpo ou sarcocarpo na 
cereja, na ameixa, no pecego, no damasco, na pera, na maean, no 
melão, na abóbora, na nespera; a amêndoa ou o embryão na noz, 
na avelan, na castanha, etc. ; a polpa que enche os lóculos do peri­
carpo na laranja e no limão; o reeeptaculo da flor desenvolvido e 
tornado succulento no morango; o fructo inteiro na framboeza, na 
ainóra, no figo, na uva, na groselha, etc. 

RESUMO 

I. O fructo é o ovario fecundado e chegado á sua maturidade. E formado de 
duas partes, o pericarpo e a semente. 

II. O pericarpo c a parte do fructo que serve de envoltório ás sementes : 
lem u m ou vários lóculos e compõe-se além disso de três peças : o epicarpo, 
o mesocarpo e o endoearpo. 

III. A semente é o corpo organizado que, desenvolvendo-se pela germinação, 
deve originar u m vegetal similhante aquelle donde provém. Compõe-se ordina­
riamente de duas partes; o tegumento e a amêndoa. 

IV. O tegumento é o envoltório da semente, muitas vezes formado por duas 
membranas distinctas, sendo a externa, chamada testa, e a interna tegmen. 

X A amêndoa contem o embryão, que é muitas vezes acompanhado de 
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uma massa de tecido cellular de consistência variada, que se chama albumen. 
O embryão compõe-se de quatro parles : a radicula, o eaulieulo, o corpo 
cotyledonario e a gemmula. 

VI. A semente provém do óvulo : a primina forma a lesta, a secundina o 
tegmen, a oosphera fôrma o embryão ou a plantuta, o núcleo do sacco embryo­
nario dá o albumen, e a nucella reabsorve-se, assim como as outras partes do 
óvulo. 

VII. Dividem-se os fructos em dois grandes grupos, os fructos carnudos e 
os fructos seccos. Os carnudos comprehendem a drupa e a baga; os seccos 
subdividem-se cm indehiscentes (cariopse, achenio, samara) e em dehiscentes 
(folliculo, vagem, cápsula, siliqua, pyxidio). 

VIII. Dividem-se ainda os fructos em fructos simples, provenientes de um 
único o\ ario; fructos múltiplos, provenientes de diversos ovarios distinetos 
agrupados sobre o receptaculo de uma mesma fiôr; fructos compostos, prove­
nientes de diversos ovarios que pertenciam a flores differentes. 



CAPITULO IX 

terminação; phenomenos que a acompanham. — Transformações chimicas na 
semente durante a germinação. — Desenvolvimento do embryão e estructura 
da plantinha. — Papel dos cotylédones. — Reservas alimentares. — Estruc­
tura comparada dos dicotyledones, dos monocotyledones e dos aeolylcdon.es 
ou cryptogamos. 

Germinação. Transformações chimicas na semente durante a 
germinação. 

64. Germinação. — Dá-se o nome de germinação á serie dos phe­
nomenos que apresenta uma semente que se desenvolve para ori­
ginar um novo vegetal. Para que se realize a germinarão, é neces­
sário o concurso de vários agentes, sem os quaes o principio de 
vida que o embryão contém em si fica inerte e por assim dizer 
em estado latente : estes agentes são a água, o ar e o calor. 
A água, penetrando na substancia da semente, a intuinesce, a 

amollece, ao mesmo tempo em que dissolve os principios solúveis 
que devem servir de primeiro alimento ao embryão. Não é preciso 
todavia que a água seja em muito grande quantidade : excesso de 
humidade, longe de ser útil, seria nocivo á germinação. Sabe-se, 
com effeito, que sementes completamente mergulhadas ííagua não 
tardam a se alterar. 
O ar não é manos necessário que a água ao desenvolvimento das 

sementes. As experiências de Th. de Saussure demonstraram que 
uma semente não germinará si estiver completamente privada do 
contacto do ar ou do oxygeno. Eis por que sementes enterradas muito 
profundamente podem se conservar durante tempo indefinido sem 
germinar. Porém si qualquer circumstancia as leva para a camada 
superficial do solo, veem-se logo se desenvolver. É assim que nos 
terrenos novamente arroteados, nas bordas das vallas profundas 
feitas em solo desde muito tempo intacto, apparecem muitas vezes 
novas plantas desconhecidas até então na localidade. Ji sobre este 
principio que repousa o uso de conservar sementes enterrando-as 
em cavidades subterrâneas chamadas sillos, de modo a pol-as com 
pletamente ao abrigo do ar e da humidade. 
O calor é igualmente indispensável á germinação; nenhum grão 

http://aeolylcdon.es
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pôde germinar em um meio cuja temperatura estiver a 'ze™ .ou 

abaixo. A temperatura conveniente é a de + 15.° a 25.°. Maior 
calor, longe de favorecer o desenvolvimento das sementes, as sec-
caria e destruiria nellas o principio da vida. 
A electricidade favorece igualmente a germinação, como provam 

numerosas experiências. O que ha de mais notável, é que as duas 
electrieidades não têm a mesma influencia. O Sr. Becquerel reco­
nheceu com effeito que sementes electrisadas negativamente ger­
minam muito mais depressa que as que se electrisam positivamente. 
Este facto parece estar em relação com o que assignalamos no nosso 
Curso de Physiea, quando nos oecupamos da electricidade atmos­
pherica. Vimos que, em circumstancias ordinárias, o ar é quasi 
sempre carregado de electricidade positiva, ao passo que o solo é 
electrisado negativamente, isto é, de modo favorável á germinação, 

65. Transformações chimicas nà semente durante a germinação. — 
O albumen ou os cotylédones contêm ordinariamente nas cellulas 
de seu tecido grãos de amido ou de fecula, e algumas vezes matérias 
graxas, que a natureza ahi depositou para servir de primeiro ali­
mento a pequena planta. Mas para que o amido possa assim nutrir 
o embryão, é necessário que elle se transforme em um corpo 
solúvel, capaz de ser arrastado pela água e assim penetrar na subs­
tancia do novo ser. É, effectivamente, o que acontece : sob a in­
fluencia da humidade, do ar e do calor, as substancias albuminoides 
ou azotadas que, na semente, estão perto da radicula metamorpho-
seam-se em um fermento enérgico chamado diastase. Este fer­
mento determina logo nos elementos nutritivos da semente uma 
transformação chimiea, em virtude da qual os grãos de amido dis­
solvem-se pouco a pouco e convertem-se em uma substancia assu-
carada, a glucose, que, transportada pela água para os órgãos rudi­
mentares do embryão, vai fornecer-lhes os materiaes de seu cresci­
mento, até ao momento em que a plantinha, provida de suas raizes 
e de suas primeiras foi li as, poderá por si mesma extrail-os do solo 
e da atmosphera. 
Observou-se que durante o trabalho da germinação a semente 

desprende ácido carbônico; este ácido provém de uma combustão 
parcial da matéria assucarada por meio do oxygeno absorvido pela 
semente. 

66. Formação do assucar nos cereaes. Alcools de grãos e cerveja. — 
A produção da diastase em uma semente que germina e a transfor­
mação por ella do amido em glucose são muito mais fáceis de 
observar nas sementes dos cereaes que em quaesquer outras. 
A grande quantidade de amido e de substancias azotadas que estas 
sementes contêm torna, effectivamente, mais apparente nellas este 
phenomeno geral da germinação. Vimos, na parte deste curso que 
trata da chimiea orgânica, com que rapidez a glucose, sob a in­
fluencia de um fermento, transforma-se em álcool. É sobre este 
principio que repousa a fabricação da cerveja e dos alcools que se 
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extraem da cevada, do trigo, do milho, assim como dos tuberculos 
da batata. 

Desenvolvimento do embryão e estructura da nova planta. 
Papel dos cotylédones. 

67. Desenvolvimento do embryão e estructura da nova planta. — 
Dissemos que, sob a influencia da humidade, a semente começa 
por amollecer-se e intumescer-se. Pouco mais tarde, seu envoltório 
rasga-se, e vê-se apparecer a radicula, quê, sob a fôrma de um 
pequeno corpo conico e cylindrico, afunda-se no solo e cobre-se de 
filamentos, por meio dos quaes a plantinha haure os suecos nutri­
tivos da terra. Ao mesmo tempo, o eaulieulo allonga-se e eleva-se 
acima do solo. Ora arrasta comsigo os dois cotylédones, que se 
separam e enverdecem sob a influencia do ar e da luz (cotylédones 
epigeos); ora sua elongação faz-se acima do ponto de inserção dos 
cotylédones, e estes ficam oceultos sob a terra, onde se exhaurem, 
seccam se e acabam por desapparecer completamente (cotylédones 
liypogeos). 
Por seu turno a gemmula desabrocha-se; seus foliolos estendem 

se na atmosphera e adquirem logo todos os caracteres das folhas, 
cujas funcções não tardam a desempenhar. A germinação está então 
terminada; a plantinha, munida de seus órgãos fundamentaes, raiz, 
caule c folhas, pôde agora viver por si mesma e percorrer as 
diversas phases de sua vegetação. 
A descripção precedente refere-se á germinação dos embryões 

dicotyledoneos. Os embryões monocotyledoneos apresentam, em sua 
evolução, algumas differenças dignas de ser notadas. É sempre pela 
radicula que começa o movimento germinativo. Primeiro, ella 
iutumesce-se, allonga-se e desprende-se dos envoltórios da semente. 
Mas logo vemol-a rasgar-se um pouco acima da ponta, e do seu 
interior saem pequenas fibras radicaes cobertas ao principio por 
uma espécie de estojo ou bolsa cylindrica chamada coleorhiza. 
Neste momento, a extremidade da radicula deixa de crescer e des-
troe-se; somente as fibras desenvolvem-se para formar a verda­
deira raiz. Eis por que as plantas monocotyledoneas só têm raizes 
fibrosas e nunca raizes perpendiculares. Quanto á extremidade 
cotyledonaria do embryão, allonga-se em sentido inverso, isto é, para 
o ar e para a luz. Quasi sempre, o cotyledone fica na terra, onde 
não tarda a destruir-se, ao passo que a gemmula eleva-se vertical­
mente na atmosphera, onde ostenta logo suas primeiras folhas. 

Reservas alimentares. 

68. Reservas alimentares. —As plantas, logo que diminueo periodo 
activo da vegetação, isto é, depois de deitar folhas e flores, absor­
vem, geralmente, mais substancias nutritivas do que consomem de 
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sorte que ha excesso de substancia alimentar. Esta substancia nutri­
tiva accumula-se então nas differentes partes da planta, conforme 
sua espécie : nas folhas, que se tornam carnudas e espessas; nas 
raizes e caules subterrâneos, formando tuberculos, taes como a 
batata, o topinambôr; nos caules aéreos, debaixo da fôrma de subs­
tancias assucaradas, etc. 
Estas substancias alimentares são de diversas espécies : umas 

são sólidas, como o amido, a aleurona; outras em dissolução no 
sueco cellular, como os assucares e a inulina. 

Amido. 

FIG. 109. — Amido. 

O amido é uma substancia não azotada (C6H10O5), que 
se designa ainda sob os nomes 
defecula ou de substancia amy-
laeea. Encontra-se em grande 
numero de plantas, sob a fôrma 
de pequenos granulos ovoides 
compostos de camadas concen-
tricas e apresentando em um 
ponto de sua superfície uma 
pequena abertura chamada hilo 
(fig. 109). Azulece pela acção 
do iodo. A dimensão destes gra­
nulos varia conforme a natureza 
da planta que os produziu; é 
geralmente comprehendida en­
tre 3 e 18 centésimos de milli­
metro. Os dois principaes typos 
de amido são a fecula da ba­
tata e o amido do trigo; depois 

vêm a tapioca, a araruta, o sagú, o salepo, etc. 

Aleurona. — A aleurona, de constituição chimiea mal definida, é 
uma substancia azotada, contida, sob a fôrma de grãos microscó­
picos, em grande numero de vegetaes, principalmente' nas cellulas 
do embryão das sementes maduras. A aleurona, que amarelleee 
pela acção do iodo, encontra-se de preferencia nas sementes oleagi­
nosas, como nas da mamona, do linho, etc. 

Assucares. — Encontram-se nos vegetaes duas variedades de 
assucar : .a saecharose (C nH 2 2O n), ou assucar de canna e de beter­
raba, e a glucose (CüH1206), ou assucar de fructos (uvas, groselhas, 
framboezas, etc). 

Inulina. — A inulina é uma substancia não azotada, tendo a 
mesma fôrma atômica que o amido (C6H10O5), solúvel na água, in-
soluvel na álcool, que a precipita sob a fôrma de grãos microscó­
picos, e que amarellecem pelo iodo. É encontrada principalmente 
nos tuberculos da dahlia e do topinambôr. 
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Estructura comparada e caracteres geraes das plantas dico­
tyledoneas, monocotyledoneas e acotyledoneas ou crypto-
gamas. 

69. Estructura comparada e caracteres geraes das plantas dicotyle­
doneas, monocotyledoneas e acotyledoneas. — O reino vegetal, como 
já vimos, divide-se naturalmente em três grupos : as plantas dicotyle­
doneas, as plantas monocotyledoneas e as plantas acotyledoneas. 
Estas plantas não differem entre si somente pela extructura de seus 
embryões ou de seus corpusculos reproduetores, distinguem-se ainda 
por todos os outros caracteres geraes de sua organização. Esta 
distineção é de tal modo decisiva que apenas um lancear d'olhos 
basta quasi sempre para reconhecer immediatamente si uma planta 
é dicotyledonea, mono(iotyledonea, ou acotyledonea. É o que vai 
resaltar do estudo summario dos caracteres orgânicos próprios a 
cada um destes três grupos do reino vegetal. 

l.° Plantas dicotyledoneas. — Caracteres geraes : embryão com 
dois cotylédones; raiz perpendicular; caule ordinariamente ramoso, 
formado de fibras e feixes dispostos em camadas concentricas em 
volta de um canal medullar; folhas simples ou compostas, com 
nervuras reticuladas, e cujo limbo apresenta algumas vezes chan-
fraduras mais ou menos profundas; flores quasi sempre completas, 
cujas differentes partes, sepalas, pétalas, estames, carpellos, etc, são 
geralmente em numero de cinco. 

2.° Plantas monocotyledoneas. — Caracteres geraes : embryão 
com um único cotyledone; raiz fibrosa; caule ordinariamente 
simples, composto do feixes fibrosos e vasculares esparsos em uma 
massa de tecido cellular; folhas geralmente inteiras, alternas, 
muitas vezes envaginantes, com nervuras simples, rectas e paral-
lelas entre si, ora transversaes, ora oblíquas, ora parallelas ao lado 
ou nervura média; flores compostas de um cálice ou periantho 
simples com seis sepalas livres ou reunidas e dispostas sobre duas 
filas ; três ou seis estames, pistillo formado de três, mais raramente 
de seis carpellos. 

3.° Plantas acotyledoneas. — Plantas desprovidas de embryão e 
de cotylédones, cujos corpusculos reproduetores ou sporos são pouco 
apparentes, d'onde o nome de Cryptogamos, que lhes deu Linneu, 
para distinguil-as das Plantas phanerogamas, que comprehendem 
as monocotyledoneas e as dicotyledoneas. Estructura geralmente 
simples, cellulosa ou mais raramente vascular; fôrmas variáveis, 
representando todos os graus da organização, desde a cellula isolada 
constituindo um indivíduo completo até aos fetos arborescentes das 
regiões intertropicaes, cuja organização é quasi similhante á dos 
vegetaes providos de um embryão. 
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RESUMO 

1. Dá-se o nome de germinação á serie dos phenomenos que apresenta o 
desenvolvimento das sementes. 

II. A germinação exige o concurso de três agentes principaes, a saber : a água, 
o ar e o calor. 

III. A semente que germina soffre transformações chimicas, cujo fim é tornar 
solúveis e assimiláveis os principios nutritivos que contém. 

IV. Estas transformações chimicas consistem na formação de um fermento 
enérgico chamado diastase, sob a influencia do qual o amido ou fecula contida 
nas cellulas do albumen ou dos cotylédones transforma-se em glucose. 

r-
X A transformação do amido em glucose é sobretudo muito manifesta nas 

sementes dos cereaes. E nella que repousa a fabricação dos alcools de grãos e 
da cerveja. 

VI. As transformações de uma semente de albumen durante a germinação são 
as seguintes : 

1.' Os envoltórios de semente destroem-se; 
2.° A radicula origina a raiz; 
3.1- O eaulieulo forma a parte inferior do caule, contígua á raiz, e situada 

abaixo dos cotylédones ; 
4.' A gemmula fornece todo o caule a partir dos cotylédones, assim como os 

ramos e as folhas ; 
5.° Os cotylédones ficam na terra (hypogeos) e destroem-sc reabsorvidos pela 

planta, ou então saem da terra sob a forma de folhas verdes, que cedo desappa-
recem (epigeos); 
G.° O albumen serve para nutrir a plantula. 

VII. Nus sementes sem albumen, os cotylédones, muito desenvolvidos, encer­
ram a substancia alimentar da plantula. 

VIII. As reservas alimentares das plantas accumulam-se nas folhas, caules ou 
raizes, conforme a espécie. As principaes reservas alimentícias são : o amido 
(trigo, batata, tapioca); a aleurona (sementes oleaginosas,mamona); a sacelia-
rose (assucar de canna, do beterraba); a glucose (assucar do fructos). 
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Classificação do reino vegetal. — Phanerogamos e cryptogamos. — Phanero­
gamos angiospermos c gymnospermos. — Ramos dos dicotyledones c dos 
monocotyledones. — Divisão dos dicotyledones em classes. — Divisão dos 
cryptogamos em três ramos. 

Classificação. 

70. Classificação. — Do mesmo modo que os animaes, os vegetaes 
foram divididos em grupos primordiaes, em ramos, classes, famílias, 
gêneros, espécies. Na classificação vegetal, a ciasse substitue, em 
geral, a ordem nos animaes. 
As mais celebres classificações do reino vegetal são as : de Tour-

nefort, professor de botânica no Jardim das Plantas de Pariz, sob o 
reinado de Luiz XIV, no fim do xvn século : de Linneu, celebre 
naturalista sueco, publicada em 1735, tendo por base o numero dos 
estames, seu agrupamento, e sua situação em relação ao pistillo; de 
L. de Jussieu (1789), agrupando os vegetaes não mais de um modo 
artificial, segundo um único caracter, mas conforme o conjunto de 
sua organização, de maneira a reunil-os em uma ordem de accordo 
com suas analogias naturaes. A classificação de A. Brongniard, que 
deriva da de L. Jussieu, é o methodo adoptado hoje: vamos expol-a 
summariamente. 
Os vegetaes são primeiramente divididos em dois grupos primor­

diaes : 
Os PHANEROGAMOS Os CRYPTOGAMOS 

Plantas com flores. Plantas sem flores. 

Os Phanerogamos formam dois grupos secundários : 

1.° Os ANGIOSPERMOS, grupo muito mais importante, cujos vegetaes 
que o compõem têm todos um ovario fechado, contendo óvulos, e 
com um ou vários estigmas. 
2. Os GYMNOSPERMOS, comprehendendo as plantas cujos óvulos 
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não estão encerrados em um ovario fechado e cujo pistillo não 
tem estigmas; exemplo : as comíeras. 

Os Cryptogamos subdividem-se em três ramos : 

1.° Os CRYPTOGAMOS VASCULARES, plantas sem flores, munidas de 
vasos para a circulação da seiva, com raizes, caules e folhas; 
exemplo : as cavallinhas, os lycopodios, os fetos ; 

2.° As MUSCINEAS, plantas sem flores e sem raizes, mas providas 
de caules e folhas ; exemplo : os musgos; 

3.° Os THALLOPHYTOS, plantas cujo corpo é formado por um thallo, 
no qual não se distinguem nem flores, nem raizes, nem caules, nem 
folhas ; exemplo : as algas, os cogumelos, os lichens. 

As plantas phanerogamas angiospermas subdividem-se em dois 
ramos muito importantes : 

1.° Os DICOTYLEDONES, plantas cujo embryão ou plantula é guar-
necido de dois cotylédones; 

2.° Os MONOCOTYLEDONES, plantas cujo embryão ou plantula só tem 
ura cotyledone. 

Observação. — As plantas cryptogamas, reproduzindo-se por 
sporos desprovidos de cotylédones, são também freqüentemente 
chamadas acotyledoneas, e foram durante muito tempo consideradas 
como constituindo um único e terceiro ramo. (Vide a estructura 
comparada e os caracteres geraes das plantas dicotyledoneas, mono­
cotyledoneas e acotyledoneas). 

71. Divisão dos Dicotyledones. — As plantas dicotyledoneas, que 
constituem o mais considerável grupo vegetal, subdividem-se em 
três classes, segundo a fôrma de sua corolla : 

• Js dicotyledones DIALYPETALOS, cuja corolla é formada de 
pétalas separadas e livres ; exemplo : a rosa brava, o framboezeiro; 

pétalas fiC°tylGdones GAMOPETALOS, cuja corolla é formada de 
jardins- ° s e n t r e si ' exemplo : a campainha, a primavera dos 

flores sem^nínii °neS APETALOS> que comprehendem plantas com 

corolla nem caiice' - T ™ " T U m C&1ÍCe' e Plantas c o m flòres s e m 

tauee, exemplo : a urtiga, o castanheiro, o carvalho. 
^Observarão. — Nas plan 

vinca maior. ' exeinP"> : a campainha, a 
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R E S U M O 

I. As mais celebres classificações do reino vegetal são as de Tourneforl, sob 
o reinado de Luiz XIV, de Linneu (1735), de L. de Jussieu (1789), e a de 
Ad. Brongniart, que ó a actualmente adoplada. 

II REINO VEGETAL 

1° PHANEROGAMOS 

ANGIOSPERMOS 

Óvulos em u m ovario fechado, estigmas. 

Dicotvledoni 

Dialypctalos 
(rosa brava, framboezeiro). 

(iamopetalos 
(cavallinha, primavera dos jardins) 

Apetalos 
(urliga, carvalho). 

Monocotyledones. 
(graminaceas, 
palmeiras). 

2» CRYPTOGAMOS 

GYMXOSPEKMOS 

Óvulos não contidos 
em u m ovario fe­
chado, ausência 
de estigmas (co-
nifcras). 

CRYPTOGAMOS VASCULARES 

(cavallinhas, lycopodios, fetos). 

M U S C I N E A S 

(musgos). 

T H A L L O P H Y T O S 

(ah-ras, cogumelos, lichens). 



CAPITULO XI 

Plantas phanerogamas angiospermas. — Ramo dos dicotyledones. — Primeira 
classe : Dicotyledones dialypetalos. 

DICOTYLEDONES DIALYPETALOS 

Familias principaes. 

72. Os Dicotyledones dialypetalos, isto é, cuja corolla è formada de 
varias pétalas distinctas ou separadas, comprehendem grande 
numero de familias, cujas principaes são : 

as Umbelliferas, as Geraniaceas, 
as Cucurbitaceas, as Caryophillaceas, 
as Leguminosas, as Cruciferas, 
as Rosaceas, as Papaveraceas, 
as Rutaceas, as Polygonaceas, 
as Aurenciaceas, as Ranunculaceas, 
as Malvaeoas, 

FAMÍLIA DAS UMBELLIFERAS. 

73. Caracteres. — Plantas herbaceas, com caule muitas vezes 
fistuloso, folhas alternas, ordinariamente recortadas ou decompostas 
em Miolos estreitos. Flores (fig. 110) sempre muito pequenas, 
brancas ou amarellas, dispostas em umbrellas: cálice com cinco 
dentes muito pequenos; corolla com cinco pétalas, inseridas num 
disco que está por cima do ovario ; estames em numero de cinco 
inseridos no mesmo disco e alternando com as pétalas ; ovario com 
dois loculos, tendo um só óvulo ; dois stylos- e dois estigmas diver­
gentes. O fructo compõe-se de dois achenios que se separam na 
maturidade. 

Espécies principaes. — A familia das Umbelliferas, ainda que 
muito natural por sua organização, apresenta todavia propriedades 
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muito diversas. Assim, encontram-se plantas alimentares, como a 
Cenoura (Daucus carota), e o Aipo {Apium graveolens); aromaticas, 

FIG. 110. — Familia das Umbelliferas. 

I. Planta Inteira (bicula naios). — -2. Umbella. — 3. Fiôr inteira, — 4. Fructo inteiro. — 
5. Secção longitudinal do fructo e da semente. 

como a Salsa (Apium petroselinum, o Cerefolio (Chosrophyllum 
sativum, a Pastinaca (Pastinaeia sativa), o Coentro, o Enanto, a 
Anis (Pimpenella anisum fig. 111), a Angélica ; 
medicinaes, como a Herva doce, o Opoponax., a 
Assa foetida, a Cicuta maior (Conium rnaculatum, 
fig. 110), a Cicuta menor ou Falsa salsa (CEthusa 
cynapium). Estas duas ultimas plantas, muito pe­
rigosas, principalmente a ultima, por causa de 
sua similhanca com a salsa, devem suas pro­
priedades venenosas a um alcalóide, a conieina, 
que actua como estupefactivo do systema nervoso. 

FAMÍLIA DAS CUCURBITACEAS. 

74. Caracteres. — Plantas herbaceas, geral­
mente grandes, e cobertas de pellos curtos e ás­
peros ; folhas alternas, muito desenvolvidas, mu­
nidas duma gavinha na sua axilla. Flores quasi 
sempre unisexuaes e monoicas (fig. 112); cálice 
gamosepalo com cinco divisões; corolla com 
cinco pétalas, reunidas em sua base pelo limbo Fl(;- Hi. — Anis 
do cálice, de modo a simular uma corolla gamo- (pmpenella anisumj-
sepala, cinco estames com filetes monadelphos ou unidos em três 
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feixes, e cujas antheras são uniloculares e contornadas sobre si 
mesmas; ovario infero, com um ou três lóculos com placentas pane-

1 2 

FIG. 11-2. — Fainilia das cucurbitaceas. 

1. Flor masculina aberta. — 2. Fiôr femenina. — 3. Secção transversal do ovario 

taes ; stylo curto, terminado por três estigmas espessos. O fructo 
geralmente grande e carnudo, é uma baga que quasi sempre apre­
senta uma cavidade central, na qual as sementes parecem esparsas 
no meio de filamentos provenientes da destruição das placentas. 

FIG. 113. - Baga de melão (Cucumia melo). 

Espécies principaes. — O Melão (Cucumis me/o, fig. 113); o 
Pepino (C. sativus); a Caloquintida (C. colocynthis, fig. 114), cujo 
fructo contém uma polpa dotada de acção purgativa muito enérgica. 
O Elaterio ou Pepino selvagem, igualmente purgativo ; a Abóbora 
(Cueurbita pepo), que dá o fructo volumoso do mesmo nome; a 
Melancia ; a Cabaça ou Abóbora propriamente dita, notável por seu* 
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fructos de casca dura e coriacea, que são usados como cuias e vasos 
diversos ; a Bryonia (Bryonia dioica), planta trepadeira, e cuja raiz 

FIG. 11 í. — Coloquintida (Cucumis colocyorthis). 

grossa e carnosa (Nabo do diabo) contém um principio excessiva­
mente acre, empregado como purgativo drástico. 

FAMÍLIA DAS LEGUMIXOSAS. 

75. Caracteres. — Plantas herbaceas, arbustos e arvores, podendo 
algumas attingir grandes dimensões. As folhas, ordinariamente 
compostas, são alternas e munidas de estipulas na base. As flores 

FIG. 115. — Familia das leguminosas (tribu das Papilionaceas). 

1. Flir inteira, cálice e corolla. — ã. Estames e pistillo, com o cálice persistente. 
3. Semente cortada longitudinalmente. — í. Vagem. 

(fig. 115), solitárias ou em cachos, têm um cálice gamosepalo com 
cinco divisões mais ou menos profundas e desiguaes. A corolla é 

UIST. NATURAL. 21 
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geralmente papilionaeea, isto é, formada de cinco pétalas desiguaes, 
sendo a superior maior chamada estandarte, duas lateraes chamadas 
azas, e duas inferiores quasi sempre reunidas conjuntamente em 
fôrma de quilha. E m alguns gêneros exóticos, a corolla é regular, 
com cinco pétalas iguaes. Os estames, geralmente em numero de 
dez, são quasi sempre diadelphos. O ovario é de um só lóculo 
contendo um ou vários óvulos; é coroado por um stylo e um 
estigma simples. O fructo é sempre uma vagem. As sementes, 
arredondadas ou reniformes, são desprovidas de albumen. Os 
cotylédones são geralmente carnosos e feculentos. 
A familia das Leguminosas, uma das mais numerosas do reino 

vegetal, é dividida em três tribus, a saber : 

As PAPILIONACEAS, cuja corolla é papilionaeea, os estames em 
numero de dez e geralmente diadelphos (nove reunidos por seus 
filetes em um único feixe e um livre). Plantas espalhadas pôr toda 
a parte; 

As C-ESALPL\ACEAS, cuja corolla é menos irregular, sub-papilio-
nacea, os estames em numero de dez e todos livres. A maior parte 
exóticas, das regiões tropicaes. 

FIG. 116. — Ervilha cullivata FIG. 117. — Sanfeno. 
(Pisuni salivam). (Hedyarum onobnjchis). 

As MIMOSACEAS, cuja corolla é regular, com cinco pétalas iguaes, 
os estames numerosos (mais de dez) e livres. A maior parte exóti­
cas, das regiões tropicaes. 

Espécies principaes. — PAPILIONACEAS. A Hervilha cultivada (Pi-
sum sativum,fig. 116), a Fava (Faba vulgaris), o Feijão (Phaseolus 
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communis) a Lentilha(Ervum lens) cujas sementes farinaceas ser­
vem para a alimentação do homem; a Alfaia, o Trevo e o Sanfeno 
(Hedyasarum onobrgchis, fig.. 117), excellentes forragens para os 
animaes; a Giesteira dos tintureiros (Genista tinctoria) arbusto de 
que se extrai uma substancia corante amarella; o jacarandá, cujo 
lenho é empregado em obras de marcineria ; o Alcaçuz (Glycirrhiza 
glabra) arbusto cujo caule subterrâneo contém um principio assu-
carado e emoliente ; o Astragalo (Astragalus gummifer) arvore exó­
tica que fornece a gomma adragante; o Cytiso ou Falso ebano (Cg-
tisus laburnum), pequena arvore com flores amarellas, igualmente 
dispostas em cachos pendentes ; a Robinia pseudo-acaeia, vulgar­
mente chamada Acácia, o Sophora do Japão, a Glycina (Glgcine si-
nensis), a Arvore da Judéa (Cercis siliquastrum), o Falso Senne 
(Colutea arborescens, etc.), plantas 
de.. ornato cultivadas nos jardins. 
Finalmente citemos a Physostigma 
venenosam, cipó de 15 a 30 metros 
de altura, que cresce na embocadura 
do Niger, e cujas sementes, conheci­
das sob o nome de Favas de Calabar, 
contém violento veneno. 

C.F.SALPIXACEAS. — A Canna-fistula 
(Cássia fistula, fig. 118), arvore ori­
ginaria da índia, cuja vagem preta e 
cylindrica, de 20 a 30 centímetros de 
comprimento, contém uma polpa pur-
gativa empregada em medicina; o 
Senne (Cássia laneeolata), arbusto 
da Syria e da Arábia, cujas folhas e 
vagens seccas são igualmente em­
pregadas como purgativo brando ; o 
Tamarindeiro (Tamarindus indica), FlG 118__ Cassa fistula [€mòkl /htlllay 
grande arvore da índia, que fornece Ramo. 
o tamarindo, cuja polpa é refrige­
rante e levemente purgativa; o Myroxylum toluiferum e a Copai-
fera offieinalis, arvores da America do Sul, que produzem os bal-
samos de Tolu e de Copahyba. 
Pertencem ainda a esta tribu diversas outras arvores que forne­

cem madeiras de tinturaria e de marceneria, taes como o pau Cam-
peche, do Brazil, de Sandalo, Pau Ferro, que deve seu nome á sua 
extrema dureza, etc. 

MIMOSACEAS. Varias espécies de Acácias verdadeiras, arvores do 
gênero Mimosa, que não se devem confundir com as falsas Acácias ; 
a Mimosa Arábica, de que se extrae a gomma arábica; a M. cate-
chu, que produz o cachu; a Sensitiva (M. pudiea, fig. 119), celebre 
pelos movimentos que suas folhas executam ; a Cássia do Levante, 
cultivada no sul da França, cujas flores são empregadas na perfu-
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maria ; o Copai, de que se extrae a resina Copai, para o fabrico dos 
vernizes. 

FIG. 119. — Sensitiva (Mimosa pudica). Ramo. 

FAMÍLIA DAS ROSACEAS. 

76. Caracteres. — Esta familia (fig. 120) contém grande numero de 
vegetaes herbaceos ou lenhosos. As folhas simples ou compostas, 
são alternas e acompanhadas na base de duas estipulas. As flores 
têm um cálice gamosepalo com quatro a cinco divisões, tendo uma 
corolla com quatro ou cinco pétalas distinctas e regularmente dis-

FIG. 120. — Familia das Rosaceas. 

1. Flor inteira. — 2. Flor seccionada longitudinalmente, estames e carpellos. — 3. Fructo 
carnudo, drupa. 

postas. Estames numerosos inseridos, como as pétalas, no cálice; 
pistillo composto de um ou de vários carpellos livres ou reunidos 
entre si. O fructo, de fôrma muito variável, é ora uma drupa com 
um ou vários núcleos, ora um grupo de achenios ou de cápsulas de-
hiscentes. 

Espécies principaes. — O typo da familia das Rosaceas é a Ro-
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seira (gênero Rosa) e particularmente a Rosa selvagem (Rosa eglan-
tiera, fig. 121), que brota nas sebes, nas margens das estradas. 
As principaes espécies, cultivadas como plantas ornamentaes, 

são : a Rosa de cem folhas (R. centifolia), a Rosa musgo (R. mus-
cosa), a Rosa das quatro estações (R. semperflorens) a Rosa de Ben­
gala (R. indica), a Rosa rubra (R. gallica), etc. Esta ultima é em­
pregada em medicina pelo principio tônico e adstringente que suas 
flores contêm. 

FIG. 121. — Rosa Selvagem (Rosa ei/lan/iera). 
Ramo. 

FIG. 122. — Morangueiro [Fraijaiia 
vesca). 

Renovo rasteiro quo parte do 
collo da raiz (estollo) e qui produz 
u m novo caule. 

E a esta familia que pertencem a maior parte das arvores fructi-
feras da Franca, taes como a Macieira, a Pereira, a Nespereira, a 
Amendoeira, a Cerejeira, a Ameixieira, o Damasqueiro, o Pece-
gueiro. Ahi encontramos ainda o Morangueiro (fig. 122), cujos fruc­
tos são compostos de 
grande numero de peque­
nos achenios, implanta­
dos em um receptaculo 
carnoso; o Framboezeiro 
(fig. 123), cujo fructo múl­
tiplo é formado pela re­
união de pequenas dru-
pas em um receptaculo 
esbranquiçado de fôrma 
conica, e o Louro-cerejo, 
arbusto originário da 
Ásia Menor, desde muito 
tempo cultivado nos jar­
dins, e que contém em todas as suas partes essência de amêndoas 
amargas. As amêndoas amargas, assim como as sementes da Cere­
jeira, da Ameixieira, do Damasqueiro e do Pecegueiro, contêm um 

FIG. 123. — Framboezeiro (Rubus idxus). Ramo. 
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principio particular, a Amygdalina, que, em contacto com a água, 
se transforma nesta mesma essência. A água destillada de louro ce-
rejo é freqüentemente empregada em medicina como calmante, e 
na cosinha, para dar o gosto de amêndoas ao leite e aos cremes. 

FAMÍLIA DAS RUTACEAS. 

77. Caracteres. — Hervas, arbustos e arvores com folhas alternas. 
Cálice com quatro ou cinco divisões (fig. 124): corolla com quatro 

FIG. 124. — Familia das Rutaceas. 

1. Fiôr inteira (Arruda -cheisosa). — 2. Pistillo. — 3. Fructo (cápsula). 

ou cinco pétalas; cinco ou seis estames; ovario livre, tendo um stylo 
simples. Como fructo, uma cápsula com quatro ou cinco loculos. 

Espécies principaes. — A Arruda cheirosa (Ruta graveolens); a 
Fraxinella (Dictamnus fraxinella), cujas folhas exhalam um óleo 
ethereo, que se inflammaao approximar-se umphosphoro, e queima 
com chama esverdeada, sem damnificar a planta; o Guaiaco (Gua-
yacum officinale), arvore das Antilhas, que fornece á industria uma 
madeira muito resistente e á medicina uma resina sudorifica. A 
Quassia (Quassia amara) e aSimaruba (Simarouba guyanensis) ar­
vore da Guyana, cujas raizes servem para preparar infusões amar­
gas empregadas como tônicas e febrifugas. 

FAMÍLIA DAS AURANCIACEAS OU HESPERIDEAS. 

78. Caracteres. — Arvores ou arbustos com folhas alternas, simples 
e articuladas. Cálice gamosepalo com três ou cinco divisões: co­
rolla de três a cinco pétalas ; estames numerosos, livres ou diver­
samente reunidos entre si por seus filetes; ovario supero, tendo um 
stylo simples. Fructo carnoso (hesperidio) separado em vários lo­
culos por septos membranos delgadissimos, e cujo pericarpo, espesso 
e indehiscente, é semeado de vesiculas glandulosas, cheias de óleos 
voláteis de cheiro característico. 
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Espécies principaes. — A Larangeira (Citrus aurantium,fig. 125) 
e o Limoeiro (Citrus medica), arvores originárias da índia, hoje cul­
tivadas na África, Hespanha, Portugal, Itália, no Brazil, e em todo 
o sul da Europa. A Larangeira tem como fructo a laranja, cuja polpa 
refrigerante pôde servir ao mesmo tempo como alimento e como be­
bida, e cuja casca serve para preparar um licor de mesa o curaçáo 
e um xarope antiscorbutico. Suas folhas e flores contêm uma essên­
cia de cheiro suave, a essência de Neroli, que se extrae por distil-
lação, e com a qual se fabrica a água de flor de larangeira. O Li­
moeiro dá o limão, cuja polpa contém um ácido crystallizavel, o 
ácido citrico, e cuja casca contém uma essência, a essência de li­
mão, empregada na perfumaria. O lenho do limoeiro, duro e com­
pacto, serve para fabricar diversos objectos de marceneria. 

FIG. 125.— Laranjeira (Citrus aurantium). FIG. 156. — Chá (Thea sinensis). Ramo. 

Em seguida á familia das Auranciaceas collocam-se duas outras 
interessantes familias, as Theaceas e as Viniferas ou Ampelideas. 

Na familia das Theaceas encontram-se duas espécies exóticas, ori­
ginárias do Japão e da China : a Camelia (Camelia japoniea) ar­
busto notável pela belleza de sua folhagem e de suas flores, princi­
pal ornato das estufas e dos jardins de inverno; a Arvore do 
chá (Thea sinensis, fig. 120), lindo arbusto de um a dois metros de 
altura, cultivado na China desde os tempos immemoriaes, e cujas 
folhas, seccas e enroladas, servem para preparar uma infusão tônica 
e aromaticaem uso em todas as partes do mundo civilizado. Encon­
tram-se no commercio diversas variedades de chãs formando dois 
grupos : os chás verdes e os chás pretos, que provavelmente diffe-
rem apenas por seu modo de preparação, e nos quaes a analyse chi­
miea reconheceu a presença de um alcalóide, a theina, cuja com-
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posição e propriedades são exactamente as mesmas que as da ca­
feína. 

Na familia das Viniferas ou Ampelideas encontram-se a Vinha pro­
priamente dita (Vitis vinifera, fig. 127), cuja cultura, espalhada por 

FIG. 127 — Vinha (Vitis vinifera). 

Cepa inteira e cacho. 

toda a parte onde pôde prosperar, vem dos tempos bíblicos ; a vinha 
virgem (Ampelopsis quinquefolia), arbusto de caule volubil, munido 
de folhas igualmente recortadas em cinco foliolos ovaes e dentadas 
em seus bordos, cultivada nos jardins para cobrir os muros e fazer 
latadas. 

FAMÍLIA DAS MALVACEAS. 

79. Caracteres. — Plantas herbaceas, arbustos e arvores com folhas 
alternas e munidas de estipulas. Flores solitárias ou diversamente 

FIG. 128. — Familia das Malvaceas. 

1. Flor inteira. — 2. Ovario, stylo e estigmas, com o cálice duplo persistente. — 3. Parte 
do fructo. — í. Semente. 

reunidas (fig. 128); cálice muitas vezes duplo, com três ou cinco di­
visões; corolla com cinco pétalas livres ou soldadas na base e espi-
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raladas antes de desabrochar. Os estames, geralmente muito nume­
rosos, são monadelphos, isto é, reunidos por seus filetes em um só 

feixe formando uma espécie de co­
lumna; as antheras são reniformes 
e uniloculares. Ovario livre, tendo 
vários stylos mais ou menos reuni­
dos entre si e terminados cada um 
por um estigma simples. Como 
fructo uma cápsula plurilocular que 

FIG. 129. — Cacaoeiro (Théobromo cucao). 
Ramo, folias; flores e fructo. 

FIG. 130. — Algodoeiro herbaceo 
(Gossipium herbaceum). 

se abre em tantas valvas quantos são os loculos, com uma ou varias 
sementes. O embryão é desprovido de albumen e tem dois cotylé­
dones foliaeeos. 

Espécies principaes. — A fami­
lia das Malvaceas fornece á medi­
cina duas plantas : a Malva (Malva 
rotundifolia) e a Althéa (Althcea 
offieinalis), plantas herbaceas, de 
que se extrae pela ebulição na 
água abundante mucilagem. Per­
tencem ainda a esta familia o Ca­
caoeiro (Theobroma caeao, fig. 
129), originário da America, cujas 
sementes, conhecidas sob o nome 
de cação, servem para o fabrico 
do chocolate; o Algodoeiro (Gos­
sipium), de que varias espécies 
(G. herbaceum, fig. 130, G. arbo-
reum,fig. 131, G. religiosum) são 
cultivados nas duas índias, e na 
África pelo cotão precioso que en­
volve suas sementes e que serve, 
sob o nome de algodão, para a fabricação dos tecidos ; o Baobab do 
Senegal (Adansonia baobab), a maior arvore conhecida; a Malva 

FIG. 131. — Algodoeiro arborescente 
(Gossipium arboreum). Ramo. 
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rosa (Althcea rosea), que se cultiva nos jardins pela elegância de 
.sua fôrma e belleza das flores. 

FAMÍLIA DAS GERANIACEAS. 

80. Caracteres. — Plantas herbaceas ou sub lenhosas de folhas 
geralmente alternas, com estipulas na base. Cálice com cinco 
sepalas ou com cinco divisões; corolla regular de cinco pétalas; 
cinco ou seis estames, muitas vezes reunidos pelos filetes (mona-
delphos); ovario tendo um stylo e cinco estigmas. Fructo secco, 
composto de cinco foliculos indehiscentes. 

Espécies principaes. — Varias plantas ornamentaes dos dois 

FIG. 132. — Gi-rauio rosa. 
(Pelargonium odoratissimum). 

FIG. 133. — Pelargonio. 
(Pelargonium grandiflorum). 

gêneros Geranium e Pelargonium (fig. 132 e 133), dos quaes uma 
espécie, o Geranio rosa, fornece uma essência de cheiro de rosa 
empregada na perfumaria. 

FAMÍLIA DAS CARYOPHYLLACEAS. 

81. Caracteres. — Plantas herbaceas, algumas vezes lenhosas na 
base, de folhas simples oppostas ou verticilladas. Cálice de quatro 
ou cinco sepalas distinctas ou reunidas entre si; corolla de cinco 
pétalas unguiculadas na base; cinco ou dez estames, ovario supero 
com dois a cinco stylos. Como fructo, uma cápsula de um a cinco 
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loculos, de placentação central, dehiscente por pequenos orifícios 
abertos no seu ápice. 

Espécies principaes. — Diversas 
espécies do gênero Cravo (Dianthus), 
taes como o Cravo ordinário (D. ea-
ryophyllus), o Cravo dos poetas (D. 
Barbatus) o Cravo dos cartuchos, etc, 
cultivados nos jardins; a saponaria 
- (Saponaria o tf ieialis), empregada em 
medicina como sudorifico, e na eco­
nomia domestica para lavar a roupa, 
por causa da propriedade que possue 
de fazer espuma como o sabão, quando 
se a ferve nagua; a Nigella dos tri­
gos, planta venenosa, muito commum 
na oceasião da segas; e Murrião das 
aves ; a Sagina, que constitue um bom FlG. 134. _ Línho (Umm HÚMi,simus)_ 
alimento para o gado. planta iuteira) flôr e fruct0. 
A esta íamiha pertencia outr'ora o 

gênero Linum, de que se fez uma familia a parte, a familia das Lina-
ceas, e cuja espécie mais espalhada, o Linho cultivado (Linum 
usitalissimum, fig. 134), fornece as mais apreciadas fibras têxteis 
para a fabricação dos tecidos finos. 

FAMÍLIA DAS CRUCIFERAS. 

82. Caracteres. — A familia das Cruciferas (fig. 135), uma das 
maiores e das mais importantes do reino vegetal, compõe-se de 

FIG. 135. — Familia das cruciferas. 

1. Flôr inteira, cálice e corolla. — 2. Estames tetradynamos com o pistillo no centro. — 
3. Siliqua. — 3'Silicula. 

plantas geralmente herbaceas de folhas inteiras ou profundamente 
recortadas, alternas e sem estipulas. Tem as flores em espiga, em 
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cacho e em panicula. O cálice é formado de quatro sepalas caducas; 
a corolla, de quatro pétalas onguiculadas e dispostas em cruz, d'ahi 
o nome de cruciferas dado ás plantas desta familia. Os estames em 
numero de seis são hypoginos e tetradynamos (quatro grandes e dois 
pequenos). O pistillo compõe-se de dois carpellos, intimamente sol­
dados. O fructo é uma siliqua ou uma silicula de dois loculos, sepa­
rados por um falso septo. As sementes são desprovidas de albumen 
e têm um embryão oleaginoso e voltado sobre si mesmo. 

Espécies principaes. — Todas as plantas da familia das Cruciferas 
possuem propriedades estimulantes e antiscorbuticas, devidas á pre­
sença de óleos voláteis sulfo-azotados, acres e picantes. Contêm tam­
bém grande proporção de azoto, que dá a algumas dellas proprie­
dades nutritivas. Sob este duplo aspecto são usadas em medicina e 
na economia domestica. Entre as espécies mais usadas citaremos : a 
Mostarda (Sinapis arvensis, fig. 136i, o Mastruço, o Rabanete, o 

FIG. 136. — MostardaJSníapM arvensis). FIG. 137. — Colza (Brassica oleifera). 
1. Flôr inteira. — 2. Fructo e sementes. Planta inteira e fructo. 

Rabano, a Couve, o Nabo, que mais ou menos entram em nossa ali­
mentação; a Cochlearia (Coehlearia draba), excellente antiscorbu-
tico ; o Pastel (Isatis tinctoria), cujas folhas fornecem uma matéria 
corante azul similhante ao anil; a Colza (Brassica oleifera, fig. 137) 
cuja semente contém um óleo próprio para illuminação. 
Algumas espécies desta familia são cultivadas nos jardins como 

plantas ornamentaes : taes são os Goivos amarellos, o Goivo, o 
Abysso dos jardins, etc. 

FAMÍLIA DAS PAPAVERACEAS. 

85. Caracteres. — Plantas herbaceas, raramente sub-lenhosas, de 
flores simples e alternas, contendo em geral um sueco leitoso, 
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branco ou amarellado. Flores solitárias ou em cachos (fig. 138); 
cálices com duas ou três sepalas concavas; corolla com quatro ou 

l.Flôr inteira.-

FIG. 138. — Familia das Papaveraceas. 

2. Secrflo vertical da flôr. — 3. Fructo (cápsula). —í. Secção da semente. 

seis pétalas planas; estames livres e muito numerosos, cujas anthe­
ras são voltadas para dentro, disposição opposta á das ranuncula-
ceas; ovario supero tendo vários estigmas 
sesseis. Fructo secco constituido quasi sem­
pre por uma cápsula globulosa, cujas se­
mentes, em muito grande numero, saem 
pelos pequenos orifícios da parte superior 
da cápsula. 

Espécies principaes. — A Papoila de flores 
brancas (Papaver somniferum, fig. 13Ü), 
cultivada principalmente na índia, e cujo 
sueco solidificado constitue o poderoso nar­
cótico conhecido sob o nome de ópio : a 
Dormideira (P Rhceas), outra espécie de 
papoila de flores vermelhas, muito commum; 
aCeledonia (Chelidonium majus), que cresce 
nos velhos muros, e que contém um sueco 
amarello, muito corrosivo. 

FIG. 139. — Papaver (Papa­
ver somniferum). 

FAMÍLIA DAS POLYGOXACEAS. 

84. Caracteres. — Plantas herbaceas ou lenhosas, de folhas alter­
nas e envaginantes na base. Flores hermaphroditas ou unisexuaes, 
em espiga ou em cachos terminaes; cálice com quatro, cinco ou seis 
sepalas, algumas vezes dispostas em duas ordens; quatro a nove 
estames: ovario livre com um único lóculo, com dois ou três stylos 
e outros tantos estigmas. Fructo secco e indehiscente (achenio), 
geralmente de fôrma triangular. 

Espécies principaes. — O Sarraceno ou Trigo mourisco (Polygo-
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num fagopyrum, fig. 140), cultivado na Bretanha, cuja semente 
triangular e de côr preta dá uma farinha própria para fazer pão; a 

FIG. 140. — Sarraceno ou trigo mourisco FIG. 111. — Rhuibarbo. 
(Polijgouum fagopyrum). (Rheum pat/uatum). 

1. Rama. — -2. Flora. — 3. Semente. 

FIG. 112. — Beterraba (Beta vulgaris). 

1. Ramo. — 2. Flores inteiras. — 3. Raiz. 

Azeda ordinária (Rumex aeetosa\ hortaliça muito usada; a Aze-
dinha Alleluia (Rumex acetosella), planta muito rica em bi-oxalato 
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de potássio ou sal de azedas; diversas espécies medicinaes taes 
como a Bistorta (Polggonum bistorta), rica em tannino, assim cha­
mada por causa da singular conformação de seus cálices subterrâ­
neos; a Paciência (Rumex patientia), o Rhuibarbo (Rheum pal-
mata, fig. 141), que nos vem da China, e cuja raiz é freqüentemente 
empregada como tônico levemente laxativo. 

Ao lado das Polygonaceas acha-se a familia das CHENOPODIA-
CEAS, que contém diversas espécies úteis, entre as quaes citare­
mos : o Espinafre (Spinaeia oleraeea), cujas folhas, submettidas á 
cocção, constituem um alimento muito usado; a Beterraba (Beta 
vulgaris, fig. 112), cultivada em grande escala nos climas tempe­
rados por causa de sua raiz volumosa e succulenta que serve para 
a fabricação do assucar e do álcool, diversas espécies de Sodas 
(Salsola soda, S. okali, S. nativa) que cresce nas praias e cujas 
cinzas fornecem a soda natural do commercio. 

FAMÍLIA DAS RAXUXCULACEAS. 

85. Caracteres. — Plantas herbaceas ou sub-lenhosas, de folhas 
alternas, excepto no gênero Clematis, em que são oppostas. Cálice 
com cinco sepalas; corolla com cinco pétalas, ora planas e regu-
lares, ora irregularmente conformadas em cartuchos ou em esporas 
(fig. 113); estames em numero indefinido, cujas antheras são vol-

FIG. 142. — Familia das Ranunculaceas. 

1. Flor regular inteira. — 2. Flàr regular partida verticalmente. — 3. Flôr irregular 
(aconito). — 4. Grupos de carpellos formandos o pistillo ou o fructo. — l>. Secção vertical 
da semente. 

tadas para fora, o que constitue o caracter principal da familia; 
pistillo composto de vários carpellos geralmente livres e reunidos 
em coroa. O fructo secco é, geralmente, formado de numerosos 
achenios, cuja semente tem albumen. 

Espécies principaes. — Os Ranunculos ou Botões de ouro (Ra-
nunculis acrls); o Ranunculo aquático (R. aquatilis), que ostenta 
suas numerosas flores brancas na superfície das águas estagnadas; 
o Ranunculo da Ásia; o Helleboro-preto; as Clematídes, arbustos 
trepadores, varias espécies dos quaes são cultivadas nos jardins 
como plantas de ornato, as Anemonas, os Adonis, as Aquilegias, 
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plantas dos campos igualmente cultivadas pela belleza de suas 
flores; o Aconito-Napello (Aconitum napellus, fig. 114), que con­
tem u m principio narcotico-acre, muito venenoso, a aconitina, em­
pregado em medicina contra certas moléstias nervosas; o Helle-
boro (Helleborus orientalis), que possuía entre os antigos a repu-

FIG. 144. — Aconito-Napel 
(Aconitum napellus). 

FIG. 145. —* Peonia official 
(Pmonia of/icinalis). Ramo. 

AiaeJ?°í °U?ra: & ? P° r a d0S Jardins (Delphinium 
Ajacis), as Peonias, notáveis pelo brilho e volume de suas flores 
e de que u m a espécie, a Peonia official (Pceonia offieinalis, fie, 145)' 
fornece u m a raiz outr'ora empregada contra a epilepsia 

RESUMO 

I. As plantas DICOTYLEDONEAS DIALYPETALAS, cuja corolla é formada 
por vanas pétalas livres, e cujos estames são, geralmente, inseridos no Uce 
ou no receptaculo da flôr, mas não na corolla, têm como principaes famílias 
as Umbelliferas, as Cueurbitaceas, as Leguminosas, asRosaiasasVal-
"TaTeas" C " ^ " * * " > as Cruciferas, as PapàveraceasTí Ranl 

II. UMBELLIFERAS. - Plantas herbaceas, folhas muito divididas, pequenas 
flores em umbella, cinco sepalas, cinco pétalas, cinco estames ins ridol como 
as pétalas no receptaculo discoide que se acha em cima de u m ovario aTe-
rente com dois loculos, que por oceasião da maturidade formam dois achenios • 
a Cenoura, o Aipo, a Salsa, o Cerofolio.-a Pastinaca, a Ilerva-docc a Cicuta 
maior e a Cicuta menor. ' Cicuta 
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III. C U C U R B I T A C E A S . — Plantas herbaceas, flores muitas vcz>>s uniscxuaes e 
monoicas, cinco sepalas, cinco pétalas, cinco estames, ovario adherente, em 
geral com Ires stylos soldadas em u m único tendo três estigmas espessos, plu-
rilocular, de placentas parietaes e volumosas, que se transformam em u m grande 
fructo carnudo em forma de baga : o Melão, o Pepino, o Etaterio, a Colo-
quintida, a Abóbora, a Cabaça. 

IV LEGUMINOSAS. — Plantas herbaceas, arbustos e arvores, cálice gamo­
sepalo com cinco divisões, corolla papilionaeea, dez estames, ovario livre for­
mado de u m só carpello, u m stylo, u m estigma; o fructo é uma vagem : a 
Hervilha, a Fava, o Feijão, a Lentilha, a Luzerna, o Trevo, o Astragalo, o 
Sene, a Mimosa arábica, a Sensitiva, o Copai. 

V ROSACEAS. — Plantas herbaceas ou lenhosas, geralmente cinco sepalas e 
cinco pétalas, numerosos eslames inseridos como as pétalas no cálice; o fructo 
variável é uma drupa, de u m ou vários núcleos, u m achenio ou uma cápsula : 
a Roseira, a Roseira selvagem, a Macieira, a Pereira, a Amendoeira, a Xespe-
reira, a Cerejeira, a Ameixiera, o Peeeitueiro, o Damasqueiro, o Morangueiro, 
o Framboezeiro, o Gingeira. 

VI. MALVACEAS. — Plantas herbaceas ou lenhosas, três ou cinco sepalas, 
cincos pétalas, numerosíssimos estames soldados por seus filetes, ovario livre, 
formado de vários carpellos coroados de vários stylos mais ou menos soldados 
entre si e terminados por estigmas distinetos; o fructo é uma cápsula pluri-
locular : a Malva, o Algodoeiro, o Baobab, a Malva rosa. 

VII. CARYOPHYLLACEAS. — Plantas herbaceas, algumas vezes lenhosas na 
base, quatro ou cinco sepalas, cinco pétalas, cinco ou dez estames, ovario livre 
com dois a cinco stylos em cima; o fructo é uma cápsula que se abre por 
pequenos orifícios furados no seu ápice : a Saponaria, varias espécies de cravos, 
o Murrião das Aves, o Linho (da familia vizinha das Linaceas). 

MIL CRUCIFERAS. — Plantas geralmente herbaceas, folhas alternas, quatro 
sepalas, quatro pétalas em cruz, seis estames sendo quatro grandes e dois 
pequenos, ovario livre formado de dois carpellos; o fructo é uma siliqua : a 
Mostarda, o Agrião, o Rabanete, o Rabano, a Couve, o Nabo, a Colza, o Goivo. 

IX. PAPAVERACEAS. — Plantas herbaceas, duas ou Ires sepalas, quatro ou 
seis pétalas, estames livres e numerosíssimos de antheras voltadas para dentro, 
ovario livre tendo vários estigmas sesseis; o fructo é, geralmente, uma grande 
cápsula que se abre por pequenos orifícios no seu ápice, e que contém grande 
quantidade de sementos : a Papoila, a Dormideira, a Celedonia. 

X. RANUNCULACEAS. — Plantas herbaceas, cinco sepalas livres, cinco pétalas, 
estames livres e numerosíssimos de antheras voltadas para tora, pistillo for­
mado de numerosos carpellos que se transformarão em achenios : os Ranun-
culos, as Clematides, as Anemonas, o Aconito Napello, o Helleboro, as Peonias. 

IIIST. NATURAL. 2:» 



CAPITULO XII 

Plantas phanerogamas angiospermas. — Ramo dos Dicotyledones. — Segunda 
classe : Dicotyledones gamopetalos. 

DICOTYLEDONES GAMOPETALOS HYPOGYNOS. 

Familias principaes. 

86. — Os Dicotyledones gomopetalos hypogynos, isto é, cuja 
corolla e, comsigo, os estames que lhe estão soldados são inseridos 
sob o ovario, que elles deixam livres, comprehendem grande nu­
mero de familias, cujas principaes são : 

as Apocynaceas, as Borraginaceas, 
as Convolvulaceas, as Labiadas, 
as Solanaceas, as Primulaceas, 
as Serophulariaceas, as Jasminaceas. 

FAMÍLIA DAS APOCYNACEAS. 

87. Caracteres. — Hervas, arbustos e arvores de folhas oppostas. 
Cálice com cinco divisões: corolla regular com cinco loculos; cinco 
estames; dois ovarios livres ou soldados; um stylo. Como fructo, 
um foliculo simples ou duplo. 

Espécies principaes. — A Congorca, a Congorça menor (Vinca 
major, V. Minor, fig. 146), plantas dos campos, cultivadas nos 
jardins; a Espirradeira (Nerium oleander); o Stryehnos nux vo-
mica (fig. 147), arvore da Índia e S. Ignatii, arbusto das ilhas Philip-
pinas, cujas sementes, a noz vomiea, e a fava de Santo Ignaeio, 
contem um alcalóide dos mais venenosos, a Strychnina; o Tieuté 
(S. tieuté) de que os Javanezes se servem para envenenar as flechas; 
a Onage, empregada para o mesmo fim pelos Pahuins, selvagens da 
África Occidental. Duas outras plantas desta familia fornecem igu-l-
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mente o curare, celebre veneno de guerra e de caça dos índios do 
Orenoco. 
Perto das Apocynaceas acha-se a pequena familia das Ebenaceas, 

FIG. 146. — Congorça maior 
(Vinca major). 

FIG. 147. — Noz voniica 
(Strychnos nux vomica). U m ramo. 

a que pertence o Ebano verdadeiro (Diospyros ebenum), grande 
arvore da índia que fornece o ebano. 

FAMÍLIA DAS CONVOLVULACEAS. 

88. Caracteres. — Plantas herbaceas ou 
sub-lenhosas, muitas volubilis e trepadeiras, 
de folhas alternas. Cálice com cinco sepalas 
regulares, livres ou soldadas na base; co­
rolla regular com cinco lobulos franzidos e 
torcidos no botão; cinco estames ; ovario de 
dois a quatro loculos; stylo simples ou duplo. 
Como fructo, uma cápsula de um a quatro 
loculos, contendo cada um uma ou duas se­
mentes. 

Espécies principaes. — A Campainha ras­
teira e a Compainha grande (Convolvulus 
arvensis, C. sepium), muito communs nos 
campos; a Campainha de Portugal (C. trico­
lor), cultivada nos jardins sob o nome de Bella de dia; o Pau de 
Rhodes (C. scoparius) arbusto originário da Ilha de Teneriffe, cuja 

FIG. 148. — Jalapa 
(Exogonium purga). 
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raiz fornece o pau rosa, verdadeiro, notável por seu cheiro de rosa, 
a Jalapa (Exogonium purga, fig. 148), planta herbacea e vivaz que 
cresce no México, e cuja raiz contém uma gomma-resina dotada 
de acção purgatíva muito enérgica; a Escamonéa de Alepo (C. seam-
monea), cujo sueco solidificado é igualmente empregado como pur-
gativo; a Batata doce (Batatas edulis), lierva vivaz, originaria da 
Ásia equatorial, hoje cultivada na America e no Sul da Europa por 
causa dos tuberculos que existem em sua raiz, os quaes fornecem um 
alimento são, fácil de digerir e de sabor agradável, lembrando o da 
alcachofra; a discuta da Europa, barbas de monge (Cuseuta euro-
pcea), planta parasita, desprovida de folhas, muito nociva aos vege­
taes sobre os quaes se desenvolve. 

FAMÍLIA DAS SOLANACEAS. 

89. Caracteres. — Plantas herbaceas e arbustos, de folhas alternas 
simples ou recortadas. Flores solitárias ou diversamente agrupadas 
(fig. 140); cálice gamosepalo de cinco divisões regulares; corolla 

FIG. 149. — Familia das Solaneccas. 

1, Flôr inteira, cálice e corolla. — 2. Metade da flôr aberta longitudinalmente, estames 
e pistillo.— 3. Secção transversal do fructo.— 4. Semente tendida longitudinalmente para 
mostrar o embryão recurvado. 

de cinco lobulos mais ou menos profundos; cinco estames; ovario 
de dois e algumas vezes de quatro loculos, contendo grande numero 
de óvulos fixos no angulo externo dos loculos ; stylo simples, ter­
minado por um estigma bilobado. O fructo é uma cápsula ou uma 
baga. As sementes têm um embryão recurvado e coberto de albu­
men carnoso. 

Espécies principaes. — As solanaceas têm aspecto triste devido a 
coloração escura e livida de suas folhagem. Algumas espécies são 
alimentícias; outras, em muito maior numero, possuem proprie­
dades venenosas. 
Entre as espécies alimentícias, citaremos a Batata commum (So-

lanum tuberosum) originaria do Peru, donde a trouxeram em 1590, 
e cujos tuberculos subterrâneos são, depois dos cereaes, o alimento 
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mais adoptado, prestando-se também, por sua fecula. para a fabri­
cação do assucar e do álcool; o Tomate (S. lycopersicum), cujas 
bagas vermelhas e volumosas são cheias de uma polpa succulenta e 
levemente ácida; a Berin-
gela (S. Melongena), que dá 
um fructo carnudo e assu-
carado que se come depois 
de cozido; a Pimenta (Cap-
sicum annuum), cujo fructo 
é empregado como condi­
mento. 
Entre as espécies vene­

nosas acham-se em primeira FlG 1S0 _ Belladona {Attropa MMona], Ramo. 
linha: a Belladona. (Atropa 
belladona, fig. 150), cujas bagas de um vermelho escuro, da fôrma 
e volume da cereja, tem occasionado algumas vezes equívocos mor-
taes; a Mandragora (A. mandragora), o Meimendro preto (Hyoscia-
mus niger, fig. 151), o Estramoneo. (Datura stramonium) e o Fumo 
(Nicotiana tabaeum, fig. 142). 

FÍG. 151, — .Meimendro preto FIG. 15-2. — Fumo 
(Hyosciamus niger). Hamo. (Mcotiana tabaeum). 

Estas plantas devem suas propriedades tóxicas a alcalóides (atro-
pina, hyoseiamina, daturina e a nicotina), que actuam entorpe­
cendo o systema nervoso. O fumo é originário da America meri­
dional. Foi descoberto, em 1520, pelos Hespanhoes, que o chamaram 
tabaeeo, nome de uma pequena cidade do México. Mais tarde, em 
1550, João Nicot, embaixador da França em Portugal, o introduziu 
na corte de Catharina de Medicis. 
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A familia das Solanaceas contém ainda algumas plantas cujas 
propriedades são muito menos enérgicas, e que são igualmente 
empregadas em medicina, taes como a Alkekenge, a Herva moura 
(Solanum nigrum) e a Dulcamara (S. Dulcamara). 

FAMÍLIA DA SCROPHULARIACEAS. 

90. Caracteres. — Hervas ou arbustos de folhas 
geralmente oppostas. Cálice de quatro ou cinco 
divisões desiguaes; corolla irregular formada de 
cinco pétalas; quatro estames didynamos (dois 
grandes e dois pequenos); ovario de dois loculos; 
stylo simples de estigma bilobado. Como fructo, 
uma cápsula com dois loculos. 

Espécies principaes. — A Escrophularia maior 
(Scrophularia nodosa), outr'ora reputada contra 
a escrophula; a Digital ou Dedaleira (Digitalis 
purpurea, fig. 153), planta herbacea, assim cha­
mada porque sua flôr tem a fôrma de um dedo 
de luva, e cujo principio activo, a digitalina, é 
empregada para moderar as palpitações do cora­
ção ; o Graciola, planta fortemente purgativa, a 
Bocea de Leão, a Verônica, a Linaria, communs 
nos campos e nos bosques, as Rhinantéas, hervas 

parasitas sobre as raizes das graminaceas; a Paulownia, bella arvore 
do Japão, cultivada nos jardins. 

FAMÍLIA DAS BORRAGINACEAS. 

91. Caracteres. — Hervas ou 
arbustos de folhas alternas, mui­
tas vezes cobertas, assim como 
os caules, de pellos ásperos. 
Flores em cacho ou em panicu-
las espiraladas antes do completo 
desabrochar (florescência scor-
pioide); cálice gamosepalo com 
cinco divisões ; corolla com cinco 
lobulos, offerecendo geralmente, 
perto da sua fauce, cinco appen­
dices salientes, ocos no interior 
e que se abrem para fora ao ní­
vel da base; cinco estames ; ova­
rio com quatro loculos distinetos, 
tendo um stylo terminado por 
um estigma bilobado. Fructo formado por quatro achenios. 

FIG. 133. — Digital 
(Digitalis purpurea). 

Ramo. 

FIG. 154. — Borragem (Borrago offwinalis). 

1. Ramo. — 2. Flôr. 
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Espécies principaes. — A Borragem (Borrago offieinalis,fig. 151), 
a Consolida maior (Symphytum offieinale), a Cynoglossa verda­
deira (Cynoglossum offieinale), plantas herbaceas empregados em 
medicina; a Buglossa (Anchusa tinctoria), e a Viperina vermelha 
(Eehium rubrum), cujas raizes fornecem a côr vermelha, chamada 
oreaneta, a Baunilha dos jardins (Heliotropium peruvianum), cul­
tivada nos jardins por causa do seu aroma; a Myosotis (Myosotis 
perennis), linda planta dos campos, de que se fez o emblema da 
recordação. 

FAMÍLIA DAS LABIADAS. 

92. Caracteres. — Plantas herbaceas, algumas vezes sub-lenhosas, 
de caule quadrado, folhas simples ê  oppostas. Flores agrupadas na 

FIG. 155. — Familia das Labiadas. 
1. Flor inteira, cálice e corolla. — i. Ovario quadrillobulado, stylo e estigma, com u m a 

parte do cálice persistente. — 3. U m dos quatro achenios qui compõem o fructo. — 
Semenle cortada longitudinalmente. 

axilla das folhas; cálice gamosepalo, tubuloso, de cinco divisões 
desiguaes (fig. 155); corolla irregular, dividida em dois lábios, um 
superior de dois lobulos, e outro inferior 
de três (corolla bilabiada). Os estames, "&, 
fixos ao tubo da corolla, são ordinaria­
mente em numero de quatro e didynamos 
(dois grandes e dois pequenos); estes 
dois últimos abortam algumas vezes. O 
ovario é profundamente quadrilobulado e 
tem no centro um stylo simples terminado 
por um estigma bifido. O fructo compõe-se 
de quatro achenios situados no fundo do 
cálice persistente. A semento contém um 
pequeno embryão acompanhado de albu­
men carnudo ou membranoso. 

Espécies principaes. — Todas as plan­
tas desta familia contêm óleos voláteis 
que lhes communicam propriedades aro-
maticas e estimulantes. A maior parte 

... í FIG. 1 ,->(>. — Salva das boücas 
é empregada em medicina ou na prepa- (Sakta officinaiis). 
ração dos perfumes. As espécies mais 
usadas são a Salva das boticas (Salviaoffieinalis, fig. 156), o Alecrim 
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(Rosmarinus officinalis), a Alfazema (Lavandula vera), a Hera ter­
restre (Glecoma hederacea), a Herva Cídreira (Melissa officinalis) 
que serve para preparar a água de Colônia, a Mangerona, diversas 
Ortelãs(Menta piperita, rotundifolia, etc). Duas pequenas plantas, 
a Segurelha das hortas (Satureia hortensis) e o Tomilho ordinário 
(Thymus vulgaris) são freqüentemente empregadas para aromati-
zar os nossos alimentos. 

FAMÍLIA DAS PRIMULACEAS. 

93. Caracteres. — Plantas herbaceas, annuas ou vivazes, de folhas 
oppostas ou verticilladas, raramente esparsas. Flores quasi sempre 
regulares. diversamente agrupadas; cálice livre, tubuloso, gamose­

palo, com cinco divisões, mais raramente qua­
tro ou seis ; corolla gamopetala, rosacea ou 
campanulacea, dividida como o cálice; esta­
mes em numero igual ás divisões da corolla e 
alternando com ellas; ovario livre, de um só 
lóculo; stylo terminal simples, estigma obtuso 
e não dividido. O fructo é uma cápsula de um 
só lóculo contendo varias sementes. 

Espécies principaes. — Neste familia encon­
tra-se o gênero Anagalis, de que uma espécie, 
o Anagalis arvensis ou Morrido vermelho, 
pequena planta muito commum nos campos, 
mata as aves que a comem, e por conseqüên­
cia não deve ser confundida com o Morrido 
das aves, que pertence á familia das Caryo-
pliyllaceas. 
Entre as plantas da familia das Primulaceas 

distinguem-se ainda duas espécies ornamen-
toes : a Orelha de urso dos Alpes e a Pri­
mavera de grandes flores (fig. 157), assim cha­

mada (de prima veris, a primeira da primavera), por causa da pre-
cocidade de suas flores. 

FIG. 157. — Primavera. 
(Primulareris). 

FAMÍLIA DAS JASMINACEAS OU OLEACEAS. 

94 Caracteres. — Arvores e arbustos de folhas oppostas, rara­
mente alternas. Cálice gamosepalo; corolla de-quatro ou cinco lo-
bulos;dois estames somente ; ovario com dois loculos tendo um stylo 
com estigma bilobado. Fructo capsular ou carnudo, e contendo en­
tão um nucleo ósseo. 

Espécies principaes. — O Jasmim (Jasminium offieinale) e 
laz (Syringa vulgaris), cultivados nos jardins; a Oliveira (Olet 

o Li-
jardins ; a Oliveira (Olea eu-

ropcea, fig. 158), arvore de folhas persistentes, cultivada em grande 
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escala no Sul da Europa, na Argélia, e cujo fructo carnudo, de fôrma 
oval e côr esverdeada, fornece por expressão o azeite doce, o mais 
apreciado de todos os óleos comestíveis ; o Freixo commum (Fraxi-
nus exeelsior), grande arvore, cujo lenho é empregado na marce­
naria e pelos armeiros. É sobre o Freixo que se encontra o insecto 
vesicante conhecido sob o nome de eantharida tveja a Zoologia, 
cap. XIXI. U m a outra espécie de Freixo de folhas redondas (Fraxi-
nus ornus), cultivada na Sicilia e na Calábria, contém um sueco lei­
toso que, recolhido porincisões feitas no tronco e secco, constitue o 
manná, substancia branca e assúcarada, empregada freqüentemente 

FIG. 15S. — Oliveira (Olca europiea). FIG. 15'J. — Café (Coffea arábica). 
Ramo. Ramo. 

II. DICOTYLEDONES GAMOPETALOS PERIGYNOS 

Familias principaes. 

95. Os Gamopetalos perigynos, isto é, cuja corolla e estames es­
tão inseridos em redor e ãs vezes acima do ovario, que é adherente, 
comprehendem como familias principaes : 

as Rubiareas, as Caprifoliaceas, 
as Compostas, as Ericaceas. 
as Campanulaceas, 

FAMÍLIA DAS RUBIACEAS. 

98. Caracteres. — Plantas herbaceas, arbustos e arvores, de folhas 
oppostas ou verticilladas, com estipulas no primeiro caso. Cálice pe-
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queno com quatro ou cinco divisões ; corolla regular com quatro ou 
cinco lobulos; quatro ou cinco estames; ovario infero formado de 
dois carpellos, um stylo e dois estigmas. Fructo em geral dois ache­
nios. 

Espécies principaes. — A Ruiva dos tintureiros (Rubia tinctorum), 
planta herba<-ea, cuja raiz contém uma matéria corante vermelha, 
a alizarina, muito empregada na tinturaria; o Caféeiro (Cojfiea ará­
bica, fig. 159), originário da Arábia, arbusto de cinco a seis metros 
de altura, flores brancas, similhantes ás do jasmim, e cujos fructos 

vermelhos, do tamanho de uma 
cereja, contêm cada um duas se­
mentes conhecidas geralmente sob 
o nome de café; varias arvores do 
gênero Cinchona (fig. 160), da 
America meridional, cujas cascas, 
chamadas quinas, contêm dois al­
calóides, a quinina e a einehonina, 
empregadas em medicina como 
febrifugas; a Ipecacuanha (Çephoe-
lis ipecacuanfia), originaria do 
Brazil, cuja raiz é muito usada 
como vomitivo. 

FAMÍLIA DAS COMPOSTAS 

ou SYNANTHEREAS. 

97. Caracteres. — Plantas her­
baceas, arbustos e sub-arbustos, 
de folhas alternas, raramente op­
postas. As flores, muito pequenas, 

commumente chamadas flores compostas (fig. 161) estão reunidas 
em capítulos sobre um receptaculo commum, cuja base é cercada de 
um envoltório. O cálice adherente ao ovario, apresenta um limbo 
dentado, escamoso ou composto de pellos formando uma crista que 
coroa a semente- A corolla ó ora regular, tubulosa e de cinco den­
tes; ora é irregular, fendida em um lado e arqueada lateralmente 
em unia espécie de lingueta chamada ligula. As flores de corolla 
regular são chamadas,floseulos, aquellas cuja corolla é irregular e 
em lingueta têm o nome de semijlosculos. Os estames em numero 
de cinco, são em filetes distinetos; mas suas antheras são soldadas 
em um tubo (estames synantherios) que atravessa um stylo simples 
terminado por um estigma bifido. O fructo é um achenio ora nu, ora 
coroado de um pennacho de pellos simples ou ramificados. A se­
mente contém um embryão sem albumen e muitas vezes olea­
ginoso. 
Esta grande familia divide-se naturalmente em três grupos, a 

saber : 

FIG. 160. — Quina amarella real 
(Cinchona lancifolia). Ramo. 
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1.° As COMPOSTAS TUBILIFLORAS ou CARDUINEAS, cujos capitulos são 
inteiramente compostos de flosculos ; 
2.° As COMPOSTAS LIGULIFLORAS OU CHICORACEAS, cujos capitulos são 

inteiramente compostos de semi-flosculos ou flosculos ligulados ; 
3.° As COMPOSTAS RADIADAS OU CORYMBIFERAS, cujos capitulos com­

põem-se de flosculos no centro e semi-flosculos na circumfereneia. 

FIG. 161. — Familia das Compostas. 

1. Capitulo inteiro composto do fllosculos de semi-flosculos circados de envoltório. — 
i. Flosculo. — 3. Semi-ÍIosculo ou llosculo ligulado. — 4. Estames e pistillo. — 5. Semente 
coroada de pappus. 

Espécies principaes. — CARDUINEAS, Diversas espécies de Cardos 
(Carduus), muito communs nos campos, entre os quaes o Cardo de 
Santa Maria (C. Marianus), de que se comem em alguns paizes, sob 
o nome de Cardo, os cauies e os renovos; a Alcachofra (Cynara seo-
lymus), de que comemos o receptaculo e a base das brácteas que 
formam o envoltório ; o Carthamo ou Açapão bastardo (Carthamus 
tinetorius), que fornece dois principios corantes, um vermelho e 
outro amarello; a Bardana, a Centaurea, a Tasneira ou Heiva de 
S. Thiago, a Artemisia verdadeira, o Absinthio ou Losna, plantas 
medicinaes. 

CHICORACEAS. — A Chicorea selvagem (Cichorium intybus, fig. 
162), e a Alface cultivada (Laetuca sativa), que se come em salada; 
a Alface selvagem (L. virosa), que contém um sueco levemente nar­
cótico; a Escorcioneira, hortaliça cujas raizes são comestíveis. Ex­
trai-se da Alface cultivada um sueco leitoso, que logo se solidifica, e 
que se emprega em medicina como calmante, sob o nome de thri-
daceo ou lactueario. 

RADIADAS OU CORYMBIFERAS. — As Margaridas, os Mal-me-queres, 
os Monsenhores, o Gyra-Sal, e as Dahlias, plantas que fazem o or­
namento de nossos jardins ; o Madi cultivado (Madia sativa), cujas 
sementes fornecem um óleo comestível; o Topinambôr (Helianthus 
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tuberosus, fig. 163), cuja cepa é carregada de tuberculos alimentí­
cios, carnudos e avermelhados externamente; o Cardo morto, a Ar-

av 

FIG. 162. — Chicorea selvagem 
(Cichorium intybus). 

FIG. 163. — Topinambôr 
(Helianthus tuberosus). 

nica, a Camomilla, plantas medicinaes que contêm principios amar­
gos e aromaticos. L 

FAMÍLIA DAS CAMPANULACEAS. 

98. Hervas ou sub-arbustos munidos de 
estipulas, de flores ordinariamente azues ou 
brancas, compostas de um cálice e de uma 
corolla de cinco divisões que se alternam 
entre si, de cinco estames de filetes largos 
na base, e de um ovario infero coroado de 
um stylo simples com estigma bilobado. O 
fructo é uma cápsula de vários loculos con­
tendo grande numero de pequeninas se­
mentes. 

Espécies principaes. — Esta semente di­
vide-se em duas tribus : 1.° as Campanula­
ceas propriamente ditas, cujo gênero Cam­
panula (fig. 104) contém varias espécies 
ordinariamente de côr azul carregado, notá­
vel pela elegância de suas flores em'fôrma 

de sino (campana), e uma espécie alimentar, o Rapuncio (C Raoun 

FIG. Itií. — Carrilhão 
(Campanula médium). 
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calos); 2.° as Lobeliaceas, plantas herbaceas, communs nos paizes 
quentes, contendo um sueco leitoso excessivamente acre e narcótico, 
empregado algumas vezes em medicina contra a asthma. 

FAMÍLIA DAS CAPRIFOLIACEAS. 

99. Caracteres. — Esta familia só differe da precedente pela au­
sência de estipulas e por sua corolla, quasi sempre irregular. Seu 
fructo sempre carnudo. é geralmente constituido por uma baga. 

FIG. 165. — Madra-silva dos jardins (Ronicera caprifolium). 

Espécies principaes. —A Madre-silva dos jardins (Lonicera capri­
folium, fig. 105); a Hera (Hedera helix), planta trepadeira muito 
conhecida; o Sabugueiro (Sambucus nigra) cujas flores servem para 
preparar uma infusão sudorifica; o Sabugueiro aquático, notável por 
suas flores brancas agrupadas em grandes bolas. 

FAMÍLIA DAS ERICACEAS ou URZES. 

100. Caracteres. — Arbustos e semi-arbustos de folhas simples, al­
ternas e geralmente muito pequenas. O cálice (fig. 166) é de cinco 
divisões; a corolla é regular, de quatro ou cinco lobulos. Os estames, 
em numero de oito á dez, têm antheras muitas vezes terminadas por 
dois appendices em fôrma de chifre, e que se abrem por um orifício 
situado no ápice. O ovario, de três ou cinco loculos, é coroado por 
um stylo simples, terminado por um estigma dividido em tantos lo­
bulos quantos os loculos do ovario. O fructo é uma baga ou uma cáp­
sula de deshiscencia loculicida ou septicida. As sementes compõem-se 
de albumen carnudo, envolvendo um pequeno embryão cylindrico. 

Espécies principaes. — A Calunaou urze vulgar (Erica vulgaris, 
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fig. 167 e 168), que cresce nos solos áridos, e cujos detrictos accu-
mulados formam uma espécie de terra estrumada (terra de char-

FIG. 166. — Familia das Encaceas. 

Flor Inteiras. — 2. Flôr partida longitudinalmente para mostrar os estames e o pistilo 
— 3..Estame. — 4. Secção longitudinalmente do fructo, um dos loculos está levantado. — 
5. Semente com o embryão envolvido pel albumen. 

neca), procurada para a cultura das plantas de estufa; a Urze de 
Vassoura (E. seoparia, cujos ramos servem para fazer escovas e 
Vassouras; o Rhododendro e a Azaléa, arbustos de ornato, notáveis 
pela belleza de suas flores; o Medronheiro ursino ou Uva de urso 

(Arbustus uva ursi), empregado em medicina como diuretico, e na 
industria, para a preparação do marroquim ; o Arando ou myrtilla, 
cujos fructos, de sabor acidulo e mucillaginoso, muito se approximam 
das amoras e das groselhas; a Pyrola (Pyrola rotundifolia), ou-
tr'ora empregada como medicamento vulnerario. 
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RESUMO 

I. Os DICOTYLEDONES GAMOPETALOS, flores cujas pétalas são soldadas 
entre si de modo a formar uma corolla de uma só peça, constituem dois grupos : 
os Gamopetalos hypogynos, de ovario livre, e os Gamopetalos perigynos, 
de ovario adherente. 

II. Os GAMOPETALOS HYPOGYNOS, isto é, aquelles cuja corolla, e, com ella, 
os estames que lhe estão soldados são inseridos sob o ovario que elles deixam 
Urre?, tem como principaes familias : as Convolvulaceas, as Solanaceas, as 
Scrophulariaceas, as Borraginaceas, aa Labiadas e as Primulaceas. 

III. COXVOLVCLACKAS. — Plantas herbaceas ou sub-lenhosas, muitas vezes 
trepadeiras, folhas alternas, cinco sepalas, corolla com cinco lobulos, cinco es­
tames, ovario com dois, algumas vezes com quatro loculos coroado de u m ou 
dois stylos; o fructo é uma cápsula de u m a quatro loculos : a Campainha, a 
Jalapa, a Eseamnnoa, a Balata doce. 

IV. SOLANACEAS. — Plantas herbaceas ou arbustos, folhas alternas, cálice 
gamosepalo com cinco divisões, corolla com cinco lobulos, cinco estames, ovario 
com dois, algumas vezes com quatro loculos, stylo simples terminado por u m 
estigma bilobado ; o fructo é uma cápsula ou uma baga : a Batata ingleza, o To­
mate, a Beringela, a Pimenta, a Belladona, © Meimendro, a Mandragora, o Stra-
moneo, o Fumo, o Alkekenge, a Herva moura, a Dulcamara. 

V SCROPHULAHIACEAS. — Hervas ou arbustos, folhas oppostas, cálice com 
quatro ou cinco divisões desiguaes, corolla irregular formada de cinco pétalas 
desiguaes, quatro estames, dois grandes e dois pequenos, ovario com dois loculos, 
stylo simples com estigma bilobado; o fructo é uma cápsula com dois loculos : 
a Scrophularia, a Digital, a Verônica, a Bocea de leão, a Linaria. 

VI. BORRAGINACEAS. — Hervas ou arbustos, folhas alternas muitas vezes co­
bertas de pellos ásperos, cálice gamosepalo com cinco divisões, corolla com cinco 
lobulos, cinco estames, ovario com quatro loculos, porém formado somente de 
dois carpellos, u m stylo terminado por u m estigma bilobado; o fructo é formado 
por quatro achenios : a Borragem, a Consolida maior, o Heliotropo, os Myo­
sotis. 

VII. LABIADAS. — Plantas em geral herbaceas, caule quadrado, folhas oppos­
tas, cálice gamosepalo, tubuloso, com cinco divisões desiguaes, corolla irregular, 
bilabiada, com cinco divisões, dois lobulos formam o lábio superior e três o in­
ferior, quatro estames didynamos (dois grandes e dois pequenos), ovario qua-
drilobado coroado de u m estigma bifldo; o fructo é formado de quatro ache­
nios : a Salva das bolicas, o Alecrim, a Alfazema, a Hera terrestre, a Melissa 
ou Herva cidreira, a Mangerona, a Segurelha das hortas e o Tomilho ordinário. 

VIII. PRIMULACEAS. — Plantas herbaceas, cálice tubuloso gamosepalo com 
cinco divisões, corolla rosacea ou campanulada com cinco lobulos, cinco estames, 
ovario de u m só lóculo, stylo simples com u m estigma não dividido; o fructo é 
uma cápsula contendo vários sementes : a Primavera, a Orelha de Urso dos 
Alpes. 

IX. Os GAMOPETALOS PERIGYNOS, isto é, aquelles cuja corolla e seus es­
tames estão inseridos em redor e ás vezes acima do ovario, que é adlie 
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rente, lêm como principaes familias : as Rubiaceas, as Compostas, as Capi-i-
foliateas e as Ericaceas ou Urzes. 

X. RURIACF.VS. — Plantas herbaceas, arbustos e arvures, folhas oppostas ou 
verticilladas, cálice pequeno, gamosepalo de quatro divisões, corolla de quatro 
pétalas, ovaiio adherente composto de dos carpellos com u m stylo e dois estig­
mas, fructo variável : a Ruiva dos tintureiros, o Cafeeiro, as Quinas, a Ipeca-
cuanha. 

XI. COMPOSTAS OU SY.NANTHEREAS. — Plantas herbaceas e arbustos, folhas ge­
ralmente alternas, flores pequenas, reunidas em capitulos em u m receptaculo 
commum, cuja base é cercada de u m envoltório, cálice que fica adherente ao 
ovario sob a fôrma de pequenas escamas ou pellos, corolla ora regular, tubulosa 
e de cinco dentes, ora irregular, fendida em u m lado e arqueada lateralmente 
em uma espécie de lingueta chamada ligula. As flores de corolla regular são 
chamadas flosculos, as de corolla irregular semi-fiosculos. Cinco estames, de 
filetes distinetos, mas cujas antheras são soldadas em u m tubo isynanthereos) 
que atravessa u m stylo simples, terminado por u m estigma bfido; o fructo é 
u m achenio nu ou coroado de u m pennacho de pellos. 

Esta grande familia divide-se em três grupos conforme a composição dos capi­
tulos : 
1.' C O M P O S T A S TUBULIFLORAS OU C A R D U I N E A S de capitulo inteiramente composto 

de flosculos : varias espécies de Cardos, a Alcachofra, a Artemisia verdadeira, 
a Losna ou Absinthio. 
±:- C O M P O S T A S LIGULIFLORAS O U CHICORACEAS de capitulo inteiramente com­

posto de semi-flosculos ligulados: a Chicorea, a Alface, a Escorcioneira. 
3.' C O M P O S T A S RADIADAS O U CORY M B I F E R A S de capitulo composto de flosculos 

no centro e de semi-flosculos na peripheria : as Margaridas, os Monsenhores, os 
Mal-me-queres, o Topinambôr, o Gyra-sol, a Dahlia, a Camomilla. 

XII. CAPRIFOLIACEAS. — Cálice e corolla de cinco divisões quasi sempre irre­
gulares, cinco estames, ovario adherente coroado de u m estylo com u m estigma 
bilobado; o fructo é geralmente uma baga : a Madresilva dos jardins, a Hera, 
o Sabugueiro. 

XIII. ERICACEAS ou URZES. — Sub-arbustos ou arbustos, folhas pequenas, 
cálice de cinco divisões; corolla regular de quatro ou cinco lobulos, oito a dez 
estames, ovario de três ou cinco loculos, com u m stylo simples tendo tantos 
estigmas quantos são os loculos; o fructo é uma baga ou uma cápsula : a Urze 
vulgar, a Urze de vassoura, e Rhododendro, a Azaléa, o Medronheiro ursino ou 
Uva de Urso. 



CAPITULO XIII 

Plantas phanerogamicas angiospermas.—Ramo dos Dicotyledoneas. — Terceira 
classe : Dicotyledonas apetalas. 

DICOTYLEDONEAS APETALAS 

Familias principaes. 

101. As Dicotyledonas apetalas, isto é, desprovidas de pétalas ap­
parentes, comprehendem como principaes familias : as Euphorbia-
ceas, as Urtieaceas e as Amentaceas. No maior numero destas 
plantas, as flores são unisexuaes. 

FAMÍLIA DAS EUPHORBIACEAS. 

102. Hervas, arbustos e arvores de folhas geralmente alternas, 
contendo a maior parte, um sueco leitoso muito irritante. Flores 
unisexuaes, pequenas, de inflorescencia muito variada; cálice gamo 
sepalo de quatro, cinco ou seis divisões; numerosos estames; ovario 
livre com três loculos, tendo três estigmas sesseis. Fructo secco ou 
carnudo. 

Espécies principaes. — A Euphorbia da África, planta graxa, que 
contém um sueco resinoso, empregado na medicina veterinária ; a 
Mercurial (Mercurialis annua), pequena planta dos campos, dotada 
de propriedades taxativas; o Mamoneiro ou Carrapateiro (Ricinus 
palma-Christi, fig. 169), planta herbacea, cuja semente fornece o 
óleo de ricino, diariamente empregado como purgativo ; o Croton ti-
glium, arbusto do Ceylão, cuja semente contém um óleo essencial­
mente cauterisante, o óleo de croton, um dos mais activos agentes 
therapeuticos; o Buxo (Buxus sempervirens), arbusto do sul da Eu­
ropa, que dá uma madeira amarella, dura e compacta, usada na 
marcenaria e sobretudo para a gravura; a Mandioca (Jatropha ma-
nihot), arbusto das Antilhas, cuja volumosa raiz, expurgada pela 
dissecação do sueco venenoso que contém no estado fresco, fornece 
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a fecula alimentar conhecida sob o nome de tapioea; a Seringueira 
ou Arvore da borracha (Hevea Guyanensis) (1), arvore originaria do 
Brazil e da Guyana, que contém u m sueco resinoso que, recolhido 
por incisão e secco ao contacto do ar, constitue a borracha (caout-
chouc); a Mancenilheira (Hippomane mancenilha), grande e bella 
arvore das regiões tropicaes, muito c o m m u m sobretudo nas Anti-

FIG. 169. — Mamoneiro ou Carrapateiro (Ricinus palma-Christi.) 

1. Ramo. — -2. Fructo. — 3. Semente. 

lhas, onde sua madeira é empregada na marcenaria. Dizia-se que as 
emanações desta arvore podiam dar a morte ao viajante incauto 
que viesse assentar-se debaixo de u m a dessas arvores; mas sabe-se 
hoje que estas emanações, sem que sejam completamente inoffen-
sivas, estão longe entretanto de apresentar similhante perigo. 

(1) No Pará e Amazonas denominam estes vegetaes geralmente seringueiras 
e dão o nome de anani á borracha obtida de outras Hevea. O gênero Hevea (se­
ringueira) é o mais precioso e abundante em sueco ; principalmente a Hevea 
Guayanensis e a Hevea discolor- São muito abundantes na margem esquerda 
e perto da foz do Amazonas e nas differentes ilhas do archipelago amazonense. 
As seringueiras chegam á altura de 18 a 23 metios, e seu caule a pouco mais 

de um metro de grossura. Muitos vegetaes de differentes familias além das Eu-
phorbiaceas dão borracha, mas nenhuma espécie é comparável ás nossas Sipho-
nia pela abundância do produeto. 
Só as nossas Hevea fornecem quatro quintas partes da borracha que é ven­

dida nos mercados do mundo. Ha no commcrcio os typos seguintes de borracha : 
fina, entrefina, grossa e sernambi. N. do T. 
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FAMÍLIA DAS URTICACEAS 

103. Caracteres. — Hervas, sub-arbustos e arvores de folhas 
alternas, munidas de estipulas. Flores geralmente unisexuaes, ora 
solitárias, ora diversamente agrupadas; cálice com quatro ou cinco 
sepalas, algumas vezes substituído por uma simples escama;1 três a 
cinco estames; ovario livre com um só lóculo, tendo ora um stylo 
e um estigma, ora dois estigmas sesseis; fructo variável, achenio, 
cariopse ou sycono. 

Espécies principaes. — A Urtiga da miúda, urtiga queimadeira 
(Urtiea urens), planta excessivamente commum nos campos, munida 
de pellos caniculados, cuja picada deixa na pelle um fluido cáustico 
que produz dolorosa sensação; a Urtiga da China, de fibras testeis, 
de que os Orientaesse servem para fabricar redes de pesca; aParie-
taria (Parietaria officinalis), planta salitrada, que cresce nos velhas 
paredes ; o Canhamo (Cannabis sativa, fig. 170), que dá excellentes 

FIG. 170. Canhamo (Canabis sativa). FIG. 171. — Lupulo (Humulus 
Extremidade do caule. lupulus). Ramo. 

fibras testeis para a fabricação dos tecidos e cordoalha, um óleo 
extrahido de suas sementes, e cujas folhas sobretudo nos paizes 
quentes, contêm um principio enervante, o haehiseh, muito apre­
ciado pelos Orientaes ; o Lupulo (Humulus lupulus, fig. 171), cujo 
fructo em fôrma de cone, de escamas membranosas cobertas em 
sua base de um pó amarello e resinoide (lupulino ou lupulina), é 
empregado na fabricação da cerveja, que lhe deve seu aroma parti­
cular ; a Amoreira preta e a Amoreira vermelha (Morus nigra, 
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M. rubra), arvores de tamanho médio, que dão a amora, fructo de 
sabor fresco e agradável; a Amoreira branca (M. alba), cultivada 
em grande escala no sul de França para alimento dos bichos de 
seda; a Amoreira de papel (Broussonetia papyraeea), cuja casca 
serve por fabricar papel da China; a Arvore de pão (Artoearpus 
rima), das ilhas do Sul, cujos volumosos fructos contêm uma matéria 
feculenta que, pela cocção, toma o gosto do pão de fermento ; a 
Arvore de leite ou da Vacca (Galactodendron utile), da America 
Meridional, que secreta um sueco leitoso de sabor doce e assucarado, 
de que se nutrem alguns habitantes da Cordilheira de Venezuela ; 
a Figueira commum (Ficus earica, fig. 172), que dá o figo; a Arvore 

FIG. 172. — Figueira commum (Ficus earica). 

1. Ramo. — 2. Fructo cortada longitudinalmente. 

da Borracha (Ficus elástica), arvore da índia, cujo sueco resinoso 
dá, seccando-se, uma borracha não menos apreciada que a da 
Hevea; o Olmeiro ordinário (Ulmus campestris), uma dos mais 
bellas arvores, a Teka (Tektena grandis), grande arvore da índia, 
que fornece ; á marinha uma de suas melhores madeiras de cons-
trucção. Pertencem ainda a esta familia a Ramia (Urtica nivea), 
originaria de Java, planta de fibras testeis, mais resistentes que o 
algodão, e quasi tão finas como a seda, cujo brilho possuem. Alguns 
ensaios de aeclimatação desta planta, empregada desde muito tempo 
na Indo-China para fabricar tecidos de luxo, foram tentados na 
Bélgica e na Inglaterra; mas é sobretudo no sul da França e na 
Argélia, que haveria possibilidade de tirar delia proveito. 
Duas familias não menos interessantes pelas espécies que encer­

ram vêm em seguida á das Urticaceas. São as Piperaeeas e as 
Lauraceas. 
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Na familia das PIPERACEAS encontram-se a Pimenteira commum 
ou Pimenteira do Reino (Piper nigrum, fig. 173), que é seu typo, 
arbusto sarmentoso, originário de Java e de Sumatra, cujo fructo 
secco, do tamanho de uma pequena hervilha e de côr preta, dá-nos 
a pimenta preta ou branca, si foi pulverisada com ou sem a casca. 
Citaremos igualmente, como espécies do mesmo gênero, a Pimen­
teira das pharmacias (P. longum), de fructo comprido, com as 

Fio. 173. — Pimenteira commun, FIG. 17Í. — Loureiro de Appollo. 
pimenteira do reino (Piper ni- (Laurus nobilis). Ramo. 
grum). Ramo. 

mesmas propriedades estimulantes da precedente ; o Matico (P. an-
gutisfolium) do Peru, e a Cubeba (P eubeba) da índia, empregadas 
em medicina ; a Pimenteira betei (P. betei) cujas folhas, de sabor 
amargo e aromatico, fazem parte de uma pasta mastigatoria, o 
betei, muito usada entre os Orientaes. 
Á familia das LAURACEAS, composta de arvores e de arbustos de 

folhas persistentes, pertencem o Loureiro commum ou Loureiro de 
Apollo (Laurus nobilis, fig. 174), que cresce espontaneamente no 
Sul da Europa, a arvore dos poetas, dos artistas, dos guerreiros 
vencedores, dos bacharéis (1) e dos... cozinheiros, que empregam, 
diariamente suas folhas como aroma, d'onde o nome mais modesto 
de Louro de molho que igualmente tem; a Camphoreira (Laurus 
camphora), arvore originaria do Japão, de que se extrai por distil-
lação a maior quantidade de camphora importada na Europa; a 

ri) Na idade média era uso, nas escolas, offerecer aos jovens recipiendarios 
por oceasião de sua admissão, uma coroa feita com ramos de loureiro guar-
necidos com suas bagas ; d'ahi o termo bacharelado ou bacharel (ornado de 
bagas de louro). 
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Canelleira (Laurus einnamomum), da ilha de Ceylão, cuja casca, 
tirada dos novos ramos e secca ao sol, constitue a canella, producto 
aromatico muito conhecido; o Sassafráz (Laurus sossafras), da 
America do Sul, que fornece um lenho amarellado e odorifero, em­
pregado em medicina como sudorifico ; a Muscadeira (Myristica 
aromatica), grande arvore das ilhas Molucas, cuja semente, chamada 
noz moscada, é um dos melhores condimentos. 

FAMÍLIA DAS AMENTACEAS. 

104. 

FIG. 17S. 

Caracteres. — Arvores ou arbustos de folhas alternas e mu­
nidas na base de duas estipulas cadu-
cas. As flores (fig. 175) são uni­
sexuaes, monoicas ou dioicas. Suas 
flores masculinas são sempre dispos­
tas em amentilhos; as femininas são 
geralmente solitárias, algumas vezes 
agrupadas em capitulos ou em amen­
tilhos. Estas flores têm como envol­
tório um cálice ou uma simples es­
cama. Os estames são em numero 
variável. O ovario é infero, com dois 
ou três loculos, coroado de um stylo 
curto tendo dois ou três estigmas. 
O fructo é uma glande, sempre pro­
vido de uma cúpula, que muitas vezes 
o cobre inteiramente á similhanca 
de um pericarpo. A semente contém 
um volumoso embryão desprovido de 
albumen. 

Familia das Amentaceas. 

1. Flores : a, flores masculinas em 
amentilhos; b, flores femininas grupo-
das em capitulos. — í. Uma das 
flores masculinas do amentilho. — 
3. Duas flores feminas na base de 
uma escama. — í. Ovario cortado 
longitudinalmente. 

Espécies principaes. — Pertencem 
á familia das Amentaceas muitas ar­
vores, taes como o Carvalho (fig. 176), 
o Castanheiro, a Faia, o Choupo 
(fig. 177), a Betula, o Salgueiro, a 

Carpa, o Platano, a Nogueira (fig. 178), a Avelleira, etc. Todos for­
necem lenha e madeiras de construcção. Alguns, pela presença da 
fecula e de principios graxos, misturados em proporções diversas em 
suas sementes, servem para nutrição do homem e para a preparação 
de certos óleos, como a Nogueira, a Avelleira, o Castanheiro e a Faia. 
Entre as espécies do gênero Carvalho (Quereus), distingue-se inde­
pendentemente do Carvalho, carvalho macho, carvalho vermelho 
(Q. robur), o Carvalho-cortiça, sobreiro ou sovereiro (Q. suber), 
cuja casca leve e esponjosaé de uso tão geral; o Carvalho amarello 
(Q. tinctoria) da America Septentrional, cuja casca contém uma 
matéria corante amarella muito apreciada; o Carvalho dos tintu-
reiros (Q. infectoria), que fornece a noz de galha, excrescencia de 
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forma redonda, que a picada de um insecto (einips) produz nos seus 
ramos novos: o Carvalho kermes, carvalho-carmin (Q. coeeifera), 

FIG. 170. — Carvalho 
(Quercus robur). 

FIG. 177. — Choupo 
(Populus fastigiada). 

do Sul da Europa, em cujos ramos se encontra um insecto do mesmo 
gênero que a cochonilha, o kermes, que dá uma matéria corante de 
um vermelho vivo conhecido 
sob o nome de carmim; o 
Carvalho verde, carrasco (Q. 
ilex) (1), muito commum no 
Sul da França, e cuja casca, 
muito rica em ácido tannico, 
serve para curtir os couros. 

Ao lado desta familia acha-se 
a das ARISTOLOCHIACEAS que 
contém varias espécies interes­
santes entre as quaes citare­
mos : a Aristolochia clematide 
(Aristoloehiaclematitis), muito 
commum nos arredores de. Pa-
riz, outr'ora empregada como 
tônico e estimulante; a Serpen-
taria da Virginia (Aristolochia serpentaria), assim chamada pela 

(1) O professor Balfour, de Edinburgo, diz ser o Tirzah dos Hebreus, tradu­
zido como cypreste para a Sagrada Escriptura. (N. do T.) 
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propriedade que lhe attribuiam de neutralizar o veneno das cobras, 
e cuja raiz é ás vezes administrada como sudorifico, a Nepenthes 

FIG. 179. — Folha da Nopenihaceas. 

da índia e de Madagascar, notável por uma espécie de urna sus­
pensa da extremidade de suas folhas (fig. 179) e quasi sempre cheia 
de água doce e potável. 

RESUMO 

I. As DICOTYLEDONAS APETALAS, isto é, desprovidas de pétalas appa­
rentes, cujas flores são geralmente unisexuaes, têm como principaes familias : 
as Euphorbiaceas, as Urticaceas e as Amentaceas. 

II. E U P H O R B I A C E A S . — Hervas, arbustos e arvores de folhas geralmente 
alternas, contendo, a maior parte, u m sueco leitoso, muito irritante, flores 
unisexuaes, cálice gamopetalo de quatro, cinco ou seis divisões, estames 
numerosos, ovario livre de três loculos tendo três estigmas sesseis, fructo 
secco ou carnudo : a Euphorbia da África, a Mercurial, o Mamoneiro ou Garra-
pateiro, o Croton tiglium, o Buxo, a Mandioca, a Mancenilheira. 

III. URTICACEAS. — Hervas, arbustos e arvores, flores geralmente unisexuaes, 
cálice de quatro ou cinco sepalas, três a cinco estames, ovario livre de u m 
único lóculo com u m stylo e u m estigma ou com dois estigmas sesseis ; o 
fructo secco é u m achenio ou uma caryopse : a Urtiga queimadeira, a Parietaria, 
o Canhamo, o Lupulo, a Amoreira, a Figueira commum, a Arvore da Borracha, 
o Olmeiro, a Teka, a Bamia. 

IV A M E N T A C E A S . — Arvores ou arbustos, flores unisexuaes, monoicas ou 
dioicas, flores masculinas sempre dispostas em amentilhos, flores femininas 
solitárias ou agrupadas em capitulo, cálice muitas vezes reduzido a uma 
simples escama, ovario adherente de dois ou três loculos com u m stylo tendo 
Üois ou três estigmas ; o fructo é uma glande envolvido em uma cápsula : o 
Castanheiro, a Faia, o Choupo, a Betula, o Salgueiro, a Carpa, o Platano, a 
Nogueira, a Avelleira, o Carvalho, o Carvalho-corliça ou Sobreiro, o Carvalho 
•amarello, o Carvalho dos tinturciros, com as nozes de galhas que resultam da 
picada de u m insecto, o Carvalho kermes, sobre que vive a Cochonilha, o 
Carvalho carrasco, que serve para curtir os couros. 



CAPITULO XIV 

Plantas phanerogamicas angiospermicas. — Ramo das Monocotyledoneas. 

MONOCOTYLEDONEAS 

105. Caracteres geraes das Monocotyledoneas. —Embryão com um 
único cotyledone; raizes fibrosas, caules ordinariamente simples, 
formados de feixes fibrosos e vasculares esparsos em u m a massa de 
tecido cellular; folhas de nervuras simples, rectas e parallelas entre 
si ; flores de u m só periantho simples ou cálice, geralmente de seis 
sepalas livres ou soldadas ; três ou seis estames; pistillo formado de 
três ou mais raramente de seis carpellos. Pertencem a este ramo, 
como principaes familias : 

as Liliaceas, as Orchidaceas, 
as Amaryllidaceas, as Graminaceas, 
as Iridaceas, as Palmaceas. 

FAMÍLIA DAS LILIACEAS. 

106. Caracteres. — Plantas herbaceas, raramente arborescentes, 
de raiz bulbifera ou fibrosa (fig, 180) folhas sesseis, allongadas, 

FIG. 180. — Familia das Liliaceas. 

1. Flor inteira. — 2. Estames e pistillo. — 3. Fructo. — í. Semente inteira. — 5. Semente 
cortada longitudinalmente para mostrar o embryão. 

algumas vezes espessas e carnudas. Flores ora solitárias, ora agru­
padas e m espigas e cachos; cálice colorido e petaloide, de seis 
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sepalas distinctas ou unidas pela base e dispostas em duas ordens 
concentricas : estames inseridos na base das sepalas ; ovario livre 
de três loculos, contendo cada um vários óvulos ; stylo simples ou 
nullo, terminado por um estigma trilobado. Como fructo, uma 
cápsula de três loculos e de dehiseencia loculicida. A semente 
contem um embryão recto e cylindrico coberto de albumen carnudo. 

Espécies principaes. — As Liliaceas fornecem á horticultura 
grande numero de plantas notáveis pela elegância de suas formas 
e brilho de suas cores ; taes são os Lirios (Lilium álbum, L. cro-
ceum, etc), a Tulipa,- a Fristilaria, as Asphodelias, as Hemeroca-
lideas, o Jacintho, a Yucca (Yucca gloriosa), originaria do México. 
Encontram-se ainda nesta familia o Alho commum (Allium sati-
vum), a Cebola (A. Cepa), a Chalota (A. ascalonicum), o Alho brabo 
(A. porrum), diariamente empregados na economia domestica; a 
Scilla marítima \ Scilla marítima), cujo volumoso bulbo possue 
propriedades diureticas; o Aloes soccotrino, da África Central, que 
dá um sueco resinoso muito usado como purgativo; o Linho da 
Nova Zelândia (Phormium tenax), que fornece fibras testeis finas 
e sedosas, mas pouco consistentes. 

FIG. 181. — Aspargos (Aaparacus officinalis). FIG. 182. — Ananaz 
Renovo? saindo da terra. Ramo germinal. (Bromelia ananas). 

Ao lado das Liliaceas colloca-se a familia das ASPARAGACEAS que 
só differe da precedente pelo fructo, que é um baga. 
O typo desta familia é o Aspargo (Asparagus officinalis, fig. 181), 

cujos renovos no momento em que saem da terra são comestíveis. 
A esta familia pertencem igualmente o Lirio convalle, a Salsapar-
rilha e a Squina (Salsaparrilha da China), plantas medicinaes. 

Devemos citar ainda como continuação ás Liliaceas, a familia das 
BROMELIACEAS que nos dá o Ananaz (Bromelia ananas, fig. 182), 
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da America do Sul, cujo caule de cerca de um metro de altura, tem 
uma grande espiga de flores numerosas e violaceas, ás quaes suc-
cedem outras tantas bagas, que se soldam 
entre si de modo a formar um fructo único, 
o ananaz, côr de ouro, contendo uma polpa 
cheirosa e de gosto delicado. O Ananaz 
pôde ser cultivado em estufas quentes; 
mas ahi perde parte do gosto e do perfume. 

FAMÍLIA DAS AMARYLLIDACEAS. 

107. Caracteres. — Raizes bulbiferas ou 
fibrosas, de folhas radicaes envaginantes. 
Cálice petaloide de seis divisões, munido 
de uma coroa membranosa inserida na face 
interna; seis estames; ovario infero de 
três loculos; stylo simples com estigma tri-
lobado. Como fructo, uma cápsula de três 
loculos. 

Espécies principaes. — Esta familia for­
nece á horticultura grande numero de lin­
das plantas, taes como o Narciso das poetas 
(Xarcissus poeticus, fig. 183); o Junquilho 
(N. junquilla), a Amaryllis de flores pur-
pureas; a Amaryllis recticulada, de flores roseas raiadas de purpura; 

FIG. 183. — Narciso dos poetas 
(Xarcissus poeticus). 

FIG. 184. — Familia das iridaceas. 

1. Flôr inteira (Iris da Allemanha). — 2. Estames e pistilo de estigmas petaloides. 
3. Secção transversal do fructo. — 4. Semente partida de u m lado a outro para mostra 
embryão. 

a Agave americana, de fibras testeis, e cuja seiva fermentada for­
nece a pulque, bebida vinhosa dos Mexicanos : as Campainhas 
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brancas ou Fura-neves (Galantus nivalis), pequena planta assim 
chamada por causa da precocidade de suas flores. 

FAMÍLIA DAS IRIDACEAS. 

108. Caracteres. —Plantas herbaceas de cepa tuberosa ou bulbosa, 
de folhas alternas, achatadas e envaginantes. Flores envolvidas 
antes de desabrochar em uma espatha membranosa (fig. 184); cahce 
petaloide,de seis divisões profundas, cujas três internas levantadas, 

e três externas curvadas; estames em numero de 
três, oppostos ás divisões externas do cálice; ova­
rio infero, de três loculos, coroado de um stylo; 
três estigmas largos em fôrma de pétalas. O fructo 
é uma cápsula de três loculos, contendo cada um 
varias sementes, compostas de albumen carnudo 
ou corneo cobrindo um pequeno embrvão cylin­
drico. 

Espécies principaes. — O Iris de Florença ou 
Lirio florentino Iris florentina), de flores bran­
cas, mescladas de amarello na base, e cuja cepa 
adquire, seccando-se, cheiro agradável, análogo 
ao da violeta; o Iris d'Allemanha (/. germânica), 
de grandes flores de um bello azul violaceo; o Iris 
amarello ou Iris dos pântanos (/. pseudo-acorus), 
de flores amarellas, muito communs nas margens 
dos pântanos ; a Palma de Santa Rita (Glaudio-
lus communis), notável por suas longas folhas 
envaginantes e suas lindas flores roseas ou pur-
purineas, dispostas em espigas: o Açafrão (Cro-
cus sativus, fig. 18.">), de raiz bulbifera, cultivado 
no Oriente e em diversas partes da Europa; de 
flores amarellas ou purpureas, cujos estigmas 

seccos fornecem á medicina um medicamento estimulante e á tin-
turaria uma matéria corante de um amarello muito intenso. 

FIG. 1S5. — Acafrão 
(Crocus sativus). 

FAMÍLIA DAS ORCHIDACEAS. 

109. Caracteres. — Plantas vivazes, de raiz fibrosa muitas vezes 
acompanhadas de tuberculos carnudos, ovoides ou globulosos, folhas 
simples, alternas e envaginantes. Flores em espigas ou em panicu-
las, compostas (fig. 186) de um cálice gamosepalo e petaloide, de 
seis divisões profundas, das quaes uma inferior mais larga e de 
fôrma inteiramente particular, tem o nome de labello; um estame 
soldado ao styllo laminoso que coroa o ovario adherente, pollen gra-
nuloso ou em massa solida. Como fructo, uma cápsula de um uniec 
lóculo que se abre em três valvas e que contêm grande numero de 
pequeninas sementes. 
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Espécies principaes. — Espécies numerosas pertencentes aos 
gêneros Orchis e Ophrys, a maior parte notáveis pela belleza ou 
fórma_bizarra de suas flores, das quaes umas semelham-se a uma 

FIG. 186. — Familia das Orchidaceas. 

1. Raiz e tuberculos. — 2. Flôr inteira. — 3. As duas massas pollinicas. — 4. Ovario. 

mo*ca (Ophrys myodes), a uma abelha (Ophrys apifera), a uma 
aranha (Ophrys araehnites), etc; os Epidendros, plantas ornamen-
taes; a Baunilha (Vanilla aromatica, fig. 187), arbusto sarmentoso 

F I G 187. Baunilha (Vanilla aromatica). 

e trepador (cipó) commum nas florestas das Antilhas e da America 
tropical, de flores brancas ou purpurinas dispostas em paniculas na 
extremidade dos ramos, e cujo fructo, a baunilha, em fôrma de 
vagem allongada, contém uma essência de aroma suave dos mais 
apreciados. Os tuberculos de varias espécies de Orchis fornecem 
uma fecula alimentar, o salepo, muito em uso entre os Orientaes. 
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Em seguida ás Orchidaceas vem a familia das ARACEAS, na 
qual se encontra o Pé de bezerro (Arum maculatum, fig. 188), 
planta herbacea, que cresce nos bosques humidos, e cujas folhas de 

côr verde corregada são manchadas de 
preto; sua flôr é formada de uma espa-
tha contendo um espadice (fig. 48) em 
clava. A raiz do Pé de bezerro, muito 
secca, dá uma fecula agradável e nutri­
tiva. A esta familia pertence ainda o 
Acorus (ealamo aromatieo), que cresce 
nas margens das águas estagnadas, e 
cujas raizes aromaticos são empregadas 
em medicina como sudorifico. 

Uma outra familia vizinha das Orchi­
daceas, a familia das MUSACEAS, 
distingue-se sobre tudo pela Bananeira 
(Musa paradisíaca), grande e vigorosa 
planta herbacea originaria da índia e 
da África, de caule recto e delgado, de 
cinco a dez metros de altura. A Bana­
neira tem como fructo a banana, baga 

succulenta de fôrma oblonga. Uma arvore desta familia, a Ravenala 
de Madagascar, foi denominada a Arvore dos viajantes, por que 
suas largas folhas envaginantes contêm sempre na base água potá­
vel, fresca e límpida. 

FIG. 188. — Pé de bezerro 
[Avum maculatum). 

FAMÍLIA DAS GRAMIXACEAS. 

110. Caracteres. — Plantas herbaceas, raramente lenhosas, tendo 
como caule um colmo geralmente fistuloso, tendo de distancia em dis­
tancia nós cheios, donde partem folhas alternas e envaginantes. Esta 

FIG. 189. — Familia das Graminaceas. 

1. Espigueta : aa gluma, bb glumula, c pistillo, d estames, f flôr estéril. — •> Estames 
e pistillo : dd estames, c ovario, estylos e estigmas, e palhicos. — 3. fructo (caryopse). 
— -i. Fructo partido longitudinalmente para mostrar o embryão e o albumen. 

bainha é fendida em todo o seu comprimento e apresenta no ponto de 
juncção com a folha uma pequena lingueta membranosa ou pelluda, 
que se chama ligula. As flores (fig. 189) são solitárias ou reunidas 
em pequenos grupos, chamados espiguetas, as quaes estão dispostas 
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em volta em espigas ou paniculas. Na base de cada espigueta^estão 
duas brácteas ou escamas formando para as flores que compõem a 
espigueta um envoltório commum chamado gluma. Cada uma destas 
flores apresenta em seguida duas outras escamas ou palhetas que 
protegem immediatamente suas partes essenciaes; este segundo 
envoltório tem o- nome de glumella. Algumas vezes a gluma e a 

FlG 190 FIG. 191. — Cevada Fig. 11(2. — Centeio 
Trjo-o ' (Hordeum vulgare). (Secale cereale). 
Friticum planta inteira, e sua Espiga. 
salivam). espiga. 
Espiga. 

glumella têm apenas uma só escama. Os estames são geralmente em 
numero de três, raramente de dois ou seis, inseridos sob o ovario; 
filetes filiformes, e antheras bifidas nas duas extremidades. O ova­
rio, de um só lóculo contendo um único óvulo, tem dois stylos e 
dois estigmas pelludos ou plumosos, e apresenta de cada lado da 
base duas pequenas escamas chamadas palhiços. O fructo é caryopse, 
no qual, como já dissemos (62) o pericarpo confunde-se com o tegu­
mento da semente. O embryão têm a fôrma de um pequeno disco 
coroado de albumen farinaceo. 
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FIG. 193. — Aveia FIG. 19i. — Arroz FIG. 193.— Milho 
(Avena sativa). (Oriza sativa). (Zea Mais). 

Espiga. Espiga. Planta inteira. 

teio (Seeale cereale, fig. 192); a Aveia (Avena sativa, fig. 193), mai: 
particularmente destinada á nutrição dos cavallos; no sul o Arro 
(Oriza sativa, fig. 194) e o Milho (Zea Mais, fig. 195). Depois do 
cereaes, vom a Canna de assucar (Saeeharum offieinale, fig. 190 
originaria da índia, actualmente cultivada em quasi todos os paize 
quentes, principalmente no Brazil, nas Antilhas, em Java, n 
Taiti, etc, e cujo colmo, de três a quatro metros de altura, fornec 
o assucar de canna e o rhum ou aguardente de assucar; a Cann 
de Vassoura (Arundo phragmites), que cresce nos lugares alagadi 
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cos; o Bambu (Bambusa arundinacea, fig. 197), graminacea arbo-
rescente originaria da índia e das Ilhas de Sonda, onde se eleva a 
mais de vinte e cinco metros 
de altura, e cujos caules ser­
vem para fabricar chalets, 
moveis, barcos, esteiras, 
cestos, etc.; a Alfa ou Es-
parto da terra (Stipa tena-
cissimá), muito commum na 
Argélia, e cujas folhas ser­
vem igualmente para fazer 
esteiras, tapetes grosseiros 
ou outros objectos de espar­
tana e papel; a Grama (Tri-
ticum repens) que possue 
uma cepa comprida, delgada 
e muito tenaz, com a qual 
se fabricam escovas com­
muns e também empregada 
para preparar uma bebida refrigerante. A esta familia pertencem ainda 

FIG. 196. — Plantio de canna do assucar 
(Saccharum offieinale). 

FIG. 197. — Uma floresta de bambus (Bambusa arundinacea). lndo-China. 

uma multidão de espécies forrageiras que, com as Leguminosas 
(Luzerna, Trevo, Sanfeno, etc), constituem em grande parte a vege-

27 IIIST. NATURAL. 
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Immediatamente após 
CYPERACEAS, plantas 
lugares humidos e perto 

tação das pastagens. Citemos ainda os Milhos miúdos, particular­
mente o Painço e o Sorgho, cujas sementes, como para nós o trigo, 
fazem a base da alimentação de numerosas populações da índia e 
da África central. 

as Graminaceas colloca-se a familia das 
herbaceas que crescem, geralmente, nos 
de águas. Têm como caule um colmo rara­
mente articulado, quasi sempre triangu­
lar, de folhas envaginantes, cuja bainha,. 
porém, é inteira e não fendida sobre seu 
comprimento, o que a distingue das gra­
minaceas, de que têro -o aspecto. Flores 
em espigas ou paniculas; compostas cada 
uma de uma escama que abriga dois ou 
três estames; ovario de um si lóculo, 
tendo um stylo terminado por três estig­
mas filiformes e felpudos; como fructo, um 
achenio globuloso ou triangular. Nesta 
familia acham-se a Junça de cheiro (Cype-
rus longus) cuja cepa é empregada como 
sudorifico; o Papyro (C. papyrus, fig. 198)r 
outr'ora cultivado nos pântanos do Egypto, 
para a fabricação do papyro, sobre o qual 
Scirpes e os Carex, cujas numerosas espe-
terrenos humidos e alagadiços. 

FIG. 198. — Papyro ou Junça 
cheirosa, junça de papil (Cy-
perus papyrus). 

escreviam os antigos; os 
cies são encontradas nos 

FAMÍLIA DAS-PALMACEAS. 

111. Caracteres. As Palmeiras (fig. 199), são geralmente grandes 
-arvores cujo caule, chamado estipite,- é coroado por um feixe de 

s 

FIG. 199. — Familia das palmaceas. 

1. Caixo ou raeimo. — 2. Flor masculina. — 3. Flôr feminina. — í. Fructo. — 5. Secção 
transversal da semente. 

folhas muito grandes, simples ou compostas, algumas vezes dobra­
das em fôrma de leque. 
Flores hermaphroditas ou unisexuaes, agrupadas em amentilhos 

ou em cachos volumosos chamados racimos, e protegidas por uma 
espatha coriacea, algumas vezes lenhosa; cálice de seis divisões, 
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das quaes três internas e três externas menores; estames em numero 
de seis, raramente de três; ovario de três loculos, coroado de três 
stylos e igual numero de estigmas. O fructo é uma drupa ou uma 
noz cujas sementes estão providas.de albumen carnudo ou cartila-
ginoso. 

Espécies principaes. — As Palmaceas são todas habitantes dos 
paizes quentes do globo; uma única espécie, o Palmito da Europa 

FIG. 200. — Tamareira (Phxnix dactylifera). FIG. 201. — Coqueiro (Cocos nucifera). 

nix daetglifera, fig. 200), da África septentrional e da Arábia, que 
tem fructos carnudos e assucarados, conhecidos sob o nome de 
tamaras; o Sagueiro da índia (Sagus fannifera), que produz uma 
fecula alimentar, o sagú, que se extrai da sua medulla; o Coqueiro 
commum (Cocos nucifera, fig. 201), cujos fructos volumosos servem 
para a nutrição de grande numero de habitantes da índia e da 
África septentrional; a Aréca (Areea oleracea) que tem um ali­
mento no seu broto terminal, que deve ser cortado antes do com­
pleto desenvolvimento; o Rotang, junco de empalhador (Calamus 
rotang) cujos caules flexiveis e tenazes servem para fabricar estei­
ras, cordoalha, assentos e bengalas, que chamamos juncos ou ben-

http://providas.de
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galas de canna; a Palmeira da cera (Ceroxylon andicola), uma das 
maiores arvores conhecidas, que fornece uma variedade de cera 
vegetal empregada para illuminação. Diversas palmaceas dão uma 
seiva assucarada, que se recolhe por meio de incisões feitas na 
espatba, e que, pela fermentação e pela distillação, transforma-se 
em um licor alcoólico bastante apreciado, que se chama raek ou 
araek. Outras espécies, entre as quaes o Elceis guineensis, assigna-
lada pelo commandante Cameron na narrativa de sua ousada viagem 
através da África equatorial (anno de 1875), contêm um principio 
graxo, o óleo de palma (1), empregado na fabricação das vellas e 

sabões. 

RESUMO 

I. O RAMO DAS MONOCOTYLEDONEAS, isto é, todas as plantas cujo embryão 
s<5 tem u m cotyledone, comprehende, como familias principaes, as Liliaceas, 
as Amaryllidaeeas, as Iridaceas, as Orchidaceas, as Graminaceas, e as 
Palmaceas. 

II. A flôr dos Monocotyledones é formada por um periantho petaloide, que 
funcciona como cálice, no qual entretanto os actuaes botânicos tendem a dis­
tinguir sepalas e pétalas em numero igual, geralmente três, inserindo-se as 
pétalas dentro, as sepalas fera. 

III. LILIACEAS. Plantas herbaceas, raiz bulbifera ou librosa, flores solitárias 
ou agrupadas em espigas ou em cachos, periantho petaloide de seis divisões 
dispostas em duas ordens concentricas, formando Ires sepalas e três pétalas, 
seis estames, ovario livre de três loculos; o fructo é uma cápsula : o Lirio, a 
Tulipa, o Jacintho, a Yuca, o Alho, a Cebola, a Chalota, a Scilla marítima, os 
Aloes, o Linho da Nova Zelândia. 
As A S P A R A G I N A C E A S só differem das Liliaceas pelo fructo, que é uma baga : o 

Aspargo, o Lirio Convale, a Salsaparrilha, a Squina. 

IV. AMARYLLIDACEAS. Mesmos caracteres das Liliaceas, salvo quanto ao ova­
rio que é adherente : o Narciso dos poetas, o Junquilho, o Amaryllis, a Agavo 
americana, as Campainhas brancas ou Fura-neves, assim chamada pela preco-
cidade de suas flores. 

V IRIDACEAS. SÓ differem das Liliaceas por terem o ovario adherente o ape­
nas três estames : o íris de Florença, o Iris da Allemanha, o Iris dos pântanos, 
a Palma de Santa Rita, o Açaírão. 

VI. ORCHIDACEAS. Plantas vivazes de raiz muitas vezes acompanhadas de 
tuberculos carnudos, globulosos, flores irregulares de periantho com seis divisões 
formando três sepalas e três pétalas, a pétala inferior mais larga e de fôrma 
muito variada tem o nome de labello, u m estame soldado ao stylo laminoso 
que coroa o ovario adherente, pollen granuloso ou em massa solida; o fructo é 
uma cápsula que contém grande numero de pequeninas sementes; numerosas 

(i) Elceis guineensis é o Dendcseiro. O óleo amarello extraído do pericarpo 
(azeite de dendê, azeite de cheiro na Bahia ou de Palma nos mercados 
europeus) é emollienle, além de comestível. N. do T. 
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espécies dos gêneros Orchis e Ophrys notáveis, pela maior parte, pela belleza 
de suas flores : a Baunilha. 

VII. GRAMINACEAS. Plantas herbaceas, raramente lenhosas, o caule é um 
colmo donde partem folhas longas comtituindo cada uma uma bainha fendida em 
todo seu comprimento, flores geralmente reunidas em espigueta, na base da espi-
gueta acham-se duas brácteas ou escamas formando para as flores u m envol­
tório que se chama gluma, geralmente três estames, de antheras bifldas quasi 
sempre separadas uma da outra; o fructo é um caryopse : o Trigo, a Cevada, o 
Centeio, a Aveia, o Arroz, o Milho, a Grama, a Canna de assucar, a Alfa ou 
Esparto da terra, o Painço. 

VIII. PALMACEAS. Grandes arvores, em geral, cujo caule recto, chamado esti­
pite é terminado por u m feixe de grandes folhas muitas vezes em fôrma de 
leque, flores pequenas, hermaphroditas ou unisexuaes dispostas em amentilhos 
ou em cachos volumosos chamados racimos, periantho de seis divisões (três 
internas e três externas), seis estames, ovario tri-locular coroado de três stylos 
lendo tres estigmas; o fructo é uma drupa ou uma baga : as Palmeiras, a 
Tamareira, o Sagueiro, o Coqueiro, o Elais guineensis que fornece o azeite de 
palma. 

v_ 



CAPITULO XV 

Plantas phanerogamicas gymnospermicas. 

GYMNOSPERMOS 

112. Gymnospermos. — Ao contrario das plantas phanerogamicas 
angiospermicas que acabamos de estudar, tendo todas um ovario 
fechado com estigmas, as plantas phanerogamas gymnospermas não 
têm ovario fechado e não possuem estigmas. 

FAMÍLIA DAS COMFERAS. 

113, Caracteres. — Esta familia (fig. 202) só contém vegetaes lenho­
sos do gênero dos que se designam mais particularmente sob o 

FIG. 202. — Familia das Coniferas. 

1. Cone. — 2. Duar flores femininas estando uma aberta. — 3. Fructo fendido longitu­
dinalmente para mostrar o embryão de vários cotylédones. 

nome do arvores verdes resinosas. As folhas são quasi sempre 
estreitas, lineares e fasciculadas; são geralmente persistentes e con­
servam sempre sua coloração verde. As flores são unisexuaes, 
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monoicas ou dioicas. As flores masculinas consistem em um ou 
vários estames, muitas vezes agru­
pados em espigas ou em amentos 
•escamosos. As flores femininas são 
quasi sempre dispostas em um 
cone mais ou menos allongado e 
composto de escamas imbricadas. 
Cada uma é formada de um óvulo 
nu, donde o nome de gymnosper­
micas dado ás plantas desta familia. 
O fructo é geralmente um cone de 
escamas lenhosas e distinctas; al­
gumas vezes entretanto semelha-se 
a uma baga, que resulta da solda-
dura das escamas que ficaram car-
nudas. A semente é formada de 
albumen carnudo contendo um 
. embryão muitas vezes provido de 
dois, três, quatro e até dez cotylé­
dones. 

Espeeies principaes.— Todos os 
"vegetaes desta familia encerram 
substancias resinosas que contêm 
em dissolução óleos voláteis. 
As espécies mais notáveis são os 

Pinheiros e particularmente o Pi­
nheiro marítimo (Pinusmarítima), 
cultivado em grande escala em 
Landes e nos arredores de Bor-
•deaux, e que fornece diversas 
substancias resinosas, taes como a terebenthina, a colophonia, o 
pez negro e o alcatrão; o Pinheiro de pinhão (Pinus pinea), grande 

FIG. 203. — Abeto c o m m u m (Picea vulgaris) 

FIG. 204. — Molde de conifora 
do terreno carbonifera. 

FIG. 20O. — Molde de conifera 
de terreno salifero. 

e bella arvore, muito commum na Itália, notável pela elegante dis­
posição de seus ramos em fôrma de guarda sol; os Abetos, entre os 
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quaes o Abeto commum (Picea vulgaris, fig. 203) e o Pinheiro alvar 
ou Epicea, Pinheiro de Noruega (Abies exeelsa), grandes arvores 
das montanhas da Europa, que fornecem madeiras para construcções 
navaes, civis e marcenaria; o Cedro do Libano (Abies cedrus), o 
Zimbro (Juniperus eommunis); o Teixo (Taxus baechata), a Thuya, 
o Cypreste, cultivado nos cemitérios, por causa de sua folhagem 
sombria e aspecto melancólico. 

As coniferas deixaram numerosos fosseis, principalmente nos ter­
renos carboniferos, onde, em conseqüência da consistência e natu­
reza resinosa de seus lenhos, estes vegetaes parecem ter contribuído 
largamente para a formação do carvão de pedra {fig. 204). São ainda 
encontrados abundantemente no terreno salifero, onde suas espécies 
são na maioria dos casos differentes das do terreno carbonifero 
(fig. 205). 

RESUMO 

I. As plantas phanerogamicas gymnospermicas não têm ovarios fechados para 
•encerrar os óvulos, nem estigmas. 

II. CONIFERAS. Vegetaes lenhosos, resinosos, folhas lineares, flores unisexuaes 
monoicas ou dioicas, ausência de envoltório floral, as flores masculinas consis­
tem em u m ou vários estames agrupados em espigas ou em amentos escamosos, 
as femininas agrupadas em cone são simplesmente formadas de uma escama com 
u m ou dois óvulos na face superior, ausência de ovario fechado: os Pinheiros, 
as Abetos, o Zimbro, a Thuya, o Cyprcslc. 



CAPITULO XVI 

Plantas cryptogamicas ou Acotyledones seus caracteres; geraes.—Reproducção e 
fôrmas alternantes. — Cryptogamos vasculares : Equisitaceas, Lycopodiaceas/ 
Fetos. — Muscineas : Musgos, Hepaticos. — Thallophytos : Algas, Cogumelos, 
Lichens. 

PLANTAS CRYPTOGAMICAS 

114. Caracteresgerae s das plantas cryptogamicas ou acotyledones. 
Reproducção; fôrmas alternantes. — Plantas desprovidas de embryão 
e de cotylédones, cujos órgãos reproduetores são nullos ou pouco 
apparentes, d'onde o nome de plantas cryptogamicas, que lhes deu 
Linneu, para distinguil-as das plantas phanerogamicas, monocotyle­
dones ou dicotyledones; estructura geralmente simples, cellulosa ou 
mais raramente vascular; fôrmas variáveis, representando todos os 
graus da organização, desde a cellula isolada constituindo um indi­
víduo completo até aos fetos arborescentes das regiões intertropi-
caes, cuja estructura é quasi similhante á dos vegetaes providos de 
embryão. 
Os Cryptogamos ou Acotyledones reproduzem-se por meio de cor­

pusculos chamados sporos (de axopí, semente). Estes corpusculos 
sempre muito pequenos, ás vezes mesmo microscópicos, nascem ora 
isoladamente na planta mãi, ora reunem-se em numero variável em 
cavidades membranosas, que, em certo momento, abrem-se por uma 
fenda, um rasgão, etc, para deixar sair seu conteúdo. Estas cavi­
dades têm geralmente o nome de sporangios. 
Os sporos podem se produzir espontaneamente (geração asexual), 

mas quasi sempre sua formação exige o concurso de um outro 
órgão, cujo papel, análogo ao do pollen dos vegetaes phanerogamos, 
lhe valeu o nome de antherozoide (geração sexual). Estes antherp-
zoides são ao principio contidos em numerosos saquinhos, onde se 
originam, e que se chamam antheridias, para lembrar as antheras 
que contêm o pollen. Quanto aos sporos cuja formação effectua-se 
pela intervenção dos antherogoides, são chamados mais particular­
mente oosporos (de wóv, ovo), para recordar igualmente os óvulos 
(ovum., ovo), cujo papel representam na reproducção cryptogamica. 
O oosporo, antes da fecundação, tem o nome de oosphera. Chama-se 
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finalmente arehegonio (àp/rj, principio) a cavidade que contém os 
oosporos. 
A maior parte dos antherozoides estão sob a fôrma de filamentos 

microscópicos munidos de cilios vibrateis, por meio dos quaes execu­
tam movimentos rápidos na oceasião em que se escapam da antheridia. 
Certos sporos, particularmente os das algas (fig. 213), são igualmente 
dotados, ao sair do sporangio, de movimentos que executam do 
mesmo modo, e com o auxilio dos quaes dispersam-se na água para 
.ahi encontrarem o ponto favorável para a sua vegetação. Deu-se-lhes 
o nome de zoosperos (de Swov, animal), por causa de sua similhanca, 
nesta primeira phase de sua existência, com os infusorios propria­
mente ditos. 
Os cryptogamos, como certos animaes inferiores precedentemente 

estudados, offerecem-nos alguns exemplos do que se chama geração 
ou formas alternantes. Este modo de geração nota-se principal­
mente nas familias das Cavallinhas ou Equisetaceas, dos Fetos e 
dos Musgos. 
Os Cryptogamos subdividem-se em três ramos : 1.° os Cryptoga­

mos vasculares; 2.° as Museineas; 3.° os Thallophgtos. 

PRIMEIRO RAMO. CRYPTOGAMOS VASCULARES. 

Divisões principaes. 

115. Os Cryptogamos vasculares, assim chamados porque contêm 
vasos para a circulação da seiva e do ar, comprehendem as familias 

das Cavallinhas ou Equisetaceas, das Lycopo-
diaceas e dos Fetos. 

FAMÍLIA DAS CAVALLINHAS ou EQUISETACEAS. 

FIG. 206.— Equisetaceas 
ou cavallinhas. 

Extremidade de u m 
caule de Cavinllinhas 
com suas frutificações 
(Equisettim arvense). 

Estes sporos, co 
em vez de reprod 

116. Caracteres. — Plantas herbaceas, que 
crescem nos lugares humidos e pontanosos 
(fig. 2Ü6). O caule destas plantas é ôco, cylin­
drico e esfriado longitudinalmente. De distancia 
em distancia tem ramos verticillados ou sim­
ples bainhas divididas em pequenas linguetas 
foliaceas. Os órgãos reproduetores estão em espi­
gas terminaes compostas de escamas com a 
forma de pregos. E m baixo destas escamas 
acham-se espécies de cápsulas dispostas em 
uma só ordem circular, e que contêm grande 
numero de sporos. Cada uma destas é formada 
de uma pequena massa cellulosa, munida de 
quatro filamentos elásticos chamados elaterios, 
e cujos movimentos favorecem a disseminação. 

nvenientemente collocados, germinam logo; mas 
uzir immediatamente a planta que acabamos de 
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descrever, e que representa nossa figura, originam uma pequena 
lamina verde, foliacea, chamada prothallo, que se fixa ao solo por 
pellos radiculares. Este prothallo não é, como se poderia crer, uma 
forma inicial da futura planta : é o próprio vegetal completo, tendo 
sua vida própria, sua individualidade. Cedo, com effeito, apparecem 
sobre seus bordos, em uns antheridias, em outros oosporos, os quaes 
reproduzirão no lugar verdadeiras cavallinhas. E m uma palavra, dos 
sporos da cavallinha nascem plantas dioicas, prothallos, cujos 
oosporos engendram por seu turno cavallinhas e assim seguidar 
mente (formas alternantes). 

Espécies principaes. — Esta pequena familia compõe-se unica­
mente do gênero Equisetum, vulgarmente Cavallinha, que contém 
grande numero de espécies, entre as quaes citaremos a Cavallinha 
•dos campos (E. arvenses), muito commum nas terras argilosas e 
humidas; a E. limonum, e a E. hiemale, cuja epiderme secreta uma 
substancia silicosa que lhe dá dureza necessária para polir e lixar 
metaes e madeiras. 

FAMÍLIA DAS LYCOPODIACEAS. 

117. Caracteres. — Esta familia contém plantas de caules ramifi­
cados, ora rasteiros e estendidos no solo, ora elevados e levan-
tando-se em sua superfície. As 
folhas pequenas, esparsas e muito 
approximadas umas das outras, 
são algumas vezes agrupadas em 
series longitudinaes. As supe­
riores têm em sua axilla nume­
rosas cápsulas ovoides ou globu-
losas, que se abrem, como uma 
eaixa, por uma fenda transver­
sal, e que contêm varias outras 
cápsulas ou sporangios, cheios 
•de sporos ou corpusculos repro­
duetores excessivamente finos. 

Espécies principaes. — A fa­
milia das Lycopodiaceas contém 
grande numero de espécies, que 
crescem principalmente no meio 
•dos bosques, nos lugares frescos 
e sombrios. A espécie mais com­
m u m é o Lycopodio em, elava 

FIG. 207. — Licopodio em clava. 
(Lycopodium clavatum). 

1. Planta inteira.— 2. Cápsula contendo os 

{Lycopodium clavatum, fig. 207), ̂ r ! 3 a ?r°a
n
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SCapam °s 8poros por 

cujos sporos, finíssimos, ama­
rello côr de enxofre, formam um pó susceptível de inflammar-se 
subitamente quando projectado na chamma de uma vela ou qual­
quer corpo em ignição : esta propriedade é muitas vezes aproveitada 
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nos theatros para produzir labaredas e relâmpagos. O pó de lyco 
pódio é ainda empregado em medicina como seccativo, contra esfc 
laduras, e pelos pharmaceuticos para envolver as pílulas, afim d' 
evitar a adherencia. 
A esta familia pertencem ainda as Selaginellas, pequenas herva 

vivazes, cuja folhagem, de finos recortes e de bella côr verde, fórm; 
linda relva, empregada como ornato nas estufas quentes. 

FAMÍLIA DOS FETOS. 

118. Caracteres. — São plantas geralmente herbaceas vivaze 
(fig. 208). Nas regiões tropicaes, tornam-se algumas vezes arbores 

FIG. 208 — Fetos. 

1. Feto inteira (Feto macho ou Polygodio commun). — 2 . Fragmente de folha tendo c 
sporos ou órgão da fruetificação.— 3. Poro destacado da sua folha. — 4. Sporangio coi 
sen annel elestico. — 5. sporangio aberto emittindo spores. — 6. Anthcridia; a celluh 
mãos de antherozoides; a'a'a' antherozoides. — 7. Archegonio; o oosporo. 

centes, e seu caule eleva-se, como o das palmeiras, formando ui 
estipite coroado de um ramalhete de verdura. Os fetos têm folha 
ora simples, ora divididas, tendo por caracter constante ser enro 
ladas em baculo e para dentro antes de desabrochar. 
Seus sporos estão alojados em pequenas cápsulas ou sporangio: 

que se chamam também thecas, geralmente agrupadas em numei 
variável na face inferior das folhas e cercadas de um pequeno ann< 
elástico que favorece sua dehiseencia na época da maturidade. Este 
grupos de sporangios, assim espalhados na face inferior das folha 
têm o nome de soros. Algumas vezes os soros estão descobertos 
mas quasi sempre estão envolvidos por uma membrana fina, que ̂  
semelha a uma dobra da epiderma, e que se chama indusia. 
Os sporos dos Fetos dão origem, não a um outro feto, mas a um 

espécie de folha verde chamada thallo ou prothallo, que é proprh 
mente uma planta completa. O thallo tem no bordo uma 'depressa 
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em fôrma de pequena urna, que é o archegonio, no fundo do qual se 
encontra um núcleo protoplasmico, a oosphera. Na face inferior do 
thallo estão pequenas cavidades, 
as antheridias,SLS quaes deixarão, 
na maturidade, escapar os anthe-
rezoides ou pequenos filamentos 
microscópicos, munidos de cilios 
vibrateis permittindo-lhes mover-
se sobre a face humida do thallo e 
ganhar assim o archegonio. A oos­
phera, depois do contacto dos 
antherozoides, transforma-se em 
uma espécie de ovo ou óvulo des­
tinado a reproduzir um outro feto. 
É o que se chamam fôrmas alter­
nantes dos fetos. Os sporos dão 
origem a um thallo e este thallo a 
um feto. 

Espécies principaes. — O Feto 
macho ou Polypodeo commum, 
cuja raiz é empregada como ver-
mifugo; a Osmunda real; os Fetos 
arborescentes dos paizes quentes. 

FIG. 209. — Feto arborescente. Alsophila 
(Alsophila perrotetiana). 

Encontram-se nos terrenos carboniferos numerosos detritos de 
fosseis de Fetos e de Cavallinhas (fig. 210 e 211), attestando que 

FIG. 210.— Molde sobre u m fragmento de hulha 
do caule e folha de u m feto arborescente (Peco-
pteris aquüina). 

FIG. 211. — Outro molde das Fetos 
da hulha. Ramo de Neorópteris, 
Feto arborescente. 

estas plantas, como as Coniferas e as Cycadéas, contribuíram para a 
formação do carvão de pedra. 
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SEGUNDO RAMO. MUSCINEAS. 

Principaes divisões. 

119. Muscineas. — As Muscineas, plantas sem flores e sem raizes, 
porém tendo caules e folhas, comprehendem : 1.° os Musgos; 2.° os 
Hepaticos. 

MUSGOS E HEPATICOS. 

120. Musgos. — Os Musgos (fig. 212) são pequenas plantas que 
crescem por tufos nos lugares humidos e sombrios, na terra, no 

tronco das arvores, nas rochas, e nas velhas 
paredes. Seus caules, delgados, simples ou 
ramosos, são cobertos de folhas esparsas e 
imbricauas, de textura inteiramente cellular. 
Entre as folhas acham-se geralmente anthe-
ridios (órgãos masculinos) e archegonios (ór­
gãos femininos), que, depois da formação de 
uma espécie de ovo ou de óvulo pela fusão-
dos antherozoides e da oosphera no arche­
gonio,produzem um pequeno caule sem folha 
terminado por uma intumecencia em fôrma 
de urna (fig. 212), que se chama sporogonio. 
A urna do sporogonio contém os sporos. 
Estes sporos, caindo na terra humida, origi­
narão os Musgos. Eis ainda ahi um exemplo 
das fôrmas alternantes : o ovo ou o óvulo 
produz um sporogonio que contém os sporos, 

que originarão os Musgos, donde sairão outros sporogonios. 

Espécies principaes. — Os Musgos estendem sobre a terra um 
tapete espesso e verdejante, que mantém a frescura e favorece a 
germinação das sementes disseminados sobre o solo; protegem 
ainda contra os rigores do inverno as cepas e os troncos das arvores 
que cobrem. Alguns, salitrosos, e ricos de azoto, servem de pasto-
outros, como as Sphagneas (espécies do gênero Sphagnum) contri­
buem por sua prodigiosa multiplicação para dessecar os pontanos e 
com o tempo, formam immensas turfeiras de seus detritos accumu-
lados. 

121. Hepathicos. — Os Hepathicos são plantas cryptogamas que 
tem, como os Musgos, estructura não vascular e modo de reproducção. 
análogo. Os órgãos da vegetação consistem quer em uma expansão 
fohacea em fôrma de thallo, quer em um caule ôco, único ou rami­
ficado, guarnecido de pequenas folhas imbricadas e dispostas paral-
lelamente sobre dois lados oppostos do caule. 

FIG. 212. — Murgos. 

1. Spongonio. — 2. Intu-
níenciencia em urna com 
sua coifa. — 3. Urna aberta. 
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TERCEIRO RAMO. THALLOPHYTOS. 

Divisões principaes. 

122. Thallophytos. — Os Thallophytos, plantas cryptogamas sem 
raizes, sem caules e sem folhas, cujo corpo é formado por um thallo, 
comprehendem as Algas, os Cogumelos e os Lichens. 

ALGAS. 

123. Caracteres.—As Algas (fig. 213) são piantas aquáticas que vivem 
no meio das águas doces ou salgadas. São designadas sob o nome 

FIG. 213. — Algas. 

1. Algua d'agua doce. — 2. Cápsula ou sporangia que contém os sporos. — 3. í. 5. Sporos 
moveis com cilios vibrateis (Zoosporos). 

genérico de Confervas as que habitam as águas doces, e sob o de 
Fucus ou Sargaços os que habitam as águas salgados. É a esta 
familia que pertencem as plantas de organização mais simples. 
Algumas, com effeito, consistem unicamente em uma só vesicula 
que fôrma um individuo completo; outras são compostas de fila­
mentos simples ou ramosos, de espansões membranosas de fôrma e 
consistência variáveis, de côr verde e algumas vezes purpurinas 
(Floridéas). 
As Algas se reproduzem, de modo geral, as espécies marinhas 

(Fucus) por ovos, as espécies d'agua doce (Confervas) por sporos. Na 
extremidade dos ramos ou lâminas dos fucus, observam-se nequenas 
cavidades contendo umas oospheras, outras antherozoides?Da fusão 
destas oospheras e antherozoides resultam ovos ou oosporos, que de 
novo reproduzirão, Fucus. 
U m facto muito digno de nota, é que, para asOonfervas, os sporos 

de um certo numero de plantas, na oceasião da saida de suas cel-
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lulos, têm movimentos rápidos e variados, análogos aos que apre­
sentam os infusorios e spongiarios. Estes movimentos, que se pro­
longam durante certo tempo, são produzidos por cilios vibrateis 
dispostos circularmente na superfície dos sporos, ou simplesmente 
reunidos cm ramalhete em uma de suas extremidades. Esta particu­
laridade, como já dissemos (114), valeu a estes sporos o nome de 
zoosporos; para distinguil-os dos infusorios propriamente ditos. 

Espeeies principaes. — Certas Algas fluetuam livremente nas 
águas, onde se sustentam por meio de vesiculas aéreas dissemi­
nadas em seu tecido; outras fixam-se nos rochedos por prolonga­
mentos similhantes a raizes, mas que são simples braços appendices 
do tronco. Os Fucus ou Sargaços (Algas marinhas) contêm soda e 
iodo. Algumas espécies são exploradas para a preparação destas 
substancias. Outras espécies lançadas ás praias pelo mar em grandes 
quantidades são empregadas como estrume e podem servir para sus­
tento do gado. Os habitantes do norte da Escossia e da Irlanda 
nutrem-se de uma espécie de Sargaço cozido em leite. O Fucus sac-
charinus é assim chamado por causa de um principio assucarado, a 
mannita, que elle contém. O vermifugo tão conhecido sob o nome 
de Musgo da Corsega è ainda uma espécie de Fucus (F. helminthor-
corton), que sé colhe nos rochedos desta ilha. As Conservas ou 
Algas d'agua doce não têm uso doméstico. 
Encontram-se no meio do Oceano Atlântico montões fluetuantes de 

uma mesma espécie de Algas, o Sargassum vulgare, que se estende 
ás vezes por grandes espaços, onde formam espécies de prados flue­
tuantes, como os chamou Cristóvão Colombo. Acreditava-se outr'ora 
que estes montes provinham do fundo do mar d'onde se tinham 
destacados; mas reconheceu-se actualmente que o Sargassum nasce 

e cresce na superfície do Oceano. Nos 
mares austraes encontra-se uma outra 
espécie de alga, que attinge, dizem, 
até 500 metros de comprimento. 

Á classe das Algas prendem-se ain­
da as DIATOMACEAS (fig. 214), plan­
tas microscópicas, cuja membrana do 
envoltório cedo se encrusta de uma 
camada espessa de silica. Seu corpo, 
de fôrma variável, mas sempre de re­
gularidade geométrica perfeita, com­
prehende duas partes ou valvas, 
reunidas entre si como as duas me­
tades de uma caixa. As Diatomaceas 
vivem em legiões innumeraveis nas 

águas doces e no mar, onde suas carapaças silicosas, como as dos Ra­
diolarios que estudamos em zoologia, accumuladas durante séculos 
formaram sobre diversos pontos do globo numerosos e ricos depósitos 
de tnpoli, actualmente explorados. Vimos em outro lugar que certos 
infusorios e muitos micróbios são hoje classificados entre as al-as 

FIG. 2U. — Diatomaceas. 
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COGUMELOS. 

124. Caracteres. — Os Cogumelos (fig. 215) são vegetaes terrestres 
que crescem especialmente nos lugares humidos e sombrios. Sua 
fôrma e consistência são muito variáveis. Ora são simples tubos ou 
filamentos reticulados, ora tuberculos, taças, guarda-sol, etc. A maior 

FIG. 215. — Cogumelos. 

1. Planta inteira (Agarico commun). — 2. Porção da membrana hymenium tendo os 
sporos grupados por quatro no apíce dos basidios. 

parte dos Cogumelos compõem-se de duas partes essencialmente 
distinctas : uma, que é a parte vegetativa, é uma rede filamentosa, 
ordinariamente oçculta na terra, e designada sob o nome de mycelio, 
vulgarmente branco de eogume'o; outra, que tem os órgãos da 
reprodução, desenvolve-se exteriormente e é chamada peridio. A 
fôrma mais commum que apresenta esta parte exterior dos Cogu­
melos é a de um guarda-sol. Ahi distingue-se então um pé ou espique 
algumas vezes intumescido na base, e um chapéu' arredondado, cuja 
face inferior é guarnecida ora de lâminas verticaes e radiantes for­
madas pelas dobras de uma membrana prolifera chamada hymenium, 
ora de tubos estreitos intimamente unidos entre si e forrados inte­
riormente por esta mesma membrana. A face inferior do chapéu 
está completamente occulta quando novo por uma membrana cha­
mada veu, velo ou velum, que se estende de seu bordo circular á 
parte superior do espique. 
Os sporos ou corpusculos reprodutores dos Cogumelos são geral­

mente reunidos muitos em um só, quasi sempre em numero de 
quatro no ápice de grandes cellulas de forma ovoide, onde nascem. 
Estas cellulas, chamadas basidios, estão disseminadas no meio das 
vellosidades que cobrem a superfície do hymenium e dão-lhe a 
apparencia do mais fino velludo. 
Tal é a organização geral dos cogumelos. Não devemos esquecer 

que a parte exterior e visivel, considerada pelo vulgo como o cogu­
melo completo, é apenas seu apparelho de reproducção, ao passo 
que a par e essencial da planta, o mycelio, é subterrânea. 
Como todos os vegetaes sem chlorophylla, incapazes de decompor 

o ácido carbônico do ar, os Cogumelos nutrem-se exclusivamente 
de substancias organizadas, mortas ou vivas. Os que vivem de subs-

IHST. NATURAL. 28 
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tancias mortas receberam o nome collectivo de Saprophqlas (de 
ca-pó;, apodrecido, deteriorado), para distinguil-os dos que se adhe-
rem áos vegetaes ou aos animaes vivos, e que se chamam Para­
sitas (38). Os cogumelos representam na natureza importante papel 
geralmente destruidor. 

Espécies principaes. — A classe dos Cogumelos apresenta ao 

FIG. 216. — Torthulo ou Boleto 
comestível, (lloletus edulis). 

FIG. 217. — F u n g ã o (Morchella 
esculenta). 

lado de espécies comestíveis, outras espécies que contêm violentos 
venenos, muitas vezes difficil de distinguir das primeiras. Entre 
as espécies comestiveis, citaremos o Agarico commum ou Cogumelo 
taboleiro (Agarieus campestris, fig. 215'), cultivado em grande 
escala nas adegas ou nas galerias subterrâneas de antigas pedrei-

FIG. 218. — Oranga verdadeira 
(Agarieus aurantiacus). 

FIG. 219. — Falsa oranga 
(Agarieus musearius). 

ras; a Tubara (Tuber cibarium) cogumelo subterrâneo, muito pro­
curado por seu aroma e sabor; o Tortulho ou Boleto comestível 
(Boletus edulis, fig. 216), muito commum nos arredores de Bor-
déos; o Fungão {Morchella esculenta, fig. 211), que se encontra na 
primavera nos bosques sombrios e humidos; finalmente certos 
Polyporos que crescem no sul da França e na Itália, os Chanterellos 
e a Oranga verdadeira (fig. 218), de um vermelho laranja brilhante, 
que não se deve confundir com a falsa Oranga (fig. 210), espécie 
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Auarico do 

venenosa, delia distincta por seu cheiro nauseabundo e por seu 
chapéu manchado de placas amarelladas irregulares. 
Entre as espécies venenosas ou nocivas citemos : o 

carvalho ou Boleto de isca, que serve para fabri­
car a isca; o Agarico branco; os Bolores, cogu­
melos filamentosos que crescem nas adegas e 
outros lugares humidos e que têm grande acção 
destruidora; o Esporão de Centeio (fig. 220), 
cogumelo parasita em fôrma de chifre, que se 
desenvolve nas espigas do centeio e torna muito 
perigoso o emprego das farinhas em que elle se 
acha. A Ferrugem das graminaceas, manchas 
avermelhadas que ás vezes se desenvolvem 
sobre diversas plantas desta familia, a Ferru­
gem branca de certas arvores, o Oiditun da 
vinha são igualmente consideradas como outros 
tantos Cogumelos parasitas. 
Estão comprehendidos ainda na classe dos 

Cogumelos certos Micróbios vegetaes, agentes 
activos das fermentações e formados quasi sem­
pre de uma só cellula. O mais importante destes 
micróbios é o Fermento da cerveja, cujos ele­
mentos microscópicos monocellulares e deforma 
ovoide (Saccharomyces cerevisice, Jig. 221) vi­
vem e propagam-se por abrolhação nos líquidos 
%assucarados, taes como o mosto de cerveja, o sueco de uva, etc, 
onde sua estadia provoca o desdobramento do assucar em álcool, 
ácido carbônico e alguns outros produetos secundários. 

FIG. 220. 
Esporão de Centeio 
(Sclerotium clavus). 

FIG. 221. — Fermento de cerveja 
(muito augmentado) 

(Saccharomyces cerevisim). 

FIG. 222. — Mâi do vinagre 
(Mycoderma aceti). 

E m seguida vem o Mycoderma aceti ou Mãi do vinagre (fig. 222), 
formado de pequeníssimas cellulas arredondadas e reunidas em 
rosário, o qual produz a oxydação do álcool, que converte em ácido 
acetico, e, por conseqüência, a transformação em vinagre dos 
vinhos expostos ao ar. 
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LICHEXS. 

125. Caracteres. — Os Lichens (fig. 223) são geralmente plantas 
parasitas que vivem nas cascas das arvores, na terra humida, nas 
paredes e nos rochedos mais estéreis. Apresentam-se sob a fôrma 
de crostas seccas ou de expansões numerosas e foliaceas, chamadas 
thallos, de côr ora verde, ora amarella cinzenta ou esbranquiçada, 
consistindo algumas vezes em simples poeira. Seus órgãos repro­
duetores compõem-se de rcceptaculos chamados seutellas ou apothe-

FiG. 223. — Lichens. 

l.Lichen inteiro. — 2. Secção longitudinal de u m a scuteila ou apothecios. — 
3. Porção de scuteila vista no microscópio. — í. Sporangio ou theca contendo os 
poros. 

cios, que têm a fôrma de escudos, de pequenas cúpulas ou de sim­
ples fendas, e nas quaes estão disseminados os sporangiosou thecas, 
que contêm os sporos, quasi sempre em numero de oito. Alguns 
botânicos consideram os Lichens como formados pela associação 
(Symbiose) de dois organismos differentes : uma alga inferior (con-
ferva) e um cogumelo parasita. 

Espécies príncipes. — O Lichen de Islândia (Liehen islandicus), 
que serve de alimento a alguns povos do norte da Europa e da 
America, freqüentemente empregado em medicina como tônico e 
emoliente nas moléstias do peito; o lichen das rennas (L. rangi-
ferum), assim chamado porque estes animaes delle se nutrem 
exclusivamente durante os duros invernos de seu clima. Varias 
espécies de lichens contêm principios corantes que se desenvol­
vem quando fermentados com substancias alcalinas (potassa, soda, 
ammonea). E assim que se obtém a oreelha, com que se tinge a 
seda de violeta e o azul de turnesol 
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RESUMO 

1. 0 grupo das plantas CRYPTOGAMAS subdivide-se em três ramos : 1. os 
Cryptogamos vasculares; 2.' as Muscinaceas; 3.' os Thallophytos. 

II. Os Cryptogamos vasculares e as Muscinaceas reproduzem-se, geralmente, 
por formas alternantes. Os sporos da planta originam uma expansão foliacea 
chamada thallo, que é uma planta completa, tendo em seu bordo uma cavidade 
em forma de urna (archegonio), no fundo do qual está a oosphera. Na face 
inferior do thallo estão as cellulas (antheridias) que contêm filamentos munidos 
de cilios vibrateis (antherozoides), para se mover c ganhar desse modo o 
archegonio. Da fusão dos antherozoides e da oosphera provem o ovo, que origi­
nará uma planta similhante á primeira. 

III. Os CRYPTOGAMOS VASCULARES, isto é, munidos de vasos para a 
circulação da seiva, comprehendem três familias : as Cavallinlias ou Equise­
taceas, as Lycopodiaceas e os Fetos. 

IV. EQUISETACEAS. — Gênero Equisetum ou Carallinba : Cavallinha dos 
Campos, Cavallinha do inverno, que contem uma substancia silicosa bastante 
dura para polir madeiras e metaes. 

V LYCOPODIACEAS. — Numerosas espécies, das quaes a mais commum, o 
lycopodio em clava, fornece sporos de extrema finura, que constituem o pó de 
lycopodio, empregado em medicina como secativo e nos theatros para produzir 
chammas súbitas ou relâmpagos. 

VI. FETOS. — Feto macho ou Polypode commum, Osmunda real. Espécies 
arborescentes nos paizes quentes; numerosas espécies fosseis, particularmente 
nos terrenos carboniferos. 

VIL As MUSCINACEAS, cryptogamos não vasculares, sem flores nem raizes, 
comprehendem : os Musgos e os Hepaticos. 

VIII. MUSGOS. — Pequenas plantas que crescem por tufos nos lugares hu­
midos c sombrios, onde mantém a frescura e favorecem a germinação das 
sementes disseminadas no solo. Algumas, salitradas e ricas em azoto, servem 
de pastos; outras, como as sphagneas, contribuem para a dessecação dos pân­
tanos e para a formação das turfeiras. Reproduzem-sc originando um sporogonio 
que contêm os sporos donde provêm os Musgos. 

IX. Os THALLOPHYTOS, cryptogamos cujo corpo é reduzido a um thallo no 
qual não se distinguem caules nem folhas, comprehendem : as Algas, os Co­
gumelos e os Lichens. 

X. ALGAS. Plantas da água doce e água salgada, notáveis, para as espécies 
da água doce (confervas) por seus zoosporos moveis, munidos de cilios vibra­
teis. As espécies marinhas (fucus) reproduzem-se por ovos provenientes da 
fusão de oospheras c antherozoides. As espécies principaes são : os Fucus ou 
Sargaços (Algas marinhas) que contêm soda c iodo; o Fucus saecharinus, que 
contem u m principio assucarado, a marmita; o Musgo da Corsega, empregado 



43S HISTORIA NATURAL. 

como vermifugo; as Diatomaceas, algas microscópicas, impregnadas de subs­
tancias silicosas; as Bactérias, germens terríveis das moleslias infecciosas. 

XI. COGUMELOS. — O mycelio é a parte subterrânea e vegetativa do Cogu­
melo; a parte exterior, geralmente em fôrma de chapéu, a que se come nas 
espécies comestiveis, é o apparelho de reproducção, que contem os sporos na fina 
membrana dobrada em baixo do chapéu. Espécies comestiveis, taes como o 
Agarico commum ou Cogumelo do taboleiro, a Tubara, o Torlulho, o Fungão, a 
Oronga verdadeira; outras espécies venenosas, muitas vezes difficil de distin­
guir das primeiras: o Agarico do carvalho, que serve para fabricar a isca; o 
Esporão de centeio, empregado em medicina; os Bolores, o Fermento dç cer­
veja c outros fermentos análogos. 

XII. LICHENS. — Os Lichens são o resultado da mistura de uma Alga e do 
u m Cogumelo; espécies principaes : o Lichcn de Islândia, empregado em me­
dicina como peitoral, o Lichen das rennas, varias espécies que contêm subs­
tancias que servem para tingir, taes como a Orcelha, empregada para tingir a 
seda de violeta e o Azul de turnesol. 
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Distribuição geographica dos vegetaes e dos animaes. 

Distribuição geographica dos vegetaes e dos animaes. 

126. — Entre as innumeraveis espécies de vegetaes e de animaes 
que povoam a terra e os mares, somente algumas são cosmopolitas, 
isto é, organizadas de modo a poder viver em todos os climas : taes 
são, no reino vegetal, algumas espécies de graminaceas, cruciferas, 
cyperaceas, e, entre os animaes, o cão, o rato, o pato selvagem. E 
ainda a maior parte destes animaes privilegiados devem unica­
mente a circumstancias fortuitas ter podido espalhar-se assim sobre 
toda a superfície do globo. O próprio homem só é cosmopolita graças 
ã sua intelligencia, que lhe permitte subtrair-se por meios artifi-
ciaes ao rigor das estações. Mas, á parte estas excepções, a maior 
diversidade observa-se nas espécies, vegetaes ou animaes, próprias 
ás differentes regiões do globo, assim entre os habitantes da terra 
como entre as myriades de seres animados que vivem no seio das 
águas. Desde os pólos até ao equador, por toda a parte a natureza 
ostenta aos nossos olhos sua inexgottavel fecundidade; e esta varie­
dade infinita em suas producções é uma das causas principaes da 
physionomia particular que apresenta a paizagem nas diversas 
partes do globo. Cada uma destas partes, a Europa, a Ásia, a África, 
a America e a Oceania, offerece-nos, com effeito, uma vegetação 
especial, sui generis, que abriga e nutre animaes differentes e não 
menos característicos. 

EUROPA. — Póde-se, sob o ponto de vista da vegetação, dividir a 
Europa em três zonas ou regiões principaes, a saber : a região 
hyperborea ou septentrional, a região média e a região mediterrâ­
nea ou meridional. 
Na região hyperborea (Laponia, Islândia, norte da Suécia, da 

Noruega e da Rússia), a vegetação, peada pelo rigor do clima, é 
pouco variada. As plantas que ahi predominam são os cryptogamos, 
mais numerosos que em qualquer outra parte, as graminaceas, as 
cyperaceas, as cruciferas e as coniferas. As florestas, que só se 
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estendem para o norte além do 66° parallelo, são quasi inteiramente 
compostas de pinheiros. Póde-se cultivar a cevada e a aveia até ao 
70° grau; mas passado este ponto, toda a cultura é impossivel e a 
vegetação reduz-se a algumas hervas e arbustos fracos e definhados, 
entre os quaes nota-se a Betula branca, que, de todos os vegetaes 
phanerogamos, é o que se prolonga mais para o pólo. 
A região média (Rússia meridional, Allemanha, Hollanda, Bél­

gica, Suissa e grande parte da França), distingue-se da precedente 
por uma vegetação muito mais rica e mais variada. Encontram-se 
nas florestas, como espécies predominantes, o carvalho, a faia, o 
olmo, a carpa e o castanheiro; os pinheiros são ahi encontrados, 
mas somente nas partes elevadas, na vertente das montanhas. Por 
toda a parte póde-se ahi cultivar o centeio, o trigo, a batata; mas 
apenas na parte meridional desta região, a partir do 48° parallelo, 
é possível cultivar vantajosamente a vinha, o milho, assim como as 
arvores fructiferas propriamente ditas, como o pecegueiro, a 
ameixeira, o damasqueiro, etc. Mais, ao norte, a cultura da vinha 
é substituída pela da cevada, do lupulo e da macieira, para a fabri­
cação da cerveja e da cidra; ahi cultivam-se igualmente a beter­
raba, o Unho, o canhamo e o fumo. Cresce espontaneamente, 
nessa região grande quantidade de tamilias vegetaes, das quaés 
as mais communs são : ao norte, as graminaceas, as cruciferas 
e as compostas; ao sul, as rosaceas, as renunculaceas e as 
labiadas. 
Na região mediterrânea (sul da França, Itália, Sicilia, Grécia, 

Hespanha), nota-se grande numero de vegetaes que não são en­
contrados na região média. Citemos entre as espécies úteis ou de 
ornato : a oliveira, a. figueira, a laranjeira, o limoeiro, a romeira 
as murtas e o loendro. É nesses lugares favorecidos pela natureza 
que a vinha attinge todo seu poder de vegetação, e fornece esses 
vinhos perfuniados e ricos em álcool, taes como o Malaga, o Ali-
cante, o Xerez, o Marsala, o Zucco, etc. A cultura dos cereaes. e 
das arvores fructiferas ahi encontra quasi por toda a parte terreno 
propicio. O Piemonte e a Lombardia dão arroz em quantidade. 
As florestas, menos vastas e menos numerosos que na região pre­
cedente, encerram também espécies de arvores e de arbustos, entre 
as quaes predominam a azinheira, o sobreiro, os cgtizos, as urzes 
arborescentes, as giesteiras odoriferas. Finalmente, na costa me­
ridional da Sicilia elevam-se, no meio dos grupos de laranjeiras e 
limoeiros, elegantes palmeiras, cactos, tamareiras e lentiscos, que 
formam como que a vanguarda da grande e poderosa vegetação 
tropical. 
Os animaes da Europa, sobretudo os que vivem em estado de 

domesticidade, cavallos, bois, carneiros, etc, são muito conhecidos 
para que seja necessário aqui fazer delles menção. Limitemo-nos a 
mencionar a renna, espécie do gênero cervo, que só pôde viver no 
extremo norte, no Spitzberg, na Laponia, e das quaes os. habitantes 
se servem como animaes de carga e de tiro, nutrem-se de sua carne 
e cobrem-se com sua pelle. Como espécies notáveis que vivem em 
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estado selvagem encontram-se : o urso branco das regiões polares 
e, nos mares vizinhos, os morsos ou vaccas marinhas, cavallos ma­
rinhos (156), procurados pelo azeite que sua gordura fornece e o 
marfim de suas prezas: as phocas, a tonninha, muito communs nos 
mares do Norte; na Rússia septentrional, as martas e ofoeta, cujas 
pelles são muito apreciadas ; nos Alpes, nos Pyreneus, nos Carpa-
thos, o urso escuro, a águia, o abutre, o gamo, ao qual fazem os 
montanhezes assídua caça. Citemos finalmente o veado, o zorlito, 
o lobo, a raposa, o javali', etc, que povoam os bosques e florestas 
dessa região, o gato selvagem, & fuinha, o lynee, outra espécie do 
gênero gato, cujo olhar penetrante tornou-se proverbial, e de que 
se encontram ainda, alguns raros individuos nos Pyreneus e nas 
montanhas das Calabrias. 

ÁSIA. — A Ásia, sob o ponto de vista de suas producções vegetaes 
e animaes, pôde ser, como a Europa, dividida em três grandes 
regiões : a região septentrional, a região média, e a região meri­
dional ou intertropical. 
A região septentrional, que comprehende a maior parte da Sibé­

ria, desde os montes Uraes até ao mar de Behring, assemelha-se 
muito, sob o aspecto da vegetação, ás regiões septentrional e média 
da Europa. Toda a porção que se estende ao norte do 60° parallelo 
é absolutamente imprópria á cultura, por causa do rigor do frio no 
inverno. Ao sul deste parallelo começa a cultura da aveia, da cevada 
e do sarraceno. Nas partes montanhosas encontram-se vastas flo­
restas onde crescem o pinheiro, o carvalho, o olmo, a carpa e 
outras espécies europeas. Os botânicos assignalaram como caracter 
próprio a esta região a predominância de algumas familias vege­
taes, as leguminosas, as renunculaceas, as cruciferas, as lilliaceas 
e as umbelliferas. 
A região média, comprehendida entre o 45° parallelo e o trópico 

do Câncer (Turquia d'Asia, Syria, Arábia, Pérsia, norte do Hindos-
tão, China e Japão), offerece os climas mais variados e, por conse­
qüência, vegetação muito differente, conforme os lugares onde se a 
observa. A Turquia dAsia e a Pérsia dão pouco mais ou menos os 
mesmos produetos que os do sul da Europa : o trigo, a cevada, o 
arroz, o fumo, uvas perfumadas, das quaes se extraem os vinhos 
Moscato, de Chypre, de Tenedos, etc, a oliveira, a figueira, a 
laranjeira, e, como produetos mais especiaes, a papoula branca, o 
açafrão, a garança, o algodoeiro. Na Syria crescem bellos cedros 
ehamados Cedros do Libano, a figueira, a pistacheira, etc. Na 
Arábia, que é em grande parte um deserto de areia, cresce espon­
taneamente a tamareira, cujo fructo é um dos principaes alimentos 
do Árabe nômade. Alguns cereaes são cultivados nos oásis ; porém 
a planta mais característica dessa região é o cafeeiro, que fornece 
o café, cuja espécie mais apreciada, o café moka, é especial á Ará­
bia, que fornece igualmente a myrrha e diversos outros perfumes 
Entre as producções vegetaes do norte do Hindostão, da China e do 
Japão, citemos o arroz, o algodão, o fumo, a pimenta, a canna de 
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assucar, a mamona, a arvore de chá, a camphoreira, o bambu, a 
madeira de teca, procurada para as construcções navaes, o açafrão, 
o anil, diversas madeiras de tinturaria, a arvore de verniz (Sitz, 
Rhus Vernix L.), donde se extraem as laças, etc. 
A região meridional ou intertropieal (índia e Indo-China), é uma 

daquellas em que a vegetação apresenta mais riqueza e variedade. 
Vêm-se ahi numerosas palmaceas, lauraceas, rubiaceas, legumi-
nosas, de tronco lenhoso conservando sua folhagem em qualquer 
estação. Entre as espécies cultivadas encontram-se todos os cereaes 
e sobretudo o arroz, a papoula branca, a anileira, o algodoeiro, a 
mamona, o canhamo, a canna, a eariota, a ruiva dos tintureiros, 
o chá, diversas arvores que produzem borracha, o cafeeiro, a 
pimenteira, a eanelleira, muito commum na Ilha de Ceylão, a 
muscadeira, o craveiro da índia, o coqueiro, arvore gigantesca da 
familia das Palmaceas, hoje cultivada e muito espalhada nos paizes 
quentes da África, da America ê da Oceania. Nas florestas crescem 
preciosas madeiras, a teca, o sandalo, o ebano, o stgrax, que for­
nece o benjoim, a isonandra pereha, que dá a gutta-percha, diver­
sas arvores e arbustos gommosos ou resinosos, donde se extráe a 
gomma adragante, o catecú, o atoes, a gomma-gutta, etc. 
Entre os mais notáveis animaes da Ásia encontram-se o elephante 

da índia, que se distingue do elephante da África por ser mais 
corpulento, com orelhas e prezas menores (162), o rhinoceronte, o 
tigre real, que habita os vastos abrolhos compostos de altas hervas 
e espessas silvas, a panthera, o leopardo, as antílopes, o buffalo 
da índia, cuja pelle e chifres são o objecto de importante commer-
cio, o gamo almiscarado das montanhas do Himalaya, as cabras 
dAngora, do Thibet e de Cachemira, cujos longos e sedosos pellos 
servem para o fabrico dos chalés desse nome. Numerosas pastagens 
nutrem bois e carneiros de variadas espécies ; a Arábia fornece 
cavados e dromedários muito apreciados. No norte da Sibéria, 
encontra-se ainda a renna, e nos mares polares morsos iguaes aos 
da Europa. Nas florestas da índia oriental e da ilha de Sumatra 
vivem o orango-tango e diversas outras espécies de macacos parti­
culares a estas regiões. Citemos ainda o bicho de seda, que se cria 
sobretudo na China e no Japão, donde é originário. 

ÁFRICA. — O norte da África (Marrocos, Argélia, Tunisia, Tripo-
litania, Egypto), apresenta uma vegetação que se approxima da do 
sul da Europa e das regiões tropicaes. Assim, encontram-se nas 
costas do Mediterrâneo, entre as espécies cultivadas, a laranjeira, 
o limoeiro, a figueira, o milho, a vinha, o fumo, a canna de assu-
ear, etc. Nas florestas crescem o sobreiro, o cedro, a thuya, da 
familia das coniferas, e diversas palmeiras. Nos planaltos encon­
tram-se a palmeira anã e a alfa, cujas fibras servem para fabricar 
tapetes, cordoalhas e papel. Mais ao sul, nos oásis do Sahara, 
eleva-se a tamareira, a providencia do deserto. No Egypto,, na 
bacia do Nilo, fertilizada pelos inundações periódicas deste rio, 
crescem abundantemente o trigo, o arroz, a canna de assucar, o 
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canhamo, o linho, o algodão, a anileira, aruiva dos tintureiros, etc.; 
encontra-se ahi ainda, nos lugares pantanosos, o papyrus, da familia 
das cyperaceas (fig. 198). 
Na parte média da África (Senegal, Sudão, Congo, Nubia, Abys-

sinia, etc), a vegetação apresenta, em geral, as mesmas fôrmas que 
nas outras regiões intertropicaes; mas é ahi menos variada e menos 
faustosa. Entre as arvores notáveis, citemos o tamarindeiro, da 
familia das leguminosas ; o baobab, da familia das malvaceas, a 
maior e a mais vivaz de todas as arvores conhecidas (seu tronco 
pôde adquirir trinta metros de circumferencia, podendo esta arvore 
viver, dizem, cinco a seis mil annos); a acácia-arábica, que fornece 
a gomma arábica, a figueira, a bananeira e a tamareira. São ainda 
ahi cultivados o algodoeiro, o arroz e uma espécie de milho miúdo, 
cuja farinha, misturada com um picado de carne, fôrma um ali­
mento em uso entre os indigenas. 
A região austral da África (região do Cabo), possue vegetação 

rica e muito variada, notável sobretudo pela elegância de suas fôr­
mas. Cultivam-se ahi com successo todos os cereaes da Europa, a 
vinha, a canna de assucar e o cafeeiro. Nas ilhas vizinhas (Bour­
bon, Mauricia, Madagascar), crescem palmeiras, orchidéas, sensi­
tivas de caules lenhosos, fetos arboreseentes, o cacaoeiro e outras 
espécies pertencentes á vegetação tropical. 
Os animaes da África são ainda mais notáveis e mais caracterís­

ticos que sua vegetação. Citemos entre.os mais communs : o leão, 
o elephante, o rhinoceronte, o hippopotamo, o camello e o drome­
dário, a girafa, a antílope, a zebra, a anta, o argali, o buffalo do 
Cabo, numerosos macacos, entre os quaes o eynoeephalos, o gorilla 
e o ehimpazé; o avestruz, o casoar, o crocodilo, etc. Na ilha de 
Madagascar vivem os makis ou lemures (151), que participam do 
macaco pela conformação de seus membros, e dos carnívoros por 
seu systema dentário, o eameleão e outros reptis particulares a esta 
região. 

AMERICA. — Para dar idéia da vegetação deste grande continente, 
convém igualmente dividil-o em três regiões : a região aretiea 
extratropical, a região média ou intertropical e a região antaretiea 
extratropical. 
A região aretiea em sua parte norte (Groelandia, Lavrador, 

Canadá, ilha de Terra Novaj, apresenta pouco mais ou menos as 
mesmas espécies vegetaes que as do norte da Europa. No Canadá, 
estendem-se immensas florestas de pinheiros, de alerees, de carva­
lhos, de olmos, de cerejeiras gallegas, etc, cuja exploração cons­
titue a principal riqueza do paiz. Nos Estados Unidos e na parte 
norte do México, encontram-se o bordo saccarino, o cedro verme­
lho, o zimbro e outras coniferas, entre as quaes nota-se o cypreste-
gigante, arvore resinosa que adquire muito grandes dimensões; 
ahi encontram-se ainda o rhododendro, o tulipeiro, a magnolia, 
que dão á vegetação arborescente destas regiões seu cunho de ele­
gância e de belleza. Estes mesmos Estados produzem em abundan-
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cia cereaes, batata, vinha, arvores fructiferas, fumos apreciados 
(maryland e virginia), algodão, canna de assucar, etc. 
A região intertropical (Sul do México, Venezuela, Equador, 

Guyanas, Brasil, Peru e Chile), é, de todas as partes do globo, a 
mais notável sob o ponto de vista de suas producções vegetaes. E 
ahi que a vegetação tropical apparece em todo o seu explendor. 
Nas Guyanas e no Brasil apresentam-se á admiração do viajante 
estas imrnensas florestas virgens onde se estreitam em tuffos impe­
netráveis palmeiras, bananeiras, fetos arborescentes e cem outras 
espécies de arvores, por toda a parte reunidas e enlaçadas por innu-
meraveis cipós. Entre as producções úteis que esta região fornece, 
citemos : a canna de assucar, o café, o eacáo, o algodão, o anil, o 
fumo, o ananaz, a baunilha, elegante cipó das florestas virgens, a 
pimenta, o chá, a mandioca, madeiras de marcenaria, taes como o 
acajú, o jacarandá, o cedro, a thuya, o pau-rosa, o pau-limão, o 
pau-ferro, o guaiaco; madeiras de tinturaria, pau-Brazil, Campe-
che, etc. ; medicamentos, taes como a ipecacuanha, a salsaparrilha, 
as quinas, etc. 
A região antaretica (Patagônia, Terra do Fogo, archipelago das 

Malvinas), reproduz pouco mais ou menos a vegetação do norte da 
Europa e da America, isto é, uma vegetação pobre e pouco variada. 
Neste hemispherio como no outro, á medida que se adianta para o 
polo, os espaços arborescentes diminuem progressivamente para dar 
lugar a arbustos mesquinhos e raros. Assim, as ilhas Malvinas não 
possuem, segundo Dumontd'Urville e Gaudichaud, nenhumagrande 
espécie lenhosa ; todas as plantas, com excepção de alguns raros 
arbustos, são ahi herbaceos e pertencem a maior parte a gêneros ou 
a espécies conhecidas nas paragens vizinhas do polo arctico. 
A maior parte dos animaes originários da America são análogos 

aos do antigo continente, mas pertencem a espécies differentes. Nas 
florestas virgens das Guyanas e do Brasil, encontram-se macacos de 
cauda apprehensora, taes como os sagüis, numerosos pássaros de 
plumagem brilhante, papagaios, colibris, beija-flores, etc O leão 
e o tigre abi são substituídos pelo cuguardo ou puma de menor tama­
nho que o leão da África, pelo jaguar ou tigre da America. No 
norte vive em estado selvagem o bisonte ou boi americano, notável 
por sua volumosa cabeça coberta de espessa lan, seus chifres pretos 
e curtos, e pela corcova sobre as espaduas; ahi se encontram igual­
mente a renna, o gamo e o castor, este ultimo muito commum no 
Canadá e na ilha da Terra Nova. No Peru e no Chile encontram-se 
a lama, da familia dos camelianos (164), e a alpaca, espécie vizinha 
da lama, cuja lan serve para fabricar o tecido conhecido sob esse 
nome. O iatú, da familia dos desdentados, é muito commum nos 
bosques e planícies da America meridional. Nos mares do Norte, na 
Groelandia, encontra-se a Baleia; na Terra Nova, o bacalhau, cuja 
pesca oecupa annualmente numerosos navios ; no mar das Antilhas 
e na parte equatorial do Grande Oceano, vivem os tubarões, o ca­
chalote (167), que fornece o espermacete, diversas espécies de tar­
tarugas procuradas por causa de suas escamas, etc. Finalmente 
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em quasi todos os paizes da America estendem-se vastos pastos 
onde se criam numerosos gados, cavallos, bois, carneiros, etc, per-
encentes quasi todos a raças importadas da Europa ou da Ásia. 

OCEANIA. — Todas as ilhas da Oceania collocadas na vizinhança do 
Equador participam de uma vegetação tropical análoga á das outras 
regiões situadas sob os mesmos parallelos. De todas as partes do 
globo, porém, a Austrália e a Nova Zelândia são as mais bem cara­
cterizadas em relação á sua vegetação ; a maior parte dos vegetaes 
têm ahi, effectivamente, physionomia toda especial. Vêm-se ahi 
espessas florestas onde predominam o euealgptus, bella arvore de 
lenho duro e resinosa, a araucária excelsa, da familia das conife­
ras, cujo tronco attinge quasi sessenta metros de altura, o cedro 
vermelho, fetos arborescentes, acácias de folhas simples, tamarin-
deiros, cannasda índia gigantescas de fibras textis. Na Nova Zelân­
dia crescem muitas arvores resinosas, o phormium tenax, cujas 
fibras servem para fabricar diversos tecidos. Nas partes civilizadas 
da Oceania cultivam-se, como por toda a parte onde o clima o per­
mitte, cereaes, a vinha, a laranjeira, a canna de assucar, o algodão, 
o fumo, etc. 
Os animaes da Austrália não são menos característicos que seus 

vegetaes. Neste continente de que se conhecem bem apenas as 
partes próximas das costas, encontram-se animaes singulares que 
formam um grupo distincto na classe dos mammiferos, os didel-
phianos, que comprehendem os marsupiaes ou animaes com bolsa 
e os monotremos, taes como as sarigueias, as philandras, os kan-
gurús, o eehidneo e o ornithoringo (169). Os mares glaciaes do sul 
da Nova Zelândia são freqüentados por uma espécie de baleia, a 
baleia preta, menos apreciada que a baleia dos mares arcticos. 
A enumeração que acabámos de fazer das principaes espécies 

vegetaes de animaes que povoam a superfície do globo, prova o que 
dissemos no começo : a existência em suas diversas regiões de 
espécies particulares, exclusivamente próprias a cada uma dellas. 
Os naturalistas têm em vão procurado explicar este modo de distri­
buição dos seres vivos. Comprehende-se a differença das espécies 
conforme os climas; mas, porque, por exemplo, o leão, o elephante, 
a girafa da África, o elephante e o tigre da Ásia, etc, não se encon­
tram na America, nas mesmas condições de clima e de tempera­
tura?... É o segredo do Creador. O que scientifiçamente se conclue 
do estudo comparado das differentes regiões da terra, no ponto de 
vista de suas producções naturaes, é a influencia preponderante do 
calor e da luz. Á medida que se adianta dos pólos para o equador, 
vè-se a vegetação tomar cada vez maior desenvolvimento. O mesmo 
dá-se para com os animaes, cujo numero e diversidade augmentam 
progressivamente com a temperatura. E também nos climas mais 
quentes que vivem os animaes mais próximos do homem, assim 
como as espécies mais notáveis pelo seu tamanho ou pela elegância 
de suas fôrmas. A influencia da temperatura sobre o desenvolvi­
mento dos seres vivos explica-nos igualmente porque as espécies 
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vegetaes e animaes tornam-se cada vez menos numerosas e var^a" 
das, quando se eleva das planicies ou dos valles para a vertente cias 
montanhas, onde, como se sabe, o calor diminue com a altitude. 
Entretanto, si as fôrmas animaes ou vegetaes variam consoante os 

climas, a natureza não deixa de ser por toda a parte de inexgottavel 
fecundidade. É assim que durante a sua para sempre celebre viagem 
através do Oceano Giacial Arctico (1878-1879), o professor Nordens-
kiold muitas vezes verificou que no fundo do mar, e em temperatura 
constantemente inferior a zero, a vida orgânica, contrariamente ao 
que se poderia suppôr, ahi se mostra em todos os lugares de uma 

FIG. 224. — Peixes das grandes profundidades do Atlântico. 
I Vacrurus alobiceps. apanhado a 2.000 metros. — 2. Eurypharynx pelecanoides, apa­
nhado a 2.300 m. 0 tamanho d'estes peixes è de cerca de 0 m. 50 de comprimento. 

riqueza incomparavel. Molluscos, radiados, algas marinhas, que 
parecem pertencer exclusivamente ao Oceano Giacial ahi são en­
contrados em quantidade inesperada. (Cartas deNordenskiold, 1880). 
" Mais recentemente (1881-1884), explorações feitas em pleno Oceano 
Atlântico, a bordo dos navios do Estado, o Travailleur e o Talis-
man em profundidades que variaram de 1,500 a 5,500 metros, des­
cobriram grande quantidade de animaes : peixes, alguns dos quaes 
(fig. 224), de fôrmas estranhas, crustáceos, molluscos, zoophytos, 
espécies differentes e para a maior parte (salvo os peixes), de dimen­
sões maiores que as dos mesmos grupos zoológicos que vivem á 
superfície. 
Sabe-se que a luz solar não pôde penetrar no mar além de algu­

mas centenas de metros. A obscuridade, nestes profundos abysmos 
do Oceano, deve pois ser completa. Mas, coisa curiosa e muito 
di^na de excitar nossa admiração, estes valles submarinos, privados 
das irradiações do astro do dia, são illuminados pelos próprios ani­
maes que os habitam. Alguns dentre elles, entre os peixes e os 
crustáceos, têm os olhos cercados de placas phosphoreseentes, que 
projectam diante de si a luz que serve para dirigil-os : é o pharol do 
navio vogando á noite. Esta phosphorescencia, para outras espécies, 
estende-se por toda a superfície do corpo. As estrellas do mar (que 
justificam assim duplamente seu nome), coraes e outros polypeiros 
ramosos brilham na obscuridade. 
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U m a noite, conta um dos exploradores, nossa rede foi suspensa 
para bordo carregada de zoophytos da classe dos coralhanos. 
Emittiam fulgores de admirável effeito; clarões esverdiados appa-
reciam subitamente, para se apagarem e tornarem a apparecer, 
correndo sobre os troncos dos coraes e ahi se succedendo com tal 
rapidez, que nos era possivel ler á claridade desta singular luz. » 
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CAPITULO I 

Constituição geral do globo terrestre. — Principaes materiaes ou rochas que o 
compõem. — Rochas calcareas. — Rochas argillosas; margas e eschistos. 
— Rochas salinas; gesso. — Rochas silicosas; grezes e areias, borneiras, 
silex, granito, porphyros, lava e basalto. 

Constituição geral do globo terrestre. 

1. Geologia e paleontologia. — O globo terrestre tem a forma 
de um espheroide ligeiramente achatado nos dois pólos. Apre­
senta-nos em sua superfície um grande numero de massas mine­
raes de natureza muito variada, cujo conjuncto constitue a crosta 
ou envoltório solido. Estas massas mineraes, que se designam sob o 
nome de rochas, differem entre si, quer pela natureza chimiea, quer 
pelo modo de aggregação de suas moléculas. Umas, taes como os 
granitos, os grézes, os calcareos, são duras e consistentes; outras, 
taes como as argillas, as areias, são molles e desprovidas de cohe-
são. De sorte que a palavra rocha, que na linguagem vulgar im­
plica a idéia de solidez e de dureza, designa em geologia toda es­
pécie de matéria mineral reunida em massa, seja esta matéria dura, 
molle ou pulverulenta. 
O estudo destas rochas, de suas relações mutuas, do papel que 

representam na constituição do globo terrestre, tal é o dominio da 
geologia. 
O estudo dos restos fosseis dos animaes e dos vegetaes que se 

encontram enterrados no meio destas rochas é do dominio da Pa­
leontologia. 

PRINCIPAES ROCHAS 

2. Differentes espécies de rochas. — Distinguem-se as differentes 
espécies de rochas segundo sua dureza, a forma de sua fragmenta­
ção e a maneira por que se comportam com a água e com os ácidos. 

\ 
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Póde-se assim reconhecer quatro variedades principaes : as rochas 
Calcareas, Argilosas, Salinas e Silicosas. 

Rochas calcareas. 

3. Caracteres principaes. — Estas rochas apresentam três caracteres 
principaes : 1.° deixam-se mais ou menos facilmente riscar com a 
unha ou a ponta de uma faca; 2.° têm fragmentação irregular; 
3.° produzem viva effervescencia, quando collocadas em presença de 
um ácido. Assim um pedaço de giz (carbonato de cálcio) reduzido a 
pequenos fragmentos, que são lançados em um vidro contendo ácido 
sulphurico ou ácido chlorhydrico misturado com água, ou mesmo 
simplesmente com vinagre, produzirá grande effervescencia, deter­
minada pelo desprendimento abundante de ácido carbônico. 
Põe-se em evidencia a presença da cal em uma rocha calcarea 

aquecendo-a fortemente, por exemplo na chamma de uma lâmpada 
de álcool, de maneira a desprender seu ácido carbônico. Nada mais 
resta então que a cal, o que se demonstra lançando água sobre a pe­
dra resfriada, que pouco a pouco se aquece e se liqüefaz. Embe-
bendo um bastão de vidro nesta massa esbranquiçada e expondo-a 
á chamma de uma lâmpada de álcool, vê-se esta adquirir uma colo­
ração vermelho-alaranjado, o que ô um dos caracteres chimicos- da 
cal. 
Chamaremos pois Caleareas todas as rochas compostas, em sua 

maior parte, de carbonato de cálcio. 
Como veremos em seguida, o calcareo está extremamente espa­

lhado na superfície do solo, e, em França é encontrado por toda a 
parte, excepto em certas regiões da Bretanha e do Auvergne. Seu 
principal uso é servir 
para construcção de ca­
sas, quer sob a forma de 
pedras paraedificar, quer 
sob a forma de cal, que 
serve para fazer as arga-
massas. 
As variedades mais im­

portantes de calcareo são 
o Giz, muito friavel para 
ser empregado em cons­
trucção ; o Calcareo gros­
so (fig. 1), notável pelos 
numerosos detritos de 
conchas encrustadas em 
sua espessura, que se 
deixa facilmente cortar e talhar em pedras para edificar ; o Calcareo 
oolithieo (fig. 2), assim denominado porque é formado de pequenos 
grãos agglomerados como ovos de peixe, que fornece excellente 
pedra de construcção por causa da dureza; a Pedra de cal, que 

FIG. 1. — Calcareo grosso. 
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(7ía,|crystal rhomboedrico límpido, transparente, possuindo dupla 
refracção; o Aragonito, crystal prismático, denso, compacto, de 
um branco leitoso. 

Rochas argilosas. 

4. Caracteres principaes. — As argillas são matérias térreas, com­
postas essencialmente de silício e de alumínio, quasi tão espalhadas na 
natureza como os calcareos. Provêm na maioria de rochas silicosas 
quebradas, decompostas e reduzidas amassa lodacenta pelas águas. 
Elias são geralmente tenras, molles ao tocar, brancas algumas vezes, 
mais freqüentemente, porém, coloridas de verde, pardo, encarnado 
por silicatos ou oxydos de ferro. A sua propriedade mais caracterís­
tica é fazer argamassa com a água, deixando-se então cortar ou mo­
delar de mil formas differentes, adquirindo depois pela cocção, em 
elevada temperatura, grande dureza definitiva que permitte conser­
var e utilizar os objectos primitivamente amoldados na massa. Sim­
plesmente secca a argilla torna-sé uma terra mais friavel ainda que 
o giz. Enifim a argilla não produz effervescencia em presença de 
ácidos. 
As mais importantes variedades da argilla são : o Kaolin ou terra 

para poreellana, argilla branca, compacta, tornando-se translúcida 
pela acção do calor; a Argila plástica, chamada também barro, terra 
de oleiro; a Argilla lodosa ou terra para tijolos, para telhas : a 
terra para faianças, terra para cachimbo, etc. 
As argillas apresentam-se ainda na natureza sob duas outras for­

mas : as Margas e os Esehistos argillosos. 

Margás. — Sob o nome de Margas são designadas as rochas for­
madas de um mixto de cal e de argilla : têm, pois, como caracteres 
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distinctivos produzir effervescencia com os ácidos e fazer argamassa 
com a água. * 
As margas muito molles para serem utilizadas em construcções, 

não podendo também ser empregados em cerâmica por causa do car­
bonato que encerram, servem na agricultura, de correctivo á terra 
vegetal. 
Conforme a predominância do calcareo, da argilla ou da areia, são 

chamadas margas calcareas, argillosas, arenosas. U m a variedade 
da marga calcarea ó empregada no fabrico da cal hgdráulica e do 
Cimento, que têm a propriedade preciosa de endurecer com a água. 

Eschistos argillosos. — Os eschistos argillosos são rochas que 
contêm grande quantidade de argilla, e que têm a propriedade de se 
deixar separar em lâminas mais ou menos espessas. A variedade 
mais importante é a Ardosia. Os eschistos argillosos são freqüen­
temente misturados com betumes, d'onde se extrahe o óleo de es-
ehisto ou petróleo. 

Rochas salinas. 

5. Caracteres principaes. — O principal caracter das rochas salinas 
ó serem mais ou menos solúveis na água : também nunca são en­
contradas na superfície do solo ; sempre, porém, mais ou menos 
profundamente, e cercadas de argillas impermeáveis que as prote­
gem contra o contacto da água. As rochas salinas são mais molles 
que o calcareo, mas, não fazem effervescencia com os ácidos. As 
principaes variedades são o gesso e o sal gemma. 

Gesso. — O Gesso é sulfato de cal hydratada; 
é uma matéria muito molle, dividindo-se em lâ­
minas delgadas, com a forma de ponta de lança, 
quando crystallisada (fig. 3), apresentando-se o 
mais freqüentemente em massas amorphas, de 
estructura granulosa. Submettido á acção do fo­
go, o gesso perde toda a sua água de crystalli-
zação e pulveriza-se. 

Sal gemma. — O Sal gemma ou Cldorureto 
de sódio é uma substancia incolor e transparen­
te, crystallizando em cubos; apresenta-se tam- FlG 3 —Gesso cr vai-'-
bem em massas compactas que formam aceu- lizado. 
mulos e camadas consideráveis. Encontra-se o 
sal gemma na Hungria, na França, na Inglaterra e na HespanLa. 
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Rochas silicosas. 

6. Caracteres principaes. — Em grande parte compostas de silício 
(ácido silicico e seus compostos, sílicatos de soda, de potassa, de cal, 
de magnesia, de ferro, etc), as rochas silicosas se recon hecein por mui­
tos caracteres eomtnuns : l.°são de tal forma duras que não podem 
ser riscadas com a ponta de uma faca ; 2.' faiscam batendo uma 
contra a outra ou com um fuzil; 3.°não fazem effervescencia com os 
ácidos ; 4.* sua fragmentação ó perfeita e luzente. São divididas em 
dois grandes grupos, as rochas silicosas amorphas e as rochas sili­
cosas crystallinas, que ao simples aspecto se distinguem facilmente 
umas das outras. 
As rochas silicosas amorphas comprehendem: o Silex (fig. 4) ou 

Pederneira, que se apresenta sob a forma de 
rins, cuja fragmentação mostra duas superfícies 
concavas separadas por uma aresta cortante e 
faiscando perfeitamente com o fuzil originando 
um cheiro especial; os Poudingues, accumulos 
de silex reunidos em massa por uma espécie de 
cimento igualmente silicoso; a Areia, constituída 
de grãos de silício ; os Grèzes que servem prin­
cipalmente para calçamento, para construcções, 
para fabrico de mós de moinho, formados de 
grãos de areia reunidos por um cimento natural, 
dividindo-se, corno as margas, em grèzes silico-
sos, ealcareos, ferruginosos, conforme a sub­
stancia agglomerante é silicosa, calcarea ou fcr-
ruginosa; o Quartzito, pedra dura formada de 
quartzo amorpho, compacto, onde se encon­

tram ás vezes mineraes de estanho, mercúrio e ouro nativo; a Pedra 
molar, muito dura, cheia de cavidades, que servem para as con­
strucções muito sólidas,alicerces,fortíficaçoes, pilastras de ponte,etc, 

mixto de rochas silicosa e calcarea. 
As rochas silicosas crystallinas 

comprehendem : o Quartzo, a Mi-
ca, o Felc/spat/io, o Amphibolio e 
o Pyroxenio, os Granitos, os Por-
phyros, os Trachytos: as rochas 
vidrosas, taes como a Obsidiana a 
Pedra pomes, a Lava, os Basaltos-
finalmente as rochas crystallophq-
lianas, entre as quaes os Gneiss e 
os Eschistos eryslallinos. 

Fio. b. -- Quartzo ou Crystal de rocha. O Quartzo puro OU Crqstal de 

Rocha assemelha-se ao vidro- crvs-
talliza (fig. 5) em primas hexagonaes, terminados por pyramides*do 
seis faces ; risca o ferro e o aço e produz faíscas com o fusií. O Quartzo 
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pôde ser colorido de violeta, amarello, rosa e algumas vezes par-
dacento. Forma grande numero de rochas, quer só, quer combinado 
com outras espécies mineraes ; as areias e os grèzes chamados quart-
zosos ou silicosos são inteiramente compostos de quartzo. Como ou­
tras variedades desilicio puro devemos citar a Agatha, o Jaspe e a 
Opala. 

A Mica é um silicato de alumínio e de potássio ; divide-se em lâ­
minas brilhantes, ás vezes muito largas. Esta substancia faz parte 
integrante de grande numero de rochas, granitos, micaschi^tos, 
gneiss, areias, grèzes, etc. É encontrada algumas vezes em pó, prin­
cipalmente nas areias, e sob esta forma é empregada, sob a deno­
minação de pó de ouro, para seccar a escripta. Serve-se de suas lâ­
minas transparentes para deixar ver o fogo em certos fogões mo­
dernos. 

O Feldspatho é um silicato de alumínio e de outra base alcalina, 
potassa, soda ou cal. Esta sabstancia, que crystaliza em parallelepi-
pedos rectos é também por motivo conhecido pelo nome de orthose. 
É dura, geralmente esbranquiçada ou côr de carne, fundivel ao 
massarico dando esmalte branco. 
Base de todos os terrenos primitivos ou de crystallização, entra na 

composição dos granitos e dos porphyros, de que forma a parte es­
sencial. 
Ao lado destes silicatos crystallizados, citemos ainda o Ampnibolio 

e o Pyroxenio, crystaes ennegrecidos ou esverdeados, formados de • 
silicatos de ferro, dê magnesia e de cal, assim como o Talco, sili­
cato de magnesia, molle, gordurento, saponaceo, unctuoso ao tacto, 
formando, quando reduzido a pó, o pó dos sapateiros e dos luveiros. 

O Granito (fig. 6) é uma rocha extre­
mamente dura, de estructura granulosa e 
crystallina, composta de três substancias 

' mineraes distinctas, fortemente aggregadas 
entre si, sem nenhum cimento, nenhuma 
massa paraagglomeral-as, a saber: oquart-
zo,- o feldspatho e a mica. Estas três sub­
stancias são muito fáceis de distinguir uma FIG. 6. — Granito. 
da outra, sobretudo com uma lente, em 
uma amostra de granito : o quartzo ahi se apresenta sobre a fôrma 
de grãos de apparencia vitrea, incolores on acinzentados ; o feld­
spatho ahi se mostra em crystaes parallelepipedicos, opacos, mais 
ou menos volumosos, brancos ou coloridos de amarello, verde ou 
rosa; a mica ahi se acha disseminada em palhetas ennegrecidas, 
brilhantes, de reflexo metallico. 
O granito é a mais commum e a mais antiga de todas as rochas 

de origem ignea; seu aspecto e côr são muito variáveis : encon­
tram-se granitos de grossos grãos, granitos de grãos finos, granitos 
vermelhos, rosados, verdes, cinzentos, etc. O granito é empregado 
em construcções, em calçamento e para lagedo das ruas. É encon-
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FIG. — Phorphyro. IK . 8. — Lamina úe Trachyio 
vista ao microscópio. 

traclo em muitas localidades, principalmente na Bretanha, na Nor-
mandia, na Alvernia, no Limosino, nos Vosgos, nos Alpes, nos 
Pyrineus, etc. 

Rochas granitoides. — São assim denominadas as rochas crystal­
linas análogas ao granito, mas de estructura um pouco differente. 
Citaremos entre ellas o Syenito, composto de feldspatho roseo mis­
turado de amphibolio preto esverdeado, abundante no Egypto e em 
que foi talhado o obelisco de Luqsor, transportado para Pariz; o 
Granulito, em que a mica é transparente, incolor, similhante ao 
vidro, que forma o niassiço do monte S. Miguel. 
O Porphyro ê uma rocha não menos dura que o granito, composta 

dos mesmos crystaes, quartzo, feldspatho, mica, porém dissemina­
dos em uma massa feldspathica amorpha, que os liga uns aos outros 

(fig. 1). As prin­
cipaes variedades 
de porphyro são 
o porphyro ver­
melho doJSgypto 
ou vermelho an­
tigo e o porphyro 
verde ou verde 
antigo. 
Os Trachytos 

(fig. 8) abundan­
tes no Auvergne e, geralmente, nas regiões de vulcões extinctos, 
muito análogos como estructura aos porphyros, são compostos de 
quartzo, feldspatho vitreo, pyroxenio, oxydo de ferro magnético, 
misturados em uma pasta em que se distingue no microscópio, sobre 
uma lamina fina, polida e transparente, uma multidão de pequenos 
crvstaes alongados chamados microlithos. 

Rochas vitreas. — Estas rochas, de origem vulcânica, de coloração 
mais ou menos escura, são completamente amorphas. Citemos entre 

ellas : 
Ipll A Obsidiaua, comparável 
llt ao vidro preto ; 
Illl A Lava, expellida incan­

descente pelos vulcões, de 
côr cinzenta escura, ora com­
pacta, ora porosa; a pedra 
pomes, producto vulcânico 
de tom claro, áspero ao tacto, 
tão leve devido aos seus nu­
merosos poros, que muitas 
vezes fluctua sobre a água. 
Os Basaltos(fig. 9), anti­

gas lavas provenientes de 
vulcões extinctos, mistura de pyroxenio preto e oxydo de ferro ma­
gnético. O que sobretudo os distingue, é a divisão de sua massa, como 

FIG. 9. Basaltos. 
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conseqüência da retracçâo que o resfriamento lhe fez soffrer, em uma 
multidão de longos prismas verticaes, ;is vezes muito regulares e de 
aspecto dos mais pittorescos. Aristos de perfil estes primas basalticos 
representam magníficas columnatas; seu corte simula magestosos 
mosaicos, calçadas gigantescas, algumas vezes bancos de amphi-
theatro. Taes são as columnatas da famosa gruta de Fingal, na ilha 
de Staffa, uma das Hebridas, e a calçada dos Gigantes das costas da 

Irlanda. 

Rochas crystallophylianas. — Estas rochas, cujo nome vem de 
duas palavras gregas U^yx^yo',, crystal: -fSúm, folha), apresentam, o 
caracter commum de serem formadas de mineraes crystallizados, 
porém dispostos uns acima dos outros por foliculos ou camadas 
mais ou menos espessas, em vez de esta­
rem simplesmente misturadas como no 
granito ou no porphyro. Suas principaes 
variedades são : os Gneiss, os Eschistos 
crystallinos e o Mieaschisto. 
Os Gneiss {fig. 10), que se encontram 

na Bretanha, no Auvergne, nos Alpes, nos 
Pyreneus, etc, constituem uma rocha du­
ra, crystallina, da mesma estructura que ylG. 10. — Gneiss. 
o granito, mas onde o quartzo, o feldspa­
tho e sobretudo a mica estão distribuídos por camadas parallelas. 
Os Eschistos crystallinos são compostos de differentes mineraes 

crystallizados por camadas superpostas, como o Mieaschisto por 
exemplo, formado de quartzo e de mica, collocados, a mica em 
largas lâminas vitreas, transparentes, e o quartzo em grãos crystal­
linos, intermediários a estas lâminas. 

RESUMO 

I. Distinguem-se na constituição do globo terrestre quatro rochas principaes : 
as rochas calcareas, argilosas, salinas e silicosas. 

II. ROCHAS CALCAREAS. — Compõem-se em grande parte de carbonato de cálcio, 
deixam-se riscar com a unha ou a ponta de uma faca; tèm fragmentação irre­
gular, efazem effervescencia com os ácidos. Suas principaes variedades são : o 
Gi~, o Calcareo grosseiro o o Calcareo oolitldco que servem para edificações, 
a Pedra de cal, a Pedra litfiograplúca, o Mármore, o Alabastro e o Onyx. 

III.' ROCHAS ARGILOSAS. — Matérias terrosas, compostas essencialmente de 
silício e de aluminio, fazendo aryamassa com a água, e endurecendo pela 
coeção a uma temperatura elevada. Não fazem effervescencia com os ácidos. As 
principaes variedades são : o Kaolin, argila branca que serve para fabricar 
porcellana, a Terra argilosa ou barro ; a Argila lamacenta ou terra para 
tijolos; a Terra para faianças, a Terra para cachimbos, etc. 

IV As Margas são misturas de argilla com calcareo ou areia; servem para 
adubar a terra vegetal. Conforme a predominância de u m de seus elementos, 
as margas são calcareas, argilosas ou arenosas. 
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V Os Eschistos argilosos sao rochas argilosas que têm a propriedade de se 
deixar separar em lâminas como a Ardosia. 

VI. ROCHAS SALINAS. — São molles, mais ou menos solúveis na água e não 
fazem effervescencia com os ácidos. As principaes variedades são o Gesso e o 
Sal gemma. 

Xll. ROCHAS SILICOSAS. -- São muito duras, não podem ser riscadas com a 
faca, têm fragmentação perfeita e transparente, fazem fogo quando batidas com 
fusil de aço e não produzem effervescencia cornos ácidos. 
Dividem-se em dois grupos conforme o aspecto : rochas silicosas amorphas 

e rochas silicosas crystallinas. 

VIII, As rochas silicosas amorphas comprehendem : o Silex ou pederneira; 
os Poudingues, accumulo de silex reunidos por u m cimento natural ; a Areia, 
constituída de grãos de silício ; os Grèzes, grãos de areia agglomerados; o 
Quartzito; a Pedra para mós. 

IX. As rochas silicosas crystallinas comprehendem : o Quartzo ou Crystal 
de rocha, formado de silica pura; a Mica, geralmente em palhetas denegridas 
ou em lâminas transparentes e brilhantes; o Feldspatho, substancia crystallina 
esbranquiçada ou côr de carne; o Amphibolio e o Pyroxenio, crystaes esver-
deados e escuros ; os Granitos e os Porhyros, mixto mais ou menos homo­
gêneo de quartzo, de mica e de feldspatho; os produetos vulcânicos Trachytos, 
Lavas e Basaltos. 

X. As rochas crystallophillianas comprehendem os Gneiss, formados de 
camadas parallelas de quartzo, de mica e de feldspatho; os Eschistos crystal­
linos propriamente ditos, entre os quaes o Micascldsto, composto de quartzo e 
de mica. 



CAPITULO II 

Modificações continuas do solo. — Transtormação das rochas pela acção da água 
e do ar. — Alluviões; depósitos de água doce e depósitos marinhos. Deltas. 
— Geleiras; morenas; blocos erráticos. 

Modificações continuas do solo. 

7. Phenomenos geológicos actuaes. — A maior parte dos phenome­
nos geológicos que outr'ora modificaram a crosta solida do globo, 
quer bruscamente, quer de u m a maneira lenta e continua, manifes­
tam-se ainda nos nossos dias porém com menos intensidade, e pro­
duzem, em differentes pontos da superfície da terra, alterações mais 
ou menos sensíveis. Estes phenomenos são devidos á influencia de 
diversos agentes, entre os quaes citaremos o ar, a água e o calor 
central do globo. O ar e a água agem exteriormente e atacam o 
envoltório terrestre na superfície. O calor central, pelo contrario, 
age interiormente e de baixo para cima; é elle que produz os tre­
mores de terra e as erupções vulcânicas. 

Transformação das rochas pela acção da água e do ar. 

8. Corrente, infiltração, circulação de água na natureza. — A água 
da chuva, caindo sobre a terra, age de dois modos differentes : u m a 
parte corre na superfície do solo, esbarrancando-o, conforme as 
regiões, em regueiras, regatos ou impetuosas torrentes que vão se 
lançar nos riachos e rios, que finalmente se dirigem para o mar; 
outra parte infiltra-se na espessura das terras para formar os 
lençóes de água subterrânea que alimentam as fontes. 
Mas a água dos mares se evapora sob a influencia do calor solar; 

depois, chegada a uma certa altura na atmosphera, este vapor 
d'agua se condensa pelo resfriamento em nuvens, as quaes impel-
lidas pelo vento, convertem-se em chuva sobre os continentes. H a 
pois na natureza uma verdadeira circulação de água. 

9. Acção destructiva das águas doces. — A água actua mecânica e 



l,JO HISTUKIA NATURAL 

chimicamente para desagregar, decompor as rochas e reduzil-as a 
fragmentos. 

Acção mecânica. —- Os fragmentos destacados dos fiancos das col­
unas e montanhas, pelas chuvas e infiltrações da água accumulam-se 
nos valles e formam, no pé das escarpas, taludes mais ou menos 
elevados, cuja massa augmenta todos os annos. As torrentes e os 
rios, conforme a força da corrente e a natureza dos deolives sobre 
que rolam as águas, originam transportes e desloeações de terrenos 
muitas vezes consideráveis. Assim, quando a neve aecumulada no 
cume das montanhas se funde sob a influencia do sol do verão ou 
•quando sobrevem uma tempestade nestas altas regiões, torrentes 
impetuosas descem para a planície e arrastam comsigo terra, areia, 
pedras e mesmo blocos de pedra, que encontram em sua,, passagem 
ou arrancam do leito. Á medida, porém, que as águas chegam aos 
valles baixos onde a queda se abranda, e que podem espalhar-se em 
bacias mais largas ou lançar-se em um lago, deixam sobre o solo 
os despojos que traziam, abandonando primeiramente as pedras 
maiores, depois os saibros e areias, e mais longe as parcellas ainda 
mais tênues que formam a vasa. Si estas torrentes se lançam em um 
rio, este não recebe sinão as partículas lodosas, que transporta até 
sua embocadura no mar, para formar as vasas que se accumulam 
de anno em anno prolongando a costa. 

Acção chimiea. — Estes diversos phenomenos de transportes 
produzidos pela acção mecânica das águas não são os únicos que 
favorecem assim a modificação da superfície da terra : a água ainda 
actua chimicamente dissolvendo certas matérias mineraes através 
das quaes filtra, e que vae abandonar além sob fôrmas diversas. A 
acção destructiva da água exerce-se sobre todas as rochas sem 
excepção; mas é mais ou menos rápida e effícaz, conforme a na­
tureza da rocha e sua dureza. Entretanto a água não tem nenhum 
effeito chimico sobre a argila, que ella não faz mais do que arrastar 
mecanicamente para formar o lodo dos rios e ribeiros. 

Rocha calcarea. — A água de chuva, sempre mais ou menos 
carregada de ácido carbônico, dissolve lentamente as rochas calca­
reas sobre as quaes cáe, sobretudo infiltrando-se em sua espessura. 

Rochas silicosas, amorphase crystallinas.— O effeito destruetivo 
é aqui mais lento devido á dureza da rocha, e sua desagregação em 
areia e argila é antes o resultado de violências externas do que de 
uma acção chimiea. Entretanto a água mai^ ou menos carregada de 
ácido carbônico desagrega as rochas graniticas decompondo o feld­
spatho e a mica em carbonato de potássio solúvel e em silicato de 
alumínio que constitue a argila, ao passo que os grãos de quartzo 
postos em liberdade, formam a areia. 

10. Acção destructiva da água do mar. — A acção destructiva da 
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agua do mar é sobretudo mecânica; resulta do choque das vagas 
contra as falesias cretáceas ou as rochas graniticas da costa. Estas 
rochas, incessantemente carcomidas pela ressaca, destacam-se por 
parcellas e por pedaços para serem roladas no mar e transformadas 
em areia e em seixos redondos. 

11. Acção do ar; formação das dunas. —O movimento do ar produz 
nos terrenos moveis effeitos não menos notáveis. Nas costas, quando 
pouco inclinadas e o fundo do mar arenoso, os ventos que sopram 
do largo impellem continuamente para terra as areias postas a 
secco pelo refluxo e elevam-nas em colunas chamadas dunas, que 
bordam a costa. Este phenomeno se observa principalmente nas 
costas da Hollanda, de Flandres e do Golfo de Gasconha. 
As dunas podem attingir de trinta a quarenta metros de altura e 

mesmo mais. São em declive suave do lado do mar, em declive 
mais inclinado do lado opposto. Os ventos, tendendo sempre a 
recual-as para longe das costas, podem com o tempo fazer as dunas 
invadirem culturas e sobretudo impedirem o livre escoamente das 
águas na superfície do solo, dando lugar á formação de charcos e 
pântanos. Nas costas do golpho de Gasconha conseguiu-se limitar 
a extensão das dunas por meio de grandes plantações de pinheiros 
cujas raizes mantêm o solo, e cuja folhagem detém a areia levan­
tada pelo vento. 

Alluviões : depósitos de agua doce e depósitos 
marinhos ; deltas. 

12. Alluviões. — Dá-se o nome de alluviões a todos os materiaes 
carregados pelas torrentes, ribeiros e rios, depois depositados mais 
longe, quando a força enfraquecida da corrente torna-se impotente 
para arrastal-os mais. Estes materiaes compõem-se de seixos 
rolados (rlieolitos), restos de rochas mais ou menos volumosos, cujos 
ângulos foram arredondados pelo attrito sobre o leito da torrente ou 
do rio; de areia e de parcellas de argila misturadas a detrictos 
orgânicos de toda a espécie, formando um limo que se precipita 
quando a torrente não é quasi mais sensível. 
Depois de uma inundação, este limo, estendido em camada 

uniforme sobre as campinas que o rio cobria, torna-se, pelas ma­
térias orgânicas que encerra, fértil adubo, 
Quando uma torrente encontra a planície ou se lança em um lago, 

as alluviões que ella arrasta detém-se sobre o solo, á medida que a 
corrente se enfraquece, os restos de rochas mais pesados a prin­
cipio e depois os saibros e areias formam um cone alargado para 
o lago ou para a planície, bordado de rlieolitos sobretudo na parte 
superior, e em seguida de uma mistura de pedras e de saibros cada 
vez mais miúdos, para chegar até á areia e á vasa formada pelo 
lodo. É o que se chama um delta torrencial 
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13. Depósitos de agua doce; deltas. — Quando»um rio, antes de 
attingir á sua foz, alarga-se consideravelmente sobre um terreno 
plano, a diminuição da força da corrente leva o deposito das allu­
viões e o alçamento do leito do rio, de tal modo que as vasas que o 
formam estendem-se progressivamente no mar. Os deltas, nome 
dado ás alluviões depositadas pelos rios em sua embocadura, em 
razão de sua similhanca com um A o-resro, têm a forma triangular, 

o O O 7 

cujo vértice olha o rio, e cuja parte dilatada entra no mar. 
Quando a agua de um rio penetra no mar, ha um momento em 

que a corrente do rio e a corrente marítima se equilibram^ Neste 
lugar, as alluviões accumulam-se e formam uma barra, que tende a 
ganhar a superfície das ondas e formar a embocadura ou estuário. 
Quando o mar, n'esta região, está sujeito a grandes marés, a barra 
desloca-se, avança ou recua; mas si, como no Mediterrâneo, as 
marés são pouco sensíveis, a barra torna-se fixa, eleva-se cada vez 
mais e forma-se um delta pelo deposito de alluviões atraz do obstá­
culo. '.O rio divide-se então em dois, três ou vários braços que per­
correm o delta, e este continua, de anno em anno, a se prolongar 
mais além no mar. O delta do Rhodano ganha desse modo sobre o 
mar uns cincoenta metros por anno, o de Mississipi cerca de 
duzentos e cincoenta metros, o do Nilo não se move mais devido ás 
inundações periódicas que desembaraçam o rio de parte de suas 
alluviões. 

14. Depósitos chimicos das águas d.oces. — A agua actua ainda 
chimicamente. Sabe­
mos que a agua, um 
pouco carregada de áci­
do carbônico, dissolve 
as rochas calcareas atra­
vés das quaes se infiltra; 
mas quando volta ao li­
vre contacto do ar, eva­
pora-se o ácido carbô­
nico e são precipitados 
os calcareos em disso­
lução. Tal é a origem 
das fontes incrustantes 
que petrificam os diver­
sos objectos que nella 
são mergulhados; esta-
lactitos e estalagmitos 
(fig. 11), ornam um certo 
numero de grutas onde 
gottejam águas calca­
reas. . : 
O carbonato de cálcio, 

sendo menos solúvel na agua do mar do que no agua doce, os rios 
carregados de matérias calcareas depositam-nas perto de sua embo-

FIG. 11.— Estalactitos e estalagmitos; os primeiros liga­
dos ao tecto e os segundos repousando no solo da 
ffruta. 
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cadura, formando assim extensos bancos gredosos, análogos aos se­
dimentos marinhos. 

Tophos. — Os tophos são sobretudo constituídos pelas rochas 
porosas calcareas, compostas de matérias gredosas pulverulentas, 
amontoadas pelas águas, ou que formaram incrustações em torno 
de certos musgos. Muitas vezes encontram-se os tophos em baixo 
da terra vegetal, onde se estendem em espessas camadas, das quaes 
se extráe uma pedra leve para edificar, porém pouco solida. 

15. Depósitos marinhos calcareos. — Os depósitos calcareos, os 
mais importantes dos depósitos marinhos, são em grande parte de 
origem animal. Resultam do accumulo nas profundezas do Oceano 
de restos de conchas microscópicas de foraminiferos, as quaes 
formam a principio uma lama gredosa, que se amontoa pouco a 
pouco em rochas duras, compactas, de espessura considerável, 
sempre crescente. 
Os polypeiros coralligenos são ainda nos mares quentes, princi­

palmente no Oceano Pacifico, grandes edificadores de rochas ma­
rinhas calcareas. Estes recifes são constituídos em sua massa pelos 
restos de polypeiros mortos que uma pasta calcarea cimenta, e 
externamente por polypeiros vivos, que descem mais ou menos 
profundamente no mar. Formando uma cinta em redor de certas 
ilhas, como a Nova Caledonia, por exemplo, estes recifes, rara­
mente, contíguos á terra firme, erguem-se em barreira em torno 
da costa, da qual estão separados por um canal, no qual, aberturas 
naturaes chamadas passagens, per-
mittem penetrar. Os escolhos de co-
raes fixam-se á flor d'agua, porque os 
polypeiros não podem viver fora do 
mar. 
Muitas vezes uma ilha inteira cha-

mada a to l (fig. 12} é simplesmente um 
accumulo de coraes. Tem sempre a 
forma de um annel completo ou in­
completo de recifes, circumscrevendo 
uma laguna inteiramente fechada, ou 
que se communica com o mar por 
uma ou varias passagens. Acredita-se que estes recifes em anneis se 
formaram primitivamenteem tornodeumailha que em seguida aluiu, 
continuando os polypeiros a se elevarem para se manterem á super­
fície das ondas; ou então que os coraes se aggruparam em torno 
de um vulcão extincto, cuja parte emergente tenha sido arrebatada 
pelas ondas. Os coraes bordariam então a antiga cratera, cujo fundo 
cheio d'.agua formaria a laguna. 

16. Depósitos de natureza argilosa e silicosa. — São depósitos de 
vasas e de areias provenientes da desaggregação das rochas sili­
cosas, assim como do estuário dos rios que lançam seu lodo no 
mar. As areias formam-se perto das costas graniticas e os bancos 
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de rheolitos provêm igualmente de restos de granito e do desmo­
ronamento das falesias de giz, contendo bancos de rins de sílex em 
sua espessura. 
Algas pertencentes ao grupo das diatomaceas, incrustadas de 

carapaças silicosas microscópicas, formam caindo e accumulando-se 
no fundo do mar uma rocha donde se tira a pedra branca, muito 
fina e muito dura, conhecida sob o nome de tripoli, usada para lim­
par e polir metaes. 

Geleiras ; morenas ; blocos erráticos. 

17. Geleiras. — As geleiras são immensas reuniões de gelo produ­
zidas pelas neves eternas que se accumulam e se condensam nas 
altas montanhas. O limite das neves eternas varia com a latitude 
das regiões montanhosas. É de cerca de 2,500 metros para os Alpes, 
eleva-se a 4,000 metros sob o Equador, e abaixa-se até o nível do 
mar nas regiões polares. As neves sobre os flancos das montanhas, 
quer provenham da atmosphera ou da queda das avalanches, accu-
mulam-se nas anfractuosidades do solo e ahi formam massas consi­
deráveis que se chamam Nevados. 
Na parte superior dos nevados, a neve inovei e em flocos se 

estende em campos de neve; depois á medida que se torna mais 
profunda, amontoa-se por seu próprio peso formando primeiramente 

FIG. 13. — Geleiras com morenas lateraes e morenas medianas. 

um gelo esbranquiçado. o turvo, e, mais abaixo, um gelo duro e 
transparente que toma, quando visto em massa, no fundo de uma 
fenda da geleira, uma admirável côr azul (fig. 13). 
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As geleiras não ficam immoveis sobre os declives em que se for­
mam; descem, desusando pelo próprio peso, com extrema lentidão. 
Avançam assim para o valle 10 a 00 metros por anno. O meio mais 
simples de verificar a marcha de uma geleira consiste em plantar 
no gelo urna linha transversal de estacas e marcar-lhes nas rochas 
ribeirinhas a posição exacta. No anno seguinte, na mesma época, 
encontrar-se-a a uns 50 metros abaixo da posição primitiva, o que 
mostra que a geleira desusou durante o anno a mesma extensão. O 
deslocamento das geleiras sendo mais aecentuado no centro do que 
nas margensf a linha de estacas, em vez de ficar recta, forma uma 
linha curva com a convexidade dirigida para o valle. 
Apezar deste movimento continuo, as geleiras conservam sensi­

velmente o mesmo aspecto e parecem immoveis. É porque se reno­
vam constantemente na parte superior da montanha pela queda das 
neves e pela formação dos nevados, emquanto na parte inferior, 
durante as estações temperadas e quentes, fundem, originando tor­
rentes que saem, em geral, da geleira sob uma abobada de gelo. 

Morenas. — Este deslocamento de massa tão considerável não se 
faz sem deixar cie cada lado, sobre as margens, vestígios da passagem. 
São montes de pedras arrancadas pelo deslisaniento da geleira ou 
proveniente da queda das avalanches. Estas tieiras de pedras como 
guarnicão são chamadas morenas lateraes. Quando duas geleiras.se 

FIG. li. — A base de uma geleira com a sua morena frontal (secção). 

encontram e se fundem, a reunião de duas das morenas lateraes 
forma uma morena mediana {Jig. 13;. Depois estas longas ordens de 
pedra, reunindo-se na parte inferior da geleira, constituem a 
morena frontal (Jig. 11). 
O deslisamento da geleira torna polidas as rochas ribeirinhas e 

dá-lhes uma apparencia estriada, em razão do attricto. No fundo de 
seu leito, arrancando, rollando, esmigalhando tudo o que se oppõe a 
sua passagem, a geleira produz pedrinhas estriadas, areia, lodo, 
que são arrastadas pela torrente produzida pela fusão do gelo. Esta 
vasa deposita-se em parte, á saída da geleira, em massas considerá­
veis chamadas depósitos glaciaes. Dá-se ainda o nome de morena 
de fundo á esta mistura de vasa, de areia e de pedrinhas ou seixos 
estriados, que forma o fundo da geleira. 
Os vestígios deixados nas rochas pelo desusar das geleiras, o 

aspecto aearneirado do solo que formava o fundo do leito, os traços 
de morenas e de depósitos glaciaes permittein reconhecer a situação 
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das antigas geleiras que, no momento do periodo giacial cobriam a 
Suissa, os Vosgos, o Jura, o valle do Rhodano, estendendo-se até 
perto de Lyão. 

18. Blocos erráticos. — Certos blocos enormes de rochas, desta­
cados dos Üancos da montanha, podem ser arrastados e depositados 
pela geleira : tal é a origem dos blocos erráticos. 
Estes blocos de pedra que se encontram no meio de areias e de 

seixos esfriados, vestígios da situação de uma antiga geleira, são 
mui communs no norte da Europa e nos Alpes. Apresentam estrias, 
sulcos análogos aos que trazem as rochas perto das quaes passaram. 
Estes blocos, arrancados dos altos cumes, foram transportados pelo 
curso lento das geleiras da época quaternária sobre os flancos das 
montanhas ou até nos valles. Seu peso considerável exclue effecti­
vamente toda a idéia de transporte pelas águas. 

19. Gelos fluctuantes. — Nas regiões polares, descendo as geleiras 
até o mar, enormes blocos de gelo separam-se durante a estação 

FIG. 15. — Gelos fluctuantes. 

quente da massa principal, e vão ao acaso, impellidos pelos ventos e 
pelas correntes marítimas, formar os gelos fluctuantes ou ice-bergs 
(fig. 15), que podem chegar, antes de fundir, até o banco de Terra-
Nova. 

RESUMO 

I. Os phenomenos que modificam actualmente a crosta solida do globo são 
produzidos por três agentes principaes : o ar atmospherico, a agua e o 
calor central do globo. 

II. O ar atmospherico e a agua têm por effeito ora decompor, ora desac--' 
gregar as rochas superficiacs, e reduzil-as a fragmentos ou a pó. 
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III. Os fragmentos assim destacados da superfície das rochas são arrastados 
e rolados pelas águas correntes, que os depositam em seguida mais ou menos 
longe solfre as margens ou no fundo das bacias, cujo nivel elevam. 

IV. As línguas de terra férteis que se observam na embocadura dos grandes 
rios, e que se designam sob o nome de deltas por causa da "sua configuração, 
são formadas pelos depósitos de vasa que estes rios arrastaram e abandonaram 
ao entrar no mar, onde- a corrente diminue. 

V. ^s dunas são monticulos de areia que o vento do mar impelle e accu-
mula sobre algumas costas e que tendem sem cessar a invadir o interior das 
terras. 

VI. Designam-se pelo nome de concreções, estalactitos e estalagmitos depó­
sitos cJystallinos de matérias calcareas que certas águas, carregadas de ácido 
carbônico, dissolveram filtrando através das rochas e em seguida deixaram 
crystallizar perdendo, ao contacto do ar o ácido carbônico. 

VII. As geleiras são grandes massas de gelo produzidas pela accumulação 
de neves perpétuas ou nevados sobre os flancos das montanhas ou nos altos 
valles. Estas geleiras, deslizando sobre os declives que os supportam, arrastam 
comsigo destroços de rochas que se accumulam em monticulos alongados, 
chamados morenas. 

VIII. Distinguem-se as morenas em lateraes, medianas, frontaes e de 
fundo. 

IX. Os depósitos glaciaes, arrastados pela torrente, são formados da reu­
nião de vasa, areia e seixos estriadas, produzidos no fundo da geleira pelo seu 
deslizamento. 

X. Os blocos erráticos são grandes pedras arrancadas dos cumes monta­
nhosos e transportados para longe pelas geleiras sobre os flancos das montanhas 
ou até nos valles. 

XI. Os gelos fluctuantes ou ice-bergs são enormes blocos destacados das 
geleiras polares. 
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CAPITULO III 

Calor interno do globo : fontes thermaes, depósitos; veiosmetalliferos. — Vulcões: 
veios de rochas. — Tremores de terra: deslocamentos das linhas do litoral. 

Calor interno do globo : Fontes thermaes, depósitos; veios 
metalliferos. 

20. Calor central. — As variações da temperatura atmospherica, 
produzidas pela diversidade das estações e dos climas, não se fazem 
sentir a pequena distancia no interior da terra. A observação de­
monstra, com effeito, que a pequena profundidade, variável segundo 
os lugares, a temperatura do solo conserva-se constante e geral­
mente igual á temperatura media da localidade. É assim que em 
Paris a influencia das estações não se exerce mais a uma profun­
didade de cerca de 25 metros; a esta distancia da superfície do solo, 
a temperatura fica a mesma no inverno como no verão e o ther-
mometro marca cerca de 11 graus centígrados; assim a temperatura 
constante dos subterrâneos do Observatório de Pariz, situados a 
28 metros de profundidade, é de 11.° 8. 
A partir, porém, desse ponto, si se cava mais para o interior da 

terra, a temperatura cresce progressivamente á medida que se 
desce. As observações que se têm podido fazer até hoje indicam o 
crescimento médio de 1 grau para cada 33 metros de profundidade. 
A differença de nivel correspondente a uma elevação de tempera­
tura dei.0 chama-se grau geothermieo. Resulta deste facto que á dis­
tancia de 3 kilometros abaixo'do ponto do calor constante, a tempe­
ratura do solo deve ser de 100 graus, e que, si a lei continua regular­
mente, achar-se-ia, a uma profundidade de 100 kilometros mais de 
3,000 graus, temperatura sufficiente para fundir todos os corpos que 
conhecemos. É, pois, provável, como aliás o provam as erupções 
vulcânicas, que a massa central do globo se ache ainda actual­
mente no estado de fusão ignea, coberta pela crosta solida em cuja 
superfície vivemos e cuja espessura não deve passar muito 40 a 
50 kilometros. 

21. Fontes thermaes, águas mineraes. — As fontes de agua quente 
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ou fontes thermaes, que são encontradas em grande numero de lo­
calidades, principalmente nas montanhas de rochas eruptivás e 
nos paizes vulcânicos, vém das profundezas da terra, onde adqui­
riram a temperatura mais ou menos alta que lhes é própria. 
Conforme sua composição, dividem-se as águas mineraes em ;' 

gazozas, quando contêm ácido carbônico em estado livre, como a 
agua de Seltz natural, porém quasi sempre são ao tempo mesmo fer-
ruginosas (águas de Royat perto de Clermont-Ferrand) ou alcalinas 
(águas de Saint-Galmier, de Vichy, etc); sulfurosas quando são car­
regadas de hydrogeno sulfuretado e de sulfuretos alcalinos que lhes 
communicam um cheiro de ovos podres; sua temperatura é geral­
mente elevada (águas de Dax, d'Aix, na Provença e de todo o massico 
pyrenaico ; Barèges, Luchon, Cauterets, etc): alcalinas, ricas em bi-
carbonatos alcalinos (águas de*Vichy, de Spa, etc); salinas, que 
contêm sulfatos de potássio, de sódio ou de magnesio, que lhes com­
municam suas propriedades purgativas (águas de Sedlitz, de Pulna, 
de Hunyadi-Janos); ferruginosas, que contêm sulfato ou carbonato 
de ferro. São então gazozas(aguas de Royat, de Bussang, d'Orezzaetc); 
silicosas, de temperatura muito elevada e carregadas de silica in-
crustante, que se deposita sobre o solo na abertura da fonte e pe­
trifica tudo em torno (ex. os Geysers de Islândia). Citemos ainda as' 
fontes incrustantes, carregadas 
de calcareo que se deposita 
pouco a pouco, á medida que a 
agua perde o ácido carbônico 
que continha em excesso, como 
as de Saint-Victoire, do Auver-
gne e de muitas outras regiões. 

22. Geysers. — Designam-se 
sob este nome fontes de agua 
fervente(%.16),projectadacom 
violência a grandes alturas de 
modo intermittente durante al­
guns minutos Somente, uma ou FIG. 16.- Geysers au fontes de agua quente. 
duas vezes em vinte e quatro 
horas. São encontradas na Islândia a alguns kilometros do monte 
Hecla, na America do Norte e na Nova Zelândia. As águas dos 
geysers são aguajs de infiltração, que se aquecem em grande pro­
fundidade no solo contra as ardentes paredes rochosas do solo vul­
cânico. O tempo necessário ao aquecimento da agua e ao seu reno­
vamento em quantidade sufficiente depois de uma erupção, explica 
a intermittencia dos repuxos e o longo intervallo que os separa. 

23. Depósitos das fontes thermaes. — As águas das fontes thermaes 
chegando ao contacto do ar soffrem, sobretudo as que saem do solo 
em alta temperatura, notável resfriamento resultante de uma rápida 
evaporação ; d'ahi resulta que uma parte dos saes que ellas continham 
em dissolução, vão depositar-se no interior do conducto natural ou 
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artificial quo leva a agua para fora, sobre o contorno da fenda don e 
jorra a fonte, e sobremodo o terreno circumvizinho ao escoamen 
das águas. _ -
Assim o solo dos geysers de Islândia é coberto de incrustacoes si­

licosas que recordam a pedra molar, sobre uma estensão de cerca 
de oito kilometros e largura de um kilometro. Através das lendas 
deste revestimento rochoso elevam-se os jactos de vapor dos geysers, 
saindo os mais violentos de uma abertura collocada no vértice de 
um cone silicoso de alguns metros de altura. 
Incrustacoes calcareas ou silicosas forram o conducto donde 

emerge uma fonte thermaldeum revestimento interior inteiramente 
análogo á ganga silicosa ou calcarea que envolve os mineraes me-
tallicos. Os depósitos, principalmente si a fonte cáe em cascatas, po­

dem tornar-se consideráveis e formar 
verdadeiros bancos de topho calcareo, 
conhecido sob o nome de Travertino. 
Os mais afamados são os de Tivoli, na 
Itália, donde se extráe pedra para edifi­
cações. 

FIG. 1" Veios metalliferos. 

24-. Veios metalliferos. — Os veios me­
talliferos (fig. 17) são fendas do interior 
do solo, existentes geralmente nas re­
giões vulcânicas sujeitas a tremores de 

terra. As paredes destas rachas são forradas de argila e de uma 
crosta silicosa e calcarea que cobrem o mineral que enche a fenda. 
Esta disposição fez suppôr que os veios metalliferos tivessem sido 
primitivamente occupados por fontes thermaes que deixaram depo­
sitar pouco a pouco a ganga e o mineral que tinham em solução e 
em suspensão em suas águas, 
Os principaes veios metalliferos são os veios estaniferos, cheios 

de oxydo e de sulfureto de estanho; veios plombiferos, contendo 
chumbo no estado de sulfureto muitas vezes addicionado de bismutho, 
cobre, mercúrio ou prata; os veios auriferos, onde o ouro se acha 
no estado nativo, ou alliado a outros metaes pesados pouco dotados 
de affinidades chimicas, o iridio e a platina. 

Vulcões : Veios de rochas. 

25. Vulcões. — Os vulcões (fig, 18), que se podem considerar na 
mesma ordem de phenomenos das fontes thermaes e dos geysers 
mas de effeitos dy na micos de muito maior energia, são essencial­
mente constituídos por chaminés ou canaes subterrâneos que esta­
belecem uma communicação temporária ou permanente das rochas 
em fusão do interior do globo com sua superfície. A maior parte dos 
vulcões formam montanhas mais ou menos elevadas, no cume das 
quaes abrem-se por uma cavidade arredondada em fôrma de bacia 
que se chama cratera. A cratera está no ápice de um cone formado 

http://iNAiun.il
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de substancias vomitadas pelo vulcão, donde seu nome de cone vul­
cânico. Os vulcões elevam-se nas ilhas, nas costas, na vizinhança 
das, linhas de deslocação do globo, nas regiões montanhosas e 
abruptas. Não são encontrados nos lugares planos. Os principaes 
vulcões são : na Europa, o Hecla, o Vesuvio, o Etna e o Stromboli; 

FIG. 18. — Vulcões. 

na África, os vulcões das ilhas das Canárias e o da ilha Bourbon ; 
na Ásia, os de Kamtchatka; na America, os do México e da Cor­
dilheira dos xVndes. 

26. Erupções vulcânicas. — Uma erupção vulcânica é geralmente 
annunciada por estrondos subterrâneos, trepidações do solo na vi-
sinhança da cratera e ao pé da montanha, perturbações da agulha 
imantada, e a fusão rápida das neves quando por ellas é coberto o 
vulcão. Depois, bruscamente, uma formidável explosão produzida 
pela primeira projecção de vapor annuncia o começo da erupção. 
U m a columna de vapor d'agua eleva-se então a grande altura e 
estende-se em nuvem acima da cratera. Ao mesmo tempo são lança­
das no meio desta columna volumosas pedras, algumas das quaes, 
de fôrma ovoide e riscadas na sua superfície, recebaram o nome de 
bombas vulcânicas, pedras menores ou lapilli, finalmente cinzas ou 
mais exactamente poeiras. Todos estes corpos, levados á tempera­
tura vermelha, tornam durante a noite a columna de erupção incan 
descente. Pois que o vapor d'agua contem 95 por 100 dos gazes que 
saem da cratera (ácido carbônico, chlorhydrico e sulfuroso), póde-se 
dizer que os vulcões não emitem fogo nem fumaça no sentido 
exacto destes termos. 
Este vapor d'agua, condensando-se acima do vulcão, provoca vio­

lentas tempestades. As nuvens vulcânicas e a própria columna de 
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vapor d'agua podem apparecer sulcadas de relâmpagos; chuvas tor-
renciaes eáem então sobre o vulcão, e misturando-se com as cinzas 
expellidas, formam torrentes de lama. que se estendem ao longe, e 
tudo destróem em sua passagem. Deste modo foi Herculanum se­
pultada, emquanto Pompéa desapparecia sob as cinzas do Vesuvio 
no anno 79 depois de J. C. 
Depois a cratera se enche pouco a pouco de lava incandescente, e 

sobe fervendo. Esta transborda então ou sáe por fendas do cone vul­
cânico e fôrma uma corrente de lava coberta de vapores durante o 
dia, incandescente durante a noite, e desce lentamente pelo flanco 
da montanha, estendendo-se ás vezes até o valle, queimando tudo 
em seu percurso. Pelo resfriamento as lavas se solidificam. Formam 
uma rocha dura, de côr carregada, compacta no centro, mais leve e 
porosa na superfície. Podem também encher veios ocos entre rochas 
sedimentarias. O deseccamento das lamas produz tophos vulcânicos, 
que contêm em sua espessura os restos dos animaes e dos vegetaes 
que arrastaram. 
As cinzas lançadas pela erupção elevam-se a considerável altura 

na atmosphera e são transportadas muito longe do seu lugar de 
origem. Assim observaram-se no ceu de Pariz, em 1883, cinzas pro­
venientes da terrível explosão vulcânica de que foi sede a ilha de 
Krakatoa no archipelago da Sonda. 
A erupção dura alguns dias; depois a columna de vapor primiti­

vamente ennegrecida pelas cinzas, torna-se clara, diminue progres­
sivamente de altura e finalmente volta ao que era antes da erupção, 
ou mesmo desapparece completamente. O escoamento das lavas 
coincide com uma notável diminuição na violência da erupção. 

27. Causas das erupções vulcânicas. — A situação dos vulcões proxi-
mos"ao mar, a enorme quantidade de vapor d'agua projectada, fazem 
presumir que as erupções vulcânicas provêm das infiltrações d'agua 
do mar que chegam em grande abundância até ás camadas igneas 
do globo. Esta agua, transformando-se então em vapor em enorme 
tensão, determinaria toda a serie dos phenomenos vulcânicos. 

28. Fumeiros, sulfureiras, mofettas. — Sob o nome de fumeiros de­
signam-se fumaças em fôrma de jacto de vapor d'agua misturada de 
gaz chlorhydrico e sulfuroso, que se elevam durante varias semanas 
e mesmo durante vários mezes depois de uma erupção, sobre a cra­
tera e o cone vulcânico. Existem fumeiros permanentes em certas 
regiões vulcânicas, a ilha de Ischia perto de Nápoles, por exemplo 
onde as camadas profundas do solo são de tal modo quentes que a 
agua de infiltração ahi se vaporisa. As sulfureiras são vulcões meio 
extinctos. De fendas collocadas sobre antigas crateras elevam-se a 
vários metros de altura jactos de vapor d'agua misturada de °az sub 
furoso e de hydrogenio sulfuretado. As mais importantes sulfureiras 
existem na Sicilia e em Pouzzoles, perto de Nápoles, onde deixam 
depósitos de enxofre nativo bastante consideráveis para serem explo­
rados. As mofettas constituem, por assim dizer, o mais baixo °ráu da 
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actividade vulcânica : são simples emanações de ácido carbônico que 
se exhalam do solo. São encontradas no Auvergne, nas margens do 
Rheno; a mais celebre é a da gruta do Cão, perto de Nápoles. 

29. Veios de rochas. — Os veios de rochas são de origem ignea. 
Contendo substancias mineraes que foram lançadas, quando esta­
vam em fusão, através dos terrenos sedimentarios, os veios de ro­
chas são compostos de granito, porphyros, trachytos ou lavas, mas 
só raramente contêm mineraes metallicos. Estes veios differem pois 
completamente, quanto ao modo de formação, dos veios metalliferos, 
cuja origem é hydrothermal. 

Tremores de terra; deslocamentos das linhas de litoral. 

30. Tremores de terra. — O tremor de terra ó uma oscillação do 
solo no sentido vertical, isto é, de baixo para cima, ou no sentido 
horizontal, parecendo resultar então de um dobramento da crosta 
terrestre. Quasi sempre, nos grandes abalos, estes dois movimentos 
são combinados e a sacudidella do solo derruba tudo em sua super­
fície. Varia muito a intensidade dos tremores de terra : ás vezes, ó 
uma serie de pequenos abalos com alguns segundos de intervallo; ás 
vezes, é uma ou duas profundas sacudidellas de alguns minutos ape­
nas, e realisa-se o desastre. 
E m todo tremor de terra, encontra-se um centro em que o esforço 

subterrâneo foi máximo ; d'ahi, irradia-se o abalo para longe, mui­
tas vezes em grande numero de kilometros, diminuindo progressi­
vamente de intensidade, como as ondulações circulares á superfície 
da agua tranquilla em que se lança uma pedra. 
Além da destruição das habitações e -de immensas fendas no sólq, 

os tremores de terra, perto das costas, são muitas vezes acompa­
nhados de oscillação brusca do fundo do mar, levantando enorme 
vaga de quinze a vinte metros de altura, que se precipita sobre a 
praia, tragando e destruindo tudo em sua passagem. Estas enormes 
vagas são conhecidas sob o nome de marimoto. 
Os tremores de terra são produzidos por explosões de gazes accu-

mulados na profundidade das rochas, ou como as erupções volca-
nicas, por infiltrações d'agua que vão até as profundidades ferventes 
do globo, e ahi se transformam subitamente em vapor. 

31. Sublevações e depressões bruscas e lentas do solo. — Alguns 
geólogos consideram como um dos effeitos do calor central as diver, 
sas sublevações de rochas igneas que, em certas épocas, originaram 
as cadeias de montanhas. 
Está hoje fora de duvida que desde quatro séculos a costa occi-

dental da Groenlândia tem gradualmente abatido em uma extensão 
de mais de cem léguas. Ao contrario, resulta de observações come­
çadas em 1731 pela academia de Upsala e continuadas até nossos 
dias, que o solo de uma parte da Suécia e da Finlândia se tem-
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desde esta época e sem alteração apparente, gradualmente elevado. 
Ajunctemos que uma mesma porção limitada do solo pode ser suc-
cessivameníe abaixada e levantada : como exemplo temos o famoso 
templo de Serapis, perto de Nápoles, cujas três columnas de már­
more que ficaram de pé sobre a base, actualmente ao nivel do mar, 
estão incrustadas até a altura de cinco metros, de numerosas con­
chas marinhas; prova certa de sua longa immersão, e, por conse­
guinte, do abaixamento e do levantamento consecutivos do terreno 
sobre o qual o templo foi outr'ora edificado. 

32. Deslocamentos das linhas do litoral. — Os deslocamentos das 
linhas do litoral têm causas diversas : os abaixamentos e as eleva­
ções lentas do solo como acabámos de vêr; os depósitos de aluviões 
dos rios e a formação de deltas que se estendem progressivamente 
sobre o mar, até entulhar as bahías e os estuários ; finalmente os 
accumulos de gelo sobre as montanhas ribeirinhas que tendem, pelo 
facto da atracção, a elevar o nivel do mar em sua esphera de acção. 

R E S U M O 

I. A observação demonstra que a pequena profundidade no interior da terra, 
variável consoante os lugares, deixa de sentir-se a influencia das estações a tem­
peratura do solo conserva-se constante durante todo o anno, e geralmente igual 
á temperatura média da localidade. 

II. A começar desta profundidade, que em Pariz é de cerca de 25 metros, a 
temperatura se elevn á medida que se afunda no solo, de u m grau para cada 
33 metros. 

III. Este accrescimo progressivo de temperatura, os tremores de terra, os 
phenomenos vulcânicos, são provas evidentes de que o centro da terra ainda 
se acha em estado de fusão incandescente. 

IV As fontes thermaes vêm das profundidades do solo, onde adquirem sua 
elevada temperatura. Conforme sua composição, são divididas em gazozas, sul-
furosas, alcalidas, salinas, ferruginosas, silicosas. 

V Os geysers são fontes thermaes ferventes, que se encontram na Islândia, 
na America do Norte e na Nova-Zelandia. 

VI. Os veios metalliferos têm origem hydrothermal. 

VIL Os vulcões são espécies de chaminés ou canaes subterrâneos que estabe­
lecem uma communicação temporária ou permanente entre o interior da terra -e 
a sua superfície. Sua abertura em forma de bacia chamada cratera é, geral­
mente, sustentada por u m cone elevado formado de detrictos vulcânicos. 

VIII. Os produetos vulcânicos são vapor d'agua na proporção de 95 por 100, 
ííazes (ácido chlorhydrico, ácido sulfuroso, ácido carbônico, hydrogenio carbo-
netado ou sulfuretado), cinzas, pedras e lava. 

IX. As sulfureiras são vulcões ha muito tempo extinctos, cuja cratera des. 
prende continuamente vapores hydrosulfurosos que se condensam e se decom­
põem sobre o solo circumvizinho para formar minas de enxofre naturaes. 
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X. Os veios de rochas são constituídos por projecções de rochas igneas (gra­
nito, porphyros, trachytos, lavas) através os terrenos sedimentanos. 

XI. Entende-se por sublevações as erupções de rochas igneas_que,*m certas 
épocas originaram as cadeias de montanhas. A estas sublevações bruscas ou 
lentas correspondem geralmente depressões de ordem idêntica. 

XII. Os deslocamentos das linhas de litoral são devidos a sublevações ou de­
pressões lentas do solo, assim como a invasão das bahias e dos estuauos petas 

alluviões fluviaes. 



CAPITULO JV 

Comparação dos phenomenos actuaes com os phenomenos antigos. — Rochas 
eruptivas, rochas sedimentadas, estratificação. — Fosseis. 

Phenomenos geológicos actuaes e antigos. 

33. Comparação dos phenomenos actuaes com os phenomenos an­
tigos. — Acabámos de vêr, nos capitulos antecedentes, os diversos 
phenomenos actuaes, aquáticos e terrestres, susceptíveis de modi­
ficar o aspecto da superfície do globo. Vimos as águas de enxur­
rada corroerem as rochas e formarem os deltas. Assistimos á cons­
trucção dos depósitos marinhos, á formação dos recifes de coral, ás 
erupções vulcânicas, aos tremores de terra, ás depressões e suble­
vações lentas deslocando as linhas de litoral. 
Os phenomenos geológicos antigos, actuando desde o começo do 

mundo, deram á terra seu relevo moderno. Eram idênticos aos phe­
nomenos geológicos actuaes, mas os excediam singularmente. Tor­
rentes da maior largura escavavam os valles, cujos nossos principaes 
rios oecupam pequena parte ; chuvas caiam em dilúvio, seguido dum 
periodo giacial durante o qual continentes inteiros se transformavam 
em um campo de gelo. A crosta terrestre, retrahindo-se sobre si 
mesma ou ímpellida pelo fogo central, estalava de todos os lados; 
continentes eram submergidos, ou, pelo contrario levantados acima 
dos mares; surgiam vulcões em muitos lugares do solo primitivo; 
erguiam-se cadeias de montanhas, e, no meio de todas estas sub­
versões bruscas ou lentas, a vida continuava a agitar-se sobre o 
globo. Nasciam e desappareciam espécies animaes e vegetaes que 
caracterizam por sua presença um periodo geológico ; outras espécies 
fransformavam-se em variedades mais \>em apropriadas aos meios 
em que eram chamadas a viver, creando assim novas espécies por 
uma serie de modificações suecessivas. E do mesmo modo que os 
phenomenos geológicos antigos excediam em intensidade aos phe­
nomenos geológicos modernos, também os vegetaes e os animaes, 
reptis e mammiferos, eram de maiores proporções que os vegetaes 
e os animaes actuaes, entre os quaes os maiores, os mais pesados, o 
elephante, o rhinoceronte, o hippopotamo, que melhor representam 
seus antepassados dos tempos geológicos, tendem a desapparecer. 
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Rochas eruptivas, rochas sedimentarias; estratificação. 

34. Natureza e origem das rochas. Rochas igneas ou não estratifi-
cadas; rochas sedimentarias ou estratificadas. — As diversas rochas 

mentares regularmente estratificadas. contrario, dispostas 
com regularidade em 

forma de camadas superpostas e parallelas, separadas por fendas em 
geral horizontaes ou mais raramente oblíquas : esta disposição das 
rochas em camadas parallelas recebeu o nome de estratificação. 
D'ahi a divisão das rochas em rochas não estratificadas e em rochas 
estratificadas. 
Io As rochas não estratificadas, isto é, aquellas que estão dispostas 

em massas irregulares, são todas compostas de mineraes crys-
tallizados, granitos e porphyros principalmente, que, depois de sof-
frerem a fusão ignea, d'onde o nome de rochas igneas ou plutoni-
cas, resfriaram-se muito lentamente. São também designadas pelo 
nome de rochas eruptivas ou de erupção, reservando-se o nome de 
rochas vuleanicas ás rochas expellidas pelos vulcões actuaes ou de 
tempos geológicos próximos ao homem. 
2° As rochas estratificadas, ao contrario, resultam de depósitos 

que se formaram pouco a pouco no fundo dos mares, lagos ou rios, e 
que se estenderam em camadas horizontaes. Eis porque os geólogos 
lhes dão a denominação de rochas sedimentarias ou neptunianas. 
As rochas sedimentarias ou neptunianas encontram-se nas planí­

cies e nos flancos das montanhas, emquanto que as rochas igneas 
ou plutonicas se acham geralmente abaixo das camadas de sedi­
mento e no centro das grandes montanhas, de que constituem em 
geral a massa interior. E m muitos lugares as rochas neptunianas 
parecem ter sido partidas, atravessadas e emendadas pelas rochas 
plutonicas, que se intercalaram nellas ou elevaram-se acima do seu 
nivel para formar montanhas, picos, rochedos, etc. 
As principaes rochas igneas ou plutonicas são os granitos, os por­

phyros, os basaltos e as lavas; as rochas de sedimento ou neptu­
nianas mais communs são os calcareos, os grèzes, as areias e as 
argillas. 

35. Differenças de estratificação. — Os depósitos sedimentarios que 



476 HISTORIA NATURAL 

se formaram lentamente no fundo das águas deviam tomar directa 

mente uma direcção horizontal. 

FIG 2o. — Camadas de sedimento erguidas por uma subleva-
ção de rochas igneas (estratificação concordante). 

É, com effeito, esta direcção que se 
observa em todas 
as camadas das 
regiões planas. 
Na vizinhança, 
porém, das mon­
tanhas a horizon-
talidade desappa­
rece geralmente 
e veem-se as ca­
madas de sedi­
mento se inclinar 
mais ou menos 

FIG. 21. — Camadas de sedimento inclinadas e cobertas 
por camadas horizontaes (estratificação discordante). 

até attingír algumas vezes uma direcção vertical (fig. 20). 
O estudo attento da constituição do globo demonstrou que esta 

inclinação das camadas primitivamente horizontaes foi a conse­
qüência do alteiamento 
de uma massa mais ou 
menos considerável de 
rochas igneas, vinda da 
parte central da terra. 
Na maioria das vezes 
esta massa quebrou as 
rochas de sedimento, 
para formar a aresta 
culminante de uma ca­
deia de montanhas cujos flancos ficaram cobertos dos dois lados 
pelas camadas assim erguidas (fig. 21). Outras vezes a massa não 
ia até em cima, eas rochas estratificadas estão somente levantadas 

e recurvadas como 
mostra a figura 22. 
Quando as cama­

das de um terreno 
são parallelas umas 
ás outras, qualquer 
que seja sua posição, 
horizontal ouinclina-
da, diz-se que são de 
estratificação con­
cordante (fig. 20). 

Mas pôde acontecer que camadas inclinadas estejam cobertas por 
camadas horizontaes ou inclinadas em outra direcção; diz-se então 
que estas camadas são de estratificação discordante (fig. 21 e 22). 
Foi observando a estratificação ou os differentes modos de superpo­
sição das camadas do solo, a natureza das rochas que as compõem 
e dos detrictos orgânicos que encerram, que os geólogos chega­
ram, como dissemos, a determinar as idades relativas destas rochas 
e a estabelecer sua classificação chronologica. 

FIG. 22.— Camadas de sedimento erguidas e recurvadas 
por uma sublevaçâo de rochas igneas. 
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36. Falhas, — Chamam-se falhas (fig. 23) as grandes fendas que 
resultam da ruptura de varias camadas su­
perpostas, e das quaes uma parte resvalou 
contra outra, causando uma alteração de ni­
vel entre as camadas quebradas. 

37. Influencia dos terrenos igneos sobre os 
terrenos sedimentarios.Metamorphismo.—Sob 
a influencia do calor intenso desprendido 
pelas matérias igneas que, em certas épocas, 
foram elevadas do seio da terra ou expellidas 
pelos vulcões, as differentes rochas de sedi­
mento soffreram, ao contacto e na vizinhança destas matérias, alte­
rações de textura e de composição que se designam sob o nome de 
rnetamorphismo. 'Assim é que os primeiros depósitos estratificados, 
os gneiss e os micaschistos, tomaram estructura crystallina que os 
approxima do granito sobre que repousam ; qúe calcareos compactos 
ou terrosos se transformaram em mármores; que areias, grèzes, 
tomaram a apparencia de rochas porphyricas ; que argilas eschis-
tosas se converteram em ardosias, etc. Observam-se estes pheno­
menos de rnetamorphismo em grande numero de localidades, prin­
cipalmente nos paizes montanhosos, nas circumvizinhanças dos vul­
cões, em toda parte onde a matéria ignea se achou em relação com 
as camadas neptunianas. 

Fosseis. 

38. Divisão dos fosseis. — Designam-se sob o nome de fosseis os 
diversos restos de corpos organizados, animaes e vegetaes, que são 
encontrados nas camadas mineraes da crosta terrestre. Ora são figu­
ras de plantas ou de animaes desapparecidos, ora fragmentos orgâ­
nicos (conchas de molluscos marinhos ou de agua doce, ossadas, 
troncos de arvores, etc.) conservados intactos, mais ou menos petri­
ficados. Do que sabemos sobre a formação das differentes rochas, 
fácil é prever que os fosseis só se podem encontrar nas rochas de 
sedimento. O estado primitivo das rochas igneas ou plutonicas, tor­
nadas fluidas pelo fogo e resfriadas lentamente era incompatível com 
as manifestações da vida, d'onde o nome de rochas azoicas (de à 
privativo, e Çwov, animal), que lhes tem sido dado. 
Os fosseis dividem-se naturalmente em fosseis d'agua doce ou ter­

restres e em fosseis marinhos. A presença dos primeiros (conchas 
delymnéas, vestígios de vegetaes) indica que o terreno de sedimento 
se formou por deposito na agua doce, taes como a pedra para mó e 
a argilla; a presença dos segundos (carapaças de ouriços, conchas 
de ammonitos, de cerithos e de outros molluscos marinhos), que o 
terreno de sedimento se depositou lentamente no fundo dos mares, 
como o giz, o calcareo grosseiro, etc. 
Ás vezes encontram-se em um banco de rochas, orifícios feitos 
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por molluscos perfurantes^taes como as pholadas (fig. 24), que vivem 
nas praias ; indicio certo de ter sido esta rocha em u m dado momento 

FIG. 24. — Pholadas. 

ribeirinha do mar. Deste modo póde-se pois estabelecer, em certas 
regiões, os limites dos oceanos antigos e estudar seus desloca­
mentos. 

RESUMO 

I. Os phenomenos geológicos antigos differem dos phenomenos geológicos ac­
tuaes apenas por sua intensidade muito maior. 

II. As rochas dividem-se em rochas igneas ou não estratificadas, e rochas 
sedimentarias ou estratificadas. 

III. As rochas igneas ou não estratificadas, lambem chamadas rochas 
plutonicas são em massas irregulares, sem symetria, de estructura crystalina. 
São geralmente compostas de matérias silicosas, granitos e porphyros, que pa­
recem ter sido diluídas pelo calor e em seguida lentamente resfriadas. 

IV As rochas sedimentarias ou estratificadas, também chamadas rochas 
neptunianas, são dispostas por camadas geralmente horizontaes e parallelas. 
Resultam de depósitos que pouco a pouco se formaram no fundo dos mares, dos 
lagos e dos rios. 

V. As principaes rochas igneas ou plutonicas são os"granitos, os porphyros, 
os bazaltos e as lavas. As rochas de sedimento ou neptunianas mais communs 
são os calcareos, os grèzes, as areias e as argilas. 

VI. Pelo nome de fosseis são designados os detritos de corpos organizados, 
plantas e animaes que se encontram nas rochas de sedimento. As rochas igneas, 
que os não contêm, são chamadas azoicas. 

VII. São divididos em Josseis d'agua doce ou terrestres (conchas de lym-
néas, vestígios de vegetaes) e em fosseis marinhos (conchas de ceritos, carapaças-
de ouriços, etc.) Os orifícios de pholadas indicam o sitio de antigas costas. 



CAPITULO V 

Divisão geológica do solo. — Terreno primitivo : principaes rochas ; distribuição 
dos principaes massiços. — Tempos primários. — Principaes formas animaes 
articulados (trilobites), molluscos, brachiopodes, primeiros vertebrados. — 
Alluviões vegetaes; origem do carvão de pedra. — Distribuição dos mares 
e continentes ; principaes bacias carboniferas. — Principaes rochas. 

Divisão geológica do solo. 

39. Tempos geológicos. — O solo primitivo crystallisado e azoico, 
de espessura de varias dezenas de kilometros, envolve por toda 
parte o núcleo central e m fusão do globo terrestre. Serve de fiada a 
todas as outras rochas. 
Os terrenos sedimentarios que cobrem o solo primitivo formaram-se 

e depositaram-se lentamente, durante quatro épocas successivas, con­
tando cada u m a longa serie de séculos e caracterizadas por fosseis 
que lhes são próprios, indícios certos de espécies animaes que vive­
ram durante estas épocas, para com ellas desapparecer. Estas qua­
tro épocas, que chamaremos tempos para melhor caracterizar sua 
extensão e não deixar nenhum equivoco no espirito, são : 

Os Tempos primários (Trilobites); 

Os Tempos secundários (Ammonites, belemnites, reptis); 

Os Tempos terciarios (Ceritos, mamíferos) ; 

Os Tempos quaternários (Homem). 

Solo primitivo. 

40. Formação do solo primitivo. — A terra, como já vimos, esteve 
primitivamente em estado de fusão incandescente. Sua atmosphera, 
incomparavelmente mais dilatada que a de hoje, continha em estado 
de vapor a massa das águas que formam os oceanos, e u m a multi­
dão de outras substancias actualmente depositadas e enterradas no 
solo. Pouco a pouco o globo terrestre resfriou-se; u m a primeira ca-
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madade roehas crystallinas consolidou-se e envolveu completamente 
a massa central. O solo primitivo existe pois no mundo inteiro. Sobre 
esta camada primitiva, as águas se precipitaram e deixaram depo-s 
sitar-se pouco a pouco os terrenos de sedimento. 
O granito, apresentando-se em enormes massas sem traço de estra­

tificação, jamais contendo em sua espessura alguma rocha de ou­
tra natureza, tendo o aspecto de u m a massa compacta primitivamente 
em fusão, depois resfriada e crystallizada ao todo, deve ser conside­
rada como a mais antiga rocha. 

FIG. 25. — Solo primitivo da França. (As partes não sombreadas estavam 
cobertas pelo mar.) 

E m seguida, consecutivamente a esta solidificação do granito, ob­
servam-se rochas granitoides crystallizadas, mas que têm cada vez 
mais o aspecto eschistoso, isto é, folheadas, á medida que se afastam 
do granito puro. 
As rochas crystallofilicas, gneiss e micaschistos, superpostas ao 

granito, a cada instante deslocadas pela retracção da crosta primi­
tiva que se resina, assim como pelas incessantes erupções vulcâni­
cas, apresentam innumeraveis roturas, travejamentos, superfícies 
torcidas pela acção do calor. 
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Este conjuncto de rochas crystallizadas, compactas e eschistosas 
formam o solo primitivo azoico. 

41. Distribuição dos mares e continentes. — Este envoltório grani-
tico primitivo não era perfeitamente igual. Apresentava, em regiões 
relativamente pouco extensas, eminências, partes de abobadas que, 
emergidas desde o começo dos oceanos estendidos na superfície 
quasi total do globo não foram cobertas de depósitos marinhos e for­
maram o núcleo, o esqueleto, por assim dizer, dos continentes futuros. 
E m França (fig. 25) o solo primitivo forma o planalto central, que 

comprehende a Alvernia, o Limosino, as Cevennas e, mais ao norte, 
os montes do Morvan. Na Bretanha estende-se em duas longas cin­
tas que nascem nas costas da Finistera e que se dirijem : a mais se­
ptentrional através dos departamentos de Côtes-du-Nord, da Ille-et-
Vilaine, da Mayenna e do Orne, àté a Lençon ; a mais meridional, 
atravez do Morbihan, a Loira-Inferior, a Vandéa e as Duas-Sevres, 
onde se termina. A este, nos Vosgos, o terreno primitivo constitue a 
cadeia dos Ballons ; ao sul, os Massiços do Esterel na Provença, e 
algumas partes dos Pyrineus e da cadeia dos Alpes. 

Tempos primários. 
* 

42. Divisão dos tempos primários. — O solo primitivo é consolidado ; 
é quasi por toda a parte submarino. Os depósitos sedimentarios vão 
agora accumular-se durante varias series de séculos, constituindo, 
sobre consideráveis espessuras, as rochas primarias. 
Para estabelecer a idade relativa dos fosseis, os geólogos dividi-

diram os tempos primários em três períodos tendo cada um sua 
fauna característica. 
Periodo siluriano (Trilobites, cephalopodes); 
Periodo devoniano (̂ Brachiopodes); 
Periodo carbonifero (Arachnides, insectos, peixes, batrachios). 

43. Limite. — E'dificil precisar o limite do solo primitivo e dos 
mais antigos terrenos primários; porque, de'um lado, encontram-se 
mármores embutidos em gneiss, e, de outro, é provável que os pri­
meiros depósitos de sedimento tomaram apparencia crystalina em 
conseqüência do rnetamorphismo resultante da temperatura elevada 
do solo. 
De qualquer modo, o que caracterisa os terrenos primários, é o ap-

pareccimento dos fosseis. Estes detrictos, ao principio rarissimos nas 
mais profundas camadas silurianas, tornam-se cada vez mais nu­
merosas e variadas, á medida que o solo se eleva. 

Periodos siluriano e devoniano. 

44. Articulados : Trilobites. — Os trilobites, classificados entre os 
crustáceos, appareceram desde os primeiros tempos da época pri-
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maria siluriana, tornaram-se muito abundantes durante o periodo de­
voniano, para escassearem e desapparecerem com o periodo carbo-
nifero. Estes fosseis apresentam pois, em geologia importância con­
siderável ; porque só a sua presença basta para affirmar que um ter­
reno pertence aos tempos primários. 
Estes animaes do tamanho médio de um carangueijo, eram cober­

tos por uma carapaça composta de numerosos articulos. O corpo era 
dividido em três partes : a cabeça, o thorax e o abdômen, e cada uma 
destas partes era subdividida em três por dois sulcos longitudinaes, 
donde seu nome de trilobites. A cabeça e o thorax unidos formam 
um céphalo-thorax protegido por uma só peça, ao passo que o ab­
dômen (pygidium) o era por numerosos anneis. O lobulo médio do 
cephalo-thorax tem o nome de espertadura e as partes lateraes o de 
faces. Nas espécies devonianas, que se approximam do terreno car-
bonifero, distinguem-se olhos facetados, análogos aos dos crustáceos. 
Cada annel abdominal tem em baixo um par de patas compostas de 
numerosos articulos, assim como branchias filiformes enroladas em 
espiral. A maior parte dos trilobites podiam enrolar-se sobre si mes­

mo á similhanca dos bichos de conta o 
que constituía seu meio de defeza contra 
os cephalopodes. 
Os trilobites são representados na época 

actual pelas Limulas ou Carangueijos das 
Molucas do Oceano Indico (fig. 26). Ad-
mitte-sé em Paleontologia que as primei­
ras fôrmas de desenvolvimento dum ani­
mal correspondem a espécies anteriores 
mais simples, actualmente desapparecidas. 
Ora, quando uma limula acaba de sair da. 
ovo tem inteiramente, durante a primeira 
phase de sua existência, a apparencia de 
um trilobite. 

As mais disseminadas espécies de trilobites eram : os Paradoxides 
(fig. 21), cujas faces terminavam em duas longas pontas retrogradas 
e cujos anneis do abdômen 
se prolongavam lateral­
mente em espinhos chama­
dos pleuras, sobretudo lon­
gos e fortes no ultimo an­
nel; os Trinucléus (fig. 28) 
de largo cephalo-thorax 
onde distinetamente se no­
tam três núcleos, donde 
seu nome, e cujo abdômen 
é curto e rudimentar; as 

Calgmenes (fig. 20 e 30) muitas vezes enroladas sobre si mesmas 
tendo olhos distinetos e o abdomon mais comprido que o cephalo­
thorax. r 

FIG. %'>. — Limula 
ou carangueijo 
das Molucas vista 
pela parte de bai­
xo. 

Fn;. 27. — 
Paradoxi -
de. 

FIG. 28. — Tri­
nucléus. 

l'iu. 29. FIG. 30. 
Calymenes direita e enrolada. 

Ao lado dos trilobites encontraram-se, nos terrenos primários, 
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FIG. 31. — Ptery-
gotus, 

principalmente no siluriano superior e no devoniano, outros crus­
táceos, alguns dos quaes de grande estatura, como o Pterygotus 
(fig. 31) que podiam attingir dois metros de exten­
são, e traziam em redor da bocea patas articula­
das. 

45. Molluscos : Cephalopodes. — Do mesmo modo 
que os trilobites, os molluscos cephalopodes pul-
lularam desde o começo do mundo vivo. Dividem-
se em Cephalopodes tetrabranchiaes, de quatro 
branchias, de que hoje só existe um typo, o Nau-
tilo; e em Cophalopodes d.ibranchiaes, de duas 
branchias, numerosíssimos em todos os mares, taes 
como as Sibas e as Lulas. 

Os Nautilos (fig. 32), únicos sobreviventes dos molluscos tetra­
branchiaes, cujas espécies eram extremamente numerosas nos 

tempos primários, têm o corpo protegido por 
uma bella concha enrolada em espiral, podendo 
attingir o volume de uma laranja e mesmo 
mais, dividida em grande numero de câma­
ras aéreas por septos regularmente circula-
res, atravessadas em seu centro por um tubo 
chamado siphão que se termina no fundo da 
primeira e menor lobulo sobre a própria pa­
rede da concha. O lobulo mais exterior, que 
se dilata em uma larga abertura, continha o 

animal, preso no fundo de sua concha por um prolongamento carnu­
do abrigado no siphão. Os nautilos actuaes vivem no Oceano Indico. 

Ao lado dos nautilos, de que se contam pelo menos 
tresentas espécies fosseis, citemos os Orthoceros (fig. 33) 
de concha direita, que apresentam exactamente a mesma 
disposição que a do nautilo, attingindo algumas de suas 
espécies mais de um metro de comprimento, e os Gyro-
eeros (fig. 34), de concha simplesmente arqueada ou em 
espiral, sem que as voltas se to­
quem. Ao contrario dos mol­
luscos cephalopodes tetrabran­
chiaes, os cephalopodes dibran-
chiaes pullulam no meiado dos 
tempos primários. Citaremos, 
como exemplo os Goniatites 
(fig. 35), muito abundantes du­
rante os períodos devoniano e 
carbonifero. 

Examinando um goniatite, notam-se duas differenças principaes 
com o nautilo : o siphão não é central, porém ladeia a parte externa 
da concha, e termina por uma leve intumescencia no menor lobulo 
mediano, sem se inserir directamente no fundo da parede; as linhas 

FIG. 32. — Nautilo. 

FIG. 33.-
Orthocero 

FIG. 34. — Gy-
rocero. 

FIG. 35, — Go­
niatite. 



484 HISTORIA IÍATUHÀL 

de sutura dos septos na concha são sinuosas em vez de simples­
mente circulares. 
Esta conformação da concha é característica dos molluscos dibran-

chiaes; encontramol-a em um especimen ainda vivo 
destas espécies, Spirula (fig. 36), pequeno mollusco 
cephalopode, de quatro a cinco centimetres de com­
primento, de duas branchias collocadas sobre o abdô­
men, cujo manto cobre quasi completamente a con­
cha. Esta disposição permitte indagar si a concha atos 
goniatites e dos ammonites dos tempos sacundarios 
era núa ou coberta pelo manto do animal. A inserção 
sinuosa dos septos sobre a concha vai se complicando 
cada vez mais nas variedades de goniatites do periodo 
carbonifero até os tempos secundários, em que as 

sinuosidades attingiram sua maior irregularidade nos ammonites. 

46. Brachiopodes. — Estes animaes, muito abundantes nos tempos 
primários, só figuram hoje, nas profundezas dos mares, no estado 
de espécies raras. Geralmente compostos de duas conchas, uma 
superior dorsal, outra inferior ventral, apresentando um orifício em 
sua charneira para deixar passar o pedunculo pelo qual o animal se 
adhere aos rochedos. Nos molluscos acephalos, ao contrario, as 
válvulas estão situadas uma á direita, outra á esquerda do corpo do 
animal, de sorte que um marisco, por exemplo, se acha deitado 
sobre o lado. Músculos especiaes servem para abrir o fechar a 
concha, o que não existe nos molluscos, onde só se encontra para 
fechal-a. Finalmente, perto da cabeça existem dois longos braços 
carnosos, cheios de celhas e enrolados em espiral, que o animal 
pôde projectar fora de sua concha. 
As espécies de brachiopodes fosseis mais espalhadas nos terrenos 

primários são os Espiriferos 
(fig. 37), muito abundantes du­
rante o periodo devoniano. No 
interior de sua concha estão 
fixadas duas espiras que se 
tocam pelo meio e destinadas 
a sustentar OS braços e as bran- FIG. 37.— Espiriferos. FIG. 38. — Produetos. 
chias do animal. Os Produetos 
(fig. 38) tinham a valva inferior aberta em cúpula, e a valva supe­
rior talhada em operculo muito espesso. Estas duas valvas, embu­
tidas uma na outra, são perfuradas por pequenos tubos por onde 
passavam prolongamentos filiformes do animal. 
Entre os brachiopodes ainda vivos, citemos a Lingula dos mares 

tropicaes da índia e da America, cujas duas conchas são simples­
mente mantidas uma contra a outra sem charneira para reunil-as. 

47. Arachnides; Insectos. — Pelo meiado dos tempos primários, 
no siluriano superior e no devoniano, descobriram-se restos fosseis 
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bem conservados de um escorpião (fig. 39), e vestígios de azas de 
insectos do gênero das baratas. 

FIG. 39. — Escorpião fóssil encon­
trado no siluriano superior. 

FIG. 40. — Vestígio de peixe. 

48. Primeiros vertebrados : Peixes. — Os Peixes (fig. 40), pri­
meiros vertebrados creados, appareceram pelo periodo médio dos 
tempos primários. As mais antigas espécies fosseis pertencem á 
ordem dos selacianos e sobretudo dos ganoides, dos quaes a arraia 
e o estorjão são os actuaes representantes mais espalhados. Traziam 
sobre a pelle peças ósseas, similhantes a restos 
do texto dos crustáceos, e tinham a cauda hete-
rocerca, isto é, composta de duas partes desi­
guaes, como se observa no Paleoniscus(fig. 41), 
antepassado do estorjão. Algumas espécies, de FIG. 41. — Pateoniscus. 
fôrma estranha, como o Pterichthys cornutus 
e sobretudo o Cephalaspis (fig. 42), com a enorme cabeça prolon­

gada em duas pontas retrogradas, com­
parável á dos trilobites paradoxides, 
parecem seres de transição. 

Observação geral sobre as faunas 
siluriana e devoniana. — Os princi­
paes fosseis que acabam de ser citados, 

FIG. 42. •- Cephalaspis. característicos dos períodos siluriano 
e devoniano não são os únicos repre­

sentantes desta primeira apparição da vida sobre nosso planeta. 
Sua organização é já muito complicada, para que não 
tivessem sido precedidos de seres mais simples, espé­
cies de aglomeração dé protoplasma ou matéria viva, 
cujos restos não chegaram até nós. Entre os mais 
antigos fosseis marinhos ou moldes conhecidos, cite­
mos: cylindros rectos ou curvos em U abertos por An­
nelides Arenicolos;polypeivos(Graptolithos) formados 
de um tubo pétreo recto ou curvo em espiral, tendo 
sobre um só de seus lados uma ordem de cellulas que 
se tocam, onde estavam alojados os animaculos; 
Incrinas (fig. 43), espécies de estrellas de mar 
voltadas, fixas ao solo por um tubo mais ou menos „ 
longo rectilineo e flexivei; etc, etc. crina 
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Periodo carbonifero. 

49. Batrachios; Beptis. — Durante o periodo devoniano o solo 
elevou-se desde séculos. A terra, em certas regiões semelha-se a 
um vasto archipelago. Por toda parte ilhas, continentes mais ou 
menos vastos, e, sobre estes, pântanos, lagos, rios, assim como uma 
poderosa vegetação, composta em grande parte de cryptogamos 
gigantescos, os desapparecidos, hoje atrophíados, reduzidos a fôrmas 
muito menores. Nesta época longínqua, o calor era por toda parte 
tropical e a atmosphera sobrecarregada de ácido carbônico, que 
esta luxuriante vegetação ia lentamente absorver, para tornar o ar 
mais respiravel, mais próprio á vida. 
Além dos animaes precedentes, esperiferos, produetos, goniatites 

e peixes, que abundam durante o período carbonifero, a costa do 
mar, os pântanos, os lagos começam a se povoar de batrachios e de 
reptis. Entre os mais antigos batrachios, citemos variedades de 
Rans e Salamandras que tinham até dois metros de comprimento, 
cujos fosseis foram encontrados nas minas de carvão de pedra, e os 
Labyrtnthodons, grandes lagartos assim chamados por causa das 
.numerosíssimas dobras que o esmalte formava no marfim de seus 
dentes. Seus primeiros especimens do periodo carbonifero são de 
pequena estatura; mas vão attingir até quatro metros de compri­
mento durante os tempos secundários. Os outros lagartos são Arehe-
gosauros, Actinodons, todos seres de transição entre os batrachios 
e os reptis propriamente ditos, que pertencem á época geológica 
seguinte. 

50. Arachnides; Insectos.— Os primeiros vestígios da vida área 
começaram a se manifestar, como vimos, antes da época carboni-
fera. Foi durante este período quê estes seres terrestres tomaram 
seu maior desenvolvimento. Os fosseis e moldes de escorpiões, 
myriapodes, baratas, gafanhotos e libellulas indicam que estes ara­
chnides e insectos eram dê estatura superior ás espécies correspon­
dentes actuaes. 
Porém, nas roehas dos tempos primários, jamais se encontra­

ram restos fosseis de ave ou cie mammifero. 

Flora dos tempos primários. 

51. Primeira vegetação do globo. — A primeira vegetação do globo 
foi composta de cryptogamos e coniferas. Não se encontra ahi 
nenhum traço de vegetaes angiospermos de flores completas tendo 
óvulos encerrados em um ovario fechado. Estas plantas porém, 
graça á extrema humidade devida ás chuvas torrenciaes e aos con­
tínuos nevoeiros, que resultam da condensação da athmosphera: 
graça á quente temperatura que então reinava sobre todo o globo, 
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assim como á abundância de ácido carbônico atmospherico, tinham 
proporções gigantescas que não foram conservadas até nossos dias. 
As principaes espécies de cryptogamos que se encontram em 

estado fóssil, sobretudo na peripheria dos depósitos carboniferos, 
são Lycopodiaceas análogas aos actuaes lycopodios, porém de muito 
grande estatura, Lepidodendrons, Sigillarias que podiam attingir 
até trinta ou quaranta metros de altura A superfície do caule dos 
lepidodendrons é notável pelos traços losangicos regulares que as 
folhas, adherentes ao caule deixam 
depois da queda (fig. 44). De modo 
idêntico para as sigillarias (fig. 45), 
onde os vestigios de folhas, regular­
mente ordenadas, tomam a fôrma de 
um sello (sigillum, sello). 
As equisetaceas, cryptogamos re­

presentados em nossos dias pelas ca­
vallinhas, são sobretudo, no estado 
fóssil, Calamitas (fig. 46), cujo caule, 
cortado de nós e cannelado podia 
attingir a dez centímetros de espes­
sura. Alguns destes troncos, que se encontram quasi intactos nas 
minas, são inteiramente transformados em matérias silicosas. Final-

FIG. 44. — Le-
p i d o d e n -
drons. 

Fig. 45. — FIG. 46. 
Sigillaria. Calami­

tas. 

FIG. 47. Vestigios de coniferas Vesliírios de feto. 

mente encontram-se ainda, no terreno carbonifero vestigios de Coni­
feras (fig.-Al), Fetos (fig. 48) e Cycadaceas. 

52. Alluviões vegetaes; origem do carvão de pedra. — Considera-
se o carvão de pedra como tendo duas origens differentes. For­
mou-se pelo accumulo, na seqüência dos séculos, de vegetaes que 
impelliram uns acima dos outros em uma região propicia ao seu 
desenvolvimento, modo de formação análogo ao da turfa contempo­
rânea, e demonstrado pela presença de troncos fosseis verticaes em 
certas minas. Segundo outra opinião mais acreditada, os vegetaes 
teriam sido arrastados longe de seu lugar de origem pelas torrentes, 
rios immensos deste periodo aquático. Accumular-se-iam assim em 
largas anfractuosidades de terreno para ahi ser lentamente carbo­
nizados. 
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Os depósitos ca.rboniferos repousam sobre um solo calcareo dene 
grido e são cobertos por eschistos betuminosos, muitas vezes mistu­
rados de mineraes de ferro e de grez. É no calcareo, eschistos e 
grèzes que se encontram principalmente os fosseis animaes e vege -
taes do carvão de pedra. O Anthraeito, carvão extremamente duro, 
pouco combustível, é considerado como carvão de pedra primitivo 
tendo soffrido um começo de crystallização, devido ao considerável 
calor desenvolvido pelas erupções da massa ignea central, tão fre­
qüente durante este periodo. 

Distribuição dos mares e continentes. — Principaes depósitos 
carboniferos. 

53. A França no fim dos tempos primários. — Os terrenos prima-

FIG. 49. 

Terreno primitivo. 

Terrenos primários. 

Bacias carboniferas. 

Carta dos terrenos primários; lugares dos principaes depósitos carboniferos. 
(As partes não sombreadas estavam cobertas pelo mar.) 

rios, que se depositaram lentamente dos mares sobre o solo primi-
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tivo emergiram primeiramente nos lugares onde este solo estava a 
pequena distancia da superfície das águas. 
As duas fachas de terreno primitivo na Bretanha determinaram a 

formação das três bacias do Finisterra, Cotentin e Rennes, nos 
quaes se elevaram os terrenos primários até á emersão. As rochas 
mais utilizadas deste terreno são o grez armoricano para calçar as 
estradas, e as ardosias de Angers. A Armorica formava então uma 
ilha separada do Planalto central pelo estreito do Poitú (fig. 49). 
Os terrenos primários nivelaram o solo nas Ardennas e consti­

tuem na Bélgica, Luxemburgo e Baviera um importante massiço, o 
massiço Rhenano. Estes terrenos se apresentam ainda em alguns 
pontos do contorno do planalto central, no Lyonnez, em Saint-
Etienne, mais do sul em Alais e em Carmaux. 

54. Principaes depósitos carboniferos. — Os principaes depósitos 
carboniferos estão situados na França nos departamentos do Norte 
e no do Paso-de-Calais, assim como no Sul da Bélgica, na orla e a 
Oeste do massiço Rhenano, na bacia da Sarre na Alsacia, e na 
Baviera. As jazidas de carvão de pedra são ainda freqüentes nas 
orlas do Planalto central, em Autum, no Creusol e em Bianzy; em 
Rives-de-Gier e Saint-Etienne, em Commentry e, mais no Sul, em 
Decazeville, Alais e Carmaux. 

Erupções dos tempos primários. Principaes rochas. 

55. Erupções dos tempos primários. — Os terrenos primários apre­
sentam numerosas correntes de granitos e de porphyros, lançadas 
da massa central em sua espessura pelas freqüentíssimas erupções 
vulcânicas que agitaram e romperam o solo em muitas regiõs durante 
este periodo geológico. Não se encontram somente veios de rochas 
nestes terrenos, mas também preciosos veios metalliferos, donde 
se extrae o estanho, o cobre, o chumbo, a prata etc., assim como 
mineraes de ferro que confinam as regiões carboniferas. 

56. Principaes rochas. — Os terrenos primários têm, geralmente, 
a apparencia eschistosa e apresentam, em muitos lugares, quebra-
duras, falhas, dobras devidas aos movimentos incessantes do envo­
lucro terrestre. Estas rochas têm como caracter commum serem 
muito duras, muito compactas, por causa das enormes pressões que 
soffreram. 
As mais importantes rochas, partindo da profundeza, para a 

superfície dos terrenos primários, são : , 
Os eschistos argilosos que formam as ardosias, explorados nos 

arredores de Angers e nas Ardennas; 
Os mármores de côr ou calcareos crystallinos : 
Os grèzes quartozos e os quartzitos; 
O velho grez vermelho; , 
O anthracito, carvão fóssil muito duro cujo deposito precedeu o 

ueriodo carbonifero; 
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Os eschistos betuminosos, o calcareo carbonifero negro, os grèzes 
e argilas eschistosos, contendo os accumulos de carvão de pedra ao 
terreno carbonifero; 
O novo grez vermelho posterior ao terreno carbonifero. 

RESUMO 

I. O SOLO PRIMITIVO ou TERRENO IGNEO ANTIGO, sobre o qual repousam os 

terrenos sedimeutarios, é essencialmente formado de granito, acima do qual 
estão oslendidos cm camadas mais ou menos folheadas (eschistosas\ gneiss e 
micasi histos. A espessura deste solo é considerável e calcula-se por dezenas 
de kilometros de profundidade. 

II. O solo primitivo, muito abundante no norte da Europa, forma cm França 
dois massiços principaes, que constituem om parte o solo bretão e o planalto 
central da Alvernia, Limosino e Gevennas. E encontrado ainda nos Vossos, 
Pyreneus e Alpes. 

III. TEMPOS PRIMÁRIOS. — As principaes rochas, duras, compactas, que com­
põem os terrenos primários são eschistos argilosos, dos quaes as ardosias são 
o melhor typo; mármores de côr dos Pyreneus, objecto de importante explo-
lação; grèzes armoricanos; o velho e o novo grez vermelho, e o terreno carbo­
nifero com seus eschistos betuminosos. % • 

IV. PRINCIPAES FOSSEIS SILURIANOS e DEVOXIANOS ANTERIORES /O PERÍODO 

CARBONIFERO : 

Articulados : Trilobites (característicos da época primaria; appareccm e 
desapparccem com ella). 
Molluscos : Nautilos, orthoceros e goniaLites. 
Brachiopodes : Espiriferos, produetus, lingulas. 
Primeiros vertebrados : peixes da ordem dus ganoides e dos selacianos. 

V PRINCIPAES FOSSEIS DO PERÍODO CARBONIFERO. — Os mesmos que prece­

dentemente, diminuição de trilobites, abundância dos produetos e dos peixes. 
Batrw;hios, reptis : labyrinthodons, archegosauros, actinodons. 
Arachnides, insedos : escorpiões, myriapodes, baratas, gafanholos, libel-

lulas. 

XI. Não se tem encontrado nenhum vestígio de ave nem de mammifero nas 
rochas primarias. 

VIL FLORA DOS TEMPOS PRIMÁRIOS (ÉPOCA CARDONIFERA) : Grande abundância 

de cryptogamos c de coniferas gymnospcrmas, ausência de plantas de flores 
mui Io desenvolvidas (phanerogamos angiospermos). 

Cryptogamos : lycopodios, lepidodendrons, sigillarias, calamilas. 
Coniferas e vycadéas. 

VIII. Alluviões vegetaes são a principal origem do carvão de pedra. 

IX. Os terrenos primários completam o massiço armoricano c formam, á 
esle da França, o massiço rhenano. Os principaes depósitos carboniferos jazem 
em França nos departamentos do Passo de Calais e do Norte; na orla oeste do 
massiço rhenano, na bacia do Sarro na Alsacia e na Baviera; no contorno do 
Planalto central, no Greusot, em Blanzy, Saint-Elienne, Alais, Carmaux, Com-
ínenlry, etc. 



CAPITULO VI 

Tempos secundários. — Ammonites, Belemnites. — Estensão dos reptis, pri­
meiras aves e mammiferos. — Apparecimcnto das plantas de flores. — 
Destribuição das terras e mares. — Extensão dos recifes de coraes. — Prin­
cipaes rochas. 

Divisão dos tempos secundários. 

57. Os geólogos dividiram os tempos secundários, segundo a natu­
reza de suas rochas e dos fosseis que elles encerram, em três 
períodos que são, por ordem de antigüidade : 

O Periodo Triassico (Ceratites, batrachios); 

O Periodo Jurassico (Ammonites, belemnites, reptis); 

O Periodo Cretáceo (Ouriços, scaphites, aves, mammiferos). 

Ammonites. Belemnites. 

58. Ammonites. Os Ammonites (fig. 50) são molluscos tão caracte­
rísticos dos tempos secundários, 
quão o eram os Trilobites dos 
tempos primários, com os quaes 
desappareceram. 
Estes molluscos cephalopodes 

dibranchiaes tinham uma concha 
enrolada em espiral, que variava 
de três a vinte centimetros de FIG. 50. — Ammoni- FIG. SI. - seeeão de 

te. uma concha de am-
diametro e mesmo mais, com monite. 
u m a multidão de cortes interme­
diários. A conchadeumammonitef,//V/.51) é divididaem grande nume­
ro de loculos cada vez maiores desde o centro da espiral até sua aber­
tura ; porém si a linha de insersão dos.septos é regularmente circular 
nos nautilos, sinuosa nos goniatites, torna-se tão irregular (fig. 22) 
nos ammonites, que se lhes deu o nome de salsada por causa de 
sua similhanca com o limbo de u m a folha de salsa. 
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FIG. 52. — Linha de insersão FIG. 53. — Ceralite 
salsada dos septos sobre a 
concha dos ammonites. 

402 

Partindo dos goniatites para chegar aos verdadeiros ammonites, 
encontra-se grande numero de variedadas de molluscos dibran-

cliiaes com conchas assi-
gnaladas na insersão de 
seus septos por linhas mais 
ou menos sinuosas, como 
os Ceratites, por exemplo 
(fig. 53), muito abundantes 
durante o periodo triassi-
co, precedentes aos verda­
deiros ammonites, que são 
sobretudo jurassicos. Eis 

ahi um exemplo evidente de modificação e de transformação lenta 
das espécies que vão até crear espécies novas. 
Si examinarmos attentamente o corte de uma concha de ammo-

nite, veremos que as linhas de insersão dos primeros septos cen-
traes, durante o periodo de desenvolvimento do animal, eram quasi 
regulares, que pouco a pouco tornam-se sinuosas e que esta irregu­
laridade vai-se augmentando á medida que se approxima do grande 
e ultimo lóculo. Assim, em um estado ainda incompleto, o animal 
lembra a conformação primitiva de sua espécie. E effectivamente, 
um phenomeno próprio ás espécies sujeitas a se modificar, repro­
duzir durante as diversas phases de seu desenvolvimento as formas 
das suas variedades anteriores desapparecidas, como já vimos para 
os trilobites e as limulas. 
Finalmente, nos ammonites, o siphão não é central, porém rodeia 

o bordo externo da concha e termina por uma leve intumescencia 
no menor e primeiro lóculo. 
A Espirula (fig. 36), pôde ser considerada, como já vimos, como 

um descendente degenerado 
dos goniatites e dos ammoni­
tes. 
Durante o periodo cretá­

ceo, os ammonites deformam-
se, antes de desapparecer de­
finitivamente com os tempos FIG. M.— Scaphite. 
secundários; é então que se 
encontram ammonites de voltas desenroladas ou inteiramente 
rectos (Scaphites, Baculites (fig. 51, 55). 

FIG. 55. Baculite. 

59. Belemnites. — Os Belemnites fosseis apresentam-se sob a 
fôrma de um tubo ósseo 
eylindro-conico (fig. 56), 
chamado rostro, cujas di­
mensões variam do volu­
me de um charuto ao de 

FIG. 56. — Ossulos de belemnite. RIR vidro de lâmpada. Na 
extremidade do rostro op­

posta á ponta encontra-se uma cometa chamada phragmacone de 
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paredes delgadas, separada e munida de um siphão como nos nauti­
los e ammonites. Esta cometa prolonga-se sobre o animal inteiro 
em uma lamina cornea e estriada análoga a que se encontra nas 
costas das lulas. 
Descobriram-se vestigios de belemnites, que permettiram recon­

stituir o animal vivo (fig. 57). Este 
mollusco cephalopode, de que algumas 
espécies podiam attingir dois metros de 
comprimento, tinha os braços guarne-
cidos de ventosas, dois grandes olhos 
lateraes, o ossulo completamente co- FIG. 57. - Belemnite restaurado. 
berto pelas partes molles, e devia nadar 
com grande velocidade, como indica sua barbatana caudal. Abun­
dante no periodo jurassico, torna-se raro no cretáceo, onde acaba 
por desapparecer. Actualmente, este mollusco ó representado pelas 
lulas e sibas, dos quaes possuía a bolsa de tinta, que tem sido 
encontrado em certos moldes. 

60. Outros molluscos secundários. — Assignalaremos unicamente 
os molluscos acephalos muito numerosos, entre os quaes : a Gryphéa 

arrjueada (fig. 58), os­
tra de duas valvas, uma 
em forma de concha e 
outra de operculo; os 
Hippurites (fig. 59) de 
valvas muito desiguaes, 
a inferior similhante a 
uma buzina, abundan­
tes no cretáceo meri-

FIG. 58. - - Gryphéa FIG. 59. — Hip- FIG. 60. -- Mi- dional. 
arqueada. purite. craster (Ouri- „ , ., ~. 
H * ,.0). Zoophitos.— Os mais 

importantes são os Ou­
riços ou Micraster (fig. 60), característicos do cretáceo. 
Peixes, crustáceos, arachnides, insectos. — Os mesmos que 

durante os tempos primários. O numero dos peixes de cauda homo-
cerea, dividida em duas partes iguaes, augmenta notavelmente. 

Batrachios. Reptis. 

61. Batrachios. — Os Batrachios, seres visivelmenle interme­
diários entre os peixes e os reptis, que appareceram durante o 
periodo carbonifero, vão tomar seu maior desenvolvimento durante 
os tempos secundários, com os quaes desappareceram todas as suas 
grandes espécies. 
Entre os mais notáveis, citaremos os Labynrithodons : ao prin­

cipio de estatura relativamente pequena na época carbonifura, 
depois cada vez mais numerosos durante o periodo triassico, em 
que attingem até quatro metros de comprimento. 
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Diminuem em seguida no terreno jurassico e desappareeem n 
cretáceo. Placas de esmalte protegiam sua cabeça; os membros 

posteriores eram fortes e robustos, os an­
teriores menores. Dedos palmados, dos quaes 
alguns vestigios (fig. 61) ficaram nas margas 
do trias, eram em numero de cinco em cada 
membro; finalmente o esmalte dos dentes, 
como já assignalamos apresentava numero­
sas dobras. 
Outros batrachios intermediários, igual­

mente de grande estatura, os Arehegosauros, 
os Actinodons da época carbonifera, apre­
sentam também seu máximo de desenvolvi­
mento no trias. 

FIG. 61. — Vestigios 
Labyrinthodon. 

Fiç. 62. Esqueleto fóssil de Ichthyosauro. (Compri­
mento : 8 metros.) 

62. Reptis. — Os reptis saurios jurassicos podem ser divididos em 
três grandes classes, conforme sejam adaptados á vida marítima, 
aérea ou terrestre, 

Reptis marinhos. — Os reptis marinhos, todos carnivoros, têm 
dois principaes representantes : os lehihyosauros e os Plesio-
sauros. 
Os esqueletos fosseis 

de Iehthyosauros 
(fig. 62), descobertos 
freqüentemente no tor­
rem o jurassico, indicam 
que este lagarto, que 
podia attingir oito me­
tros de comprimento, era perfeitamente organizado para a natação. 
Seus membros anteriores, fortes e curtos, terminam-se por nume­
rosas phalanges reunidas em barbatanas; seus membros posteriores 
eram menores e igualmente em forma de barbatanas. U m circulo de 
placas ósseas cercava os olhos, protegendo-os. Atraz do craneo 
encontrava-se um grande buraco, lugar provável de um terceiro 
olho, cujo vestígio aliás se nota em alguns lagartos actuaes. 
O esqueleto do delphim, mammifero adaptado á vida marítima, 

apresenta grande analogia com o ichthyosauro fóssil : mesma 
cabeça allongada, mesmo numero considerável de vertebras, 
pescoço reduzido, numerosos dentes agudos, membros perfeita­
mente adaptados á natação nas duas espécies. Eis ahi um exemplo 
bem notável de órgãos appropriados á vida aquática em dois seres 
muito differentes, sendo um lagarto e outro mammifero, e pelos 
quaes entretanto o phenomeno da adaptação do indivíduo ao meio 
no qual vive, chega a produzir formas similares. 
Os Plesiosauros (fig. 63), com metade da estatura dos iehthyo­

sauros, delles differem unicamente pela cabeça mais reduzida, pes­
coço' mais allongado e membros posteriores da mesma extensão dos 
anteriores. 
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Reptis aéreos. — Os Pterodactylos (fig. 61) eram pequenos 
lagartos alados, análogos aos morcegos, do tamanho de u m pombo. 

FIG. 63. — Esqueleto fóssil de Plesiosuro (Comprimento : 4 metros). 

As maxillas, armadas de dentes pontudos, alongavam-se e m fôrma 
de bico; membros terminados por cinco dedos. Nos anteriores, o 

FIG. 64. — Esqueleto fóssil de Ptcrodactylo (volume de uma pombo). 

quinto dedo, desmedidamente allongado, servia para sustei- o veu 
membranoso que lhe servia de aza. Nos morcegos, pelo contrario, 
o veu é sustido por quatro dedos, ficando livre apenas o polegar, 
munido de forte garra. 
Reptis terrestres. — É entre estas espécies, chafurdando-se no 

lodo dos pântanos, que vamos encontrar os verdadeiros monstros 
dós tempos secundários. 
O Dinosauro (fig. 65), gigante do mundo secundarão,attingia até 

vinte metros de comprimento. 
l„ Vivendo nos charcos, caminhan-

> »'"; ,'>"•!,...... ... .»'wiii'""--:i do e nadando mal, difficilmente 

FIG. 65 — Dinosauro restaurado (compri- FIG. 66. — Stegosauro lestaurado (com 
mento : 20 metros). primento : 12 met.). 

podia mover-se. Deslocando-se lentamente, nutria-se de tudo que 
passava ao seu alcance. 
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O Stegosauro (fig. 66) 

IIISTORI 

lagarto herbivoro que media doze metros 
de comprimento, tinha o dorso protegido 
por uma enorme crista. 
Ainda que mais raros no terreno cre­

táceo, encontram-se abi ainda restos de 
enormes reptis: o Iguanodon (fig. 67), 
por exemplo, crocodilo de oito metros de 
comprimento, tendo os membros anterio­
res relativamente fracos e os posteriores 
assim como a cauda robustos, o que lhe 

FIG. 67. — Esqueleto fóssil de dava a attitude direita do kangurú. 
Iguanodon (comprimento : 8 ^ ^ ^ ^ e n o r m e s saupioS} 0 cére­

bro, simples intumescencia da medula 
espinal, era muito pouco desenvolvido. 

Primeiras aves e mammiferos. 

63. Aves. — As primeiras Aves, cujos fosseis são sobretudo encon­
trados a partir das camadas inferiores 
do terreno cretáceo, são seres distine­
tamente intermediários entre os reptis 
e as aves propriamente ditas. A mais 
antiga entre estas e a Archeoptergx 
(fig. 68), mais ou menos do tamanho de 
um pombo. A ca­
beça, com maxil­
lares allongados, 
munidos de den-" 
tes, tinha alguma 
coisa de lagarto e 
de ave; a compri­
da cauda de rép­
til era guarneci­
da porpennas de 
cada lado, assim 
como o bordo 
externo dos ante-

braços; as patas terminavam por três dedos providos de garras,aná­
logas ás das aves. Têm ainda sido encontrada no terreno cretáceo 
ossadas de um grande pernalto, o Hesperornis (fig. 69) descoberto 
na America, cujas maxillas eram guarnecidas de dentes. 

64. Mammiferos — Os primeiros restos fosseis de Mammiferos 
que se encontram no jurassico superior e no cretáceo são o de 
pequenos marsupiaes, do tamanho de um rato ou de um esquilo, 
lembrando por seus membros posteriores e pela cauda muito desen­
volvidos, pelos membros anteriores ao contrario muito franzinos a 
attitude dos saurios secundários e das primeiras aves. Os Marsu-

FIG. 68. — Archeopteryx fóssil (vo 
lume de uma pombo. FIG. 69. — Hesperornis 

(altura : 2 metros). 
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piaes, hoje muito degenerados, só existem na Austrália e em 
algumas regiões da America do Sul. 

Flora dos tempos secundários. 

65. Apparecimento das plantas angiospermas. — Durante o periodo 
triassico, a flora apenas differe da do periodo carbonifero; entre­
tanto as coniferas levam vantagem cada vez mais sobre os crypto­
gamos, que diminuem em numero e em tamanho. Durante, porém, 
os períodos jurassico e sobretudo cretáceo, apparecem os vegetaes 
angiospermos monocotyledones, como as palmeiras, e dicotyledones, 
apetalos, taes como os carvalhos, os salgueiros, etc.; assim como 
algumas outras plantas, ainda pouco numerosas, de flores completas. 

66. Erupções vulcânicas. — As erupções vulcânicas parecem ter 
sido raras durante os tempos secundários. Foram sobretudo por-
phyricas. 

Distribuição das terras e mares. 

67. Topographia dos terrenos secundários; principaes rochas. — 
Deixámos a França, no fim dos tempos primários, constituída 
somente por dois massiços importantes ; o massiço armoricano e o 
central. Mais para este, na Allemanha, vimos formar-se o massiço 
rhenano que se estendia até aos Vosgos, na Alsacia, no Luxem­
burgo e na Bélgica. Estes três massiços limitavam três bacias : ao 
norte, a bacia de Pariz; ao sul, a bacia de Aquitania ou pyreneana; 
ao oeste, a bacia do Rhodano ou mediterrânea. Estas três bacias 
communicavam-se por dois estreitos : o de Poitou e o Vosgico. 
Os depósitos sedimentarios dos tempos secundários vão entulhar 

em parte estas bacias e pouco a pouco supprimir os estreitos que as 
faziam communicar São, a partir das camadas mais inferiores, e 
dirigindo-se dos Vosgos para Pariz : 
O grez vosgico, de grãn grosseira de côr avermelhada; 
Os grèzes variegados, de grãn mais fina, de côr avermelhada, 

mesclada de branco, azul e verde; 
O calcareo eonehylieo, pardacento, compacto, cheio de conchas 

fosseis ; 
As margas irisadas, mistura de camadas calcareas e argilosas, 

contendo depósitos de sal gemma, que se explora em Lorena e no 
Jura. 
Estes três terrenos, grez, calcareo conchylico e margas irisadas, 

foram formados durante o periodo triassico, do que lhe veiu o nome. 
Superpostos ás margas irisadas, suecedem as possantes camadas 

áe um calcareo pardacento ou amarellado, separadas por margas 
folheadas, que encerram grande numero de conchas, entre as quaes 
assignalaremos principalmente a gryphéa. Este conjuneto de diffe-
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rentes camadas constitue o terreno liassico ou lias, que se estende 
em orla sobre o massiço bretão e em volta do planalto central. Ahi 
está a prova da existência de um mar (mar liassico) que occupava 
as três bacias de Pariz, da Aquitania e do Rhodano. 
A oeste de Nancy, para Toul, encontramos camadas alternantes 

de calcareo oolíthico e de argila formando o systema oolitliieo. Este 
calcareo é riquissimo de detrictos de polypeiros corolliarios, o que 
prova que durante a metade no minimo dos tempos secundários, 
o mar parisiense era (mente. Estas agglomerações de coraes, forte­
mente cimentadas por uma pasta calcarea dura, formam uma varie­
dade de mármore compacto, branco ou amarellado, empregado na 
industria. É também do calcareo oolithico que se extraem as 
pedras litbographicas. 

Frias. 

Jurassico. 

Cretáceo. 

FIG. 70. — Carta dos terrenos secundários (as partes não sombreados são cobertas pelo mar). 

Os depósitos liassicos e oolithicos que se constituíram durante o 
periodo jurassico são immensos e cobrem grande parte da Franca 
(fig. 70). S 
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Finalmente, .na Champanha, depois das camadas alternantes de 
calcareo, de argila e de areia, chegamos ao terreno cretáceo, com­
posto de greda formada de uma mistura de conchas de foramini-
feras e de calcareo amorpho. Esta greda, que passa por baixo do 
solo parisiense, se encontra para formar as falejas das costas da 
Normandia, do Havre até o Treport, comprehendendo cm sua espes­
sura vários leitos de rins de silex ennegrecidos. No Passo de Calais 
e no Somma, o terreno cretáceo encerra montões globularíos de 
phosphatos de cálcio empregado como adubos. 
O terreno cretáceo do sul, isto ô, das bacias da Aquitania e do 

Rhodano, differe notavelmente do cretáceo parisiense. E uma greda 
amarellada, que não deixa vestígio branco, e que contem uma mul­
tidão de hippurites. Estadessimilhança entre os systemas cretáceos 
indica que as duas bacias meridionaes eram, neste periodo, com­
pletamente separadas da bacia de Pariz. 
No fim do periodo cretáceo, a bacia parisiense, entulhada á este 

e a oeste, formava um vasto golpho que se estendia ao sul até o 
Orleanez, a oeste até os arredores de Ruão e a este até Chalons. 
Era coberta por um mar pouco profundo, que os depósitos terciarios 
entulhavam. 

68. Extensão dos recifes de coraes. — Si o periodo jurassico foi o 
do reinado dos reptis marinhos, aéreos e terrestres, foi também o 
do desenvolvimento de importantes massiços de coraes nos mares 
que então invadiam as três bacias de Paris, da Aquitania e do 
Rhodano, como vimos a propósito do calcareo oolithico. 

R E s u M o 

I. Dividem se os tempos secundários em Ires períodos : c periodo triassico, 
o periodo jurassico e o periodo cretáceo. 

II. Os Ammonites eram molluscos cephalopodes, de concha enrolada em 
espiral, dividida em câmaras aéreas por septos de insersão muito irregulares 
sobre a concha. U m siphão lateral, seguindo o bordo exlcrno da concha, penetra 
através dos septos até o ultimo lóculo onde se lermina por uma espécie de 
ampola. 

III. Os Ceralites, ammonites de septos menos irregulares, caracterizam o 
periodo triassico, os vei-dadeiros ammonites o periodo jurassico, e tornam-se 
raros no terreno cretáceo, cm que se deformam e desapparccem. 

IV. — Os ammonites são caraclerislicos dos tempos secundários, como os 
trilobites o eram dos tempos primários. 

V Designa-se sob o nome de Belemnites um lubo ósseo cylindro-conico, 
que traz na extremidade opposta á sua ponta uma busina seplada, com u m siphão 
através dos septos, donde parte uma expansão cornea e estriada análoga a das 
lulas. Este ossulo dos belemnites era coberto pela túnica do mollusco. 

VI. Os belemnites secundários são actualmente representados pelas sibas. 
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VII. Os Labyrinthodons eram batrachios triassicos intermediários entre os 
peixes e os reptis. 

VIII. Os reptis gigantes pullulam durante o periodo jurassico. Dividem-se em 
REPTIS MARINHOS (Ichthyosauros, oito metros de comprimento ; Plesiosauros, 
quatro metros) ; REPTIS A É R E O S (Pterodoctylos, de quasi o tamanho de u m 
pombo), e REPTIS TERRESTRES (Dinosauros, vinte metros; Stegosauros, doze 
metros ; Iguanodons, oito metros). 

IX.A primeira ave, metade réptil, metade ave, e a Archeoptcryx, do tamanho 
de u m pombo. 

X. Os primeiros mammiferos jurassicos são pequenos marsupiaes do tamanho 
de u m ralo ou de u m esquilo. 

XI. Os mares triassico c jurassico depositam seus sedimentos na orla dos 
massiços armoricano, central e rhenano, reduzindo assim progressivamente a 
extensão das bacias de Pariz,. de Aquitania e do Rhodano, e entulhando os dois 
estreitos do Poitou e Vosgico, que os communicavam. 

XII. Os polypeiros coraligrios pullulam nos mares jurassicos, que são quentes. 
Delles encontram-se restos no calcareo oolithico. 

XIII. As principaes rochas secundarias são, por ordem de antigüidade, os 
grèzes vermelhos e variegados, o calcareo conchylico e as margas irisadas 
formando os terrenos triassicos ; calcareos amarellados, margas folheadas e 
sobretudo o calcareo oolithico com seus restos de polypeiros pertencentes ao 
periodo jurassico ; finalmente o terreno cretáceo, que constitue as falesias entre 
o Havre e o Treport. 



CAPITULO VII 

Tempos lerciarios. — Extensão dos mammiferos • suas relações com os typos 
actuaes; descobertas de Cuvier no gesso ; historia do cavallo. Mares e conti­
nentes ; climas. — Formação das grandes cadeias de montanhas. — Princi­
paes rochas. 

DIVISÃO DOS TEMPOS TERCIARIOS 

69. Os tempos terciarios foram divididos em três períodos, que 
são por ordem de antigüidade : 

O PERÍODO EOCENO (Paleothe-
"rium, anta); 

O PERÍODO MIOCENO (Dinothe-
rium, mastodonte); 

O PERÍODO PLIOCÉNO (Hipparion, 
elephante). 

™ M ' Í R ''IG' ~'~' — Lymnéa 

Mammiferos; suas relações com 
os typos actuaes. — Descober­
tas de Cuvier no gesso. — H i s ­
toria do cavallo. 

70. Fauna dos tempos terciarios. 
— As conchas fosseis de Cerithes 
(fig. 71), molluscos gasteropodes 
marinhos, de Lymnéas (fig. 72), e 
de Planorbes (fig. 73), molluscos 
gasteropodes d'agua doce, são ca­
racterísticos dos depósitos ma­
rinhos ou lacustres effectuados 
durante os tempos terciarios. 
Entre os zoophytos, assignalaremos os Nummulites (fig. 74), forí 

miniferos igualmente característicos dos terrenos terciarios, e par 
*;n„iarmflntfl rln p.ooeno. Estes nummulites tendo, como seu nome 

FIG. 73. — Planorbc 

FIG. 71. — Cerithe. Fig. 74. — Numrai 
lite. 
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indica, as dimensões de uma moeda, são de tamanho considerável 
em relação aos outros foraminiferos, quasi todos microscópicos. U 
interior de sua carapaça é devidido em grande numero de pequenos 
loculos dispostos em espiral, e communicando-se todos entre si. E 
nestas espécies de cellulas que estava contida a matéria viva, 
deixando passar pelos orifícios da concha correspondentes a cada 
lóculo espansões carnudas filiformes, como os foraminiferos actuaes. 
Os vestigios de arachnides e de insectos, os restos fosseis de 

peixes e de saurios lembram as fôrmas e as dimensões actuaes 
destes animaes. As aves secundarias, de maxillares guarnecidos de 
dentes, são substituídas por verdadeiras aves, algumas das quaes de 
grande estatura, como o Gastornis parisiensis descoberto em 1853 
pelo sr. Gaston Plante, nos depósitos terciarios do Baixo-Medon. 

71. Mammiferos; descobertas de Cuvier no gesso. — O periodo 
eoceno, cujos terrenos formam o sub-sólo pariziense, é riquíssimo 
em restos fosseis de mammiferos. É nestas rochas, e particular­
mente nos enormes accumulos de gesso que ellas encerram, que 
Cuvier, no começo deste século, descobriu as ossadas que lhe per-
mettiram reconstituir os animaes inteiros a que pertenciam estes 
restos, segundo a lei de correlação entre a fôrma, o comprimento e 
o volume de todos os ossos de uma mesma espécie. 
Uma das mais bellas descobertas de Cuvier em 1812, no gesso de 

Montmartre, foi a dos restos fosseis de uma sarigueia, o Didelphis 
Cuvieri. Pela inspecção unicamente da inandibula, análoga á das 
actuaes serigueias, e fundando-se sobre a lei de correlação, annun-
ciou, sem ter visto a bacia do animal, que era um marsupial, o que 
foi exactamente reconhecido. 
Cuvier descobre ainda no gesso, emSoisson, Laon e Montmartre, 

em toda a bacia pariziense : 
. Os Laphiodons, da estatura da anta, com dentes em dois planos 
inclinados reunidos por uma crista ; 
Os Coryphodons, análogos aos precedentes e da mesma estatura; 

Os Paleothe-
riums (Jig. 75), 
cujas differentes 
espécies, pouco 
mais ou menos 
da estatura do 
cavallo, tinham 
os focinhos pro­
longados em uma 
pequena tromba 
como as antas ac­
tuaes. 
Todos estes ani­

maes eram pa­
chydermes. Ao seu ladocolloca-seo Hipparion (fig. 76) do plioceno, 
tendo um casco como o do cavallo, porém com mais dois dedoslateraes! 

FIG. 75. — Paleotherium, jumen-
tado lembrando a anta (ter­
reno eoceno). 

°IG. 76. —Hipparion, jumento 
vizinho do cavallo (terrenos 
mioceno superior e plioceno. 
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72. Historia do cavallo. — Examinando-se o esqueleto do pé de um 
Cavallo (fig. 77), composto de um só dedo correspondente ao oaario 
e terminado por um casco corneo, nota-
se em cima, de cada lado,do metatarso, 
o vestígio mais ou menos claro de um 
pequeno estyleteósseo, restoatrophiado 
de dedos lateraes que existiram nas es­
pécies anteriores. 
Estes estyletes tornaram-se effecti­

vamente mais apparentes nos restos 
fosseis de cavallos encontrados no plio­
ceno ; estão inteiramente assignalados 
e constituem verdadeiros dedos atro-
phiados no hipparion (fig. 78) do mio-
ceno superior. 
Na parte media do mioceno, desco­

briu-se o Anchitherium, cujas patas 
terminam por três dedos (jig. 79), 
mas com dois dedos lateraes mais as­
signalados que os do hipparion, e o vestigio visível, sobre a 
parte superior do metatarso, de um outro dedo, que corresponderia 
ao index. Mesma disposição mais accentuada ainda no gênero 
paleotlierium, que nos leva, como primeiro antepassado do eavallo, 
á anta do eoceno, cuja espece sobrevive. Este animal, de fôrmas 
massiças, da estatura de um pequeno cavallo, tem uma trompa 
rudimentar, e apresenta quatro dedos anteriores, prova de que o 
pollegar foi o primeiro dedo desapparecido, e três dedos nos mem­
bros posteriores. 
Eis ahi notável exemplo dás successivas modificações soffridas 

por um membro para sua adaptação perfeita á corrida. 

73. Antepassados dos ruminantes. — Cuvier descobriu igualmente 
no gesso do eoceno parisiense os antepassados dos ruminantes : os 
Anaploiheriums (fig. 80), da estatura de um burro, de fôrmas mas-

FIG. 77.— 
Pé de ca­
vallo. 

FIG. 78. — FIG. 7<J. — 
PédeHip- IV d'An-
parion. chithe-

rium. 

FIG. 80. Anaplotherium, pequeno hippo-
potamo da estatura de um barro (terreno 
eoceno1!. 

FIG. 81. — Xiphodon, lembrando a 
gazclla (terreno eoceno). 

siças, que provavelmente viviam na agua como os hippopotamos, e 
os Xiphodons (jig. 81), lembrando as gazellas pela delicadeza dos 
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FIG. 82. — Mastodonte restaurado 
(terreno mioceno). 

FIG. 83.— Dente de mas­
todonte mioceno. 

FIG. 8Í. — Dente de mas­
todonte plioceno 

FIG. 85. — Dente de ele­
phante actual. 

membros e comprimertto dos ossos. Estes animaes parecem ser in­
termediários entre os hippopotamos de quatro dedos, os porcinos, 
bissulcos de quatro dedos igualmente, mas cujos dois dedos lateraes 
não tocam o solo, e os actuaes ruminantes de pés distinetamente 
rachados. 

74. Proboscidios. — Os restos de Mastodonte (fig. 82), animal 
vizinho dos elephantes, tendo pouco mais ou menos sua estatura e 

apparencia externa, 
têm sido encontra­
dos no terreno ter-
ciario médio ou mio­
ceno. Os molares 
destes animaes 
(fig. 83), em vez de 
chatos e por assim 
dizer cortados, como 
os dos actuaes ele-
phantesí^.Sõ^eram 
ericados de tubercu­
los conicos e ponte-
agudos. 
Mas outros masto-

dontes têm sido en­
contrados no plioce­

no inferior, já approximando-se mais do elephante, cujos molares 
(fig. 84), não são ainda absolutamente chatos e lisos mas apresentam 
saliências muito mais embotadas que as dos primeiros mastodontes. 
E isto ainda um notável exemplo de adaptação do órgão á funcção, 

os dentes dos proboscidios tornam-se assim, por transições sueces-
sivas, exclusivamente próprios para nutrição vegetal. 
Os mastodontes tinham quatro presas, duas em cada maxillar. 
São igualmente encontrados no mioceno as ossadas do Dinothe-

rium (fig. 86), pro-
boscidio de estatu­
ra gigantesca, me­
dindo mais de cinco 
metros de altura, 
cuja maxillar infe­
rior trazia duas 
enormes prezas 
voltadas para a ter­
ra. 
Ao lado destes 

grandes pachyder­
mes e ruminantes 

herbívoros, vivia uma multidão de animaes carnívoros, roedores in­
sectivoros, etc. Ao principio foi o Maehairoduscultridensfig. 87), cuia 
dentição indica um terrível carniceiro, precursor dos felinos, que se 

FIG. 86. — Dinotherium restau­
rado (altura : 5 met.). 

FIG. 87. — ÍWachairodus cul-
tridens, antepassado dos fe­
linos. 
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assignalaram sobretudo durante os tempos quaternários. Depoií 
uma multidão de espécies de ratos, castores, cães e macacos, per­
tencentes a gêneros cuja maior parte persistem ainda hoje, mas qu< 
quasi todas as suas espécies, que viviam na época terciaria, estãc 
actualmente notavelmente modificadas. 

75. A flora. — A flora eocena passa sobretudo caracterizada por un 
desenvolvimento considerável de coniferas, palmeiras e, em geral 
de muitas plantas phanerogamas angiospermas de folhas caducas 
flores completamente desenvolvidas, mais ou menos análogas ái 
plantas actuaes. Têm sido encontrados vestígios de flores tão ben 
conservadas que delles têm se tirado moldes em cera. 

Os mares e os continentes : climas. 

76. Formação do relevo actual da França. — Durante os tempo 
terciarios, as bacias de Paris, da Aquitania e da Rhodano, já com 
pletamente separadas umas das outras, e notavelmente reduzida 
pelos deposito jurassicos, vão ser definitivamente entulhadas, e ; 
França tomará o relevo que hoje lhe conhecemos. Mas este estrei 
tamento do mar sob a influencia dos depósitos marinhos, principal 
mente do calcareo grosseiro, produzir-se-á com alternativas d 
retorno.devidas a descahidas lentas do solo e de diminuição cau 
sadas por sublevações igualmente lentas; d'onde a formação d 
immensos lagos e lagunas, nos quaes se accumularão sedimento 
de agua doce ou salobra. Também as rochas terciarias muil 
diversas, differentes conforme as regiões, dissimilhantes ao norte 
ao sul, compõem-se de calcareo grosseiro marinho, de calcareo d 
agua doce, de molassas, de margas, de areias, de gesso, sedimento 
variados que correspondem á invasão ou ao recuo do mar. 

77. Climas. — Vimos que por toda a parte, durante os tempos pri 
marios e secundários, reinava um clima humido e tropical, e qn 
os polypeiros coralliginos, sô podendo viver nos mares quentes 
pullulavam sobre todos os pontos do mar jurassico. 
Somente durante o curso do período cretáceo dos tempos secun 

darios fez-se sentir o resfriamento polar, e começou-se a observa 
differenças entre a fauna marinha do norte e a do sul da França. 
Este resfriamento progressivo, que vamos vêr chegar a sei 

máximo durante os tempos quaternários, provocará pouco a pouc< 
a emigração de grande numero de espécies para regiões mai 
quentes, e determinará, por adaptação, numerosas modificações no 
animaes : animaes de pello espesso, de tecido graxo superabun 
dante, de côr branca ou sombria nas regiões frias do norte; aniinae 
de pelle nua ou pouco coberta de pellos, de tecido graxo pouo 
• desenvolvido, de cores muito assignalados, vivas e brilhantes, prin 
cipalmente nas aves, nos paizes tropicaes. 

78. Formação das cirandes cadeias de montanhas. — Estabelece-si 
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a idade geológica de uma montanha conforme a época da ultima 
camada de sedimento erguida sobre seus flancos (fig. 20). 
Nestas ultimas camadas sedimentarias sublevadas pelos Pyreneus, 

sobre sua vertente septentrional, descobriu-se no meio de seixos, 
podingues, areias, que indicavam o deslocamento de uma antiga 
costa, os restos fosseis de um paleotherio. Póde-se d'ahi concluir 
que a ultima sublevação pyreneana realisou-se durante o primeiro 
periodo dos tempos terciarios (período eoceno), do qual data o 
paleotherio. 
A bacia do Rhodano foi em parte entulhada durante o periodo 

médio dos tempos terciarios por um calcareo humido chamado mo-
lassa, que endurece ao ar. Como a molassa forma a mais alta ca­
mada sedimentaria iuclinada sobre os Alpes, conclue-se d'ahi que as 
ultimas sublevações da cadeia dos Alpes realizaram-se durante o 
periodo mioceno. 
Desse modo determinou-se que a sublevação dos ballões dos 

Vosgos e das colunas da Normandia, entre as quaes se encontra a 
bacia de Pariz, datava do periodo carbonifero; que a dos montes do 
Morvão remontava ao começo dos tempos secundários; que a da 
Côte-d'Or, dos Cevennes, do Jura, se produzira durante o periodo 
jurassico. 

Principaes rochas. 

79. Divisão. — Sendo as rochas tomarias differentes conforme as 
bacias onde se depositaram, devem ser estudadas em cada uma 
dellas. 

80. Bacia pariziense. — O terreno terciario inferior ou eoceno, que 
lambem se chama terreno parisiense por que forma em grande 
parte o solo de Pariz e de seus arredores, compõe-se de vários sedi­
mentos marinhos e depósitos de agua salobra e doce. Ao principio, 
na greda secundaria, um banco de areia rico em fosseis; depois 
uma camada de argila, que se explora nos arredores de Pariz para 
o fabrico de louça de barro. Acima, particularmente no Soissonez, 
encontram-se Lignites, accumulo de vegetaes aptos para soffrer a 
transformação carbonifera, assim como de numerosas conchas de 
agua doce ; o que prova que o mar se retirara e que estes últimos 
depósitos são de origem lacustre. Depois o mar volta, deixando pri­
meiramente areias, sobre as quaes repousam as possantes fiadas de 
calcareo grosseiro, que se explora em Pariz e seus arredores, prin­
cipalmente em Chantilly, extraindo-se d'ahi pedras para edificações. 
A parte inferior deste calcareo é exclusivamente marinha, mas sua 
parte superior corresponde a um periodo de recuo do mar, pois que 
ahi se encontram numerosas conchas de agua doce, taes come 
lymnéas c planorbes (Jig. 12, 73). Depois novo retorno e nova dimi­
nuição do volume do mar, determinando o deposito das areias de 
Beauchamp, que se vê na floresta de Chantilly, coberto por um 
sedimento de agua doce constituido por margas e o calcareo silicosc 
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de Santo-Uão, explorado e m varias localidades, para o fabrico de 
mós de moinho. Finalmente o mar volta ainda u m a ultima vez, 
deixando depositar montes consideráveis de gesso, cujas camadas, 
divididas por faxas de margas folheadas verdes, pardas ou brancas 
cheias de fosseis marinhos, constituem e m grande parte a coluna 
de Montmartre, assim como vários outros monticulos isolados que 
cercam Pariz. O deposito de gesso assignalou a formação definitiva 
da bacia de Pariz, não sendo por isso ahi representados os terrenos 
mioceno e plioceno. 
Entretanto a este de Pariz, acima das margas que cobrem o gesso, 

encontra-se u m calcareo de agua doce chamado calcareo de Brie, 
sobrepujado por u m a camada de areia par Ja-amarellada, chamada 
areia de Fontainebleau, muitas vezes cimentado em fôrma de grez, 
grez de Fontainebleau, de origem certamente marinha, o que 
denota u m a nova invasão do mar. Estas areias existem sobre certo 
numero de colunas da bacia pariziense, e finalmente acima, mar­
cando o periodo de emersão definitiva, encontra-se u m calcaro sili-
coso de agua doce, o calcareo de Beauce, de que se extrai a pedra 
de m ó ao norte e a oeste de Pariz. 
Este conjuneto de camadas superiores ao gesso 

forma u m terreno especial chamado oligoceno, ca­
racterizado pelos restos fosseis do Anthracothe-
rium (fig. 88), pachyderme que recorda o javali, com 
os incisivos, caninos e preinolares tão fortes como 
os do leão e os grandes molares de u m herbívoro. Fjo. g8 _ Anlhraco. 

therium, recordan-

81. Bacia da Aquitania. — O terreno mioceno é d0 ° Javal1-
representado, na parte oeste da França e na bacia 
da Aquitania, por accumulos formados de u m a mistura de calcareo 
e de conchas marinhas, conhecidos sob o nome de Faluns de Tu-
rena e d'Aquitania. N o Orleanez, o calcareo d'agua doce oligocen o 
ou calcareo de Beauce, ó coberto de bancos de areia, de origem 
miocena, contendo restos de mastodonte e de dinotherio. 
82. Bacia do Rhodano. — Na bacia do Rhodano, o periodo mioceno 
é assignaládo por u m deposito calcareo molle, que endurece ao ar, 
chamado molassa, de que já falíamos. 
O terreno terciarío superior ou plioceno, também chamado suba-

penino, vê-se pouco e m França. E sobretudo formado de depósitos 
lacustres que consistem e m bancos de areia, misturado de calhaus e 
ar°ila grosseira, assim como e m espessas margas, encontrados 
principalmente na Itália, na planície de Roma. 
RESUMO 
I. Dividem-se os tempos terciarios em Ires períodos : o periodo eoceno, o 
mioceno e o plioceno. 

II Os Cerilhes, molluscos gasteropodes marinhos; as Lymnéas, molluscos 
o-íistei-oDodes d'a£ua doce, caracterizam os depósitos terciarios. 
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III. Os Nummulites, foraminiferos de concha chata similhante a uma lentilha 
ou a uma moeda e de numerosos loculos dispostos em espiral, são caracterís­
ticos do periodo eoceno. 

IV Descobertas de Cuvier no gesso. — Ao principio um marsupial, o 
Didclphis Cuvieri, em 1812, nas pedreiras da collina Montmartre; depois os 
Lophiodons e os Coryphodons, o Paleotherium, bastante similhante á anta, 
o Anaplotherium e o Xiphodon, estes dois últimos ligando nossos actuaes 
ruminantes ao hippopotamo. 

V. Historia do cavallo. — O mais próximo antepassado do cavallo é o Hippa­
rion do plioceno; vêm depois o Anchilherium do mioceno e o Paleotherium 
do eoceno, que ligam o cavallo á anta. Esta genealogia é apoiada sobre a 
atrophia e o desapparecimento suecessivos dos dedos lateraes nos pés, para só 
deixar subsistir o quarto dedo, que fôrma o casco do cavallo. 

VI. O mais antigo dos proboscidios é o Mastodonte de quatro presas, do 
mioceno; depois o enorme Dinotherium de duas presas curvadas para o solo, 
igualmente do mioceno; finalmente o Elephante actual, contemporâneo do 
plioceno. 

VII. Os Pyreneus sublevaram-se durante o periodo eoceno; os Alpes, durante 
o periodo mioceno. 

VIII. As principaes rochas terciarias são, na bacia pariziense : areias, 
margas, calcareo grosseiro, areias de Beauchamp, calcareo d'agua doce e depo­
sito de gesso (periodo eoceno); 
O calcareo de Brie, as areias, os grèzes de Fontainebleau, e o calcareo d'agua 

doce de Beauce (periodo oligoceno); 
Na bacia d'Aquitania, os depósitos de restos de conchas marinhas conhe­

cidas sob o nome de Faluns (periodo mioceno); 
Na bacia do Rhodano, u m calcareo molle que endurece ao ar (molassa) do 

periodo mioceno. 

IX. As margas lacuslrcs do plioceno são observadas, principalmente na Itália, 
na planície de Boma. 



CAPITULO VIII 

Tempos quaternários. — Phenomenos glaciaes; sua grande extensão. — Exca-
vação dos valles. — Fauna : mammoulh, rhinoceros, renna. — Phenomenos 
vulcânicos dos períodos terciario e quaternário. — Apparecimenlo do homem : 
cavernas, cidades lacustres. Theoria da Evolução ou do Transformismo. 

TEMPOS QUATERNÁRIOS 

83. Phenomenos glaciaes; sua grande extensão. Escavação dos 
valles. — Os tempos quaternários, que se confundem com a época 
geológica actual, foram assignalados desde sua origem ppr pheno­
menos diluvianos e glaciaes, que fizeram dar a este periodo também 
o nome de diluviano e de giacial. 
Este periodo giacial foi devido a um resfriamento ainda inexplicado 

do globo terrestre; foi precedido de chuvas diluvianas, provocadas 
pela cendensação do vapor d'agua atmospherico sob a influencia do 
frio, e este deluvio oceasionou a formação de immensas geleiras, cu­
jos vestigios ainda se encontram hoje por toda a parte este de França, 
taes como cascalhos, rochas estriadas, morenas, blocos erráticos, 
solo acarneirado, etc. U m a destas geleiras cobria toda a Suissa, o 
Jura, o valle do Rhodano, e se estendia ate Lijão. Os Vosgos estavam 
igualmente sepultados sob um lençol de gelo. 
O deluvio, a fusão destas immensas geleiras, provocaram conside­

ráveis phenomenos de erosão. As torrentes correndo então sobre 
uma grande largura, com uma corrente de força prodigiosa, arran­
cavam, escavavam, esbarrancavam tudo em sua passagem, creando 
os actuaes valles, cujos principaes rios oecupam apenas pequena 
parte. 
As terras, areias, calhaus arrastados por estas immensas torren­

tes formaram o terreno chamado diluvion, que se encontra em quasi 
todas as regiões do globo, no fundo dos valles, nas planices, e tam­
bém nos planaltos elevados, onde foi depositado pelas geleirias. 

84. Fauna. — A fauna dos tempos quaternários apresenta as maio­
res relações com a fauna actual; encontram-se no diluvion numero­
sos restos de animaes contemporâneos, cavallo, cão, macaco, rumi-



FIG. 89. — Mammouth (allura : 
í à 5met.). 
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nantes, carnívoros, elephantes, rhinoceros, hippopoUmos. listes úl­
timos, destruídos na Europa durante o periodo giacial, só existem hoje 

nas regiões quentes da Ásia e da África, 
donde desapparecerão igualmente. 
Algumas espécies de animaes foram 

completamente destruídas durante o pe­
riodo giacial ; citemos : o Mammouth. 
(fig. 891, de que um especimen completa­
mente inteiro foi encontrado sepultado 
nos gelos da embocadura do Lena, ele 
phante de quatro a cinco metros de altu­
ra, de pellos duros e pretos, que lhe for­
mavam uma juba no dorso, com duas 
longas, prezas curvadas para o ar, que 

deixou milhares de cadáveres em toda a França, Sibéria e America 
Septentrional, onde suas prezas são muito bbem conservadas e em­
pregadas como marfim; os Ursos e as 
Hyenas das cavernas, maiores qua as 
espécies actuaes; o Megaceras (fig. 90) 
enorme veado tendo sobre o craneo 
grandes galhos e cujo fóssil tem sido 
encontrado nas turfeiras da Irlanda; 
uma espécie de Rhinoceros, hoje de-
sapparecida, que vivia então na Europa, 
e notável pela ossificaçáo completa do 
septo das fossas nasaes, o que lhe dava 
resistência sufficiente para supportar o 
peso de dois longos chifres sobre o na­
riz. Quanto á Renna, emigrou para os paizes do norte, onde a sua 
pelle expessa e aveludadaa protege contra o frio. 
No diluvion do Prata, da America do Sul foram descobertos fosseis 

Cabeça de megaceras. 

FIG. 01 Esqueleto de Megatherium 

de grandes desdentados: os Megatheri 
«m s {fig. 91 e 92), da estatura 
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$o rhinoceros, de dedos guarnecidos de possantes garras, e os G/i/n-
Jodons(fig. 93), ímmensos tatus, corpolentos como os hippopotamos, 

FIG. 9-2. — Megatherium restaurado FIG. 93. — Glyptodon restaurado. 

tendo o corpo protegido por uma carapaça análoga á das tartarugas. 

Phenomenos vulcânicos dos periodos terciario e quaternário. 

85. Formação da cadeia dos Puys. — Si a agitação da massa central 
ignea parece acalmar-se durante os tempos secundários, torna-se no­
vamente activa du­
rante os tempos ter­
ciarios e quaterná­
rios. Além das suble­
vações dos Pyreneus 
e dos Alpes, provoca 
em França a forma­
ção da cadeia vulcâ­
nica dos Puys naAlverniaf/?r/. 91), que apresenta perto de sessenta 
cones e crateras, que se estendem do norte ao sul sobre uma linha 
de algumas léguas de extensão. Estes vulcões, hoje extinctos, deve­
riam ter no fim da época terciaria e começo da quaternária muito 
grande actividade, a julgarmos pela quantidade de lavas, basaltos e 
trachytos que deixaram. 

FIG. U. Cadeia vulcânica dos Puys (Alvernia). 

Apparecimento do homem: cavernas, cidades lacustres. 

86. Origem quaternária do homem. — Alguns geólogos fazem re­
montar o apparecimento do Homem sobre a terra ao começo do pe­
riodo mioceno dos tempos terciarios. O abbade Bourgeois encon­
trou, effectivamente, em Thenay, no Lóir-et-Cher, enterrado no meio 
do calcareo de Beauce (oligomioceno) fragmentos de silex, em fôrma 
de facas, com vestigios quasi certos de trabalho manual. Mas, como 
não foram ainda vistos fosseis humanos nas rochas terciarias, as 
descoberta* do abbade Bourgeois não modificaram até hoje a opi­
nião geralmente acceita da origem quaternária do homem. 
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FIG. 95. • Caverna de ossadas 
humanas. 

87. Cavernas. — Na França e em toda a Europa têm sido encon 
trados fosseis humanos em grande numero de grutas e caverna 

(fig. 95), accumulados pelo diluvi 
ou encerrados por desabamentos. Mu: 
tas vezes estes esqueletos estão mis 
turados com restos de diversos ani 
mães, o que pareceria indicar qu< 
todas estas ossadas foram arrastada; 
e se accumularam em certas grutaí 
com o dilúvio. 
Ao lado dos restos fosseis do homem. 

vêem-se muitas vezes nas cavernas 
onde este se refugiava para se prote­
ger contra as intempéries e se defen-

carnívoros, machairodus, ursos, hyenas,. 
então muito espalhados na Europa, os 
primeiros vestigios de sua industria, 
taes como machados e facas em sílex las­
cado ou fragmentos de ossos trabalha­
dos ao fogo, potes diversos e mesmo, 
primeiros esboços da arte, desenhos de 
mammouth, ursos, renna (fig. 96), gra­
vados em pedaços de osso ou marfim. 
As mais celebres cavernas de ossadas 

humanas em França são as de Saint-Ac-
heul no Somma, dAvallon no Yonne e d'Aurignac no Alto Garonna 

der contra os grandes 

Fig. 96. — Figura de renna gra­
vada sobre uma placa de marfim. 

88. Divisão da existência prehistorica do Homem em três idades. -

Divide-se em três períodos ou 
idades a existência prehistorica 
do Homem quaternário: 
A idade da pedra lascada 

(fig. 97), em que o homem só se 
serve de pedaços de silex gros­
seiramente lascado e de fragmen­
tos de ossos para fabricar ma­
chados e differentes outros objec­
tos ; 
Aidade da pedrapolida(figM), 

em que o homem, em Vez de 
lascar grosseiramente o silex 
para dar-lhe fôrma, o poie sobre 
largas pedras chatas, que foram 
encontradas, e que trazem os 
vestigios muito visíveis deste tra-

A • i ? j balho; 

dot^,*6„'™^;T0
q
e
ur„irL? drobreo mei°d* °^ 

do forro, e, com e l l a " S o his.oX, P ° , S ' " " " ^ * ÍndUS"'Ía 

FIG. 97. ascada. FIG. 98. -
polida 

Pedra 
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89. Cidades lacustres. — Desde a idade da pedra polida, o homem 
começa a abandonar as cavernas e a construir cubanas. Para se col-
locar ao abrigo dos carnívoros, ergueu sobre estacas suas casas de 
madeira e de colmo acima dos lagos de rios tranquillos, perto da 
margem, e a ella ligadas por uma ponte que á noite era levantada. 

A reunião de certo numero destas 
habitações constituía uma cidade la-
eustre (fig. 99), da qual numerosos 
res*tos têm sido encontrados, com mui­
tos utensílios, armas, objectos de 
adorno, principalmente nos lagos da 
Suissa. 
Estas differentes idades da huma­

nidade encontram-se ainda na época 
actual: assim os' Fuegonios servem-
se de pontas de flexas de silex lasca­
do, de harpões fabricados em um osso, 
que lembram a idade da pedra lascada; os indígenas de algumas 
ilhas oceânicas usam machados de pedra polida. 
Estas diversas épocas indicam que ellas não constituem a historia 

de espécie humana apreciada em seu todo, mas antes os estádios 
pelos quaes passa a humanidade. 

90. Monumentos megalithicos. — Desde seu apparecimento sobre 
a terra, o homem manifesta respeito pelos mortos ; também encon­
tra-se grande numero de monumentos funerários que remontam ás 
primeiras idades da humanidade. Estes monumentos parecem ser 
por ordem de antigüidade : os menhirs, altas e laigas pedras c o j l o ~ 
cadas verticalmente (aliahamentos de Carnac na Bretanha); os dol-

FIG. 99.— Cidade lacustre, 

FIG. 100. — Dolmen. 

„.n „n|.,,(, diias outras; os tu-
mens (fig. 100) larga pedra chata pousada SOL cobertas, 
mulus, dolmens cobertos de barro ou de calhaus, ^ 

HIS.T. NATURAL 
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formadas por uma carreira de dolmens ; os cromleehs, constituídos 
por grande numero de menbirs collocados em círculos concentrico 
ao redor de um túmulo principal, dolmen ou tumulus. 

Theoria da evolução ou do transformismo. 

91. Theoria de Darwin. -- No começo desta obra demos uma idéia 
geral da Theoria de Darwin sobre a evolução, como conseqüência da 
selecçao natural e da adaptação, podemos agora mostrar sobre que 
factos precisos se apoia a doutrina do illustre naturalista inglez. 

Creio, diz elle, que todos os animaes descendem de quatro ou 
finco fôrmas primitivas no máximo, e todas as plantas de numero 
igual e mesmo menor... ; e estaria disposto a crer que todos os ani­
maes e todas as plantas descendem de um prototypo único, mas a 
analogia pode ser um guia enganador. (Origem das espécies, con­
clusões.) 
Esta doutrina da evolução apoia-se sobre as transicções que se 

observam entre os grandes ramos do reino animal, entre os gêneros, 
entre as espécies, donde derivam muito lentamente, por modifica­
ções quasi insensíveis, porém permanentes, das espécies novas. 

Transições entre os grandes ramos do reino animal. — Os pri­
meiros peixes, por sua fôrma estranha (Cephalaspis, fig. 42), pelas 
placas calcareas que os protegiam, lembram os trilobites. Os pri­
meiros batrachios, dos períodos carbonifero e triassico são animaes 
de transição entre os peixes e os grandes reptis jurassicos. A pri­
meira ave, a Archeopteryx (fig. 08), liga os saurios ás aves propria­
mente ditas. Os marsupiaes são claramente ligados aos reptis por 
numerosos fosseis triassicos e jurassicos, os Theriodontes. Os Mo-
notremos (Jig. 122, Zoologia), de que algumas espécies põem ovos, 
estabelecem a transicção entre as aves e os mammiferos. Final­
mente, uma serie paleontologica intermediária entre os tempos se­
cundários e terciarios, os Crenodontes, liga os marsupiaes aos mam­
miferos insectivoros. 

Transições entre os gêneros. — As modificações de fôrma entre 
os dentes do mastadonte mioceno, do mastodonte plioceno e do ele­
phante actual (fig. 83, 84,85); as suecessivas modificações no numero 
dos dedos, partindo da anta para o cavallo, passando pelo Paleothe­
rium (fig. 75), o Anchitherium e o Hipparion (fig. 70), são outros 
tantos exemplos destas transições, precedentemente citadas. 

Transições entre as espécies. — Nas conchas fosseis de Gonia 
tites, de Ceratites e de Ammonites (fig. 35, 50, 53), pode-se se-uir 
as modificações da fôrma da concha que conduzem de uma espécie 
á outra em cada um destes gêneros, sobretudo entre as sinuosidades 
da linha de insersão dos septos. 

Causas da variação das espécies. — Estas causas são em numero 
de três : a selecçao natural, conseqüência da lucta pela existência e 
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das migrações ; a adaptação dos órgãos ao meio em que o animal 
é chamado a viver, de tal sorte que, si o meio se modifica, o animal 
se modifica igualmente; a lei de correlação, segundo a qual um só 
órgão não se pôde modificar, sem que se produzam alterações nas 
outras partes do animal. 
Si o meio no qual vive um animal não muda, si tis condições am­

bientes ficam perfeitamente idênticas, não ha razão para que elle se 
modifique. Assim encontram-se ainda hoje nos mares quentes Nau­
tilos e Lingutas dos tempos primários. 

Duração das espécies. — Grande numero de espécies animaes, 
nascem, desenvolvem-se, chegam ao seu apogeo, envelhecem e de-
sapparecem como os individuos. Taes, os trilobites dos tempos pri­
mários, os ammonites e os grandes reptis dos tempos secundários, 
os mammoulhs do período giacial. Os grandes herbívoros actuaes, 
os rhinoceros, os hippopotamos, os elephantes, estão em plena de­
cadência. 

Resumo. — As condições da vida tendem para um incessante 
aperfeiçoamento das espécies. Esta lei de aperfeiçoamento, revelada 
por Darwin, é tão inherente á natureza viva, como a lei da gravi­
tarão o é á matéria bruta. E, segundo o naturalista inglez, a mais 
alta concepção que se pôde fazer do Creador, vêl-o, por estas duas 
únicas grandes leis que regem a matéria bruta e viva, realizar os 
movimentos dos corpos celestes e a variedade quasi infinita dos 
seres vivos animaes e vegetaes. 
Quanto ao homem, cujo gênio poude penetrar e comprehender es­

tas leis primordeaes, tão grande abysmo o separa dos animaes mais 
bem dotados, dos macacos, por exemplo, que aqui toda a idéia de 
transição desapparece. Devemos limitar-nos á definição bíblica : 
< Deus creou o homem á sua imagem. » 

RESUMO 

I. Os tempos quaternários são caracterisados por phenomenos diluvianos e 
glaciaes. 

II. O dilúvio, a fusão das geleiras provocaram consideráveis phenomenos de 
erosão, e a formação dos valles actuaes. 

III. As terras, areias, calhaus arrastados por immensas torrentes formaram 
o terreno chamado diluviano. 

IX A fauna quaternária apresenta as maiores relações com a fauna actual. 
Como animaes particulares, hoje desapparecidos, ahi encontram-se : o Mam­
mouth; o Megaceras; os Ursos e as Hyenas das cavernas, de maior estatura 
que as espécies actuaes ; o Megatlicrium e o Glyptodon da America do Bul. 

X. O Homem é contemporâneo dos tempos quaternários As ossadas fosseis 
encontradas nas cavernas o provam. Sua existência prehistorica tem sido divi­
dida em' três idades : a idade da pedra lascada; a idade da pedra polida 
a idade do bronze. 



RESUMO GERAL 
DAS CLASSIFICAÇÕES 

ZOOLÓGICA, BOTÂNICA E GEOLÓGICA 

actualmente seguidas no ensino universitário. 

I 

CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA 

Comparadas ás subdivisões de uma arvore em ramos, raminhos, ramus­
culos, etc, os diversos grupos de que se compõe o reino animal e o modo por 
que elles se encadeiam, G. Cuvier (1820) foi levado a dividir o conjuncto deste 
reino em quatro grandes grupos primordiaes ou R A M O S , podendo ser subdivididos 
em grupos cada vez mais restrictos (classes, ordens, familias, etc.) tjue se cor­
respondem realmente por suas relações reciprocas aos ramos, raminhos e ramus­
culos do que se poderia chamar a arvore genoalogica dos animaes. Estes quatro 
ramos são : 

Os Vertebrados. Os Molluscos. 
Os Annelados. Os Radiados ou Zoophytos. 

Alguns autores modernos accrescenlaram um quinto ramo : os Protozoarios. 
Dissemos a razão por que deveríamos manter este grupo como subdivisão ou 

sub-ramo dos Radiados ou Zoophytos, estando longe os pequenos seres que o 
compõem, na nossa opinião, de apresentar em seu conjuncto u m typo de orga­
nização sufflcientemcnte definido para poderem ser completamente separados. 
E assim, que os quatro ramos de Cuvier, representando os quatro typos 

essenciaes ou planos fundamentaes da organização animal, foram depois divi­
didos em diversos grupos ou sub-ramos que offerecem outros tantos typos 
secundários, dos quaes eis a lista completa : 

C V. de respiração sempre pulmonar. 
\ i^PTFRRinnsj < 

' IV. de respiração branchial transitória ou permanente. 
c Arthropodes. 

A N N E L L A D O S . [Yermes. 
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,. í Molluscos. 
MOLLUSCOS. { „ . , 

l Tunicados. 
I Echinodermes. 

RADIADOS. < Coelenterados. 
( Protozoarios. 

Taes são os typos orgânicos actualmente admiltidos pelos zoologistas como 
formando a base da classificação dos animaes. 

RAMO DOS VERTEBRADOS 

CLASSES E ORDENS 

Vertebrados de respiração sempre pulmonar, trcs classes : Mammiferos, 
Aves, Reptis. 

Classe dos Mammiferos. 

Dois grupos : Mammiferos ordinários ou monodelphos c Mammiferos com 
ossos marsupiaes ou didelphos. 

Io grupo. Mammiferos ordinários ou monodelphos. 

Onze ordens : Bimanos, Quadrumanos, Chiropteros, Carnívoros, Pinnipedes, 
Insectivoros, Roedores, Desdentados, Pachydermes, Ruminantes, Cetáceos. 
BIMANOS. Homem. Raças humanas, quatro principaes : branca ou caucasiea, 

amarella ou mongoliea, negra ou africana, vermelha ou americana. 
QUADRUMANOS. Macacos e Lemurios. 
CHIROPTEROS. Morcegos. 
CARNÍVOROS. Digitigrados : Leão, Tigre, Gato. Plantigrados : Urso, Teixugo. 
PINNIPEDES OU AMPHIBIOS. Phocas, Morsos, Otárias. 
INSECTIVOROS. Toupeiras, Musaranho. 
ROEDORES. Castor, Porco-espinho, Rato, Lebre, Coelho. 
DESDENTADOS. Tatus, Tamanduás. 
PACHYDERMES. Formam trcs grupos distinetos : 
Proboscideos (Elephantes;; 
Jumentados (Rhinocerontes, Anta, Cavallo); 
Porcinos (Hippopotamo, Javali, Porco). 

RUMINANTES. Formam quatro grupos distinetos : 
Ruminantes sem chifres (Camello); 
Ruminantes com chifres cheios e caducos chamados pontas (Veado); 
Ruminantes com chifres cheios, persistentes e sempre cobertos de pello 
avelludado (Girafa); 

Runiinantes com chifres oceos e nus (Boi, Cabra). 
CETÁCEOS. Baleia, Cachalote, Narval, Golphinho, Tonninha. 

2° grupo. Mammiferos com ossos marsupiaes ou didelphos. 

Duas ordens : Marsupiaes e Monotremos. 
MARSUPIAES. Cangurús e Sarigueias. 
MONOTREMOS. Ornithorynco, Echidneo. 
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Classe das Aves. 

Seis ordens : Rapaces ou Aves de rapina, Pássaros, Trepadores, Gallinaceos, 

Pernaltas e Palmipedes. 
RAPACES. Diurnas : Águia, Abutre, Gavião, Falcão. Nocturnas : Coruja, 

Bufo. 
PÁSSAROS. Andorinha, Mcrlo, Toulinegra, Pardal. 
TREPADORES. Dois grupos ou sub-ordens : 
Trepadores propriamente ditos : Picanço, Tucano. 
Papagaios ou prehensores : Papagaios, Periquitos, Araras. 

GALLINACEOS. Gallo, Peru, Perdiz, Pombo. 
PERNALTAS. Dois grupos ou sub-ordens : 
Pernaltas ribeirinhos : Garça, Grou, Cegonha. 
Pernaltas corredores : Avestruz, Casoar. 

PALMIPEDES. Cysne, Pato, Pelicano. 
Observação. E m vez destas seis ordens, estabelecidos por Cuvier, e que jul­

gamos dever manter, alguns autores admittem oito e mesmo nove, que elles 
obtêm : separando dos 'Trepadores propriamente ditos os Papagaios, de que 
fazem uma ordem a parte sob o nome de PR E H E N S O R E S ; separando dos Galli­
naceos os Pombos de que fazem igualmente uma ordem especial sob o nome de 
GOLOMUINOS; fazendo dos Pernaltas ribeirinhos e dos Pernaltos corredores duas 
ordens distinctas : PER N A L T A S propriamente ditos e CORREDORES. 

Classe dos Reptis. 

Trcs ordens : os Chelonios, os Saurios e cs Ophidios. 
CHELONIOS ou TARTARUGAS. Quatro grupos ou familias : Tartarugas ter­

restres, Tartaruga* palustres, Tartarugas fluviaes e Tartarugas marinhas. 
SAURIOS ou LAGARTOS. Dois grupos ou sub-ordens : 
Saurios aquáticos ou Crocodilianos : Crocodilos, Gaviaes, Caimans. 
Saurios terrestres : Lagartos, Cameleão, Iguanas, OrvHos. 

OPHIDIOS OU COBRAS. Dois grupos : 

Cobras venenosas•: Vibora, Cascavel, Najas. 
Cobras não venenosas : Boas, Pythons. 

Observação. Alguns autores fazem dos Saurios aquáticos ou Crocodilianos e 
dos Saurios terrestres duas ordens distinctas. 

Vertebrados de respiração branchial, transitória ou permanente, duas classes : 
Batrachios e Peixes. 

Classe dos Batrachios ou Amphibios. 

Trcs ordens : Batrachios anuros, Urodelos, Apodcs 
B. A N U R O S . Bans e Sapos. 

B. UIÍODELOS. Salamandras, Prothcus, Sereias, Axololle. 
B. APODES. Cceilias. 

Classe dos Peixes. 

Seis ordens : Dipneuslas, TeVoslrnos, Ganoides, Selacios, Cyclostomos, Lep-
locardios. 

DIPNEUSTAS. Ccratodus, Proloptcros, Lcpidosirios. 
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TELEOSTF.NOS. Perra, Carpa, Salmão, Bacalhau, Linguado, A/ivia. 
GANOIDES. Eslurjões, numerosos peixes fosseis. 
SELACIOS. Tubarão, Arraia ou raia, Torpedo. 
GYCLOSTOMOS. Grande e pequena Lampreias. 
LEPTOCARDIOS OU PROTOVKRTEBRADOS. Amphioxus lanceolatus. 

RAMO DOS ANNELADOS 

Dois sub-ramos : ARTHROPODES e VERMES. 

ARTHROPODES 

Quatro classes : Insectos, Myriapodes, Arachnideos, Crustáceos. 

Classe dos Insectos. 

Duas seeções : Inseelos que se nutrem do substancias sólidas ou insectoí 
moedores; 
Insectos que se nutrem de substancias líquidas, munidos de tromba ou d< 

ventosas. 
1." secção. Três ordens : Coleopteros, Orthopteros e Novropícros. 
COLEOPTEROS. Besoiro, Escaravelho, Lueanos, Pyrilampos. 
ORTHOPTEROS. Gafanhotos, Grillos. 
NEVROPTEROS. Libellinhas, Termilas, Ephemeras. 
2.a secção. Quatro ordens : Hymenopteros, Lepidopteros, Hemipteros, Dipteros 
HYMENOPTEROS. Abelhas, Vespas, Formigas. 
LEPIDOPTEROS. Borboletas diurnas, crepusculares, nocturnas. 
HEMIPTEROS. Cigarra, Percevejos, Cochonilha, Phylloxera. 
DIPTEROS. Mosca commum, Tavões, Mosquitos, Pulga. 

Classe dos Myriapodes. 

Principaes gêneros, IULAS ESCOLOPENDRAS ou Centopeias. 

Classe dos Arachnideos. 

Duas ordens : Arachnideos pulmonares e Arachnideos tracheanos. 
ARACHNIDEOS PULMONARES. Aranhas propriamente ditas, Mygalas, Escorpiões, 
ARACHNIDEOS TRACHEANOS. Aranhiço, Acaro da Sarna, Carraça. 

Classe dos Crustáceos. 

Ordens principaes : Decapodcs, Isopodes, Entomostraccos, Cirripedes. 
DECAPODES. Camarão, Carangueijos, Lagostas. 
ISOPODES. Bicho de conta. 
ENTOMOSTRACEOS. Pulgas aquáticas, Cyclopes. 
CIRRIPEDES. Anatifos, Balanites ou Bolotas do mar. 
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VERMES 

Três classes : Anelidos, Helminthos, Rotadores. 

Classe dos Anelidos. 

Duas ordens : Anelidos chetopodes e Anelidos apodes. 
A. CHETOPODES. Serpulas, Arenicolas, Minhoca. 
A. APODES. Hirudineas ou Sanguesugas. 

Classe dos Helminthos. 

Trcs ordens : Cestóides ou Vermes em forma de fita, Trematodes ou Vermes 
chatos, Nematoides ou Vermes cylindricos. 
V- CESTÓIDES. Tenia ou Solitária. 

m V. TREMATODES. Fasciola. 
V. NEMATOIDES. Ascarides lombricoide, Trichina. 

Classe dos Rotadores. 

Gêneros principaes. BOTIFEROS, HYDATINASJ BRANCHIÕES. 

RAMO DOS MOLLUSCOS 

Dois sub-ramos: Molluscos propriamente ditos, Molluscoides ou Tunicados. 

MOLLUSCOS PROPRIAMENTE DITOS 

Quatro classes : Cephalopodes, Pteropodes, Gasteropodes, Acephalos ou 
Lamellibrancheos. 
CEPHALOPODES. Polvos, Sibas, Lulas. 
PTEROPODES. Clios, Hyalinas. 
GASTEROPODES. Caracóes, Losmas, Murices, Volutas. 
ACEPHALOS ou LAMELLIBRANCHEOS. Ostras, Mexilhão, Teredens. 

MOLLUSCOIDES OU TUNICADOS 

Gêneros principaes : PYROSOMOS c ASCIDIOS. 

RAMO DOS RADIARIOS OU ZOOPHYTOS 

Três sub-ramos : Echinodermes, Coelenterados, Protozoarios 
^ECHINODERMES. Trcs classes : Hololhurias, Ouriços, Asterias ou Eslrellas do 

Es^nS!""008* Tr6S daSSCS : AcalePh0S (Medusas), Polypos, Espongiarios 
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PROTOZOARIOS. Duas classes : Infuzoríos e Rhizopodes (Amibas, Radiolarios, 
Foraminiferos, Moneras). 

II 

CLASSIFICAÇÃO ROTANICA 

1° PHANEROGAMOS 

ANGIOSPERMOS GYMNOSPERMOS 

Óvulos em um ovario fechado, stigmas. Óvulos não contidos em um 
ovario fechado, ausência 

DICOTILEDONES MONOCOTYLEDONES de stigmas (coniferas) 
— —•—-"^ ——• • (graminaceas, 
Dialypetalas palmeiras.) 

(roseira brava, framboezeiro). 
Gamopetalas 

(campainha, primavera). 
Apetalas 

(ortiga, carvalho). 

2° CRYPTOGAMOS 

CRYPTOGAMOS VASCULARES 

(cavallinhas, lycopodios, fetos). 
MUSCINEAS 

(musgos). 
TALLOPHYTOS 

(algas, cogumelos, lichens). 

Io PHANEROGAMOS 

ANGIOSPERMOS. — PRIMEIRO RAMO 

PLANTAS PHANEROGAMAS DICOTYLEDONEAS 

Três grupos ou classes : 

D. Bialypetalas, D. Gamopetalas e D. Apetalas. 

Primeiro grupo. 

DICOTYLEDONEAS DIALYPETALAS, isto é, cuja corolla é formada de 
varias pétalas distinctas ou separadas. Familias principaes : Umbelliferas, 
Cucurbitaceas, Leguminosas, Rosaceas, Malvaceas, Cruciferas, Papave-
raceas, Ranunculaceas. 

UMBELLIFERAS. Cenoura, Aipo, Salsa, Cerefolio, Coentro, Angélica, Cicuta 
maior, Cicuta menor. 

CUCURBITACEAS. Melão, Pepino, Coloquintida, Abóbora. 
LEGUMINOSAS. Hervilha, Fava, Feijão, Lentilha, Luzerna, Trevo, Sanfeno, 

Campeche, Sandalo, Sensitiva. 
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ROSACEAS. Roseira, Macieira, Pereira, Amendoeira, Cerejeira, Amoixeira 
Pecegueiro, Damasqueiro, Morangueiro, Framboezeiro. 
MALVACEAS. Malva, Cacaoeiro, Algodoeiro, Baobab, Alcea. 
CRUCIFERAS. Mostarda, Agrião, Rabonete, Rabano, Couve, Nabo, Cochleana, 

Colza, Goivo, Abysso dos jardins. 
PAPAVERACEAS. Papoula, Dormideira, Celedonio. 
RANU.NCULACEAS. Banunculos, Rosa do Natal, Clemat.tcs. Anemones, Adon.s, 

Aconilo-Napelo, Peonias, Heleboro. 

Segundo grupo. 

DICOTYLEDONEAS GAMOPETALAS. Dois grupos : gamopetalas htjpo-

gynas e gamopetalas perigynos. 
GAMOPETALAS HYPOGYNAtí, isto é, aquellas cuja corolla e, os estames 

que lhes estão soldados, são inseridos sob o ovario. Familias principaes : Con-
volvulaccas, Solanaceas, Scrophulariaceas, Borraginaceas, Labiadas, 
Jasminaceas. 

CONVOI.VULACEAS. Campainhas, Pau de Rhodes, Jalapa, Escamonea, Batata, 
Cuscuta. 

SOLANACEAS. Batata commum, Tomate, Belladona, Meimendro, Fumo, Dul­
camara. 

SCROPHULARIACEAS. Escrophularia, Digital, Verônica, Bocea de Leão. ̂  
BORRAGINACEAS. Borragem, Consolida maior, Cynaglossa, Buglossa, Viperina) 

Baunilha dos jardins, Myosotis. 
LABIADAS. Salva, Alecrim, Alfazema, Hera terrestre, Melissa, Mangerona, 

Segurelha das hortas, Tomilho ordinário. 
JASMINACEAS. Jasmim, Lilaz, Oliveira, Freixo commum. 
GAMOPETALAS PKREGYNAS, isto é, aquellas cuja corolla e os seus 

estames são inseridos em redor e às rezes em cima do ovario. Familias 
principaes : Rubiaceas, Compostas, Ericaceas ou Urzes. 

RUBIACEAS. Ruiva dos tintureiros, Gafeeiro, Quina, Ipecacuanha. 
COMPOSTAS. Alcachofra, Chicorea, Alface, Absintho ou Losna, Margarida, 

Mal-me quer, Gyrasol, Dahlias. 
ERICACEAS OU URZES. Urze commum, Urze de vassoura, Rhododendro, Pyrola. 

Terceiro grupo. 

DICOTYLEDONEAS APETALAS, isto é, aquellas cuja corolla é despro­
vida de pétalas apparentes. Principaes familias : Euphorbiaceas, Urticaceas, 
Piperaceas, Lauraceas, Amentaceas. 

EUPHORBIACEAS. Euphorbio, Mercurial, Mamona, Buxo, Mandioca, Mancenilha. 
URTICACEAS. Urtiga, Parietaria, Canhamo, Lupulo, Figueira commum, Arvore 

da borracha, Olmo. 
PIPERACEAS. Pimenteira commum, Pimenta comprida, Cubeba, Matico, Betei. 
LAURACEAS. Loureiro de Apollo, Camphoreira, Canelleira, Sassafraz, Mus-

cadeiro. 
AMENTACEAS. Castanheiro, Faia, Alamo, Belula, Salgueiro, Carpa, Platano, 

Nogueira, Avelleira, Carvalho commum. 

ANGIOSPERMOS. — SEGUNDO RAMO 

PLANTAS PIIANEROGAMAS MONOCOTYLEDONEAS 

Principaes familias : Liliaceas, Xarci.;eas, Iridaceas, Orchidaceas, Gra­
minaceas, Palmaceas. 
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LILIACEAS. Tulipa, Lirio, Frislilaria, Ásphodcleas, Jacintho, Scilla, Aloes. 
NARCIZEAS. Narciso, Junquilho, Amaryllis, Fura-neves. 
IRIDACEAS. Iris de Florença, Iris dos pântanos, Palma de Santa Rita, Açafrão. 
ORCHIDACEAS. Numerosas espécies do gênero Orchis e Ophrys. Baunilha. 
GRAMINACEAS. Trigo, Cevada. Centeio, Aveia, Arroz, Milho, Grama, Canna de 

assucar, Bambu. 
P A L M A C E A S . Tamareira, Coqueiro, Aréca, Junco, Palmeira da cera. 

GYMNOSPERMOS 

CONIFERAS. Pinheiros (Pinheiro marítimo, Pinheiro silvestre), Cedro dó Libano, 
Zimbro, Sabina, Cypresle. Numerosas espécies fosseis dos terrenos carbonifero 
e salifero. _-

CYCADACE A S . As Cycas, plantas tropicaes. 

2o CRYPTOGAMOS OU ACOTYLEDONES 

As plantas cryptogamas formam três ramos : os Cryptogamos vasculares, 
as Muscineas e os Thallophytos. 
C R Y P T O G A M O S V A S C U L A R E S , isto é, munidos de vasos para a circulação 

da seiva e que se reproduzem por formas alternantes : Cavallinhas ou 
Equisetaceas; Lycopodiaceas; Fetos. 

CAVALLINHAS. Cavallinha dos campos, Cavallinha de inverno. 
LYCOPODIACEAS. Lycopodio em clava. 
FETOS. Feto macho ou Polypode commum, Osmunda real, Capinaria. Espécies 

arborescentes nos paizes -quentes, numerosas espécies fosseis, sobretudo nos 
terrenos carboniferos. 
M U S C I N E A S . Cryptogamos não vasculares, tendo ainda um caule e folhas, 

que se reproduzem por u m sporangio (Musgos). 
T H A L L O P H Y T O S . Cryptogamos não vasculares, não tendo raiz, nem caule, 

nem folhas, mas um thallo cellular e filamentoso como corpo : Algas, Cogu­
melos e Lichens. 

A L G A S . FUCOS ou Sargaços (Algas marinhas), Confervas (Algas d'agua doce), 
Musgo da Corsega, Bactérias. 

C O G U M E L O S . Agarico ou Cogumelo de laboleiro, Tubara, Fungão, Or-onga, 
Esporão de centeio, Bolores, Fermento de cerveja. 

LICHENS (mistura de algas e de cogumelo). Lichen de Islândia, Lichen das 
Rennas. 

III 

CLASSIFICAÇÃO GEOLÓGICA 

Divide-se em quatro épocas chamadas Tempos a longa serie de séculos 
durante os quaes se depositaram os terrenos de sedimentos, desde a consolidação 
do Solo primitivo, cristallizado e azoico, até ao apparecimento do Homem. 
Distinguem-se pois em Geologia : 
Os TEMPOS PRIMÁRIOS (Trilobites); 
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Os TEMPOS SECUNDÁRIOS (Ammonites, belemnites, reptis); 
Os TEMPOS TERCÍARIOS (Cerithes, mammiferos); 
•Os TEMPOS QUATERNÁRIOS (Homemj. 

TERRENO PRIMITIVO 

Bochas igneas e azoicas, isto é. que não contêm nenhum resto de seres 
rganízados. Rocha fundamental : o granito formado da mistura de três mine-
les cryslallizados : quartzo, Jeldspatho e mica. 

TEMPOS PRIMÁRIOS 

Comprehendem Ires períodos principaes : o Periodo siluriano, o Periodo 
evoniano, o Periodo carbonifero. 
TERRENO SILURIANO. Rochas : grez quartzozo, mármores, ardosias. Fos-
3is : Tribolites, Nautilos, Orthoceros, Encrinas, Polypeiros, Escorpião, 
^avallin/tas, Baratas, Fetos. 
PERÍODO DEVONIANO. Rochas : Vellio grez vermelho, anthracite, veios 
létallijeros. Fosseis. Peixes heterocercos; Brachiopodes, Espiriferos, 
^roduetus; Cavallinhas. Fetos. 
PERÍODO CARBONIFERO. Rochas : Eschistos betuminosos, grez c argilas, cal-
areo carbonifero, accumulos de carvão, mármores pretos. Fosseis : 
^ixes diversos; Batrachios; numerosos vegetaes, Lycopodios, Fetos arbo-
escentes, Cycadaceas, Coniferas. 

TEMPOS SECUNDÁRIOS 

Dividem-se cm trcs períodos : o Periodo triassico, o Periodo jurassico e o 
~>eriodo cretáceo 
PERÍODO TRIASSICO. Rochas : grez variegado, calcareo conchylico e margas 
asadas, Fosseis : Ceralites, Batrachios. Depósitos ou accumulos de gesso e de 
ai gemma. 
PERÍODO JURASSICO. Rochas : grez, areias, calcareos compactos ou do 
struetura grauda (oolilho), margas folheadas. Fosseis : Ammonites, Belém-
ites, Gryphéas e Hippurites; REPTIS MARINHOS (Ichthyosauros, Plesio-
auros), AÉREOS (Pterodactylos), TERRESTES (Dinosauros, Stegosauros). 
PERÍODO CRETÁCEO. Rochas : sobrepujando camadas alternativas de calcareo, 
e areia ferruginosa e de argila, encontra-se a greda propriamente dita, 
erde na parte inferior, branca em cima, cortada de bancos de rins de. sílex 
ias falesias, formada de uma mistura de calcareo amorpho e do conchas micros-
;opicas de foraminiferos. Fosseis : Ouriços, Escaphites, Aves, Mammiferos 
narsupiaes; Fetos, Equisetaceas, Cycadaceas e varias espécies de Coni­
feras. 

TEMPOS TERCIARIOS 

Dividem-se em trcs períodos, a saber : o Periodo eoceno o Periodo mioceno 
; o Periodo plioceno. 
PERÍODO EOCENO (terreno pariziense). Rochas : argila plástica, calcareo 

jrosso, calcareo silicoso, gesso, margas. Fosseis : Anta, Paleotherium 



Anaplotherium, Cerithes, Lymneas, Planorbes. Restos da Palmeiras, Coni­
feras e algumas outras plantas dicotyledoneas. 

PERÍODO MIOCENO. Rochas : areias, grèzes marinhos, bomeiras, calcareos 
d'agua doce, argilas do origem marinha ou lacustre, depósitos conchijeros 
marinhos chamados Faluns. Fosseis : Mastodonte, Dinotherium giganteum; 
Lymneas, Planorbes das borneiras dos arredores de Pariz. Lignites prove­
nientes dos restos carbonizados de diversas espécies de Palmeiras, Coniferas-
e outras plantas dicotyledoneas. 

PERÍODO PLICTCENO. Rochas : areias, seixos, margas c calcareos. Fosseis : 
Hippario, Mastodonte, Hippopotamos, Rhinoceros, Conchas marinhas e 
Jltwiaes análogas ou idênticas ás espécies actuaes. Lignites. 

TEMPOS QUATERNÁRIOS 

TERRENOS DE TRANSPORTE E DILÚVIO OU TERRENO DILLVIANO. São constituídos 
por depósitos de areia, lava, calhaus e fragmentos de rochas violenlamenle 
arrancados e rolados pelas águas na época diluviana, em seguida pelas galeiras, 
no periodo giacial; blocos erráticos. Fosseis : Conchas marítimas ou d'agua 
doce pertenecentes ás espécies actualmente vivas, ossadas, de grandes mammi­
feros. Mommouth, Hippopotamos, Ursos e Hyenas das cavernas, Tigres, 
Jaguars, Cavallos, Veados, Rennas, Megaceras, Megatherium e Glyptodon 
de America do Sul, restos humanos. 
Divisão da existência prehistorica do homem em trcs idades : a idade da 

pedra lascada, a idade da pedra polida, a idade do bronze. 
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